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e ^.MporoO qu« so l lm  proporciono lium 
commode WtabclecímeiUo para correrem
■ procurar nr'to hospitaleiro e abençoado 
llrnxil u fortuna que nao po«lwn ncbar
i '(* tolo «io « u  pair, |x>r nimiameniu 
JMTOfldO-

I v n )U K Í i in fo rm a r  í  M ie m b lf »  _ q u e .  
p o sto  a  i n n a  m> nV> erh i> '«e a u to r is a d a  
c o m  ( f x l c r o  e> p ccia ií*  | i i m  a d m itt ir  r<-- 
bst>« na» d itiilw  dt>* C«l •»«* iii«criptu«- 
o t lo n J c n J o  a  q u o  coiim.Ip*-»» . I i i i i i - k t o  d c  
c o lo n o *  a l le tn ’je» a lu>;ados i« jo r n a l  na*  
o!-r.i«  d a  p r o r in c ia  d o  K io  
ly p jje  «Io d im in u ir  »<ri a » ' . ! /  crotctd-»  
•lit i d a ,  a  ia  d ia r ia m e n te  B U g .n * W » llJ » . 
j u i f » »  conv«>nicntO no« iiii»ro»M ‘# d a  *■>• 
c i c i l u l ' 1 w l f b r a r  c o m  «• «jovoruo «Ia m o n in  
p r o r in c -a  h u m  c o n ir a c t" ,  p e lo  q u a l « l i 1,
loroau^o a n'-n o» d ;lj»  colono*,
»o r«>j>oii.»3bilt'ou |>'!o pifjanwnlo «!•-» *uo* 
difdnx rm  K Í.i pa~arn. -titan* n in u j ' ',  Ia- 

, ycndo-xe ne»tn* por «Ja ««■rioJjih'
Imm lU lim r i i lu  rozoavcl. e calculai!» •••!> 
•1<» j-or cento m  total da divida: c*t« con­
trat to, celebrado 110 I.  5 «lo corrcnlo mcz, 
va i jooto ao presente'relatório, o «wjiv- 
jx ra  a M o u  que n ie re z  a n|i|>iova{»ú 
da RVifiniiiéa.

A ’ virtn  <!o expo*to, lu> mafcifoslo 
^n p 'n  sociedade *«> a< ha hab ilitada pnra 
t-onliniiar n i  Operaçflet da  »na wistiloi- 
í «9  ;  maiq tendo' extat sido interrompi- 
1I1» |x to *e m b a ra o " qui- mom entaneamente 
occonv t io ,  u 3 «ci*Ju> na.". tanto  «lo «.m i «•*• 
Indo lluanceiro, coa io  do c lg im » «Ide il»*  
um  estatuto», cum pre que ii »« .m iiIiIk i 
p rr  .1 «f..» accisioltt.-v Im liilito  u in fsa  par» 
j-oder d ii ig ir  o» iw g o c io i da sociedade 
ç .m  n ia it pro«jwro resultado, re/brnianjk*

• «■ artigo °  do? dito* cMatuto* por fórma 
conveniente: reforma dp absoluta iiccen.
► idade, p.*.- ter njotîrndo n rx>>crier>cia

- quo os «-olono» traz!<N« _no* iiowos por- 
lo t em navios do ««populações parlU.il- 
la res, que tem nnicannxite cm r i  ̂ ta «1 
ganlvo, quando e»tc dcvprí enirar como 
u-eio, e n ío  como fini principal. * 1 o or­
dinariamente brnçoa inerte», c muita* ve­
ste.» dvxmoralûado*, e por i«m *«• derno- 
raú t> mpo* infinitos no* ilepotitoi- da so- 
cie«!».!o: demora qnc coll.» a ’ 11 ailmiui»- 
traçao era gravei embaraços, e eontiiro- 
iiip II* «rriaai^ntc w / itilcm><<'j da m en á í 
»<n-ieoado ; :iccrc>e>*iido n li i aeretn n l r i  
o» l i ? í ' «  d« qi:« o ISrozil «•ari,«'0, e crasso 
«•■ro parvoo >cr protéger n adm i^ iõ  do 
|»>|MiU<;aü ocioy.i o dr.;ii irali»xda,,qnr n!\o 
|hm|o <lar outro rentiltado qm* uugiiuinto 
«Ip Ni'iMimitlorc.t improduclivuK, e da |w*r- 
turb idori « da nrtlcni publica, o da par- 
I f n la r  da* f^inilia*. H o  Mibretudo con- 
yinon tp  que a  nociedade fa i;i o rn ^ io  
«I» •••( jIm I<«mit nto <Ip colono* ngricvlas, 
'trd.ntlcira ba»e «oliro quo iloviTii aumen­
tar toda a coloninaeaò, «pio muito cnm- 
pr« prontovpr : w tn  p»ta* «Inn* altpraçOeu 
na* <->ta(utos a cociixlade nllo poderií prex- 
«ar ao p.-uz (t, • rvi-;c»<i quo w  pmpor.. « 
r»te tt in o diroilo a . «pornr delia. R io

:í<, abril do 1810___Jo.sc
(.IcMtcnlr P errira .

(  D o J o n .n l  do  C om m rrcio . )

<i m r M  r/n l ’rr.-ii'rnrln . r  i/o jüum uiiliu ta  
A r n m s  rui (J itím /f i/o  

ra n b ú o  Üü «/c J u n h o  •/« IS10.

O í d o m  d o  D i a  d . -17.
—— ■ Mundu S .  1-It. o .Sur. <’oronp| P r o . ' 
«iiiuutc, v  Commandant)/ da;* A rm a»' da

N  I  O  A  M  A  R  A  N  H  I

IV o v in r m, la r . r pnbiico para cofiboeíinen- 
to d .  D lvU ao  Pac itit  a ilora do »-n Ooni- 
mando, que cliegaindo »  e**a cap ita l no 
«lif. ir, «lo co r i. nK- ■* noticia  il«  quo no
d a 14 Ml l.»v ia  M.blevado n guarnivaO  
m ilita r  tia v illa  d» lU p u c iir í i- in ii iin , o » 
prctr.xto do fa lta  de pagoitie iilo  <le *ol 
do*, hav ia  apri«íi>nado com  Ijx v “  arm ada
0 . «. .. o i l l  .ae*. í ik Iu j ív p  o  S r r .  M ajor 
CV.ininaiMlantc <'*«!•■>• Auj;h»i<» d 'U liv r ir a .  
que b a sa n te  eiiló rn io  *> acliavn, ord. noi. 
com a  niaxi i.a  p rom ptid ío  a « « Jo , «•> 
p< n o *  r ir«  umvMÍnlio« ,  |’u ra  «pie de«tUH 
j '3rli-«rm  (i.r«;a* i  o iK 'U  W  rc vo jlu ^ i'. que 
•c tin i.nó apoderado c *  v illa , nn prpvunj»- 
ç.-.õ «rp «,iip n lxuni p lano l*oiiv< k.p putro 
«•|b . , p o* 1 W ide* ; v  organ izando de 
m ai* ii>"‘P> ii'i ii 'i>  «!ia, »pp*ar «lo toda* 
a* «NIk« eldad-. , dii.rnn re<; riliiv« I I  r vl ,  
l» r t ;o  com  cila  1:0 vapor H u m ilie m c , na 
m adtugada do «lia 17 «lc.to ine im o mez. 
F<>raO <l<->c<‘< rr lm  taln-ça* d c -<tt niblevn- 
pi.õ o  V . 0 .‘- .ir ír i.to  da <*<>tnjw»nliiii «!p  
tTu^nilorc ■ «!e M «.W anba J o u õ . «V» R e g o  
lfarr«w. o S a  ^ fiito  A jiu la n l*  l í t i j f  Car- 
I«|» l i f l i c l r r  ( Alpn»â«f rn ra ja d o  ) ,  o  1. *  
^ n r r« i. to  d 'A itd lic r ia  da lía li.n  M zf.ju ii'1
1.ui* do 1'iam,-»^ «• hum outro  S a r jm t o  
qOP ainda m- n lh i a c lia  p w « i ,  «w qouP!» 
cxc ila raO  «», S.ddad*.* á rc< 1 ii ia\rto dc 
|ntK»nirn l.i d.- j> .Ido». Perm anecend o  to ­
do* o* <>flieinp< d n ra iiio  a  im ito d ivid idos 
ppl-w dSvPiao* |Hi:it«ai avançado». |Kir i>u- 
m a riicdida lo inadu p«-lu ^ r . M a-or Cutii- 
m andante, <111 conse«|uencia de buin pc*- 
ou im  . quo .p p p a r r c m  , no «piai d a v io  
e ivaa  ao* i r b e l i l r t ,  f .u il li.i. ú. lium  «.ig* 
n a l d jd o  j ; ! i *  3 Itora* da m adru^aila , 
apodi -arem-x« do< in n aX M  t> iíiciae«, <le- 
u r n i  il-o-s p pol-^w e in  cu*1«;«lin, ficando 
o r*-f.TÍdo S * r « fn to  R e j o  B a rro * , o «eu* 
cnm pücet i-enliorp* «îa v il!»  ; e «rm  «le. 
in o ia  e\pedir.’lo  p-ira a  H e lln - A çu a  hu ­
m a m u llie r, p para  o C a ra u lm l lium  p ro ­
pri.-» com  m ciivap rtii K O* rclíeldtw, oue o 
m w n i.i S a rg e n to  líu rro s  tx p M A ia  em  «eu 
« ic c o r r i i , i)Kinten«!<i por ix n  tudo  com  
apparente eoeégo p a r*  nflo cau-ar nlar- 
t»p  ante* «jite elb-s elipg»<>em. D ir ig ia  
en tre tan io  o prodito  S a r- e tito  Im m  t>Ili- 
c io  ao  S n r .  M a jo r  Oõnm iandnnto ( 'u r lo *  
A o g m to  d 'O liv e iro , < «jue. ii|« * .tr d c  »«ia 
g ra ve  c id V rn iiilad c , « le iiá ru  «> b-ito 40 híu- 
n a l de 1 eb.Me o pt.r i-lle» ‘ fura  | .r c * o ),  
|K'dindo p ii^nm eiito  ilc  s i.ld i», com  «leclu- 
raç flo  no uicMno ti ni|r«i «1c  qu«. »e o  não 
liy-'MM!, e lle  n i . i  rr*|i«nderíia |-e!o r«-»nl- 
tado: o  S r .  M a jo r  ti-mcmlo com p ro m M lcr 
n v illa , e  u ponto, r ico  «le nnM!Í<,-0e«, que 
betn ce po«!e n v a lia r  em  ce rc a  de d«i7< ri­
to* con to *  «!p  reis, por »pr a li  hum  dos 
p rincipaPK  de|o*it«H, p querendo ã< olm ar 
u desordem por meio* b rando , . j a  quo 
oiiitriKc roçnr*c* nO«i tinha ,  a lcançou  d<«j
hnbttant'-* lium  em preftin io  «lu ...... i n
liecp»»arin  p»rn aquelk- | iiL iim r iito . N ém  
íi»»iiii d i| .o ,« m o  o n  ««diciernK a< arm a*; 
11 i.x c i n . .  t e  i lf r r ã it ltn irn i,  o doininiidos 
peln me>mA iuMilMWçtynaçao que o* l««ií- 
rã lí-im-llp arrt.jí», poilerno «.* (Mli«'ioes 
>aliir do Mia* p rirA tÿ, p »e rceolher an* 
LM>ntoK próxim o». O  S r . CapituA  M«ik>pI 
l^qieif T e ix e ira  Jun io r, «• mais Ofliciaen. 
q:ie vierao ter a v ijla  «lo R u z a r io , dei­
xando nlii n S r .  M ajo r gravemeiito enfer- 
m u , subirão nelo rio com MM» praça» 
«Ip»..^ villa , «‘ li.rfio atacar ot mldevados, 
«•m quanio de t.xlo* os Indo» niarchavao 
outran partida* contra elle». A »  ii...pi­
nado nlaque de»tax -praça» « onimaudndr,* 
pelo mr.Mao S r .  CapilhO I.opo*, |inrecen­
do uo* r< v dto»o* t«ir mnioi- o numero 
de»!»*, o olk»* ainda fcem o coecorro do, 
rcboldca, quo tm du»*o, ailiedronladws nflo

Z N  $  F.
oufcarQo (o/s t  r<M*teoeia, w w lo  por c«n- 
tepiinto pre».x, a jo u rm a ilo i;  e conhe* 
cedore* «lepoi* «le que laò  |>e<|ueiia ern .1 
força Mtíuiitc, plaiu-nvflo orrc-nibnr n fin ­
ca prinail para nlaear a força legal p«-|u 
reia^uiirtla , qiiundo i« ln  !• >><• paru u* 
trinclieiras «lelUmk-r a villa «k>* rebrld ir, 
com quem con'avûo, e cpie «!e*iíio cliegar 
j«ir a.pit-lle* «iias ; aconteceu ]iorem «pto 
•• próprio iu u emit>ario á Raim undo (>u- 
nu-» nao {i-m1p a  elle checar por evlar 
r»lo chef.- n-lieíiJo filia ilo  com ou mtii* 
110 C a ra iilu l pela* nonuax forças «  voliou 
a v illa  com esta noticia. A  mulher «pio 
partira |>ara a Re IJa-Ap iia  ebe^ou ao 
■eu dcM illo , e deu reluçao «Io c a io  aos 
rclxddt-x d’.iqu»llo logar, «jue « m numero 
maior do 300 atravessara» o rio Muniu., 
cem «lirecçoõ para ci me*mn villa «lo 
Ilap iicurú-iu irim  : ma» f.dixmcntc firfto 
ter na |»»nto «lo (ía io la , ontle oxi»to hum 
«le.t(ac*mPnlo legal apenas d«> *Í0 praça», 
coiiiinniuladi:* pelo Sn r. Tcnvnlp  1’V rtn . 
nato J e * 6 du f« * ta , c  trava ra»  ahi renhi­
da p< lej-i. In trinrheirada esta |M-qu«i a 
forra rm  frente de huma c w a , que lho 
Kcrvia «‘e ( lu a itv l,  a que «»» rebelde* lati- 
çarào fo:;o , resistio heroicamente p«’.o 
largo espaço «le lt> lioru* com ecu llva» , 
npe»ar do iuceudm |-> la retaguarda, e <lo 
li.go do mais ii>> 300 urmpK p«’la frenlo 
ficandp mortu», P2 rcheldcs, alem dc mui­
to* ferido*, que com «m mni* retroerde. 
r im , deixando Completa Victoria aos 40 
bravas, e ao d lçim  S r . T c iu n to  Forlunato, 
«|iic o* c.ommutidava , do* quaes a(>cn:is 
bcar.io f. rid.n I ca!» s e -I w.l.lado». E '  
e*ta uma «!&» mais heróicas acç£e« quo 
tem havülo nesta guerra, naõ tanto pek» 
destroço do* reb«-l<!es como por impedir 
a que m* aïKidem.-sem da «lita v i0.1 <lo 
Ita|K jcurií-m irim . N

Checando S. líxc. n v i l la ,  logo íp .  
j»!>i* da sua totnadu, f;z  severamento cs<* 
tigar o* wedicioto*. jm a  exemplo do hum 
critno «;u p  hia prodòzindo t io  fure-ta* 
éoivequcncia»; c  formar. Con^dho «ie In- 
vcttigaçaô , e «lo (íte-rra ao* ãargêitiu^ 
cabeça* da revolta ; «• ittnndo c»te* in» 
cur»<w em {veiia e a p itu l. e»ji«ra todavia
a .b it im n  d t i c i p a r t a  execuçaò delia; e, 
dando a* mais exacta* providencia* para 
a fortifieaçaõ da n:«»ma v i l la ,  voltou u 
e íta capital, onde eliegou no «lia «le hou- 
tem ï.") «h* corrente.

t> ine-ÿi‘ 1 K x m .0  S r .  tem ne.mesdo 
C ap iioô  de C vm n iim a i j-ara o 5. 5  * Ba- 
talbaô Provisorio o S r .  TcncuH i Fortu* 
nato Juzo  du Coi^la , que tanto >e dis- 
tingui» in-tu ncçiio.

A n to n io  A'»m es t r A g u ia r , A judante, 
e  ( It iá rW I M estre  General.

C i l R O N  IC A  M  A  R  A  M I  K X S B .

A t t c n ç ã o  !
---- O  hubil o intelligente in*pretor «lo
th«*i>nro provincial, o Imnrado srrre ta iio  
da «ama c*»a, o zelo*o e  economtco ex* 
udn.iuikt^ador dus tu lbas, cm  summa, o 
K iirXvro iie l^ lv^ jiu in i da'îvst^a, é uai pou­
co  di-t-memorindo ; d r llv ilt  t.vm pc«|uo- 
no nao dov.e todavia ser hedoa entre tan­
tas partes hrilhautcMf qi:e o  a rrea fi. J á  
vue em li ai^ dr/ i^m lru  nitv-s «]ua S . S . 
pediu public^ que >«/.*/.«■/:«/c.*.vei o  *rv  
y u i fo  o^erçn do' que da *4ta B«lmlni»tra- 
ç»o  «la*itol)in« «•*crev«'it a 'Otironini. f<»r- 
qUt» a  lu d ii «lliria cabal e siili*tct«.ria 
rp*po*Ht com 'doeunieiilo»; le 11* lioje, 
nada de no vo , * v  jui-« «lo re*peita»*>l 
publico |K-uduru«lo ha quatro n .d cs , sol-



C J I i m © W I € ! A  M A R A N H E N S E

M j x a m u CI: I ’ i i 'h in ** T \ v .  { v im u c m i . M a u a x í i in *»-.. A  \o «•:: !'• !!'■

ali-» l.iu lia n i V íl! l«  *!•* SfiSita’. ( J iv n j- o
Vi:l:i c *V . S . nSiO •!<•'« ijruo.W
«l .1  i-!<ii I i'"-u U e M d c *  ali», *o 
rem vü i «• vã» ii (irn iij.i « V il!»  Vivons» 
aü i tv/Ao mutin ji i. ttl*% <|ií«* v  l'.ic rv-'-üia 
c  .>< jtf-i-w ícr.i, i il»* w c n o  pu vou 
|on I tkv a>» lv;.tk S.-. lV cz iikn te , <iun 
irni!o-:nc ortlçiw-.l-» (oM f jiara o B rc ju , 
hvIaIu «* » cxm ikIíJin  li V i |«ií-o nliaulo- 
m r a* trouleira.», r«m  lu-i* cllo rczolviv 
rá  »  •|'.ia inellior entendo.". lítn  »|iianto 
u.i>> itv rf rc*i>‘isii» dc V . .S. vou mniî.'jir 
j-rira a UI>aiiioa hum lii-xaran-.ciiU», a lan 
«U* n i j  <s'.ar .Tjuclln ponto il<«ii!)5fto 
ff-.ir *-r o <-iun:n:ia tia coüiniunkaçaõ <!>» 
r«i!v.-l:I«* CO'» < • <!;i G ran ja . I l í M  CI:inr- 
de ;i V . S. C iuarii l «lo Conamaftdo d* 
«•Vrfça «l>> 1 ,B  L inua  no R rr jo  « rn 21 
•Marro «lír 1810.—  lliu». íínr. Josó Fran- 
«•ím-o *!«• M iranda <>/'«rio, l ’ r < - i i a  
i ’arn'.viilia.— As^iunado— Jo nqu im  'tu  !l<>- 
eh n  A lo r d r a , M aji,r o Coin:iiaiitíaii:c.

l  i / a  J P r ' r ! i f ) ' n c : n .  i '  i ! "  ,C 'o i : m i t t> i ‘ 
tl»  l ia s  A r u m  m i » - l 'i l  i lo  ll/i/trtCH- 
r.t m irim  17 i !r  J b : r .  o  <!« 1 3 IU.

C l M ï O N I C A  .M  \ Î C A N H I Î X S I '

■ > > Î N d i o r  d o u i n r  C .m < li« !o  J r i s i l c »  «fo  
A l : i i -  i l u .  i v S ^ a >!■.», p . - o f — '> .y « !o  '  ~ c . > n u -  
t r i a ,  e  i l o m a i i  f t i j c c . i i i  ' j  i U» c o i n  O t t l r ÿ  
O O ' U j ia ç ô C i ,  n s : n î> S s fcJ ' '' iO < < 'i! l |» »  p a r a  «It- 
r i^ i r  u m a  c n i i a n o  i N f ^ u c r r ;  > I .  •;»
. i  i j i c m »  < |u a l i l ! c a  t \ ^ / t - y \ n - i r r i ,  u s  «p i i l  
■ |i io i* .:u :* !o - f i -  j'ii'-nlîKde il><*_ n l r i -
Ituinn-.i» O* eonrjKwcatíus do^\An>ÍK» d» 
l ' . i . / .  — , o  î l e  o c t r o i  m a s c a r a  J o ^ s c i n  t o -  
l a  v i a  n > '"  i r ^ i i x i s i v a n i . - i i l i '  a  n o - v .- v s ^ ^ s - r -  
,a i» , rliarfia-no* ç h a r l t t . - .O  , ju s tu ü tM 'c  
rs.rcrti tj f <v«ma o  t f r ; lu g  > li  t  H S 'S i  ^1». 
i r i ' i ,  i i ry « :  < ! t  w is ii .’iM  f a  m i l i a  f  i n u n c f r t -  

■ ^  - l i r e  a <  i j m w  * • c o n t a  n  i  i a ,  « |i if l
; --i» q u a n t »  [x > .-< a i.i . «• «|ii.Tl>«rzt* pArcil- 

i ( \»  • m i ; .  d < > a lo r ,  t .'U i  '*  e  c r i a i t y a » ,  q u e
lu r . i M  |  » ni»»*. !

PÎ.»'BH!H> da di.'«>! 117.1 » «!* *«ci«.ll.s ',
• «i i r e l a x a ç â i i  d a *  k * i*  i- l i a  i n - r a l ,  i ^ i a n -  
li» «vi i m i l i d o n  o  o <  i i r . l i v i  ir iu 4  « v  t i a r a -  

t i-.ii I q i l l  Ia c i?Í< ,  i C c u > a i ' v - : ' <  4 a u l «  <>■! 
• u a i*  * a n ^ u i iM » lc n la «  q u e  i i» n »  *< <1
'S H à i»  d a  i iiK ^ n  ( » a r t c  m o M r n r  a i i n i i r . t ;  .0 
•• ■■-I r a n l i ir / . ' i  |« > r  »'.«ia « le  in *
- i i l i o »  «ju ir  « u i> ii i  e n l i u f a  <K* j u ' m  «' «■  
w n i l u M S ' i  i ): ii .-U u r o l;  »  * " nh *> r |. . ' .> '> i  ' ,  « j-ja -  
l i f k ' a j o  «U' i s t c . - i i n r  n m i ^ o  d i  u n l o n i ,  |»nl.»  
■ii'ii i i« ” » io  i m i i A d u r .  j . i  i»<m  t e m  l i . j t i i i i w l o ,  
o  a  i n u i t i M  l i  .m .M i .  d o  I mjI h .  i«»  «
«•ul«» ik *  l i t  u  i n o i i^ r iK M n *  l i i r n m  V . i a - 
i i i t i - o  «• i n . - .> n i ; i r o h i - u » v i ' l  i* v  r ,' .
l'. il.» du «"i;>irit<» «l<> paflnk» ! <* -air. <‘»n-
• U i.»  n u i ( m i i J o  . » »  1 i r n i ^  k
noiiK.'in 1..-IK.» ^  fan. I
. . u  ü .i>  t> u i» , i i » v o "  d .*  . ii' i« ,» h . r m  

rm iU x  o kùHMim. MllIM  i » J »  t e  mu 
i> 1111 m irtfti» nl"ro*il«*»»S •• «»u» i « Im  a .  I
..n « r ,n c in *  do ««•;« « l i w h t ' d
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a ('(iranien o utaca, «jim se nviltn cont 
incitas, c que jirocurn «ingar-sc «lo snr.
d.^Kor, porquo elle nos naO bojula, como 
n/fHHS lem f t x l o , ftoryite CommtUcu o 
g  rare jteccndo rtc ttAo respHtar os nos 
»os confircirnrntos, c Jîitntmeule jmrt/uc 
}r nAo Imndrou no p itrlido  que cobriu 
île luto o  M nranhtby c  d e  nue. sornos 
o  J igno  chef,-! Grande l W » !  pots ni 
j(ucm so Icmbrarin do doiÃ-onheeido snr. 
t'andido M cnJe» n i por l i n  uiulirot t 
l ’ erôz e rin re l animal no mesmo tempo 
fica »cnifo o liomctu, quando sc drixa pos- 
>nir pci.» espirito «to p tr iid ti o |»cla mai* 
ridicuia fol* vaidade! Tenha jior certo 

| o sur. Cai.dido que nunca demoramos <*
I no*x> perwamento sobre o mai* ignorn«lo 

«lui bnchnrei», | j  ; * bem pouco «• no* dâ 
quo ello se bandée a este ou nquclle |-nr- 
tido, que adule a c.-t«t ou aqnello chef*', 
porquo cm fun tudo é adular; a Chronica 
rebateu, nm , com o necessário vigor, no 
miserável quo nn6  tendo |>ej<* do muni- 
foxtar a tua aaquercta amhiçnft pela» 
iÿiMibrn palavra*— quero  sub ir sejn co ­
m o f o r — t** «Jeu ao mister do calumniar 
regularmente as nos**» neções, que «le*- 
figura , os nostoi escripto* < que interpola, 
O as nos»» ideas, quo tortura; ao infamo 
quo reproduz o* istsquin* sobre o va|>or 
inglez ;  no Cûbnrdo , que n&o declarava 
o seu nome, porque fitava a interesses 
«ippo.üox, de que por VCOlura já  estará cm 
parte desenganado. *

E  ia agora, passaremos revisto n al- 
tunia» da* proposiçôcs «losonhi r Cnndiilo 
:Mi iidv>; n io  no» tractuu S. S . tnm ca- 
valhciramenie, que nao devamos aprovei- 
tar o» ineios qne na sua carta no* for­
neceu para lho tirarmos jn>r algmn tem­
po a  vontado do no* atacar frento a 
Ironie.

Advertiremos primeiramenlo que ain­
da qu.-utdo liouvcsicmo* errado, atribuiu- 

os communicados dft R cv is la  ao snr. 
doutor, CMavamos agora sobradamente 
justificados, |-or que S . S._ nfio só exee- 
dm  a virulência dessins 'communicados, 
como os aclia excellente, optimos, ir- 
respondiveis, e íitó pretende quo a esta 
ultima qualidade, que lhes presta, «e de­
vem o.* insultos quo ello suppoe ter recc- 
b:d<» «In ( ’lifim ica. N i a '  ignornniiw que o 
«<nhor Candido Mondes c  oolros tem a*- 
Malhado que o mictor i l c w i  communi- 
cado< é o menor Joùo  Iternard^no Jorgo  
Jun ior, o acé que crto joven ' inexpéri­

menté, por uma vaidade piu-ril, m; te/n pa- 
voneudo de tain "loriova patorniih^de, 
dundo nssim dc*"ostos á sua fainilia, o 
mostrai>do-*e ingrato a um importante he- 
nofieio quo devo ao redaton da Chm nieà; 
nias ncm é po»ivel suppôt; tanta niali- 
cia, como a do A 1" '} :0 ! ’ «•*, em nn- 
nos tarn, verd»'*, nem lin nenhuma senie-' 
lbança entra as dcclatnaçùea tacs c  que- 
jandii* d<- uni, o os eusaio* verdadoira- 
menii- do M tnd in lt, qu« tentos visto d'» 
Sr. Jorge, n’um dos qua«-s publicado lin 
poucot Ilirtzo*, chama elle in g ra te s  os 
commandaIIU» «la guarda nacional |M»r- 
«pio n»o «luqiensavam do acrvico as 
telamnoa <l«. lycco! D em ti, osto jo vra  
coutil.«>u a M!U pai que o Amigo do Pa- 
iz* c ia  o mmnUsimo Su r. Camlùlo Men- 
de», r  n ni^, quo ello apena» tirnvn as 
provn» du Keviata, donde vinha nu.iKiita- 
r<m-n‘o «le eolluliorar p ira  a sua rcsûic- 
ç3o. M a i»  ç.ta un ne.i alidade «Iok wnlio 
»> • quo derivem u Revista; M-dmoni uni 
|«hre in»nino, porsualiein tfo a dar-so por 
t« »tn-de-fi rro, e coitc-itaiii-u’o a  desobedo- 
ecr a m-u rwpeitavcl pue, «pio tiom ra- 
* iu oa M'iu «lia, jh / î11h> |>r«c«ilo qu* >v

abliveno de tomar n incnor parte na 
rnlnc^lo «le jvm ui*. <>.* «Ion* digno* me*- 
très h no de ainda *er eau*» do joven o*- 
tiidante pawar |ior alguin «lc*so»?o <«•- 
inctiico, «le que ja  n ia o tenu» livrado- 
.Ma* entremo* na matéria da corrc»po»' 
dencia. .

« ) *enlior CaiklUlo .Monde* ftlla-no* 
em quaiofice do w u* parente» quo forant 
as.va**inndo*, por nm H  oidcm , acrvmdo 
a sua fortuna «le recompensa, ao» nouiw 
ohedientec ntandalarioa. Cretno* que al- 
lude ao» »<«i* pnrrnte* ns*nfc*ina«h«s no 
Cnjo . A  e*tc insulto atroz c  homicida 
poderaroo* facilmente respoqdor eom ou­
tro» iguae»; mas na<> faietnos ml, e ob- 
Mrvareino* ii|K-naa, re|*etindi> o que ha 
tempo* S. S . ,  que n nao ser a re-
Isxnç-lo «Ias leis, « a c  e*cripto calnriinioso 
nflo teria publicado ; o senhor bacharel- 
advogado sabe muito bem quo asseveran- 
«lo factos de tanta gravidade, quo nfto só 
não |iodo provar , mas que em juiso sc 
id o  admittem á .prova, iuliringiu «iente- 
monto unia das imusas leis, a que garante 
r im  cidadrtos a  invndahilidade «la sua repu- 
taçaO. O  gonlior Cândido falia nos seus 
parentes mortos ; nó* lhe fallarcntos nos 
vivo*. Entro este*, »cu lio, o snr. cnpi- 
tnõ-mór Vah-ri*», e outros muit«is, foram 
aecusados de ctunpliccs na r«-v«>lta; o In- 
v«Migador usou «h» nome de Voler io  para 
cahtmni.ir a outro cidadílo; enxovalhando 
os cabelíos brancos «lesse rc-vpoitnvcl an- 
ciito, accosou-o «le 1er concorrido para a 
muito do sua propria tllSe, ( a v ó  «lo snr. 
«loutor ) c  de ter dito que o.v rrheldes 
a  nih"item  fu s ia n i m a l , m om o depois 
do ter sido |>>>r elles ataatainado seu pró­
prio irmüo ! O ra  |iois, o snr. Caiulido o*, 
quecido «le que, se os scu* parentes forant 
victimas dos furores dos’ rebeldes, foram 
igualmente accusados de os excitar o pro­
teger , concorre quanto pode para «Jnr 
coniistencia a accusaçnii calumniosa de 
quo os partidistns da oppanfUt no inte­
rior prom«vc/nm a desordem; em lo|>ar 
de dtücnder Ot seus parente» vi vim, nc 
cusa-os indirectninentõ ( (.orque d«> um 
ntodo directo fora de todo escandaloso) 
de terem concorrido para a morte dos 
«jue foram assassinados, e banrlea-se com 
o partido, o escreve para os jornac*, que 
o* caluniniimi e peraeguem. Ó  escandak» 
ainda soIm: a  mais. ( )  venerável V igário  
P ro cn fa  R ibeiro, padrinho e protector «to 
snr. Cândido, tem sido insultado e cálunt 
liia ilo  atrozmente pelo senhor I^ o n c l; e 
o boin «lo niilhado, continuando n perce* 
ber os ln-rtelicios dn protecçaó, o a viver 
nu graça do padrinho, nao só nf«o deffen- 
«!e :« sim Itnurn iilirnjndn , conto ovcrAvo 
para os jornac* que o ultrajam, o anda 
por rt**as ruas «!«• braço com o scu-cn- 
lumniador, o «eplior I.conel! Osill-mla o 
■cnlior Candido a reptitaçûo do* seus pa 
rente» vivos, e a  d>« «eu» immédiates 
protectores ; nao se liguo com o* seus 
« aluinnindoreti |K>r uma maneira tam in- 
docente; de|>oi.* que amitn o fizer, |K»de 
remos acreditar que «lá lagrimas sinceras 
á  memória «Ias sacrilicadu* victimas; por 
agora só podemos crer que o ambicioso 
manccbu nao recua nem «linnto do «i- 

/rileg io  do revolver o* cinza* do* seus 
parentes mortos, com tnnto quo i*«t |»o**u 
servir ao Ikmii « xito da* suas especuliiçòc^.

O  rr dur lo r  dn C /tronica u n i  xe lem  
Juslijicudn  d u s  rigoroso* ,treu su ^õ n  i/ue 
Ihr tm ô fe i to  o s  cscrip torr.1 tia ordem . 
.NnO «'• só sob o sou proprio nuino que o 
snr. Cundid«/ Monde» o d it; o Am igo do 
Paix , o n Itcvislti , Mi*t«-ntam a mesma
)K O |iv«iyai} t  •  |iiu ta iu -u w N  «vuiw  * iv y m

mungados da c««niininhaO maraidtonoo, 
«xecrado conto um monstro, j<-ln opinito 
publica cm geral, |>eU)« martyre» «Ia te.- 
galidade, pelos militares, abamlonaik» ató 
«lo* itosvoa próprios amlge*. Mas, «raças 
a IJeos , a verdade c  qoo Hcrvimos «lo 
orjjaõ a um partido sem duvid» tant nu­
meroso como o dos nossos adversurius; quo 
cada dia receitemos n:«o equivoca* pro­
va* de estima <- con»ideraçao da parto 
«lo* mai» illustres delfensores da ordetn, 
nesta e-tia visinha provineia, sendo a l­
guns d’entre elle» da nona particular a- 
ntisude. A  le ,  quo »e estivcjseinos tam 
fracos, nfto excitaríamos tnnto a* ira» do* 
tae* « í W p iores dn ordem . K* no entan­
to completainentc fal«> «pie nao tcnhatno» 
re»pondido satisfactoriamente; tanto assim 
que c« nossos antagonistas de inuinpcrt&doi 
se Ivaõ vi*t«> frequentemente na necessidade 
de recorrer a imposturas tam miseráveis 
como a «lo vapor ingtez, o a essas ba- 
unes «leclamaçõ«s sobre as ruinas causa­
das pelu revo lta , como se a» declama- 
«•ces, e os Iiivulto» , |M>dcss»em »Uj»j>rir a 
falta «le provas.

Sustentado pois por uma grande par­
le dn provineia, honrado com a estima 
«; amisnde dos mais bravo* « benemeri- 
tos militares, e também de muitos mar­
tyres da legalidade, continuaremos a re­
ceber de boa sombra os insulto» doa Cân­
didos o I.e’onci», e passaremos muito bem 
sem a» alfiãcÇM «lo» S c rg to * , Ernest os, 
o Sevcrino* Carneiros, porque recebemo» 
muita honra con» as soa* antipathias. 
Nem  a nossa reputação depende do um 
ártico  de mais ou de. menos ; havemos 
dcflcndcr-noa quando e como quisermos; 
descanse nessa parte o snr. Candido, por 
quo ate publicaremos de novo a carta quo 
nos foi dirig ida sob o nome dc Ra im un ­
do Gomes, c cuja letra, ja  competcntn- 
mente reconhecida, é do seu digno pae, 
o snr. Pbrnando Mendes <lo Almeida.

Terminaremos aqui declarando que 
foi contra a nossa vontade quo falíamos 
no procedimento do senr. Candido M en­
des para com alguns dos seus parentes; 
naõ amamos investigar a» relações do­
mesticas de ninguém; mas naõ p«ídia me­
nos a audneia «io nomoin quo mette a 
tn io  no cadaver dos assassinado# para 
depois salpicar <!• sangu* o rosto dos seu* 
adversarios, «lo liomem «juo ito* chama 
verdugo, o em cuja casa as cartas quo 
so nos dirigem, *a6  retidas prisioneiras por 
acaso*, c  eí-quccimcntos, segundo as des* 
culpas que gaguejou, dejtois do apanhado 
em llagranli.

---- . \  R ev is ta  o os seus collaboradore*
v3o em progresso; da estúpida patranha 
«lo va|K>r Inglez, «jue ja  foi matéria só 
do pasquins, passant agora a  appellidar o 
| m iy u  eonfra a o p p rcsw i do partido libe­
ra l, que discui s< r ntedonlia, porquo cm 
A lcantarn est fio as rirgons todas sendo 
sacrificada» a<w apetites brutae* do* 
triota* in fluente*  l  O  digno cavalleiro an- 
«lante, quo parece ter tomado n seu car­
go n deileza «la honra agravada da* oti- 
chelns, dú-so por tam miudamente infor­
mado dessa* tornes particularidade*, que 
o «lissera um «los cunuchos, guardiüos 
«looi nllieios |>razeres ; o A m ig o  tL> 
P a is  sabo o nome. «• a nat«iralida«le das 
v ictim as; tem uma lista délias, quo lho 
foi dada por um Alcantaren**' distincto 
e t/u r iro so  de tacs oscandalo* ; enu­
mera cuidailixnmente os u m  i o * de *oduc- 
çilo «tiuprrgndoa, o nem lho «squeco «•* 
ta r o |M>rv«ir»v adoptito, qu« ajuda os li-

;
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brrtinos na» ím í  lubriras emprcza».. . .  
Só  lio» admira o u 1 o Am igo 'tlo Pais 
■Mu nprcwo!v/o .1 talai listo, para que o 
di":i» ir.;*ct-*r, «i««» « ••.•tsr-nto n;» publica* 
<;.H> ti" > s.irjw*ü», !'«' «junto*»* 11* im » 
cr&xvr rrilix vc* !

1“  » pobreza  a le tr.ta ra tM  qtietn nco- 
rn ro-.U- ’:>«!.>» «w <u*.i-:f-** <!>• eollaltora- 
ctor «ío jo irc .1 «In eahmmia ; elle brada 
í»  ari.ias, clan:* qui* ^ iüicriom, q«'e 
1 ro cm poneo nao liaverá ali «mia ► » 
mcnii.» ln>iinn!a ; vc-w  quo o dewjo «I» 
Am igo «lo INiiz e> ndilar a fwttrezt) do 
A tcautara por u n »  mnneira •{•«• iirto «■<•!• 
\e lognr a davi.b*. Inl «cavo foi adilu- 
da .1 pobrëstt «1»  lc.no , «ia M irilib a , «(o 
<io Rosário, «Ia Manpa, d.j llrej**, «lo Cu- 
Aia*, «pio vergada -<*l* *> | * «  <*-« o,ipr< <- 
xftO, am enda lin carreira p iec ip ituo  «I» 
crime, e>t.i *■";«' devoram!» o sendo dovo- 
ratlu pur «11» iiksIo espantoso !

.V :da, eut Aloj>i:ara d'*-ididanici>te 
impera o 'mai* f.-rrciih» «lespotómo. 1’ois 
lia» Im ali um inJotiiim perver» quo au­
xilia o» prazei <* dv* rapasce», «  
quando bridant u> uitiiinu* de ocola, nau 
Jia bofetada» «* pau*w do vinagre/ Ora 
iMst Alctxntnrcnsc t c i t  a «acodir o ju- 
po; a Revivia vos dá gcuerotomenlc it 
mSo, pora «p:e entre v.ís sc c»inb<>llc-çu 
a bcncllca iniiuencia «V t w a õ  ; o baca­
marte c  a litea de punia wrm í pavios na 
ordem tlo d ia; lerei* recrutamentos, »  as« 
»awimlots €-iii pleno dia. Apoz virá al- 
piun bravo conquistador, que se cucondc- 
rá, sim, airaz «I» primeir» anteparo nas 
0 « ü í i i '«  dc l>go, mas •;•:«■ a-savmiará o* 
prni<ín<riros, e ainda nqurl?*'s q>:<- por áêav> 
lhe cabirem nas iua*.t. i  Cu-ça «|e chibata­
dos. á eMocadaa do bajoncias, á descar­
gas i!e Imttüaria !

M as é tempo de o rw h r .R d i «Ie tal 
rssumpiu ;  a .'.•a/, ó «í«ir a noticia «ie que 
n Revista , «:n dexi^jvmi <»<isa, nrro- 
jou-»c a  acrt.ja r o* M-iH r. ;vei?!irios <Ie 
aCÇ->» to r .ií» , en irn i^o  para »s*o n o ' 
tn ::rinv.;n  «ia i:dn  •Soin>->;ica. c  docendo  
a p.M!,, 'i'.-.rivla«lcs fjuc «rnvcrconliaiii a to- ! 
«!•• Iio u im u  hn-.uMMo. C iucw  acreditaria 
<;<!" a ecsinmCR, verdadei- '
>a ou »np[^i»t;i , seria chamada |>ar.-i <» 
c-ini|K> «Ia «li.-cucav, o em nrcjx ila  conto 
inoio po lilico  para nballar a inllucncia da 
õjiposiçaO <̂ u ur.ia conm iarca ? «piem a- 
c rtd ila r ia  /jl.retndo que a Itev is ta , dopo*- 
to  «  ultimo rtr-t<i de pu Jor, ho pre.itarin 
n  í v rv ir  «toVefiieido a  (ao* infâmia* !  A*- 
fcnr rccomii;e:ii.'a-lui ao d.-üprezo publi­
co. ainda o diyemos; «piaoto ao inaif, ot 
anjos «jue lhe respondam.

;--- Ao» orgúM d.» facçaó «lepredadora
ja n.ío haít.am as d<»ordci« pa.vuidas, o 
cC(iinc-4 para alimento «Ia intriga nue do 
txjiuiiuio promovem: ja  ue futuruain ou­
tra* nova*, e a ar.ivditarm*)» u LogaliMa 
«• o Amigo «Io Paiz, tracta-se «Ie liada 
liienos do que .de p'ir na r:m o* prr<.« 
«pie vieram de (.'avia-*, e do lurer-M- uma 
iiovu ri-voluçaõ. Am raMle* cm qui* nt: 
fundom o i digno;* ovcrovinliailons para 
nfc«aura-lo; sao (bríluriuias: l . «  O  ter 
pedid» a aiwrnblea provineial «ía Rabia 
o eo m m utn^o  An pnna de morte iu>|v>*ta 
!»_«!<>/<• r<\i* m ilitait» da revolta de 7 «lc 
ÎS'ov-nibro; 2.•* o ter-M> onnuneiado a 
piiblicnçao «lo (h u ija jd fa , «levilnado a 
rebater j-,r.ia<w dit facçaO; 3 .«  o ter 
engordado um do* prevu; 4 .a o jogarem 
«•Il<-* a mainlíii ; 5. «  .1 pretonçno «pie 
t'-m nl>>iiiix di- >e rcconheccrom uadetcw;

( tu a liiiM iln  o b a v e r  u m a  la n c h a  q u e  
t r a z  | r . r a  t c / r a  « ía rta<  d o  p r e » * ,  d ir ig i-

da* -•!■« nte«no< oimgo.t da orticm l  1 )•:- 
poi* «Io tam  Urilbante airu ioaiK i, brada- 
:«  «jue Mtnu»0)‘ |KT«lwlu» , i'pie o  |«;itri>- 
nnlo n fiivm- d i*  pr«-»>* é  rocandaloto, 
ipic a  reluxaça* n  I_h>i'«Io da  cb artu u  nao 
j*oiIc »«-r maior. lv.\«iniincuio» nó» <pial 
iioja a venJiiile-

O» crim es «lo que «■‘ taü  indiçiiadna 
liomen* naõ  rn »  «!o« «pie c o itim am  

excita r a» j.vnq>«tliia>« dv <iu>-m «jiior ijue 
*cja: nada incm J, «•**« publie» une c \-  
piilimít» »  cx-proiiih 'plo F e liía rd o  uma 
ordem  para svrem  elle* pro*»-, »  m i.  
.Serpio r.-euíara cu m p ri-la , c  islle^'ara .» 
es»e ii>|x-ito algOHvJix «ï*t9Colp*ti. O» |.-i- 
tore* |K*l<m uvaSiur o« niotivas ún inl 
prix-oiüiiiento. O  « :r . L im a re iterou  a  
ordem , «• «>« prc*o* vieram  e«>m efleito p a ra  
n  cnpita!, r e is  >iib«'Uitxv «Jo boa part«> ijue 
trouxeram  m uita» cnri;>\ de  tc-ion .nuitilj- 
çâ» iUm  paV:ii!ista» «Ia f.tcçf-.o, o <> (iro- 
pri» b'guli>t(i ronfe-^t «pie elli-s «!« bor- 
«!o dirigem  en rias íii>< mni"OX ria vrtirtu. 
i)e  r«-»to, acliaot-'»- a  ferr*K t«n|r» quajt- 
tos vieram  dc C ax in * .  iucikk  Jo u r  Jo a - 
«|uim da Silveira, Mipp-’ino* quo |K>r n r  
cap ita» . i\'ao  «: im ;...«iv. l <pte um  <m 
ou iro  ik f» '>  Itoiii -i ■ m ;a ínm -tnm eijle 8ÍCr 
cutatlo , itinv u n  01 : í i i í  c ra itra  ca­
ía» pr«ivai!os « «• a l^um  Ri me a tã  -»b  o 
|>«-z» «lo nceuKiç«'>'> capitae». IC do iu- 
leiru  laLmlado «pie linja partido* «pio to ­
m em 1» sua ilelIVz.'K o* iiutividuo* quo «w 
recom niem laram  j a  nÚA «Jis«-mov tpiae» 
loK<Cm.

M i* a* R evista» , os L eg a lis ta s , s a ­
lvem ijue so lü ic iv  di: nJcaiieflr para  elles 
on!«;m «!e ba t.-^s co rp iu ;. e  quo a té  *0 
t ra ta  «!<• o< .-«virar |» .r  m eio «Io mmt rc- 
voltiçnõi A iavoiií ii» nu» «louli/. da  00 
vajpor inslez .

O  A m igo d»  l’air. poçsue-*e ent.io 
d e  n eg ra  m chm coü .i,  ju lg a  «|ue o Hrovil 
cam intia  pora  o  abixiito, o quo ri;to w n í 
nenhum  m ila^ii? «pio n «»;:jio«:çúo , «jue 
tan t»  forc<j-> |-or xtiòtr tio p o ir iro , s.- 
r.podcre da  dirc-c';nó d " ' t!<ntino» do paiz! 
l i  na verdade, o  p ii/. cstnrii p -rd ido , era 
q u an to  »  * -u pr«,i!\Jec»'> A m igo  nao  lor 
pelo meno.* e le it»  (Vjiutqdo.

N ilo lerm inarem o» som reform ar um a 
inexact idíU). «pio- lim ito «io. propósito  e s ­
capou a »  |x ibre m oç», n»  im-io dn.< wr»* 
n tagoa» ; n  v tw üibÍM  dn U.-.ltia nfn» pe­
diu quo It.-vem jtrrdoa'inc o< t-.'o‘> mili- 
ta re - ,  m a- soaxmtr: q u e  Hk-c !"<-n eom - 
m utada a ;>eiia «lo m . 'to  em  oiurn* m e­
nos bn:! a r a t  c  te n  iv. i s . taivw . em  nt- 
tonçAo n w  longos an u as de servir.* d. ?. 
s c í  inlc-lizes ,  e  ocw m ui rd o v a n ts s  
que alsfuus do e n tro  «dl**» p rrs ta r.in i á 
i*>itu(n-iitlcticii«. OultuM iii «|iiO(hI» vhci«* d* 
furor «  A m igo *1» 1’a ix  obau ia  ntom iros  
a  m iseráveis réos coiideinitndos ã  m orto,
v  e logia  «> ( ’o rw io  M ercan til, (squece-so 
quo o  wm rc d n c to r ', o  tluntur ra m p a i»  
V ian a ,,fo i um «los deputados q u e  votaram  
a  fuvor «la com um taçuo. Alas q u e  lhe 
im portam  bs contriw licjdi» ,1 a  quem  quer 
bó calum uiar?

I>o re>to, crem os p iam en te  que |>o. 
demo* do rm ir <le»cuii*iul<)<, w m  recc io  do 
Cóiispiradore*; o* prrsov estao  «Iwompa- 
railos^, a té  daqiiollnc niom tos «pio talvez 
c-ni C axias lhes cxtorqui<scm  grossas ío :h- 
m us.

V A R I E  I )  A J )  E

i ) a  O p p o s io a o .
------- A «>pp»,*iç:lo d c n g r a i h  a  to« las a>;
v o n ta d e s ,  u  to d o  p o d e / ;  e n t r e t a n t o  ip je

d V lla  iieeeM Ítfi»  to d a *  n* v o n ta d e s , lo d o  
p o d e r ;  b» <dl« <pio lh e s  d á  011 liiz  a  y a a  
>erdiw l.-ira  fo r ç a  <• o  e n ifa n l»  d o s  *cus k 'i- 
><■>; s e m  v il»  I tld o  »c- :itn .» rl*ci-rl:i; ip x í 
i íik » ?  n a d n  e x is t i r ia  n o  m u iv lo : tu d o , n a  
n a t u r e z a ,  v iv o  <• >c c o n s e rv a  p«vr c o n - 
In iv len  e  |>ivr o p p o íiç íio .

S*-rn M im brns n 5 »  po«le e x i l t i r  a  lu z ; 
lie  a  s u a  »ó q u e  a  (od*x* O*
o b je c to *  d á  r<a!*:e : >0 «> Io” o  n n o  e n e n u -  
I r a  m a i*  d l  «p:e u ,o a  l i^ e i r^  p a lh a ,  n .l»  
R o íta  e rn  c < n » u m i- la ,  r .e in  e i i i l c ,  »oni>v 
tu n  i i io n t i t i '»  ; n á o  tc.11 d u r a ^ a a ,  «i-nu» 
«lunisdo a c i o  u n ia .  tm d o i r a  noin i.t e  ex*u- 
r.r'K nlv1 q u e  1110 po t.-a  re /-i« tir.

O  a m o r  a c iilv a rU  de. la n g o r ,  s e  o  (tra­
z e r  nc*nup-«nlia>\e «v* d « ^ jo » .  A  b e l i c í a  
q a o  ko «iclviw le d a  t ln in in a  «1»  a m a r .  c  
llte  rc-<Ute, ta - lo  n ia is  v iv o  o  m a i*  d u -  
ra d o t i ro .

f i n a l  s e r i a  u  f ;îo r ia  1I0 v e n c e d o r  s em  
a  rc s ÍM en c io  d o  v e n c id o ?  S e  n o s  uo<- 
vos dt-sej-w , *0 á  s a ti» fa c ç ú o  d o s  n o « a *  
i m n ú i U i k t s .  n e m  u m a  c o is a  s e  oppow.c**-, 
l ia »  ( le r i le r ia  a  in d u s t r ia  lo«la n  s u a  n c t i -  
v id a d o ?  A  d u r a  |> o b reza  l ie  o  q*io e« ti- 
n su la  c  i n c i t a ,  e  q u o ,  lh e  re s is t in d o ,  a  
e n c a m in h a ,  o  a  »bri™ a a  i r  c m  « lem sii- 
d a  d n  fo r tu n a .

O  c o n t in u o  p r a s e r  d o s  t e n l id ò s  s e  t o r ­
n a r i a  e m  «K>r, o u  e n ô jo ;  b «  i n i a e r ,  q u e  
o  « -a m a ç o  o u  o< o b í t i te u lo s  o  in te r r o m -  
p.<»,  «• q u e  a « i m  !Í< n c c e s s id u d o í  c o m o  
a o s  d c . r j o i ,  d ò o tn  o  te m p o  d-? r c n a s o è r e m .

So b a - : a u to  f ó r a  v õ r . p a r a  n p rc m le r ,
o  « ‘. 't id o  p e r d e r i a  lo d o  u s e u  v a lo r .  H o  
f tc o í- isa r io  q u o  u m a  e s p e c ie  1Î0 o b ^ c u r i-  
« la d e , c fo r te s  b n r re ir .- . i  n o s  laçA o  s e n t i r
o  j ;o s to  e  a v u l t a r  a  h o n r a ,  d o  p e n e t r a r  o  
q u e  lio  o b s c u r o ,  c  s u p e r a r  a s  d i l l ic u ld a -  
i!o*. A  v i r t u d e  d e ix a r i a  d e  in te r e s s a r - n o s ,
«• «Ie e x c i t a r  n o s ia  v e n e r a ç . lo ,  n o s so  c n -  
th iiM O sm o, t e  l ü o  tiv e M o m o s  p r c c i i á o  d» 
v e n c e r  n o s sa s  p a ix õ e s ,  n e m  d o  l u t t a r  c o n ­
t r a  o s  r c v * w s ,  «• c o n t r a  a  « le sg ra ç a

T o d o  o  m o r i to  «Ie u m a  b j a  « íd u caç lío  
c o u r t e  |K>r v e n tu r a  e m  o u t r a  c o o s a ,  st 
n iío  s e r  n n  c o n t in u a  ú o p p o s i ç ã o d o  m o s tro  
l i r n io  o  p r m l r n lo ,  ít in c o n s l a n c ia ,  a o s  c a -  1 
j i r i c b u s ,  «  ú  p r e g u iç a  d a  n o ^ a  id a d o  
n fa n t i l  !

O s  h o a ie n s  n í o  t i io  o u t r a  c o is a  s e n S o  
p ra u d e v  m e n in o s :  c a d a  u m  d e  n ó s  s e  n í o  
lu s s e  c o n iú to  p o r  u m a  p o d e ro e a  oppoc*i- 
ç . l o ,  m u i t a s  v o z e*  c e g a m e n t e  s e  e n t r e ­
g a r i a  á*  s u a s  lo u c a »  p a ix O ra ,  a o  ãc-it 
e ^ o is m » ;  q u e r e r i a  g o z a r  d e  t u d o  q u a n t»  
c* Ikuivcwm' d e  t e n t a r .  A  r e l ig iã o ,  a s  h;i«, 
a s  m i t l io r id o d e s ,  oppõ<3-sc  r.cn s e u s  c * rro s  
a o s  WUK ex cessiv e , O r e p r im in d o  to d » x  o s  
i n te r e s s e s  p r i v a d o s  o s  c o n v tr n g c m  a c e -
d r r ç i n  m te r  Co-.ç g o rn l.

P o r  o u t r a  p a r lo ,  ok m in is t r o s  d a  reli- 
triâo?  o t  orgaoc» d a s  le i* , o s  n g e n te s  d a  
a u lb o r id a d e ;  in  v o i t  id o «  d o  p o d e r  religio­
s o , c iv i l  e  m i l i t a r ,  c o n d u z i r i â o  o  t*etier*i 
h u m a n o  á  i n c r c ê  d o s  c a p r ix o s  d 'e l le s  nio>- 
1110K. o  o  la n ç a r i i io  b e m  « Ic p re « a  n a  c-s- j 
c r a v id ú o ,  s e  n  o p p o s iç ã o  n e c N m r i a  e  lõ r -  
in id a v e l  «Ia v i r t u d e ,  d o  v a lo r ,  d a  ^ p in iú »  
p u b l ic a  o  d e  xoli/lti* in.itiluiftes, nso «s- 
c lo r e c e s s c in  a  s u a - .r a s S o  o  níto refreias- 
s e in  a»  s u a s  v o n ta d e s .

T o d o  o  mystriro d a s  sociedades hu­
mana* bu c> ie  ella* tlorocecm , quando 
um g o v e r n o  virtuoso o forl«i w  oppüo ao 
d e l í r io  d n s  (Ktixiie* privadas, e—quando 
»  e s p i r i to  publico, o vigor da* institui-
ç.K-4 ,  o a c o r a g e m  do* cidsdiios fsseui 
m u  i n e x p i iu n a i e l  ante m ural contra as 
pai.xüc*  e  contra os dcsiarias o e x e e & o t 
<la* n u th o r id .u le s .

<Jisam lo , |» i r í n t ,  d n ^ r* an i* > n to  a c o n -  
t e c c ,  M o  h e ,  q u a n d »  a  m u l t i d i o  n a o  ro*
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i i i h Ik i  <' u m  |H idor ^ g n k i ü a r ,  u n i  f* rit- 
guia, cî»hi-*c us oiianjuia ijuc cau*ju ns 
i  rofR iiu  «loito»«k*hfi «lo Uoina, u vorgonhn 
«• «ik «Icvjrraçjis <lo A lhcm s; o qunndo o 
(sxtcr ou niitboriitinle ndo rneonlra um »  
« M m i, iio les ,il r  rornjoM  t/nr /tir  rv 

dogem-ra cm I)rann ia  c. por kc«i« 
l'Si'Bug» (.ouilmliiio sc «le».!r«ic (• 

n l iM iu  te .
I'<» t n < 3 ( i  c .i to  r«> v î  nuhimn a o  llim* 

ia» c  ltf£ 0  «!<*<■:ij |O W M Ï l i i  hoüieno l'i» 
« i  o s  o u  in t !  . i . •-«M il» l \ i l h . t « ! : i ,  C 'Ia u -  

;\ ... „  l i  S», ao prinei|»io i.jr>
r-lui'c , «• vulinui» «io i i i i i iw ravo .

A  op |r**;^i«v# '" i '*  *>i " o v e i  [ont o i:ea*  
r:m> c-i.-iu »  u : n  « -  , ' . i i> n t l ! io ,  !:«• |> - i : s ,  p a r a  
« l l i u  u n i 'i  v e r .ln  !oi. i p u  « n a o ;  Im  e l l - a  n 
t. r ç a  «pu* i »  lu 1 o  ji<lr»> qm * <►'
niiuoiia- o rou t|<jnii)| v llc t >o de*-

’ viiio c  prçcipii . «. ,
»■•’«• cs-int «pie, otitro tempo .  n 

opivisiçfe» «!•» ci-îlrçi*» -a.oailo «le M ■ ; i - 
|ih i<  iv ii ii ' i «nbia c  dura (.•••ira »  :r..i >.*• 
rklado ( I v i  i.-ioiturca» do (i;v|-ln.

O * ln :c i- . n.i I V i i a , K""«:ini!i> n,: 
inaximas tli- %»roÀ>tro, n im tr ia rA »  moi-
i j  l (W |»  « Roldridiile «to princieo e a 
a r ^ u n l i i ' . i i  •!.* A  g r a v e  o  v i w r a -  
vol op |M «^o  iio Ar<-.i|v-.ijj|o loi a  unica 
i'KÎ«!r. i|0<>. |»-»r altfutn tem;»-'. livrou A lW - 
na*\ «lo <lc*tmidur lliv-cllo d i  anniqiiia.

l 'im  q u a m i  i>* £Sj>!ic>ru* «* o  mmhuIo 
«le i'NpnrJu «■scInrrcJ'inO «* rc^trisiuirao a 
imiiIiutnîhIa real. I^accdcaioaia (T>i o leni- 
p ti t  «la ^luii-i <• «i:i iii). i iia.le.

Koniu niPrcrmi o i rogirilA i «Io l.'iii- 
M-rto, cm (jiiaulo o Ktiin-li» conteve o |hi 
\o, «m quanlo R oppoiiçào «îos tribunos 
i;i*ut'uli.<on o orgulho «lo» patrícios; r» . 
Mu na o c ra v id a o , quanito o a r iillr in w  
Octnvio t! S0!»5 Crueiii Micro*- io : *e !;/.<•- 
i  Ao Mllicriorc» es im tiluiçõcs «• à.» Ici*, e 
«eu paincio turuou-ve uni Iheatro «le de- 
vemo« caMunKw o d© buiiu-idio*. «pinn-ta 
dri.xou «io li|iV'. r  mim «jpjwi-içiV» «;’J c  :ii»-* 
(« tiliu w  o *i-n Uiroito inciln iu*.

Os li*r!iar<« i^ptlIlkriKi, por rnnilo» 
x c ii lo i,  Hnro; n cm  f*pi‘it--:i* Irrvan  
A  i^oorjiioia |>r<>iliixiil o pfT.ii>ncog :i'es- 
<'ra%i‘itiO «I«» |iov«>%: a lõr^-a l!iv w»»nri»- 
te ucjw rava« o :iaôimc;ttu ( t a  a rô «>ri- 
^cni e fuiobiau’lito «îe |mlo ilirc-ilo. 0 < 
j rinci]ic.s »•« *cnliofi < f  •u«J.n-s lulavao en­
tre  i j  caval^u<io< ^obro a* |tov>w

Al/um  m io «li* lux, quo *i« <xi:iiiiiu- 
j'ui i.-.i-. ' t . .  produ^iaO cra a luz 

única «V-vo- horriv'.'i* iruipo*. m> quai a 
cipaiia «le iïri-iioo |iarcoiii luiw-r c«;:mla- 
-ÿii'jo li-! .-i ;:s IwInii^aN «là juvliea.

lin l.m  yiom-a «inlcin e n Iran |iiil- 
liituU' :. na>ier uo O o  iili’iito, eunnilo av
li-lr:ix ;*1 u roa; ;*rtroo^m«» nim iilA a ra>‘>» 

:«• om ôx aos cÙ£u< luror« s «!•»
I l i .n c i i i . i i iQ  «i «!•> li- iidalin iiK *r < k i i k ) i i ; o c  
i - . .i i" .t i i ;o !e i i :o  c lK w pio  ilo<  p a n i d i r i  m> li -  
l i ia  iV r ii ia d o  u a i  o u l r o  K ^ rn n -n  ilo  o ;i]h i- 
ws'iH» ;  n  l io n r i i  a i l  iu i r i i i  u n i  p ix lo r ,  < |iif 
ip i- . i |o  liïu ipO f l ia  i v n o p n  n i ' i h r i m ,  f tv ïv iu  
• U* !' o  «!•• Ic i .  A  ro l ip i i ts t i ln 'lo  o<- 
( ! n u - S l . i  / o  a lp - u K  |M in tirire«  n  lo ç o i r  
c a  l i i r m o  «i|j.o-*- i {, i |u  i ln l im ia  c f l i i .  
k i o  «U» « n ^ n t ;  ;i .b a b i l i i la d o  «lo a ;i:u iM  
iir iiK ip iM  < ;i ; |0 / .  si UH i.-p a ç ii .i  lu m la l u m a  
J v J fe li iM O  c,n>I«,x i« 'a  *la d w  U o n i n n m ;  o  
|.i»vii f  .i u - 'i.i:< i n io  n u  ii-i<'inl>li'-a:i a  n p ro  
fti- i i a r  i o  |  j i î '- r  a  I r a i  a  r>;ifK»iôA«i ■!■■« 
»<'»>< ij iii  i \ '  in  ; t ia  ifuM -a ia  « la»  in«««.
ni »« u»vn.'>' a : ,  | arlnii.rulo» ml>|iii
ru  ao um ju»<o i < o.n-j, dcfrlidcuilo a 

J, ju J|f ,«  c i i t r . i  «.« ;. o,nli -, «nutra t.. m).
ii i l  rut v  i «tiitra a ambiçHo da C u iia  
KuumiM.

\  ini(>rriwa pippa^on an lo w » ; •«% 
(jiMX-.tou p.-r * . a  v b r l ilu  to, »  tu -

i-aininiiiiiMo "ra iliia loya ie  para tunn <•-
n ia iu lp a v a o  Ro r» l .  A ç c r a . .  e ^ 'ln r o c i i lo *  
c m ii i . i  o . r  l a m a s  o M« > r i r i . . i a s  
o  «l< S i..!i rii< k m u a  co iw H im V « « . » ,l « “ l  ^  
ia l»  • ■ a.« p rc « i..* a »  o i-|v .m *;*«-« ««• I " "

. . o n l i a  l« la n v a « !o * . M"1" M' «■•juil.Wi ->"•
O  r o i ,  I j . v  . lo v e  : . r  ,HKÎ. r o « o |K i r a  no«R» 
. . r o j . r i i  iM .i i J a . i  - ,  .-<•« «.•■!';••• •!'• » “ •> " "  
U  l i t r o n . ,  a  ( . .. la  «! ~ > r t . l ia  m l í - t ; . ! » .  •• 
lo i ta  a n i l t i ç a o  . . . :u lo in i i a » - l .  l n u a  « n n ia r »  

i u i i ' i i  " •• li« 'r« !ililar;o . lu - •• 
», i l i r .a i  i. o  p i  i im  i r o

ariiUruriak
n r ki'iia l ; i ,  i 

|irini«*ir«> i»;

o u
<*;,»• comnra «ïo r.tntiîc

p jvo  «I.fl’n .l - a propricilatU-, a  lifemla*.o,- 
a  icualiladi*. , ,

'  A  ii'iiiirto  paMi. .. lic ite  e*tn«:o île 
i!iut, e  «!o  npjvwi- 

s a  li«i'* a*iiiirio ,
a  > o r  :« n i n i*  i->r-  

« •y ^ i-u o ia l |« a r a

p ix io r  •* « îo ii lra - i iR im i’.;: 
.',1 o  lo .  ;l 'i ! >*!•* «'M • - 
a  I ik I r  i n r i - l i iM .  v e  o

n a  u prova «ia m u  l.»»|» /a  «Iï mi.i 
«liirrulu: lau'.o Iw  v m M o ,  nao i- ’a «p- 
pocivao i*«!e w m pre n r  m il; «Ha I»’ a 
lux  «vu oina iilo , porquo <-»c!:mcco oii cou- 
V .l i. l l  O JKMlor.

T o in -  « lilo  e o n .  l a o t a  apu« l« -/a  ' l o a n -  
t a  f a t i i u ,  q a e  a  o p |m -ii..io>  i m  «un r - ’l a -  
«lo. lio  c o iim s  n o  < o i p o  l i iu n a n o ,  o  lu m io r  
Iiiii. . . . :  i-iu  m u a  c c r l a  « p ia n li i l .u le  I »  in* 
ili< .p iii-av o l p a i a  a  c o n x c r r a ç f to  «ia v i t ie ;  
e m  ( M - n - o  Im  n o r iv o  a  n a m lc . A  *«• 
l.i i’.o i i - i .  .i r r n w x a ,  a  j u - i i e a  a  u io d c ra *
«•ao ii.. u n i  Ik u ii ï n \ i r i m  !««• o  e u e  i’o - 
\ | |  «• l in e  In itie  c u o U r  a  up|Ki*i«_:io ■.•m ] » i '  
lux linliio».

(  C oimI o «la y « '" i i r .  )

(  / ) / #  C ' n i i x i ï t i i c î v n i i t ,  i h i  H . t . ' l i t .  )

■__mr- '  - r -  _ r •»'».—  -J C W t - — rrrr—

IS O  T  I c: I A  s.

l e  a r m a  « io  • ' ! .» :  <* < • .  .n  i a i  ( « i r a
. - I l e  h o  I • n  « o t ih .-« -  - i a .  iï* u  « p io  « o u i  c l i n  

I n r n a  i n v o n - r i m l .
Pn i«  Imm ! para i-cconlic.-or cr/a «qn- 

n'.ilo jm h'ii'u  c .w  S-ialiK l>'*"'>■•' nV ,nn- uuo so d opn liem io  
lo i lumen 1-r. .:!•:! «. ou pr«j.ii<o*, l i r ,.a iJ lpvo |of;nr 

|Kir .!• I>;iur.ir, a •• *..... .. - • -»•«• ►li l o  io lux a m a : *

util lu» f . ;u o !!r . «pu* r- Mita «io uma «>p- 
pi.- içrt » r;ii'ili;t;cK m r ai i qiiaialo W  ensa 
ua • lia «lo SIMM

| ) u  o f l ! « i o  q u e  n ; > l e  nin.-.>  r o  t r a m -  
c r e v o i m o s  « l ir i^ i iû »  a o  l i o n c  im  r i l o  p i o l i  i î o  
i ! a  l ’a r i m l i i b a ,  c  « u n ie  * e  r o i . r o  u m a  a o .  
ç a o  c m  « ju o  o s  r e lK b ic w  f i . r a m  Im iI íiIcã ,  

l i o m  r i iu lo  a  t n e ' : r , . i  
' i * p j i .  i« i  !■■.!« j a  c b n i û  

«’ a t u i l o  ii« i I t i e j o  ,  « i p i i ' i a i o *  Ii0« o r  n i a u  
i n o x a e . t i i l n ô ,  ia > r « ju e  o  u ' -  .'O  o ' .r r e s iK u a V ' t i .

que nos rem etiou  o  oflie io  . sr iev i/a  
q iic  a i  coniim uncaçocii eom o  \ 'n  jo  <-.ia$non e n r in r c r e j  |H.ri|ito .................... .................. .......... .. ............... ________

nu i err^t v; iluuvbrao soaipro al^'umn« J jJ)tcrr<M„j,irja* |i«r L lj in is  gra|>o.« reln-life». 
ve.*v':i '• . • I C rcm ui quo n n r ç a i icvo logar na< Fit-

Í O uyia C '.-.ffli.i", «I-nlo ino>mo «jue I 01| >l;n. vi>in!f.!iiva-, «i quo a Ito-
!11.* t ':’ .ia’.i i.i-v.i'is na > 'ia  luarclia. J(1 u d( --aloiou o inim ivo fav. parle ilw 

!o-..on»lr.i ■.» ú niHhoi i»! u!n liaver ; IMIia t.x íl ldi«aõ «le iHK) lvoaici.i; inilhori<! u!n liavrT 
«•om n itn!'» gravou laliav. haverem «*« m i»  
b iviiIi.s i.liiin.a.lo «to Jioiîor, «m aia'm l«-r- 
so ella em alynrn psinloii :i|mrlitdi> dos 
Itrinripios «la jitiil:< a <• «l̂ l «v iiM il'liçSis nfto 
n  ria j ara a aulhoi'i«la«to mil «ieror, o 
reparar Mia< lalla<i punir seu» li^enleç,
«• tornai' n 'w piîisoîpjos «le que ko havia  
«Sestismlo ?  «• v ’ a oppdsiçXo n io  .-.eria en- 
Ifto ÍB'-inliiM‘iitc  i i l i l  ao in a o  e  ao p o u  rnoi 
o liai» -rr;a < !!a. «m  vl z «••• mn niait 
adverta rio , uni m W )  r.m ud liiliru  '!

K  î ï ’iiii. s o  iinin hjijM i.i^iu ajir.iXfiiimln,
r.uiada «mnc-lla po-.K-us inîcrt - a-s. fa i­
lles»! no r<>|H'ilo ijii ■ «tovo ru» r>-i o rt cflr- 
ta coaítiliio iojialj »«? e-.a oj)posi<rai. af- 
foetai.ilo uni lai > •/. io |ic!a conslitûi<;to 
quo « lia  Ilium 1.-'• minto lem i'o comhat- 
li.lo. trm crari.im ciiie a minet.s-îe. c ii i/ .  
mutiwinil» a c o m  «■ rpitli. t»  «!•• r« volneina- 
ii,-.; »o inean^-ipieille. ao movino Icrtipo 
que 'jiertin i i iv .h m io ’o  a rnritf, <• «li ‘ 
|ir>' -anito «u |iriiiei;>ii's «io i «o!i» ••ovorm» 
rcpresi'tiralivo. propu/c-tvo uni a lt iire  para 
«•brigar a maioria «ia nao.io a «.Uolceet á 
minoria, para imcumbir, ao» anti^os int*
■ mu.»^ «la liïxirslail... •• «^«láiloilo il.» i!i-l%n 
«le la, conli.'ir a sua «!ofo»a ;i>pli llo< que 
m i ra  li: iiv»-- —'tit iniincjniio as arma.', ex* 
chur «la pn!>lio:l adaiiuistraç.V» os b"ii>on«
• N't'oriiiiciilaitn^ e  haln-is, «• <;o:ilîii-la ao 
e r ’ iillio  (ifliii.liito , e  ii p éri;..«a  ino.xpo- 
r ie iic ia ; so, e.n (iiii. eé^a por sou egi»i*mo
• ■ ■i opp.».v-;.io  « l i i . \ a - - •, c m  cà iI ii p a la v r a ,  
lo .s i iu ib r a r  o  u n  n n ic o  «!e««jo, i.»tr» h o ,  
o  d o  a p o d e r a r  un «le im la s  a s  h o n r a s  'lo  
Im lo*  o « .o m p r e -s -w , î le  t<»tiM (.s p n - l t r w ,  
p a r a  « iep o is  M iu in e t iu r -iio s  n o  j n g o  «lo» 
|iriv ili'^ ioM , d o  a r h i ir io ,  «la in io to r a lio in ;  r 
s u  r iiara- o  ii x c in e lh a ii in  «|o<oj«i at«* a  lu e s  
n m  lio iir a  «• ii iiidi'p«'ii<leii<'ia nm  io n a l.  
ipiO m r ia , q u o  l o i i a  u m a  la l  op|M ^.u,uo ( 
N .i o  n - r ia  o u ïr a  iv it ta  w eililo  u m a  l l ie e a i  
l e p r o v a i la  p e la  p ii l i l ic a  o p in im .;  n : .o  fa  
l i a ,  M -if.io «i.ir n o  c o v «t m o  «p io  e l l a  u u a

j c i ' .  o , l«,«la a l«.r«;u «la u icw iia  o p ii.’ .n 
pulilu a; « uil» uni i lm  « us « : fm-çi. . («m 

] -o « J i i a r ,  a p ree ip itin ia  i»n  ( « r u ,  >• n 
u ioc iia  publicdtaito >oa« tw r i | 4 iN  >«•

vnida ul-
liiuaiiicuto «!o C ia rá . <> sioitlior ooroti*l 
O/torio tinha feito tah ir «!a l'arnaSiiba 
un* SO la>nien^, quo -e ha» iani fiostado 
iio * lo^afes conTenicnK-s. para eorîar a 
r<Mirn«'a ao iitinii^n, o apridonar cm «le* 
haiulàdoq. Nnqnella villa continuavAQi <-« 
rceeio» |>ela aliuentia do* reheîdc» «lo Ma- 
ranlinô para aqiscllo IndoL A s  Car ta* quu 
dali len.o» alcaneam atù î l  «!o 31arço 
lianaild.

* N a  ii'i.--a provineia, qua*i ij-f meMiva 
data, partiu o »eiiUor pre iJetilf: da pro- 
viiM’iu. «!é ilapiH-iirii in iriiii para a Y a i*  
;;e:n (ârr.nde, onde »o «ii/. que ja  se ftcHa 

n'.ior major l 'a le a ô , çonvaùVinlandp 
uma colum na, novaipcnie cromln. O  
iilior major Iîe*«rra  >u!t:.u cmharc{V«!«' paru 
t'ax ias ron i «<"* lsomeiis. A  «>rdrui «lo «’:a 
pie puitlicauios mrotru «pio •''■ M\c* con* 

tiiuia a tomar loil.-.s «r providencia*
«.•«i. i;iri i j para a boa fLM'aiivaçaÔ dus» «I:- 
ulioiros publicoi, *• para »• evitarem vio* 
laoéos «U» ilircito propriedade. Nunca 
a> inâos IIm  doam !

A V IS O  A O S S x r s . A S S f C îN A N T I iS .

CG* C o in  o t c  n . "  i im l a  o  i i . v 
I r i r n c s t r c  ;  r o g a n m s  » o s  s e n h o iv *  
a s s ig n a n t e s  <i»ie n im la  « l è v e r a  la n -  
t o  e s t  o ,  c o m o  m it i- D s  n ira> ail«> v. 
*<■ s i r v a m  s a ( is la z i* - lo « ,  «* i l  t» ril<>* 
e m  g é r a i ,  < |ue i i  f o r m c n i  a> s u a »  

i ^ s i ^ u a t i i r a * .

------ A  V  I s  O.------- -

- — V>| Itotiçrt *!• J u i f
■Unha: no  •>. f- •*
iléi irii.il*! ta u *  ISixti*  j'i 'u ii 11 - »*•

(•V -



C I S I W M C À  M A B A W S Ï E W S E .

v o r *  n . D O M l.N C JO  •> D E  A I IR 1 L ,  L ) l i  1 S 10 . iN \  2 á 0 .

f/a m ju  «fo Jt.d tir lo r, n tn  do  ».v» 12, r  « «  F ohriea tlr C hopcos de V id iga l I r  m io  C.V, ri«i

G  rotule: p r tfO  p o r  iriuieslrr. 3Ç*U!0, p o r  se r its lre  fi$£00, e p o r  011,10 1«$000 reis, p a g o s  adi,tutu/fox. A r  fo lh a s  

o c u lto s  reudem -sr ri 1(10 rr ls  na  3uA rrd lla  /W W .v i, e o s  o r W «  im p r im a n te  a  60 n i *  j w  Uni,o, mu* 

o s  tios an zig n a d es, g ra tu ita m rn ir , ra m  tan to  que utlo rj-c ,i'o iu  a  20 Unhas.

M a b w i u *  ÍMri:::> <« s.\ T v r .  i*r. A " »  «K !*<«*.

M  A  IÎ Y IS I I  A  O.

H ttarU l ila  V rrrideucítt r  do  C atam an• 
do  tios irm rt* 0,1 V illa  d n  It.-ijHnt- 
rá m ir im  J ' J  </<■ Warçv dc

O r d e m  ii<> ! n .  2 1 .

K vc . o .Snr. Coimiu'1 P w u lru l» *  
«  CvniniaisJitulc «Ia* Amu< «In Pr«»viii. 
«*ia. *.r.!-.oa «p*o iiipirm «l-i*
P r r íc la r .v ;  toklu* •« 111 liridw»* «JUv% ó  ti- 
lu|i> «li t  :h«, nu« IV o fiilo i litniá» n 
mia <r.t;K'íi\':,iN V.IU.-IV-1-. «tiari.-inumtc O I# 
r«i-, <* inna r.içat» .iViajv-, lò iv n  l.> 
iud iviJu i» «Tom  1 i.cnrporaiW  m h w  pra- 
<;t> ilo* IJal.V.áoin- l'rovitvri «lo* luga- 
ro* n qno pcfiim cvrm ti. i.-ruio <>« m. ,.n  *
VdlcijiK IIIOK «pio | !f . . ;u :;* j * tl..'
rOf.-rillúD PalitJiiOrilf.—  ,\|||||||I » XllíK-t «r 
A  :;ni j.-, A j.nlalilv o («u.trlcl M/-»Itc G e ­
neral.

c : m  O.N I C  V M A  11 A  N  i Ï 5 s  : X
--- ,

■ N V  p r in f ir a s  *ia
pulilicncA^'«o  ro rrcn lo^a '.ra , p r& cittilim l >
• 1rs cniM siíyiilo  :*«;rar a rcro lta
•o.o ta la  ««x ^ A W /cn n ip n * , nitxtramn.i, «• 
uo ::c-« p a r V ^ f  «-om a l» ii:;M  cviií'-ivci:i. 
«jiir a catma yíSyiirr> ’.;rc « ,i d-:l!a «••lava 
wSlircluilo wjr itilpn^Aiili-itcia «lu parti*!» 
«;.-i.i:i. i tm y 'o  n® «:òSy.v-.. incapacUlftcto, 
coi e  aobarrfin •(» m ór ]>ar;o «t»«
w i i .  M v iilr * .  A  i- M  i-!ílV>no «!«i acou* 
trciiyrp '.u- «|íií* tive ram  1-i^tf tluraiito «>- 
«■/|prime-iro* mçxrx «la <lc*»racin, *'■ ro<- 

iix lcu . «landu-X' iMX <lo rotto  cnyi al;;i;n- 
'« r ru s  «lo noiiit-. «• lojjaros, «• a<-i:rVi!niic!<>-

iw -im h  r!t:»c nu liitíV ;, «* a
í- obvin; ínipo**iv<-J f . r a  «l<-‘»n\ir o 

fii«'lo R cm l «io <ja<' novo luniii*n<, ca|\^!t- 
■iiailus j.or um qaurlitlio <.«iii|^il«i «• »v 
(■ffvlicio . turnm ’^ ja il; aluu-nu- n«:ri*«r;'ii 
taiidu u Km l>ai.ò >, zoinUÀitil» kc:ii]hto «ia* 
litiuwfo>3 s lu ira s  i|iic a  f jc çno  «loj-rcila- 
«Kirn llic  >.|i|>miiiu. A  iin;i.v*<íl>ili<l:vli' «-111 
«jur c u jo  *>. *»•:!■» n r^ li. i  <!■• «'.ul^nikT-sc 
|“  >j» j-arlc .  «jU' «<'in-:i'a 1 Uch cncoUrir, 
ulriliuincS» lu il»  a doiH(nra«;t»r<, n rti iiwj-w 
*r«-f«'li»AH «JiiulriiriK s iilin iv iiivas c  no iiiuía 
«■«im it* i liíin a in in lp  -ilornu-iilaiii a COIM- 
« i im  i.i |nii>lita. I >* !«• Ii..ji- e u in ^ m n n )
11 co jiía jjrn r a l^ m u  nu examo <l«r
la«M ft« c«i•«•;<«t , a im la m> r!«o> «I<> pnt- 
KiriiHVt i»»r iin-iKjt atiln'lo. t< «raliirntot
|uft nt^uni U ’«.||K> iii> |aç»i g r n w ir a ,  «|ti<<
ii'.> nrnmin nr|ii«'l|i-i «ju,- uú .» tem  ou ïr»  
c>»iiin|ili> *ubr«‘ ntn> « ii'rri.ini< •• «|iii> i««la
11 '<1111 v llv a ra o  < •>:i-n!i'r.un j-i.l » m^"<'
l'ii 'io  «l«tM «;>cra«l>> —  «W nccti sir. a i «-i»-.»j  
('U-i i i í i i im iUUn 1* /«nu |nov«i-, paru nlimi'li- 
lur u í «|im urticivt . x u iu n i Itaji-

«* «sliiic1-» «!:« *'!■■» Inltiiei»?!». M a *  |
o m».-.» exam f rü f i|U'!i<: IM k ií  tnm- 
bom in«iii3< *i«<' í iw r ,  ja  >'•
(nnpu «lo 01 «>|>priin«l*>< im iiAm n a W lt ii- 
*iva contra «■< op|jrv«<orc*«.

O m io çx r í iii'»* jKir l l lm  arm -ar- lo  riu- 
«'■ p.i»-strçtn«.j «!.•;• ò< &a «p;«-

nbran^«*!ii •• p au iila  «ni«-ir;> a i;m- |kt- 
IciuoiMm: p>la p- ioci”  «In «•"'.!«:no «w ií 
f ir i ln i« n lv  «•..injirivicn.li-íi: i’ a a£Ç.u«nçAo 
«lo 111M liavcniKXt co rm p u n tliiK i com  «»• 
rcbtl<lc*t. •

( i i u i i l  i m? pi*r.l 'i .C'a\ia», r  o «!<̂  
«a lin l»  c«»'>‘i 11 «  aninu»* «!•»■« «pin Ir.- • «!.i.» 
« n t i i a ^ t  «!•• in«*rn* a  im  : x <'.v.r.«>» 1111- 
niS^Iamlr»-»!* |>’»f nc«H «la m m  viTfj.in lo.

cob ir.li.i ,  »'■* «ju i* iiimc.-i . |
l>rOQura-l-» o pro.i.le:» «11 |ir<ivinci 1 ra i 
•lia* «!«• m  <!t b » :* in ç i«  iiií* «j*:.' •• « • 
«i»ot iVíilv ni^it «■ 1 »:»•*:»- • <*;V  ’
*•■■1 c-ívern » nl<‘ «m*/! », lr> n-.r.i «.-* •:.:«i'l«'

«> |>roc".r.iiH <t, «• ii|« ii'.ni< a:nn< «>.»in 
a «lia a sirli* «'/» : c > - i i i f l t  ln iiiii»- 
ria iI m i i,>“ .>< . i i i í .n . ■ ; io!-«i .•■>. n i í i v  
in.i. i í  '» rVNÎ.u^-tr <■ i * ( 1.* «II*.
inivb-cefa «*«» <• 4>nrl.' . <| 1 • 1 .11 v • «!" 
rx c ils r «i< !»rio< da 0 i;riV; ; 1 • 1 «1 *m .i !n. 
iiiajmi- .> ií»* r.-alro «1 1 r .  ! r l ., 1 ,-ua .v 
prn.tiini.In'! • « «!«» o a 'n r .p n  , iillinbiiiio .1 
••*v« pr» ■ lî-ii v|!o ipi-» l in'.*» ti ií !»->iira 
xtaipr' 1 !> «ünici - i t ;  • <>» , ! h  lã->'<
sr,n  ,I!*I!o'--h~, t\r- c r r u '. i .  limiaiit i 1 • «»t- 
r i m t r  <11 s k  -'.-vi ; >« a> «•\ i i .  p - .i- 
«Inntn «lj prifin- 'i ». >-i I <•! i.«
lM>ji* nc< it;»'li>* «!t mait.'ira a m u . vil. I '  1 
ii-wia |*rifncira «>inr-'vi.ia o n  •> scalv»; 
t""oU<ar.tn, ipio ik>> «*!l>? c  r.nnniiiicoii, «jii 
làllo «lo f  ir^nc. cwito m’ v*i, cvlava «!:. 
|MMto a f  \ :  t  al^un» i> r  >aJ«'•«><•» p a r j 
«■oiiBra^ar «»t (lariid 'M , <• mi*« an ii r.-l/i"l - 
liao , para «Ir w n n - li  «• c<ui>-l«, .• f.ii 
cm «'OTfcivi'.ii'ili'i.i «U» plan 1 «|0'J rlli- l">a!»a 
:utop:n<li>, «lin' né* «• m iN  lr.- ci.Saila >.
iliri^ im n* c a r i a. « a alc<ia« r«*o-i.l.>t .......
«jinvt» linhaiiMK liilo  r o U i , .\<wí-i «-aria 

/Mit{MV'~;;n)»« p ira  p rrsiu  Itr- mm r^- 
hf-Mit^a «!•';>,>r«M» n* armi-, « \ a  rr«pci. 
lar.'in n* vida* o a* fortuit.» «<«»«* linhnin
ii H'ja «üt;Kwiçao; promet*'a* «lo por;I t.i. •• 
proini<>«. ani'-av** i!o riwü|(i). o.xas^ra^o 
il.it r.ir>;nii «la lo“ àü.Iailo, ilr- larm^n» o\- 
p lir ila  «lo «pi«-‘ a <ippi.'.ii>-a«> via «• >in l» »r- 
tur  au «i-'-ortlmt , im la  f i i  «•.'pn-oi.l.i. 
( in a n Jo ,  iuo/<-j dcpoi«, piiMicain»* r u a  
can a  no iiom-i " i nsi, tal - iw 1 . pro hi 
»iii c ila  «jiio o  i l » "  '  ÿ fo e r c '//!■.■« iio ilo r, o 
MMilior S*’rnnci-«-o,S«t«ro «lot f in is  vi»*«> 
un «Uilorota iirvoMiilink, <!,) n H ilW a r  110 
«*q ln r«ti« j|i|u r i|iii> noaut c jr ta  n u i lia- • 
\ia nad» «pn« n i<> r.^piraM,. „< mut, jm.. 
r«.t M>nlinirntw« «!«» lu t i r m  <■ -« nor.Mi.ta 
«lo. Ma* lorani i-orinvlo iv< tm u ix  , «• 
com a» Victoria* «la loi-aliilnilo, <■ Itonmik' 
«-'araPmini co'ir . 1 aima ». o jmi*..-,. «Io ouiro 
J ' V O I j *  a : wo mi pax' l.»  . ! j  II .«a

It.tto
C-1Í-

r.r* 
com-

;o rna l «pio w e re ve  C o iod ilO  ipio «» A m i-
- o do  i 'o lz  co llto jto  o Jii*t-.ii"a<lor. (Mir 
«j.i.-.iilo a ncaya c a it a  bojo p r«na »oinM:- 
i<! a 11-•-•a co iin iv in c ia  ,  o  c<>\. 1 no n.Jo 
. l'iM-.orrcn pnra «|iio a c»orf'.« - ni *■. «■ o 
l’n-io «!o m;» lia v c rn K *  caipci>lia«l«> a  !"a- 
vor '«.‘«i noi.-/j<iinim igos p«vi'io«r. ijllt- ••
1.10 ora ;><-iii-ro îi;.a<!o <• i.«iJjro/a «;o Ciira- 
d o r  ( r  uvs r.itppoMua o  ccinlcoipt 
ro p ’t i  tir g n irro s id rtd c ,  ilixi.1 o J
X-iilvr ) li«.jiv  prova ijao  «lav___I
tloii» not rcÎK-l.los, c  «pio c l 1(4 u* 

r ia m ! lîrpoi.i 1Ï0 to r l*-.-n’ora«!o a o  ro«lac.- 
lo r «ia l ic v i- îa  quai foi o  juiM» «lo in -  
vostigacior u ccrca  «!a no*.ta c n r la , |>orij : j
i urw îo ip i"  ja  tli.-so so nüo Icm bra bom 

á-.f.níoiiiji-iranpo, c i'iip r**  pr»var.lbo% «jate 
a otc-icvom , !■ ». p*»r i • « : i u « ï « >  

v o d io  «la p roviocia . L l a x c  o 
ki^uuriK’nlo:
.*1 tn n r l t- 'r lir a n ln  d r  J 4 « im  / ? 7r'{,t, 

J lo c . 'io rr l F o r  m io  em  'l-tt!:. 
p-l/t l'ii ir e r s ith id ,: d e  C o it o t u '/ ie / :p i-  
Ifto gro th ia tio  d o  Im p e r ia ! (U w po d e  
F .n "rith e :ro s , c fa u t  e do  F .*co !‘a  Jtfi- 

l i la r  d o  U io  d e  J ,i it r :r o ,

---- A (to it»  «1:10 «K'poi-i ila  «n irad a  «!•>*
rcbohlç* c a i C a x iiw ,  c o n n .in Jo  «juo na- 
•i'iuila c ifia  lo im iiio  m ai*  «lo «lu*onti>j <1ok  
.:i-?lli »r«s ci<!aiIio* to  noUavflo 
oui im iuinrn'.o peri^o  «lo ►orcin .i w k .v .i s .  
i! i>--, o mostrauito 01 im rr lK 'lJo » . p: r
■iioio <Jo um a l>«'pui:i',-a.i «pio 111,> iii iv ii-  . 
j » .  iiu lic io *’ «lo na.» 'ja .- rcriin  c n itn ia a r

0 t il.*va«taç.(o «la P ro v in c ia ,  «•«mc-wtb-i «j::o 
a!-*:tni3 * p iv ^ ia s  «  en tro  «.-lia* o  S r . 
l-Vanci^co w c m ïi '. 'W i ii  a x  c!>«;-

i i / a c o n l x * s « r  o« ro; u r.o * sai’- 
llrionto t «pia o  G ovc rito  l i.Un para  n« a- 
n - p ii! ar , o aco iiu 'H l^ i\ io- j< , ço ino  m via  
■lo l..iin ro a »  mono.* n ;;r.r. . i; -̂  noiw
!•'. l .y. .) .!>. f-. t'./or..in f i . i ia i  11:11 H l.ii^d'w
la ia la u 'iiU ' «îa t ira .^ i Im j^ r i i i l , a  ><>ljar.
01 pro/ou, «• h «K'js'ir :■« nraïu-i. A *  cariais 
-.im cm  io f.vrao «liu^ltf i t  p r ia  S u r .  I.is- 
li-ia. ■> m ai* tro* l'i.iiaî.'.otJ r» ..pcita‘.oiii \  *   ̂
n i"  ;.>rao fiprf>«cn:aila* iiiu<< île  «  rrr.i 
enviniiaii. <) ijno lu iia  soi 11 lu vor:?.V.t« 
n llim io  a lim  «k- o«m«iar «juaihl.» pr-- 
t‘,.r. M u ran liao  S  «lo I  o .o ro iro  «lt 
—-.Tf i tn u t l  F .-'inardo tic S o u za  r

Utyonllo.;o a loira o «!.»
nllc-laçao rotro *«jr « lo .ivvài. o\ ! ’c«*.i ii-a-
• *.' «!<(>ii Provinc ia  .Mamiol I\'l«*ar>3«* «Io 
S .Ü IÍ11 «• M illo , Maran'ailo V «!«* A b ril 
«lo I.Sji),— K.tav.a •• »i«o.-l p iM iro—  IUn 
tisscniiinlto ilo toftlaJv-— Jo ^  pnm liap '.w  
tn ila Quiilia.

a I'- o 

M e'lo .

(  )  <>» '■•'nlioros ih » « a U ( p i b r  J . I  
M a i  iam , ilou i.ir A n iô n io  flo-y > I .o  i l , i . .  
'  •i -.oUo-Ikoai i, «• U n r n l f  •-.■imh.-I R j i -  
muin|i> P vrc ir .»  .1 « S : l » j ,  o n  .!• ,  u - m  
■ l’iiUm o: t.-apHaU>;a« «la Piaülty.



»:»<» C  T í R  O  X  I  O  A  M  A l ï  A N  H  K  N  S  T.
I ' b w i i u m  f l ; ; u r a  n  r : u ( a  d o  l î a i i n i m  

« lo  ( i w i i i » ,  t i i o a i a  p r i i i ' . ' i j u l  è  c t c r u o  d u s  
« f a v ln m a ç u r it  d . i  l \ '--v is ta . l ’i o t i o i r a i n c i ' l t  
U v W l i t i i r . u «  q u o  n a  « x a r la  q u e  o j ic r o v r  
m o *  p a r a  C a \ i a s  p r o v o c a m o s  a  c o n n  
n o n d c m - ia  c o m  a l p i n s  « lu*  p r i : : c i |K i i>  r o  
I x -I d e * . o  d o  u c c o n l o  c o i n  o  j îo v c .'ik i .  |>»r  
o i iIcN k Ic t  ( v i o  q u i l  i ‘; q  r > ; o  m u  m e i o  *||. 
*<; o l» tc r  m a i *  t ù c i l m c n t c  o  i im  p t o j s M t o ,  
h  p a c i f i c a  r;n» «fa p r o v i n c i a .  N i o  * o r iu  
(W.!x j i ia io . - , :a  l i e  o  p c u t io  a l l o n s  ro
ï »• • *(í- ts  o t f T u C i W i n  a  ju-*"'- '!>* c a p *
l u ! .  q i : a u d o  <i i n . - o i n  «>.i f a z i a
l i f t a i -  p a r a  i s s » .  A l i :  p - ib jr c a :» io «  « le  n«i 
v . i  c x s i  c a r : a  « |t to  n  S î .  v i . ' .n  Isa | k>iic o s  

d i a *  e x t r n c l o u  «Ii» < ' l i r o n i c n .  o  c l i a m a r o  
itH W  n i n d a  a  a l l i ' i K i l u  • l .- ito r * -*

j  m,*Oir) •'.>vcrn
<■>. A li i  |

«inc n  : :
‘0112

n i n d i t  a  a t t c i r ç a o  t V x  I - i i o r í  »- |wi 
i w  j i l iK is R i  « j u  r p w  o ’ci> ii< !;il»>  r o h o î d o  m u i
po.Mtivainontif (|iic «'A-riplo
li'rKtir .Hh!o Varias oflrtn .  do li-

i lilia  lido  rv jio s ta , «pn'iv-udo-se l " ” *> cm  >e- 
£utda do n v^ o  'tigoro.io sîtc.Kt'io [M/a «*‘ »m 
«■lio. A  isto õ (|tii* chaîna o iv-llieiup »• 
ranen  a  ta>.«i corrrxftiiiuífm -io  Coin

1 holdes. qiiiiudo rorrcjc/tomtrw.'ti i:i»f 
j^K>;>rianiciitc lim a im ilim  iroea de car- 
la»': Aoresoo <j;io i>C:i lui j-mîh,.'-' polo 
senhor K irn ..a  !i-, iMoudos «le Ahnctdn. 
« Iîrïiu  j>6 o  rfi» sur. «|oîiti»r CaodUÏo .lion* 
«le*. ()i*«', coin tcoito d.>oi::'«fo no.« la  lin 
« ni roli.'Mo-.-. n na sua cc.'rosjniiidciu-ia. 
lazendo-so «faslcnihrndo «!o «pie ■> sou rct- 
pci!a vol pr.i” (Mi:!or xorviu «lo secretario  
»  K a im u a d o  G o ituv. 1-i quo provas lin 
«lo >er « .iloc livanu iilo  a c a r ia  d i » e  rnu- 
d ilh » ?  o  e v r io  e .quo o lu u .’îc» i.'dn elia
o.veripla pur (c ira  do sou Secreinr-o, a 

t M.ii Mtj.|w»t!i assignai cira é «lo l« tra  dit- 
I re n ie , ço iiij . paru  fuzor c rc r  q u oo c lio lo  
l'iliaSilo e- Sc iiv am cn io ii a i-sifiiou, sendo iim 
CUanlO  ccrto  ((lie ç llo  nom seq-.ar -alio I r. 
A îi i  va c  a  car i#  coin  a  ietru reconhecida.

III.-»  S n r .  J o . io  F r a n c is c o  l.ird ion .

-------- lirtftte . l ia i»  iju o  (orilirt o s c r ip to  a’
v a r ia s  o a r S a s ,  o  tir  tien';:i/nti lo u l io  

t û îo  r .' . ' j o ü a ;  ir in  s o i  a  (p ie  a ir il i i in  rste 
tint r ig o n t io  x iicn eïo  ilti x i;n  p a r le ; oui- 
l i i iü u  li(z c - li>  p a r a  d i- ; i-- t!a l»  d o  lo tn r . 
K ° * 111 pfu"<-co fKtú |?ara c o n .if ’o . \  i 
:■ >;ii(! (! ir i^ :o  a  S i lv e ir a ,  o  n n û  « - i  «jucil 
>i i r .o l i i o  t ic  n n d ii iik; « ;i/o r  a  rn in i, d e -  
v io « !o  i » ta r  « h o  «ta m iu lm  l i n  Ir , c  5’a- 
tr io t is m o . c  «i.» (p ia n to  tc n l io  l'oilo  a  prol 
«jo p n r lid o  <juo k o ^ iiu ik « . o  iiicU h lio- 
W jU i rjuc lu i lo  v a  c m  li.»a o r d c ili .
A  in i i i ' ia  IinI ii n  C a v ia r  fo i  a  m n û  no- 
C e ifa r ia  ,  a l l c n t o  :is iiiii!ix t s iç íío s  d o  a l 
J'.uiiii limiK'Cr: «ulorrurfo^, <• <iuo p r c su iu o m  
«iuo «i l 'a îr io t iv in o  o  «  I .i lx -r d u d c  l>ra- 
i i l c i r a ,  r*)ii»i>;o o in  n in ln r  o  ron lm r:
• •ilo ito  c „ n j a  u iin lia  i>«t-;:o í k :i 
c »  n u iin o s , o v ito i  o  in j s s a o r o ,

C o l  il 
crm nrâ'.
O .•>.(11110

o  ho hao I./. tudo «pinrilo podia » (mu.-a 
«<a ik.> a < aozn , conl^ sd-i'ic «pu- uíio 
livo  ([(lo in m e njiuliio^o: liriaiiA^ntc u inu- 

; llii>rjjr-Hnj o.» l'inr.o.riodos <•. aliir-;ncn, ipio 
l iv o  para  di i t a r  C’nSiaK « m  vt,( !-,;«> com:.

i l' j‘«'OU, #ori:i liu m  iiu iu  a  n c a itn r ,  o  «l« i\<
i - y n  arjucll».» «pio i> prc*ciic<ar.i«>. j \ a  . 
p n iîo  l o - o  s o l t a r  o s  p r< /,tx  |^ir«pi<i it-uii 
ip io  t-crliM  cvp i,-i((i4  a)Kiix(.ii:id«r< n a o  «lo 
K o iiv o lv n a o fD  a |.; iiu »  n iv o r o to  c o n lr a  « l i o ,  

p o r  i^ .u  o .  c iu u l i iz i  o u i in iu lia  ««m ipa  
n u a  s ilo  tu p ii ,  „  h*.',.. w . a c l i i io  fcolto» 

< !i/, r - l l i o  «pu. i,-/. lu iiiiii lio la  iii'n u i- 
”/..ois.» p a r » ' <i im -M i p .ir iid o  (p ia l  lo i  a 
V ilK .o i lo  ' l ’oiO MIo ( V ,jo iio | S o v i- r iu o  D ia
« .irii«-trp, 
«!(»• < 'oui; 
C c iiiM iim ; 

( •
Il' :r I'l«» (J<|

j u J j j o u  l l l i

n u i t s .
■ ' «'olilciilplnilo I i i i i i i 
«la* l-'iMoux do inou

nmrnlf i il< 
l/ra»il(!!i.'i 

n «  tic r-u

<'nxia« liiiinn com- 
«p ic  o  C o iik cIIio  

•v/ciiiarcai j*cra»tv

o l ’rosiilnnto -.la l ’ ro ïiu i'ii ' noso» rc»pn- 
zii.-ck'd, o .iiô  liojo iiimla mula d iw rrao  n 
ro>|’t :lo  «l<i «pu* >o llio- inoiiinl'io, nova- 
un uto <> CoiMOlho deliberou m andar dmi 
Sur-, o Kovorcudo V i-a rio  Iionilngon «la 
ü o . l ia  V ia n a , o tioorfjo <»rowol, « o h m »  
feieonito parlo dn I . " ,  a  natior do r<*u!- 
tudo, |KUH loil.lo Cil o ilo  m il llKIIIOIX Clll 
arntay, nüo p;is<o i'»"ar parad", no n cou- 
(«•loï, luniia voy. «pio lmja iiun lu  drnu.ra 
oui lu i i<v:|xi.|!i; t-i» r>v. «pio tainiicin l!<o 
roj;o a  lirovid.olo da vi:»dt da I )opu!a«;.io, 

|« ir «'lia ('-]>■ l q u i *  S . ,  «i*i uiojuiu» 
m aU  brovo |w » iv d  mo d i^a (ilflUina 

oouzn, diiiido'ino si‘iic com oliio i para »a- 
hor «• «pio lu-ido o lira r a  icspeito . LK.-- 

.•jodliiï sattiio o tum
Uo V . S.

An». => «Ar. 5  o C r. °
Croatiî S !  «I«5 A"OC-

to  «:« i s ;î :>.
ÜiiViuiiiK lo («OIUC-- Vioirn Ju la liy .
UcconlioTo a lotra «la cnrtu supra, 

rctro t ir .  ito I*cm 3!ido Blondir* «l'Al- 
iiK Îiiii . por outra* i":ià*-s cariai* «pio d«> 
uioMiKi -.■• mo apr> ontarisô. Muranliâo K» 

i\îur*;o <U- iS lt l.— Kslnvu «> s i"im l pu- 
lt)iC9— J.iii tostomatvlio do vordadv.— l.co- 
C»ilio Aio.vuiulniio l.ollo.

C'oiu os «Ion-; docuinomo» publicados 
rronuiH ter victoricuanicnta ros|x.ndi(io a 
o n o » ni'inotonax o rcpiwidas «ionunoias «los 
ti inou.» •;m- :i .. achnvaul w iiin tilo x  <to 
turiiiur otji!ri.’o  itus <ici .i>iôr s do |:» ii;;'>. 
A ^o ia . m fin is , ncita piirtc, nao jn-iilï- 
« nr-iM-^dc i;ctos piopriri.s^inas^omcntoi [con- 
sa «wtraiiha c  diy.ua do tè;i:po! j d«» «pio a
ii-.i—o rc>j.rilo poui~iva o caudillio reirèUlc 
'•  «pio Hie pe.-ionco a «a lfa  «pte nos 
:'.i dirigida oai : < it n.nuo, « «pio o oxm. 
Sn r. l 'c ü : ardo ii'H (»•/. a honra do inaii- 
«lar «'iitu ; -.r. Cuuipro nutur ijui? n «•» 
ci';;"!;» «!•< iae lo  «lo nao ter roco!>ido 
l'O Jiosla ll"s-.j, «la n.Hicia iplo dû do Iki- 
v«f fiiilu a i> c i lu  «lo loiu'iico-
rond  .Sc ie rino , o «ia jactliucia «le ter 
S.iT.H) l i o n o n s  c m  a ri:ia> s « p u iiu lo  a p e n a s  
l o r i a  o i i t a o  i i i h  4 0 ,  i i l d o  «i m a i s  k j o  Ho- 
r«:s «lu r o l l i o r i c n .  lriioa<!:i% p e la  p lu m a  
e l c p m i l c  «lo >.r. > A * T o i: i r io p r iv a d . i  f i T i i a n -
•i«» .Vlendt'4 do AlnVi-ida. Aihrfn ap ^ a r
«listo, eXpli:pii':i)os i c i i i ih 's ï w  I io iiio iis  ijrm- 

ir«is w î |/.dcri i:n p-.-rsn:ulir do ipio nul 
partido l'oiistitiiciiunii «>•< ap-.iava. I* ri- 
iiK iraiiL 'iito  it l'io.-.ao iloprc.diidora Je» 
iju.iiito vo a yen aicanoo para «!ar 
coiisistciiola a «..«• Iioato, a.«soal!ni:i<Soo 
Cl:» ÿ ii ii.-.o, n.i <^>rrospoiulcnuia o llic ia l, 
oui oartriK. o car «asour.av»; o «'i:i sogun- 
l<> lojjnr, ur-.o lm«iv«: uni s.» cidadao, «|uc 
eniio u iiilVlis iihulo «io va 'iir  oui podor 

dns liordiix «l(* iis>as.<iu.»«, para e«- 
eapar :n «  noim t'uron-ji, t- adula-loy, nilo 
c  «Icclarass:- do sou parti.lo , nao' lin-: 

pinla^i- tudo u contento, u:':o Ihe* lîzçsc- 
cm c rer «pm a prov incia intoira apUtu-
i.i un « Ü I^  tr.uiiliiÀ  Qvnlo lie que «••(• 
c« lioiaoin ignorantes, o que pela ipaior 

i.arlo ii.:o Mibcui 1er. [(odcriauí lazcr d if 
‘‘jroiiçu outre o opix^içao le^al quo o 
partido lilie ia l llr/âa si llieoao dojirod:»- 
toru, o n oppo.i^-ao armada quo elles ill

i tilvam fnzer «os preloiliw f  porquo nova 
jurisprudenein ko accusa mita por«,'i<» nu- 
m çruiu do ei«l‘id,i<>s conspiiMuw, m‘> por­
quo malvadvs .inuito r«!M|»idoa iiiodriivam  
eofttnr cotu «'lio., ncindo «p«v «>. uceiiKi- 
(!oro. ooai »« -.aas di nuncin • e p«:«.c- 
[ llii;(rt ( «fS CK!l(lu>illlll a C-o«u COIIviorao! 
.Mnn eono» »n na proprin l’ac^ao dopro- 
davlyru d . mtw s-jmpro dvliar a_no..u

ju fiilionçiio , o  K 'iilio r l-'eruaiulo .M.m’.i t 
do Alinoid.t . o Wililior I*.* t)«>ioiii-;oi i«ij 
àtooli i V i a n a .  "  'on lio r S.-vorin.. C .ir iu iro , 
m ereceram  tainlic-ni :r ‘ ftviui-ntlnas iWi ro- 
lieldcrf, kbimIo uni e.icolliido para omifcia. 
rio , outro para  »cer«'tnri(» privaiUs «• «>«|. 
iro  paru coinniam lanto il»  uni liainlha». 
iN'i ni ■<• d ign «[in; <-o.ex cj(!n«l;io< tiuliunt 
•viado priwxs «' o ram  vietim n* dos rciio). 
do*, potvpio a  a lU g açaô  ô «le todo eni todo 
çonua|iroiliioento. I-'. oui verdrulo «_• ok 
e iliqn il’ . eaudilliox reli.'ldos tinhaiu a sim-
plicul ido de acred ita r  «pio um  Sovcrino, 
a «plein elle- o t iv e ra iu  a  iHHIt» «le av-an. 
s in a r , m  Im nileár.i n final co in  elles d«» 
n iiiilo  Ivoa l'é ,  e  im-ko [ire.<uppoito Hic 
con liavau i o com niam lo. «le um  liatalhai», 
«• a  pr«-'idencia de uma co im n í^aò  encar* 
r*/a ila  de convocar "en te  «pu* vU-œ  ou- 
"rix-sar o  partido reiioldo, «pic muito (■ qu* 
sirrcdiSiissoiii o  utexmo do outros eidadfinit, 
si «ptein n» denuiieius da lacor.o, c  as fur­
tad as  íuliiliK^Hvs dos p ris ione iros, davam 
c« :iM  si-us iid h o rcn tc ï f

l 'o re n io *  aqui term o iw  nossa» re lie . 
Si»08 >ol>ro esta p a rle  p rincipa l «las ne- 
C i i 'i iM w , «■ “ uardan io» para o< imtticros 
seguintes as que s;:o rc ln l iu v i ils «loutrt- 
nas «los jornaos «ipp«»*icioni»tax, á  nntu- 
roza «la-j r<x|uisi(,-<>os dos rebelliez, a w  au ­
xilio- quo e lles  e ilco iitra rum  na com arca 
«le (,*:i.\ius , i- o u ïras  sem ellian tM  ; mas 
dcstlc ja  con lom os «juo a  lle v i-  ia  se dará 
jio r liin l « i iis lb ila  , «̂  sustentar!» eotn a 
«-«■sliiinada im pudcncia  que na<> Ihe  res- 
l'-ondomos-, o «pie no corta tno ‘jornallstieo  
c ;in (a  cllrt com p Ic Ja  v ie lo r ia  todos és  sah- 
biiilos o doiniiiSOWf *'• COlUninos i;;util- 
inon ie «|tio á  niiug«>a «le outro  m atéria, 
o sem saber com o im  do eo iiiim tnr a  iu- 
icrov-.ir a  popnlaçaô oui favor «!«• certos 
indivíduo!-, lia «lo repo lir a  1*3 :i sacicdado
o ao .«nojo, as nu-m as idc as  coin' «jue uni- 
ca iite n le  se occupa lia  15 mevjoi a  c<ta 
parte. Esp eran xw  |M>rcut que o respeitáve l
o jovon  duuti>iUL>auiüdo nos pcrdoo
o liorroroso erîiuo  «|i< recoliermo^- cartas  
quo o  sonhor sou pue «vcrevta  norno 
d-.is relieldort— K s lc  só resultado «ronijwn- 
s a rá  o  HOMO traba liio . A

O rto g ra p h ia■ — l á Jia  r. ]>:ira;./s  >>nr. Lconrh

---- .S’erom oi'in , j>or f.-m n o ‘iiiNiiliado,
aníoaxtiiuliN i l ! lÿne iv- , A o ra , < \pr«'fKyn, ri>- 
incí/ieu, Ih a Io ih Ís , pre/-a:;. «!o/iia. Aii>i»li- 
tán tos  (  jx>jr unojyseoios ) este bocadiirii‘> 
û 'ouro. iín /c id ad o , d/nuni-ia , pc<oa , »«»-. 
iK traço, c-T.-rt.iu-itl.ulo, piXJtentoza, jutnss- 
lo iro , ifro.voiras, pob licnsic , tecec iro . ' iV r  
c llo  rríeritto -se . S.-c-.-ado, rrd icu lo , iVlpa- 
ve lita r, iH|H liilião, (p o r r.rm utiliam ) p»r:uui- 
M i l ,  pa/Acsis, (  por palco.V) co x ia  , v /s ila s  
lu/rai/^oados. wiaçorn* ,  seiijttta, «rgulho- 
z :i, h u m  tios in d iq u a s  q u e  o  u lu fio u , prr-
ju r o ,  MTvi.vsvis, irrc p re h o n c iv o l, jKicr.-^o,
/xn iciado. pofe. r;i|x>on'-'M‘, tlr/w is  r/c Irr  
stre iila -lite ,  r-njfume.s, «;/>/>o8la/.in, incídio- 
s::s, p/rigo. projre.po, pr/.vciencia, iv rfu a-  
«lir, so ja r , (p o r  c o s a r )  ^ rn ro ira , (p o r gros­
s e ira ) |M-.«.touhcnto, (S c .  A r .

U  Cuia a  «>rlo;;rapliia «lc «pio ucn o 
senlm r l.í-onol Jo a q u im  da  S e r ra .  ius|>ec- 
lu r  do ibesouro  publico  p ro v in c ia l do .'la- 
ra u lia õ ! Q u e iil  si; qu iser desenganar l<a 
os avulso», u c ó rn  «|»om}eneia* publicad.-w 
s<ib o  «ou |ir«»pri» noiin* u » Com eta , c -í j  
mesitiO « 'm a n a . O  q i y  to m a  porcin ainda 
m ai» p illo rr«c i<  «• uprnziveis os o m t «p * 
lo» «lo bem  cducuíU i «• intcIlip.euU' i w
p o e lo r  •• u c ir o u i is t a i ie ia  «le ' .s r ia r  a  » ea
o i  i î iirvl o i  to,“ r a p h ia  a  c a d a  lit t lia , e  a 
v u d a  I v r ii iv  ; ó - i t v  u m  v .vo in p lo  — «•'■*»> v í l

\3
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do gro .r .t fn rs*  • - m e  .i io  orn g r o - i r . :  
O fi . . /.Ut* U l l iM *  «l,! tonna
Vcm ..rare eu ù n ir iwanainenUM reU iiron
a ...... i-o-, nm.i ».»**•.. Ia>!r«<-*. proUitu
loc. cormptn?, f f r n > .  ligr<»i c  ouïras cou- 
nu- *emolb.-i>i:<--. o veitbor I.conel bor- 
bo«n c%mi prodigi*>*n lnciH<lailc.

fg iioranci* c ra w l,  «lo*pre*o do '««n» 
n- Ici* «l.« «lecoucio, c  •►•►£» cducaçno. 
ÿe ja  n ia  por oru a ik M *  «mica rotpeMn.

V  A  I I  i  H  D  A  D  E  -

A  Morte do  D u q u e  d ’ E n g l i i c n .
_____ .V calfcrtrophe <!.« duipie d’iingh ien

{K-rii'iK'c n<> «loinmio «la lii'tt ir i» . lli*  «lia 
mma piiffina cii*:i aguentada que ninguém 

l e r í  o poder île a rran car «!o liv ra  «m 
que lVa|*oicn$ Iriiçoit com a  pont a  da 
cj;>n;ti initia* Victoria* o conqui.O.-.v.

,\a origuu», potem. de«è terrivel c 
pjiKxlio, coin» na o iig .u i «la mnior parle 
dn* ^raniim |iw !)t;iii‘; iu  «la vida politica 
«îos liomc|U o* mai* eminente*. vô-«P, 
coit*tdvrai>do-as com aiiPiiraù, « w i w tIo  
f a t a l  «lie iblluctwi:i> «-sîi.!i;fm* o dn <rr«>< 
involnnturiu*. <|*««* capitulo de
coiilx-cido, intim o, c  mutin* »< w i lam ­
bem o mai* nniAi-ido ilo< in.it* vjttto* CO- 
WO «îo* mai* mu:siixiü ncontcciiMtilOh 
J l c  nlli q ie  lie pret-ivt iudaear «•< cntlt.tK 
mwtcriovas ca iivn  muita* «ezo* m-i^ni- 
Jk'.mte*, iw in*l';;a«lorc* *ecr«*«M mutins 
vexe* Ix  ai ol'-iCtiro-" > toda ve* «pic ha 
crime » lu» nii‘ ..t bc**c capitulo que ne 
«lève |>roc:jrar «t m-tm; «to culpada.

Iv i.  q ii" adusir» apaixonadamente o 
getiio <!.• Xa|>t!eaù : eu que me curvo 
u a i  reqicito dianti- «le w ii*  g n n d n  fel- 
!«•*, nm  teria Ibíir-ad» • ■)« |ift|iieiin de*. 
\a» «V m a inncnii'ai existência , ko , a- 
ira iez  . i i-ul «-n^auado por «eu mi- 
ii;«tro, níio (li'M-'/.irÍM«o o homem que por- 
dovr.i a»» ontupÜMi «le Jor^«-. A s  w n ia i 
privnd.ix «V>t<- trivtç ilrnnia <«» accuvlio 
n  lîi.i’d.vje «loi wrtcznos v  illnolvnu, no 
iribiiunl do* poio*, u consciência <iu <t- 
ns'wr.

flav ia  j.« nlgum tCfNpo que Pnri.- 
r«(ava ngilndo por *iui>iros lioatu*.- A  |->- 
licin «Io comutado tinii.i «Irx-obcrto «t r-K-o 
de Innn* conqir.ienõ maoliinatla pela In ­
glaterra. <> itiefe apparente du (n t|im n , 
Jo r/e  <.*a«!imtl;<l pr«---« coin teilv Cinnpli- 
f c ° ,  .üperava c  :i:o clic* u ecnteirça «lo* 
ju ÎM «; nias, «t rnovel «la oonKpirn^uô, nfto 
lem  shIo |»msiTol «yml'ocî-lo.

Sonniuo «li>i.< crimio^ «!<• Jo rg e  ("a- 
litilina ttoulninilo' (>?ftiirattani«i»t«> 

«Jw*j cm cada «It /. «lias , pouco mais ou 
, viflo ein cam  de *eu auto hum 

indiviilnu culvn, «K\ ctkialura requin r  e «le 
c.ibelloH l>.iir«M; qu«> «  tu a  entr.-idn ti^fo^ 
*e !<■» aiitavào eotrt fw pd to j; «juo nié ou 

nKuoondes <!>• Polignac e «to It jv tfre  
Ixarflo  de né «• (UaKolterlox em mm pre- 
>et>ç», «• ijiio nu;i Opim.'io (.revalccia ii 'c  
«■onrilMbuloH «ta coii»piraM<X A* vi»tn 
«U-'tan iiiconipl. tn* revola.-ûc-, «jao nbrin<. 
ii% «xiMjvclurit» Innn < !1IU|X> iililt.itatlrt, n.
« : »«• f i i j B c i i i i i i i ,  o *  c - p i r i i o K  l i  r i n e n
if.«> r  ;«k id f-A « KO e * f l l i , o .  I l  . m m  l a r d e ,  
u  «’. j r l / ' i i n v e c n t e  d f t»  ' l ' in l e r îa i <  a t  n c l i a v a  
r  u K i i l i  n u  I n d u  « lo  2 \ 'a i> o le a O . A  r « « i -  
d « u c i u  d e  l ' i t i h c g r u  c m  P a r u  n i n d a  . m  

<• o  ito i iu »  d n  i i i i - t c r i o - a  p e r -  
M -rM t!<'tii «!<• q u e  l i n l m o  l i d l u d o  o »  c r i a d c n  
«'•• J w s . '  < t t d o u d . i l  c r a  l i u t t l  e i t i ^ n u t  i n -  
d -* c ilr a » « 'l .

« i p e r g u i i i a v f l a  coin e ^ p n n t o  
«j i u ip r lin  «i-r ». .«• incognito, v  N.ijt.i- ;

lonil nriacipnlnmpte parodia em .............
conliariadu |M»r n.'u» jhm 1er nm ovor *.»«■ 
w'-o nindn linpcnotravcl.

SA  Tall«>;»and, cntflo iiiini.tro do* 
c*trni>;’riro“, guardava «llcnclo. Napoleno, 
inqKicieaUido «ont duvida coin oa.ii trait- 
quillldado irîoportuil»,  dbM-lho eom vi- 
vacblade: *• CidodOo uiim-tro, <̂ v<. in im  
toi urdi'k» pela In jfla lcrra , o  muito m<- 
admira que i»«» leuhai» niuda pudiilo r» 
nioniar ú «ua origem. l iw t  iwgoeio vo* 
«1x3b rc»jicilo. ”

«• CiJa'l.'ii» couMil i  iá cuidci d flîo ; 
jnl^o po.:uir «t lio do lod.t t '«a in lti' t 
abominuvol ”  re«>])ondco <> liuliil diptonüi- 
«a coin I iu iii naugue l'rio iinpeiiiu Imvo I.

“  l*oU  licin ! vi>< mm direi* iioi* qnem 
lie en a  pe/iiùnngeni niyMorii»3 , «Il «pial 
m iii'ia policia iynora uiitda nié a exU-
U ium . ■’

“  CidadSo «Miisnl, ella níio pôde *er 
hcn.lo I.um incinbro «la c a « d «  IJ-m uIkui.''

O lháraõ t< !̂i  ̂ litin* para o« outr<^ 
a e<ta dcclnravn»"» in«-»pern.la. .Vapoli-au 
tliexinù ficou «piini nti-rrndo con» «> peso 
tïc> ti re*cln\'iio dultîtaiivii, expn .i « ni 
termo* mnbiguoA

•• Ile!Îecti*lc* bout n.i ncctHnçSo que 
l>roferi*te« ! "  pvrguiilou A'-ijujUmo coin
vor. « H îv e ra ."

••Sim cidnd.lo coti<ul.”
Ivulno «pic «ltttltxc (oiide* para prn 

«ir«Io< iiviiin f'*
** JVcnliitiii. a n.lo *cr n initili.i ex 

penem i;i dos iioiiiviiit c «ia* colidar>. <» 
aivo «Io Jo rg e  Cudoutial i r a i»  voila i ! iv  
scs qflc elle •ieiitiiuinu H W  reis it - >:iiiM-.<- 
Nui^uein lia nqui «pio «* ignor»*. <‘rc«le- 
in c , connuI, cr«.ô>'ii>et o «.-Info «Sa 
«le ÜOUrlion U n i nmito espirito para •'«•î- 
xar «omiiiélt.-r Iiuiii rriint- iinni!. J ’ .nn 
mctiUi^o da >un iamilia «U ve 1er vindo 
.".'crvianiPiitc ÿ  t ’a r i* ,  a liiit «Je iimpirar 

\>1d:ido> iïo «Sia «le perigo r  «le tir- 
;:a:nsar u Victoria nu dia quo >egu:r 

bataüia.
l'-'te co:nn:eulario «la «vi>ini;îô do 'î'ul- 

levrnud no eorucllkt prita«l«» proiluzio o 
dteiio  que elle ngunrdpva «le «u:i arenjja. 
ICila opini.u) ora e»jiccio>u, ein llin, eilu
vi a veroHÎmil „

u C idndiio m iu i't ro ,,  replicou Naiwi- 
leSo v ô *  faUti* onde «•.vi-lem l*i«lo< o* 
nt«'ii:l.ro< da en-a «lo* iiouilioiw. Clual 

• '  V im  lie m >;ii i t o  /  H>-ià «> coude 
«i'Artui» : ,,

'  idad.'CO c o n o u l ,  n  p c r - o u .T Í e in  ns_v.<- 
t e r i o - a  d u *  «•>...>.-< d a  ci>n*pira«;a<> v »  
c o n t a  It.» a iin -h t. ( > i  c r ^ .d o s  «le J o r j j e  
C a d u u d u l  a>M in o ü».-«;!j«ùta«N „

*• W c o <lui|iic .lo IK ii_ i 
“  O  duquu iîe lîe rrv  n< iu he ealvo, 

nom te:n «*• cabelloi In A léin «li»i«>.
«■ao iinlit idu<>. n quoin lu iilo  «•* cnn^j i- 
rad o fo  -i v-AjicituO ,.  u*a «ie loupa iina c 
Olegaille. „

** rScui pwlo ae ro  vcllio ( ’ondé* «m  
i d a d n  (vdo concorda cinn MMiielliaute len- 
in t iv . 'i .

*• -N 'en» t n o  p o i l ' n  o  « l u q u e  « l-A n C O tt-  
n i'* , « p io  c * l á  c m  M i l l a u .  M a s .  m u d a  

n u -  r« - t a  n  d u q u e  « P K i i g l t i o i t ,  p r i n c i p e  «l« 
Iiu iii « n r a c i e r  a t r e v i d o  e  r « '» o lu t n  ,  «ju«- 
v« i o  i n o r n r  h a  <; nn-/.->< . n n  m n r g e m  d i -  

o ; t u  d o  K l t e i i o ,  o u i  i ' . t t o in l i e in *  | . c r i o  « le  
t n b o u r g ,  o n d e  M l u o l i a  l i t n u a  a , -  « i . t -  

«,-a0  « le  « I l i g n t i l i » "
I/ 'la  i i H i n u n e  ,o  p e r l i d u  .  r p ic  d é v i a  

a c a r r e t a r  f n i n l i x  b o n i  u i n a r g o » ,  e o m t i t o -  
«o NapoU'àu.

“  ( ' i i l a d i i o  n  i i i i . t r o "  i l i w v  o j l o  a u d « - 
p o u 1- \ . w  n i o  e n v i a r u t *  l i u n m  r e t a ^ m o  «I» 
I r a i n u »  «la c u ï i e r a » ! . / ,  j  t),

lY'mliotirg; «alxM- «'«rt *juo w: occupa
0 «loque «’*i> litt< inheiQ. *'

N a  ntanltli -:-;i«iiWe, Mortier, iiwprc- ' 
tor «lu* gi luIariiK'j-, Im cliumuiiu «u tu*- 
t«dl«t.

iS'apole.io conrtou-lhe o eiiidnilo «le 
in ioru inr-je «Utnlliadamente do emprego 
«Iç tempo dr. daque « P E ll j l i irn  no lugnr 

dado «pie elle lin lia  reconlemente uilo- 
ptado. <> otTîciül a «piem M o iim t  enenr* 

"«u  def*a mi ..o i j io  encontrou o dmpio 
d*({ng!>i«n «'in ICUiiiiiliom. T ud ia-*e  au- 
»niiiii'Io Itnvia d rz  «lins c o iik i n w n t w i ï  
inuitu* vezea. <).< mor.idore* «le l ’.tt-in- 
Itrin , que nfto Kabiaô o  que o  duque fazia 
«luraiite cr<ns lofiga* e  my»tcrio>ni« «le%ap- 
|.irie (K-, n* :itlribuin<V n lu un fini roman- 
i:c.>, n Innn móvel « Iriconhecido . f ,  jior 
luiimi in rr iv e l fn ta iiiUde, c. ;-.* a u iíiw in *  
tiuli.i huuiu m aro v illi '^ a  c o i i ik XHo  con i 
a* tppm  i«>'*'«:* «la pi-r«oiiagcin dctiuuciada 
;ie!o* cricdot* «lo J i 'r j j r .

O  o tlic ia l contcntou^e eoni .es*a« pri« 
meiri?* inrorina-^ie* (:i<V voga* e  laô  m- 
com p IrtiiS ) e ,  em  %«•/. de « «lorenr-ie i ru 
«!e»cobrir o  lugar ointe o «luque <rlSn;'lii<'u 
|.av.»avn o* <!:a< «le *«ia aun-ucia, oui s—a 
tio le n la r  r.profuudnr o* niolivu* occulldM 
deil-t, p a rlio  «l'nîli imm<*diaiiimcntc. «'ou* 
veiieido «l«> «juo o filito  do Comté «leixwr.i 
lit le in lie u i |«ira ir  a  i 'a i i f c  T u llo y m n d  
uproveitou-xc d c a o  erro . em  Im m « on- 
>ellto e«»n‘ii la r  a  «pu» fui chu iiiado com  
l ’i ii ic h é , propoz a pi i Jo  du durjue uo 
território  do ducado de llndc.

O  tluqua «rKngliieii, no entanto, oujo 
nome cauoaivn cm l'nri» lauta* a;'ilae«n -, 
«loperinva tnnlo4 lemores «■ ei|ieratiçji:., 
ncm ;e  «iiier ne lotnbrava «lo trono «le 
M-ii* avós. o scu iMinyameiito via java  beat 
longe «lo ItoriMinlc |n»iitico, em liumu c*- 
pberu mais *uavo e mai* irancjuilln.

Unie» «lia* «le aoucneia «pie «loviüo 
custar-lhe cité a  \ id a ,  fo rn teee u  thenia 
«lo luimn acciisuçnô cap ita l, c r a *  con-.i- 
;;ra«lo> ao am or. M a  v«*|Nira «lc <ua ;iri- 
s.lo, ainda c *tava  jun to  da princeza Car- 
Iota dc D r . . .  a- «piem n9 o tinha doixn<!<t 
«K-mIo a  viagem  a  lüttciiiti-jin «lu o liic ia l 
paruirnse.

“  lin  n:io soi ”  di**e-mo dépôt* a a- 
inante intorluii.ida, do du pie d't'.ngbicn 
xe « lt«  p icw u ti*  my>t*,rio;a:i:on!o t.lgonia 
e a ta n tr a p lic .  porqu<> ik> d ia  1 1  d u  -U a r -  
eo t*i!iv.-» iniii Mitalido.v

“ Q u e  !«■:»<'«>. meu caro  Ilén riq uo ? '’ 
lise pcrxuntava eu vendu o nbyiiinacw cm 
liuîiia '..mbtja c  Riçilo ui«Jnncolm.

•• N ü o  w i ,  Cnilotn- 'l'm lo  me nbor- 
reee. K»t«m iiupiioSu e ag itudo |«tr va- 
■>*u* lerroro* ’lVm o «nie mw xeparcm Iteui
in 'l i i rK d  ”  l(» |w < iw v  »•!<■ i  lH’[;üm lirH ' |-.u.\
mim coin ternurn. K  eu *«> o'havn i*m 
com huma cliimeni, liumu pucrili<ki<te. e u  
*nb:a quanto *ua tida  era iiriíTen^iva o 
M ilitar i» . X a u  |fi?i»'ava i j i c  a politi<'a jm- 
de«.i: butea-lo no Keio «le limita inorivta 
llio Iraiwpiilla. t> tempo e^t'ava nolibün, 
>.iip|MT/. ipn< miii triM c/a cm  m rvuja, o liiv 
propuy. Iiuina partidn «le caça,

“  T e t ic lc  rn/.ilo ^ «li- -e e lle  “  n laitijra 
t lU tra h irâ  nu u petucauienlo «ti-v.'A* iK 'gre*

IifM ccu p açO M  «pn> abatem  m a i e.-j'irilo 
M'tn a mou pe»>uv. ** v

A b rnçau  me e  *a!iio  eom «!ou« a ju ­
dante* de cantpo «• d«Hl< jrnl^o*. Kraft
1 lio ra* qunndo vultou «I.» en^a. e  nte tu 
trou o  M jiu in te In lliete «pie b a tia  jKiue.t 
Un- Imvtno « ntreÿu*' : •• l ’rnîeqws bumn re .
"  ve!n\aii d a  m «i* a lla  luq» iie ive ia  f  u
’’ l'eit l ’ao  b o ilio ........... e lla  m tevr.-a t«- ->
" v id a  e  »i'|Miram,o ; o  Ira i........ i ’>• »>«• | •• ' •
• i ..-rêver, nn» » «• - '  >'> • t o......
" j ,  •• I to tn *  - \ * o  t.i.K  " a  K f.« i .h .m .  "



A tc in H iM iH iio  <■«*« vnjtn nmraçn «l'i 
liom  jierigo (nu l»  innw formidável «juiinto 
t ni iI icoiiIk cíiÍo ; o rogiu-i ao «ímpio 
JvDgliicit ijim j lasso no lupnr que llio  w a  
de .:piim!o «i .i liur» aprnznda.

"  Si- .'il” <u iii «losl-jn m iiilin villa ' '  rnt- 
pomleo e lle  ”  eu ri Ro poderci |>or. i-mito 
i. in jrj .-m jirrigo  que nio nini-aça*
H*ce i»\i >> (a lvcz  *(j ; i  hum la jo ;  coilltc- 
Htos II.» P rovid i isCÍtl. »

lv .l i tilliii>--i r i l ’ociio C\'i fd in  ijiip cil 
i.VixâS.’.:- tl.- ‘l ’ iltCZ  «[JIO Toi*»! COIN
«>:!cito liuiua (rainai* cm  qt.e eu o’ in m«-t-
i ce. M as, nu noa pudo co llig ir , tamlx-m, 
<jii.il M 'iin  o tcw iltado i I ik w  |kum . niinca 
Ind ia \ i,(n  .HJUcllo «pie-tilllia i-<criji:<> 
hiiiiclc. J l ! i «  t/c do j iw m * i r  <|im o <;iîi- 
jj.iu  «alvar, o nut.io aiud.i m  tciiilK).

y  lîf'lll KJIJO ■' lin* di.'SP l ll «lcpOl* il"
jnn ln r, coin o lo i» «!<• lium terror r « n l”  
vô< ic i6  me deixarei* lii.ie como ora vit - ( 
intcnç-aO. Vós nao iroi.-» u C tu iid icm  ; nüo 
Iil- nssioi y w

l ’i r fm  todos o< mens «-ogos fira iî inu- 
lo i*; oit» M'i «juo liitalidado o conduzia 
ii wirt perda. Purtio. lvn n siej-ui ci.»u 
«.n ollw«, «• bcin «lejircs>n «IcKippurei-co 
«:<>m «Ioils ajinlaiitc* de ciuil|io que o i?4-
JKT11VÍO.

*  S  o dia ncguinio, di-qicrtci sobre- 
kiIi.'kI.i jio r ijuuiii biilba csiranba «lo 
Valk iro t que corri.iü a g a lo p e .

■’ Lcvantoi-riie a p re so , iheguoi -íí 
janella o vi o  «lu-.juc «li; ICngîinu prisio­
neiro.

Apennn livem o* (oinjK» de non dos- 
p id ir coin os v llî i» , c | . :u : i .n i i i | . r i ' ! ' ’

’lVÙ ilS  US lUlílCM, lU - 'U  | ’|H k 1I,
lïciiif's «lo pu!.'n,-in se reunião rm  lium wi- 
lüo depuis do jantar. N o  «lia" cm «pie 
re  csjialhou a noiiein du morte «3o di:<pie 
«le fcnghicn n* c.'irte e na cidade, itida 
loi «Itcrado nrv»e coituaie. I\';i|Hdcnô «>l- 
leroc<H> n ill.— Cli. de R em uait Imiiia 
j iît» w.-ti’i. Scu  marido cra  cn::io 
jireleito <k> |isliick>.

A  m oite «Io «im jiif «iTviigliien tinlin 
v ivam ente nl!V-ct;ii!o .'.îin.i. <i<. Itcm iiM it.

î\‘::j>o!c3ô mc^ino ju recia  siiigul.ir- 
mente ngiliidn.

Sabe-se i|iir>, á cxccpçAo «la 
iiaturn «la oroVtn «le p riw o, niilo o imi:n 
«juo «lizia rc.<jx.'ito no consul foi foito com 
buina precipilni;a«» extraordimiria, cm i;ue 
T a ü e v ro jjd  othprogou todo ■> m  u  |k h Ii  r 
r  to«lii a .!.i:a K.ibilidarle. JVo cntrctAnto. 
e^to acio  (iiilin'-wj ex icu lnd» «;m tionio do 
jHKlcr COnsulor.

«K- R on jusn t |>odia tc-mor olieï:. 
<!rr kc«i j .a rc ç iro , daivilo mostrus «le «eu 
p *-ar. l 'o rc c ja v a  jiur <!i««iimilar M ia «I’>r j
j.i.r.% i n c l i i u r 'd i r C i r ^ n e  n. u  . l u b . i i . i \w , lin
gia liuiûa (0f»e, o l u . lia conslanteinente
o tenço diunte du’ rosto. l'o rc rtl, (««loh 
<.« m ;u  «-ioi'fxrt lôn in  lKild.ui<«i.

NapoS«-u<> jK ri clieo l)om depre^a wiu> 
ripriiiiidivsxuspiriK. [in|iiiei< fltcuKi p-ir liuina 
«v,r ejuo tiil,. dew:«ibrîa a c.mi>.i, . Ile 
Iwir^I'iou ou ç:,tia*, Icvr.ntou-üi- pr« i ipitii- 
«laiiK.ite y  n «•uminbur a l.i.^ns
pa ••.t»; j>-{o K llùo, «' c.-u Imiiiu ajrit<i<;un 
•■tt'rtvniv. M m », do R e m u â t Milu^nva 
u ; m lu cotu lu ir* violência.

iM ulin i, îNupolcno veio  iH>iÙar-w oui 
Iru iile  dcîla.

' Iv i  ie .,  ÿnnltoni, p o rq uo e lip r ik  Vo*- 
•■an lagrini i .  me i'\ ’irnl>!io-n tnorlo du «In- 
3;ue il l'.uÿhit n. IhhiiI «un i, eu «» li/,
pr«-i«lor;  innx, i„  |K>r«|ue( O .  ontt«, 
•i*r.<»“ d</*. Ikm rl^jM  ti^ilniuu a Vcm lilc:
•> !• .•> lin giH-.-ra c iv i l ’ e ia ale.ir. S u t-

d .i0!« in c o r ' .-r  em  liorlu tôcH  jk 'Iik  rua»
l ’ai in. l iu m  K r«pO '!«. iitfHn.Ior* * <• 

il- : iw : i  >in<w nao cuperava i»~ J'o rtu i «In 
iV a u  -.i “  I.ûo pela liorit cm  <|U>- «lcviao 
preciiiitar-KO « ilire  Mia preza. Outrir* mai» 
oii»n<MK iraum vaô »eiw p!niii*s menno im» 
centeo «la rcju ililicn , nn cap itn l; «• n aim a 
de tM la* c-«tai macliinaçôc:« «sri» n«|iielle 
*|IK' Vm» c lo r a i ',  cm  o  «liujuc «rivu^llicn.
I Ju in  liotiH iit lui MicrillciuUi á  conserva- 
«•ao «I- iiiiiiios in illm rc* <!c liom eus!”

JVnjK»(«’ito  m - n l i r o i i  !<>;'<» «|UO c o n -  
clu i.»  c - in  a r e n s a .  A ltrm is  m iiitilo u  ina i«  
ta i« !c  e l l e  a  c n c o n îr n r  M in a . <le
K e n i i c a t ,  «pie a im t” «-- la v u  K lla  li-
c c u  im m o v e l ,  «  nU -lixoti «>î  n llio s .

•’ O lliai-m u d e  ffcn te , Minliura, "  llie 
' '  diixe iVajK.Icíío vó« «oi» liiim a nolirc 
”  fe jd io ra . ”  M jwgi.ii.Hio >in imln «|lle «-He 
njicrsou coin a  cilUy^o <!e Iniin co ração  
ei;i-io <U' i'*i*.i>rõ. :i ip ;e  nitM ousno m ani 
f.-.tíur-' «■-

M n :o .  «íe J ! -  t ia : ‘ a t  Jo v .a n ío u  < n íf io  o s  
«>U:iW. c  l i lo u - o s  n o  | ; r i m e i r o  co llM il. .S eu  
ri»:«> f í i n v u  d o l o r o a i n e n t e  l r i * ic ,  e  *cu.< 
«.liinv «jua<í m t i id iv .  Klk-í« u io  c i i g a iu i .  
ra i»  ’* pri.M  ^ i i io  i l lo  c< im  a iT e e n to  i - i i tc r -  
n i-c id o  ’■* iitaM. « u  n ã o  «N v o  « l iz í - lo .  ”  Iv »e 
r e t i r a i ,  a r r c b a l í i i t u m e n lc .  X .  V..

-r . d  i  t a

— 1’e l a  A «!iM .»  < W  Corr«'ii» «lesla P ro ­
víncia ve íiiy, ( iililico, «juo na ma Ila reco- 
>:«!a |M'lo \"npor ^Jaranliense vindo ulti- 
n::;liente «!<> I5i«i dc Janeiro , m- rccolie. 
táo «l*ios A«iH-t C ivc is «l’AjipcIlaçfto, re- 
metlijJijí» do Suj:.-emo 'íVib.únal dp.j««li- 
ç-.i «í:i <V.i!<•, á I t a  ■ « l í l a  Ci<!a<to, enlrc 
|.a:t<-, cm un -, I.'.iiivnço  I-Vrrciro, c  l ‘ran- 
eÍM-o A lilonio l-Vírcira H iln  irn, e nu  on- 
lr«w F ía n e ir t1»  Fe rre ira  K ilx 'iro  co:n 
J .O o  A lve« «!<• Souza Cioiik1*, acliando- 
>e o>- «líHií AuKen w m  o<i rolijlcs todos 
diineerado^ por ter vind«k liaxtanlc m o­
lhada a io<pecliva Inalía «pie o< condu- 
tiio; o |Kir t.ufr o* r . là  ráli ; A uttos não 
p iw j i i >Ar entregm-.-: a lívtaçllu rompe 
K'üto, m'iii «pu- prr\iainonto paguem os 
re>j«s:!i''o« poru •. a--Í!ii »••• l '.z publico 
para conlicciiiK iiio  «*e rjuem pcitenccr.

M aranluio '17 «le M arço  «le ISít>.
Jniio  Jg iw cio  fin C o fia  iyAfr íio zn . 

Administrador «ioi Coircicis da Província.

yor
s;»

'■/.outlrei n ."1 
Portusol j or 
França Ü lii ;wr
llio  de Janeiro.

--- . líi/O
MlMtt.lx ttr «1 l«M>.........

O llíit de  -lüOO . . . . 
Ouçun Ili <i\niilio!i!f .

M i xu.wun. . .
Soboviim*................
1’rirln lifirU elva .. . 
D ito  l i . 'lw ii/ m  Hc
p a iM i............
/'«:».» (uliuiiHiiriu*.

1000  reit. nôm innL

i  l»>r
I>K  J / l / / .  <* < * .------ --
. . .  . .  n o . im  «/ n . r o o  
. . . < 7 S :i»  ,t S:»k:o 

2 6  (.1)0 ti 2 7 ^KM) 
20:2011  // 2 Ü:(ií>l) 

7 ; f i .:0  «  S :(X í0  
OH ti <it* p o r  y/a

(i(i «  (>3 dito. 
( iS  n  7 0  „

C obre . . . .  U a  a  j:or o jo d c  de.-ronlO-

»■ j or to -  « - u v a »  e u ln -L -u c i imu- i» t o  p a r -  ,
' • • •  lí l u g l a i e r r a ,  n u .»a .i ( o r ln U w n  d o !  a ' a
" ’,wW u i ’ruw i'i, c v s?itt"uc do» cida- i v .ü i j i .

A V I S O  V O SSM tK . A S S ie ; \ A . \ T K S .

fi.r Com este u . °  principio <> 
1 0 . '  (rinu-stre; ro^aujoti n<»< «t— 
nhoros as>i^ii:inli’s «|tt«- su siri am 
roloruiar :-.s itvsiguntiir.ís, t: pnjrar 

das nipu-lic* «pir ns tlt- f

A  V  I S  O  S .

--- I 'rndr-sr u  um  yorraó dc terra» rto
M unim  ,  p,ii-ti~nii (,'nreti tlroxr.ii ,  com  
limita.*, r  (lOits niatUirt/x, com o srjtiú p i. 
i/ui<. ja tuhú.1 , p 'ion d ’nreo, fjticurhs m,.
/ inruiim . <’ o iitrnx ; btiav /m m  n p lanta . 
çAu, r  cu ltu ra  d r  arroz, r iiiinulloca, r, 
tri» /n ir/c  dc cam po pm-n errar: outra  
pnr/ní> d c  terra.* ao M carhn  ; ,nn sitio  
>in (.'tifliii, etnn arcort.iJruc li/crax , etgua 
corrente , c a . - n d t rirrn tla , bonita local, 
c com  proporções t#ira m a bom  .\itio «(. 
tru ta  a  boa i/aa lidadr do terreno : um  
C a rrinho  m oderno  ; c um  m ula lo  de l«) 
a  21  anaux dc idade dc buuitu fig u ra , 
com  princip io /: dc a lfa ia te , xiulio, c. viui- 
to  habil //a ra  o  n r r í f ò  th- nina cata; 
rjuem i/nize r  co m p ra r  i/mdt/ur.r da* cr/n.
z a í  tjrlrnii tiiinirm'iiitiitu fa t ie  com  Joxr 
A . 1‘ . d a  S . C tirjn iir o  m -jradolr Un rua  
dox lirm e d io s .
---- U nem  i/n izcr com /irar h um a  data
dc terra  m u ito  super io r, em  .nnlta  nV. 
" í/ ll r  j ú  d t m arcada  na r ia  .Mcarhn 
parte, d ire ita  t.lndo  p a ra  cinai, cv ja  «/„. 
;«r trm  2  lt " t/a s  rlt fu n d o  d  ijntirlox 
de: fr e n te  p i la  beira  do  m exam  rio, )»,. 
d c  ‘dirigir-ser a Jo sé  y ln lou io  dc Souza 
T o rr e s  m orador r.cstrl » idadr, pur-i /ra. 
la r  dc scu  a ju s te , c  uni/ ducu la rá  ren­
d er  rx prazo .

M a rn u b ú o  2 8  de M a rro  d r  IS lí l.
---- O *  A iim iiiirtrodori - dn C a z a  «k» |'|.
tecido l iO iin u e »  Antonio «ia C’e->la Ui- 
car«liivo «lesnjando íii/ c r divi-.m «!o «j-.io 
tvm  liquidado uvíküo a  Iodos «-a ercilo. 
r<-s «laquelle l'nlccido ip ic  lio prazo d*> Sc*, 
«enta «lias contados da  publicaçflo  «lcv4o 
a v l«»  «jucirao  apprcscn tar seus t iiu lo í da 
creditou h  m cM iia a«im iui‘ (ra ção , para quo 
confrontados com  a  ir c r ip tu i.a ç io  «!o >*>■ 
bred ito  c a / a l, «crein  convoc;nlo< p a ra  «lia 
c c rto  os iiun iiios credores ofin» «le veri­
ficar-no os n ion iO S  crédite-, c  t<-r lu^ar 
a  «livinão do quo «-«tiver liqu iilado: C o* 
«pie n ílo  !ipjir«-scntar«'m j j s  sobreditos j.-i- 
m ais w r ..u  aduull:do> a  en trarem  na di- 
v i , ao. M n ra iibdO  1* «le A b r il «le 1810 .

C onsta  lltin o  d r  M e Un P er rira, 
i .u i z  A n to n io  C o rr t it i  d r  I lr ito  T eü es.

■ aPréciza-80 com prar lvunia preta de 
lions custuuift* quo ».irvn jiam  am a «lo
l.e ite  quem a  t iv e r  «Icrija-><: ao l-argo 
do C-nrino n. 1>.
---- I)ez«-ja-se ^a^n'r *e cxinlo no Mara-
nliüo o u  n a  \ 'i l l ^  do  (r.-.xias-o  S r .  Ai;o4- 
(iilbo  «Ia S ilv a , n a tu r a l  d e  í.islioa,
líI!io «1.* An-«.ui\» <í.-i - 't lv í  .» I.-ivotn M a- 
l ia  «b«i S an to s , mi «:\:>iir e  q u ize r tor 
n o tic ias  «le w ia  fam ília  p«xle «-scrovef pa­
ru  o  U io  «l«i J a n e iro  a  \ a l e : i t i i n  A ntô­
n io  F e rn an d o ? .
—;— <) abaixo  assignado dezeja fa lla r oo:u 
u S o n r .  .Insê M a r ia  «le Cai-trc* ÿam -Pavo, 
p a ra  ‘negocio «le «cu in tero-o ; e  como 
ignora  quem  x-ja, jK-de «jueirn «li c la ra r 
M ia ro id- n e ia ; ou «iiri;*ir-so á  ca/.a da 
m orad ia do :innuttcinu(o ua Prnia-gran- 
de «lVstn C idade. M u ian lw iõ  2  d 'Ab ril 
do IS ít ) .

JTanoel P r n i r n  tia Cetf lit.
---- Pc<Ie-se do R io  do Ja n e iro  par.» m-
d ayu r *;«- ev iv ie  no M aranbáo  o  Sen r. J**' 
oquim  .Vntouio «U- Sam -P> vo , naotutol d-a 
P ro v ín c ia  do M ina- ; • d  > _<!*'•* *1"  "
reil<!«> Jiiule dec la ra  lo l u - ,  t.i T »  jK'^raj--ui>

1 paru «e |K.-lir «lár u prvt» n .iida netie iJ.

M ar.inh ’W. •T y im g ra p h i«i ’r.'i.ll 
m a kcN ic . A  uno >U 1SW-

.tfj-

• t 

.



C M I S ^ N I C A  M A M A M ï M Œ S E .

V O L i l . Q Ü I N T A  F K I Î Î A  9  D E  A B R I L  D E  1 8 1 0 .

Assi-. ’Ht-x casa do  Rctlacior, rnu  ,/u Ilgyjtto  m.» I? ,  r  ita Fabrico tir Cba/ieos dr V idlgal Im iA o  C'.., rn/i 

Orattde: prrro  p o r  trianstrr. 3$I3M>, jtor sem rstrc' 5$500, r  por ow to  lQ$ttO<l reis, pagós adiatthnli/.". A s  foi,', s 

nralsas rendent-sr. a  1«î» rein lia sobrqdita Fabrica, e  os arixos iiuprintrin-ze- a  tîO rein p o r  litifitij. tuas 

os tlo* asslgtttin/rs, graluilainrnte, ro/n tanto tjue tJio rxc tdant a 20 linhas.

M a k a n h a o :  I v . r i : ! . • . ' «  s a  T v r .  Ï j ü - a h c i a i ,  M a H .v N i i t . s x r .  A n s » îi>.

M  A  I I  A  N  1 ï  A  O .

A r t ig o .*  O ff ic in e s .

J E *  «. c Hcverendi#*inio—S i!r . Ajrra-
<Is-ço :s Ex c . 1 i» exemplar «la car- 
in  |>or V . lîxo. d irjjji.îa ao Rcvorcndo  
Y ig a r io  «la C id a Jp  lie C'a \ia*. c  -as eu 
tro< Reverendos Pa ro d io s  ila mc«ma Com 
ni arc a ;  !o;ivanMV o z«'lo n-ü^ifC.o c«vn 
<iun E v e . j-rocura «em  a  pa lavra  <!i 
Deo» CXtin jutr o  inccia lio  da ;;in-rra ci- 
vil, a lcado jior iiupios, «pse, *ui«les n »;oz 
<!■: co »-ciência. ii-»'» (enu-m :•.> arma# iU 
liomens, <i’ ic  n» ira* coloHe.» ; faço veto* 
ao  A lti-õm o pa'-.-, que di'-iie in«pirar 
n<w Par«c!n»i a  te lio^o nnie«lrontadi>*, c 
fugitivo- aquidle otiIIi..i»í:i<iiio divino tlo* 

• tantos Podrcjt du !c<‘<,;n. P.»-snO e lle* ad» 
ntocslado» pur V . i-irc. eumprir, coïts ns 
sagrado* devere* «to mm nm iisfcrio, c im e , 
çnwfo a <lir u oti-inp!,» «la prn itriK  in, c 
«la abn«-gaç:io il.i* r<u,:a« «tu »iundo, «> 
•JUO tiltiico cdilfcariit r m ep.tf-ba il.» la.'iJt» 
«iorrUpçao— D « i»  G ila rd o  a  Y . E v e . Pn- 
Jacio  do G ov. ruo na V illa  cl»-» Itapuco 
rù-inirim  17 «lo .Mar^o «te iS-ÎO.— Exni.
<■ i l i  vori.-iiilw.inKi Snr. I>. Vn

«Io Soiiz.i , J}i*j'i> do 
L u i-  A ires  île Îlttla .
—,— III.* "  Sur. —  .Mairie V . .S. «leit.-ir ao 
rio, cm sua presença as -îtîiî J arrobas «Io 
carne seca nu« lorno julgadas cm  c*tndu 
fia i>.1 o poderem « r v i r  para alimento dos 
toldados ; as quac* :c  jichavaO no com- 
h)jfetariado deita villa, j>or ordcm do meu 
autaoewor; c ifi!‘>m»c-se V . S . miudmr.cn- 

■te f-c ejsa eartio f.>i rceebid» ja  cm tal 
cMado, ou ne <linini(îcou-.*ô par euljia' <1

Îpaem a  cornervava cm deposito, devendo 
!\/xr au lo  «le eon-tunvo para dcwarna do 

cominittarindo. IXeos Guanfo a V . S . 
l ’alncio du Çîovcîiio  .na Villa 

rit» 22  <l«

cneonlrnra li'mn troi^> J e  rcljclilos mw C'a- 
.iiK'iros. no dia I î  di- l'cvorciro, ijuc m iu’i> 
Sopo dcNlroçad.vs, lorno capli:r.nn« 8  r<-- 

srmailog, o algyn* ctival!.^ N «  
MuIuim fid i"ii_a!mrme iloslroyado im  ou 
In» t m ^  dcixáiido I uwirto, I pfj«iÔ!>e»r«. 
allum a* opiiigttrdav, c »'<> cafallo'-. <> • 
comtikaixlantc reîipl.îe da CltapKdiuIia Vi- 
<-cjtlc ileTu rrc/^ *) pa>w»u-i.i! para a lc"a- 
lidade coin I ! Iiomcus armudoi, e «;>ri.-ien; 
laraô-se al<'iii dc-jle.' nmln i ; h o  i<- r. 
clmvão escondido» no# ui-HIO» |« ra  îiüo 
wrvirptii com h  rclitldey. Api'c!.!-iiiar.',.iti 
■■ mai* au'- ln»je na V. ”  e^Iuitma, e j -nr 
diilVr< ute« vt-,v> 1 i 2 ; rd»; Jdc* , ;i inaior 
!*jrto «Jolie* armados/ A  Cliapadinha iVt 
occipada ikw e?.l.t /CoV.iaina no (’■» SS 
<K- l'cvèrciro pri.xii^o pa>^do, -oui a iiic- 
nor re>i<ti-n< ia : liulíu in m- npreicalooi m 
clicfc rc lv liie  l.uarctiiro l^.lio, rpio tin^a 
MiU.îliiniùo m> dil.» ViecntC. ’i'cMia* a> 
pra^a* que eutrarcm  jrara o  H ô p ita l  dos 
AcainjiaineiHos, perderâo. u-- vencimento* 
d o i .lias .jue c-siverein nt/t referidos )lu«- 
jiitae*. ciijon vi-ncinvento^ n.io >e/ao tira- 
diw na» ro lnçflfj de (,i rftra, ]> .r !■:«> quo 
nu «lictas «• o* ini-ãieaiii»'n!o^ - io lornrc.i- 
lo* |'-or cotila da l'.ïi/ 'fi.'a  t’ iM ie a : •>« 
vencim enti» «la* pra^.w du M  . iuhn, c  de

Q n a rle l Ht: Prc}tttlt>:ri't r. tlo Com. i/in- 
iln n'as A rm a s nu cilla  /lo Il'iy u cu r .,-  
.U irint 2 3  île M ur/o d e  lS Ilt .

O n lc in  «Io D ia  n . 2-1.

i ïi in * » *  A n to -1 uturau «j:j,i«K,|t|or que L-;» » 'ja o  A jî  ('or-
A larau lilio--- 1 1)0v% c (. llo fvir4.m cu rs^.n  diio-c Ilo» .

pi la c s , cn trarSo  pnr.t a l ’u^ndopia da> 
T ro p a*  :icompaii!tn<la« d.w rr-,pi-clivn- 
p u ia s  doveistlo os C-irut <15car-/
recados dos Ho.îpilai--* , com i> inii:careÿ 
!>i«-n!ol;ivcnto a:> S u r . Piïgador. «ias Tr<>->:is 
• inae* a* que (,w<*-nc.rfas/oircun^amiî.'#. 
T«mIo* a* |ie;<oia< en ca iíiita ilan  da d 
buiçûn de vivcreK jÆira <t. Uxercit»., darilo 
mensalmente parte no ■We.r'. Pa^ador. 
Jas raçO i» lürtrihiiida-; Su rs. Olïîciac- 
para que soj.ío dvvcoiitâd i* nos sv .ii ven
c  !i»*.i*iii *>«. |»:i r ï.» < - - i - t i a  v U ' a y .  <• i|!J

. tlienticadas jk >Io« S n r *  <'...\imn'i!tniitci «lai 
, . .  -, . J ?  ' ‘iP*.1' I l 'o rras  a  quo pcrt<'iKjcr«Mt. ü « y c r ii *pr 

curu-nurn., «le M a rV ? do raeào «’.M a iv  .w , : « K n «  |>r«-
A ir e s  .le r. l.-nenti- t.o r.ine l ci/^  ao , u s tf l l}0  ^  S„l,:»do<  «• |K.r.,«o

V itiua' il Aonitif 1 i>..lo.ti<. .. IA nton io  .Vi i i ic k  d 'A g u ia r , 
Qunrtcl-'<Ic«t(C General.

Ajudanio

( lua r te l (la PrtMtlr-.rrht r  ilo Comtnan- 
i/o tla.t A rm a s  t.a riltii ilo V apucurâ- 
tu! r i  m  i y  de M arço tic 18 SU.

Ordcm dp dia n. 22.

----Sua Iixc. o Snr. Çoronol Presidrntr
c t.'omuiandsalo «la» Armas da Provincia, 
i.ium lï fazer pulitico para eonlirciinentu 
i!.i l>ivi;ulo J ’aritîcjidora ilo |u .i C'oiiuiVili- 
i!o, qui- u pnrtjda rvioumndndçi |nt!o 'l 'i -
iienti-<.'«,maiJo J .  m 'do l.o rcna Vi}-ucii'<'do. ) ( * )  .Suppwùiw que ó Vak'tilim , 
1-vficticemi.ü ,V.s  eglumiia e«n opv: “ í<*<-') | Viocnto de ' l ’orrcj.

iiflo »seja |>ikc!v«.-I nlioiiar-s'c na* netunc 
«'irf.im<*,aiicias IikIo^ o* gefteroi marrado 
na Ici a rc ‘.peito, *o coatj.IctarAo .-«ri ra 
i,-tVs co:n os "cncros «pie liiiivCrcm nos 
Acampamento*, de modo «pje as praçn* 
r«:celi^o toda a <-iai>c <*tt» j;.'iktos. e i't'i 
a contar «Io I . »  do courent»' mes; orn 
diante. O  7 . °  Batallinõ do Caçadores, 
o 2. °  líatalhaó «le Artillinria, a pé, nlt» 
sail cotnprclu'iidiilo* na dispodçaõ da O r 
dem do Dia que manda réunir toda* as 
pro ça.s cm Ilaiàlhõo* Provix.rios «ojjiindo 
u Piano aimcxo á Ordcm do D ia n. *  —  
A  n i ou i n  iWinits tP A g u la r , A judante, c 
Cluartel-Mestre General.

llftO

— S . E v e . o Si>r. C’oron.-I Pro»idente o 
C onnna illan te  diis Ara-.as «la Provin .jia  
fuz constar il U i i iz i iu  Pacilîcsdora  
M'ii (.'oaiaiaads*, qui- |>a»-- ikUi revista ;i 
in»|iecvaô »<> ilia  2 0  tîo correate inez a  
todas a j  pr.içns «xi^tentes neíta v illa , v 
exaTui«r.«iidi>\ç6 d ia 2 0  a  e*eripturayâo' o 
contabilidade‘«(o* Coipo< e  Contingenter, | 
fienra kn tia ti'itow m  o  estado ile^ ce io , ar- j 
ranjo cconomico tf. ordcm quc/îiprc'CTit.i- ’ 
ra o , devido -^in d u v i.li no.zeSo «Io Sh r. | 
M ajor d'Artilbai-ia Í com inandante G é ra i | 
«Um pontos do Itn iAn-urú-M irim  Vi- | 
cco tc de Ainc.rin/ Up/err.i.

(> mesmo !'i*in. Sur. détermina que 
«"ste Snr. Major :0<vn o 2 . 5  Bataüiv"» il/ 
Artillicria a |ic cvtrclic para a cid.idc d» 
f.'axia» a Iim «l«* «n *«»«ar a f  -rça «la l.» 
Coluinnn d’ppcraç.îc*. dovcn-lo entr?::ar 
o Coinmamlo destn i  viUa c  Poutre aïtno- 
x-.s ao Snr. C'jjiUilo Tciieato Jiw-|.il:u 
,' I  irr;uoi Lisboa «HÁ que s>» aore*cnti? 
■M.-.jop Commandantit do itatnliitlo l’rov;- 
7/tr y  Carlo* A ii "u * ; i  d 'O liveira, qu- to- 
\vp(\ c-to con)niairl/>. O i Sar^, A!.Vri-« 

.Je 1.» L in lta  I'VancJ<co Pedro <lo Iti>.j«> 
/Harrcto e o da 2 .» Antonio Fraitcis-.-o do 
Vnllc Porto. ficSo pcricneondo ao 5." B i-  
■alilHo l ’ rovizorio.— Attionin  Ainnés tl 'A -  

rlar, Aju-JaMc, o v i iarU'I-.'.K-itro Gn» 
lierai.

'ln o r le l dn  Prrsiilcticia r  tlo C i ’rintrrn- 
da d n s  A rm a s u t  V a rien t O ram lrt 
2 3  de M ttr-o  d r  KS10. ‘

O r« îi? : : i «ïo I ) i : i  n . 2 5 .

----S. Exe- «> S^r. Cororu-I Prcfidento
c fîommandanu) «la» A rm a i «’-i Pm viiv iit, 
manda publicar j*ara cotiliecmionlc;«ia !)•• 
i i'/.\o Paciftcàdora <•» v u  co.'ii n quo 
«aliindo da 2 . a C^lumna orn ojicraçoèm 
liuma partida a pfeudef K  .imuihlo Gch 
hum que comtou yt-itur na îîai.v.» p r ia , a 
mar"cm do Puriyihibn, rn cbn irâ ra  lii.-n 
Xru;y> consiiU-raveï i! "  rob.-Wo.» i i i  puzeii- 
da S . Annu, e  qui<\iiio «dwtante n de»i- 
"naldado «le liirças •»» t’ a destnv,-'!’* '*• 
«■and > io  CV.’n;».) ti-v.k pri iiMi'-irin 12 u r­
inas. tili cartux »s '» iji»,-ia<Ia.»,>2 () c iva JI.» , 
H sella», 1 M-llm», «»io«\roi dirrn-m  «A- 
iei t .iv  N-i*d«» f.-ri lo W in  r-.Midu o
julga ne .pie o  rcbsW a 'Kni.-ntm: • t i  .w-> 

evadira loso nue OUVir* l.«  »' 
h iiijo  ijjuilirt 

li*nn.i outra parti 1J i f   ̂
r«M.t.> m.-/,, «!•' Prnv-'-* • « 
atlio, d «li*taucia do de» le^oa* da

que i«iV.,r* «•»
Diit » «la nv-iaia 

, ,  ‘n ,  dia H  d .



m o c h r o n i c a  m  a  n  A N  n  r.  n  p  e .

n a - l i u l i a ,  f .’. r a  n * ta U n < In  o  c o r c n d a  p o r  
■nnix « le  3 0 0 ' r c tn - M o f ,  c o i n  ■>* q u a e *  *«  
l i i l ' f t i  ( « ir  C í j in j o  i i o  I r e z  d i a x ,  |>od«:l>lfo 
n l îh n l  r o l i r a r - s o  r o in |> o n ilo  o  c o r r o ,  p o r  
j á  n a o  1e r  i n u n r ç f o *  ; ' « l e s c t i c o n t f . m i i o - « c  
ji.«  r e i i r a d a  d o  h u m a  o u t r a  p n r l id n  «]u o  
I n i t ia  n » ' ir ç l i . s J o  f i n  *.eu x > c c o f r o  : e « l- i
j . i r i i Ja  «Hicont rondo »< rclw llôn no >1 
J $  ú torde oü Iu le »  stïie  no unuiloccr d- 
«Irti ccsuiiüo, ro«iiltifi*lo iMoccr Innn sol 
dado diM laxtta*, il ll-ri-Io.j <• «lu» robtfl
* Ir*  l i c n m i )  r i in iu -x  m o d o * ,  i d g u i n  n n n a  
i i i o n i s  c . i r l i i . v a i i î c  *■ c a v a l t o * .  A p r e s o n t »  
r.îo > e  i i .  --.la o c c a x i i i ' i  -1 0  r e l i e l d e s  e n t r e  
« i  i |ii .« i-«  s o  c o n t a û  <► T o n o n < »  « lo  2 .  ~  
I . : i i l : a  l" a u * l i j i»  A n t o n i o  ( i ^ r r o î o ,  o  «» A !  
l é  r o i  A n t o n i o  H .i - C u n h a  .M a e h m lo ,  t ü o  
I m u  i ! o  e  l . i n l i a .  A n t o n i o  l . u i z  .M a r ­
q u e s  d ’A l u i e i . l a ,  e  J o a q n i u i  S l a n o e l  P - t  
c l i c c q ,  ' i u l i t u l a d o s  a i j u i - l l o  C a p i i a o  c  o > Io  
A l f i r o - .

H o  nomeado M a jo r «lo Coinmissao c 
Coinnianduiiio «to ;V ®  lla tn lliiU i provi/o- 
rio, o C ap itao  Canxiiaiid im te interino «lo 
i ih 'Mi i» U.ïi.-illcio Loi/. J w i  Fe rre ira

A n ivn lo  lYiiiu.* tle A g tiû ir, Q u .ir  
Ic i  M iv lr i ' General.

C I !  R O X  IC A  i l  A U  A  N 11 E.N’S E .
----------7 :  ■

--------- O n l r a  n e c u s a ç a û  c o n / n m c  d a  f a o -
çaO iîcW<-«fadora ó que /(* doutrinas da 
o(>i>ojiç,iJ\juo|Mii:ai)n* it/s doux jornaes, n 
C hron ica, \ o  Ííc in lo í i.  concorreram  po- 
«lor©*anien.t« para n/fxjiliwuO ,da unarcliia. 
jS’ô ' ».-.,niiinurcSwri, prim eiro, c » a s  *?<m- 
ir in iu  om «i nii^mSu, dipoi> os tcus incios 
d«» publicidaib-: N .

A  Clir**ii:C3  nogiv rixîonitamrnte lo:- 
publicado Xi:i> » 6  a riiíN i que cr.iKiia+ ie 
«■ |iovo J  détordent. t> o\«-erlo  é  que os 
«tous aryitgoniiSas a in la  naV f ira in  o;i| :i 
7M* do'lir**» apontar. O  quoN rz  <> A in i^o  

' «lo P ù iz  ? auiloti truneanrto u iu V rp o l’.nelo 
f x / i lAi»i üovsos, ptlhlioado* om do
<;Xiooc, coin o  mS 11-Il «te c t i.\ i. ir  OS 
o lc ilo rfs  j  m i'- i v jiin inA ; o a  trw io iio  
«las p rilV im rav, M ipprim iu tudo qirtvjito 
«rai raciocin io o ar^m r.oniaçaô para ;\> 
\a r n iiliCoiittiluoM inaüdaifc, o inytW 
liihido li-i l’:i!til. c  c ilou  «vinonlo n
penodo liual 'cm  «ji/o i.'i.ia.'iios quç a llr iitn  
«  «|i>alidj>lo do* ilt>li«idu<vt »jup ian i xor 
inv.^tidot iîo rca rg o s do p ro frili* , <• <-• >f.tk 
lorrivoiii prooixlcnrcv, ns lil-Trdadcv |m 
lilioivi «  ùciiav.iR» anicaçadam no <|ii<; ire 
fi-li/.incr.ln n x< naô •ongnnamos. M ax ot 
ri-.f<nios int-ius onijyrçgar.im o« n«-<«r»s ad- 
vor>--irii..; Iirad:iva:n ;.os o!i;-iu,rc..; docl:i- 
ra ra m  <> iriun» o a ic l i ; : i jn  oinoa\f»ck>s; 
pi:il.1v,-jll|.»oii coin a»" o»ro< iiuii^ndKwui», o 
lodti c  «|u;tli|ucr ojMK»ijaO, por nHxIora- 
«;n c  dcccnto ni:o (iksv, Cra  a ir ifiu iil»  u 
ÍM)* »Mii-(ru«. I*or otilra parle , a  (jliro- 
n ica . ;à  cm  nrtigos propri<K, j i i  om c.x- 
tracios, Irac lou  Mimprc do c la in a r p* |:i 
j-.iz, iiun lraridu quanto liohan i do |KTiu«:iu- 
».w  «i< mnv inx'iilos da O a liia , v  I t io  C ran .îo  
o'o !» iil ;  «i v_il.ro ludi», do*do <pic conio- 
o.iram  a» dc-ordoii:- no .Mnr.niliaO, f/ i o lla  
iiion iiçavo l oui iiîo .'lrar ».iO *ô o t p<> 
rigo*, o oa meios do proveni-lo-s iimm a  in- 
c:ipnciriado <la ;.er>to ipm iu  fazin. o o mau 
fini «pio os «wprrava, n|K.ntai..I«»-!I»c» para 
i*v* i . i  c5p a n lo « «  c.X- iiip l.H  do P a rá , llO ïaj 
vn in lio . Q unndo ri(a va in o 4  por u lliino  
€••««♦ nrllgij*. pjsiliv-.iiiioiito « •crijno^ a 1'*- 
v >r dn otdoiji Irg a l, «ni qnaiirlu rw ox- 
I r ---

>»* eom n inincravol coarotîida <tr t/icr /» 
,h\t j  i  rsttt* I Ott'fit, .«r

/Air.r rtrrÎptMàUUu »c«do <|>«o polax vo- 
jtes ipn> «_ lw 6 «lico, <•" nrrcpeixlimc.no» 
L» cxcvdcrinm í»  lalla<- .

(lunnto ao Itemicri, T ' "  *« cMohri-
« m i i v ,r  o |» ig r i* ih n » a « ,  s a r c n n i i - w .  o  a n  r d o c -  
l a «  p i c l n l r s  q u e  l a n i - m l i o  « x ' io  l l i o  a c a -  
r o a r o m  «l»< « p io  l 'u n n n  l ’1» ' <',I «3 o \p o * t< > <  

r i .n i l i i» ,  n  Ik -iii »al>i<Io « p io  O  w u  p n n c i -  
• la l f i f . i  o r a  r o l . a l .  r  aR a f -r c - - ô ' - -  n i - o l o i l t c s  

n n i l i i p l i o r id a *  d u  f a e ç a ô  d o p r n l a d o r a . 
q n n  .-«n i  io <  c a > i « ,  ó  s o n i p r o  q n o m  i i l i r o  
,» . w m p l i i j ' n  kU ii p a r l o  d o u t r i n a i  C>i in -  
Ic iru n )r-ir l**  u u l i a .  A p o l i n s  i o  r - i l a ,  i p m n t o  
.'i l>-i < ! .ii  p r o f i - i l u r a s  c  g n n r d a  n a o i o n a l ,  
e m  Ic in j-x i« p i« *  o l la ^  m  « ü s i - i i i i a i n .  o  l c r  «‘i!«' 
d i l o  « p io  ( i«  j u i z o »  <I«í p a z  d e v i a m  pr«K :o<- 
« a r  a  q u : m : u «  M -r v i .t ío m  jK W lo s  «!a g n a r d a  
q u e  r l l e  j i i c a m c n l o  c l i a i n a v a  p r o r i t t e f n l ,  
o  c x c i Y i t M i n  o  o a r ” <> « lo  i i r o f ç i l o  ;  n i a s  
n v .f - a  p n r l o  h e m  t‘ *r«» « le  o x e i t a r  a  a n a r -  
o h i . i ,  n . i o  l l ' / . in  n - i i i i o  a p p c l l a r  p a r a  a s  
a u c t o r i d i v l o á  c o i i * I i l i i i d a « ,  o  p a r a  «v» r o -  
o u i  « j »  q u o  o  11! . - « r ia n t  n x  lo in  «Ni i m p o -  
r i o .  A i i ' i l a  a q u i  é  p a r a  IK i« # r  r p io  o  p o -  
i p i r i i o  j o r | : o l  t a n t  p i a j ' i x - j i x l o ,  s o  l i n i i t o n  n  
r t j c o m m o i n ia r  u m  p r o c À I c n t o  o s i a l u - l o ç i -  
d o  p o r  i r i h i m n o t  i .n p o r io r o j « ;  a  r o l a e i o  
d c  P e r n a i n l n i e o ,  o  c r t t i K i )  q u e  l a i n h o m  

« n p r c n i o  I r i h u n a l  d o  j u s l i ç a ,  l o i n  n n -  
n i i l l a d o  a i  c a u s a *  o  p r o c c w i / S  f o i l o s  e m  
v i r t u d e  d o  l o i*  p r o v i n c ia e .» .

IlrM am  u ï dcclamaçûoii contra pre­
feito*, acorca «lo recrutamento, o varias 
nrbitrnririhnlcc. A lcm  do «juo liavin fun- 
dainonto real pera tudo, (como Inrpa- 
jijpntc iiwwir*rctno!«, quando accu$arinpc 
por urwso turno, j a |«>nto do «pio na» oo- 
.-asiriOA do festividade M cional *o rccru- 
tavani <« cxlad-ioi que se regosijavom, lie 
ainda muito par.s notar que o n  jornaex 
la f.u'V.lo, tnn!o no«c tomp», como nn- 

t■ dopai* nâ!> ora.n ii)ai< iiio<lorado*, 
o «i .proprio pr«*s:4-ntc da provineia, o 
mit. Cainurj,"*, a» al>rir a n x^iiililoa, disso 
à<n jiii'adu% e ii .< juizox do pax, o «pie 
nunca <lo|x»i:i foi o\rodiilo a reqieito «l«w 
profoitos: îS. Exc. atneou «> priix’ipio da» 
olt-ivõo» poplllarc-.i, nîaeou ti iiietitui^lo 
lo Ju r y  o disi juisçs «lo paz, o :to» in- 
lividu .fi que Oi «,.\ercia:;i chamou nada 
uetKM que e S t u p i o o G ,  r i ’U '/r .r ,  i > r r j> o ! c i i t f S ,  
irtiiJilu* yrrsr  ■;ni<h>rrs t!t>,< hou.v, rxc/in- 

tfnli>xo3 f/ro.’r.-.'orrs fio s  u i'itis ! Cortw, 
s.’  l'illaii-Io d<>» prelcit.'t, a C.'iironica tivoso  
ompr-.-ojdo u;n inovimenio oratorio igual, 
coin as mi-s.iia* p l ir a w  o pa lavras mais 
no ciucotiita t t fo s  teria ollo »ido j:i tr.uis- 
ori|it«> para provar-so que luiviainou pro- 
roçnrio u dovoidom coin c$cripioi incon-

Max «piai-sijiior que fus-wm nx dou­
tr ina i «la ojtjxiiivao, |mxIc-so ovi«lontoinon. 
Ço pr^var que o lU , n io  tivornin u muiior 
nduCiK'ia i i ;ix  d<-«ordoi>«. Nôx aind.v va- 

mus main ad ianto ; m uito; houieiis impar* 
etaes, ro,-;oitau<lo ax accusaçtios «pie no 
fazoïn a t-tlo ou aquclle indivíduo ou par* 
lido , julgam  Iixluvia ilt<|L«CSlilHMlVt'l «pie 
■•m "oral a lingan^om viru lrnta do todos 
ox jorniK-x, o n o.xaorfrliaç-'io «lo todos o* 
partidos,^«m oxconçûo, concorrorani para 
de .uiornliirtr as cu iW <  inferioro', o para 
niollor-llioi as aim as nas inao*. iN'ùs 
nso o croinox, o fun<lamo-nos lias >o- 

ilintot ratfioí. ÍVax graudoi cidailoa «la 
'.urojx, undo î-0 piihlicnin ' iim iiniuravcit 

joru.ios o «mile cada jornal derrama do- 
nriaiiii iitri |0 ou VO m il uM’inplarocy  on-

iiu
iarniiKiK [K<r inle ro, qu«i ic-pvsta no<

Vav,,-rt ,h in.-.i'ii cul-miniadon - / n do t i-1 do a tmpiilâri.i. 'oxcitadû 'pô r 'ürna" iv
•■"m j .*,. ,w r a c .,.0  „ r<1IIIp ,„,„, turn d.. i.xla» as |,.,ra«, o polns mil for-

mqioi .ilii'nl i-!*. du «•-touri'crr o neaar * ......  • -
«rtLoJi/,«n» d«. nu ito i principio^ v.iluanj'uw

.. «nm m- nxia» a* iior>ax, w pwins nul lor- «nu- lem 
a i ma» u/rc-ltniailura* <h vloqucnciu. tom dc j ila.in,
•v I niai* u u ;) , ,  a favilidadc do m unir »» viU J J>u;

vavtos liK-ai-‘ . onde ouvr-m {, nouit- i|a 
iK iea  «le fogO'os orn«lorc:! o quo lérain dn 
ur-iuIiA nos’ jorime-; noua» ciduilcn ondo 
a i nuincro-as reiinitloi, frfiqui-ntun, conli-
nuadax, rofîularojc, concorrcm  para «xcitar 
o  mais tmmiUixmo «-nllmsiasuvo, o to<la<, 
paixões exaltada-*; a lu ,  s im , comprchcn- 
donMx nós a  pr«Hli^ii»a inlluoncin «juo jx». 
de ter, O efl*elivaili«lrtO  OXOrce lin |Kipi|. 
lação a  inanitVstae.io da* ideax, soja pi la 
inqrroiisa, w jii pela Irilm na. i \ c » e i  pa- 
izet «-ao os jornao* ulterii.itivniiK.-nlo lou- 
vados c  vituprrudo*, coin  solK-jo funda­
mento, |>olo* houx ou maies que produ- 
sein ;  o entro nó* copiarn-so, ra ra  voz trt 
loiivore--. com  oxcvsso u« nccii.açôc», quo 
são aoeilas *011» m ais examo p*-lo* par­
tidos interessados, o polos tacs prétendi<lo« 
imparciaos, que nao sfio m ais do que ho- 
inons lim id o so  jumeo illu>trado<. S o  on- 
tanto, a  d isparidade «las circunstancias 
nfio |Kide sc r  m aior. JS’a  inó r parte dns 
nnssa-i proviix;ios puhlieam-so npenas don* 
ou 1res jornaos, «1«  ncnnliado formato, ap- 
parçccnt « im  n ié  dous num éros por lc- 
m ana, o ninda assim mua grn ix lc parte 
«to « a i  exiguo e»pa\o ó .occupada ordi. 
nnriam çnto |?*jr m atorias cxtran lias á |xi- 
l i t ic a 'o  ás in triga» locac^: ra ro  é o  quo 
cyn ia  n ia is do XMK) a lig n a n te s , quasi to- 
do* «las capitaoi», i* iis  lia extensas com- 
m arcas ondo nunca po nd ra  um a gazeta. 
D ado  quo quantos tem  conhecim ento do 
noft-'as cousa* conlioeor5 o«Io p rim eiro  lanço 
a oxaetidao «las iiojsas «s»er<;Ocs, cuin- 
pre riadn ironos apoia-las com  lactos mai* 
jiarticu lnrisados, o m osirar a  sua aplica- 
çfto á  qnoslao quo nos «x-oupa*

A  Chronica contava 3 7 0  assignan­
tes no comoço «las actuars desi.rdeni; poi* 
aponas distrihuia ccrca dc 8 0  cxonipla* 
resem  Caxias, Hrejo,Codó, Tutoya, Manga 
o Icaus ; om Pastos IJons. coinmarca in- 
teiramento an.-.rcliisada, não tinha um eô; 
a grande maioria dollev pprtencia á  ca- 
pital, liapucurú, Viana, e A lcantara, ondo 
a paz nao tom sido perturbada. O » not- 
sos assignantes sfto <lc mais disso pro­
prietários, négociantes, larradorcs, o func- 
<ioliari<« puhlieox, e ccr lo  liüo pasvirao 
«lo 10  ou P,* os ihdiv'idnos que Uwom 
os no^sos oscripto», o so la n ?a w in  na do- 
«ordein. Quanto á> clofso inferior e*, nom 
o e^lilo da Chron icu , HC0i  as quostôox 
que ella ordinariamente tracta, s:,o cal­
culadas para a sua intelligencia. Do mai* 
entre 1 0 0  ou 2110 do«<e.< lioinen» igno- 
mutes o cm hrutocûlix, apenas «lojiaras 
coin um ou nutro «pie, saheiwlo 1er, kTio 
incapuzo* com tudo «le a|irociar o quo 
l>'Mu. .\.io Mimos i:ôs por ccrto os cut- 
puiUn da sua IglvOfOncia.

O  I5;-mtevi imprimia quatrocentos e 
tantos exemplares, metade dos quarw ora 
destrihuida |>ola popuiaoflo pacifica «la <‘n- 
pital, o «i ro to  exclusivamente rometli- 
do nos doitorc* «lo interior, comprelion- 
ilidas as commarcas oiulo m o lavrou a 
do.<or<lem: vi-so quo m o  locava um evein* 
plnr para dotis eleitores. A  Indo isto neres* 
eonto-so quo o HiMulevi mal ilnrou trrs 
moze», piiblicaiulo-so «lua^ inoiax follrvs 
por semana, o avalie w.* u lorça da nc- 
cusaç.ao. P.>dc-se nfoutnmeuto nwioverar 
quo entr<* e*sr* SttOO houions que talvor. 
tenham tomado ns ar.».a> om lâv«'r «Ia d*’- 
sorde.n, nem 200 haja «juo vaiU-un qu» 
liouvo mn pcriodico intitula«lo— Bemteri, 
e <• inquootioitavel «pio quanta* avericue- 
Çi'ks liAo feito o-> a jo u ta i da fiiC«.-«o. » 
v ile  o ontrox ro«pcitos, com o* robeld»'* 
jue tem apri*ionudo, ainda nada IUe» pro*

Pot* que «e (ra d a  J o  B ïin tevi, ______
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lareuuM aiju i uma «la» àssorrôr. qui 
respeito (c-iii |>or v « «  • i  iltn l • «■-« 
tores dn fric^ao. <*•»• ri”  i c lic . nui 
queno jero ii! fosse pobücnuo positi*
«i* h itM  cispôr p  os-itar o* anime» A  cl< 
w m rm ; >h^a «q u rcu lo *  «bsta ter.-ivel :««•
CUhiivuo, ll>. inesUH» nuiiwsr**" l'il» q*lc u 
fa W in , o !>•' vr/.Ci n-'i no-ona ptv.-'iin. mv.
(cntam  que il oppo»i\&n O i’t n it  c o m o  
croona n  aleansa r  a  ric/ariu, tu:;:
r.'rr.ôra. tir. lí-.BJ, Dl/,v tjttr-, tfm lo-a prr- 
dit-O. tir y u r o  ticsrsptro , intitulara J u ­
in -  >i deAOrtlnn 1 Oî\ft o l î i in lc v i  loi pu 
Idicado anse* tia* c !r i v„:<, p ccreou nn 
vcspcra do «tin em  que r lîa s  l ire ra m  lo 
g » r ; logo. v  u opposiçfto contavn  com n 
V ictoria in fc lliv c lm cn ic , ICIIVOH que pro 
paravu  o* cotisai) paru um a «Irsordom que 
tf> n c lla  Ihe cuutarin  em baraço»! A  
contradiç&c*i «lesta «onero mio rflo pou 
en», e vo notaimw e*ta agora (ou tra* niii 
da notaremos) foi pclo iiiro r coin  que *c 
K m  insistido newe estranho nrgunu-nto-sle 
que as desordens, sendi» Ic ila »  logo «lepo 
i* «la» eleições, provam  evidentem ente que 
o  p»rtid«> venciilo  Í-«pie ou m au d ira  fiucr?

Rcnumninotr. A  nccusâçA» capital du 
fncçfio dcprcdailora c  quo «m jo tiK in  que 
n combateram , perverti-rain o espirito 
«le uma immerisa popu loso  «|ite n3o, sal>a 
1er, e que «le ordinnrio se conserva entranha 
:< toJo« os dcbiite< jxditii:»*; «'■ quo.*-'.>:cn 
jornafti er.-iiu nnnrcbicos porqtie rcbati:;rn 
um papel tam imumndo cofno a Chro- 
nica dos Cbroui«a<; é finaimcnle quo 
elles crut» incemlinrios |X>rq«io disseram 
dos prafijitos o ii!<>in<\ ou ainda mono* 
qui; o quo dis<o o Mir. Cam argo do* juizOs 
«le paz, o «lo* jiiriidos.

Max quer-no* parecer tiind:i esta vez 
q ue tr.ilKilhnmos em  purn perdti; os mw 
«os reÿpeitavci* collegn» s:«o ru itis do ne 
eom modar e  convcncer ; «  M - w  nr;ni- 
nn.-ntos sempre Ik n m  «-m pé; a  C h rou ica  
nunca  tem  que rinpotiHer, w seu redàctor 
eslá vencido, «kcid idm neiitc vcr.ci«to î

L e s  difficile* «oui malheureux:
R ie n  no saurait les contenter.

.N'.to traetarotr.os com tudu do olcao- 
Çar o  m ilag re  rie i «  convencer, | .orque 
Oj-tiAOTOn na fê «le que a ri- m .ms, 1k» 
fis ou m :'*, [.iMieo Ihe- ii;:;»>rlaiii. O  qui- 
querem  «'i qui-’ tiu io ll|i % c«sln, pa ra  po- 
«terém caya r  em  Jioce^o a m ina «la adini- 
Jiio lra iiîo  putilica. JN’ilo v e n m  non conyj 
o Ik 'in te v i, que, quando í e  pub licava, ex­
c ita va  om  a lto  ^ rau  a  furiosa dttenyàù 
•lo digrio rcdae.tor «la K e v is to , hoje, «jue 
mï callou , (•. apenas m encionado por in c io  
ncnxo n necidcnto, e  com o p j r  eoîn(>os- 
«u ra ? JX i  iic lc  d r  Uctcm bro  nem p a lavra  
di-em j á ,  pelo con tra rio  o  ed ito r lurta- 
ooro« escrevo para  os jo rnacs  ordeiros: 
um  publiciüta tam  aco innn iilddo , com o i  
quo havin «le concorrer para a  deoorücni, 
e iu iiora  Io«m> m ais exagerado que nquel- 
I f  s a qui’m hojo instiltn / O  n  <la«:(or da 
C liro n ic ii, uim, *:eja bapiisnilo. de vcr«lu"n 
v  inom tro , .>:>'ja o nlvo conslante de to- 
«io:! os tiros, o  estrib ilbo de todo* os !i_yui- 
n o i de profccriedo; innti «'̂  porquo si: con- 
■erra firm e no-ie ii jiosto, o |xirqu<: tem 
u fo rça «l'aima ncccMMiria parn afrontar 
o* odiow, ou iuvulto-i e  u* ca lu inu in» com 
qui? presumem «lu acuhai«la-lo. T a  nto é 
ce rto  que n perxevernnen iUr.< îc u *  a laqurs 
«'• c iile iiladu  Hobrn u ronstn iie ia  da  ncx«-
■ a delü /.i, que o  A m ig o  tlo  l ' a i r ,  parn 
l irn r  («wlauj as d u v id :n , oxpr«'s«ou>so uo 
iilin n o  num éro «In U ev iM n  «la maneirai 
reg u in le  : ,\ o  m oatralo  rm  t/iir S .  'S .  a- nio^ix, tanto 
b>‘ti<-iir u  c a u sa  d a  ja s t i r a  n thi ra tû o , j e ra  pe->oal, ».• 
n v s  tlcJxurc/nt/i J :  J ’a ita r  co n tra  S .  S. '  | c h u  unia lealdade

Muito olirigndo Ibe ÎicainosjVeU attençao, 
m.18 |KT»i»tiremo« ein «lefll-iidor i\< nw:i> 
iiti'5*, e os no»o i nuiigo^ y»ra continunr 
iituv a 1er u» honras da prb»cri$iio.

‘ , _^ = - ----
—  A 6  simple* hnm iifcio dri '  pùblica^So 

du fiiin ja ju ra , deelarou o Le^n liv ln  que 
u redaolor da C.lironica ' tinlia a  hmi t a r  
go cerripi-lo; m Iio  o  p iim eiro  numéro, 
o ci* a K ev is ta  n «lar como certo  «jik- 
nó* o  lim am os, [k^ Io lu tenhn sua* du­
vida* em xer ell»» eiiï^i no>Ma excluniva- 
mente. O s houn-ne esl^o ago ra  grandi.* 
conhccodwe.-i de  estilo, Q u au to  «o  ir.nU, 
o G u u ja ja ra  pareceu ao ’ contem porâneo 
um perio<](ço monsllrucw, ea lru lndo  «a ra  
p w l in i r  i lM o n lc n t; como o  B c m ix t i ,  «• 
mio tarda «pie ii:tp appareçam  par alii ■>< 
f iiia ja ja ra s  nv<olauilo tudo. lv icrip tos «-«li 
lientivos e  delciuicicoi iido ha para o cou 
toinpornneo eoino''^»» do A m ig o  «lo l ’ai/., 
os do Lega lis ta , ós «lo snr. I . c ’onel nos 
«eus G'omctaK e  nyulMXf. l-so >imj s-Jo 
j-azetns i!e mao c l l ia ,  que hunrain a pro 
vincia, esclareceu» o c-^piritu publico,, e 
OMWguram a pas! (luerem  artigos lu  
n o fra ie s? ICarn n i )lo Amigo «!<> Pa iz  
sollre o vapor illglr-2 , sobre os ndojKivctc 
que ein A  b annira uuxitinm os rapaz.- 
nàs mi as deva»si<l<*>e-s «obre a !i-:a lias 
raparigas «lellorai:;:*, que o boni dp moço 
tem bem gnard,ïda, lênin sobre iinlo ns 
furibundes insultos «lo senlipr Lconel, que 
logo no ï .  ® n. '  do Couietn iieclarou 
«pie a relaçilo deita provincia c i a mit 
viveiro de HfihiniH<S revolucionário* e 
corrupios! O  -Senhor l'rancU co  Soicro 
aclw  «iilc tuilo i<<o nao de uma
bagatella para entreter o t e m p o e  ja 
por ahi se diz qui: na» nuas In ras Va- 
gas S . Í?.* n lo  *c «ledigoa do arranjar 
r.l^um artiguinbi) para ajudar -o senhor 
Leone l, cujo esJili», « ortograpliio imita 
mnruvilhasnihcnlc.

I-'m these, *a opinino & que n
provincia muito ganharia com n « ip ré ^ Jo  
rie Iik Ios e«scs periotlicos fugitivos, <|Û  
«> m- octappnm cm «tesparar a artilhe- 
ria g ro íía  d<,s inf.uiti»; mas \i«îo que u 
Hicçfio depredadota loi quem r.grisliu, e 
nào contenlfc com: ns pnblic.'i,;ôi-s iminun 
das «pie ja  tem , l o i  an-oaça com uma 
■ lusia «le C'ftroitiiriix tins C /ironixIns, em  
bom  p tip r l,_//<? " fa ta le  fo rm a to , jnl :̂-.- 
n»*i que o (îuajajnra •- pelo inenos uni.: 
c<MBpensaç®o. C) seulnxr S»itero ate-«lè­
ve estai- contcntissinW por ver «pie v.-ii 
triunfando i  íu a  luÿihio>a doutrina— iiç 
tfitc o  vrneiio devr. i r r  em pregado con­
tra  o  rt-nn.'o.

1)0  rcslo , CIO l'iVM -̂ lie prr^lc o «eu
tempo, o’. as sua^ lijmurian, ninguem ha 
db priwtar m ilita f- iis sua* prédicn* de 
circ-un-taneiii, depois «ie te-ïo viito tnm 
silencioso a r-aljorear* a longu-i s-.u-vos o 
Icito 0 mel «pie matia dos Comelits >; 
Legalistas.

Nn Revista »o linvin assegurado que 
andavarmw por casa «le certos «|}-se:ubar- 
gadores a fiollieitnr ordein de habeas cor­
p u s  n fuvor dos pregos v indos «le Ca\ie.>;

|>oiir«« dias depois assegurou <> l.«-ga- 
liita  quo «w presos i -tavam em«corre»- 
pondnncia activa para m ira , quo *v 
i rama va nina eipantosa revoluça<» para 
os w iltn r, qui; 
rua era rclnxa«lo, 
patronato 
temoa <m

pjde surtentiir as i.uai primeiros caluni- 1 
nia», bra la hoj« qmv «w preso? <-i:io n- 
handonndix, que u~orn c que a ma ami- 
•ado envergonha o ingrat-) re:!actor na 
Chronioa, quo <w conqiroiaüUo i îc . ;
O  rednetor da Rerlsto , , <1
auxiliarei, «lornm bem u ver qeo i V». 
sejavam idi-ntifiendos coin. re!>nt«l«,s, nm  
tomajscmos a Mja di-îïe/i, <, ,--,rj;o «■•,. ,’>is. 
tram uni proceder inteiramente conli.i- . 
ahi vem a< livtiinn.. h. a iiiRratii-.i-'- 
usada coin os prévis! Ivm »er<ladir 
sabe bem o «pio ell«» «Ic^oinfiuin. se n 
é columuiar-:io* por f u s  ou n r/a t ; <, 
tudo o envi os wu« argumentos fir.n- 
«•m pê, na forma «lo costume.

.Nao wmvH déni que co, ruina m iir-i’- 
tar a «l-'igraea, «! chamar m trastro f co'n 
o accent» «io luror a inin-ravris n u i  c-‘J>- 
demiiadiw li morte; 0 «l’aiii vern que >, - . 
d-sejursamCMi lallar sobre os pre-i-- • 
C'jxias, «pio, a le n> «lo mai», Ozer.-u- 
n nós e ao nowo partido o mat que •• i- 
diam fazer, dando pretexto ás ■,1'itidi.ina* 
imposturas da ltevi«ta e con-ocioí. D i­
remos svmpre, jkiís q-.iõ v  em «K i-.êza 
pria, que d’entre c»-i-x íii-ííví-ÍJ a» » uh >.i> 
com quem tivemos rela^&i-s toi o : nr. Jo«ó 
Joaquim  da S ilv e ira ; e ffnm» t f" te t «■!!» 
sido compromcttido p ir  in-.iiiunyões per- 
lidns e maus conselhos, pode se-r-lhe unia 
circunstancia atténuante no seu proceíio, 
pula parto quo no» o auctorisnuius
a produsir em juiso oa‘ |>eranlo o publico ‘ 
a.< cartas  que lha Oicrcvemos; e  .se delias. 
houver um a s ó  ipio o  aCon^-lhe a fo’z c î 
desordens , e p "Jo  co n tra yo  n4o  lir.uver 
m uitas «jue acOÍi>ílho.'ii ^odos o< exfori,-oí 
para se m anter a  p a», c  a  tranquiilidadê, 
queicvios 1er a  mito .córtada. K  ve;a beai 
a ‘K^-vii,tn que otVcfecer a lguém  liojo cm 
dia a  Irtito ao cuté llo , não «í um a simples 
phrase livp e rb o lica , jiorque é  um a ver- 
dailc aterradora q-je ce rta  notabilidade do 
seu partiilo  ja  1er. publicam ente o  olliei«» 
de carra>co. (  *_)

A  H.<>TÍ3ta e consoclo». niefnio na» 
fuas nccnunçocss de cumplicidade na* ap- 
tuaes «lesordetw, tem sobejn espcriencia 
de quo não costumamo* abandonar o* 
innocentes, xejnm nos syt amigos ou nfto, no 
denti- venenoso «Ia cíilumnia; e fdi/.oiento 
us mais delles lem >Í<lo respeitados pelnj 
e.uctoridadi-s, a posar da? furibundas dc- 
laçõe* d'> conti-cn|iornneo.

Conclu indo  «liremos quo o  S n r . I-Van- 
c irco  So '.cro  «los ltei<  «• um  in!':m-> ca- 
Intnniador. quando nos nc-nsa, ten-lo sei. 
encia  certa  de «jui- m rnte, d«- te r̂llo<» 
com prom eltiilo e nhaudoiiad» a  a!gon» 
desgraeadeu; o t iv ir u  sido o Coque re- 
ne^.oln 1-ir e ; lí i  i»u por ai|ltelie, poui^o 
S'-.'íVcu com  isvo , a ttc .íía  a  nul.igro a 
protecção e  amisMih- com quu o  1 
ram  os prcdilecloa do cojitempora 
V em  agora n propaõto fazer-*e-llic u 
p vigun ia : |<or«pi«- ja  h»ijn supi-une das 
us li-îas «le r«ilK'lde-i que «Uivem s-r 
nidos 0:< M ouras, Dourados, e outro?, e:n 
q ue lallou  no *eu l .  ®  num ero ? «lar-se- 
ha caso que a facç-'io depredadora o« te­
nha nmnisliado, em  attenç.'lo ao caf 
ni»m<> nntigo Î  te rá  o  senr. S .itero  re- 
laçóe* con» essa gente í  abandona-O» ou 
n ito /
---- N o  «lia (» do cofrento cl.egon tlo in-
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Irn.lo n i  Min vingom visiladi» <'< piMilo* 
«!•> I.-nii. Roz .irio , Ilapuc iirù- iiiirn ii, •- 
V jr ircm - lîra iiJi'.

P«ço« torrriitr» d-x graem* n» pr»Ç« fi"
Í) de A liril ilr Í840.

jfr,y de Mil-*;►. .
il<? î  '- 

I r t . ' l v  S i t  j r .
D e Portugal. ..
De Frtm fa.......
J'eruamb tle 22 v .  
Autz garrafão.. 
A itU t (U'ct do <s-

h  etlo..............

1M PO RTAÇ AO .
I (JOOO a 155000 çtl-

S « io  h ' f i tr r  
! 1SDOO et IG^KKtfW in?

tiùo f'tx gfirr 
$  n  M ljC O O  f / p . i  

isooy a 5S&00 ^uri­

nai) Ii» barr
D e P ortuga l... »i
D e P e tit.......... $  u -*5<)00 cal
. ‘tzetiC'Hii*............ IS 0T0  n IÇ'.'iK* nue
.-f.tturrri* braneo. if :!>:<*) arr
JlfitKcavarlo........ SÇi'OO a 'î ..
Alfazema  rom .. .S$'2i !0 «t 4SÍ500 ..
sliihott* Portug. i îW O  * 7 J 0ÍW rl,t:
A m arrâ t de f(ai-

All b ................ *♦500 n 4 '000 pois.
Jtrrcat/iài>............ I3g0p0 a 14S000 arr
Sezerrtrt de

PranÇa............ ro?r:cn a S55000 A»z
Jiiiin da /luu ln IC ÍO i O a n$(KN> r<-f

Jugiez. 'Ji CCO a lo fooo  ..
CoJJe ei.i ai*ca. fa llu  a i w x )  <0 i;

deica'cado. . . 1 iSiHiO n ! IWOO / '
Cera em reliât . I Î0 M ) a 1 : Il o £

eru >(ït> . $850 a £!HM ,,
C M  ferola ......... I?f.fl0  n l$80O ..

Iltfton . . . . It'(KK) a 18800 ..
Cr.tt-i do Pará. . 8 Í 00 a f-SOO ..
Cbbre de furro . . S  a $«(K» „
Cebo rm. ; tllr.x.. £ -220 a $‘24li ..
Cr.mirth,>t............ $  a 8  u rr
Chourlços............ lîJÿCOO a ll$Of.O ..
Chnrutôs............ SÿOOU a 855IX» wilh
C.ifti In^tez........ *0$000  «1 248000 qil

f Vj i*n.............. 20$00 j  a 249000 ..
ChuMb* eot IÔ3MVIO a 11» S’MHI ..

em f 4iAin I3$090 a I4ÿ000 ..
Cb.1 jvVm fit::ii de

.'/«/n............... 2$000  a 3S590 hum
vrdinorlvt de
f l i i iM  . . . . . . $150 a $550 ,.

Çtipohts bnerro
de Aiufturt____ l« IO O  a • ■•‘'200 jv r .
de te-lti parti S  • l $*00  a I$380 „

Cordavaô e dura-
•?"«■.................. (.'4 0  a I.Ç000 „*

Carne rtec.i de
Suinaea . . . . . ,9  1140 II » arr.

Jiieburfat &r(ui-
, dt*.................. Í>Ó«H> ■ « ÎC.îM»

T<qwnaK.. $-1110 a $450 ..
P.tva dote........ Il lio htr. arr
£ * tr lh i f ............. Ç-ÍS9 fi $500 par

f . ‘ptri?;tird<isln-
-ariuti» ............. 3$500 a 4$-S00 iuua

Jaiiuha Am e ri-
c a n a .............. S n3o lin burr.

. /ur.lcza. . ti:iO lia „
J ’atiihurgiieza.
Pranteia* . . . . * y

l'uthn de Plaudret IS?500  ii’ 2 ll«.000'r,v/4vi
. h\ rrtt da Siueiu. a I0$000  arr

dita Inglei.. $  a 7;.-jîio
Pio P a r n te . . . . OSOflO a 109000 „

de vtlia . . . . a 9300 u
de f.t/M/.i, u. k 1 U a $500 £ .  

é tf l t t  umaFutet« de rcra .. *  -».*> a
Mr/i* d ilu . . $.<10  a $:n;o »

#Yvfrvr«s«ft fi.Tfoj. $0 (jy a WJOO um.
ftxadurt,\ dt

porta ................ W «0 (1 $5lî0 niNi»
«̂ r h  o m . . . $ 7W I u W M ,

Fttxo* t f et plu-
garda.............

Cenrloa..............
fcrfifcn........

(.‘iii'rafi'd empa-
thadot...... .

Gtiuga» . i :« r »  ila
India..............

Awareta»...
G uarani............
I.ltnr * nr 1141> de 

/jiboa  rm gare. 
f.Snha d( roi/;-. 
f.hth/n- sutltdnX . 
l.onu (la

lu^leza . . . .  
l/ .iiw i mrlidn».
Muebudot de

IV *»K .  . ................
de wrla dila

l/ir»/rfj!T I r t f l . .
PrezunUi l ’u it i f

f » '- - . .............
l ’tfl^l de p*io .. 
A!t. I toile, 
dit» de 'i. e 'J. 
dit-) ftraneo,, 
d/to F ldrtte. . .  
ddo d 'embrulha, 
dito trntrea grd. 

Pafoi de Lixboa.
/'«un..........
l'unno de I.inho

da / t i r a ........
dllu rie 'fi'tcen*. 

Prtftt» (!e Cuver, 
de iiîîîo (liltt. 
de fu r r o .  . 
de utrio (fito. 
de /Intel. . 
de turiti rlilo. 
de f í lp a r . . 
de Cuibrnr. 
de C idrar. 

l'iim ulada India
P idront............
Quftjxis Plantai-

R»».................
De riithrt..........
Itapi •J’rinciza 

rie f.i tb o n .. .  
de Pertinn’l'itco.

Htdhrn im llrhif.
tte traz..............
Snfriro /iiçlez e 

AtatrieaN't.. . 
Iit*fanl'(d . 

Snlxa porritha, 
ü tr v ja  ln~lcza. 

Franoesa...
Sjwrmirni/ nn

Villa*..........
Sol de Portugal. 
Tnaancot in ill-

d o i............
71 r£.ad v s . ..........
YSiiinrv em j'i'i dit

Itllllia.............
TnluMdo deflandes 
l'ouctrr'io dr S  ‘— 

de Portugal. 
Topit.cn rio Purd.
I  W m .................... ...  .

H iing it Port u j. 
l'inho P . /{/{.

U !- t> ........
outrât riiiirtiii,
Ilrauro ........
P o rto ............
Cille...............
ll.irce thn . .  . 

Porht
A + tcn ltl .

irrq f.

m  a  n A  N  T ï  I

ç s »0 a IÇOOO uni.
&8(ioo «i C$OIM> p u r
$•240 a ÿ'2i>l) iiiiiu.

$S!M> o IÇO’.X» hum.

9$200 ir 38 «Kl pe-.i
8 9 M  « IÇODO ft t*
$ n i»  II» bon» ui/i.

r,f<'<!0 a 5$500 dit:
•2.0C0  a 2.4O0 mi« «

: a 1 800 „
a 30:000 ff«t.

18.000 a 20.000 ,.
o Ao im £

:»<'! a . :.ï'!rt hum.
:40il u ■A 40
: o :3»0 £ .

11^0 lia /n'**-
2  400 «i 4:0<10 retina
.f:V.:0 « 4 *  00 „
3 fi"0  n 4:900 .«

n lo  lin „
3:0' 0 a 3.-V00

^00  a 1 0 10  ..
1 «M» a 1:409 ..

?îO» 0  «i 3:*T0. d ;z .
3: ;00 «i S.-'OJ cuixa.

* 0 0  a :r»G1  vara.
:4 00 a :450
: n în  Im mllh.
; idr-u
: n 10:000
: a 5.000 ..
: a 3ÆIÎ0 ..
: a 2:0110
: a 1:100

4 à 0 3 fl 5.-0Ô0
: <t „

a i*50 i i .
:4l)ü a •M o

D*o lia hum.
JC.

&SOO (t 3:100 ..
l:V.'0 u 1 : i(IO ..
i î iO  a :SnO tnilh.

7.UO0 a 7 wOO JC.

: i? : l 15
: a

ni.» h» arr.
3:C00 a 4:Sl«l du t. 

n ïo  lia „

: et :8 "0  X.
:S50 a ^«:0 (dq.

:450 a :."00 fa r .
i ï W  a :G40 hum.

■j&o f.:
^Ij<) .« :0i>t» fxf.

3 -»' O n 3:100 arr.
H:r(K) <j 9:5110 „
l :<»00 n VHIDO ..
:080 n :0!)0 «>.* oio n rir

511.000 i, 54.000 ripa.

lO&Ow) Il 110 :000  „
05.0:M> a 100:000 „
15.-1WK» a l*OcOM) ’
il '1'000 a I0 ':0 l’0 „
K5.000 a 00:000
75.000 n 80.000 „

5. MX) a üiOOO duc.
4.UU0 a 4.200 „

N  S E.
Chnmp^fne

K  X  r  O
Alz. I • quntid.'

Serra ........
Agoardentc dit 

terra.
.-Ir to i  de va fo r  
H’oulrin.fabrtcas 

eu) caie a . .
AlluNndfr*..........

tu ile  d t Carra-

l l.-oNK) « KMMK> „
n  T  .4 C A O .
fi.liM» a Cr-'OO itrr. 
M O O  a 5:500 _

70:nr.lt a 
I;4I10 <T 

a
:SüO a 
: a

90:000 Tipa. 
I:î»04l arr.
I s a »  M
1:10 0  alf.
: X.

p l u ............... :480 a :300 qrt.
Ctnr/t reçu do

M h ttim ...... 4:000 a î!:000 arr.
A e 'ira eri... «

C h ffr ti de /l«i. 2,000 a 2 .2 10  cent.
Couros x dg  .-dcii. :I35  a :I40 X
Cnbr.t eurtUox . :10 0  a :-0 l> mn.
Fariuhii de M an­

dioca .............. 1 :"00  a 1:400 atq.
Ftÿilo d i  terra. 1:230 a 1:600
Fuuto de molho. 2.400 a •1 :(KI0  arr.
l'umo de eord t. 2.-000 a 10:000 arr.
Çeugihrt ainrt- *

reltn ............... : ~ a
Comniti.............. 4.000 a 4:400 nlt].
(•rude de fteixt £ . :400 a :690 arr.
M dho ................. :7(i0 a £>00 atq.
M d  d t cana da

te r ra .............. :2 10  a :2C0 qrt.
P onho d'algodtio

largo .............. 27:000 a 30.000 rctl.
eurello . . . . 2G .O00 ,1 28.4)00 „

SeM « d i  terra. 3:101) a 3:200 a rr .
S ’il ji-n riiiro ... .■200 « üKO r.lq.
71 t in ’,do d t ot*-

tudo ............... :200 a :040 pH.
Itiicori. . . . 16 0 0 0  a 20 :0 ;»t» dus.

14:010 a 10:000 „
J.nuro . . . ., 10:000 a 14KÎ00

P oprtraubi......... 5:000 a 5:400 „
1 :$U0  n 1:800 uma.

A V I  S  O  S.

Ventle-Se m u a  porção de te rra s no  
Mo n i m  > p a ra g em  C a sd t d ro s sa  , com  

ni n i  ht.*, c bon* iitatleiras, evino tr ja ô  p i- 
tjuis, j t .tu b â s . p aon  il'arco, bacurir. ra- 
f.-ocaitis, c o u tra s  ; hita* p a ra  a p iaula- 

e  C tilluru tic ttrroz. c m andioca , c 
tem  p a r le  de cam po p a ra  creur: ou ïra  
fw r(d6  dr. te r ra s  uo H h u rh n  : uni xitio 
no C uliu t, com  m r ro r r s fr u c îiferas, ttgw i 
corrcn tr, casas de r irruda . bonita  local, 
r  com p ro p o r \ i r s  p a ra  uni bout silio  a t­
tenta a boa i/ualieladc do terreno  : w *  
C arrinho  inodcruo  ; c u n i m u la to  tic 19
• i Ü l <imx<rc* tir iilml* di- t> ttiîhi Jîgpr.1%
eont p rin c ip io 9  de a lfa ia te , sad io , e. m ui­
to  babil p a ra  o  sereiço  d f  u m a  CaStV 
ijuent i/a ize r  com prar quab /uer dus cou- 
ïiiv  licinta nnuur.ciadax fa ite  coin Joir  
. i .  P . da S . C if ju d r o  m orador tut rua  
d o s licmeeliox.
-----N’:i Pr.-iia |i(y|nrnn rm  ca/.n ila viuv»
Trindade lu  pnra nlu-ar mua prcia |»at«
ttlll» «lo K'ilO, sdllill, «• M'III «TÎH.
—  ■■■Vriultf xo a ca»n «lo «obrmlo n> 10 
m a «le 8 . Anna, n ijual ó tiKla do p™r» 
«• ca l, nmurailu, p ion» pnço. .Na ni»iw> 
COftlX vi-mlv-w unin rn p a r ija , «iui» f«'**s 
«on ia , lav'rt & c . ;  uiu rap:»/. officiai d* 
«japiiloiro; u •! wcrnv*n riiMwirui>
— —- l’u 'C Ïxa-n) oom pr.ir luium  prcJft *l<* 
1cm» cotluinvx , i|\i\’ « irva  pu ia  a u n  <1°  
l ;  «|U0in n tiver, <liriju-*v au lar^o «I» 
C o r.no  cn*u n. °  3 .

M arju.'tâo, T 'ipograp tda  Im p trc ia l M *' 
ruuJufii*. A n  no d t  Î S W
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A ss ig n a  s r  etn casa elo R edactcr , ra ti <!o J igÿp to  n.» 12, e  lu t I'abricet tic Chetpcos eh- V itligal Irm ân  ^  C.», rua  

Grande-; preça jto r  tr im estre  3$l>00, p a r  semestre. ."$300, r  jm r  a nno  l<>$<MW.vV/ï.«. ;«»"«». aelinutnelos. A x  folltrix 

neiilsav m n leu t.se  tt ICO re ts  na softredita i-'tibrioiy •• os arixem im p rim r.n w . n  (Î0 rets jm r  im ita , m as 

ns d o s  assignante:*, gralitilelirtentr, eom ta nio t/ne tnto exCednm n  20 lin/tax.

M a k a n iia m : I>irK»o<» ,v\ T v p .  1 ' i i -a i u i a i . M a k a n iu :.n s i’.. A n m 1S1

l ’ I A U l l  Y.

Arligos OHiciacÿ.
J î . i - » »  S n r .— T e n d e , ein «lata do 31  «lo 
nu-/. proximo |U»a>lù K ra d o  no couln-- 
cim ento «lo V . S ./ o  que l ia t ia  óecoiri- 
«lo té aquello (yiii',iu, rcsta-mc agora «li 
ï c r ,  que' pro»>Cguin<l«> n in in lia  iiutrch: 
p ara  esta V illa  chegando a  fazenda «la 
i$ u«uap *ra  .no «lia Ó do Corrente, dis­
tan te «l'aqui -1 logoas, un «cCasiilo «le pan 
t a r  o  R io  Pn rnah ib a  i:H» praças, «pin l>:i 
v ia  feito m archar polo lado «lo P ia id ij  
com  <* C ap itao  A nton io  R ib e iro  Soares, 
a réunir-»»: a  m inhu F o rç a  nnquelle lu ­
g ar, foriio ineêpiiradantnntc a ltuen loa  nu 
praia pur hum a inuttidno de reh«dde.<, ao 
tempo que u m«»r parte «la Irop a  aim la 
mj achxva «lo lado opjio ito , poili-ado por 
isso tt* m alrados apodcrarem-se de 7  a r ­
m as  e  da in iiiiiçaÂ d«>< soldados «jue *«• 
nchaifto  oceupadus «ton» a« canons, judo 
quo contando d i t s  i»to por hum a v ra iid (< 
vaotagom , carrcgn raô  sobre o «lito C a ­
pital», o A lfe rw  A nton io  M a rt in *  «la R o ­
cha, e  1 soldados que se tlc llendérao va- 
l«ro*ain«ntJs ;  parent providenciado ou logo 
(  que inc a ch a ta  m eia lêgoa d istante ' 
com  aqiii-lla prcVteza, «pu: ex ig iaô  as c i r ­
cunstancias, p<j<fy conscguir dbperenl-o.s 
d 'nquelle lugar, coin  o  p rijn i/o  «In« ar- 
ma», municaA, o -1 feridos; perdendo ol- 
U *  t quo liearaO  m ono» no Cam po, ef- 
iVotiiando-sc u ltim am ente a passagem da 
ro frfida  Iropa ; durando este ataqui- «Jeudi: 
a- I  hors* «la tarit: nto quasi as (ï.—  
l'f.u io» «m inim igo* p«tr tercn» nugincu- 
tado o  n.- «îa.< »ua« arm as, «.- tniiniçaft, 
aproroitntulo se da oKCuridaf. «la noito, «• 
« K «  o e p o . - i n *  m a i n *  q u e  c i r c u n d a v a ^  «  m o n  

A c u n i p n m o i i t o ,  d c r A o  i n e  c c r c o  n a  i l i v . a u -  

« i i a  « l e  C 0 0  p a t . r „ H ,  « .  n n  l i i a n l i f t  d o  d i n  

» « 'K « i i n t o  r o i n p c r n O  o  l i i g o ,  « j u o  f o i  o  m a i »  

v i v o ,  q u e  l e n h o  • n - K  r i t a d n  j i . t  m i n h a  < > • -  

l u r n n n  ;  n o  q u a i  p o r d c o  a  l . 4 g u l i d n « l c  h u m  

J . -  S a r g e n t o ,  «r 2  S o l i l n - l o s l  n l « ‘- i n  d e  1 2  

f c r i W i * ;  e « l u s  r « ' l n - | « l o s  l i r a » a f »  1» n t o r t o ü  

u < »  C a m p o ,  d e  « ( i i o  n o s  a i M k l o r n u i n s ,  n n n  

p o d e n d o  c o i e í - R u i r  m a i o r  v ^ i i t a g o i n ,  p o r  

r v a d i r c i n  t - « . m o  c u - 1 n i n n » W — N o  « l i a  

7  q u n n d o  a i n d a  m « -  a c h a v a  i n a q u o l l c  l u ­

g a r  c H n g n r a i i  «■“  ( . ' a p i l f l c *  I f r a n r i s r o  d e  

S « > i l « n  i -  C - i n l l a .  o  l l c t i t o  J M o r o i r a .  

d o  l l i i i o h a o  l i a  l . a p a ,  c o i n  a  t > r ç n  « l o  ( M )0  

h o D l f i K  o  (fM ' n d o  c t x n  « • ! ! « • «  n  t u i n ' i a  j n n r -  

•,-;ki, l ' i u ’ a i i i i i i h i ' i  n u i  n o  « l i a  H  p a r a  r r - t a  

Villn, ont!** >*• a rhuv .io  fiitiHcjÿuô» o« re 
lii-ld*—, O» quai-, iviiilo fi'ito lium a f ra ra  
«•ppoNiv><> uliimcini»nt«> lo ^ ita o , ci^U-nilo.
■ » . «  i i  i i - r r o n o  « - o u i  u  p r o j u i s o  « l o  i  ....... i -

ti.-, •' hum pi i«ioiiriro; «• «la I .rçalnliiili' 
mî tiv i’dKHi “J  liriilpiL— N a  ri-fi rida l ,,i«- 
i.a iJa  «fti SuMiuapiira prcnili a IK):uing-v-

. «lo K<piritn Santo , pni «lo fam igerado Ma- 
j«ir V icto rio , que su uchava i.ccid to  no 
m atlo, uaô m » «io iiio  « u p e ilo  ú Causa «la 
l^ 'galidade, lem lo «ucondidas a* CanSnv 
dix» rohcldes no porto «I»:' sua Ka/.cn«hi.
• - com niaudado ainda n jii>u«u.i t«:nl|H> Iiu iii 
«iir-taramciUo «Ion uu- :iv>», Como por «:n- 
troi«-r coin elles corrcajwiudi'nr.ia, «pie se 
aCÎiou, e «jue ne>ta «facta liiço  roir.esvi 
«IcIU  no <j‘ovcrni>.—A \16  o présente me 
ivm> tem  sido p  iKMvél ûizer a m iliha  jr.nc- 
çAo coin  n ’l ’i-iu’iKe Coronol U iogo, n:l<i 
ohstante as roite/nda* ve7.es que llio  le- 
ilI* » o lficiailo  a RespeiKi, e  [x»sto que n\f> 
di<tc gua rc.tidi.'i»:«a daipti iniii-: que ï->
li-^uas ao centro  todavia nao posso «le- 
m orar-tue a r>;*Tn «l.dle, e inenos a.'ii.s- 
tar-ine «!•.< lim iti s do P iu u liy , ;■ >r i»so que 
«*stoii resolvido a  deixar oceupada esta 
V illa  pelas força» deMa P ro v ín c ia  i» re- 
fe ridas c  dirigir-m o á  P w o jiç á õ  «la M anga, 
afim  de hâter quahp icA  grupo i!o i m a l­
vado*. que |>or ventura  pe len lia  reunido 
int in in lia  rc laguarih i.— 'IV n S o  conhecido 
«pie a  Io ta  lie d illic il de u ltim ar se coin 
prestez’». nao n i  jwrquo o in im igo fugindo 
sempre ao rum or «las arma--, torna «tepoi'- 
a rcunir-*e cm  lugares j á  por elles in 
«ligitmlmt, com o |W>rnue «tiiniimto 6  o n. :  
«lo* quo th w ia rt  ver u ltim ada a "u e rra .—  
K m  abono ua verdude. devo «li/.«'r a \ . 
S . «pio a torçn «I«--ta P ro v ine ia , «pie aqni 
se a c lia , lie go ra lm l'inc roaq icsta  dc l»o 
mens Ikiiu inti ncionadiis ;  nui* sein a ine- 
nor «liseipliiia, >aha« a* |Kiuras oxCé'pçAe-;. 
— O s  rcholdcs ncliaiï-M: debandados cm «lif 
tcrenti-N prupor»: Vzeentc lür.erra (in t itu ­
lado Tvnen li*  C or«m cl) «• Roni.it> rôtira- 
ran  4«> paru a lll ia  «h1 IJa lças,^sein  que 
h-rassom llirçn a lg u m a : ‘('litnitiix (iutulii- 
«Ui M a jo r )  «: Oellim» (A lle r»—)  ignaltm ^iie 
w  re tira rnô  Parnain tm  aeimo ; D jn ta v , 
A ro r ira , e iM IIIio iiii- (S l. i jo » '» )  jiroru*--, 
raô n «lin 'cçao  <l<i M irado r rom  a 'IVopa 
t.wla di-handada ; I»ui/. Ij*iiaei«>, Po lidoro. 
e V ic to r io  consta «pin se a c h ïo  cm pouea 
d istancia «lesta V illa , no* «pl.n-s prêt en 
«lo a ttacn r am niiha se o tentpo a»<im o 
(lerm ittir.—  !)«•*>« (în a rd e  a  V .  S . Aeam  
painento na V illa  Pastos Ihiiis, («u a rt i l 
«lo Com m ando da ('«doum a «l’O i- te  do 
P ia i ih v , 12  de Fe»or«-iro de 1 8 1 0 .— Illm . 
S r .  'penente ( ’uronel .losiÿ F c lié ia n o  «II- 
M onté* C id .— <’o[iiuiniMhyito e n  C h v f" 
dns Fo rons do P ja u h )'.— Jo s é  M n rtin s  «le 
S iitisa, M a jo r Cotlin iauflante da Coldinna 
«l'( »este.

— Illm . «• Kxm. Sr.-fMnndando hou- 
tem liiinia <:x |i«n iíç a õ  «le 5tH» lioiuru» de. 
niixo do Coinm anJo ilm  Cnpitae* !>•- 

iiliu ÿ is  Antonio PiauhiluiK, e Antonio Itl- 
licirij S«»ariN«, h a iiir  u* fjr i^ »  coiidiiua- 

k «l.is rel-íddi’- Vii'.torin, ( ’oirtna, «' \*a- 
lerin (Major«-''• Pu», Sauta Anna, l.'lir.

P o liil ' -••. M tr in u  s  5!.«rcv« (C .i-

pitîlcs) e outros, que acowado* talvcz pe- 
lu» forças deHaixo vinhaô vohuulo, e se 
achavfio n I  li'gun% «le «li-tancin «lenta V illa  
no lugar tleuoininado— Sobnulinlio— , nao 
ohstatito o vivo logo que ».u«cntaraô, os 
no»yj>s se apoderarilo lîo campo «;o:n a. 
|M:r«la <!o «!«;nodn<lo, «■ nuuea a«t-az la- 
meritado Capitiio Piniihiliiio, 2 JsoUlados, 
«• muitos fi-riilos; |«rilrndo olte.i S  quo 
fieûraii inortu», e 2 prisioneiro*. .Níio obs­
tante toron» os nowos ficado Si**, do Carnpo, 
como lira  dito, foi-me peilido yoccorro, 
o  que lioje pola inaulia proinpiarnrnte maiK 
dei, visto «|ue rccciavrto serein cercadus 
pe!o innnigis cuja «If.tconiiaiiçn nfio foi 
infunilaila j ponpie na oceasitiô «pte ae.i- 
bavn «le chegar o jatecorro, rompe.-aô e l­
les »  íi>^ó, c avniii.ainlo coin o uiaiar 
liiro r sobre os no-soJ, e  eûtes <lcfeiidcn<tó,- 
so cou» aquclla  coragein  propria «le lio . 
mens verdadeiram ente livro.s, c  que pit:'- 
naô pela etm«a «In rasaO, e  «la Ju s t iç a , 
uaô poiterJft sustontar-se ptdu falta «le m u­
ni eaô, cc«lcH«lo |«ir is»o a  posiçaõ, quo 
j i i  haviUo gnnbo a custa de laitto  »a 
e r if ic io ; e  «ï\i  sem poiier rem ediar por 
se nchar ex{cotnda,t«Kln quanta hnvia, nrto 
x î «le nwsquetaria, eomo «la peça, |>el<» 
que m e acho ua m ai* triste co lli/ao , e< 
jierando «> in ifn iso  n cad a  momento, 
-•-ni te r com que r»p«:tlir sua ou^nàia 
l'ivom o* tntiilos m ortos e tî-ridos en tre 

■>s Ipine< o  Capita i» Beilt«> Jo s é  .Moreira 
•' o» A li ‘«:nv* Ja » é  Iv^itlio du Costa  A î
• arenga, o I.e«n::«dio «ía í^ojln  J in n w  
i i u» podi-udo «lar ao c c tto  o noinp «|p lo* 
■lus pur ter j.» I l  lioras «I.» noitv, e nao 
r«siar tempo aind.1 para se pa**ar revista, 
por Companhia*. P r r s u n »  que hoje quei- 
manio-si- parasitais de 08000 eartuxos: por 
i-so que V . Kxc* exlôrsc-sp «pianto jk»- 
«lor para me fi«-r reméssa eom a pots: 
vol hi-<:vid.i«le «la maior p renrt que |K>- 
«l<T, nitsim aôino «le tliiniiçao para a peça, 
un certou» dc «pie nenhiim» «lai» coura«i 
niai-» restn, o quando seja aqni nttneado 
me veroi na «lura prci'izào «!*• relaie* 
■1er a niiiiliA marchn, ntravessan l i o  Pa r 
ualiilui p lrn  o lailo «la nus*-» Proviuvia 

8egund:t vez rogo a V . Kxe.. qur 
níio demure hum »<i inunento em <*ti 
fazer n inilili» requisie^o. atenla- !t-‘ «•io 
«•uiistaneias oui «pie nm acho coin mi 
migo |Kir tmlos o* latto*.

i K i v s  (  i i i i r d e  a  »  .  K x e .  \ « ! » m j « i  

m e n t o  n a  V i l l a  d e  P j i » l « w - l m n s  < | t i a r l o  

« l o  <  ‘- o i n m a t u l o  d a  ( ' « h i t o m  d e  O i - « t e  d- 

P i i i i i l n ,  I  I  « l e  ! • • « ' » e r e i r o  d e  I N I O

lllu». e lixin. Sr. rtarito dn l'art»» 
lii!»a, PrtNÎdenlo da Pr«»iiK  ia «h* l*ia 

J o s r  M a r t in s  • ! ' -''.««■o
M iùvr Connu m !ant«- .la Cohuiii»

( V s t e
11. ’ r r n u * i n i l t o  a  \  K i r .  i--a 

p i i i  l i o  ’• K ' e i l t r  l t i i i  i r a .  I» «|unl v o o l i m i
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o Diru modo «le pon«nr « respélto d#s in 
IrncVn-» «lo* rebeliles; «• tlo Ollîeio incliiw 
ilia ’l>iVij;o ver.i V . ïixc- que «!!•• dnixa 
«lr «il«-iidcr-M> comlgo, para ir lium
£rnj>* «l«« m niiK» que sc ttcliîio c 
Grainhu-

' (  TtU grafo  dr  21 de F rrrrtiro .)
Copia tlo (tfic io  do 'Ù'r. m tr  C'a- 

ranr! Oiogo iMpef. y i. t/ur »<• rtfttft. 
u </<• S r. Mc-jor Joxr Martin».

.--- Ilonîem recebi o Olficii- de V. S. «Ja-
l.-ido n 81 do f-m'Oili», «'■ ;•«•!•* Oqiin i"  
«li.-a virú V. S- uo conhecimento qunes 

uiotivox quo imjxslirflp .1 uiinlia mnr- 
«•fin il l\l/xr jlirv;:lt. coin Y. S. como li- 
iihamc» conoordailo ; porem de«de a re 
ccpçflo <!o «•<• primeiro Oflicio liz v«r 
no* CopitAes Cunb», o Bciitô José -Mo- 
reira «joae* si' nossn* ilili-nç.V* > «  ‘l,lp 
elle* sc difigi.-sem para !» Villn de PiWJon- 
ton1*; o que «!o novo r«-clit:qi:ci por oïl- 
iro «Ir.tûdo n 1 do corrente como verá 
V. S. pi-ln eo| lu itx’îisT». ItofMii* quo ti- 
ven j»  f.ito as nossii- l'r.rçott junçflo coin 
n» «le V. S . , queira dispir dVIln.* lia con- 
tiuunç.v. ilon relevante* serviço* |*'r V. 
S . preslnd.w a prol <lx lionra c ilii lega­
lidade . c  «Je /juo llu- lie e»m Provincia 
tributária, o que hojr participa no P r e ­
sidente (la Provincia a quein (-.‘jx-s-o liiiin 
correio, luxcndo-lho igualmente ver quac» 
os |M)iiCo3> occupndos pela sua cojumnn. 
Jïcpois que (iverem toiuado «i Villn de 
Pn*tos-boru» queira nie participar («ira 
podor regoir com ininlia força |«irn ci- 
ma para Grajohu a «Icbclar nqucilcs mal­
vados. « .guarnccer os rospeelivo* |ionio«. 
ïlontoin fi/. n iarclur huma partida a lia- 
ir r  ns fronteira* do Mirador enjos rebel­
de.* orn occu; íio a d ila Poyoaçflo, ma 
ÿranhilo <> coco, ouïra que lia «lias sa- 
liio a c.vplornr ( ’am|-o, no lu^ar inlilula- 
j-rinifiro» Cnm|>os dco n'huiii Ain goto il’- 
clic», preiionarûo «lo.'.e, c  mnlarrio dois, 
e api-nas livemos ferido por hum d‘c>tc>-, 
lium cabo qnc já se nclia cicapo.

U w »  Guordo u V . S. muito» onr.os 
Acampnmcnio cm Campo-I.argo 8  de 
ïV 'vcrciro «le 1810.

!l!m. S r .  José Martin< do Son ia , M a ­
jo r Commandante da Columna dc Owt»'.

C o „..a ,» lo  que ik «  L ' ï :
rniiaguú liavin que-n» retuu»' <> ’ V i 
v.,r il-.- r.be liÎM , e  qtt« cbam. «» *  
cen lc Ui/.crru, c  outro* |« ra  n q u » l  
nicipio, ,ilijnçando ll»c* «l»" r .
rinin aiiq.lov «ocorro» «•« .8 ' "  ' . 
ç.1<k fe*  o -Sr. M a jor •
o Sr. C .p i,? o A n ...................  K . ^ r o

f i i m i o r o
n>«- com lïO  praçn* |*clo lad' 
do Parnnliil>a, e elle com igual 
dVIIas RCKOO |ielo d'nqucni, a encontrn- 
rem rm un» pmrtO cJ;»J«S n ' 'nl

(
D i o g o  I s j j h x  i T A r m t j o  & i l  1 r s .  

T e l é g r a f o  d r  2 7  d c  l ' t r e r t i r o .  )

---------I ) a *  p a r t e s  o l ü c i a c t  q u e  t e m o *  á  v i s -
I n ,  e  q u e  [« ir  s e r e i n  n i m i a i n c p t p  l o u ^ a *  
l l i c *  n u o  d a m o s  p u b l i c i d a d e ,  c x < r a b i i n o s  
a s  n o t i c i a s  q u o  m a i s  i i t lC f c w a n U w  n i »  p u -  
t e ç é r a n i .

N o  u l t i m o  a t a q u e  < la s  C ir r a s  d o  S r .  
M a jo r  J o t «  M a r t in » ;  fie S i n i s a ,  n o  S o b r a -  
l - . i t i o ,  « iv e u r u »  l u r n ' o i .  e n m i  p o u

r n o r t o s  p o i s  q u e  d o  11» q u o  h a v i a m  
. ' iv .- q ip i ir e c id o  j a  1 1  n p r e s e n t a r a n i ,  c 
» ! «  a . « c g u r a i n  q u e ,  d w  S  q u o  la lt .- u u .  
.IS u tM  d o n o r i c a r a m -  T n l  f . i  o  a p e r t o  
•tu  q u e  « o  v i r n n i  o s  n o s - c w ,  q u e  s e m  n u i  
u ç i i o  p a r a ,  s u s t e n t a r e m  u m  v i v o  l o g o ,  
lie ll.<-< f n s i a m  o *  r c l> c li fc n  « lo  m i i i t n -  

■ a r lN ln s  c o l l i g a r l o » ,  q u o  o b r i g n d ix s  « o  v i  
n i n  a  a b u n d o n a r  o  t c r r t f n o ;  c  a  b s iv o -  
-* tu  r o m p c r n n i  a s  l in lm <  i n i m i g . i  ,  q u e  
i i i i . i  o ,  c a v o l v i a i n  c m  s u d *  n a t u r m *  t r l n  

- l i e i r a * .  S e i n  i n u n i ç i . o  p J r n  m a n t e r - æ  e m  
a « t » ? - b o n s  u m a  f o r ç a  r . q » i . i i . - ,v e l ,  r e t i r o u  

|i c ir a  o  p o n t »  d o s  \ ' i a d o < ,  n  q u u t n  d o  
o  i l i t o  S r .  M a j o r ;  fa M - iu lc  q u e  

p n t ç o v  c o i i i n i n i i d a d i i s  p o l o *  S r * -  
tû -  -  C u n l i i i ,  v  | ) ,  „ i „  M o n - i r a

' r - « e i n  r e u n i r  a o  S r .  T c n c n t o  C o r o n e l  
* i o g o ,  q u i .  M ir f o g i i i B  a o »  r c U l d w  « v a  
« o <  para C ra jubu

rem se cm um pont .
t'ocurcm n naseeuu; rerolta de I iiraniigua. 
<» Covcr.io Provincial ja  llio - nviou al- 
Viiina» .virpas «Io tnuniçSO, o consta i*os 
que ordens tem sido «taillis para que o 
Prel'fil» «le S . «oinrak» patta unmedia- 
t aillent o coin a lôrça que |Hi<ler orçini- 
>.ir. em auxilio di>ta* expedições. i>e«- 
ta Capital tambrin se prepara uma lor- 
çn que «levé tor «• me*in«» destino; p si 
o (ioverno C>r auxiliado «-n* sens e\lv>r- 
ço« pelo patiioti,m<* «tos Piaiil.y<-n<e«, te- 
■nos bein fundiulas evperaiiçn* de que «le- 
yaparocor.-t de i ’araiiaguà e » a  lior<la «le 
lonlraik»! o« qu.io- alguns-Mutos lança ni 
n» S">o «las pacilioas lliiuijias ali reni- 
dente.?, que (><in pr«,><'iite< t£m nn mémo- 
rin os borriveis lio>tili‘!:.d«r» comin'-tlidas 
no sol«i MaranlwtiM.'., LoiiToros |K»is sc- 
jani ilmloei ao Govcrno, que nâo «ICwan- 
ça jsirn salvnr-nos, graça< ao S r . José 
Martin», que grsvoiiwnte cloonto, e sein 
lomnr o iifcnor ropouso «!«■ tao gran<les 
ladij;n«. v ia  cm soccorro «le seus inuo- 
erntos Prcîèotau'oi do Paranaguá, o a 
«loscãrregar sua espada noi avonturoiros, 
c  jK-rIuriind<iro.' do :-i*êgo pilbtico.

A |H'ili«lo do Comn:nn«taiuo dn* l'or- 
ças (Cxpaslicioiinrias «!c Caxias, por in- 
termedro «lo «!a* ihmsiis, está o ICxm. Sr. 
Presidente autliori-ado a comprar l$000 
boi* para sustentação das ditas Forças; 
sendo os vendcilore-t obrigtidos u leva-ti»s 
a marge m ilo Pnrnnliibn, no< pontos «le 
Sauto Antonio, ou P«t>'. Po r esta «ic- 
casi.io «lirein'oi que estant div-mpeçailav 
as estiadas da Passagoni dn Sauto  A n ­
tonio ;it«> Caxias, «î do Uunanal nté u 
( ’ruz.

Os rcbclilcs que acoçadoo jM-laj l ’or- 
ças Maranticnvcs concciitrav.im-so iiîis 
Vertentes, foram alii eoaiplctamento ba­
tidos pelas rnesruas Forças no dia ?  do 
corremc; e «>s caudilliov K iiivo , l.adislao, 
i- Adao Pinto, que as eapilanoavam, re- 
tirâiam-so |iara n Ik-ui dclendida |M>siçAo 
ilo M orro-Agudo.

O  Capitào (Juaitros, que comman- 
dava a partida r-xploriidOra cpiiilinteo con­
tra duplicado uumi.ro de s,-lt*-a<lor«->-, os 
piaes desalojou «!«• fortis-imas posições,
caliiin|o rm  »o.» po«Kr :) inu i(09. 1 1  i>re-
•imioirov, <• toila n l>agog«'m.

F o i M-ÿiinda \C7. acomniçttido o pon­
to l ’ou-iiitn. <) respectivo Cónimaniliiri- 

o Sr. T ciie iilc  Coronel J o i »  Kalx-I-
lo C!ir«lo*o, t.-ndo no «lia 10 «lo corren­
te ujaiKlailo uma [mrtida «lo HO praças
■ xplorur n ostraifa do Curiuiiitn, lia «lis- 
taticia «!«i treu quarto» «le Iol'iki do pwu- 
to encontrou-se com os rctielifes, qu«j sen­
do cm u.* «le VfUÎ peto qnv mostrou, car­
regou furiosamente solue m  n«is«is, que 
«lebuixo dc cet r  a do logo forain |»-rsogui- 
«I * ot6 a «ti'iiiucin «l«- n ie ii li-goa do 
aquBKcInincnto, omlo o  iuiinigo >•> deixou. 
t i  a inatlliri «lo dia oeguinto loi o |<onto 
sitiado por Imma firç a  rcW Itlc  inui nu- 
perior a «lu legalidade; mas cqm a rapi- 
«la npproximnçõo do* piquetes explorado­
res saliiilo» do I.ivratmmlo, e S . Pedro;

- . O I-- Coaimandado pelo Sr. Tcncnto U i- . 
| ittucr, «, y .. ,H,|0 S f. A lfvr« f J v . i  L u is  ]

lie tlueiri-K, que procuravam  uma qi,„. 
■IrilliLi, que a va- 'in o u  a uni Ikhi.'-ih „ ,  
M adeira ‘ cortada, fngirao o , r--»..-!,!»  ̂
<!<-ixnml» nmrto n» Camix» mu Ca|»n,„,t 
«pic »ii|Ki«m-se clia irtar Jo â o  da Crur. ds 
Menezes, |H>r nui ollieio que se llie aclio^t, 
o mis tivemos '■! feridos levemente, 
qui: saibamos ainda quanto» mais |M-r<k.. 
iniu elles, |*or nao- »c baver corn.l,, 0 
Campo- Um  rem uneração «los rolrvaute^ 
Se rv iço s  «lo T c jien to  F rcd e rico  tiitillior- 
me It i il ln e r , S . lixe. Ibe mniwlou dar o 
«•xereicio d»* C ap itao  iie Commis-.io; j-̂ . 
comiicnva em  verdade bem merecida.

(Telégrafo «Ic - dc M arço 1810.)

----Consta <pic os rebelde* se tornaram
-, nssonlioronr «la V illa  do Pastos-bon^; o 
qllO ft força Mil» as Ordcn* dos Srs. Ca- 
pitães Cunha, o llonlo José Moreira, i)Uo 
ua dita V illa  sopnrarou s • da «lo Sr. Ma- 
jo r Jo sé  Martins, procurava Alpercatas, 
onde linha dci>o«it!»da a muniçáo.

( 'V t lé g r n fu  d c  t» d r  M u rro .)

M  A  K  A  N  11 A  O.

( lu u r tr l  du  P rrs id rn c în  r  do  ( \n n m n n -  
d o  d n s  A rm a s  t,a  V argem  C rtuidc, 

2 9  dc M arço dc  1 8 1 0 .

Ordein do D ia 11. 26.
--- Havendo grande numero de Caval-
l<r. comprados jxir conta da Fascuda P u ­
blica, e outros tomados nos rebeldes, som 
que tcnliào sido nnrcadosj ordena S. Kxc. 
o Sn r. Coronel Presidente e Com man­
dante «Ias A rm as da Provincia , que os 
Snrs, Commandante* «tas Column.i* c  Cor- 
|x>s fnçfto w r la r  meia |w>lega<la da orelha 
direita a todos os Cuvallos de proprie- 
«lado Nacional, existente* na lorça «Ic seu* 
rc*|»cclivos Cmiunaiidó», devend» romutter 
uma conta mensal «lo c^ta«lo dV-lles.

Ordena outro sim o ruesn»o Hxin. Sr., 
quo to.los os indivíduos oncarrcgudos ii<w 
l)e{K>j.itos dc viveres, c  «te Artigos bolli- 
cos, enviem suas coutas mensalmente, a- 
quellcs ao Com m issarioGeral «Ias Força.*, 
para que possa cumprir, «pianto nntes a 
disposição «Ia ordem do «lia n. °  10 , o 
i-stos no Q uarte l Mostro General do ICxcr- 
cito, tudo |H>lo interincdio .«tos Snrs. Com- 
mandantes das Forças a quo perteneo- 
rom, quo examinará c  rubricará as rrte- 
ridas cartas. Kccõnh«rcen«Io o mesmo 
líxm. Sn r. quo o cartuxame consumido 
tu» dilTorcnte.* ntaques, t fa  nada corres­
pondo aos resultados que lem havido, 
(laudo a conhecer, «jue ot  tirus m ó diri­
gidos fora ito alcance das ICspingardns 
otl quiçá extraviados por qualquer iik m Io  
que seja ; niniidá por isso prevenir n-x 
ditos Snr*. Commandantes das Colum nas 
e Corpo», toila a liscaliwu.-aõ e cuidado 
no cnriuxamo a seu cargo, obrigando a 
que o* commandantes das sortidas s6 la- 
çno fogo nos rebeldes, quando estojaó «tc- 
tiaixo do dito alcance.

A n to n io  Xtinc.r d 'A g u ia r , A jiubnte, 
o Q uarte l M e tro  General. /

Q u a r tr l da  P r tt lJ e tic ia  r  /lo  C om m anda  
d u s  A r  m ur nu ri/In l tu p u m r ú -  

M ir in t  l . °  d* A b r i)  d r  1840-

Ordein do D ia  u. 27.
----S. ICxc. o Snr. Coronel Píes»dent« •
Coiniuatidinte das Arm as «Ia, Provinci», 
manda fojtcr publico para c«nJKsio5*ato
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«lr« Divijat} l'“acilicn<lor<l do se» Cet., 
d». «pie scndo oxiniiiisiio o l>epo*it«. 
Artigos bollko» <U)<ín v.||«, uolli: s-> 
scrvar.ío grande* irrcguluridadiiB, ti.il 
«lo ntê nventarncnt." o**ênci«W como <!.* 
cnlrniln e «abidn do» objcetivs; «  |*.rquo 
do dosloixo eiri un-.a nemclhant© Ucpar
• içiio dororíú provir grande* prejuizos 
Fawinlii Nactoiwl, e ntrcsto gm itlo ira i» ' 
lonio «i» s*-rviyo; recommanda S. lîxe. 
in.uor zclo *•' cuidado no lin rn rriRa il»  do 
■nmiiii Doposiio. c «lue o Commandante 
df«(A Villa û tciilva «leLnixo «lo sua fix^» 
litaçnis inanOand» dosde já  organUnr mil 
livro para ntseiucis de ciilriula* e *alii«lai< 
do tcslos «w wbjcctu», «levcndo aprcscntur 
«un» contas rtu-ii'idiurnli! como o»«à d 
tcrm iindo'ua !>id<in «lo «lin i i .®  26.

jVoO soniîo '■«•oinpntivel •-<»»!> :» roua 
o rg a n is a »  «fada '.à* Força» ncstn l ’ro- 
vmcia. a oxistciHjiaUlo Cuuunivxurmdo l ie ­
rai do» vin-roi; ordonn ignnliiientc i*. Exc.. 
■jue eoju n li i ic l i )  i-«a Kepartiçao ; pas­
sando <» Sn ir. Cojbiunndnntc* de Colum­
na* , o Força* cm «>|icr.-içùcjc a nomear 
iiin subalterno de »na ronlinnva, ©ncarre 
gado «!«• rcci'lwri «la ContmissMo crearia 
pda ordem do dia i i . ?  11 «w vivcre.» |-r«! 
ci/xi» |mru fornecimento.da tropn, «îevendo 
|wc»tne mensalmente sua» contas no* duos 
Sur». Commandante»; >j«io «îepois do as 
examinar o rubricar, ©nviar.Vi no Cluar- 
loi Montre General. Or«h'tia mai* .S. Kxc., 
quo (odn* a» participações «juo versarem 
rohn• o movimento sti.-.tégreo das oppo. 
raçoe». llio joejaù dirroteraiento dirigida», 
e  que só osofajectos quo db»tli. rAÎpcilo 
«d isc ip lina , o a economia «lu Tropa, «le- 
vorûo jer levido* xx mir prewin-'a jM.r in ­
termédio du Ajudante, c  (iun rtc l Moatro 
General.

Antonio Xnrif.x <l'élguinr,  A ju d a n te ,
«• f in a r  toi M c * !re  General.

C flltO .N ’ IC A  M A K A - Ï I iK N S K .

n tin iie m n s  n o  «*xanie ifa x  a c c u sa -  
ç6o* quY n o s l'.iz a  laC Ç uô-'iloprcdtid or.i. 
A  oppo*\<i'> ( d i - o n i  o s  j/ iix jo r n a lis ta s  )  

pro tegeu  <t\ih - ir ilir i ; / n  n i Ion d o s  sn tx  
p u r tid ifta s  xK Jigo i'm n/i rUn /ibrrtu irentt.

A  v o n la d X i-  qm -' o u i q u a n tu  u *  lior- 
d a *  r e lx ild c s  s o  i \ * (  n p ro x iin u r a iu  a  ( ’a - ‘ 
x ia ? , n c m  n m 's & 'y .p ^ ia ic io n is ta  &*• l l ic s  
lig o t i;  o*  q u e  yf<- a i \ » i  Hum c a l i ia m  n a .  
n u o y ;  toiitava< ii to d o *  u> i iio io s  p a r a  «•*• 
cn|>ar«'in; \ y (  'l'u to .va  ,  oN jio  l ïr c j o  fo ra m  
0| ' |x n i c i m t l : : i  o *  q u e  l iz o o im  u  -c<uitr;i- 
r.-voluoC o, c m  q u a tlto -  OU * o t \  o(!vvr.->:irn»s. 
«le «r * r ;;u ro , o -  C a lu ii it iia ru in ; ik-*»-:-

lro« li.^ n rr* , c iI.-m I n ú  |.rv»ii»«l.
fO :itiiiitain a  p rM tn r  r«!levauto«

^Mouno om Caxia<, onde o h-hisj-íiuÍVv «l< 
infeliz o honrado Toixoira Monde 
terror «pio se litf; «ogliiii, «piani «!r>t 
n opjHui'-.lo, hu oppiwicioriivtns <pio- >x-r» i • 
ram o fccrvetii> o. t«l dellos, com o o «nr. 
A^ostinll<> «ia S i lv a  l}rn;ra, tom lido uni 
proccdinit-nlo tain «liyno, (cm «dlvado (nu- 
tan viiinx c< ni Cfniniiioii|o ri.c<* «fa pro- 
jir ia , «pio inorcf.ou por ite<» sor elogiado 
Ho l ^ ynli-ln. (  * )  ()-i r^-r«ji,-«i* poreni dî > 

anifw w  iK ilitic w naô box aprAveilnin 
jM rant«i n jiu tiça fever.i i|ns\delat«>rc-> |«ir 
ollioio; linîo codé dianto «loA crime» eom- 
HH!((id«>« por uma «Iiimh «lo qidividuon n

( •  ) O  si-nlu>r ^I5i.i".'i «'• u Ai «Ion m m  
« lu i in c lw  nvctnbrox d o  no^-u p b r ià lo ;  lia  
M -.npro »ido<'l«'ilor o  ju iz  «I•• p a /.u 'o i i:ind«H  

*(i vi.-.--pro»iileiito>i n o n u ’n d o s «-ni I S I t 7 ,  0 
to m  r«'"oiladn p o r  d u » *  v«* i^  h \ cn n d it ia -  J 
lu r u  k  d o p u tti^ a o  p io i iu c i . i l .

. «-ouitnnrca «I» Clixiai»! A Ito vU ln  qnnn«l«>
■ fiilta ik ^soi- |vmto> ilw lirûluos qiliilifica or
■ <'«• o/>i>o>S'ân failu Sutrlro, «; (oui >ompr«- 
i. ooidnilo do >:ipriinir o» noinox do al 
jm u» «:..« M ourot, «lo* Oi.uiaitiw, S’a'luat 
O i it i ' i ia  «̂  <>>*'»» l(<MÏ!iau«> «la Silvoi-a.
o oulro», quo '•~*nlo ral'ano*, u illirriram  
á revolta, o » ivrru i u t.'a\iuH, durante u

«Io dolle.r«:o
A  |irova niai* ovidonlo do quo' os»o> 

I k i iih  i .» .  i|u:i«'M>(ior quo (« W in  nli.i'i par 
ti.lod a quo nniermi monte acliavam 
li^fido», nao cuniprinni m ifrio  alguma po­
litisa <;ii3ndo m - tinoii vani n i tfcsord«m. 
v o faeso «le nao torom daito uni >*> p::r»u 
pio domon-'tra‘ M* n o.xixtoncin «le uni 

pfnno n-Riilar , cm provoito ilo pmlido 
«pio no nccu-a. A primipio prondoijm 
aljtuti-. indivii]u<t< inlluont»-.», •- iiiccram re- 
«puMÇCVdC contra profoiti-*, *-njti qnoda «;ra 
alias «> «rim  do gluTin « Î O '  i < i n - I < i < »  «los- 

da ro^inïoili ; ma* pultcod«- o priucipto
Iojn<i» nao >o cuiduil in.iîti «U» «pio om 

« M mquir yrino-a» Momnnt .1 rjuontix <->ta 
vain prCiSOU, «• n«is qia- queriam rolirar «•.
o < in «îosiruir <• aaijucar, em iim Ui o ii;;or
tio» tOlllln-.

J\- «lua» uma , '-u «x< «W nliucp lia.-, 
de conlcKQr quo n oppoisi-av» «t-tá pura 

ostroine da infâm ia que port«juce ox- 
cluM vam cntc aos indivíduo* «pio .«e lan ­
çaram  eom o< IkhkKxü «!c « Itn d u T i*» , «iu, 
deposto lo<l>*t o  pudor o conudõncntu, Itao 
do accusar  ío iii rolmçli n o|.-;yi»ivaO «!«• 
tnlo tor outros f :in  nlem d-i ri>it!i > , do 
a»<at'innt<>, e dn «Ic.trun/ar*, >-,)j»po»to «-̂ -.; 
partido cnnte nas íuux liicirio* »< o .jís  
om ilrnto* lavradoro< o cap itnüstai da j»r.» 

inr.ia ,  e  -nuit.w e:dad-0‘  «jtis por mus 
nloiiltw o ropuíao^õ n*niraai o «ivvcrn 

asp irar i« inllaonoia |>o!ilít3 , o ã  «sti.iia 
Ion M'ua oonoidadfios. Üo «•« aeeux-tdoros 

qn iw rc ín  .nl-ipt.-i- .i itl’.iica  l<>jn>tli.-<e ;uó» 
v* ju lg am iK  capay.es «ie (n<iot. ftcar-noí 
ba ao iiii-no* a  coiikoIhv--.» d.- «jno ntna 
acc iu ac  .o la in  infamo s»j iia do «li-íiruir 
pelo «ou mosnio oxccsmi.

S o  «pien-ix ver o« delatores di-sqttnar, 
am oillnar di'|K«rat<-- , o coi\trndic^«V'<, 

per^<inim-l|io «pio lia»  p«derili tor n «p. 
lHMÍçeo,'inaii.la:ido incendiar a  provineia.

quando foi «pio c ll.i concoíicu os*c> a 
troz dcíi^nio. ( ) j-a v ix  ro-.«|K>ndorao «p.io 
ejesdo que sc eomeçou a  p>ib)icar «> Item- 
tevi, «• o ra , «pu- sC depois «p>o pcrdoti a* 
Ic içãcs, COin quo coutava. Um as voze* 

suslontam quo v  sou li^.i i rii  ̂.siinplo>:ii^i 
(e  desacreditar os .prefri(03 |>or utoio do 
uma pequena im g n ; ouira-í.«pto era  dor- 
rib ar as obras di»' h-iw coutrarín^, sem  
esp e ra r  ijite n aittloci.t t lo f vr'irhlex r!ir-

tj /rilltfj (' »». '* .1.- il «(o
A b ril )  en tras que- or.» n vin jjanya contra
• »v vencedores, ont rus «juo. « v a  «lisp.’.r  as 
innsvaK prol<tariaa « :ii s-u l’.tvor para as 
proxitnas oloiçôo» , portpu: dn-^a las ax 
coti-as a  cort»  ponto . p-»r niojn «lo uma 
prompta couver i» I» b'^alid.ulo , séria 
l'.itil «jbter-llies uma amnistie. (  »<-i6 m so. 
«is n.— «la l îo v is ia ; ;  «> sonlipr Cc<inoI 
tinaluieuto, quo ilAo lia v ia  outro lim m- 
ui.o m atar o roubar, o que a  M-r certn. 
!lm daria  uma am pla colheita do rc- .s d t  
morto, em quo |ki<I<"vo c«.'ilUr u comentu. 
l i ’cnirip o ta s  tii/oreiK-s co litra ilio torias 
loninr«’iiios nponas nma ou dans para 
m ostrar lodo o  w u .absurdo. A tm it  c<>tnn 
u< innsxas populares em IK K !  voinram 
a c a rg a  ccrra ila  i i »  c tm d ida lw  «lo par- 
lido ilonlinanto, atc-iin tamb«'ui votariam  
om 1 8 1U n<m «lo partido «pio llio  ô op- 
poitlOJ tudo Ito lu liiy. KUp|wr( :ik |K-i>àBui- 
çõr* «• vo.vatno.s coin que n» opprinnwnt, i 
e «■ nutut'al pen lor «p>o clkis tum para |

ti.iîns us oppoûçOes, que lli> > acotiam co«ii 
iiM'lln.r:iiiM i.to, . o i;ritai.i x<-;upre contra 
•v <>ppr«-ss[i... N<v« picsupiv. lo, a ile*nr 
d«ni mto só era dM nctMwtia, nias vini 
nentemente prejudicial; c c<un elfcno c u i  
"raudo massii do votniitc< quo tanto *er-
i i i l  « m :t(ï f,qU(illos «|UO lic.jg (picrcni do- 
vota-la, t-ii posia f>ra do combate, c ficou 
;:or:ljda para a oppoki<;ai>. Muito» (cm
• iiUi ilovorndos |-cla " iie rra , p<-las pri«rx>, 
•k -Îm tccrm atnciito . o pela mi-x-iia; niiii- 
t.\- oroiiir .i. lon£0 ton-.i«> dispcr>nK e  fo. 
rai'idr/'i ni-iltn» ficarSo  eiitor|>e>cidos polo 
!t-ifnr,niim !t -srnnrf»-parte, para i- ï'.ipar ao 
" e r j |  iiai.iV-ij'ii-, w  Im  do acoüicr á^rxiíoc 
ç.'io «lo» k -i i i  «xUosos «Uminàdor«K a  quem
• enderilo vi-t.;* e  cotisoii ii-in. oui tr<ico «la 
lilio»dit«Ie, (atvez «lu vida. .(
aào roiitcen  ijite i.w r/‘ ch-  ; i i no 
ponto  ii 'jv c  ch .cfi'.xrm oIV  n. c:r-niKti 
fitlsoj drndo <is primeiros tou:;*)j cr.mprc- 
in-iVlcir.es logo toda a iiuinensa rraviii.jd  
<lo |h rigo ; «Ic-sperlamos a "ram ies |>radot 
.<• |uiriiih> tioioinunto, ’quo só cuidava ea» 
<iar urros «le infcrr.ul prazer por ir io  en 
X fij;a r  no «lisetiro moviinoa'.o «la M an;;:t 
mais que uma bolla oceasiào do calu.vmiar
o perde*- 08 seus inimigo*. K  provenda 
igualmente o  re«ultado «ia annrebia, «lixia 
u v «  «lois i»c2c« ante* du perda «le Caxias: 
“  Do pois do ficar (udo aisolado a  f.-ri.» 
"  e  I: ;•■>, de extinc(0 O com m cre io , ar- 
"  i ninada a  lavo u ra , roubado» os eofres 
”  piild-eriK, mortos o «lerribadoi am anii l 
’• r.? in/liionte* de lioje, <» quo tem a c.
”  «.» que oícapnrcm, nnctôrcjr e rc-
’ li'ju-.n* «!'• in isoratK lo naufrágio ?  m//j 

nome deshonrwlo, o  m liu île. Iu:ln3 u.\ 
H zielimn.i, r. n  Jin.il, todo i o i  h o rro r ti  
"  r . ty a m ix  rln conriiiishi. (> t-emate da 
"  annrebia »erà o ao«polismo ; ou Viiw- 
"  ^res «• Ivluardos «<rflo substituidot pc- 

los Andréa»; naC ne matará mais pi las^
•  n u is ,  mas do couvez «las- p ro iij'au^ .n  
"  se lanear.lo diarinino:ii~ a-> m ar d '- w  
”  na* «lo caiiaveres », (O firon ica  n. 0  i:> j)
I ) quaudo, |*or «l«ias ve/.es, m ai* aper(oti 
<• l.i'^o <:o p eri"o , proclamamos .-.ih |vir- 
litlos que adiassem os sous o.’iiivi o do. 
bâtes, c  que frí(ÒS (O llos n’um co rp j. Ira-
■ lassem «lo rostor o in im igo commtun.

preeiso lom brar isto froquonteaiento 
ae t̂ que w  obstinam no esquecimento.

N«:m wboÛKffi com o é que aim la a  
faeeflo n;U> cotlUeceu que ne se liouver do 
li'X ’lu ia r ciiin incxos c-s quo m ais ganlia- 
ran i coin a  re v o h a , e lla  por certo  n io  
tom m uita  ra>a6  de eontar com  n  ali- 
wdvii;nü. J a  nioctramOi «pie a» classes in- 
foriuros quo tin liam  jior con tra ria i, fora-n 
quasi iiuiquiiln<las em algum as criminar* 
i-.k, «- | iir ln  «lus intlivitluoc pertencentes :i 
e lla* que vivem  iIí*;ktí«*s, liaó «te arollier- 
■o. á  protocç-1o «l.is feus pi-rsoÿu idoros. 
ICm sogumlo lo“ a r, um grande numéro do 
«•rentes «In taeçaô, iiavendo-se agr*?gado 
■i legalidade, si» tem aproveitado da* oir- 
r-utistaneian para enriquecerem , delapidan­
do os liens publico* o particulares, coin 
un i dtsvnfîido que |x>do sor ignnlndo 
polos reboldi'». K r.l u ltim o logar. «5 da« 
<lc«ordon»spio os jo rnn linas da faeçao ti- 
raui hoj« <» unico  a lim ent» dan *nas iu- 
tr i"a s , ú no «.dio e  nas Ktispr«(a* d-'» q u o  
brio Wilffido quo elle* d«(itll!an» o  a lic^ i'U  
do sou |H>dor nulantc. Vcslr ew-es jor- 
nars: até o appaivciuiento d«i Kaim undu 
O o iiu v , ns suas c a lm n iù a s  *ô «inlmn* por  
objeclo taxer c rc r  «pio h a v ia  no . ' l a i* -  
nluio um puriido q u o  t n ç a u  n ru in a  «lo 
throno e da roligiùo; mas como e.v-jis *o- 
cusaçOe» j a  tin liam  eoliiil*» oui c.-.tal di-.f_ J 
c fed ito , «i e.;mu «le mai? feltU ' “ ia  coi-, 
vie^ao e lg n iU a , iibailili>U«roiil-n«» 'oui



(  í í  R O  IV  1 C  A  M A R  A  N  IF  E  N  S  E .
|,> «r, par.» encenarem :i« aoiinnn, .lo quo minh.t momorin ; lembra ine quanto pa*- 
n O f lw iç a li r« i> n«i «um anarcllli» do*en- j «ou-w ein i «>rnr- do mim. 
fVi-oiLi . ►rm lim  algum conhecido. Os 1 I v i  »<Hi, e  u « im  Im- preciso. vou e* 
il.--4. l r . .  lur.nii com m uns; r. morto o a  crover estas paginas, que nflô  "le algum»
ilr ilr iijjlh ) passearam wm  HcoUia por to- 
«In* n-< lilrirux; a liieçrto í  que lurceja 
|*or çnnhnr, revolvendo u* cinza* do in- 
condii» geral, r  apoderando-o do» despo-
j o s  q u e  a b a n d o n a r a m  o i  ilr* |K T ío *  c  fu ­
g i t i v o s  c  -'linda «« iiKirfo»;

«*• n wf4« m y fr  * U*»k*u i(« •««
ClU-MXÒr, ) •  If«  !«»• » lb  I iih f.M.n».

I kio*« iliivtlo; di^a .|** |(M »*n .U  (iit-.r»  »«C(r«M
(••nlN(l«-ftr da «*• •*»•. Kn*ii»-U
M * u » l« «  J  |>0 ' ^ N r  -  p « r «  f i w i  I i - I f o  
«trrívéd«» «Ir liUfllM i*!*! pré«<ã|iio« « f i i lw r *  w
lli" f f i |* o n tU  i|*ic i «  l^ n - n i  i!« ^^ !<  1*i i .
^••c n«*ni • «  iw» «alir l«*r , **»*» ih iilf  l«*r |ir/a»<a» 
jwW  qiai*»*rr n  lu frr*  «|*«*> M j«m ;  
a« tl>M r « l» M t • llr lcU lll *m
«jite.M :» • » ;  f » M , « K itw a  M« !>■* • r ' " '
*••• fin  • !«•«€• • ••
lltR N t, O— * |ir*»am  a« ««rri*íi» /«-*.* i* ./.ia  S~«««üu*. 
fV rn m l»  A lrm lrt, r  oMir-»*: Cti**’ •(«# •
(«> lid *  iU l ir c it - lâ  p r |m  c r in » ' «I'
fc’f r n t  i  t . l i i i ' f o o » ,  rinbnri •* IN* r o - i i l i  q o r muílo» 

lai«<f«**i (Xi <1r*.Hi!*.n , r
lirm lr

ín iiU ^n lP  «j**» im m u i o i l o  fw  |i>, *;**-
t ' i  q o *  IJiV* «I '»(«#»•« ii m <rn i«  K !*"*"«
»r»+J« lilo» , |M lo  I k i  •  r .tM  H t ik r i* s  *
VÍcl*1<«4f liirfHitAl^, •«•im JlHiIftlffH !«*•»• o  !(••*<» 
t iw jv  »!« r*-*;»>**<?»*• • «I» q«» fv»'n fl
|>o«o lirtn  n  fu v ifn » !  íiC fin  •• m . r w  ,  • Iv-.1 *1 . T jh I "  
t -u it ,  !}■». i|m.. i i i c i l a r  i j n i^ « n  « n«>>«i, f« r *
t » » ' t f i f  a ÿ  «J," , * '* *  •  B>»
«4< 4 i  |K f lv í ik i i .  r v di- * r /q * * ,  (•'••« m l*  rttfi

f<iiM il»  íj «I- l|if« «-tiin }»••('• I» »«» m |i*  k«> C i» if f 'i ; i“ *
rut'*» UiiC«* (<mijw | i ir «  ••**• f i l ia r  n u  r it fa *  •}<»» 
• • n l w i i »  I I i - t - í i m Ii* ( « ' M i n  , #  K «***i» tu  M r u i U i ,

" T V . .  -------  v-
■“  ̂ - i \ »  i t i  l ' i i n m c i i  iCw 1' i l u W  « m  í » í j I ,  o

» «li C a . i t i - I ^ n i ,  c« n * U m  J e t  »ir (•«*••• i l*  Vir* 
)** '* /'•*  c o p i t - t r t »  n o  i « h n í j | ú «  i t «  p r n * i i i v  n  
f t n l i *  o .  f - r d e  c w i l v i r  «a « n i l i o r

i ] i  O m i t  i \ * « i t ;  * > 1. m o  | # r  n l a i l u
« n i  C i l l a i  i l t f M l l ta -  «* r r r f < i ,  |  l t ‘- « i * t a  «■ « » .
# i»  c V i i r t . d a  r r i r l i l r  « » n n p ! » «  f * < l o  «I** i v r

â o i i í» { * .
K* (u r a  M t i f  l4 n i(> f«  co m r« » rr j «J* l\a r -

i n i ' » i ,  i jo r  iu o  *m  c o u t a d o  c*am t i#  •,
** *m w  «I# < n iv i» l írm  n*m U a m lc w i,  ucaa
C lir 'K tir ii , » á r- m llá .

<» l«l!»4tWr <V « t i  l, » n i í l 't ‘' i
f » '  « l i »  V  «!•» c o r * i  n l . f r a u  I m u l c  « M k w i  *«.«>i f t •

; ( )«  ra (K l^ ' • « n r*(a  (‘roíiiM  u ,
a I r í i  (oiil|g««(io a j í « i r  |*ri.i rm  ic in in »  avuU 

i»4w; 4 n  «irav «!•» Ffr<}»irai n *  «• i r  a .
j a liA aj l U f . r . l i  J* |  o r  forl» » ( r i l id i r i r a s  d »  in ix t*  

qu«- u m  jHsJrml.» •ij«|»r*a>la «* Ktejiif M .-'»ifa C»'t*
• « Çyt .̂% .to  •> illtn o  |'* r .*« «to O/Ofw» fr>
•> îiir rau «o\«lí>« u m a |»»r|iü« J r  d ' i i n i 'm  U -
i". n« , vfttf* <« >,var» >.i i|« C'i*mi<i« «I**
1 r  a i /»  d *  J * tÂ 0  + ( iu a r m r + p c i .  <) a lP ip ir  «Ir.
v i»  Ire  f * { i r  •>« «l*i 5  i lo  (o íi* * » ! '  i la  |»ur
cii:«*n iiiT » ira iU a  ( to i it ^ ,  f  c«nUia<M > < « « i »  t ic »  
I*»*». V u f  ncco«vrr -•» «la**f«li)»r i l i a i t u a d a m n i l i '  
xr»fi«lr «jur « M u  i-n|»fJiçO*‘i  á r i í a m  n i  y*n«rni<«o 
a‘»i;*l»lí» » i! l i  % S .  K \r ,  o  m r .  p rf|id *i»!*- ila pro- 
>iu >1 ( t f  ft « m i rl|*r«1w Jk r ir  hO |H ai.t«« m — 
r i> a a M , * a l i n m i  |> N (t»  •1u« r « A |i i i ; r n ir i  An  l i .  
aib«. r... ir#* n o  iaj1li»t>«>(«' AVjWiMtf. i|ti<
« iMilnl^ Urta l^ar liojr.

~  \ A  im~T: d  a  d  i  : .

O M A K ÍS T I t d M .
I .

-------- H a  n a  i» ii» lin  v id a  m a r i t im n  h u m .1»
rir< iiiii-4.M U-|n q u o  m> jn>do e x p lic a r  &*! |w.r 
(m in  m íl í ig r c .

(*«nn« fu i r o ^ p ita d o  p e lo  r o rv iv ló iir o  
q u o  lin l iu  rM igidirlo? < i ' j e  ( ir o d te ia  » e  
rqMTOM JKir.t qu«! 0»l <(Seapav»e iln  a l iv s in ..  
q t i f  ll :•> d e ix n  fu p ir  m ia  prr.-M ? U <-|x .is  

I n v e r  p itv^ u fo  p*jr lo i!n «  n s  n n giiid in *.
( lu  i i i : : i ( e ,  «pin  p r '< l '-5 liu a ^ - :iô  o b r ig o u - n u -
i v í v i t  p n r n  r-.'V i-lnr ao.« l io m e u »  o  niVK 

i .  r i o  ilu  In in i i i  » i lu a v : I o  <!<• q u e  n in g u é m  
i -e n j 'u  f  T w lu <  ai> p  ir lic ii líir id n ileT »  «lc-«le 
n i e n i o r n v r l  <->l.1o p r o e n i e *  n  m i-
n f ia  ii 'é f l  } i» l í f m r  > |iie  r n im o u - ln e  e x i s i r  
0 ' i u U .  «• a i i n l a  ii!íi> u jia g o u -K o  a  im p re * -  
w >o q u e  n i»  f-~/. » o  n:ivi<> n r r n i l i  

p<-lit t*.i4iili<l:«<t<> u  l i i i in n  í i ia v J ln v o l  de»- 
I r m a n o ;  o w c u  n «’o n v e n m ç n O  q u o  lo v e  n

im porlancia no* > n iu «  dn liuinnuidade- 
iViligiK-iii poü*!i« <x metmou docuii>fiilo>
■ pm *u  ; ninguém pódo mellior dizer u 
que lie hunm cqiii|*siçeiu a llrn tin l»  polo 
S íno lilrom  ; <|ii:n-* a« M 'IW î^W " quo e.xpe- 
r i iM l l I l i  ipiu! n liag ís lin  qii«* *e reprO' 
w n in  n iKirdo <’o imvio, v  corno *e <ipe- 
r.lo  i.il iib-orprt»'.. I: iI naufrágio <-in lempo 
d e cnlnin. i-il riiin.v w rn  rum or, «em tro- 
v j -, Kem leiiqM-»:ndo I

-  llo je  lie  >eM;i I'» irr» ; o  <-a[nlfio qner 
partir. •• faz n j« n  uuiiio  m al **■

A " im  íiill ivii. n lx>r>lo dn c<eiiiin Jo -  
r m  Sritifunti* •• «■nn:ijiin->iro B r n « ic | ! ,  
f i« W « il i>  na* c a rw la ila s  co:n n* braço* 
eruy.ml**», » •>< uIIi>ik ■•.••̂ ilidir» para o eco.
O  '-d ili» ou io ii • reíl.-4'li-i iw» in:ir da No» 
ruegn a p.-illiiloz <!<• 'vu *  raio* «pio e<- 
cfaroiMTiv. -i nalurexa, iiiíU  *•■111 peneira- 
la n,1'in vivirien In.

I!«iin-i /íven Hw'i«>fzn. niaix pnllida 
O braih  :i qiM! <• »-d iln N o ru eya , lin lia  
O lim e» rnc<w[;iilii ik i d-i ío ii pai. velho 
cu jo  veíuunrio ileiiuitcinvit a pcbr<va, cujn 
pliVMoiioiiiin iiw jn rava rw |« i ln ,  c  cujrw  <.a- 
hcllo* linb^.o a lre jn ilo  no cxerc ic io  do lo- 
<ln* n« virtude». iW iiC-Kend era  in in i*lro  
dn igré*n ]ir< >bylerinna ;  n |>ou«'n alislnn- 
c ia  dolíe es lava H o lcnn , *1111 filluv nini- 
velhn, tom  m iu  oabellutf negros e  f.'içvio-. 
eh e iu i de uobre/.n e de « 'u ;liu*ia«liri. Sen  
tndn m»br« h:i:u ni-ni.i.' de e,»rd:M, e>r.u- 
lav.T o.< cou(«« il.» criado  Doinild, na lu  
ru i de Sliili.- i^ nu K»eo.«jn . ad lieren le á 
(a in ili.i, jH>r Ir in iii de*-.is n-íiinilaeGe* pró­
pria» M>i»H'i»le do paiz (Jo i|iie tiillninos. 
e  lio» [n-r-mailido de w r pai du- dunti mo- 
v a s  l íc lo iia  » Jjp r ig li lly , couvo o proprio 
M ae- Ii.«nd .

_ C o iitiuuarn  n co:ivei-i>a en tro  o con 
iram ejiire  M.'ic-He.nd-

”  Sin» ” d trin  o  p r im e iro "  liejo he «e\ia 
feira. \’ .-de só comi» lr:ib :il!in  !» no«‘a 
g o n le ; n.» verdade. «:u> l i o  a c livo *  como 
n* Ja r la ru g a » . ( t -ie m- |:ydo f.Jzer com 
»euu 'llinn lo g e j i le ? "

”  Corno ”  iiiterrom poo a m ai* velha 
dn* m eninas v  e rju e iid o - i* '; sois ».n|»er*- 
lie ioso, í?r. con trum eftrc  Î ”

" N a o  d igo i ‘ >o, »e:dinr.-« ; qunndo os 
lou ou» le rra , em  sexta feira, pouco ío  
me d n ; nv-i*,. qu.'uvlo mo lio p r.v iso  dan 
«,'ar ,«»bro «*  aguuv a/nc< o m anobrar 
cou» I*m!i> u te:n;;o. quer de iKinanen. quer 
de teuiiKrílu ile, l»-.’".'-, que n:.i» (le>ideiilii> .1 
sexlu fe ira ;  tum bcio lia  hum a circums- 
lanc in , e  he (juo umlii *0 obtem de.»te* 
houu'im, .-«iiúo .qiuinilo v lln* oslíio alegrei*.
K llioo , m »íio -s « pel.K coldlis- com  «Ic k o iii- 
bnrnço, o tvo i do o’n ilo  n iis iu ra- íe  com 
o das. cantigas, rstoiidein  se Iodos v k  in i iv  
cillo^, todo* 0*1 c o rn u e s  pal pi m o <le es- 
p o rau^ a , tudo* dexpreiSo  a  le r ra  e  u f  
fn.nt-'io o  m a r ! M a», com  hum n equipa* 
jjom  <li*AÕStn co ;«o  C i la ,  (jue dialn» w  
póde f a z e r ? ”

v ( à»n 1 rn u ic s l ro  ! ”  g r i l o u  liu m a  voy. re -  
lu n ib a iiío  ”  o iiile  e s t á  ( '.im jilx d l, o s « !  e fto  
i n o n in n l in s t ”  l i r a  o  c a p iiú o  q u e  fa lia »  a.

.”  Ivdú ilorinindo F respondeo o con- 
lrame>tre ”  C'uinphcll ovlá iloenlo. ”

”  Dvnonlc ! N :ío  quero  c á  d o en te s !”
H-lú c o m  f e b r e ,--koíTu ik Io  d iz  o  c i -  

ro rtfîilo . N iii*  sa b i-is , c a p iid O , q u o  íiiu dn  
e * 1a  n o ite , o < ln n ;lo  o lle  0111 s u a  in iie o , te v e  
h u m a  d o i*ii<  vir.úes d o  in f-r n o  ? *’

’ * V a lh flo  lr ii ;v D ( o s  m il p ip a *  d o  dia»  
b o t  u C j i i i j i Ií.  Il e  u c u il*  » i * õ e * w g r ilo u
o crtpitnõ jurando muito tillu , para q u e  _  ____ ___ ____ ___ _  _ _
toila n tri;»uh»çar» houIk-îso  que iteu cnpi- I li<iiiil':i<lr >r l.ou  r .i.f . i . j * 
15o tiulin jurado. ”  Quem  liouxo cú «wi- I -r{ul»-- •• .-i-i.-Ml-i-gf:-. .. _■— ;---- _______ I _ _ |

u l i . i i  minha equipngoni com mia« »
'• ('apilaO. nlrevo-mo a |>e>llr-vos rc». 

|.eilo-3i(iiei‘tc. da |iarlo de v.w-a gcnle, 
lium favor que operamo» oVjlir. **

" í I u k I h e î "
”  Pedem quo n!to (açai« viagem «C- 

nilo amunhtt. .Nnnen, «:re<le o que v<« 
ili;;o, nuucn a Jort n Susaniut deo 4 Tf l ,  
cm sexla f e i r a . . . . ”

O  cnpítao nr»o ouvio o fim dn u l­
tim a ptiraxo; voltou cost.x :io contra- 
mestro , M>ltoU mil improençõe* contra <rt 
inarinlieiro*, v  ficou túo colérico, que lo- 
do« a-* lingua* se tornaraO muda* o l«- 
ilirt <w rcrUoN jialidos. N s o  obviante imo, 
n:'ei «e executou com mais pre><a a  n u . 
in.lirr» ; os m arinheiro* olhavaO hun* pnra 
<w outro* de*coi»fiudo*. P a tlk »  o  navio. 
U r in a v a  nelle o mão hum or; o  ciipitüo 
p a w n v a  com  a* mltocc parn traz, bus­
ca  ikIo o cca ‘ iõe» dc r a lh a r , e  inventai»* 
do a.*, quando nao n* achava.

Cam pbell, obrigado a  er^uer-ír, 
n li« subido e fazin 0  serviço  remuungatMt». 
l )e  repente, dco-lhe na cnbe«;u Contenir 
o rrtiii, laiueiitiK.ao inarlicu lada , eojitico 
do nx.rie  do* IC w u»ow <  oelvnjçeit», vivo, 
modulado, soluço <|uo n av  ncaba, «tispiro 
prolongado, que ,*e assemelha »u« snxjii- 
ro» do* ventos nas cnlhcdrucs. O  vclno 
criado  cscic-^ez ergúco  n cabeça, o rei-o- 
nheecoo  cnu lico  funebre dn tribu  de Caiu* 
pltoll. H e len a  inosIrou-Mi M irjireza, e a 
p:i^uena ÿ p r ig lit ly  derram ou lagrim as. \  
i iléa  dn m o n o  o da |>atria lilih tt dc«* 
jierlado em >011* espirito».

1' V ’ O com o fosse, nfto tardou motto 
que se iculitiOKMm» O flM  pTctiagiot». An- 
nuncioti se huma Ivorrancn; o  vento tor- 
iinu-so nuío, o mnr ngilndo, c  bem d o  
pressa liumu lempe^ladc. A  mniKibra f j i  
execntndii com  ioda a  len tid fio ; ferrou* 
se toilo o  panno, purém con» m uita pre­
g u iça , sem v ivac idade, o quu>i com o ‘ em  
esperança. A  supentliçao, murchando o 
futuro, dfM ruiinto a energ ia , aun iq u ila  o 
sentim ento .«h» conscfvaçnii. O  navio  tre ­
m ia com  o  em bate da» vo g as  como o  ho­
mem ire ine  110 leito quando com  febre, 
l írn ç a s  a «1.1 c.onstrucçaó o a seu um- 
deiram enlo , resislia-ao m ar, jiorém tegn in  
hum  rum o opposlo ao  que devera seguir. 
l*or c im a  e em  torno du J o r tn  Susa tinc , 
U n  com o (Kilos cw otiU ias, b rilhava  a es­
cun a , e  brum in n  vaga  que n precip i­
tava, batendo, coino lium  a-iete bato n# 
m uralhas. T o d a  a  noite |u»swju-»e damlo 
á  liorr.bn ;  a  agua en trava  no poraO ; o  
tudo o  (juc «  eqtiipagem |*ide fazer foi 
lan ça r fórn a  agua, e  |M r o nav o ein 
term os dc vogar. M a», que nav io !

H u m  do* m astro* linhn di-*apparo-
v i d o  1 lí>» p r « K íiv o  c o r t i r  i» o u t r o .

0  c » » r o  o u  o  c n l» » ^ r  ,1» J grvy* r-»n-
l i n w v t  t  i i i ; > m  w M »  . iS j o i io  . n * « ,  
j iir * » »  n  n i v lo  i , v  b > l l - ,  H o  (■ " •', «•£ ■ '••.
r  r< |-iil« s l>’« l l i o  ( r n i |9 .  N r t l»  I.M'Otu 4 ir» » t« 'l. 
) > ! »  lrm p > IU llT  i d u n - t f  h um * m » n ilH o  d r  
m .n «  JJt.-tlrI* ilo , «Ir- .v ^ slo , • |lir  W  íu í» t>  » « • •  . t x i -  
l « ( v n  |w>lo l i i h i l o  i m  i |d f  í , l * v j o .  O  hirv-w »®  
l l . l l  l l l l l i l l l lr ir it .  C t í ll .o lr  *-,» |tb .c l* c r f  *  Ü l l t i l W ,  
j í i i i I i  M M iiiA q*<tn,!ii ,1 j u b f d ir n c lj  •* lf« t» ll io  

•  » ,|.<  r jr  «  iiio ftr .
“  M r a  p á i ,  b> • i ^ n o ( í |  ? “  p a r g n a tM  lio n »  

VO* * lp f í .
•' O l r m n  ,  m in i.»  61 1.» "  i u p o n d l i  .o  

p r x b j it^ r ik .l» , t o »  o< o lh o *  t»»u .iJe»  * <• P-*1* *V" 
l>rin .í,lo .

N d i k *  < " M ri it*  n u n li*  l -r .b r < |.( *  “  *<"* ,ÍT
t f  ( n « n v .  A> d m »  I M  ( « I - ( I » J | ,  I  '"V
. l . v  folhj. .!» kll.ll> q u v  v o l t u í n  J o  *'

ltJ . ll«il_ —  J *»»  n * -» in \s .  p iV l.l*
.1» , «m  »* •»  <•> U i ío  d »  l.un-» lu»
t u d o  (.-..In , i.»n.f*»»o o »  r - i n » « l l .

\  .1.0. 1 ,' f ib o n ib » » *  m . , - ío ,  » O r r .O iM f lv ;  o  r i | n ( |  i W Ilia  i U m  |«ai» f ^0 .
I MM r o r i< r « ,  i»^4« »ü» ^

Uvio» r"~ 
c a ir t i i a  * • •w iiia »  1 ■
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A s f ig n a s r  n n  ftt& t tlo V  .lorfor, rn o  >h> Eçi//>to »,*. IV . '  F abrico  >1’ C hoptos tle VirHçal Ir inSo  A; C.«, ru a  

cirr.mlr: p r t-o  ju ,r  Ir iw n-ire  /*»r stmts.’ r r  *>Ç34>«, r  />«r ««no  1M§00U rets, jntgo* atlinntoilos. A s  fo ihn»

air.ul/uit reudnH-sr »  ICO r r is  hn sobrcJita  F u M e n , c o s  a e lto s  imprimeut-sti a  «Mi rri»  j»> r iiuha , m os  

‘ a**i~rautcfj "/•aloiloitirnlr, eam  t'tn lo  qur n,ro rr> -fa u t •> * -0  linhos.

M a m m u . î  I n i ' i u  vm» n a  T v r .  I x m i u m l  M a î i a m i i .n s c .  A n .no  us:  I S Î f t

S u r . R f é f íd o r .

a | «u ro  «lo inli-rior «!;i 
iiu w a  comninr.-a v innx  n R e v is to  n.. 
cil» quo •> Se tir . S o i. : i«:-;H*ii«b-iuli> a mis 
a n ig v  Conm iviticndo «î.« O iro n ie a  n. *  
1 1 0  d irige i-e rlar.iiiir:> ii' s» nû-. ., Ouiiieut- 
plu fa m a , w.-lules «•••nteiiuiunlur,, cum ­
pre  pois rc|>cllir an l»lsn> iiiputuçôo#, •uni 
que f*xn«s a<-all.n|.'S p c i»  iiiuv, «• CspirilO 
fre iic lico  rf- |iarliili>.

1 )  * e n r .  S o i e r t s  c m m  « in c  p a r a  c o n  
v o n c c r -n o »  p A r l ic u lu r n ie i i to  «la p iT v crt.H o  
c m  m a i  c r in  p o l i i i c e ,  q u e  «••-c c o in m tip i  
c a d o  ll»e e x p r o b a  .  a f ù r m n  nu« tw  (rtnpo 
do  p rh n r ira  iueonâo tir C ajtlns iii-oh 
9eihnr:im ot n  iitueçAn no çu r />•»<> o/ir 
no* ihe ofiHH 'acotroi o  nrulptitiiht'lr </'< tu 
com ntnrro  :— r. irtiibroroinos eoi.io rrinr-
t i i o  a  m . ’ X M  tn n lrs  /■/;« .<( r o n f r .U .  ».
nos r e b f id fs  a /lerro^  .* ‘ lu h i  <.W 
prrfcltos.

Q ’ill ito  ao  n lt in  • > r\  tivemos
oceasiao «le déc la ra  r quai f<->c o ihv>m >
peiiyamcnto 5«ibrc • .. u u d iifa , «jnc.1 «.
m eio de  a execu ta r x m  «,n.- pareco*>e 
conr.--..vi a h , r i'ltc ji. 'i.. «> quai <> inolivo 
pwfariMo, que n'«--«*n epora n pw liu jux; 
t if ic a r :  ÎS. S . purent «pic neinpre a rg u ­
m enta «lo im iilo  lion fe,. ca la  quanto  pe*- 
ttis lm fflio  ne.-! «uvirn  iiVnu i <a>nver*a, 
qiip ilf jw i»  Ifio i*lt.'i n r i i a r n  ao pu 
b lic o , «• oflcndcm lo a* miKMiii in lç i iç iw
!if«pvfr.i •j<iç «,«»i-jrn ni’ i'"! «pie m  cou  
c (v/ r«-  n o s r tb r ld e s  fnvijr. E n  «ic. 
rtluuna raySo  |KhIij in lü lonr cn lflo  n d rr 

«ti J.-i «I..:. pn |i-ilo«. conio «pM<
■ < m t r .  f iu t f iu  m»l .i ( . i . in n iila  nu «-a t̂i 
rt.? qui- ,i op|>Q»içfto i ^ . i i a v f  a  «Jr<«'ja>lu 
si»ipcn»llo d f  p a r u lU ia » , f  a  «le
{/ra«ulf.< fu ii'lu s  rio {•o v e r n u  p a r a  in n tid a s  
M c r c i a * ,  o  a r b itr a r ia »  «b* |to licia  ? co in o  
£  qno a  pr«iiiii-(lia n«i pi< >i.l« iilo  «in pr*.- 
v in r ia  q u a n d o  o l p  n jn l ;;ii .s o  ronvcuimili-. 
k  ~iiih Jo  r«>i <lnc|nrn<!0 p d o  M u n o c l
Pcl>M<r>|q x rlivnrNiK pirMWOx, que* « I W  
p o d e m  «la r («■■(« n x n ili»  ?  A h liuiosim i co u -
M-«piciici!i> «lu «lerrojjnçao, «  r.,<«iiipl>> ««-r- 
riv«'l, m ai • rio»- «i .«acriflrio «Io ib i7.cnin-< 
victiinnn «tiM iiic las e <!«• i«»<l:«s ns fimii- 
l i « '  <*a>icn»cs, niai-; «|iir» a yilbbjvariio
p cra l «la* «•l.ij’.rs Jh fcrroros «i ” p  *'ii-
130 liv .-- .n iO i força» paru Cout]>rirnil-.:, 
iiido^ «•«pn-i in S. S .  togn quo a opno*iça<i 
lh«> «!i--«i a*; onrnih |«ira n propriit |Mtr* 
«■(jiii^fin »• cx icrm iiiio , ou «pio o  ((uveino 
ou lrn  c iii a  w itM H li'.v" î i ) t n  < -.«ui cou- 
lrn«l»cr:.'>, «j »nb tcrv irn ria  nao otimO 
inm lu n firrn> 'M. «■ convirçfio  «!<■ prin- 
cipivutj m ut tao |Miuru a iii'b ’ptiM ivticij

«!«• w irn c lc r  «lo noooi a«lv~r» . - - a :  «• «o. 
■!.«vin l i i n - i i e iu  ii i «j*ic i-iWift «-l(c 
I n n io  p :ilr i'-li-in< > . « liÿ ii i 'lm b s  «• l*«!) ju i> o

Kclalt«aeiicn(«- ao* «!«.:•• j-rjin^iivw en 
pillltos «fa n w a  ncciisavfio >• S , nu «là 
«ravr- «ilK ii'Si ii vcr«Ia«le, OU n «Ivm*«|w- 
ru< m«>, «pii» o  vae lom an il" «••• v*«r >»•:•!- 
lf>'.'ra«lo ■> »cn pro jcclo  «le iui jsm «lül'.t- 
ma«;;So, lito I r :■■■/. u  incilK iriit « \ c c i o i \ a -  
mento <l<'|ii.n t«l i.

A consrlhm r.a» o  inneçab oo  " o r r n t v  
ilr/m ix tin /ir iit lt iro  iiirviM ô tle C ox in s. 
<> M W . S > i - t o  a llin li ' a o  .  i - i  «lu* < a r -  
<«•< «to ciila-lA ” *  rx'HJK'itiive: .  «• p roji«n «a*
imlimctlM «h. es-pr. ' i  î iilgoîi- i  nu-
«lilli'j* rc lw tt îc c  prim eiram ente «Jli :tm -  
renio- qui* «it^K c a r i.K  î iv m i» j.i m .Jo e\- 
|M'.!i«l:i. <piai;f!i> n n  fui* «b* iu!l*<> «lo sinno 
p r« 'ic iilo  c Ih '^miiiuü u tap i!;.!. p<'lo ■;•!«• «. 
coiiKclho nao l >i i>v .*v i , b*-:u qui; i.ji-iro- 
v a w i i lu í  r>«' recurso  fo in  u j r i ie r n l i iU lc  
Jo «  n«w-io« conciilodao*, que niaiiil'*-1ii era 
a c r ô s  •'lil que por lio» ncbàllio*.

j:.*.«u«Ii--.iin» o p.-ri;;i., «pm ci.rriUo o* 
pri.>ii>iieir«»., e  li« ! i pupiit'c;.!» de (*nxin.< :
o <mu!> z, o :i fn. --i «lo i'i-<l ic io r  «lo In-
v.'-ii-;a«!or ir<’<»a fo u ju nc lu ra  l>>rr»(«ccm- 
im« «l'i-aco prov.i, «jue S. S- r r r (am ento na 
tcr.i |Kir di-bil. IO «pie lAn.ir ovin  para 
ncois»clliar-se a « m, «•-■_■.;■ > «lus opcraçdc* *w- 
b fc  Caxi.'K  se en» «•••rio, •• eviile iKo  «pie 
nos fid lociiio fnrça* p a ia  a i a la c a r  u iui 
uiigo, KO toilo» r< < fiiiii- ci.io «(ne a  Cdlum ui 
|ionco nm ncro 'ri, e  m iin»  i:i<ln, c.noniau- 
«lail.i pelo lenenio-coron-'l Ju n q u e ira  de 
via rc lrogn iia r para  o h an u eu rù , «';n «>r- 
«leu» a  nTio w r  K icrilica jlit f  A.-vim «■ àvin 
là tlç lo rin iin do  exprr.s<ainenlc o  c> \>ri-- 
«den te , n iii.ri «pie Ihe llillri w - ,  il as- 
im pensa va  «> iwnr. M.iie»-I (*oine< «In 

S i lv a  Re lte i l, com o o «Iî*i ! iro ii em  pa- 
Iftcio, pr«’.-<'iiH'< n>/.«, o w i;r .  L 'v . in  l .?•>.> 
«juin, «ta .”<< rra , o n.io . i i  m,|- que ou ­
ïra *  po**oa«. fin |mm|-■ p.iU  «So i*-cou- 
m-Hio, r  «iinn la iHiifi) a  co i i  Cm iiiatu 
lijsla, nce««>ita'l.». <• j i  «liciiliil.i.

A / t '. i t s  o ftim  .u n i’ . «i iit-n lrn liiltitlr  
d n  itoys i co n u n u yco . N.10 ;  o liiin^nr «■ 
Mice;;o «• <oi>a Iv in  iliverjn  «le iifinuçar 
lieu tra li'lnd o , que envo lfo  p lA fK Jlilo  «Ir 
ui«o o lira r, (mmUiuIu: o  I i t id o  n c u lra U ilu -  
île  o ip ii niJo p.-. -a «!<• iitrilfona iliiprôpri«- 
«lado,, «• iu»iniia«;ai» cniuniniov.i i|«> n-iso.i 
ailvcr-ario , «j iuin ii^o p .iriieu ta i, n ranco 
roM» «la «'«nnuinrcA no A le .n ila ra . IC ,i 
verita 'lo  t««la é «pie sobre n .«o^ iin in iiij. 
no governo e*^i v.urtii^ein , quo ul^nn. 
iritinioK de  î*. S . àvi.n» iipri'-outlnibi vacil
In iito |*cb< lu Jo  de San ta  ............... susni.
tci;noÿ luinbem n iilea d» uurebare-n cou 
tingente* «le A lcaO U ra  para ns frout.*ir.\4 
•relia, e  «!« V in m , «m«îe s.- | di>i i
pliliQ li'l'i |-ara ver ni i|r|xii.s rn ip r e ú d i i i  
com o m eliior « «Mirie».' : nao a l i i n - a î r i i  {• 
ver:ia-k' todo o Innn re^ lta< W . que dn

n K l! Il la p roposa  *e pi !ia  t>4p« .r . p.'!o 
rece io  do «p:«- m>* n cu n tfc iv  .o o m n-  
un» «pie a S .  S . ,  qtic n*sc"i»r.iiu)n a mar 
••bu com  lae ili'lado  «io «bivcnUn Cî. N . du1 
(tiiiin a raec  aprnaft eu* oiu» nieoCi, e no*

_ «i ao.' «piinze, tem  poi!i«!o n s c ii  c i i -1 
ubado uian<lar o iten ia , ik i cem  «lo min !<i-| 
::i.i« , e  «;n «i>i qua ri'«.TiH:u!<w. A  medi«U 
q»i«î le iubraiiio is «  que l̂ >-tii sahe o  i s r .  
S u h u v  i«>r «|uein . o porque «i^otivo fi»i 
••Hlm» (le^ncretlilaila , n icrceeo «Jep,i* u 
iipprova-.-aO «lo g o v c r i» , e cORlOça:ii]<> vi 
exccuiar-ive ein  Jan e iro « l'e a to  a n .w  pic.-.tou 
ja  (c m  iiicno» «le «rcs ineses1) un» recur* 
'•i m aior «lo que o  «lailo |>c!i> sur. pre 
f« ito, e  coronel da t î .  N . d «  O u iiD k rA ti. 
To rqnnto  ( ’ocllto, ap rz jir  do ja  a !i <■*.» 
tir«m» t.irras o»gnnif-Klnf, c  de aqui u-. 
n.io àvc r «l>«olutniiiente; e m nior (auher.i 
«lo «use aquello quo C.m  peiliito pcJo '*ur. 
M anue l l ’elisardo por outro m eio, «|iie a 
«:u*. So te ro  ji.»rec«ira p refe rivc l, se nSo 
que n» «lesejava d îe  o  apparecim ciito  do 
urd' ie. un» eum pri«l::v , aindri quo jw r 
inexcspiivcis p ir n  «l'ai t ira r  pretexfu i coin 
>;ue poili-oe «lepoie «liiFamar ou A b v w  j 
i'c iirm . Im prudente rcpm lio  «îe IS i^ t ! 
ferida incu ráve l, «|ue aiivùa san-^us d<>! 
danieiito no  pv«to do i*«Ntarelc mara* 
nl:cnse!

(tu .m t i no f i ; » ir i lo ,  e  in s in u a - •■> 
venenosas que J e  u ida  a  accu ;iiç fto  «rai»*- 
|.in»6  «-«ultra os nos»os tieiitiinentOX «!«.■ or- 
l«:m, e  b'^.iüdaiic-, apeims re lorqu. ■•mo* 
«o i k m m  n ÿarcx rfir— quo o  par<i<iario 
prcMimpyoso, «■ into lerante, «}•!<. 0  c jJu -  
:n n in !o r publieo , o ly t ín m a iie o , qu«s o 
canqwart da  «Iclaçrto, o 'e^ p idn .ige in , quo 
•» iu im i^o jKir «'xcllcnci.i «lo m oine nlenu- 
tare  use, ’d «  que «W a com m nrca ll:o n.i> 
MMleulOU a  ca iù iid iitiira  ,i «leput:»i;Ao %*• 
ra I, jm>r m il a« r<tfitai]i», e  p %r  KUrtieito, 
nao  <-r.l capeu «lo a vch tu ra r a  no«ct r.-- 
piitm.-iio uo m u n îise rü .v l i v ; e n n  «le «lif- 
ilin>»«;iio caluinnioxn.

I i ’  uni «•\euiplnr de in o /lrr ,r;«ïf» f  j u s  • 
lin f  o  c a 'r ip to r que coii'tante«iici*te u l­
tra ja  n ••ppix.jeây, «  a  soa (irnvincia , ex- 
li»re:in«l«i-se |mr f.izer c re r  qm» «ando 
parte «lu in tc llijjenc ia , e  capacj'].!''. ma- 
r-inh«yj«*e eou tp irn ra  contrit à or«Icm pu- 
liheu , p rim e ira  uei-«-s»i-laile «lo paix : o 
to'lo Itnttdm lc, r  htm fi- o «Vneui <[ ie  pe- 
rauto o  •«•ilr. .Manoel I** Ii -ai-I > |>ira con- 
%-eucer-i«'« d«> que n:'i» «hiri i.-i »* arre«:e- 
nr n i»  da m ii j i t ik Io  de g.'Uan ' i* .  «> dos 
|'un'!'>< ’i',eri-lVi« p:»ra n ejfJ»îonax,'sn • -, r - 
«un ien tava co.n a  grands c >nli.ti»v«, quo 
dévia ni.-reíer-0'M o CT-pre.i«IeotA, qu.in-
■ li> a «iiiiiissjo  iI 'm I .1  á r ia  j i  sid.i 
pelo i i i m i i i  eaVuKlciro, qu • a< i.o  n  i:.»
• |ire iib'«Mi», e  n ««ppasi'"» , -, n J u  liiui- 

lei.ll ce rto  quo e lle , c  o« *.»n« u.i.i-ç.». <b> 
inai« a  uinis à tia o  *.»lli-iii-l.» u  m w i -
V »0 -1= U " ' KO .iif.il, que « l;Y iir f ‘ilO



í ) l í > C  T i n  O  W  I  C  A  M A  R  A  N  I f  E  N  S  E .
ion «te c» i i i lue.» inciix futminar to-J.i n 

) : ó prllcittfà  a « j i!«-n i nul cabe
J i> i i i . ' i r n  «!<• umbl'aC m îîW "- '" •* pro* 

que para ni»lonlar->" 110 mando lo-
4 fjislatlvo Utai* COItCOrroo par.» <■• -raniin
* attcnfadu* *»bre w  diroito* clcitorai-, <)•
'  uni c irc iili int<-iro, coijio lôrâo dem«>n*
| rra«lor, c rceonln.oi.io» jx lo Augmto .v;.
. n.-ùto Hraxilciro, :i]>ptoviiii<lci ( o nJu >im-

* )•!■ sinolUo nrfdiiindo cc-mt* «lice S. S, ) «
* jia r c c cr  «to hua com ini'.*:lo , «ju-o •*- i iu i i i  
a d iivn  p rover  <!.« re:in-di . p c !o  g o v e r n o ;  «
i jforn a li-la  «juc iio  m c.'iii > in t u i lo ,  u  :« «!• '
! peito «ion n»!er<**tc* «fa provineln. narode 
'  <i archoio o'a ira , c  «ia cn'uliim n, «la in-
I ir i; '. i, «’ «!o* edio* lio naïf* «li» populariWi
* (M lu lrrnn ilo , n n  v c i  «!«• ju i lî i ic a r  • >■■ «'f
l u * ,  im p r u d ê n c ia # ,  c  im p i-rie ii»  d o  . l '. - r t i
* «lo u «pio r r rw , «' eoe tanio c«>r»t i il.:»ir '.■
| para a cal.iululadc, «juc no> * ••tu tiage'lado:
■ Ohstiilc-M» j’ott «» tfi-.r. Sut cru ( c 
: nós o <T-]!«T/Miïi»-) n incluir o IK'.-'O ii«i-
* ino n.*i piedica inalavisadn, <• «Jcseï i«ln,
| (vn i que «’ijo alimenta # « u  jormil ; mau 
t do j.eJo* soi i* o rgaiv* main iiiucceir.o-, «•
1 drsçomcdido* iiisulUir com | tor|*ey.aí to-
* «Jus os iifcantan-nsc*, r  particularmente 
; cs inciiibròi» da jiossa família : a «ua «■<>- 
. !cra, rrnctinioo, n io  nos molestará , mmi
■ «•:• c iJadiios d V 'ta  conm vtrca  f.ir.i-j cabc- 

«!nl «!a c ru zad a , <;i:o c o n tra  clic* 8 . S .
' ‘tornou a levantar : a l«-i, a justiça pu- 
; M ira, «• a propria consciência no* rivai* 

varilo d«w sous ui rcitioeo*. lv no «jntari* 
t«» cslimarrmiw dcr-abusal-o «le uni erro, 
u n  « ji»  (aboi a cuppondo que llio con<n- 
grim os rnjicor: uso, nó* o lamcntamo- 
mais do «jue nodeam ns; inspirp-nos mais 
laïlim n di> «juo rancor a pcrvcr.-Oo, cm 
<!»»*-• S. lin» «ûfdo, f  o doprnvaçfio a -* 
íin i dos principios jsoSiiicoît, conto dos sen­
timentos di; ôiicttfidade, «• justiça» a «pic 
o tem rebaixado o fanatismo do ódio, c 
a  av iJcz  de Oui manuV cxc!i:sivo.—

Sou Scnr. Kodaclor
Scu  an;, °  c  cr. ®

Jo'tqttiiu  F ra n co  ile SA. 
A lcantara 2  do 

A b ril d«> I«10.

C Í Í  i l O M C A  M  A U  A  .X í I B S Í S B .

---- E m  o  numéro -- «!a R w in ia  occa-
pou o «lipino n- Itc to r dûau Ik k i» coliim * va  a r r i^ -ruîn a 
lltiH «'in «{çprimir parlicu larm ciiio  
nliorcs S a s ;  .c nada houve* fpic; l!ic^ iu«>

! n tn ly ji vc*, o iuiputax-c a  c r im e ; a  pr«i!«n 
«lida itc iilra lidàiio  da com aiarca du A l*

.CWrtAri, o o5a /îo t'nrln< !«>i<
{irovincian*', r  da ro.-ollirr.o ijur* aimuila- 
va  os cU 'itoro i «Ki P iu lic iro , o Itn-.ilinc-iji 
a  t r r r iv i  I op|:r«'K>-':o s.ib «jii.-* gcun-ai o:<
À lv a n îa r c m *A  liu lo  é obra «Uw S.Ui li\a -  
ii;iririn-- *i rapidanioatc ra d «  huaia div(a<« 
nccuiíi<;õ«n, j á  «pic fi:7.?iKÍo*.*.<; o coiile in :
|H<ranco mio (ovo cm tiatu *<ni:Ju prudu- 
« ir  in tri^os i* «livitnVj.

A  M utsaiïrhu.'r ! Ciuun.lo npjvarccm  
M ta  accttM içâo jâ  û iilia io  juirudo de mu* 
n ic ip io  <!« A U 'a iita rn  perto d« 2(10 Iioiik-iim,

«|i;ai*.< m * d yv ia  rounir o ’conlingcnto d.*
8 . 15* :ito, para m a rc lia r im  para o pouto 
ij’ie l!ic ? lorn «li'Si^nado iiclo  poverno.
I> !a  l i j r ç i ,  l.’iada  do corpus proviwirio*-, 
fu i organi-uda no cu rio  «v jw ço  do tr«>: 
it;cy«:«, in cù ia iiic  a iiilinciici.-i <îo« «cnlio* 
rcu S i is  <fo* »o !!i nijii^««s o (i-ircnlt'^ ;  al«ui 
«Scllii, vj< ram  I l i r a  t’ il v iliK ’ <■ la n t i»  r«'* 
c rn la a , «pic n o : u«> pr/K.a» do d.vln<vi» 
liK illO  jK ilic ia  . co:no «picr a  Uo«
\ul a .  lv  i i t l e  * c  <j'iv fu i  p r c c i^ o  v c i w w  | a l i iu

ccflnn tliluciililiulr», <|>i«* nlio «■ para ogoi|a 
«» relVrir-w. U m  Guimarae< lia mat* «.c 
oito iii.-zos «pu- o echlior JPwr«pia«o li«ln 
por maiulur cerca «lo I I '»  lK>mi,i»») «pi« 
alias l«*m vimlo^nm 10 c  ao* 1 2 ; «• c««ii«' 
«le don* forniidavoix baíalliííc.í que *c au 
cioararn  do»ia cspcrAr-w niuiio main, n 
Jt .n U t i. irnol.iU «lo n n x Jir ir  lam  mo»qoi 
n|lO‘ o li*nt<* rou illa it** iinpiilniidu'o* 
manobrax «l«* un« in*-< jicrlubadorc*, «|U* 
Soi ma o iii ii.^o. «pici r r  imnioar, jwir mai> 
qui- lll’o pr.vimiV*. IS *  «> «pio fir.ii’Bin «■- 
*cnIior«*a S . i s  m al «pu* «> povrfiu* ee *'i 
rijriti a elles j  c i* a  nw ilra lid .n lo  dc A l 
«.■iitara. para «pio «:II«*s c«»lKorro«n.

n i! r iio  zc executam  ce r  lu  s  h ir  
;rr,6ctiiri>rr.i. I*;»>.av loi.» pouco «ni ma!
e.ViCuladax ».;■* u< Onv ( ir « l ï i l l lH » i c  «lu 
ri'îi.rmri «la lo innia liaeional, «pi>: *!io «!«' 
mua incn i» lilucitina!iiladc ovid«nic ,  e  a 
«ji>0 li .:o< ioi;.i'i «i l« :'iil->rio «la cotmr.arca 
«;0 A 'i 'n n la ra , miiruto á do <óiiiiiarí*.«-s «>» 
îo.yar.*.* «!i îj.in la Iic ilo n a  o l ’ iu lic ir>. coii 
«:a  a  ropr«-*àiitaç?.o minuimo dmpioKcs jio 
vo#. I '.*  om» m1 iiu'niira poïa «* ci.ntcin* 
poram o 5 (îii.iim Io  l a  un:a anACiiil.Ua *:m- 
'uMtirpn i ^  n iiila lc fa ïu in lc  jXMÎorc» «pio lin 
iifio cun ipc^m , «• loz a< di'iM ivK le rr ilo ' 
tinos «,*01111.1 o i nie i o . *  nlauiloMo dos po. 
v«x>\ e  coutra  a* mih» clíiajor«ii0* c  rc. 
potidns rc«:!aniaç«V»-i', o «juo no prx’o es­
perar K.nfio um a r o i i l r n c ia  evunlaiilc. 
pela foi^'.i tii da ii.orcta c  «fa «ipinibo. 
«pio <.*:ao f!-rii da »ancvflo pcnaSÎ (iiio n do  
um |«*vo in ie iro  i»*-*iMo por csmv fnrnto. 
|>aciliCair.oiUo, m*:i: UinmUiQt «li> «jualidade 
a l lu m a i  n < i:r« * râo  de c c r lo  t.«là da 
p arle  «!<► li:;:i*lador. C r i a  o conU-mpo 
raaeo «p:e ( a ra  «-..mi rcàistciMiJia i:ao lia 
m itro roan^iio koii.'Io cn:cii<lareui a iu;«t>, se 
acauo nfin ju jparcm  moliior «'.•Jaiieltceiom 
«> s u  cliam ndo jjovorno IrgU lm o  j:e>r incio 
do lor\*a a l*e i«n ; vô oi.-*:in poderá fo r di*- 
truid.» a opiiiiin) piddioa «juc mj Iranslur- 
snoü cm  g r r r r i io  tir f a d o .

A  rc-'o 'lic.no  qu e  itnuUi'.nx nu t h r  
îo r r s  <!e S e n ta  lU U cn a  iVao  ikkJciiU ií 
: adm ira r o  «îouprjo coin «pic n Ko* 
vi-Ui lOCa i ; is î3 «p:csl;io, d "  t«xlo «.*ui to- 
«!o contiapi-oduccuti' î E i« o  CM-aildaloso 
atjuyo do j.i...'or ó nci dus inuilos a lîou  
lados «!'• <j:i<* (oui sidu v ic lim a  a .com 
m arca  de A tco a in ra , e  & uni don podero 

nwl-.eiK <iiio j-:-'.iticaui a  sua reT-islen* 
« i.'i du iiu rc ia  i* «lu op incio  a o i actos da
f.icçáo. Mm I Kü'-t, vouiio oüa que «*sla

p o .-do r r. i  «iK'u*.>o.-
doii o Sfir* (.loine.» i>c ! fur I cm pe«K>;i, 
n ia i* oulro c i* !j 'l . (0 , para cmiceiiaroîn 
um pînrto «îo alliau^-a ci*n» a fumilia Sá 
<p:o hnjc «  iri-idia c  caliimnin ; mai; 
nlü.’iw,-!! l'.i ro^oilada coin  di^nidndi*. por 
que era »l<-'iioiir<.?:i por s»*r parcial, perfi 
r!a (-or «c «liri^ir n »rti«oii!ir «liviso.-v, e in 
su lian te , por involver am eaça» accrca «»«' 
:iuullaii*.oiilos «iu c!i iloroii. Poi< o Mir 
Mam<t*l ( iin liw  quo fura rcpolli.lo. U*v«; 
a |v>u«-:i dolicadc/n de aer o propria que 
aprosciiiou o |;-tr<*oor aimllaniio os ctoito- 
»«*.« do Su m a  i  lo i lo u a ! I)<.|>rc>.i<!a es<a 
rcMiîn-.-.'io anarcliiea no colUv.*io do A  Iran 
lara, foi Soda a cluiçAo.do collcgio iinnul 
liula pol i  c.-nnara drstn capital, «: nlgmis 
ck itonssdaquiilla coiilniarca («>s«lo villas* 
logavoi, intoriiH*dios ) que vicrnui volnr 
capital, nao e/> (î»r.nn «Apulso-, do co!l«'cio,
■ -•*iii«i in s u l ta d o *  «le u m a  n i a i io i r a  a l r o x  
('•■tá Im jo  f « r a  d o  d u v id a  n  i l jc ç a l i i ia t i*  
î le  to . lo s  cAic.y ae tr* s  ; o  s c n l io r  T o r r w  
o x - n i i n i t t r o  d a  m a i  m llii , e l u i o r d o  îS’ itlii! 
r o y .  «pu* n a o  » ô  é  c a ln - i ;a  | i | ( '  c o m i im r c a  
a i  an  l a u i l io m  c u p i tn l  «le p r o v i n e i a ,  v o to u

:'.i eam ii'iato  à  1-r'*■ ••'■n* <!" II. ••.•>.
N o  K c j ia d o  f o i  r c o o i i l i c c i d a  *  c s u t , , , .  
l in  «Sus n b a - o *  a r g u i d o »  o m  u m a  r o .  

p r o * c n t a ç i : o  « i.i c a m i i r a  d o  A l c a n l a r a  ' q  
fo i  i l e e i d i d o  « p io  .*<.' r c c o n i i n e u d n x s o  u o  
; j o v c r u o  * p io  o *  fi'/X'^'«i r e p a r u t  ; o »  k o iiu .  
J o r c *  « p io  « p i iw r n m  p r o c r a i t i n a r  e s . . - ,  d o -  
,* i..:i> , i q i e ' i a »  a l l c g a v a m  « p io  k o  d e v i a m  
• \ i c i f  m a i #  d o c y m e u t o *  p a r a  s e  p e ,d c r  
• r . l o n a r  o  proCCs>«> <l«* o x - p r e s i d o n t o  O a -  

m n « " o ,  o  « U  c a n m r ï i  m u n i c i p a l !  A t í l i o ,  
j e  a i u d a  •* m i i i i ' i o î i o  n a o  « l e u  C u m p t i -  
m o n t o  a  e >  a  « I c c i ï i l o ;  n u i *  ív k >  p r o » a  n o .  
m e u t e  q u e  «•!!-• n a o  « o m  c u m p r i d o  u n i  «k*. 
v e r  |n i l o  s y M c m a  q u e  u d o p t o u  d « i u s a r  
d e  n i i* io *  d i l a t o r i i w  p a r a  e ^ q u i v a r - w j  n a  
c o m p r o m e t l i u i o i i l o  c o i n  * p i n « p i e r  «to.- p n ? -  
lUIeM  < p ip  i c i a l l i a n i  o  i J r a y . i l .  i* .in  io<Io  

c a « *  c o n t a  é  « p ic  a  ( i i c ç i l o  e* e s  k c i i»  
■ u r n a l i s t a c  o u s a m  a c C U K tr  r .s  o p p :  in>i,1(vj 
das opprosw t* «pio tuni wofriik» ?  Com o «
• pio onsani a im la fa lla r  na qnesiao, vor- 

alloua par# elîos, do* cleitore^ do San ­
ta l le l lc n n ?

O s  -Vris tt/ijirinic»i A 'cnt\!tira. l ’ara 
provar-se e.--»a o p pre»ao  citou-se* en» 1S&S 
um lacto a iliill. railo, <» «’o «“ paitcaniorito 
de tan la i  Jo *ô  A iîâo , ndopttvo; cm 1S -10 
t» facto dn uma n iiillu 'r «jiic niandou ci- 
pancar outra , |«>rqu«) a< l a i a s  tilh iu , inc- 
muas de pücola ,  se ltaviam  csholotcado 
reciprocaim  iile ; c iton-*c «*tu I 8 o8  o rou- 
lx« <*wc:>ndalo*o de tinta liinoccnU ureti-  
ilha, tir uin ]icri'[nilO , feito ao  (a l J o l i  
Adilo  por um m cnibro da fan iilia ; citant- 
se tliiahiiontc hojo ile llo ranien liw  «le vir- 
jícn s , o outros facto* «la vida privada, 

•«pu* o  c*dl..lKirador da H cv is ta  to n  a  int- 
I iniencia de sustcnlnr «pic pcrtencca» ao 
ilo iniiiio  da imprensa . por<pie soô pitb li• 
r/j.v. vi<to sorcni sabidos «lesta e  daquolla 
fnm ilüi ! S«* é rid icu lo  c i la r  facto* acon ­
tecido* com  in lcrvu llo * dc nituof para 
dcm oivtlrar tinta oppro.c.Jo tc rr iv c l c  tla- 
^rante, é  inlbinc rc co rrc r  para  o ilicüuo 
liiu  a  torpoza* da vida p rivada , quo a  
«.“rein  ve rd ade iras , provar;;*i« a corrup ­
ção  e  reln.xair.cnto dos costum e*, que é 
t;err.l,  e  itiin*:u a  cx i»tcncia dc tint d<*s- 
imti*mo IocqI. N o  entanto a c s c  mcio 
m f.im c , o «ii* «••aicriliiar a  v id a-privada, 
reco rreu  o  A m igo  do l ’a:/., o dit;no col- 
lu^.a «!o m ii’ .io b 'ronc iico  Sótcro  «los U c i i ,  
o hors» c a rre ira  vae fnzendo tanto* pro- 
•resMjs «pie j . i  «leclaron, pelas in ic iara , o  
imaio «in um agente de ptay.orcs illicitos; 
que uni A lcantaronsc «li-tincto sc llte tem 
mostrado «pieixoui jn»r causa de mua pri­
m a que llte d e îlo rjram , c  quo ainda ha 
do con ta r niai* dous cauo* cstroîidox»* ! 
Ped im os seriam ente um a re « ;«» :a  ao se- 
nltor F ran c isco  fjotoro «lo* U e is : quando 
S . S . •”  eoif.entiti «pie nppiircecssein no 
sen jo rna l tacs infam ia* e-tava acaso atu- 
cado «lo « eroîiro f  ou con ta  la t ilo  coin 
a  m oderaçaô «io* »c:w c o n tra r io * , tatn 
indignam ente vilipendiados, que na>> tetna 
rcprc.-alilt- î- será |>;>r rentura  indillcron» 
te n tacs ba ijatcllas ? lv*pcromos jx'ln rcs- 
posta , miIvo se o  sizm lo jkio do .fa im li* 
qu i/or dei.xar «le («via por m ao assitnip- 
t«x*, que tan t»  lionrain  o i Ilustram  av pa­
ginas do sou jo rna l. O.* senliore* Sa» 
•pio *aii senipr<* acoiniiK'tli<los «pinmlo s* 
itpio.xillta o W'inpo «las «•Ioi\«i.*i (.que fin  
ou tra* o jy jilia *  nom por is*;o ■*« Alcnn* 
tor«>nses .o.vcitani ntu iio  as #ynijKithiai» 
faeçaô «!epr*-<tadora) roce'-i -ram ja  no cn- 
lan lo  e*trnnda»'js ok>;;io*- «la Ik>-■» do cfir. 
iManiiel (Jome.«. no r« einto «la a>*-*uibl«'» 
p rovincial , e  da penuu do 'lir .  l^«»n-'* 
«■m uni «l»s numéros «la Chron ica.............  l l l \  l it  « »«>.«•!! < ,11 * -* ’ --- *

l l i o  «io Ja n e iro  na «k'iç-n-* cm  que i (.'iirvjn ii’a*, cm  corrcroontlencia as-iRnao» 
u .cnudvr o  »nr. l."p e k  ù u n a ,  v -tu | com o ucu lu i i iv ,  a  üicça-J tr*ta»a  »nU *
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p i » i u i ( |  c e m o  x e jn in  a s  d o s  K  ib u i r o s . 
t in s  F e r r e i r a s  C o i t a s  L o i te » ,  C c r v e i r a s .

« V  o b i e r  «> n p n i o  « W  « o i i l fO r t*  S à s  
t * u l i o r  l . c o i i i ' t  p u b l i c o u  p e l n  ir iip r< < u « a  « ju v  
>«? o p p o s e r a  n i - » y ,  p u r  n i l o  p n r l l l l i n r  «» 
«!US |>riIbc*IJIÎ04 ,  Aip|HHlo rccoiihc 

l i c i t e s  t n i t H i t  H h u t r a r l i O .  r  w i r l u r ' i  
t n e v t i e a s .  O r a  m u  o Icjtm » < lo  t a l  tw .. o u  

a  u i i i i o r  «In» i n j u r i a s ,  o n  ji- i n  
n r r n n c a d o  p e l a  f o r ç a  d t \  v e r d u r e .  O  
I  « c o i t e l  a g o r a  o *  i n m i i u ,  n u u  l iA o  j t  c o i »  
c l o g i o x .

S c  n io  c v w Jc  o n p r n « . i v ,  n  i t . l iu e n c i ' .  
«!iw f o n l io r c s  S á *  é  j ic lo  n i . - in »  u i a i l i f c  ta ': 
m a *  itis«iia ko d c v c m  <•!!••* h - i n n r ,  |--tvx«jtio 
(C m  to d o x  o s  t i tu lu *  le g i t im o *  p a r a  e x e r ­
c e - l a .  F a m i i i a  n n i n c r e i a ,  r i j i i c z a ,  la li-n - 
lo y , c  n l l i a n ç n s  pcli»* I n ç o s  «le p a rc i i tc x c o ,  
n m ix a d e ,  c  c o n f u r m td n d e  «io id ra >  |» o liiicn * , 
c o in  o u ï r a s  f a m ii ia »  « ;uo  *•> a e h a n i  n n  i n c l ­
in a
C o t l D i  t ' c r r . i r a . ,
S e r r C e s ,  C a l d n s  & .  O r a  t o d a s  « - s ln s  i h n i i -  
l i a #  p o s s u e m  c m  p r o p r i e d a d o  g r a n d e  p a r ­
t o  « lo  l e r r i l o r i o  <!a c o m m a r e a ,  o n d e  e x i s -
tC )tl d c f d o  t e m p o s  i n u i  r< n » « > to v ,  «■ l e m  
J<or f i  i i s  s y m p : i t h i a v ,  i la t t  c l # » i ' í  i n f e r i o -  

,  m a i s  m o r a ’ i m d a s  |K.r « « p i e l l e s  l ,» g : i-  
r « \S  q u e  c m  n c n l i u n i  o u i r o  « îa  p r o v i n c i a .  
l ’ or v s t n r  n f . - i l a  a  u m  r e g i m e n  w n n e  
«pie a  |H )p u ln i; ; io  i n t e i r a  i l o  S a  m a  î  t e l  
I c n a  «• P i n h e i r o  o l i i a  c o i n  I io r r o r  p a r a  a  
sua u i i i t i o  c o i n  G t i i i n a r â c * ,  q u e  «.’; i m p o s ­
a i  v c l  l i e  e r t e i t u a r - s e

Km  (-uimanies os íen!wir«n Coilho» 
tem Icito nié o prc«ento ounnto «piorem, 
tua* »*; jHTgunlnrem ao illustre re.bictor 
«*a Itevi- lii, quai* d o  o* seus liltilox de 
iiitlticiicki, Il iule, ver hp l>ei!i embaraçado 
jKtra acbar a ri>js<«xta. H a  npciius itou. 
Coelhos cm  Gùiniar.'u-, «lonile alias nfio 
*;io  naturacs, uni «lellos é que alliou se coin 
n numérota famiiia dos penhores Bragn*. 
tuas esta i-nt mimioule il«;claradn com e l­
les. O  scnhor Torquaio é infelizmente 
dc.stiluido <!<• tnlcm o.j o inxtruc- ■•o; cm 
scu irm ito Francisco  neni é boni ihllar! 
n la l n-.<pcilo, para n; > in ju re  !... I\ ». 
entanto o  unico  députa !i> pr.n inri.il «pii I 
re íiUo cm  G u i marges O .e llio ; «l«i | 

que «o <lao | repre-^iilanles

no C iicao ilio  contrn o  «pie e lle  chnuuivn 
pur cvcarnco— Sfrmitlv • ! '  ’1 'tijniilltij/era, 
.•il..11 a  ji/csitloncia «lo sur. I .m I iiU ..,  .•  a v
.•!> iç«e.< «loti dc|iutn<loi> l i s l i  vai», V ita l ,  
. i tc ,  (  < |itcm  o  c r e r i a  ! )  n  «io p r o p r io  ne 
n a i lo r  P a l r i c i o ,  n c n l iu n i  d o s  ip ia i.»  p o r  

| c e r t o  : .io  l i a  f a m ih a  S .i.
O.» tciiliqrcs t? i«  p'.rcm ilerom  lion 

rar-ve com  iyi in-ullo» dînpieüo. ijuo as- 
i m . in c n lr i» ,  ponpiu f.ru n i rcj<'l!idos 

nas »u:m pr-len^Oo' nili.ui^n. In ju r ia  
font ír-r louvado pelo .•«•liefra _.!o A<ui"0 
ti<> i ’nix, d.» nuelor <!•>. pii-piiii- l i . ' f ' . i  
i.o vapôr, <• i! .«  in ten ^ a n icK  artigo.i >:o- 
!>ro :t» tiiiclie lus o in c rcu rio *

q i l ü l l a  c o m m a r c n ,  p ' . - l o  l a  n a o  r e - i d a m ,  
u m  é  C o c ü i o  o  o u t r . j  « l ' i l  a p . i r c n l n J o ;  «>-• 
G o e l i i o *  t e m  r c M i m i d o  c m  --i O ÿ p r i y c i  
p a i - s  p o i t o f ,  e  c a r ^ ' . x ,  o  k "  o n l . ' o ï  «•:. 
G u t m a Æ w  o »  t e m  o b i i . i o ,  é  |> o r .p i o  a lit- 
m i l i a  n S o  l e m  t n o n t .b r o «  d e  s o l i r a ;  m a s  
« l e i x o m  v i r  u n i  C o o l l i o r t  c > i u d a i u e s ,  e  
G u it n b r A t f s  t e r á  a  v e n t u r a  d c  p o s s u i r  
j u i z e s  d o  d i r e i t o  c  « l e  o r p l i f t n *  d e ^ - i i  r m j a .

J i is  oo) Minxna o que iiestos. ulii- 
nio* «lotis riK-/es lem  d ilo  a fncçfio «:*in- 
ira  os senhores S:ix,.«lepoi* «le vmi ta in  pro- 
longa<!<> ».ilencio; o ino tiro  unico  c  n a- 
proxim açjio *In< ctoiçile*. P o r  um a tatica  
xroKscirji, já  en ip regaila  co u lra  uo* re- 
la liia m e n te  á  oppo.i^ao, p relem le a  lté- 
vistn fazer di-tine^Au outro os 
S à «  o os A le an lu re it^ # , KtiKleuiandu «pie 
nunca in tr ig a ra  con tra  os ulliutos, coin 
n n ie io in  Itoa fé com  <pic lia  .lins sus­
tentou «pus nunca in ju r ia ra  ox nox>o  ̂
liachareitf. l%m I S 3 S , nom no menu* <'.■ 
krnliorc-s S á s  eram  caudidatoM, o  í . i  n- 
iiu Iik Io  o  cullep io i^ te iro  dn A lcn n tn ra . 
*ji fcetMi e li ilo rc s  e.xpulbos do dn capital. 
o infaincm ente in>ullndoK |xjla xenlior 
l.uon c l; em  lyrMî f.-z-se a lierinm cnto  mnn 
cruzada contrn A lcnn lcira , cujo predo 
rninio, w gundo dik>o o  I iiveslij;ac!i>r, ein 
u n i  dm» / f u i  nrti;:.> » , d i i r i tv n  l ia  d ry . a n  

M 'tido  « juo  e m  te m p o s  t a in  n i i a s a

—  Acabnm os de m cobcr ca r ia s  do V ia  
in ,  |H>r onilo üoiiios intormados il>/ <pm 
n«i dia 7  «lo correu'.e cîtt’j 'a ra  a li o  con 
tiiigeu tc  du Al'.’a n la ia , «li’ifu lcado  com 
m uitas «lesereões: o  governo dev<> «nj;:r 
iu'.ormado «I m ean*as que us moiivar.im . 
o »cm duviitn dtird an provtiii ucias m: 
C e»a ria s  parn reiuove-ltvc. D u  contiu  
ge iile  «le S, Bcn to , quo devi-i h it \ - '.o 
ineuo« ilo KM) praças. *m  »e apresenta 
ram  d*s «junc~'\«lcsf/lnr.iin -w, con 
correnilo  m uito par.*. i<vo u in «e!i>5)re 
éd ita i do .venîior .!../•• l*«antlro  ltilx rîro  
(  t.nn m altratado, |x;lo Am igO  do l ’a:/., 
>ù por uni m e io  c p iivo co  \  c  ou tras in ­
trigas, com o fo 'se per.<uaditem-ii'o4 .p.te 
iam  s o rr ir  na p riinctfa  lin'.ia, &!<•. C r e ­
mos «pio o  governo contutcilcu  um  erro 
y ravo , m au Jan .io  f«izer è-vta m archa  por 
terra.

D a  »un i»artr, os jo rna listas dn f:u: 
ç llo «lepredadora prégam  aîie i-: im ento < 
iuo  jm r lá  execu lam  os sens a;;entcs- 
!ist«*s quo xvi>!0!:tam «juo o Oc-'ordem liii 
proiiunida por.pie n opmisiç - > liradou
contra o dospoti^no dit» prefeituras «li­
xem agora com m uila frescura que A|- 
ciuiHirn i .tá e.<crav isailn, que a fim ilia  
5á «lovora honras e v idas <• <p'o para 
•onliiigeuio J.Ó t# nlitlnram ] ae« de la­

m ilia, l i i l i u n i c o s  «Io viuva <, o qm- ir.lo 
îad.>:: morrer á fome, o de iiíu IcíIhk  cm 
niiiynilt\-os por svr OKse o p?nim «ia uk-s 
ma familia S á !  A  n;io ii-ruioÿ lati. 
«a» outras provas. cvta só l.-astaria para 
niostrar «pio o /r~nli.\)i;n r  tim o r t't t»' 
//«•ni ipio <r>teü!a a fncç.50 depredadura 
é todo de c ircu iiilancia , e nuo passa fîc 
uma inanobrn de partido» .
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n o s ,
dos, a fnm ilin, que lioje se calum nin, 
nenhum a inllunticiti liuha. O  nroprit 
Scuho r Praitc is«-o  So te ro  dos U e is ,  para j nlmO pinl»d«> o  terror, 
provar «ntbo

O  f l l  A  f .  t. -*> T  l t  o  a i .

(  C o n lim tadv  à»  r».» an lçrio r. )  
l t .

'•  O r a .  m u i lo  l ie tn ,  D u 'i n l d "  c x c ln m o u
0 capiiAo '* bem ved.-> «pie vcitcemos. ' l ’er- 
iiiiiK.ii «i vi-uto, e. ci.-uiKi com lium  lielln 
dia- Vc*w> Çam pboll d m  visões lie  hum 
im liccil, o n;to Ulpi remon |M>r 1er  dudo á 
Vélu cm  sexta le ira .”

”  C o in  o -  « lia h o » ! IC s tn ae w  l>cm  n n t-  
t i l n d « « 7’ r e s p o n d e o  Donald.

C a m p b e l l ,  «p ie  p n v s n v n  p o r  e l l e s  «*• 
s o b id u  > u a  n ie lo d in  fu n e b ro .

’■ A lm o ç a r ,  n u -u s  tillvOH! ”  -îrilo -.i o  e n -
1 i t : i o "  h u m  eojH i d e  Kr . .g  a  e a d u  h u m ,  
p e lo  i r a l . a l h o !  h o u r r a ! . . . . ”

N i n g u é m  r c s p o tu lo o  a o  « r i t o  «lo a ie  
^ « ia  <fo c h e l e .  O .  r..st«>« «le le d .w  c o n -  
( i u i i à r a o  a  f tc n r  i n . p i u i o s  «’ a s  fa c cx  l i ­ as, «  dôr do

sotero «ion îve is , para j nnno pim auo «> le rro r, ‘ pur ^i, m is
prcdoininii», c scrov« ;j| " A  Jo re t i Üiis.imitt précisa m a ii d e |  m udoi' I lu t

•eus ma-tro« do ipie nós do ni moço ”  «!i»-o 
hum «Tos ntiirujos.

A m liliiui «tu ntimliA f>.i grailuahn^iito 
clareando, o «lescobrio iio lioiiz.ont). gru- 
l«x* de ilhas pilonxu»:*. A  colera do oc«in- 
iio extava aplaenda, nSo xe via huma on- 
dulaçaO 8ol>ro as agun», tuilo cul a va «|ue«to. 
l-'iu meio dcite hilencio «juvc-M) hum ru­
mor. <ïue j:erà ? I.onge nimla, iitdislinc* 
lo, i-onfuwj, aproxiiaavif'e gradualmente, 
'.•iiii'lhanto a>> /uuido du lium cortit,^ do 
ubclhas.

To ila  a Iripulnçüo Mthio no cotisez, 
f  «lemorava u respiração para ouv ir; o 
capitai) licou iuunovi-I junto á c><-ailn d i  
eutrc-(>oiite; o conlr.tmc «Ire, inclinado par.i . 
• liante, com o | <"-coço «u,tcn:li<lo, o co r)»  
dohrado o o olîiar ftxo, oxcutnvn com au- 
ciedadc ; sou ajudante, que linha cr^uid.» 
a nirï.i paru «lar ordriis, ficoù com el!a 
erguida e suspensa. Depois «1>; d'iu-i mi* 
uutos «le «lentora, de silencio, «!•■ i-sjK:ra, 
lotitvi a» viM.-.'i crn/.tjra.V-sc, tinnúõ enten­

d id o . . . .  liulmõ iuievínhado ! . . . .  O  coii- 
Irainr.-tre dirigio-sc ao cap ila íí:v ICità nca- 
’’ bado tuilo r  «lisse elle ; he o MacUtrom  !

” <) .M aclatrom !--- ”
l ’oi lium ccho «lu morte, coin ve- 
mil vczes ro|Mlido, <ju«! percorrco o

uuvio; depois Hucccdeo o  tiilchcio.
v O  quo l ie  o Maelstrom {'* perfrun- 

lou itig;-nuamento a pobre Sprightlv.
Donald comervi’t a repotir o canti- 

«;o «lo* niorto*. y-.itn inaririitfiro, «ioiti 
o p-.'ito mi, quo acabava de obter lutai 
copo «le gror, r- «pond.-o; •’ Ho a m orle.'”

”  V am os filhos v  jjriio.i o capiifto coin 
voz nguda ”  trabalhar ; coai com mil ruïçs, 
venha ouiro ma.tro, venha Ita ïu i vêla nova, 
Iraballm i, trabalhai î ”

I'v'Z-m' entflo hu-n rumor terrível. O  
navio seguia iranquillainentc sua carre ira  
sobre a liquida plani«'o, e o sol hrilhnva. 
ICnla.i a tripulaçaô, cheia do huma feîiro 
de inaw lila activiiîade, l'.izia 04 usce:<'.l* 
rios preparativos para firmar itovo mas­
tro , preparava a vê la , c  corria  de hum 
pata outro lado cm todo* os sentido,-. S ó  
o homem das visôi's nao trabalhava. Ao 
Contrario, Donald buscuvn «er util; mo.s- 
trova-sc em to<la parte , m ultiplieava-»’, 
omava «• martello «las maos do carpin- 

îeiro, applicavn païennes correc«,-ôcs nos 
..reguiçosos o liualsuente, cm  vez de a* 
iudar , embaraçava os rjittt manobrav.,.,. 
l’obie velho, que w> linha visto ten>p«-.«- 
.l'.Vs cm  IiOch-.\evis, «i «juo *ô con’u-oia 

Je  .sorveilouros v  abysmoi ns |KMpicti:Ls . 
.anialiiras «!e s'arredouros «le que csi&> 
tiniçados ji* o^uns do T n ,e«Nl c  do Clv«!e. 
Drtmihl uTo po.'.ia onton-Jer o «ocego «lo 
vl.(lotM>rlo C*.«iti:.ln-ll, e «lii llte as 01*14 
iinar^as o serias reprehi-n-ôc*.

K m  hum a hora ludo orranjOn-se, er- i 
^iieo-Mî «i mastro o a  vélu; porcin, iih! c j i  |

! O  pnimo, lîuetiia iidn, enhi-i p »  a.!a* 
tn-nlo fobro o t iM 'lro  «juo com  tant» 
rabalho  fôra fal.-rícado, e  o  « uvolvia smu 

mover-so, ( lu e  dcw sjicraç.to  !  a h uch a  
lijthn  dciapparccitlo  coin  a  borrasca. \ iáo*
•e j a  nx pnntas dns rochns «í>* I ...fudue.
•là se «isivin «le mois perlo  o M aelslroni, 

vó rtice  inevitáve l. A  coda inslan lo mais 
a|w o\im ava a J t ir r n  tfi/snii/t’ i  «io mon»- 

ro que ia  d*’vorn--la. 'l'ix las as vixtas 
liricifko-se para o m a ilro  «jue «• n-lo eur- 
a v a , parn  n vé !a  que n'to m- 

Q uem  poderia dwvrev^-j-
t«Mlan ns physioi.oaiins, o
hoineu-, «eu tdhnr (ÎM*, o 
lus m ais h.-ariw, a
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conte au c.apitft", por sua Ii
«loh.l.nN-, corre» por loi lo o  navio, cm» 
unvnirto  fugir <■-’> lalnl |KWfn\vi «lo al>v- 
un», iiiviuuk» tao prol-uigadj c  le i r n e - 
meute, -juo aroedroiUou u to«!<js «>< pn* 
j  .igoira.i. M ac-Uead  or.'ivn n n  vo?. «Uo 
as nicnju34 csInVÀD de joclhos.

•k lît'in o *abiu  cil „  dis**' o vi‘ ioii,irio, 
quo f..i o primeiro a romper o tòlcJicio. 

“  Que .vil»i i lu ‘ -,
*' lîiv -n li ut î'iV’IiitNk il.' I .o fm ten ! Du 

<1* i i ,  I ' in o* rwM>i»li-.\o; fJliw  (y îa v .V l á 
• lir c ila  :i?iiiii cv n so  :illi: m m  « m in o  iilto  
o ie u r .o ii - i i .o -  O li ! .«•*!:« li ira ,. d i.i fa ta l!  
O li  cap ilrto  rn.iM ito ! m il i l i fo  o a p ila O  !

O  i^rito «le ym-rru «lus Moliaw !,...
os braimiîo<t 1I114 l ’iilib.'irt-s ipininlo *«• ali 
raù ao comliote, nfti» raò mai* tiriiv.;-
ejnc n>i fjril'W «!<• faiva «lu» mnrioheirt»?, 
que, <lirÍ£ÍtiiJn-iio i*k !ov* paru i  papa. ayur- 
jaruô in> di-r-graç.-ulo oa pila*». c ,  «pej-.ir 
tfe soi»* jjrilo* e «le »vn. ro^o-;, apif-ar «li­
m a lu :i c «i»' «ou fu rvr. o IntiçainA :.o 
mar, cf«<> <> vio csihir; este ultimo
attùgo atirou-xc logo ."ís onclay, nr.ilou p.jrn 

.« Ilo , pCROii o pelo eoîamilto <!.i . ninis», 
puchou-o para o navio, o |Kir inuito t<-ni| «i 
»«■,<!* ii« u .orrente que <> nrrnstaïa. l'o r 
tini, aililiov os braço* «lo capitão MÎgiira- 
rao iw cao coino '-ni sua ttluma .-spr- 
ram;» do salvaçaó, r- o auio o « u  îïol 
COfnpdhhoiro iaibmergiraoso, |>ar.i nunca 
líia ií tijm areccre.-t).

l iu m  c r iu li' com nio ifido , a morte 
proximn. inu loù  loilos ou e iîô ^ o v , i cnSiii* 
m a W |ii'fan ça . .  . O  navio ejitniiilinm îo 
Ioiii-iii . ni.- jiar.i >ua ru in a ! Q u o  situa- 
çS o ! Abrui<fcnou<o a manobra, «üsjersa- 
raS-'iM? «« momjos. U  oontra-ii:os!r«' son- 
tou-sc orn lium pedaço «Je mastro, o f-cou 
im n lyv il, coiitcinplnn<!o o  suieidio do na ­
vio ;  n lfíu iií ptiiçornosc a r « u r ,  o u tris  

o n m aior parte dwpulon o 'grog 
A Igitns houve, dos mais 

ï:)iim i»o s  ijiio >c lan ":i'f l.i no m ar, ><d- 
laudo práÍM lcí grilos. <Jmro.'- vi «pio, po- 
foikJo-m- pcin n>ão, (Snn<;n<;tô ont c irrn !... 
como fr«nc-iico.. lï<ies dav.ïo  pnr^nllia- 
d :u  «juo iutcrhim ptao w iîI.hk Io  li)iig</s o 
lo rrívo k  solii';ix-. A ipiolliM  «pic oKav.lo 

j  « Jiîorpooidos, ou «loifadoN, I« veuiav.lo.se'. 
«■iitrcpàvio-so :i liuri* |*aroNi-:iR<, «l«- nlo- 
^ ria  f u r io a ,  <pi«l.rav .> as  otcr>iill,nn, c  
tiiD javiiO as cohtok ao m-ir. A  civlx-rta 

i iîô  lW * iô  roprc-rütriva liu io  dcslro^-o do 
iiifi-riio. E ju re ln iîto  j  a  n s (u r« ? i  ’ lofla 
b rilliava  lob  hum s->l quo | arc< ia  cc.m 

‘ s cm iorri-.o îiiz tr  c aricin-* iis soi« "ml:.v 
«.««la*' «I.j »on|u if Im <îe M otkon. A  Jo -  

; r r n  Susanrxt: c o m a  coino liuma il.xa .
; nvtn p iilo r pyrn r, ou «k^viar do c:«niiii><o' 
. i ju c  (c iid uz ia  ao inov ilave l (um iito, nas 

c n r j i li l is n  do ÿ^clcfito vâriifio.
“  C o n tiQ - iiio ire  •" i l i » à  o aj«i<lani«'“  

tom r-vM  jior iwtcimsr.iia du quu nouliuiu 
m al f.?. no cnjiili.o. ”

;(im ' r«'<pomior o contrre 
ircslro. O  ajudanlo l'.r.-ia da ju»(içn «Ii
»ma pr.ri.a ii.tn to  a n>r«»:. !<!«'» ......... .
frz do lutin irilumal ! Coiiodu! |ir(x:i»iiv.-< 
ilo «  M^iuuiilins diaulr; (|o joiv, Miprcmo ! 

" O r n  boni, mou |ti!<rc W iJ I  ! nadn 
«!< :<? JJiz<i-in..‘. ijijuniu tempo i«-. 

in i»  .-lindn do vidu ! ”
O  «•■•iilrii-ui'-lro n> vnltoil para Toin.
“  K a p a z  ■’ ( ) i« w  “  r<- f„ r  dnr

c o n ta  d . i f . v o  o . t u p f l r s ô n i u i io ,  c o u la i
c<i|ni"«i. '!‘i iiiI«k n in i<  a ii i iu u  «lu q ,„ .  D. 
«;i;oI!. a  «pu- • ■> « la ii'a iu ld  (à «-m h a ixo . 
l ’o r i' in ,  ( i i  n  u . . . .  o  pH iii.0,  o  i .u o  à illum oo  
in u ito .  VmitoK la n ç a r  fo ir o ;  a l l i ,  « lian te  
i . 1 ii-' .  « - .t í  o  . i i i ir o  iiiiin ilo : o u i i 'k h k :»  
j-a c il ii  a i o r o ie  r.<>- u  l’iu . T n m  ! l i n  
Ult'lit c« * ia j'» o  m . , r n  u n  « ü v n c iv .

R  O  N  I r

T<>in.

M \  R  A  N  ï i  R  V  > F .

c  » agitatdonlo.

Krala»iM>s njM.-na< i-iuco in in i.n w
itora fçi.znr «la v id a ...  ninla ninn. ”

*• (*.>ntra-in<s<ro ! vcrci» !*■> arano rno 
Jnliniiilo. A .lros compadn- ! 1% v in *  po- 
briw inrnina* T . . .  A li quanto mo nifli-oni.

“  .Viloni io ! Diabos--- l)ec« mo l» r
,iao ! niio «Iis6 n»ai« ifaila, vni-lo i-mbora.'

A  atrac«;ao «lo .MnoUtrom lornava-se 
cri «la v<z mais nciwivrl. O »  Mlicidio» do< 
Iioiiioim qim «■ utiravafl ao mar . lium 
cnritaiulo o outro* clioraurlo. «Irsjjovoavilo 
> navio. S a*  nlinrn* «!«' Ile lL w ii .  «livi- 
ava-»0 nl"uii« firn;»«>-c «!•• Ii»t»f'im o mu- 

!lii>rc.< ipu- via«V a «'nilKirc.'ioa6 p rf‘ t<-» a 
porilor-M', mas nafl a pixlinO xilvnr. O  
ir liio  tinlm ntiraca.lo su tiPia*, o ..onaM 
i «ica va luirui1 "n iia  «!<• !•

O  pai litdia as fillia-» nniilsf ao noio, 
o olli.-.va |:a>.i u c f’>. prommoiaiido pala 
vra» «pi«? mal -»<■ prrr-rliir.ii. Hum  pnnsnro 
braiiru ca.iu'i a iim t, «lo Imtrc-a* o l.ri- 
lliiinl«'S vo.au do alto do Atlilin-
ti- i», «■>.»< ;:ço(i par rima >!'• navio, bnlco 
ps aza* a |w<ica «lisloincia •>«» couvez, <• 
«■piiio a l'niliarcaçn'i |>or mnîto u-mpo.

O  f« Ii/. p .— aro pi«ilia v iven  o navio 
ia moffi-T. ('m u «j-io im -ia «i 'ia itio y! 
Como üi'u di-stino ll.ro  fazia solirivaliir 
a Ciora» idaí> qnv nos «.omluzin iî mord- !

' Eu irr lan t» . f.-ria nossos ouvidr.s lium 
cslroml.' mc«lo!ili*i quo .parerta pititiC de 
.Maeblrnni; ourinntcit Ir rr iv r is  irni” i-los c- 
bnttnidi » dp e^onia , coiia> <r< do Imm 
moimiro que no ovtiiir<i' «liîUatrnclo «-oin 

morto. Com dîî'ito. huma balva tinlta 
oïlicSn ao impulso da çorrrnto. <■ liuma 
voz ciioj.ida no «•r-ntro «to liiuuiilo funil 

cn ta :inn ir) lutava cm va fi c-otn a ir- 
rc jis liu  l í irç a  «pto a alwnrvia. Jim  vao- 

cauda «lo r-olotso batin as vapas que 
ro.Icmoiiiliav.'o, dobaldo lancftva da • ven­
tas ao ar «lua* oàjuinuas «l'agua «jiio for- 
vin : »  tuoii'iro <;nornve fui absorvido c 
doïappnrccco.

Im a :i ia i (o que nos wlavi» dem nada: 
e p.ita «'Un. a nnssfl pesar. eorriaiiMv* «Je 
tnoincnio a nuimento eoni mais ve!ucic!atl<î. 
A belleza do «lia, a transparência do cio. 
o o brilho das .T/utis fàziaô par«-i-er iu- 
et.M 'l r-ta visinhança da m orlo , « 1 a 
corti^za <!o naufra^io. lium  moço yru- 
mole, «pto tinba pn«fado- muilas iiora» a 
cliorar , cr,;.ipo u rnlicyjt , c  <liii^io-ic 
prit a  o conirn-snoiro:

“  . \ i . o .  i>nô j*«is>'<> CTÎ—W . n f io  l i e  poy-
.sive!, mettre ! O  mar c.«ti« ta«» lran<|iiillo ! 
<>:ii!e «-Má o oatliâp.i ? O ndf está n morte? 
Otulo si (cnifortdilc 1 Hr>0 contos do crian- 
cas, «pi<- (oiidcs n loitcura do. ccer. •'

O  c o D tta -m o k tr o  f o l r i o i o  anuirga- 
m o n te .

M àf.sii. l.riir ! -riiuu u (jr iii iic ir ; va- 
mos. vnn>(s> ! . . . ”

“  M o iio in a  c o m o  q o Î2c r c s ,  r«W poinloo 
o  v i-l lio  rnari.' lii r u ,  «ilIiamUi p a ra  o  in a n -  
CoIki e o m  it i f iu ilo  iV>«|«mii ,  «laipii u  tr«'s 
m ii iu io ii ,  «  .f /i .- f /i  X ufaitiin  n n o  lia  d o  u>r 
lr«-s la b o n »  ju n la x .  *’

** r . , i  - sim , qu;-.ii<! > tixîos CStSIVl'i* «Je- 
im porado*. quniulo a b o rin n  n ik.k Iovuii 
«i« min-tro8, «'ii ra llia  que oi-cuporiomos!’' 

•• K a p a z ,  pri para-lo ;  vnxuj*a «» o- 
lltcw, isto nao la- nnda; a iirnas lium a «m 
iluas canadas «i'ugua »:iloada «pte viis 
bulil'r ;  «-is i udo.

O  imvio r«iinoea n i(la "D r-«c; n n-mi 
<.stá tnrva. Itapn/., »«• q u iro s  v«r nuni 
lioioom m arrei com  ntiiiuo, lion no ;•«'■ de 
niim . M u» oala-lo , doixn-me »rnn.pi'il(«,< • 

O h !  brui o ibüin ollo ! A  lap idcx  de 
non*» tiiatclin  c m  nttemenrorta pela im- 
petuova ntrnt çrto iîo  "'lu i lil io io , Fo rv ifto  ' 

m bo- j o n  iv rn o  «le ..  IM as  n ; , , , ,  .Sri
Aitoo», | raitno  vir»vn-«v pm a l.usn, pur» ouîto

lado, a f;itn l«  va r-'*« ' i '1'' ’• co,
i i  io. « onn» pixlcroi contar .■ njonin |fl> 
U-iun, n lilio z  d in i'n c i- i dr-st.', inorib„n. 
«I«.s c lio io í «!>• vida !  O  nav io , 
para o fiorvc«!ouro, pnrocia lium ento v i„ ,  
c  demente. l>>-: rop< nlc, lovado 'o t„ 0 ^
bala polo impol'O  «la pi.’.vora, «-«orrt-^
f«»L>o, ntira-»e, calie, vo ltca  e précipita » ,  
O  . marinlu-iros a"arrsu>-so &* corda»; Jj,,. 
nabi lam;fl-Mî ao aby-mo; ouve-, n o prt). 
longailo ç r iio  Uo mij>ufitia: o  conira-mo*. 
U o  a- ita  no a r  M 'il c liap éo , oui <|unnto 
n  Jo c tu  Siinnnn/i v o llia  com o hum hri,„ 
co  na m.to <lo hum monino. Na«l» ina-B 
.«ci. SÓ me r« o«irdo «!«• ter virto, cm  btim 
moment.» te rr ive l , a |>ôpa só npparcctr 
sobre as ondas , r  o abvstno a.rj/Sraiitïot 
se nie j»osso «rxprimir a o im , m i-j p io w , «. 
pr«-it«-s a sorvô-la pela pr.‘:a, <-iiï sua pro. 
fuiididudo . consorvando-a p̂ >r Iw m  jnt). 
morvlo Mmpensa m-.ta poüçflo vcriical.

Imi , p o rc in , q u e , cslcnd ido v.b io  o 
ootivi z , muilo . fo in i;|K ia m ;a  , c  qunti 
oslupido, obsorvava o  fini d« >ta swena coui 
b im ia r.'si>:nacaô de.*cspera«la, achci-n* 
ciisnn"iivntn«l<» c  nû N jb io  ««  rochc<lo< 
H i’g p 'K 'i i.  'l*iv!> ajK'tias lôrçn  f-ara ar. 
rastar-nio situ hum as cabanas babiti«|.u 
|ior al^uns m iiioiros. Sem  duvida, o vor- 
tiço, na inr-sinn vio lcncia  das conlra-cw- 
roules «pic cojiipocin o  tiK 'cliau iflno de :ou 
funesto turbillirU i, regeiton a l lo n s  «!<m «J<«. 
iroço:. que «levia cn^olir. V i  na prai» 
Iiiiiii frag iric illo  de tnboa c hum  pcdaço 
dn corda. X .'io  i;a  lom brança . se»undo 
«Ii.-<o.rrt<» <n  po îcadorcj que mo acudicilo. 
■ lo baver (iiin ca  o  sMaelvtrom pordeado n 
neuhum a 'lu  suas v io lin m .

( À'<iiv«i and Dlilit'iry Magasine.)

A  V I S O  S .

----Fup io  n Bornardino da S ilv a  Gusma-
nieu, no diu 14 de .Março p. p. hum E*- 
cravo «ie notnc FVtmcUco idade pouco 
mais ou mono» quarenta a quarenta c  cin- 
co nmwts A’acâo R o l. j l lo . hc baixo gros* 
si* In iços grosios fallu grosso anda ba.;- 
lante ih scnibarusxado. ho quebrado cuja 
quebradura lie bem vozivcl, cujo Hrcra- 
vo lie vindo «lo Pernambuco «̂ conipratlo 
nc,iu  ciiiadc «  l'm jicisco M a rq b »  Ro- 
«lti"uos &  Irm .'o, «plein o prondor c ciï- 
irc^ar ao .-iniiùnciaiilc rccoborà aîom <ia 
{«iga lioa>s nliiçarnu.

M arnnhlo  H» do Abril «b; IS IO .
---- V rintr ye. unm  jwr^tzô tir te rra s  n#
M uhhh , fu irtig n ii C o sta  d r o s s a  . eom 
m u ila s .  e  bons n nu irirn s , ro/tio » i je ô  pi- 
</tiis, ja lttb.’i#, p ria s il'a rro , baeitris, -'-t- 
fioratùs, r  o u tro s  ; boas p a r a  «/ pinittot- 
; i l« ,  c  c n ilu r a  i lr  rtrro : , e  l'in iu lioca , C 
Irm  parle. île  cninpo p a r a  e re a r : outra  
/Hirr/iô t ir  te r r a s  uo M earint ; um .\itia 
un C u lim , u n a  o rcu rcx f r u e t i fero s , a çu *  
c o rrra te ;  casas tle r iren ila . bonite Iota!, 
e tn m  p r o p o r tv ts  /tara uni boni sitia  a t­
tenta a  boa i/rtalitlailt tlo terren a  : u n  
C a rr in h o  ntatlrruo  ; r  u a i m ulato île Ii* 
n 21  a  a  n o s  tle ithule tle hr/nila JîguriU  
tm n  p r in c íp io s  tle a lfa ia te , sutlio, r  m ui­
to h a b it p n ra  o  s«rrffi> »/< um a rusa' 
i/arin  i/ttizrr co m p ra r t/ualt/aer tla# tau- 
sa s  à  c i  m a an nn itcia ila s fo lle  com  J ‘ "* 
A . I*. ila  S . C o.jn t ir o  iu o ra d o r aa rua  
d o s R em édias.

—  P t« : ÍM - W  comprar lutma prêta i' o 
îv iii! coütlutic*, «pie *.irva p jra  n'tua •!*' 
Icit«>; «pioin n liver, dirija^se ao largo >i* 
Cnrmo casà t;. *  3.

M aranhão, T f/po^raph ia  l>atm rcial Ma- 
ru u h c m t. A iiim  tir
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A  ssigm t-se cm  casa do  Jietlaetor, ru a  tio F g w d o  w.* I'-’. e  na  Fabrieti tir Chapeos dc V idlgal IrinBo /y  C.«, ru tl 

G ratuit: preço p o r  triu tcstrc  3$(KI0, p o r  semestre ü$j00* e. jtor nu  no  tOÇTOO reis, p  ttgos adiantados. A s  fo lh a s  

axulsas rendem-se a  ICO re is  ua sohredita Fabrica , c os nrisos im p r im a n te  ti GO reis jw r  tinha, m us 

os dos assignantes, gratuitam ente, coto tanto tjite não excedam  a  20 linhas. ^

M auam iaCc Impri-.-so xx T v r .  lu i-xaciir . .MxbaxiÍE.vsk. An.vo d»: 19-10.

R IO  D E  J A N E I R O .

Artigos Ofllciaes.
t§)lîxi(<>r.—  Qunndo cm I I  iio Draom- 
lin» «lc 1921 tiv«T a liixifr> «lc propór ao 
uuguato poi <Io V . ftl. n* lu .co 'ana» mo- 
«jiilii* para que no arsannl do exercito 
fossem r«wo!hii!os os «la Santa
Cosa da jViiw ioorílin e «*• meniucs «le- 
•amparado#, <mi filhos tle pais iiiiniamcn- 
le  pobre*. «•« linha luan -;raio prcT.oufi- 
monto rio que "lande porçao da mocida­
de .bratiilciru »c/.a de.-iiada «ia tonta«.-Ro 
«!os vicio» e eut rogue .10 amor «lo traba- 
llio. Isto eu lem i i-ali>ado, e grande nu­
mero deartista-; que ali lorflo educados 
estdo hoje e*j5nlliackw na população. A- 
nimudo por este cxcmplo, ou ouso agora 
chamar a attcnç&o «lc Y. .M. I.  sobre ou­
ïra closs» de seu* fiais roW íiov n quem 
filleccm meio-» proporciomido* ú odocaçflo 
corrwpor.ilorite á p o ji^ o  tocinl de tous 
pais. l íu  intercedo netta occasiílo pelo* 
f;li;os do» ofriciaes «lo ex<ireito, patji cuja 
educação proponho a erk iç tio  «lò hum 
co llc " io  tCOUi  a dcnomíoaç.lo do— Coilc- 
gio M ilita r  do Im perador.— lie m  quizera 
eu. Senhor, que esto beneficio so esten- 
de.‘so geralm ente no» filhos <;<m  officiât» 
«lo exercito; mn* estreitado nn» adribui- 
r./i-s «lo poder executivo, *.»iie>ito pro­
ponho o  que «ipponho c u a í  dentro <!<• 
sun acçfto, «spcruudo que o poder legis­
lativo, que fw licito »e tem  mostrado «mi. 
genvralita r a  inslrucça«> publica, habilita- 
rá  o governo para «lar Iium mnior de- 
rcnvolvim ento a esto «stabólocimcnto, (an* 
io  no pessoal como nits classes «lo m>- 
trucç'io.

H>te c»tabcli cimonto rc  dextina so- 
m cn lc |K.ia u lxu iii i tw  Itlliu* ilo» iwi|-iia- 
15  c  «jba!t«'rnov, não |«;la «-.vloiic .̂-j 
«inx meios, coiiio |xir ferem  e*ia* c law cs 
coaiporalivaracnte monos nhastadav, v is­
to que, alóni «lc tori-m tiieuorex noldo»-,
«  lei ne^a-ll-.ex, em t. aitm du p n z ,  n-. 
tentas que outorga aos ofíicíaec supi*rior«>.

l/«-|xiÍ4 do que t«-nho c \|io< ito . teitlio n 
lionra «!«■ otVorecer á k iiic^ io  de V . 9 1 .
J .  o  M igijintv' doerr-to,

l ) o  V . M . I Milxlito fiel o  m u i to  r e ­
v e r e n te ,—  Conde tlr Lages.

Vecnto N. - î‘>, tir 11 de mar to de IS  1 0 , 
extabelcecndo no arsenal dc " atrru tia 
eortr hum eoUegio para os filhos nr- 
tr.iiitaihii: df>s capitães e ojliciaes » i/- 
laltcfnax do exercito.

•--- O  recrute, om nome do imporaiior
o 8r. !_>. 1 *< Jro  I I ,  «Ucrctu:

Art. I.  °  Como porte do eitnliolcci-

iiicntr, «!o« nprrmlizc-s tnenore.» «I«i arse­
nal «lc " iic r iS  «U côl te, «er/i formado 
Iium colI«"i<f com a «IriiominaçSo de—- 
C t l l i ' io  âliü tar lnip<-rad'>r— nonde 
rfto rcccliidi» «w filhos IcgitimOf o lo î- 
limado* «Ia* i-.ipitilos «• nl'ii;i:n» wiltaller- 
nw  «lo cxercít», preferindo o* orpUa<xc e 
o» mais polire».

Art. 2 .®  ,\iío «cráo iidmrtlîf’ns no 
colle^io cs «pio livçrem a i*lade n:cn->r 
«1^ w is -41.1x13, «■ o* «pie tivernu niulfti:iii< 
clironicas, ou padecerem defeito pl>y*icó 
ou mental.

Art. 3. ® I.o "o  Y|tte éÎK^nrem á iàa- 
dé «!«> 15 aniMK t* tu o despedwlott, lilas |x>- 
dcráO ser matricularlos na esíola militar.

A rt. -i. * A  n lm i« 2o  iltx epll.-jiimis 
será rendada, a n-»jieito «!o rada hum 
d«K officions |>ela ’inctado «lo ntimrro de 
Ílliio í «lc aninof «js wxiw quo tivci-eai, 
«cmto numero pnr. •- por niciaiJo men-j» 
Iium, se fór numero impar.

A rt. 5 .«  Alem das doutrina* o pra­
ticas re liÿ iivns a;irc!i'ior:io os collrgiiw« 
a 1er, e-c.-evi-r c graminática ’ naeioual. 
prineipsos de arithmelica, nlgohra. ••o-mie- 
u ia , ye-.^rapli:.1!, «l,-.»enlia .• !•:»;•«* » Iran- 
coza; ajM-óvcitamio-so ft“t ao lis  1' 1 . (I« . 
eipliuns «jue j-t cxi.-tcm paia o< apren- 
•Jires menores

A r l. (t. = ,\«» C«i!!o-io ' í i l i ia r  •!,> Iir.- 
noraikir *er.’o «iW rvn.V.. <11 quo
cotu ca to l»-jixao, n?jàjiiado* C oimIc
de Lagòs, m iiiiiiro  «• .voictaí-io <fo osia- 
Io J«{«»s r.ofrocios «la ■jM<-irn, cm qiinnto " 
::ov«-rivo imõ f>r autorUado a <l<-<jioirlor 
as srannas neccstarias ao maior de-. ti 
volvimvMto «lo eollt;’io a r«---;>oito «Io sou 
ircvvoal «lo jíVstema dc odtK-q^io c  «n- 
iiiiio.

Art. 7 . °  O  prçíonle «l'-orofo ç  cttn- 
tuiiw serao oxioiki-.vos á.< provineia* onde 
éxifclom arsenars de "uerra eom «-stal>e- 
locirncntos do aprendizes nioihtr«-t , na 
parle em quo poÃ.-itõ n r «'xocnçnO.

O  m ofiino  «-oiulo d n  I . i ^ e . i .  s e n a i lo r  
d o  i m p é r i o ,  m in is t r o  e  > e o r c ia r io  d e  <•<- 
t a i lo  d o s  H '-'^ocios d a  g u e . r i a ,  o  t e n l iá  
a s s im  e n te n d id o  *’ f a ç a  e x e c u t a r  c o m  «w 
d e s |t í» e b o i m -o o s -a r io s . . 1'a l a e i o  «Io K io « !o  
J a n e i r o ,  c m  11  «lo m a r e o  d e  m il o ito e o n -  
t<v« o  q u a r e n t a ,  d é c im o  n o n o  d a  im io p o u - 
d e n c iu  e  «lo im p r r io .— 1 'e t l r o  «lo A r a ú jo  
L i m a .—Conde de Lages.

---------S e n h o r .— ( J r a e d e  s r .l io itu d o  d o »  jh . iIc -
n -s  ]K ilitico s  m e r e c e m  o s  l l r a z i l c in y s  q u e  
g e n e r o s a m e n te  e x p o e m  a  « u a  v id a  p a r a  
M n tc m a r c n )  a  i ix le p i- i id e n c ia  n a c io n a l  «• 
a  c o n M T * a ç n õ  «Ia o r d o .n  ( lu ld ie u ;  e  b e m  
q u e  W - t t  M a ” < -.iado  l u i p u n a l  e  «> e«ir- 
p«i l« -" i< la tiv o  t c u h n õ  o iu p ro ^ a d i»  a d e q u a -  
• la s  p r o v id e n c ia s  p a r a  q*t«i’a  «m t c o l id i r ã o  
s o ja  11S0 s o m o n to  a l i r i lb u u tQ ih  c o m  u* 
l i ï c n g e i r a *  i in p r e s » ò is  d a  g lo r i a  m i l i t a r ,  '

rua-i tnmhom sustentaila cota nqufüe» 
uioui-j <|-.ie s.to e»soncialmoni<- noõê-íarioii 
\  m a »obsi>teii'á'> o «le suas fiiiiiilia», mis- 
lor lie ainda que eu ofloreçx á eonside- 
raçnO «!e Vossa Magesiad*- Imperial. qi:e, 
para prcun^hirr t.V» bciwfica* 
miníta humildo ojwníiío nr.ii:» in-ufri":-.mo . 
a «lis|>o<i«I,ao «lo decreto do I I  do «Ic/.tra»- 
l>ro de I s  1 , «  respvilo «Ias praça» «io 
;>ret que licaO iiuitilivadas por o.Toito «io 
lv-ridas ou molcotia» adquiridas ua 
ra: hum iikkííl-o tutccorro, dailo a liomoiw 
impossibilitado* do ganhar com soas pru- 
ptiiW forças os meios do xubüwtcncia, n-c* 
«alva «w «lefbnsares da patria ila mcnài- 
cidadc c da immornliliadc. N-lo hc raro 
o doloroso quadro que so aprcienla :u>3 
oüios da socioJailo, a mi-.eria cuccedendo 
ao brio c ao valor nos combato^. Pu ra  
f|iio xo |ios«ao obviar taeji male.s , para 1 
ciinmar w !(»  homeus.á viiln con^roraila 
a que se tirtivaó habituado, c ontk mais 
fucil te  torne a pureza «le costilmes, o 
amar ao trabalho, e a pa»ibilid:ido d«j 
melhor ftibsiátcncia coui jk>uco s  meios, 
innlio a lionra do oíferccer íi approvaçjo 
•lu V . ,M. J. o Nejuilite decroio.

I).-! V. M . I . ,  súbdito liol e muitó 
roverente— Coiulc de Istges.

Decreto jY. 43, d e  I t  d.- m arço de. IS tO , 
c réa n t»  na e h r te , e . a a f  p r a r in tie s  
fro n te ira s  do P arti, R io  G rande tle S . 
P e.ira . c ,VaUo~Gross»i a.njtos tle. in . 
r.-tlldos p  iru  a s  p ra  't< tle y re t qnc  
esliterem  nus circatashitieias de sr.reij» 
rrfo .-nndas.

- — -O  r o j o n i o ,  e.-n n o m  • d o  im p e r a d o r  o  1 
•S en h o r IX  P o d r o  I I ,  d e c r e t a :

Art. 1. 0 I ’ic5o creadix asvlos «Io ! 
inválidos 11a r,>rt<- e nns provim-ias fron- 
loiras «lo Pará , llio_ OVamlo «lu S. Pedro,
o '.i.itlo-CroK'O. N a  c ir lc  s.'rã e;!abe- 
le<-id:> na fortaleza «le S . J o a i i , o nas 
proiin«-ia< naqiüdb-s proprios uaeionae* 
ondo convier , h eícollia dos pri'sidiMiir j  ; 
•las mesmas; proourando-íe qn^ aient «Ia i 
nlojnmeiilo e mais pocti-nce» nece^sirib», j 
t|-alia a 11110x0 o cditicio hum torretto qaa | 
sirva de horto «Io estalM-Ieciifiejilok

A rt. 2 . 0  .N o ; a » v i «  d e  invalid-M  Se- 
r.to r eeeb i« la s  v o lu n ta r ia in e n tn  to ila s  us 
p r a ç a s  dn  p ro l «pi • p e ln  d e c r i 'to  d e  I I  «Io 
d c z en tb r o  «le I S 1 5  c s t iv e r o n i :ia* c ir e n m * -  
ta n c ia s  d e  sereufk r efo rm a d a s , «  form n n tó; 
c o n fo r m e  o  n*u n u m e r o ,  i-squadra»- 0:1 
« o n ip a u b in s . O s  a  l >s w r f io  c o m m a n d a -  
dos pi,.- C iliiciaes 1 e lb r n tn d o ',  q u s ,n  
lio  I I iu-um biilo; l . ® ,  Iiiz>-r t<s!»< <»• ro - 
•••'b im i-u ios. «Ii-ir iliu iç,n '<  •• e en ta b il id a ilr ;  , 
e  2. e , proortrnr m anter a  f l i a W  d f ^ i -  |  
p lin a  m il ita r  e  r«-onoin i» . I './  -itj-i ob-«T - 
' a r  a s  p rn tlrn *  re]ii;iov.-.S, o  o lir i|: iin  lo  
Íiivn jtd o í a  <p'e ir n b a lh em  q u aiitO  llioli fo r
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pooitol I»(* horto li» n t * W w im « ilo ,  e 
notf wÃicio* mecânico* de quo tiverem eo- 
íilxvnuníw ; luili* . tm provei!» ilo e.«taho-

! IxiiIMUto quuulo ao horto, o tio* Indivi-
I iliK» liclo >)it« r.-npeita ao* ofliíio* <|ue 

cada num exercer.
A ri. 3 .®  O* respectivo* fommiifi.l.in- 

le* da« armai lerdo i» «Io» a-
»ylos <Io inválido* ; rtihricaráO lodo» «w 
documentos para r t t c U lH l l lw  lu» 
lA u ra ri»  , e propor.iõ aw jo v c r i»  , |»>r 
inMvnM li* ilw , prc*Mcote* dás |.ruvi>>ri:i*. 
Ioda* a* medida* que julgareá» vant.ij »• 

a lar* ejiínbrlKHlK'11!M .
O  coado do J.iige». s-na l»r ilo im­

pério, ministro o secretario dn rtfado d<w 
iv jw ío k  da guerra, o tenha «som enten­
dido v Ciça executar com o» despacho* 
niètxsàría*. Pa lacio do K i»  de Janeiro,
I I  dc março do 1810, dccimo noao da 
indrji. iv lrncu  c  do iuqKirio. —  Pedro «l>- 
Araújo l.im ».— Contlr de íjtg rx .

( l i o  Jo rna l do Ktominercio. )
...... Illm  e l 'jn i."  Sur.— Sua Mngcstaile
o Itt.perador, o S*nhc>r 1). Pedro Sogun- 
do, •ollrco no «lia V3 do cor n 'a i uni in- 
connnodo em Sua Preciosa Satide, o «j*íal 
o privou por algun* minutos do 117.0 dc» 
sentido*; mas neliando-Sa logo nn man’i.'i 
<lo dia seguinte perfeitamente Ifoni. o 

«'ín -Nome «ln Mosmo Augiulo 
S m íu r ,  t i i i n  o Manda participar a V. 
H w . , para seu conhrrimcnlo, «■ para va- 
tlvfaçflo liiM l ’o ia i dr.'ia Provii*cia.

JX “o* Goartlo a V. Bxc . Pa lacio  do 
K i»  <Io Joneiro em V3 de Mnrço d r 1810.
•— Afttriozl A n tôn io  (ia lrn i .— Sur. Presi­
dente da Província da Província  do P e r­
nambuco.

(  D i.tr iv  de P ernam buco . )
■ ■■ -111 in.» Evn .»  Soflr.— Koinotto a V. 

£ l .  >eit decretos datados dc 7 do cor- 
ronte inrz, hum revogando o de 1.1 do Jil-
ll.o «In 1838. pelo qünl íòi reintegrado 
J.<*>ncl Joaquim «!a Se rra  no lugar de 
O íiit ia l Maior da Secretaria ds Thcmnra- 
riu dessa Província, ficando em-sctl \igor 
o du I ?  de Agosto do 1837, «jue nomeou 
a l-Ynnoixo Jo*e  Cezar do Am aral para
o me>ir,o lu p r ;  o o* outro* nomeando n 
Ignacio Tolentino Jozc 1‘razuo |>ara Oi 
ficial M aior da Coniadoria ; Jo aõ  Antô­
nio «Ia Cotio, <1 Kozebio Severino Cor­
rêa I.<i!>jo para Ofiictaes da Secretaria,
«« Joaquim  Antonio Canlanjiede, © ltai- 
iniimlo Jo io  «|e Axevtdo |«tra Aoinnu 
on.«cn ; a ftm do que tcnliúo todos a devi­
da execuçíio.

l>co« Cunrde a V. Kxc.m Palnci- 
do lt :o  de Jane iro  *8  «!o Fçtrri- iro  «Î. 
1810.— Manoel A l« ts  B ianeo— Svfir. P rc  
aiUcnto m  Província i!o Maranhito. ^

(D a  C orreto O jjiciul 01)

----A * noticia» «pie «!o R io  Crandc n> •-
troaxe o taper H ahinna  >âo da mnior 
imporlniicia.

A .tropav imp«riar-v entrar Ao em enni- 
panlia cn;ii« favurttvfi, 11 «ih*ii«-í«k-. 
1■ lioj<i di vciil ter dado l.um golpo ter 
r iv i l  in  facr.io que lia n^aiK de ipintro 
u.HMrt d«.ola a IteKn, jtorem dc»tito».-> 

'p rovinria ilc S . P ix lro •!* Su l. 
<>.« p:i<M>< do rio Culiy lien\fto guar­

necido» |*or !f,000 lioineiM eoniiiiiinda<lo* 
p. Io general M>ilKiel Jo rge, «1 pur nlgu- 
lum okrcn» cnulioneira* r.» mando ■ do 

'deoudndo <»renr.ill, para im|>odír ipie o» 
.rclx-kh* mÀM'V Porto Alegro, levanlamlo

pela nona « avaliaria, a q«»l r*1» numero 
<1̂  I.CiN» Ikijim-iis e roniinandaua |iclo 
valenlo brigadeiro Calilcron, p iiw n  »  rio 
» . <■ va  colo 110 dio IO do corrente.

A« carlaK «Io Porto Alegro e do 
U io  («run.U- «jue hoje |>ul>lic*nK>* dOo in- 
tor<«>:iiitev ii>4 icia« wbro lo«l9« «<e.< m» 
vimentu», e para cila* cliam.uno» a at- 
tonçao «!«•< iin>«ii leilore«.

lira  »|-ini i» jc ra l «jue á diviíflo d«i 
l.rijndeiro 1 'aM.T.«i >'• reuniri^o muito* 
le^alUtM pelu campanha, e
juo o* ri'lid iiis  *;:ie «itiaviio Porto A le 
gre téri.i» «le r< iirar.*e para a w rra  em 
ineii»« «lir -t) uiay.

lin-vcniéntc- receliereino* iKdiein* do 
liam » Unlalba talvez «loci«iva. tíratK l"' 
devo ner |M*r re r !»  a nu.vieditde de lodo» 
o< lir.a<< lír.n ilí- ir»» rm  |uanto s«o nao «ou- 
lier il»  r^m llndo. ,\«m pon’.ii o  c^n-ra- 
:n<« co'.n o lo raçA o  lram |U Íilo , p->U coil- 
tiaiiHw «juo o  d ia  « in «juo a* am iii*  nu- 
peri.n < •«• crur.nrcm com n» do^ n-l>e!ile.< 
mm ií jvaru ii'Jt  o «lia <!a victoílft. A  Pro- 
vídc!te«:i, «jue a lô  li»jo tetll velado m Jiío  
o* <:« slinos «Io K ra 7.il e do *eii joven ni«»- 
nnrcíia lia «ie proteger o* no»«>»* irm  
«l«- a rn iiu  110 csS.rço  ijue v:jo Ia7f r  pura 
re » iilu ir  a  paz 11 a  u rdru i á  te rra  de 
S a  11 Ia  C ruz.

(  Jo rn a l do  C om m crcio. )  ‘

— Pelo paqueie dn vapor Hiihú».-:•» roce* 
tiéiiKM niilicrut do J {  •!> (îrande nté í> do cor 
roule M jrço , c  de S-mln Calliarinn ató I  I- 

N o  K io  Cirande, a infanteria, w lii 
da para Porlo  A legro «ni força de mai* 
do dom mil lionien t, o commnndniU pelo 
"rwerul M snocl (Jeorge, tin lia gasio, CO' 
mo em  natural, ir.uiSos dia* eie Mia mar 
cba, o «jue deo lu/ar a »*r avitado o re> 
Uelde IS'«!lo, e a ter tempo de levantar 
<1 « l io , nnlet «Ic m t ncconitncttido pela 
«fitn f.>r<;a. n cjcial ainda so nchnva no 
riu Citliy.

A  «’.\va!irÍ3, em í.re a  «!o m il e r|üi 
u lirn u * liomeiw, commsndada pelo liri 
gaileiro Caldcrori, na;roa «1 S . Conealo, 
«? marcliavr» pelo l.i^o «!o C a M p a v a  ( ac- 
lua l capital «loa rrboldc* ) ,  coiu ordem 
de rcimir-M ao general Mauot-l Cívorgc. 
O .nra força dc 8tV) homeiw <!a mcMita 
arma , compoM* d« «liflVrentes pari ida» 
enlri* :ik «jUüw ^<!írcn.iliia 11 de Jcron i 
mo Jn-. in lo, de.via reunir-ve a aqiiclta, o 
du parto «!.» l>*ncliiiMl, «-.:ava .luca Ou 
rive», o iK ram lo  com oulra fo r ja , para 
igualmente «• U:» reunir.

'r.«i:ix ux car;n.< «.'oneordllo em que 
a tropa i« cum o melhor e>pirito e cheia 
dc ciilliu-oaviiio. Niniu encoutramos «|UO 
coiifíriuo a noticia do aM-nlto do e;ipilito 
Ju ea  Cyprian > n ('an  apnva, e mono <lox 
mini*lrn.« «Ia InirScNiii repulilica; o tam 
bem iod a  ncluimoH M>l»e n marcha o mo- 
vinientra «!o* rdiehie». Co i»U iva «jue, por 
divi-raa* |»arle« d.t com pauha, onde <« 
pavi.» nn« «-«lavfla comprimúh» pela pr<* 
•'«'iiçn do forças rcliolde*, «o faxinó re« 
ni«K'i Ijg a lb ta * , que dei\n\n<> entrever 
luuii plano combiiwulo de reacçào u Ia 
vor «lu cnunn nacional.

lim  qunnto a Santu Cathnrina, tinlia 
aludo no dia 13 parji o It io  Grande 

•> hatalliAo do Pernam buco, ern huma 
barcii do vi>|M>r, e tnnibvm vmbarcaçâe^ 
■lo guerra; «  «MuVn paru ^uhir uutro hu- 
lulhao, com o in i.nm  deoiiuo Nenhum
«a lto  moviincnto laqiorlnnle. consla lon 
•o “  reíiioitõ da» forçai imiH-riant, cooio 

'o  »i*i«» diuiueíía cidade, tosvem ervgro*i»r d.>* rxjbcUter.
i>« força» que tem «I» outro lado do r io . — ll ;u  ir.ln  i.,. .lu r  «ipitamm puiim-n- . vnrno nponioiieo o no mo p m iv c n u  

t Pardo, üi-u força< i-o »*r atacada» | da», vu^  40a o goverm» aik t̂ou • pia | M OliM ÍBia mwmvna, Clrnwnt* I. qu« *»

nu de reaair n maior força |n u i,c| ^  
K io  Grand-*, « centralunr a , opjK-raçt,,, 
in liuin w» exercito, auxiliado por ~r.ni. 

«le nunn’ro d# «nbarcaçtkt» «Io KUi 1 raj 0 
conitd-noi «pio fa» to«ln a diligencia |-,r ' 
enviar ainda para nlli nova» forra» 
voe* o d» terru, plano qiio 110% parec^ 
o cr«i;iot« «pio parecerá a lodo» «m rj,lo 
eonhcccm a província e o e.tado deIU, 
o vnico capaz de produzir ultfuui r<-m|. 
lado mil. Ileceanio» , co in liu lo . «|U« a 
forço de ojMrraçOea por lerra  »<ja am.!* 
iinòtlicicnle para, «cm perigo, ao alongar 
da força naval em movimentos |>elo cen. 
1V0 «Ia província, c  animar a reacçlo d* 
populuçiio lavoiavel á legalidade. Porém, 
«-m tu«lo o r a » ,  xe n lorea reunida n.<i> 
poder coiweguir imaiediatumenie o tim 
proposto, uteiMM o poderia f»7.er «lividida, 
o evitará mai» facilmente n* » irp r « M  
e derrotas, n quo tanlas v e a »  lem j j  
nrra»ta«lo m  arnm* 1I0  império o erro 
f.iial «Ie o;>erar com forra» diimuuia» c 
fraccionad.l*.

( D o D exptrlador. )

H uila  do S . /'. C rrg o r io  X V J  contra 
o  Irnjtro dn  ercrnrn tnra .

G  R E G O U  IO  P A P A  X V I .
----Encarregados i!o »upremo «(xistoladr»,
«■ la/.ondo, |x*s(o que .»ein merecimento da 
nov«n |ia rla , a» v07.es de Jrzu *  Chriato, 
filho de Deró, que á força d* mnor para 
comnoxco «e.fez liomem o so dignou mor­
rer jKira «alvar o liomem , julgainod da 
nona oSfrignçaõ apo>tolica adiiMx-vlnr, co* 
mo admorsininov, o« Iw-i» para quo «0 a- 
Iwtcnhaó do ■le»huinano ira liro  d<y» ne­
gro*, ou dc quacsqucr outro» hoincni quo 
«ejaõ.

I.ogo quo a Ia/ da Jioa Nova co­
meçou a iupalhar-re entre o* homens, 
coineçnrfto lambem aquellts infrli/e» q<io 
naquelles tempos, mormenío |K'la» vici-t*

de nn- 
sentir

«itudej da gio-rra, cnhiüo cm grau 
mero na mai* dura escravidaC, í  
(M-ln maior parte n llivio na sua sorte, s« 
pettcliriaõ a rciihorei: cliriütdox; por qu- 
anio, c Ik  íok, coii>o c»t.avüo, <k> í^ p iriio  
San to , os a|MMtuto* nao »ó admoeslavão 
o<« «-«rravo» a se conformarem com a von» 
lado do Deo», oliedecendo a «eu» <enho- 
rm  cor|ioraes corto ao ineimo Chritto, 
mas admoesinvoO igtmlmento <>.< smlvorcs 
para que trat«s*em bem o* »eii«i e*cravo.<, 
concertendo-lhex o que lo»w do direito 0 
de equidadi*, «> Mihrelndo para quo *e alw- 
tiv0**etn «Io m altrata-lo*, devendo lem* 
hrar-se de. que o verdadeiro senhor nS'.* 
x i dos escravos, malf «l<w nietnion senho- 
re.«, ho aquello quo estã no ceo, dianto 
d a  quem ndo ha diMiiic«,-lo do pessoa*, 
l í  eonjo o puro amor do» próximo era 
Imm do* |»nto« mai*- n|M*rtadatnento ro- 
commendadtM 110 Kvangelho, e além di*- 
to Jem it <’hri»to nir.-mo havia dccUraiio 
qno tomaria como feila ou recusada a 
elle incMiio qualquer obra de l>enelken- 
cia ou «Io mUerienrdia qUQ futsso feila ou 
recusada no* p«’ qiienos e mr»qainlvw, fs* 
eilmenlo resultou que nUo *6 o* chritiâutf 
começa r.'io a ira la r os seu* e-o-rav«v« co­
mo irmíio*, morntento ne linhao a n»c»«iia 
f«; do seu* irnhorc i. mas ouo conveçarAo 
a nH»trar-*p mai* inclinados a dar-lhes 
a liberdade, «o «1 mrreciaO, «1 «pie sohre- 
tilllo eoaluiiinva ter lugor priât levta* d» 
Pa«coa , eiuiiu no* consta pelo lesiemn- 
tibo do Gregorio «lo N ieea. N a» falls- 
rflo meKmo pe*-«oa*. «egomlo a c i r r a  o 

n.< que deixamo* puhlien- j varflo a|>a»iolieo o noHo prctlecewbr tl*
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eonlifceu , hî oui■' ardem!-» «yn logo «le 
r « n ü i l f , a tii lout.iruo i»>ii.-e »i cadcmt
allivia», por nno tercin  ou iro  ïtieU» de »■<«. 
jratar scim irmflos. A  w w K iu o n c í í  «Iímo 
l: i que qmuido, j*<do untlnr <Ut* tempos. 
R ' Iro va j «in sn|K'r«tiça» »e l«>nl«* llizeiu-' 
mono* corrndîit-, « os onstumrx don p<-, >•<.>, 
M m la os m ai* frngttcirus« coir.Cçarûo 
ndoç.-ir-se polo l^nctlc io  «îa fé  quo <-»ne 
por 1*0:0 «fa er.ridade, ehegcrfio us o<<: 
sas n jiorîto. quo j-i, «le/dc Niuilon sk iiIv v ] 
K.iii bovin vrstïg io  <!<■ rjrr .it id D a  i>:i ruaior 
parte «tos povos clirif.t.Srw. T od n i i.i1̂  
com bem magea o  dizcim»» ! )  nso  loi (:■<> 
g era l e>ta regra , que ii:c»ir.o cntr<- i». 
f î' i< nfio houvesse pessoas que , uvovid.n 
«lo torpe nmor <!o finnllo, <m nilo tiverfio 
escrupulo fin ir  a  uaizes remotos r<»!nz;r
& « c ra v iil ilo  os Indios, i»s uegron o «lUIroS 
ilw g rn ja iiw . oit pro inuvoiii» lao  inilwcul- 
p ave l indignidade. «laudo toda n oxtemao 
«jur* psiderao ao com mereio <1 trafsco ila . 
quelle-.: que outro* j .î lilihaû  reduzido á 
c*cravt<Uo.

A lu ilo s  bi*p«w «le Iv»m a. nossos pre- 
«Jccessores, «le gloriosa m em oria, n:lo tar- 
«làrSo, coiuo cum pria a*» «eu «lever o[to<- 
to lico , a cpitsurar fortemente coinmeraio 
taô odiixo, t::iô t-ô como a ltam ente imligno 
i !o  nome chri-.-túo,  <■ opiiosto :í snlvaçno 
«tn-i alm as do «ptem 0  I.iz ia . i i i k  co.no 
tendente a  fazer ca«la v< z inr.i* f in ie  o 
odio contra a verdadeira re lia i 10 entre 
c.c povo; in jic is 0110 «rao  v ictim a* «!e 
frcmelltante attentaiío. A  i»tn >0 refi.-rc 
c 3 'octivauiç(it<> o  breve apostólico dc P a u ­
ta 1 i.f , «Hrigido a  -!> dc maio <!c IS 3 7  
ao cardea l arcebispo «le Toíodo» o  outrer» 
m ais extensos d irig idos por P r b a n o V l l l
110 c o lW lò r  ' i la  cam nra . apostólica chi 
P o r tu g a l,  cm  2 2  <!o ab ril de 1 8 3 9  ; cm 
iodo* os ijiincs »afl axjMirair.c-iitc am eaça ­
dor, c sp ctia ln ícn tc  aijucllt-c rpic óuBüísõfn 
reduzir á  cscrav idaü  «:< Im iios occiticti- 
laos  011 rDcridiónrvcs, vcii<!.-r.di>-os, com 
]>raiwIo-<'í, trocaiulo-o.s ou <1 ando-o*, x  
parando-os do suas m ulheres c  filho?, rou- 
Iísix Jo-IIícs n3 m as  propritsladcs c  c-liii- 
tcc», t rá n sportaudo-os, ou mnridando-os 
para  outro* lugiiKfl», ou privando-os da 
íilic riladc  o çouwrvantio-oe mn oseravi- 
daõ |>or rjiraUjuer r in n e ira  qtío lõftio—  
am eaças que igualm ente nbrangiaO os q w  
para tal lia i d o ic n i  con-ellio, aju iin , la- 
vor, 011 auxilio, Koh qua|i|ilor pretexto 011 
có r qtto i«so sc fizo -c ou «j*j<* su ‘ ien ' 
tas>c quo-tal trafico  e ra  perin ittido, o to-
1 missent parto nclle de qúnlijuer m aneira 
que fi.sse.

E s t a i  determinjçT.en dos P a p a s  acim a 
mencionados con lirnxo i e  renovou po»1ç* 
rirtrincMlR U<-nto meio. d c  Kufn
l»rcve iiposloîico, que em " 0  do dez.-m- 
hro  du 17-11 d ir ig io  aos l>i*ptüi do Hra- 
z il c  de outras partes, afuli dc- eiiamr.r 
a  sua attençíío  >--te olijecto; e jfi
antes ileMa época outro iiosmi prcdèecji- 

^sor, l ’ io I I ,  quando (.'iiitté, p:ii/. Iial>ila- 
«lo por tn-gros, lin lin  ca liiiío  no domitiio 
dos Poríuguezes. ha» ia d irig ido  X'iu 7  de 
0utul1rb.de I 1 !»  tunn lirevo ao dc
lto v ig ò , que es lava para fijzer viagent para 
nqurHe-í páizes. rm quul n:lo somente lhe 
dava todas as i',-.culdad<-« «eccíí-arios para
o d le ctivo  exercíc io  do sagrado ininis- 
li rio, inos n»pcramento rcpreliendú* o« 
elui-tfiort quo redur.iciõ o* novos cotivér- 
liilos á eser.ividílõ. MéslilO nos iio km i* 
dias, l ’ io V I I ,  nnimnd') do .métnio espi­
r ito  dc religiaÕ o cliridade que hcii?  |irr- 
dc««»>oreK, ecn|>regou toda u w a  inlluun- 
r ia  para com os dillrri-tites «oljcratio^, Ufitn

Todnvi», fe cutnx déterrainaçflc« e lrnl)a- 
llios ilc nr.*»e/« pr<dcc<»oref, eoru o im- 
xilio «h* l)co>-, naõ tem concorrido pouco 
para proteger o* Judio» *' mnis povu» a- 
cima mencionado* contra a crueldadc dos
< ou'iui>!adorx->i. ou contra 11 avidox d<>» 
uii r.-ndore* clirirtflor, nem por í m o  o  cf- 
fi -to tem «ido tal «pie a Santa Só  mj pesa 
’i'onj» ar de 1er olilWo o firo das mir« fit- 
<’*gaS porque oin>!« q«« ’• cou.mereio de
• «<-ra*<is *e aci.e iloifacto ató cvrto,ponto 
diiuinnido, não lie menus veriludo <iue dil- 
r rm iiis  cliri^mos con'.inu»0 a exercitn-!o 

lins conseqnoicia do que,' descjim.lo 
rjue M-melhniite jnlaiitin soja por liuiua vez 
abolida etu tviios os pai^o» da clirirtnu- 
<'ade— drp-ii-i <!c termos ouvido o e<.!i-r. 
iiio de algtiiw cardcaei, ti'j»s.>s veneravei-'- 
irm.los, e  i!o ter ci>n<iilerai!o mndurniiiMi- 
le a eoii<a —  cam inliando p<>!as passadas 
do 110»,\í p re d c co ío rc s , p.i!iiio:'íIiiuios <• 
CAtíjurauKK p< r  Je<-n-. C h fis ln  I--I >s <’S 
lir is  de quálijiter i-.;todo e  con d içn i cjue 

•jaõ, para que d.iqili em  diante t,:: ■ con- 
tinuem a opprim ir m o inj'irinm ento os

!• '* outros <pia(Si|u(-r Ih strtitos, ne-ros ,  ou 
m ejií, priv.tiulo-os <!os seus liv iv , 011 fj- 
Zondo-OK «-scravos, i:eni mesmo -e ::tie 
va«» a dar auxilio  ou fi-.vur ií<;ueíli~< «pie 
tal trafico e x c rc il ío ,  |u>r nteio do^qnal 
oc* nogrot, «onio ->’ni aniniaes l>tn-
vio-* o mio lio ineu-, .■■■>'• reduzidos i  e> 
eravidrto «|c qualquer tiiBnéirn que. seja, o 
W in  respeito j « r *  :•* leis da ju-<îiça c  da 
humanidade, comprados, vemlidos o 1:0:1 
«lemnados nos m a »  durou trahnlhof, aleni 
do inco :iven ie j:tr -de 
e  n< discórdias nos pa:/.es em que se t’iz 

coinmi.-rcio <! > escra va tu ra , cin r a / i i  
da es|>eraiiç:> do gr.nSto com que se ani 
maO os quo so occupaõ nn npprehensaft 
dos nejtros. T u d o  i to, | ortnn:», m «  rc- 
provamos como n kan ie i)t"  indigno do no­
m e <ie l'iri.'tLlo, cn> virtude da autoridade 
apostólica que nus conux-íe, o com c.vta 
meonva auto iidndc proni!-: iiKis <jue rjual- 
■juer »cct<í.iu-.:i< o ou le.-^o, sol» qtialqucr 
pretexto que seja, se a treva  .1 f i»o rccc r 
ou proteger o trafico da cx-rafn tura , ou 
>t pregar o «•ti-rir.nr c;n  puliiieo ou par- 
t icu lar , do qualqticr m aneira q u e- »«ja, 
c-jnsa a llu m a  contra  o <jue ne«tn<. u<i<ms 
tetras njio>toiicas >í* Sc iía  dr-terminailo; 
f ia d a  rm  15oii-,:i u .!i o  aniu-l o‘o jxiMra- 
d o r, a w  V, dc dezembro de fBSD.

l . v i z ,  C ^stiiK ii. l/AMnr.uscmxi.
(  !)o  Jn r n n l t!o Caiiunercit/.)

I» i : R  A  M n  U  C  O.

U io  -Granile do Su l.

— - A *  n o tic ia s  íí " c  ‘ le novo linh.lo  che ­
gado desta P ro v io r i*  pelo vapor I 5ai.in- 
na o <|uo dattlo de quatro  de -Março sao 
de a lgum  modo lisongeirns, r-p acred ita r­
mos a  idgun» esçKplorew, |>rm quo oijtriírt 
nlío v£in esse futuro e.jKTanço ío ; ma-» cons­
ta, que a |>csiçSo do r io  C a iiy  *•- acha 
eil’ec tivainente occupada pelas f ijrç a f  ím- 
pcrincs das très arm as, c  competente for­
ça  nava l; que, jendo a  viagem  de nos­
sas omburcações retardadti jxir novo «li­
â t, c  tendo o rcheldc N c t io  passado com 
algum as lòrças para n cam pan lrj, num- 
dara  o Pres idente 1S 2 0 0  hontens da guar­
nição dc Po rto  A leg ro  oeeupnr os pas- 
■í o s ,  o em baraçar n ifíisy.igein dos inimi- 

foig o r , o  q u e  fo i M txtb ntado jKir 0  d ia s  a li1 
d e  q u e  o  c o n u n c r c ío  d a  e s c r a v a tu r a  f ) » »  ( q u o  c ln 'g  »u i lo  U i o  <>raude o  í i e n e r a l  | 
iiilc ira iifu n tC  u b o ü d o  e n t r e  OJ c h r is U a * . |  c o m  o  q u in to  b a ta lh  10 d e  i 'a ç a d o r c s .

I> rilin  ntoiimcnto* cspíTiiva-w, ijiio 
fins<- impediila a r i im íM  «l*n fiwçn-J in i­
m igas, <• «pio rebeliii» (iisxítn obrigu- 
<li-« a abandonar l.a>;tj-,; mas o Dsariu «Io 
K io  liuali-a um arú i;o  drai-ndo: „  O* mo* 
vinicnto» do U io  Xíraiwk; dar.lo p>spieno 
resultado: as rro v in c ia 'i dc ííouitrt í-atlia- 
lin a , e  N. Pau lo  «••».'io *eriauii-nt>' mm- 
açudai; »-ua sorto e-slá nas mao do.: Ko- 
beldes. „

Deixamos pai* a  capacithuir- d r n*s- 
sr<s Le ito res o ju lgar da probabil.-d»-!'- .U  
foctura M>rto il«i>M duas Provir ,
Vfíta da parte oHkúa!, o cart-j i par.. . ... • 
larow, quo publicaremos.

P a u la  Catliarina.
O  M un ic íp io  «lo I.S '. 'i l in  aii.i>i *.1 

aebavn, iufc»tailo por rdgniiu p io jn .. do 
rebeldiM, r-m numero i!e cem  liomeus, 
«-oinoiaiidadoA |Mir 11111 Sk I l'elij^M- 
le. Cnnnvarro  conservav:,-<s.j 1 T.-r- 
i'i>; o  Coronel M ello, com a  «'olui-.i ia a 
C ru z  A  ila , nehavn-MC i.es t oritibaiii/sj 
guarnecendo o passo lia - (.'ais'rts: maa es­
tava imiençodo >!c ser a lacado com  tuii* 
tagem pelo líi-iiclde T e ix e ira , reunido :v 
omros, <; com mandaniiõ mais de  -l$tXiOi 
P;-nto .Munoel riüo «leixa a  Vai-cariA, «• 
•■lie |ior csm i Ir iIo  ̂ llento- tió n sn lv e s  «> 
Notttv, unidos a  C an ava rro  pelo S u l. per- 
leadem dar um  ntaque geral sobro a  
P ro v ín c ia .

O  novso natalhc.õ provivorio, tinlwi 
sabido jia ta  o U io  G rande
s o lv id o ”

‘para * t r  tit-

S .  Pau lo .
O  G en era l I.abn tu l tir.ha sido re- 

recebido com enthusiasm o: j í i  tinha par­
tido jia ra  G oritiba, mas algúm  tanto des- 
contente por n:\o achar os 2 ,0 0 i) quo lho 

auuunciara  iva Corte.
< ) Pres idcnto  negou a  sancç.lo á  L e i ,  

que criou  um  banco P r o v in c ia l , o <pi>- 
tem irritado  os ânimos con tra  e !!ç  11.10 
•ó na m aioria  da A s ícm W ea  P ro v in c ia l,  
com o na porçüo m ais importante da |*>- 
pulaç.lo «ia P roviivc ia . A s  folha.-i publi- 
endas ,  orgão  div.se partido , p ronk tte ii) 
i’user-llio <'<ua guerra.

IVa F ra n c a , o faccioso Anselm o, q « a  
havia  .sido u1>mi1ví«Io «le seus crim es p«:!o 
.lu ry , n frentu de eabocolos arn in ilrs , «;o:i- 
litiua  com »  squ soberasio d--. prc><i 
le is , o as auíliortdade-. ; 1.. <■ i;»| o  r. s- 
peito que se lhe 1er», qui) ajKinas se sm - 
i>e, «pie ia  so ltar em Ú bcraba  (  de»trieli> 
*;♦: M in a s )  a d o m  prísos para recrutas, 
iuim ediatfim entc forfio entes soltos : en­
tão Anselm o, sabendo em  cantinho desvy 
resu ltado , m .indoir dU er aos que o» aviflo  
)<r«ivtiil-j, «pi» d o iiu in  do mi» noirebo |>e- 
k>» muitos afazeres.

(  Do Dinrio Ac Pernambuco. )

^  ü  :a  à  ï ï  2 1  &

(iimrlcl dit Prcxitlatcif,  e tio Coaomtn- 
tio tia* Armiit it/t ('itlm!r t]» .Vir-

rjináiv, I-  i/e Abril de I S 1U. ,

O r d e m J á o  D i a  n . 2 S.
----S. R t c .  O S n r . Coronel l*re ‘ id«itc,-
c Com m aivIÁtite «Ias \rma-> da P ro v ín ­
cia , m.mda Híjzer publico, «pie t« mio di> 
Cnxia-i murehiutii. uma p jr t id j  1 i-mman- 
«Inda im iIo S n r . M Xtor jirn es to  I v  uíliait- 
110 
ni

■da pelo 8 t»r. À bvi°r  *';'1N
> «lo M ed e iro s  a Mater o« rvbebbx 
dos na I ’«zcnda M- Henedieto. ob

■lisjK'rsal-oj 110 «IÍ4 «lo 
o S .1 litre , omlo inttineh'

«*l»tevo 
p .,  * t í
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nlii pouco i .  '.'iirilo , seiulo |w r t̂-gd - 
do* até .1 «lisinncia •!<' Irgoa-.

«> m ••mo K tm . Sr. manda i^nn! 
mcnto publicar o acontecimento qwi t«.»e 
jnj-jr no nwniiH* «lia lí» niv Povoavflo 
Mcrilibü. Tendo o C«l)iiiiAm liiilv rfo <!<•»- 
lacauienio d'aipu-lln P<n6a<tl« «  CtipiiaG 
Ju.lo l.uix do ( V l r o  » <»atna. 6>ra «!" 
ncniii|>amòntO| contra »h «jrdens «Io S. Kse. 
c.ndillbrentes serviço* # l í  uw miio «lo iu- 
I ( i i ïk n  particular, in it itV o  I W
d e ix a n d o  n  g u a r n lç f to  red(|»i<!a u  u m  J*e- 
q u r i i u  n u m e r o  «Ir v .W jk J í s  e  p a isa n o » , 
<i?£iiu« <fo> <|i:n • b a > t* iu e  « Joen tes , Cir.ii> 
i l i . í o  t.ihr. l a r e s  o* r c b e l i / r s  « p ie  «••!» n u -  
n  r<> d e  q u in h e n to s  *»■ ^ i r j y i r a o  |> a ra  a l i  
a s  1 0  l in r a s  •’.« n o n  lu ,’ o  e n t r a r ã o  «■m 
r . . n e i i  a l g e m a ,  liK iilo , m hn> ‘ii> «r c m  
fCÙ pr«> |irio Ci u r t e l  u n  « lito  C a p i t í o  C a s t r o ,  
m o r r e n d o  ta rn b o n »  a l ^ u i l i »  <» A lfc ro s  .Wa- 
n u e l  J o s 6  * ! '«  S a n to *  A in a r a l ,  q u o  n .io  
» •  n u i / ,  p u l r f j n r  p n s i u n c i r o  : lM i> m n i l r  
o s  r c b o l tk n  m a l  d ir ig W o » , c  c o m  o  m -u 
l i i lo  im ic a m « tn e  n o  r o u t jo  i in p  fîs c rA o  n a s

• p o u o à »  e n * » » , q u e  n ’n q u e j la  l ’o rM V ^ * ’
• i p i i i , iliminuU» <lauino lion ciU lKiMo, dan-
• <!o tempo a i)ue os iudividuos, «pie nli
• s o  acliavilo, k o  rctirns*oin «-uni o auoio d,i
• Onnbaiieira n. I,  coomiandada pelo I. 3
i T C im d M  da Armadu Nacional Antonio
■ Carton F iguà ’ra «lo Figneireslo, llcando 
.’ apenas 5 Soldwlo* prisioneiros, dix* qufle* 
î j;i dous *0 oprcsoutnrflo ; rouiiaruo coin

lu d o  n w l »  mcsin.i o c e n s ir to  uni» p o rç f to  
I «le m iIiix m  q«ic oncont/arâb, n » q d ï«  fo­

r t »  lo>ro o o n -u m id o *  «-vin o  « I tra o rd e u a d »
. fogo que firtoraô a dita Canltoneira. S .
■ Exe . di'jdora nui (al acontecimento, do.
i viik> tout duvida û rel.ixuçaG coin que a-
i qitolia Capltao se houve no commando

«!i» l'onio, que lhe í ir a  confiado <• monda 
lo-.ivar «n dito Sr. J.» Tenente F igue ira 

| o proccdinn-nto que tevo condasindo-w 
! coin v.ilor, <• discernimento, nîto nó ro-
I «•••I’h i: ■* n s-ou <K>r>lo n-Jiiv a* pi-ssoas qm*

> • n; r<ventava^i, coino ’ MKtcntarxio uni 
v ifo  É Jfo  contrA o< oiios rflieldos.

CotlKlando a S. ICxc. que aljjuns Ím.1- 
nliarc* t ’oîumnii î.in îci «le Çolmnua-i, o 
mi nw» de Corpos, tein «loiniitido do *< r- 
viço praçaa (ivilrs alistada», a  scu iirhi- 
«lio, uiauda prol.ibir L-xprc«.<ainen(u ximi

I.inlia. rumo de or«lena«v»*i n* °  la ra  
pic wjHo clam ifieadais « m i"  I H ni paru 
»■ conhrter «"in «pio »e oclia t>  Miipr*1̂ !* 

ilo ., ordena S . llX< .» qtu> «••le.» S.-n>io- 
rv» c>ui|Kircçao i>» Quni lc l do Commando 
da» Annan iw  dia «.» do correnlo niez 
ao roi io dia, munido* de hua» I ’hIM iW S 
ou T itu la* |H fo* quae» »c verifiquo o Puslo 
a que forar. tlcvjulo».

A n/oui» jYunrjt i r A z i i i ' ir .  
/Vjudantc o <tuarlol-Me*tr*j (jeticrnl.

C  O x R i: k r  o >' n i: .n <• i  *.

S u r . H r/lu ttor <hi C'hron{c<i A ltirnnhntsr.

Ro^o-llio qiit-ira iniccrir nas pnjinns 
f<* uiu I*i ni cuiK’eiluada ('liro iiicn  o in 

«-ItiMi OSKcio, o r< -;H>*t!i que a «'Ile «Ici, 
para qim o Uot|veil&vvl |iuldico fi<|«io ncirn- 
le do «jim en x.-iiii.!'/. o «pio contractai 
coin o lix in . Cît.verno, rrlntiranu-nto á O- 
I ra da <,'av.n IV iiitcRc iaria  que *e ru-lia 
rirai.'CiiIu. <)!.Rcquio cMe quir lliu pe«le o

S i  a A»si^imntc V.-* c  C.'»
M n r n h h c n  I . '  il«

Abri] <!•• IS iU .
M intocl Jo sé  <le M rtîcîros.

H lm . !>/ir.

— Para  s i l i d i i « r  ás ordent que tenhn 
do Coverno pr<cizo raber «!«• V . S . quul 
bu v  inotivo |viroiie w  nelm p iiralivida 
a obra «’a C t;7 A  de priKíi» com traba­
lho «le que V . S . lio uni «foi Arrema- 
ffTntes eu Fnprciti irO. i/i-os Cuarde a 
V . S . MarontinG 13 de A b ril «le JN40. 

lllu t. Su r. Mattovl Jo zc  de JUcdciros.
Jo ze  Jo aqu im  I io d r ig u r s  lA/pes.

( ‘apitito «le Kngonliciro.
H  E S  P O  S  T A .

----ArCUZo haver rt.-c'Miïo o OlTicïo, «pic
N . S . ,  « n i  d o t a  d e  1 3  d«* c o r r e n l o  tn o
diri^i-N cm qii'- exige de m ini, como nr- 
retuat.".nlv «!a O bra da Cnza Penitencia- 
rin, !it«? diçn qual o motivo |M>r<pio se

I i.into abuso: c  ordona «pie .vcj.'io remet- I ac lia  ja r« !i* a d a  a tilc<iiMi O b ra . tiara  |>o- 
li lis  para a Capital OS praças qu«* ne iiiu- I «1e r  » stiií./.» r  4ÿ urdeus do K \ m . G ovorm ^j 
lilii.riivm no serviço, afim do lerem  inv. 
pvionada» pela Jun ta  «le saudo c  tertm 
cnlüo o conveniente deMino.

A nton!»  A 'unrx il 'A g u iu r .
Ajudante o Uuarlel-M c»tro  C« lierai.

Q u o r tr l da  l ’m iilc n c ia  c  /!n C om m un- 
do  d n s  A rm a s  >./i C idadr du  M u-

rntthito, M  ils  A b r i l  tic  1811».

Oi-deni «lo D ia n. 29.
—— S. l'.xc. o Su r. Coronel Présidente 
e < on jnandant.- d a i Armox dn Provin  

maisin piddicar «pie u Tcnento «!o 
K. v íi.itaü iiiode t'arn«lori-s l'r.inciKco An- 
losiio d 'O liveira, fora rerormudu por De- 
cr« t«> «le 'Z «le l) i /.• mbro ultimo, eni con- 
li.rmidade «In î.«-i ». *  .j| ,|0 oj) 4j„ 
t. mbro de 1838 ; o que f..ra0 Promovidos 
I .>ra Cajiiîâo  «a !.. Côinixiulii.i do 7 .» 
jla la lln io  de «Caçadores o Cnpitflo de | t. 
J.in îia  i«ouren';o Justiniauno «la Serra  
F re ire , e para Tc-noiHo «la .*».• Compa- 
ntiia do intvm ii llüttilfi.'io o Alli-rcs «le I.» 
J.iu lia  Oiogo G ltrc ia  Pa llia , este jior l>e- 
cretodi- !? l,  <> nqiK-lle |K»r Decreto do I I  
todo «le Fevere iro  do Correnlo ttiino. !)«•• 
vi'inlO'&e formar relaç<i«!S exaetas do» S<.- 
uliurv» O lliviue* tauiw du ex lincla V. n

rfcrlt-si, eio  1837 , O re , ; . tivo  «Mm,.,,,,, 
*> que v  Irem eon^tanlo, e  hem jkjt i ,v* 
■c h i  si.!,> ..fr isad o  a  cum prir con,|;. 
ço,.ns ««un que « rro n rilo ii &u.-. lit* 
u que entendo IIm! «levo icspondcr.

Deos <íuar«lo a S.» .Maranliflo | j  
do A b ril «lo 1H 11».

Hlm- Sur. Joxc Jouquini H « lr ig ii:., 
I<o|>es Cnpítfto do Im peria! t,«rp«i 
geiiiieiioj.—  Manuel José tic .11,-,1,

« o n - .y j i i e t i t e m r n t e  r . « |y » v io ,  « m e  a r r e m a ­
t e i  i i i im  tci'* t»  i la  m c v .n a  O l i r . i  c o m  a 1
c n n d ïç f to  ............... p r o m p t o  c m  3 <> d e  J u -
ld i» «fo js::3 , eo;»o d<-, o lanto q>io ne?ito 
miT«n:o «lin participei un m> <mo Exm. 
Cnvcrno liaver satiht'-ito qtianto com elle 
Imvia cou tract ado, demon<trai>ilo.|!io <pie, 
al. ni da Obra njustada, lir. coi:-.truir mais 
O l.ra  do fjuc nju/>t, i, coi.ii. vbi.î piid-iite, 
«• que n lioovcs«e (|o mandar insj»eccio- 
nnr, e dar-ino r*.r tiltimo pa-
cnnicnto aju.-tudo; co ja ilispccçilo inant 
<u»i Inzer ; o eomo «.■ achasxe a Obra 
completanwiUe acabada, ordenou, o nie«ino 
!'*\tii. Çove/no, no )iis jx « (o r «J«> 'l'Iiesotiro 
P rov inc ia l que mo mundasKe pagar a men* 
cionada quant ia, pagamento quo »c me 
nfio |hid*‘ fuxor todo, llizcnilo-se-nie o do 
&O00$ W )  rs., e determinou, «j m om o 
Inspeetor, que o re*to «o me devia pa­
gar cm tro» protaçoeus «lo SOtï^lKK) ru. 
caila m im ; <» certo ó que atli6 liojû »• 
nus nao pagaraO «^las pro»tav«ns, o que 
se di'viji 1er feito, \i.to  quo w* iiüo degKO 
a O bra pr«>mptn no tempo njusi.vlo se* 
ria obrigado a pagar miin multn «le qua­
tro  contoM du rois, como loin «lu pagnr 
ioaquim  Manuel «la Cuu lia, iirreiitalaule 
•los outroM «tous ternos du uicnnia O bra; . 
o inv.inu quo u t«ui par*li»ad«* <Jepui« .p)v ,

C l  I  11 O N  IC A  .M A K  A  N 1 1 U.N’SK .

----A * noticias quo pelo rapor-Bnliiar.,.
entrado ive»tc porto no dia 18, no» vi^. 
ram «lo *ul, constant «l<w «•xtrnctog 
dainos, no bigar c«»mpeteiite. P a rce*  clui 
tinto «pie «• nom fiindamcnto a osserç;i0 
do D iario  «le Pcriianbuco «lo «|uo o bo- 
l.ilhflo provisório tl< s>a provincin, «pie <-o». 
barenra «le San ta  C a llin riua  paru o Km  
Crande, ia ser disxolvidn; julgani"-- cné 
«pio o Corre io  o llic ia l dci;mc,uliii e»<i 
l ic ia , «laila originariamento |-or outruc 
j o r i i a c d o  R io.

Kutre as peçn* ofn«'!ap.«, transcrev.;. 
mos uni ollieio «lo m inUtro «la la/end» 
mandando «lar «•yecuçao u vario» «leerc- 
tos de nonieaçfio «le « mprcgodoH da Tlie- 
soiirnria, iiK'iieionmlo* tanilietn na p i t a ­
ria «lo m w irw  ministro, transcripta en  
«> noeso n.» 21. O ra  ne ni o ofiii-io ncm 
a portaria apparccernin, c  lia  toda a ra- 
sflo para cr«T «pic foram ofl;ciosatner>to 
extraviado*, como ja  o fora o decreto quo 
inamlava d«npcdlr o n-nhor Cîuim «la 
tlieviuraria pur falta de idoneidade! Róíit 
será que «i M-nluir ministro sîiiba «pic lia 
potências invisíveis que põem obstáculo?
ii execiiçSo «l»s suas ordens, furiando-af. 
O  Kcnlior M iim iel Comes segurair.ente 
nao l«‘- a C lirouiea, e é provável «juc ain* 
«Ia nao letdia tido tempo de 1er o Cor- 
rcio O fiieial, <■ assim nlto Ctrá talvez 
avifo  algum n c»to rrí|K-ito para a cort.?. 
A  C liron icá  ao menos mipra »cmolbcijt« 
falta, quanto está nas sua* |>o««c$.

A  V 1 S  O  S .

0.j~Sa liio  a I t t z  a fainoza Car­
la  «lo M andarim  «Ia China, no- 
vam cnic rç-iuiprcssa c acrescen­
tada; vcndo-üc uesta Tvpograíi* 
a lé ü  rtiïs.
— —- P v « d o n r 6 Ó «-ni «  i im u e  d e  f l ' i i n i a -  
f e i r a  S a n t a ,  I m m a  p « l « i r a  d«; c o r a l i n s ,  
feríx«» «Io o u r o ,  t lc s d e  a  I g r e j a  d a  S é  a t a i  
o  C a r m o ,  « p ie m  a  t i v e r  a c h a d o ,  c  a  e n ­
t r e g a r  e m  c o i a  d o  D i u t o r  T a v a r e J ,  r u a  

«Ia» l i a r  r o c a s .  * c r i  g r a t i f i c a d o .

— — J o s é  Fruucisc«» «Io Matt«vi U m it n» 
Praya-C íra in le , casa n. °  •-.’(> tem pnr.» 
vender muito liw u  llix a s , cliegadns ulti- 
mnmcniu c  vendo por preço muito com- 
modo.

-No Kscriptorio de Mnnoel Pere ira d»
C osta , ve n d o * ?  Espadas, T a li iis . Cana- 
uas, Crnvutnv ; c  It.indus «Io Seda para 
militares. Taõbein tem »a|>ó A r ,a P r c ta  
eliegado receiitem eiilo do Pernambuco,

Maranhão, T>(f>ogfUI>kta hnjmrcial 3h‘- 
r a i J u i i # * .  A n u o  d i  1 8  W



CtëH5fc©OTCA M AMANMESN SE
D O M I N G O  2 G  D E  A I ï R I I .  D E  1 8 4 0 .

A s ;  r^na-se cm  cat't\ da R cdactor , ru a  do  ICgypto «.* IV, c  nn F a b rica  de ( ’hapeos de. V id ig a l JrtnSo  <5- C'.», ru /i 

G rande; ]>re(o  jx>r tr im cslrc  38000, jto r  sem estre  5Ç300, e  p a r  a nno  108000 rets. p r r o s  adiantados. A s  fo lh a s  

acn lsa s  r cndcm-Se a  IGO re is  na so b rn lita  F abrica , e. o s  av iso s im p r im a n te  a  «;0 r r is  p o r  linha , m as 

o s  dt>s a ss ig n a n te s  <>rr.Iul!i(min!t, coin tan ta  que. tiiia excedam  a 20  linha*.

M a i u m u B: 1 m v k s :s <o  ,n a  T vp .

C A T I V O Ü .

Pretos, Homens 131:1 M  
Mulheres 7 9 ÎÎ7 I

w i i î  eoudjueioriM c 
cuixiimenliKi |«ifa a* i;rro-
j:i< milrizt-s -...................

Coin :\ eou*trueçér> do ina- 
Iriz i'K c  icpacu  •'».« nxW*
!ol|ll‘.‘< .................................

Com o corpn |>olieinl. n «!• 
Ii<*r: 12 0  do cnvnllnria o 
130 «le inlalili ri.n. I. 1 1 ! 2 "‘î> 

Coin st ïilumiiiit<;:V> dn ciilu-
de do NîctlloroliV.............

Coin n directoria dn» obra*
public*». ..............................

Cohi «s «iirns pub lions.... 
Cdiii n* itnmigcnx <lo rio i «1

o lîirol fli» Iwtrra do porto
dn B rtre lla .........................

Com n fiica lin^ iin  o nrre- 
cadaçnô das rondas pro­
vinc ia is  ...............................

Coin dcxpojtxs cven tunc*.. .

lle s ttm o s  d e  w«;>/w esta tls tifo s  q u e  a • 
eotrpHiillârâa «  d iscu rsa  ram  que. n 

p res id en te  lia p ror inc ia  dn  l l io  île .la* 
ixeiro. J ,a id in a  José  Satires d e  Soi::n , 
altrio  a  sesst-’ô o rd in á ria  du  assentblea  
legisla tiea  provincia l.

Orçamento da rcoeiln e des)*** provin­
cial, para ■> anno financeiro de 

lS íO  n IS 1 I.
Receita.

Dizim o do enfé.............  R # . \ ? fi:0126000
D ito  do algodiio...................  M*$0<I0
D iio  dc nuanças...................  1:3028250
D ito  do nssucar.....................
Contribuição da poliu ia. . . .  ' -S'OI)
T>«xima urbana.....................  •'"OW)
I.fgndoA ■- liera:'..--s............. 1 .. . . i'iiO
Diivil--- «le i ' t :r» ■ ..■ *........... . 1.. '
ljiu-^gcn* do rioé.................  &£!sJ$00U
I:ii|x>.ito «!•• 20 |>. «•. na a-

ÿunr.icn ...........................  2&3318000
D ito  cm ’-'ii 1.0- .» Iib de car*

ÿ c  verdi', a ., v t ............... .lKV0r»8 ÇÎI0
S u li- i lu  iittc ia r io .................  7 9 t$ î(!0
îN'ouïs c veSho* uircitos. . ... 3:0l7i#700
M cia» .............................
T e rças  parie* <to olîicio# de

ju it iç a ..................................  35$900

Pardos', Ilom en* fi:750 
Mulheres G:!^:}

221:032
1 ICï8338^fi0

A s reguintes frogurzins e curnto-: nin- 
iiSo linhaO remettido inappns quansio oste 
•[•indro s< tonno;i, a sat»cr: IVc^nezi.s <—  
tnliomcrini, l 'j la r , Igurvtin, 'l'a inby, San* 
tU<tma Trindade, Ba rre to l  eurntos— C.t- 
rapcSniN, Desterro da Q ui-ram K, O^ro4, 

S . da ConceiçnU do Paijiicijuer.
Ni> fregnezin de Ituboraiiy, fnliou o 8 .* 

qnartoiraft, qno nSo enviou o rcspceîivo 
jui/. de |Mz, n tamlwm na iVccuczin ds S. 
Jó n a  IJa jUK ta do N ova l'r ib a rj 'o  o 8 .* 
quiirlcirnO du ’2. 0 di>!ri::V>.

l ’ôdc-üç calcu lar a populaçnO dn* re- 
ferida* frr>»ii'e%i.it» o curnto.« nn  ÿ!) «  23 
mil alma*, elovando asjim a popn!u\-a0 ■]« 
iixlia a província a mai* do •!30:00!) a i ­
m as, c  jm itando-ïc n cukik 07:102 nuo 
tem a» 8  freqorzia* da cidade do îv io  
de .Janeiro, c  3 % 9 l6  (• ) quo tem as 8  iVc- 
"îioziîw liira da mi-srna cidadi-, tcromiM 
Iiiuna toialidadi1 da |M>pitlstç;to da piovin- 
cia do l l io  dc Jan e iro  c  do municipio «lu 
efirtc <lo ;">p7 )̂7S a im as , quo talycz nx  
vçrdado môme a C0t> mil aimas , vis?» 
quo o muppn da popnlaç.ií» du municipio 
ila córlo foi furinadô eut prineipiiu <lo

Uî:;-C0  >tíí!0

5.-039ÇÛ30

50:7CÍ>8127
lO ^ îO S ^ O

("carras despachados p ria  ntesn p ro tia -  
cia l, rslalrrfrcldtt nn da  Cansr<r'i(io da  
c rtr. un  deettrso  do  anno  Jîti'-xce-ro  
de  1839 «  IS 'ÎO  , r. o  ntestna j f - r o  a 
1 .®  semestre, de  1839 «  1810, despre  
aando  J'rue/tirs.

I.» sem estre  de 
1S3S a 1830 183!) a 1810

C a fc  :<Ù 
AMtienr „  11
•Alÿodao „
Im-iiUo alijncirc»
.Millio „
Arroz 
Amcit- 
«toini ,,

A^uur-
«ici.lv «lo
coiixu- 
mo pipns

Q u a d ro  estatística d a  pvpul'tçXt* do p r o ­
rincia  du  U to de Janeiro  (  r.rf'lusire
o  rnuniripio da  r  ,rte  ). eut rclniiia  tis 
condlf/irs, srjros e côres, cm  Iî>10 . 

I.IVKRH. ’  ■
Urancos, lIo m iiK  ."fi:.r>7f)

Alulhere^ 5 iM'Ji
------  110:0*3

Indigona". Homcns 2:78S 
Mullu-rc') ÍS 8 I7

------5:615
Pardon» Ilu m n w  21:078 

Mulliuress 20:527
:------57:205

Pretos, Ilom eiu
,Mulbor<« 7:2(10

------  13:387
------  1K3:I»)

3^08X300
C21h313$IOO

1 1 : 2 0 0 8 0 0 0

_  ( *  ) <> D lario do K io  n.*
7 .Março, riprcventa mu niap^. cm «juo 
^raiivlihxiula «lillcrcnçn quanto nu mi 
cipio da cortc, n «ino c !!-1 «l:i uni»
I niai-.1<i (  nn eidado c * iburbio*)
I m:;71(’> ntuins. .\' toil-i a pruvineia 
(i:!!»;MSf<, .endu 312.310, Üv/On, « 315Í.-; 
evcrsvod.

1

/



r  I I  R  O N r C A M A R A l f H ï N  S
mcnlo de ifove-
r o * ...................

G n K c rc  jirivu<lo.
injuria ..................
A l i u - a ç a .......................
l ’erjurio...............
l)c*eb«dic*icià. . .  
£ « i is «  rfc  | i t « » u k .  .
Calomnia . . .........
Injuria c enlum­

ina...............

Jl.tmno............
K u p to ............ '•

, Aiîiilrorio........  I
DteJiuiçfto. •. • -
Aiftcaça...........  t>, ■ i i  « * -

, cratiilA»........... I
Prevaricação. . 5 
Abnso «lt> niitlio-

, ridiwfe................i
Responsabilidade I 
<\>ii.:n.-.iO... . .  I ,
JVcuf.Mo.---  I l
l'a lia  <Ic cuiopn-

Ë t ë t  cri mes r.r.ïo commctlidos nas bp 
gainics comarca»:

IVicthc-roliy........ 32 [ Cnnlagoll©.. . .  _9
Angrit dos R i it .  25 K vtc iuk ......... 31
Cabo F f i# ........  15 V.->ss»ura>........ **•
ltabernliy.......... 33 | Cauipu*.............  110

O l i t T c a ^ U c s .

Ksles crimes coiriproljondem S92 t i o \  
04 quaes »c dividem : quanto á nalurali- 

fin
Jtrasileiro*. . .  •.................. ...........  315
Eilrangeiro*...................................  ’î»

Quanto «i cór, cm
Brancos..........................................  ItM!
Calioclo*........................................ ..........5
Pittk*.....................................  *0
P r< :r* ............................................. 101

Qoanto a conda-io , cm
J . i i  ro»\............................................ 151
J.ilx-rtos..........................................  25
Calivus............................................  20

Quanlo a estado, cm
Catndc# .... ................. .................... 35
P o l t í in » . .......... .............................  53
V iu vo s .............. : ...........................
Q ue rc ignora o cMado............ 192

Quanto »» occupaçoos cm
Négociantes.................................... ...........8
Iïnipreg.nloi publico».................... ........... S
i.avradorcs.....................................  82
Trab»l)indorc-v...............................  2 ji
ííaccrdoto.....................................................1
Cnrpintejros...................................  •>
Caixeiro*........................................  o
Alfaiates..........................................  .j
iîo ltcario ..................................................... j
Carreiros....................................... \i
Guarda (toltcial..............................  I
Serrador........................„ ...............  I
F o i tore*............................................ «
t  ’risdos............................................  •>
Pescador ..........
Quo so ignora.

Quanto a
l îo

M
»

klade cm
1 0
20 
30 
■Í0 

„  50
co

Q u e  se  ignora ................................
Dn(c-< rco* H ibiao 1e r ...................

- ,, nûo rab ino..................
CiuP! f c  i g n o r a .....................
T in lm ó  algum a ins Iru cçSo ...........
K a ô  tinb.io iiiitru cçaC  a lg u m a ..

( Do Denitérlaâor. )

I
232

i n
c o
'65
31
1 3
1 5

2<x;
1 1 0
I I I
1 0 1
35

l j f i

Ijw r frente. Ix.r.1 Pafnwrxton, que 
Ni Jrsla d’cMu rniract», commun cm Ju 
«libriar o direito «ln« gentes, cm znenliar 
da* NaçOcs quo aimta eniprcgnni *«u» lia* 
vio* n» rw p to  dos i>rct°* cativos en> 
A lrica; 6 tac* c tonla* tem »ido as ni 
irigns d’«u« |irrlii<o inimigo do* prelo», 
•pic ngora con>eguio o Urcve A|ioslolico 
<l«> .S. Saniiiladc, que o myopo «lo nos»o 
governo manitou uçodatHmento transcre­
ver no »cu ’ Correio O lKcIn l’ , sob n rc 
«IncçKo do C inrtn/ito!. .  Sein du vida n 
boitdadr, ingenuidade c  reliai:**» de S . San-, 
lidado foram illudi-la» p*-l«w inlri^n* it« 
governo pirata: S . Santidade |K-n>uadia*!*e 
ijuo coin cti’cilo a cacraiidûo dos proie» 
cra proiriovii’n por eipcciilodore.i que, «jiie- 
reixto U>cii|.l< Inr-Mi nY*so coniincrcio, us- 
knl.ua m iiiiiu* contra ou Ira» nu Iriliun 
nfrieaim n’,  ii lim  <lc lia v e r  jtiie rr n , privio- 
n o ir w , c  r cK ia lo  <!'<'»e« prp io n e ir o s  : ii:1o 
«• l'o r n ii OK-im: S .  S n n tid n d o  foi m a l in- 
K irm udo, ou n n te x  f.ii tra liid o  p e lo s  m e- 
tl:odi> iny iriglt.-zcs ijuo K u'tcnl.'iin n o  ini- 
n U tcr io  a  cm o  v e il ia c o  l’ a ln ic r u o n .

a  guerra en lro  a-, d n e ifa »  lril» is  afri- 
cnna< •• conftttjuencia do e-lad» Uaibaro 
e atrayndo cm  que c llã *  t ivem/üuppondo 
<i»ic ko r.a guerra enco ïilrarâo  «> S uo I ’111' ’ 
iiillo, i|uc o guerra  é mcip <!«' cwi<|U<;- 
cer, & c . , A .C., «i os négociantes <lo Uxlo 
o uiuiulo nada u.ni* l'r.200\ que arrancnr 
os prizioneirtoi » ncia sorte fatal, para tra- 
n iw w  ao grc iliio  da R cK e iü o  C n llio lica , 
ai> centro de lim a rocicdado civili»ada, 
onde vivant m ellior vida «lo cjuo cm *eu* 
arid<.s serlOc».

Cumpria à» NaçOc-s furies, que se 
a clam <lo e^iar à Trente da eiviliiaçJio 

univrrxol, njieznr dos pezare^, lomar o 
S S .  l ’ru'ro por Clicfc <Tuma cm/aiia ci- 
vili.adôra, que peneirasse a< llorc*las 
’A friea, «  iloul ri liasse ciw i populaçiio dis- 

‘ emmada jior clleis ciuinaudo-lliti, a in- 
u'uitria, ni les c  ycicncios; nias í|tierer pri­
var que os Cliri$fft<« impeçam o dcrr.i- 
uminenio do Mingiie de sens irmSo», e c« 
*'nire"ireui u vida mai* nprndavcl do que 
n que vivcni inillmres de irlandc/c» n in- 
gl'-zv» (jK-rdõc S. Sanlidadr ao hu- 
niil!i«$inK> filhu) v  conlr.-jrio ao Uvangc- 
Iho c  ao c:-pirilo du K c îig iio  do Divino 
Mc&tre.

Todavia-rtflo kc persuada aîguern que 
o nmor pliuri»nico do poverno inglez. pc- 
io> prcios {■ fil ho do (kw j< i de lcva r a 
civiliiMtçao *0* n rca c i dil Â fi ica : nfio, o 
governo p irain , cw ij governo que vem  rou- 
l>ar-iH)s i.'enfro dû nofftis portos ;  <|Uo (az 
logo as lïWMi.t em barcar.x 's carregada» 
de fim ilin * ,; governo quo ncabn do 
insu lia r a  l!;u ide ita  Po rlugueza  d'umu 
m in c ira  n lrw . oi'.o quer c iiilio u r lllllg liem , 
quer cn riq u c ic r  il cu * la  «las ou ïras Na- 
Çôcî, «jner ii|>r>dernr-so dos dorninio* jior- 
(nguezts «l’A lricn . e  deixnr quo io  dego­
lem os prolos a ll i  cap tivo s  quer a  ru ina 
de Po rtug a l n do lîra s il jinra |xid«'r ein 

u egoisriio.eKclomnr:— As uguas «lo T o jo  
<• us do Am azona* c^rroni, poriiuo a  In ­
g late rra  o  q u e r !! .  . .

D V i? a  a&on in  nos liavem os cm  breve 
liiK irtar. A l» ! perverso governo, gov<Tno 
p ira ta  boni pio.vimn r-»tà n tua que«la !

(ï )q Inxthicto.)

2  d

A  pirataria i.-ijçlcza.
—  O  P ir a t a  M ó r  do iMumio, o  governo 
la Inglnlt-rra, continua cm jeu  «icÿaiitin- 
!<i p ropo ïilo  de d a r ealxi «lu im ’u n r ia  que

A » I îe c la r a o o O o s  d a  
«lo C e a r á .

P r o \  in c ia

,• i, r ° r l'avem os annunciado n<-sln
. , --- - - ........... .................... . . -i"‘-1 l<>l»i,i os aci<w ifio multiplicados dn ii.ius- !
Ibc p6de a « lia vu a ,  .ua^ coloma, la-1 Hja « a. bittaricdadv J m  Luu. par- j

ti-lo, infun«o á «r.l-m e iiv.lilulçC* ,  oxin. 
tcni.-*, tem inarcaili» im-Mc» iiIihiio< hihk,, 
a hua iiiflooncia c  omlnovi prcilotninio na 
«lirccçuô <ÎOM ncgi>cio3 «Jo Ceará, n i» om- 
îiiiltindo contra kous a<lvcr>urn»<, que 
inimeiisn maioria d o ta  provincia, o cm- 
prego «lo «juanto* meio» o «-«pirito <tu 
rcaev<V«> e île vingança cortuina sugscrir, 
nunndo abandonado a «i me*mo e M'ii1i.,r 
iUh  próprios recursos «loque n autoridade 
itispoc iki iiileroswo «la protecção coin, 
niiiiii iln avvociaçaõ.

Alu», infidi/.mcnic, nenlmnia ou qua«i 
nenhuiiKi *a lU faç*o  tem »-ido n l i  lioje «ia. 
«latiu pelo governo geral nos reiteradac 
clamore» «l.iquelln provincia, para rej.ara. 
çno «le hum c»tiido «lo cou--as lundado (»;to 
no base «la violoncia o «lo u rb ilr io , t> 
cu ja  diulurniilatte, depois «te tauios quci- 
Mimes «Icsprewdos o «lo tao In itimnvcl 
denega\aõ «le jtisti^a, p rincip ia a  c«irtar- 
lise uté a  es|»erniiça «le hum futuro melhor.

' N o  en tanto , n  imprensa fa lta ria  ao 
prim eiro dos serviços «|uo «love ao paix 
se naô continuasse a  cbam ar ii5c<~»autt!. 
inn ite  a  aliénée.!» «los inini>tr«is «la corCa 
fobre os gravif-im os eollVuuenion «Inquc'la 
I»aile «lo im|»erio, sobretudo no «|ue toca 
ii nnnrcbia iio lic ia ria  ci ndmiiikMrativa quo 
a lli re iua «i« *do 1res nniMy* , iiuiençamlo 
com prom elicr os i n ie r « s e s  muis xonov.

A  n iseillb loa provinc ia l «lo C ea rá  l«-  
v ia  Ic ito  lium a Ic i, invcs-tindo o  presiden­
te do «lirc ilo  de nomear c  d cm itiir ou 
juir.es do orfn«)g, ju izes municipaes e  pro- 
molor<*s o bein as&iu> «le escolher t in  lis- 
la s  Irip licès, que lhe te riao  enviadas |>e)ai» 
cam aras, o> jui/,cs «le paz para cada qua- 
trienuio. Iv . ia  Ic i que, n ;m  duvida aigu- 
m a, |ionco consoante e ra  com o espirito 
da legislaç-ao g é ra i,  lin lia  ,  lo d av ia , por 
escusa o  m rsmo c»lado m oral de huma 
p rovincia «jue acabava  do *e r o  iheatrS 
«le le rr ib ili^ im as  desord«iru.', u vacillaçâo  
e  lim iitez  «lo «>*pirito publico, que dévia 
naiurahiK-nto ner a  conséquentia «le lae» 
m icccsws; o  dcrtprc7.o cm  quo por s«nrio- 
lhanto m olivo  as leis (jetiaes linlifto en* 
hido; o iiua linon lc  a  ncceîsidadc de for- 
la lc c c r  n nova autoridade na lu la  com 
o  re»to das liordas form idáveis de as»a*. 
s i no*, que n inda descançavaO á  roda duc 
ruinas de?la uialfatladn provincia.

P o rc in , doUB annos mnis larde, quan­
do nenhum perigo ja  hav ia , e  quo a  paz 
publica parecia defin itivam ente consolida* 
d a , graças :í adm inislrnçnõ vigorosa o 
«ÓSliarccida do S r .  A len t ar, a  assemhlea 
C ea re n se , quo nada Icn i innto a  |ieiio 
com o aperta r o  «wxo da utiião brasileira, 
apressou-*o csponiancam«'nio a  revogar 
aquella lei, substituindo-a por outra quo 
m í uuilorinnmsso con» a  i i k IoIo «Ia U'gii- 
laçflo «lo im pério, tan lo  m ais quo muito* 
votos hnviaõ sido cnunciadiw  neslo mes­
mo sentido pelos m ais sabi<* oradores da 
opposiçflo do corpo leg islativo  em 1837.

Hum a nova lei, porlnnlo, foi levada 
á  Ktncçflo do prcxidenlo, o S r . Manoel 
l-Ylisanlo, na qual a eleiçr.ô d.iquellcv ma­
gistrada* era devolvida a«><! «'Icitorf^ dos 
respectivo* muuicipios, voliamlo assim á 
fonio popular que lhe assigniírn o código 
do procí-sso. «le cujas libcraw  disposições 
só pela necessidade momentânea mas ir- 
resiitivol «lo «K-sgraçadas oircuinstancia* 
tora a as>cmhlt-a íirçada a «leslisar-íí 
hutn |K>uco. O  presiuoiiU', f«orem, olhan­
do muis para a força que perdia |icla a* 
boliçaõ «Ia primeira Ic i do «pie para ou­
ïra qualquer coimderaçíio, recutou a saiic- 
ÇÍK,*, O foa voltar a lei á i ih w h W M ' K4«» 
d<S|(«is do vota-la do novo, a rceíivioii ao 
(•rtttidviiíe, a ijual «ilida deita V«í » «<*•
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qui* M tnccionnr, boni ovnlcntcinentc 
l'iiw rriiH O  liunl ï ia ro lo  princip io  «!«• «>r- 
dent, «I« cenlrut'>av<ia e <10, liom«igcnci<U. 
de Corn t»<«a ;i logitdaç.iô «lo iiiip«*r io. 
Iín fiío , o |irwi<li'iiltf ifn n iM iiib lr ii provin­
c ia l", « h  virtuilo do 11* (iu «c l»  
Ki.i.i. io ir il, «ai. • i, . m a li-i. <• a cxpe jio  
ii»  >.-<T<-i(ir:o «3o  governo, n fini J e  que 
u n n m liu w  «ü i eu iar. lvm  i«m  ciecuin*. 
la iK  :a», o président*» «îa proviucia reco- 
nhoc. o que «h'via cticclivam ciito  l " iz — !u 
ûm irim ir , p tib lu a r c  r x r c u l ir .

M m .  logo que todos «w suftragios 
p rom niciu i3o-so contra o pnrtido dnini- 
i ia iik ' , cu j'w  caîiilx-'iloo forao excluídos 
4 iii massa. Iiiimn «nttCN «lu presidente lez 
w t i r a t i r  a  Ici, no uieio «la >urprcM gc- 
rat, iuiO obstaute aclmr-se cm  execução, 
v  bt-«n «| no w l i » c » « i i  j *  «lo poc.<- o no 
cxcrc ic io  «le scu* lugaro* os individu-.-. 
que cm  v ir lud c  délia  tiuhaô sido régit- 
l u  monte mancados ! .  . O  gabinete «le 13 
cie a b r i) ,  inform ai!» «ïoste la c to , tart c.v- 
trauho com o iir lu tra rr» , ordeuon imilie- 
dintaincrite, coin» eu t «le *-*porar «le.sua 
« Ita  iinparc:td idadc c  respeito iis institui- 
v'-e.s que >*' prosegtiisse i u  cxecuçaô da 
). i novíssim a, a té  que sobre sua coriMi- 
lucioiitdidade oslutuisse o  w r j i »  legisla- 
tivn. M a *  , o  nucccissoc (k l S r .  M nitoel 
Fo lb a rd o , ou o lv idado d<w dévore* de »ua 
p iM ifaù. ou arrastrado  |»eJ:* força «Sa* in ­
fluencia* que tive ra  :i «ÎCfgraça de dar 
por a ]» ji»  á  sua j|<linini»lruçnO , r«-»i"tio 
n u t a  o e ça s iad , voinu «tn tan in* ou tra i, 
ii» o rd m * m ai* positivas <!>> gabinete im ­
péria l; <: u Ic i «la aw eu ib lca  naù toi cum ­
prida. ficatulo assim a ju stiça  d i- lrib in .lj 
ii<> C e a rá  j*or H u ig ù tra ilw  que t iraû  sua 
com i-etciwia de huma toi idxdidit !

N o  n*eio desia oad.'u nsaoinbrasa de 
nnom alias o  d c» a tin in , naO n«x> lie  faeil 
cm  verdade d ec id ir o  «pie n iai» devo li- 
xo r o reparo, w  a  v in laçafi llag :.n ito  e 
inan ilcstu  «lo ac to  -addkional. ne :t retl- 
n ia i  de c ircnm stancins iuauditait que a 
aconuiaiilm rao, *c a  révo lta  nherta e  for- 
m a l «le hum  prosnlcnto c.«>n‘.ra  n* deter- 
intraçOe-s «lo governo cen tra l, ne a  indif- 
IprCnça deste para acto* que a v i l l jo  o 
com prom et (cm  a nua au lurn lade , propa­
gando a  «lew licd icncin , e coin c lin  a  sub- 
versùo e  a  desordoin por todus o* ra u u »  
da ad m in iftn içaü  publica, ou se fmalmen- 
to o inca lcu lavc l |>eri^o quo COTTC a  pro- 
v in c ia , onde n ordem  ju d ic ia r ia  »o<la «lendr 
«Uiii* iinnos «»brc l u t »  fa b a s , «endo a- 
MK-oçada «le ver dcc!ar»«lo< irrito* e nul- 
loti «x* iium croiaj proccMoa concluid«« nes­
te periodo.

S«-ja, porein. o qu<- for, ii5o no< pa- 
reco nom juxto ocm poliiico «jue, quaitdo 
n ” (.m.Ice t*ra«ta>, n u tnniau légua* de 
diMancia , be Convida o governo x«-rnl ci 
que dù providenciai n b io  Iac« VMUtlifc 
o  desrcgraïaentiui , a  in«li Ile relira soja n 
union resposta que o Ceará recobii i.o 
ii»«tíi> «U; padocimcntox «pie trameendom 
n nteia «la mow aturada paciciH-ia. A 
lioa raziio, o «lever de volar M>l>re n ob- 
MMrvanrin du* ii«»tit*ifçC>oii . au nttenç<W“- 
tuemno qui- *«■ lia mister guardar coin a* 
província*, paru que mai* «> nilo accu 
m ulnn elemento* de do»ordem, alrn» dov 
quo já , intvlixment», exiiteip, nao or.lena- 
riuo maior vuilicilndo «la parte d w  mi- 
niMro* cm atteuder ao» «u t i «picixuniiKÎ 
A  urle  de governar n'io collai»te, «le C f-  
to, em adiar tceuipre c  iudoviilauvoote para 
o «lia du aiiiauliû u SoluçaO da<< «uai-: pun­
gente* e vitne-v nece»*i*la>l«-» quo allligem 
por ventura o pair, ou alguma do *un» 
w * v in c iu

O  Ceará tout viito ultimamente u»

■uia« rioi^ôn* fal>ificada* pria autoriilade 
(xlblien, e <!c*tr<uil»* |X’l*i loi-e toda* u* 
•;aratilia» conxtitucionao* que m- nxunnen) 
u» direito do elegerj tem vioto liuma f.ic- 
;.-i«i anareliica , «UJ« rdiabilila(;aO mal
• «•fia o.xplicaila m o n »  |>ola calamidade 
do* tenqio* «■ vertigem «lo eupirito «le par- 
tul«>, amutiieiar a *ua rolta, atropollan<lo 
» t po«ler«-« «• autoridaib» eli-eiiva» da 
província, infringindo eom upparato, e m u i  
sombra «lo furiitaiuonto. a* Iria gerae» «• 
l.icíio», Kcnipre «pio nclia» cni«li« acliar 
liunia «tesvantajem pata »i. «ki Innna »al- 
va^uatda pitra en «lifcllvit e iul«'rc*^e* «ïe 
üe«i» adverwinos, «rroinndo « n  m a«a fóra 
do* empregos a «|lut*i totaliiúulo <!.•* mo- 
llioto.» liiiKoion.irí.i» da provinria, n» nu­
mero de l.VO, e redu/.indo .i intwria ou­
tras tanta* futiiilia* qne in»ntinhn<% «• i»to 
[.•elo crime «l«i >ua «Icdieaça» á eaim i j;*'- 
ral ;  i-iu C m . dissipando em loucurii* as 
rcudim da provincu», de|Kii.« d.' f.oliar nv 
nasci’iite* do yua riqueïa o iiidustrni, cuja 
|'-r<iHper idade prop n « i v a  oflorccia hum 
moti.ruto autes «  quadro mai* IÍM>ii}í*'irw.

Nós ni.» nfto demorarrmos a «letalhar 
c«sr-» inuuircravoi* ttbusos da f*r«,i . «te 
«juo o Ceará teni >ido victima com liuli-
l.ri» «la* in-tiluioõc* r  «ia autoridade «1«»
|K«l«-r gorai. O  governo, a quem r^pr.-- 
sonta'XKK tem ja  sido «lirigida*. «» co ­
nhece cm grande parte. íiü e  wihe, p>»r 
exemplo, »  corno o* «-mpregado* «Ia tíie- 
souraria , bem quer inniuoiiveii sopiltiw  
huma lei «!a sm«

Q w rrlri tht Presitlewriti t. iln C om m m ulo  
ila.t Arinn.i ttn M nrmtliaò  18 dc 

A b r il dc  1840.
O r< lem  tio  I ) i a  n. °  3 0 /

----S . lixe. o Sur. Coronel Prcii«Ionto
o Cornmaudanto dn» A rm as «Ir, P ro v ín ­
c ia , mundu faaer public», 'que n c<-lnni- 
na rom m andaila por S i r .  T e n cn ln C«>ro- 
ik'1 M anoel A n ionio  da  S i lv a  o-oiipou a  
V illa  do ll»ej-i no «lin 2 Ï  d» rm ? |'. p. 
«lepoiit «le romper !» lin liii* «V trinchei­
ra*. «Ii-fcinlida* t«-niiz«r.oiite |icli/« n-b- M<*. 
M .im la igualm ente «> m> - nu F.xm. S-;r. 
publicar «pie o cauit.lho H iim u n d o íC a ^  
iik-s, o a gento dw Mia laoçji-», <pic oc-
cupavao excel!«nt-s jio*i>,-õ« • no Bo«juei- 
rito, Baixa fria, O llt» m ^ iM , e T.ibolei- 
r » , |m>u c <i  «tisl.mto «lo llr« 'jo , «ollVerao 
liuin «lentr«i<;o no mesmo dia ‘23 «lo .Mar­
ço «Ia partida conynnndada pelo,Sur. 'l"e- 
nente Antonio de S^m-l’aio, pcirlcncent* 
n primeira columua, n qunl *o acliava 
em oppcraçiío? «lo lado do llrejo, e mur- 
gens d» Parnahiba, tendo eu«ta«lo n|K ii’w 
:i f«>r\-a «ia l.egnlidade o leve ferimento 
«lo treie praça» na »u*tentaç5r> «le huin vivo 
fogo da parto dos rebelde»; e, de<tM, «louil 
mortos o neto prisioneiro*, «!os «pi.u >, 
li>m> w  intitulava CapitaíV, c outro Al- 

í i ' " - " > n,pm c o u c h a * ,  c  Ar..,-,*,
, , „  i. i. * numa carga «le bailas c  outra de enxofrolo sou» lucares w o  oimlniite n uiterpre-. •• : .! •• U  salitro: »  mesmo lacmoro<o Kainiun-taçaõ  que á  mesma lei <l< ra  a  ns-embloa, 

oui vista* do i-ortsir t«»i!os «•* pretcxt.i* ao 
arb ítr io  de scmcIbtiRK* proee«líme:;li>; ..abi' 
O'COTBO luinin lei de tix«Ç««> «lo t"‘rça  po­
lic ia l continua em vigor, «lepr.is de filio- 
!i«!a pckt legislatura da p roriti- ia  . <; ie, 
pura i i c o r r i 'r  uo « .loru.o «loj-ci:. ju lg ara  
«lovcr reduz ir iiquelln força. Ii»'. :.', • tan- 
t .'*  outras violnç«'c-« «ío aot«j addlcioual, 
em  «|tio prcte.xto se fu itdát.lo? N o  »o- 
phibtHa de «pie a* l«-is «Ia as'<inhlen, dc- 
poi* da  dem-gaçaô da snncçno. oríio vo­
tadas por dou* terço* dos invuibro* p ré ­
sentés , i- iiilo pvlos dou* terços do nu ­
mero absoluto «le‘ membros quo a  Cotn- 
l«oem, in terpretação  ceri-briiut i> palpável- 
mente ab su rd a , adm itlida  a qual ««ria 
praticam ente impossivi-l nu» só o rogiiix  n 
que o  acto  nddicional «■stnlwdecco . mas 
a inda o  system a representativo 1 «>«)*• in* 
to iro . pois saó raros «i* cxempUis do tt*.- 
semblent qae reum uii a  to tu liJade  «lo S'-u* 
meinbr«JS, sendo, ot<m d is o  , mui facil, 
mesmo lia  hypothèse co n tra r ia , no pre- 
si<lente o ninis «h-.^-oncoiciind» o r liam nr 
ú linha  de seus priltcipkM hum «limiuoto 
num ero «le representan te*, o f.uM rnr o* 
clVcitos«!a opiniuu douiiiuuite da nsíembleti.

N a  presença <l«-st« rcacçíio furibunda, 
com n «junl núò p«xle.'ia ser }mr aiuito 
tempo compatível a |iax da província, a 
juvtiça pr<le que os S i í .  ministros a quem 
compete rcvindictir. o direito omle estiver 
di-conhecido ou atac-ulo, se nSo recusem 
ainda i» estabefccer o que ema rcucçiio 
destruiu, ex|M>dindo para esso tim a« or- 
«lens quo «lo governo central dependem. 
A o  menos desta vo-7. , a n o d m ç A ô , im­
parcialidade e honrado caracter do Su r. 
Souza .Martin» n«n da» direito de 
rar que taco otdeno naó deixaraõ de ser 
cumprida*.

(  I>o D rsp rrta d ú r. )

do ( io m w , procurou cvadir-*c, toiv.nmlo 
a direcçlio d» lîré jo , e u maior parto 
dn seus satellite» atravessáraO o Pa«-na- 
liib.t. S . 1ÎXC . tem nomeado Cirurgião 
mor de eouimi*sSo para *er empregado 
uo Ilo-dital G era l m ilitar de-ta C iJad e  
o C irurgião Joaquim  Lopes L.oh;iO.

Tçndo o Soldado do 7. °  Dfataliifto 
de caçadores, Thoodoro Jozo Antúncs, 
pre»ta«lo |>eranle o Sn r. Auditor de Cüui.-r- 
ra. e Conselho d'Avoriguaç.io, sua justi- 
ticaç.lo do Nobreza, e preenchido todas 
as considcraçík-s exigidas pela L e y . S . 
I-a c .  manda «leclarar Cadcto de 1 . a  clas­
se o dito Soldado.

A id o u io  jXnnr.i < TA fular.
Ajudante, Q uartel Mestre General*

Q u n r íf l  dn P residência  c do  C o m m m -  
d'> d a s  A r  m us uri C idade d o  M ara- 
uJtoó, T i  de A b r il  de 1S 10 .

Ortlom do D in  n. ® 31.
----S . Ivse. o Sflr. Coronel l ’ residenlo,
o Commaiulante «las Arm as da l ’rovlu- 
cia , manda publicar, para conliociuisuto 
•la Divisüo Pacilicailoru  «Io M l  Comnian- 
«lu, a  promoção do» Ofliciacs para o Cor­
po «lo Po lic ia  nbaixo lociicionado*, o* 
qum-s devcrito solicitar s«-us Diplomas pe­
la Si-cr«-taria «lo Governo. O  Pre»iden* 
to da Provincia  em virtude da I*ei Pro- 
viiK-ial N.» V I «le- 17 de Junho  de I83IÎ, 
lia por bein promover para o Coqw  «lo 
Po lic ia  m  (>11iciae< abaixo dccUrado*. 
Pu ra  Alferes Ajudanto 

vago |Kjr ter sido

fromovido no uiiMiiio 
‘rtülo paru »  7.» Ila- 

la lln o  do (,'açadonw 
José  Antônio 1'alctlo,
que o exercia.......... üelisario «lo* Anjos

Franco, I. 3  S a r ­
gento da 3.» Com- 
panliia do meiino 
Corpo.
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J'nrtt CupilJo dn I.
vogo [r*r fi- 

. imeiKo «to Pedro 
Ali'.xnniiriiK) iiü A n ­
drade...................... . Ju-tino Alvtw dn

S ilin  Outriin T«:- 
ticnte aildido m» 
Ji'ladu  maior du 
ISxc-rcito.

P.trn ToîlonfO (lit 1 . n 
Ooiuji.» Mit In fnr <!.-•
J 1 littojçcittto 1-Vc 
r«-ir.i il» Cii.'ifn <!"<• 
fui jllI^.TÛl • «i cir-
oormtnitc.n iliroliiiia- 
lit cl |vira «i N ilu-
\o Po lic ia l...................f ix é  F ra n c is .»  Pn

«liooo, Al!vri*< «in 
a  * Comp. - <1 
dito Corpo.

JPnra Toii.nte da 3 . "
<’omp.» \ '" i i  pur liT  
siiio prntâvido no m. ;• 
um IVm o [H'-i o T.» 
n.Htiii;>.v> d*- ç#j;ido- 
i  i  Franc isco  Juso
du S iita  U:n^:i........, "n<pjiin T,o|x>< <!>•

jMntiôx A lieres ou 
2 . a  Comp. 3  do 
dito Cvrpv.

Pa ra  Atforrs da 2. n 
Conijs ”  v.i"<i ( or 
nri'i -o <!<• Joaquim

de Mn.’to s ..  .n io jro  D a v M  Mo- 
re ira , ! • Sargon- 
(o «lu / » Cviiip. “

P a ra  A lfcrts d:i 3. 3  
Ûbrnpaiiltiii por r.c- 
C(n<o dû l'i.'.n-
ciico  Puclicc<...........M niiajino I-V-Iippe

(l’Olitrcirii Campus, 
2 > C'atli-to do iik-ï- 
I 1Î0 Curpo.

P n l i f io  do G ovcrr.o  d«< Sfâ ranb s 2 2  
de A lir i l  dû J S  j(>.—  I . :  ••/. Alvo.s de L i ­
ma.— Anfo/siu jW tu f' /.'* Ajuda::- 
tu  o ( iu a r t r l  ;  i :» ia'|.

J  Aca>n)i/nir;;!<> ù i Co'iiuiH'i en: Op.-
rti<ãõ;s sk i Villa ito  i ’-rrjo  12 

tlf. A brH  /'r  IS  >0.

<îo l> in .
da Columna elogia 
toda a tropa quo 

l îtc ju .

se lm |vir(:tif-> colin» liiuit vnlonto Ofliciiili 
o <w Un Sr. A lfn m  .Iwi- J ln lfa  Aíarquo. 
<l'ii> |:n>ni;i(o wntjiri* |inr.t (M-rso/iiir • 
iiiiinifio, o rrtenrri’gndo <lo coiiuitniulo d» 
parli.lDt ntiiito lotit proMudo ú cnnita iln 
li-fptlidado; <« mtvioo*. «Io 2. *  < S: i r 
•.■«•ni» V irrn io  ffo.ir» '  *lo M i'llo Junior, 
ipio pola :«. ~ vo* l’oi n̂ ’ora iori<lo ni' 
friicrra nrltiaf, o «s <lo l . c  >'nrjrotit<. .Ton 
<|tiim !Sonro;>! »!*• Sivn/a s- iân tainbmii |nx* 
(u> i” i |iroM'Hrn <to S. l'.yr.

<t (%intihniv'.-tn(c I't i î  ju^fira a l<idr.- 
(jvo .ciiv.’tiiM'Mi : oHo r.*tà !n*:it |‘or
Kiiadiiln. *|iio :t 2. n  < ’ulnnttiit tif Mliu «»r 
ilotw cni!-t v i/  ><• lurnnni mai-# iniorr^- 
mto, laitlo fmr s-nn <îi>ci|>lina. fîiïolidndo. 

d. ii..•!•>, o oonsiniM'iii; oomo | oîi'< imjior 
irnt'*« î-ivii^-» «;uo i l  la ;mii!n loin do 
j»r<— I-i“ n N:ïo.'.ii lirnsiioira, no Ciovor 
uo lnt|M*ri?!.

J i ’i'im n:/t: : 'n ir ! i /u e s , ’ ÎV iionlo 
Corotiol ('o iiiiiinn i'.iiiii' du Colintiita. (  * )

Pode-M5-i!<ix a  j-u!. 1 «i-;i< r.«» «lo ïc-ptiinlo.
S O .\  I-.TO.

A ' »  Sj-.'if.nr f.rriz A/re.v i/o A i
i/i.-r r i .'■/ ùfrlt t  ;iceft:r!é t m ur cnn <!r »tu
g a v t rno.

I n  t** i ;x i  r « f .
VVfYK/.

I.iinn  i  ! (lm - " I i . i i i i !  l i in  ourioonpaoo
‘i'ri:.. ;i l 'i i l r ia  niinlia n lin  osporanya
l.V  vi r «m  l i r o o  dorriçadit n lii.-toit, 
( i i i i :  o  (* /. Iiro la r ont «  n rogafxi!
l a  y Iro m cn d o . S o n îC r ,  o n t fr ô tix o  lu ç o . 
<> liâ r lia r n  Iro p o l nr.o m a is  a v a n ç a .  
U o n a firo  o  ai< i6 r ,  u  i 'r i lf io ,  a  s o p u r a n ç a  
A ’ fa Dm d e  to u  iK une, o  d o  to u  1>i.iço!
Corro itO  ot! f*rit*îow» íjnV.m niais risco  tcinov 
I ' , v  isas o valTir- as < las« '8  arm as.
Coin <juo as in tîiliu  lilas roforoontosi.
(  orln ilfl .'ilm-cis; a <i]irc*vüo dt-sarmn*: 
rjit r<itnr«0!cio, l;a lavotim: oml-ni livouim 
1 îorôc- na PrczitSoncin! lif 'i’io  ua« Arma»!

;i!>n 'X w î : ftr/Sj^rvvvi 

e u R O N  IC A  ; A R  A  \  i : î i N S l i

O i  r ic in
— O  ("oui[nantir.üîo 

j; <• contpor;aini-<ito .!,•
ô nvan jo ji ni An o a  \ di, ü n j^ i, «. di-i 
*• iro./.M o o : i i  :i ii.a inr c <  !or:iia«|o <ik fjrupns 
;• d<M inr-.;ii<7i rito ltio jf <!i” uoniili:i<i.is , <■ 

c itU 'incb iiradoS <::i'î i»nmoritvo!s pu^içOo»,
;i COiàC-irJiipiU) lcv.;utar o  .sitio. .pu:
~t  <n. inntviuios li.ivi.'io | w i . i  a d i:a  \ ili:,, <•

L liiT ir.r  «xi- im ita» irmtuitf (l’arm as, i j w  
[• ccv(.|vm àii, i.o dra 0  do corrotito-

O  ^ «nm i.indan to  « j a t o ,  «pu: doutio 
orn pouoo U-rnjio o  vnüor, b constaci-ia 
dos l.ravr«  du 2 .» Colurinin p 'it ilica râ ii 
(» t«  i iito r i» n m o  con»*rca do lin ljlo  p w  
liferu  da rvlioldiit. c  do orimo, icdnviindn.a 
îi |Nicilir:ioaù, «i ;i olK 'dlcncia r,o C o vcn io  

' île  S . . 'i .  o  Impciai!i>r.
A  dintrojia, pro’iiptidaO, o ilmtodo coin 

ijüo <• Mur. M a ju r CoinniniKlaiito ife  I • 
i;n la l)iaO  A n lo u io  Gom o* I . . â |  «upcr<i-i 

t t<>dos *is olislacuSoS) o < omluzio a T ro p a  
au  tlro ji., d<->tr<»vuniIo Io>!«k  as i|tirdrillià-,
1*1(0 r.o lin* <i|i|'.-iy,orao. ilao mivn lxi!hi> àt’r- 
pi'i'ntlilllos xorvi.t»s. " ' i !1 «ilfo lia f«j|u ttVsiu 
t 'oluiuua: o C iiiitiiaiiilantc U varà «ocik loi 
livi no i:oitln.-L'i:iii'ii(/> do Ia iu .  15 S r , Pr«- 
m f .n l i '.  «i (Joiiiliiii!;-)itiit>> da» A rum » «la 
l ’itiviin 'ia; n>. un codui • n  il-i 2 .®  T u . 
livino Conra îi* -o>”  do l^irono Pigiu-l. 
r>:<io( *jk(> continua.'•iiiii'iit'' s»- dittin^uo j —
|'ojw;>iii.iiIi. iuv'Uii ! "<  viJtoat.or.*« com | _( * )  F in  n  nuniom  «cguin lo dnroiuiM no 
Ito la to i li.tliiliùaiii-. vaV n lin . _ '• (tonSlaul.- j l it  in-i ui iis  * c irouiiu ln itciiu lii* ilu occupa 
iiotividnà-' ; o . «!'i S r .  V. °  T o n cn iii Jo a u  ■;««> <lo lîro jo , |m'Iii colunnia do digi»o 1c 

L* la i i i i io  Cav.-i!ÿ;».:rti do l 'iu c i i I nviil'. t;^-'.u^l _lli.iiri'uu-<. .

---- N o  p ro ft i lo  miint ro dnnios mit n r
1(20 (!o Iïi--jKu‘ic.r!or, neoren d«is nojro- 

ios «lu ( ’i’n rj, Pu r <•:!»• xt* j.odc' lî./or 
itiüi iildit (’üs oirnnhozAS (juc lia vislo 

i i (| i i c ! I i i  pruvincia, o dfi ('iia rtip an to  ma. 
itcirii povornar (pin lom ndiipiado rsmi. 
!«»> prosiii..ii!cm i«lo c, üîli'iin'n liirilial ( nui 
uni pnili:;<>, |tciso"(i:orio violi n.rn a oi.To, 

v:olà'...o oycandalosa do lo-'as- na lois, 
do t » i ; is u.< ro;;raji do iloor.ro. Nüo 

<fi i iticitda i»-.»roin ijim adi’ptnmos pwr nos* 
luda,. as a-—’ioot s do Dosporlador ; 

}A ilvoiiKis i.cca-iao (li* m auilfslar o uo.-o 
jiiii.o tiariiouîar ^>bro «.rs r.ogt.i-iov du Cvarâ.

Iliioliziiiriito, <i Snr. So iiV i A laiiins 
nûo corr^iiondou il «*pcranca do oscri- 
;i(>ir Üiiiiiinoiisoj que l>**ui (iira do colîo- 
Olir si; m» Cclttro dos pniliiltr-, o do ro- 
parar •'rudnulitioiito as iiiiiiioîij^is iujus 
lir.fis quo m.- liatuiin (ói!o, o novo pro-i. 
d nie, oui nionos do quin/o dia< do go- 
vorm», d« c’artui so |Kir tint pjirlido, o ajjro- 
ilut i> oulro cotit lornvxi durits üvnt lor 
a inoiior aitonoito coin n oxarc-diacao dos 
an iiiio i, ikiiii coin «i porijjo provi'iiirnlo 
•ia \ i-iiiïi.-.n*;it du nnaroliiu, ipso drvnnln 
• .Mitnmlii ■» n o. Piiu iliv. IV  uni faolnj 

o Hnr. Soiiz.t M artin*, i ni qtiiinto a op. 
(■osir^o o ■•îisi'-uiiriva. mó nos n u s  jor- 
IIIUV," O OSpCIIlVit dollo ipjo 11(1 11111!..% it 
uao porw;»iii> ..o, fdz pnlilicar vario< uf.

lîritrc, nos qiiam a nr«loxto do n*ra<!,.,.f,r 
iMi.-ilnçûos quo l!l"  (“  la -'ia
'.'orlaroit <pi«> foKH dons IiiHcor-<v«.^ 
.rrnut crodorci das xainlndo* d.>. lu,,,-,
j-oi-.v̂ *, c  <p,c “ K«v‘ r" "  apoiado pur |ft„, 
Iwinraila» cida-'-Vi* poil< ria fioilintnic f,. 
/.or iV'inlo iî o-v:i <.ppovi.;âo «Ifsooino.li,;, 
pio lanlo m allralara os sous di^ims 
loo.woros ! l ’oi o-ln n doclítrai^io «le puer.
■ a ,  n .io  p r o v o c a d a ,  n o m  iic cc^ y iia il., lf 
in o l iv o  n l s i u n  a p p a r e n t e .  S e p u i r n m  .,n .||* , 
d e p o iü  ■>' iMMÎSlidadàt d o  c M t w n o j  o  ooht»
o la va va  proxima a eloiçfto i ! i'  mil h i „ .
dor, | ola vngn d<» fallccwlo Co.t.i Is;,r. 
n»». para nlii so aswAtarain as priix-ip.-,,., 
Iialoriny. K-c u m iiiio s  «Io entrar no* j» r. 
nionoros do->os ijinoltrií iitanôjin, qur,  ̂
opixwiçâii loin (Icnuitciaclo, o <pm o j  ,f. 
nul do Rovorno nom so dijjna do i.1» ,.  
onl|Ktr : Itaslo dUor-so «pio a ordo.-n par» 
l'-izor so a oloiçao foi entreguo a c.v 
niara da capital, uni nto/. dojHiis da » 
data, o que sol» lu toi- pretextos, l'or:, n 
<tis|iOnsrtis varitx vereadoros proprietário*,' 
para que «ipplonlcs ponant fa7.or mn» 
.'ipnraoSo a ooiitonîo, excluindo colU'^iin 
lia \<,ta".io, roino nooiitecou lt>» loiii;^ 
do «in lior Jo llo  Antonio dc Mirai>da.

Pnreco  ipio coiidotnnnrnnt o CV'ai* 
ou a soiiirer ir.doünidamente, ou n lau. 
çar-se na lît-iordcni, por ip.ianto <• ma 
piTlcilo «Icrtilitio conlar coin a prudon. 
l ia dus |>arlidoa, ntorinontn it'unia pi.>. 
viucia oomo <• t.’earà, «ntdo a  illustrai-/ 
çào ttüo m) aclia inviilo diwcuiinadn. E  
paroco que os stus prcsiilontos asttntv 
ram quo nao lia nutro tooio de gover­
nar, ioiiaO li'^arcin wi cm tudo o por tuiln 
com o partido «pic mais >f. conforma coin 
seus interesse*, ou cont as suas id<^ 
(îunnto  n nós, aiinla quo a oppoiçfto 
inteira fosvo comporta de j'onto immoral,
0 o |«trtido do sovorno. todo de hoiitonc 
do lient, oiitondemos que nom |ior iw j  
a auctoridado so (iovia tornar lacciiinri-
1 ia, ;to ponto * .m que a temo» vivto t»  
( 'cará. Q i.aiito  mai- que a liypotlicso fi- 
finada nito c.\ii-to, e nao passa do uni» 
iloiwis {sntssto c.Mq'ornçocs qno m i ent- 
prcfjam para colionc-tnr actc«dosrcgrédcrt.

Dctm queirn orrodardo Coará os mau» 
destinvs quo lin? prépara lia tant os an- 
no» nuta política cega c  pcr»‘çuidoraf
----Ciiamanu-s a i-ttoneRo doS no«sos Ici-
tores w.lirc o. artigo do Despertador, r<- 
îuiivo oo est ado da província du R io  do 
Janeiro , secundo a pintou no soa rolai-n 
turro o presidente, o .« idioc Paulino J  ■- 
só Soares de S<ur/.ii. A  d ’oiccnto |iro<p<ri- 
dade do U iu  ó som duvida devidu :i pa* 
profunda do que poy/i lia tantos aitUJ'.
----D aiiiiX  lamliom nui artigo do Ir<-
tinto, ih t u k Üi-o  ipti* di.-eni sor roiligiil» 
pelo ex-minisiro Vascoitco!li>{, para f|'*e 
<« leiton's comparent a opinino iK'rt® 
illustre vor.lo coin a do Sanlissimo P a ­
dre neeren du tralico da escravatura.

—  A R o v is ta  no 'o u  u.* 2 1  n^overa 
(pie de A lc a n ta ra  só par! iram  «mas res­
sentit praças, dan q iin e i nponas cliogarant 
a  V ian a  qunrenta o la n ta s ! l ’oi "i-tl i*>* 
lorniado o illu- iro  re .lactor ; m ais de 
K iliiran t só «Ia c idade, nias coin  "*  f" °  
outros |kmih>«. rcnn ira itt'so  2 0 0 , «|«e eitf- 
Caritnt toda» a  S .  I lo n 'o  N a  inarch1 
lesta- v illa  |Kira n de Viifttit «'• >|"1' 

vt-ram log.tr a s  iIosi-içîm-s. mas n's» 
t:iiiie  cSicj-nrniii itiinla !;»•> ■■ tanto» l^*- 
nions, itiw ip iaos »ô t :: de -S. IJent'*- °  
pie <> itlg iim a cousit n u is  do que l * ’"  

ti-mle «» eoi.lomporaitoo. qiiAsi o uiq’ 
du «pie tem O tanJado <»uimar.ii'«-
----Por m de /.in do r.sljetur Ó que «•«»
liavido  i,*.-.'^a.'ar..l l<!o lia -..lu la d«'Ua **lll>x

B tar*«/«lo. TyitugnipkU »  I f r  
________iM-'i/ m' IS IÜ im
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A xsiiíU ase  <n <,’o /(•, ’orlor, ritr. </n V.gypto  J î ,  e na F a b r ie a ^ fa  ' i>' :;;al I n  o  <v

O n u n la  p r t \  n  p o r  Iriiaestrr 330(50, ;>or ■ir.v.'re <■ p o r  o rn o  1 0 ^ î S ^ g g ÿ % ? »  ariianluào*. A t  ÿ

a vu lsa s to u tc m -sr  a 100  r/v.v >n/ sofirctllta 1 'abrUa, r  o s  acisox iinpriiném -se a  C,Q re is  "por linha, nui 

M  tias assignantes, gratiillan irn le , eor.i tnnto que. nlío rxeed'tm  a  ÏO  linhas.

M a k a m ia ó : I ' ii-h is s o  na T v r .  Im m ucu i. M a r a x iie n c b .  An.no i>«: 18 10 .
. — i l l

R IO  D E  J  V IV E IR O .

M arro  <le IS-ÍO.

H is to r ia  ila  rn frrn iítfa iíe  rir q u e  S, .?/.
I .  f o i  cccOima tU iilo  n o  tlia  ’i'.i de

O  Senhor |D . Pedro  I I ,  imperador 
«io Brasil, <le idade do M  para lõ  oimos, 
dotado «Ie liuma constituição Ivmphatico- 
Kinguiuea, possuindo huma cabeça n 
desenvolvida o bem organUada, tendo  co­
meçado em mui tenra id.-.do Mia educa- 
Çflfi liU e rn ria , chegou a conseguir em 
curto espaço «to-tempo o conhecimento 
das liti^uas francr/a, iilglc/!i, r;llem':a, e 
latina’, c o da historia o g .n -raphia, e 
muito adianlarnciiio .em geometria, rlie. 
torjea a botauica. I.ogo quo -S. M . I. 
entrou i> tomar gosto pela ncqtiisîç.'to da 
Ü iteralura o sciencia*, nenhuma outra « -- 
pccie do parea-tempo chamou miüs m m  
nttcnçaó que :t leitura ou a conversaç-fio 
«:om prssoaa litterafn*. Esto  ardor pelo 
c.stado f«e com que S. M . 1. nSo acha*-, 
tanto prazer nute brincos do mm idade, 
eoiirt»  a c o n t e c e  :í«  o u t r a s  c r i a n ç a » ,  c  s<> 
d i* « o  a u s  tra b a lh o » )  l i t t e r a r i o ,  a p e n a s  n- 
c u b a v a  d e  c o tn e r .  D a q u i  e n t r o u  a  r e s u l ­
t a r  h u n m  d ig e .t tn f t  t a r d i a  o  contM ijK içOe» 
«!e v e n t r e ,  c o m o  « « ic c cd e  ás |> e « o a s  c u ju  
c c r c b r o  *o e x e r c e  insiix  1Î0 q u e  o í  o u t r o s  
o ry . '.o ;< «'ti a p p n r c lh u *  « r g n n ie o *  d : t  e c o ­
n o m ia  .  •• m o io in i e n ío  * s .  M . I . c u ju  
n i a x '. i  <n c e i i i i - i i i c a  l ie  t í io  d e ^ e n v o lv id n .

No* primeiros «!i.i» «io março do cor 
rente «uno S . M . 1. «õnlio^-so algumn.* 
ve/.es iuditipoalo «!o rstomago, e esta in- 
«•;»|xi>i<;.to loi algum tempo depois suhs- 
lituida por li::rira iiijícçáõ  ile «ciiigue nas 
coi)j«mctiva«, sem altoraeaõ áprçeiuvel muc 
I-jpílln»: esto iucotnmoùo pari-<'eii duvido 
ú iò:i o volta «La cidade no «lia I I ,  que 
f*i cxcewivaiiienle «ptfiito ao nirio «liu 
(  hom cm que S . M . I. p a rtira ), c  deíap- 
p^receu spoutaneamente.

Pans.'idos 'iKir.-m oito «lino, S .  í í .  I. 
con;ondo lo ta  «Ia liora o rd iuaria  hum nei- 
pipo pouco d igeríve l, eentio j» rturh.ir-^e- 
ilm n digefttaõ. IJe»do então «litir.nniu-M*
o  »p(Krtito, «• S . M . I. coineçoti a ‘ cntir- 
ve iiulíkponto. w iu  COinttuIo inuuifv^tar que 
«o!lVo>»o m o lo tia  a lgum a. iSo  «tia I! ), iK'ln 
vulto da« I I  lioríi* a  meio «lia, S .  i\l. I. 
etitm u a  «ontir  a lyu m ’ pcrwi de «ubevii o 
e*-phaUI"ia m ipraorhitaria , «• ditricul«|ad<- 
«!• «upportar ri presença «la lu/.: no «lin VO 
ti-* menmi» h u a 'i  repetio-se o  m o m o  pln>. 
iKiin' i io ,  o «> ollio  d ire ito  upparcccu a l ­
gum tanto plilo>',i»-v!n.

N<j «lia S t  , i-ntranito eu «te fcerviço 
ú mm iiugunla S. M . I. me (vit
»  lioura «l«‘ «|iif'ixar->e «U-.to» incoinm«Ml<»>, 
qu«> »*’ iruovárúo t»"-»> «lia igualmente e 
Uh u i i«taa- Uora; j v  iX'tido nei» du tarde

qunndo c lie p u e i , a in d a  níio tin h a  «Ii<- 
sipcnlu iu te in in ie iite . X ( » a  noite  ac'-HM-- 
liiei hum  p<xliliiv io qu en te , e  Hutna bch:- 
«la d iaplioretien.

N«. d ia  ~~ S . Al. I. p a rrceU  rnelliur, 
m ais a le g re , o  as «1 uv< de c rd v çu  jxislo 
qu e  volta»<.-::i, fi>r.'io pas-vi"-. ir,i>-.

N o  «lia n 'cu in te  , 'cvhiió já  «le dou» 
dia* liavin cou>iij>iç;i.> do ventre , S .  M . 
I. tomou lium a «lóse de iiós «te «■i<l!ilz, 
«pie prodtiKÍrflo pouco e .ù ito ; e  «^oaitudo 
o* plienomenox inorl>i<Io*, «|ue s:i annuu 
ciavúo «i* «lias antecedente.*, naõ appnro 
ceraO ás tiora» costumadas. A ' j  dtme ho-J 
ras «- m eia da  tarde, «topoi* do jan tar, que 
foi de  d ieta o >Kutco oound.-inte. S?. M- !.. 
queixamlo-H! de liuma lige ira  di>r no olho 
«"squerdo, in  contim-Rlc perdeu os 
«!»•», o iilurim entirt convu!- ív o j,  part:cu!;ir- 
mente «tos iih im m iIcs  da ll«ee e olhou, o 
as>aitar:itV, conservantlo-^o os dn* extreuii 
dade* in te r io r^  em spuMito. D cjio ía  «te 
a l~ un i inin-ito». mc<licnte algum as tricçflo.» 
«te a ^ ia  «!o (,'<i !w i ;.i , S .  M . I .  voltou a 
••i ,  «• qoei.vou-í"- de «i r e pe«> ile  ca- 
beça: « nt.io appticárasV-ve >in>ipiswo< «on 
jiv* a  fijrt d c  d e riv a r v y y  incunuw ^lo. A

jtííeuoiuofso «uccedcu Ituin.V reacçílo 
gerp.l; o puko *«; apresentou elici.>. Ire 
quente, e :i s.v/, «I' >fliivolv:do, n f:i< e colo 
rnda, «>:. olilos lírillmnteí, as corijuiKtivus 
;njecladn.<, e calur nu^mcutatlô na cabeça: 
tudo aiiriuncÍ3va liunm ccligettüo çcn-- 
brnl. horas «1 •-æ ï- «!o ai- idou'.e
por dclilioraç.lò «I.» jllntíi, que vi- te-/, eu- 
:rc os Síh. l)rv. i\olo, U.i-'os, S.i. .To- 
bim, 'Porres, C (u il:a , 1 'Vn^íca, «■'ro're, e 
mim, fc!. AS. f. foi :;m'"r.ldo tio braço, e 
tirar!to-se <-erv • «ie -> •> i!e íangite.
ílun ilt bebida diluento «oir.upt. ;>.!a p.i- 
■M n-o; «• logo «pir des:-.. ,ir< o estado 
febril, cmjvregara«j'ie li!>.a..ie», «p;r t",ií.«. 
>eg‘J:«’.i>* «l:i emtvau itv hIm.hú.ih u -.
Toda :i noit* «to <li.i K l  a '2‘. S . M . I. 
pie«ou purleilatnenlo bem, o astim todo
o «lia, sxmi t-w quoi.vnr «Io ouiro irieom- 
modo que t>"6 f<»-;vc a tiucc:s>iJaJo «le to­
mar alimentes.

Como a ccphnlalgia. tle «jue S . M . I. 
<e haviii queixado o» dias mitccÁlentei^ 
Xiiardav-e interiuittoneia ein íeu appare-, 
ciuuMiio, e » ’ receasse quo n febre, <jue 
sobreviera a aquolliv plu-nouteno nerv«i«>, 
procura>«e hum typo igualmente interniít 
tente, foi taudvetn accòrd.-ulo em junta que 

Ciiiprí-gasiOln <>s iinli-periodioo'< exte­
riormente, com o lim «lo nltttar !y volta 
lo novo acccsw; e «leste modo adminit- 
trudo foi o xidpimt» do qiiinin;i. liste 
uiGÎo i noxiliado entn a continuaç-n' «!<>• 
evaeunnteM o dilticnle-, trouxe hum promp- 
to rcsInlK'Us'itnento n S. M . 1. , «pie de«- 
de o «li i 2 1  aty bojo (  Ürt )  |n n >  pas <nlo
e.xcellrntenvente Im-ui , r.'io »pr'--. utiiido 
nvnliuat phenyiueno ínwbido.

Àttcndi'iido-*'' ■. ciiastitn'- - . «I • 
M . I-, e lu r licu liirm íii'"  i  .
«Io s u a  c a b e ç a  J rsit< : i i l ' • -i id o J o  
e r i t ie a  e m  «pie s t  n e iia .  | « ‘ : '!•> m -  
fíticia á puberdade; 
t . .  n u x ib a d o *  con»  o *  cnit^ ;Ia#< .li» • 
w illi’".!» «is K.'nli ircv  c iru rg iftiw  «ia n a , •- 
r in l c a m a r a ,  O o ta v r .n n o ,  ,V u r .i<  e  P*'- 
r e ir a  i l e i s ,  d e* .:.«  «> «lia u c e i i le u le ,  j u l -  
"aO c o n v t  H-ntj* c(a« (l'.jra e  a' d ia n te  
Ar. 1. d iiu itu ia  lia m  p o o e / ,  s'iik a - ij ilic jç H o  
:>oi c - utlo*', a b s t e u lo  o i .'i.-am an lo  'Î'» 
•• fa z e r  in im - d ia ta in r  r.t«' d ep o .-í «ia c o tn :-  
! a ,  q u e  fa ç a  e x c r e .ic io * , p a r lic u ln ro v e n io  

" j  m n a s t ic o s  e  a  c a v u l lo ,  c<| lü io ru n  i .. ;><>r 
«■«le m o d o  iis- fo r ç a s  e m  to d o  o o r g a n i i .n o .

Paço  da imperial quinía da Boã-Vi«tn, 
í!-'. «ie março do 2310.—  !)r. J . C. S o a r ts  
flc jh ir e llc s .,  mi'dico «le semana.

(  D o Jo rn a l tio Coi»i»ere:o')

S x  c i  ^  i ï

A r t i g o s  O i í ic ia e s .

----F a ç a  V- S . «ciente ao impeetor da
A lfândega, no prcloito «Ia capita!, c  ão 
consul «Ia Inglaterra que o dovem acom- 
panhar na v.fita abar<lo «!a yailera ín- 
g le »  — l i  ival— que nV.tc jKirto e:ilf>a 
«•oni gratido faliu «i< «ua íripu laçóo , o 
indague a razão porque o capitíio, vin* 
•to a terra, a rcctaui o- socorro, s,-gú;:do 
«lisent, nrioito «liriyio a e«te ” õvem>; « v i  
mine cuidadosamente i-i ba algum iu» 
dicio «Ie eoatrabanilo, ou «le se ter nVl-,
lo etnpregatSo c  vej i se lhe la il*  m in  
lancha, coato me cou»t<»u, e «!e tudo «no 
informo com a po*«vel brevidade.—  
tíuardo n V . S . Pa íacio  i!o (íoverua o’o 
M d.aob .ú 17 .1̂  .Vbi-it «1 ■ 1S»1>
A tre.i »/<• L im a .— -Sur. J  iis do P a *  do 
1. ®  «teslricti» d.i 1. "  frcgue.:.i.
--- IIIiii. °  e Uxm. ® Sur.— l.e io  ao co-

idieeimentO-de v. lixe. que boatem a . I 
horiu da tar«lo. f«ii a bonk> «la paiera Iu- 
glçza — Il iv a l—  oildo pnsv.-iti a.is eviuies 
■or V . Rvc. reconi:neni!n«ios, o que ihl*- 
l»or verá «io auto «lo btKcn, e in:erro. 

gatorio feito pejo jui/. de \>az «lo 1 . a di<- 
tricto, «jiio íe rã  1 Invado ao coniiecimento 
do V . E x e ., « titre tanto »»n o di/.■•.* q-iu 
n»o Kii veritlcar.to as *nr.i.'i‘. i* propala- 
«las eu lira  a n-fer»«la eniliareaç-H».-- IVo* 
tíuarde n V. Kxe. Prefeitura «^ M  ira- 
nbao IX  ,|.. A bril «1« 1S 1A — !b’:n .5 <* 
Exai. '  Sur. Coronel ï.u i* Alves_.Ie I-t- 
ma . I ’ r««idcnt4 ita P io r  
C.'ouies dn S ilv a  IW fort, 
marca d» capital.

L*i& fà  - v
bru
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t'a polo meu antoccMsir, e mono egra 
«{«•ç,. a V. S . <w bon* rerri^iw «|ue pjr» 
t..u dnrauto o, «ru»p<s que e.reerc.-u lafi 
iiaporlanle eaifto.— l>«o* Gnurdc a V. 
Pab rio  (i«tcrno «1» Moioiikflo nu
«le Abfil do ISHt__ I m îz  M e t* tic JU
nw.--'nr. Dr. Ju 'c  .luuK-n do Paço.

C o rresp o m lcm -ia .
Sriir. Jh  t’i.d v r  t'u  Chonita.

i H a  nsfli* <!'• nove tntr.es que o Kxm. 
Jü  jtO Deoef-rantt'fcx rccoîlier :i r*la en-

Iiital «  vigam. do Jca tù , o K-vcrciid. 
iarthofoü.-cD do» KaflWw, ciw iiio-lhe qui- 

«  .]-• -Via empregar coiivcntentcmcnto n- 
£»emco da Igrcja. Hé pawlido t.-!-- 
li .-«pu sciii «c iiie «k»r «festino. e 
d^gito pnMor, tam rccoiumendav» I piî.v- 
sus» b i a:» quaiiVÎjùJcs» e «liergin, vive | a *  
pando M M  Mnde*. sein enipri'go, omi 
detrimento «!o crédito A i ordcin NJcerdo 
fal. Cllial frr& a causal cl-- unia ta' 
«ondula dp K'.n\ c  ])■< i-.in» ’
E u  ignoro, n w  ê «Io e*perar, r i (t ul\* a> 
nia* virtiMlns Müc vidlor a<;ui !««• p: • • 
for îio  scio «lo abnndontido redil (  njn
o l’or Kia Mmadc )  «j i i Inc y j  hiitn cio.- 
pre/o. 'dórde Irrc a décent© c  neee'.-a- 
ria suIxiiWDria, para mu is nilo vermo* 
lium Ministro «If Jw w -C “hribio trat.-ufo 
coeu tau pouca attençBo. Attim  o c-pera.

Ilu m  Pùroekiano </o Icatti.

C  II  II O N I  C  A M  A R A r;  r i  E  N  S  13.
"  clic» ganliamits proxdvto», irritamos 
"  un im os, rx e ü a m o *  otli'ox r sitr/x ilits

C 11 R O i\  IC A  M  A i l  A  N 11H N S IÎ.

----O  Amigo «îo Par* que tomen fràw-
; -r k... k m  . '" '- V  e tÿ i  rom t. 

f o r ,  ainda >.j.> *:iôe ccm tmi» «ni ijiío 
/'■i tuiilo ilv i r para ganbar «» rcino do-, 
c c i»  «>■:.* tmprviruc, c  que lingua-
t '  -H adopte. VMo-ti.vc agora iractar d.i 
vida privait*. «îa «lofiraraçün dos co-.iit- 
ü i's  dc.«tc o i i  daniivllo iiulividuo, c  no- 
Jn-ar atw jk!o* kcos uonicjt a .igcnt<« <!« 
y n w r< s  vür.-rotilso.ios ; Ja lii a poiico mni< 
j«iii"«-i<-, aricjK-udc se.- pr.'^a !iioi(cra<,no. 
d*]iK«ii»c«(>i «ic û” ravo», uiiiao o tVn- 
icrnidftdo g l ia l ;  t u a i  dc;«U  a caliir i h > 

(Kccado, «> occupa mai* «le duns colum- 
na< 4m vittipcrar-nos | : io iros^o cnrater 
jirivr.«!o, | • !r> d..—j  prctciiduln vaidaiio.
o 0‘iiron ilc io l coni <]'.!<• tu>-< ci.í dcroçlot 

Ja . intortnntíKN os leitcrc* «!c.«i in. 
famé act,U»ç4o f>:la a \arir<i ciùadAo» 
do/ dc(’.i^arnn "era l «■ iv M ra tic a iw n tc  
n iminua-, horrmles, pr< U'iid-.iido o toi-
l>i- «fcun.lur, uiixln ..... mu i3i~«)i» i !î  cilltr
o nome de um u^«'i.to dcr<cs ívj^.^wtoii cri- 
nv-îS que <0*11 ô o cm iwila alncüva a* 
vidas (trirndu», |»>rq:ie f.ict.w «le -a nain 
i* /..i j : ^uni ari toiibrciiiicnlo «lc> uma- 
jKirn y:;tr,i« faniiliRs, torr.am'.oie n»
► ini f  o j  ci>iinn|ii> tic-ia «la vitla p u b lic  i ! 
P« i- lirm, «Ujwm d i «>xci• »i * if,i„ met» 
IritOfO-, l.iyo in> iii-iikto ÎH im ediiiio, «■ A- 
in ij'o  d o  V r .iz  c w l a m a ,  o  rrlli-x ion a  «!o 
ir.ud'> fo ;;u în tc , fn lliii» lo  «k. ainlxm  « ;  par- 
liù u s  «!.i provincht;

’■ ( l  uu 'o  rt**nfû  ,t*.re r>f’rin<i ,?,
11 rrrriw iri:’ô'-.i r i'r  nrrirte?.ftj.\ l'h-ft' 
”  f«.vi (V.r.io jki>% remo. lor.or unm boa 

. • Iba do* ! i■ ■ • l ' i  • <>* u»i*ntcii, m- u»
*  pio\i(niûa<U' ln4 ocicuin-

iiMrt iin  ir r îh tr  o * tiinma.f, r  m  ur.i- 
t /n fr i lu ttr  p a r  trnL\* tu  innt^m tm um - 

■' tin!ti^i»t!>h>* l  N i -" i  incKM qu)'
■ ".nrit'o* «|iî«* ntiprey;ani<n parti fíxoHgt* 

il i
>ùto

: ftauw 
to Ja  -

«it
nminiM, e x c ila r iio t  otilo* r  gutprtta»

"  Ek w  rancor «pic eatta um t!f n“ * cou- 
"  •a^ra no 'V ru  contrário* nft* pr>i'<i>
■* «Mirto «lo o (>I!iar«ixM <-i-«iv«i un* C>ilc 
"  ol>'liiciilo ao* i iiM M  C tfrjo* r  inltrt.i- 
■* it.\ Jittriienlare*. <in:il o o parli îo >|UC 
”  *<• n i»  quererá juitllficnr «lai nceu*a- 
■* c i> i quo ko llio Innçaii» « ni io  lo  ! Nao 
"  (■ (cinpo nftida «le *ii..jx'inl«*r a< intri- 
’ ça* v  os odiu« ï  Km q'ioni oicrcdila- 
" r:î S . I ‘‘\r. f r  rtiolluunos rout n- 
"  t-riinirM 'ù;s, iiifttllo * , r  ciiImnHltiii ? .. 
\ o  nicio «lu t'xla* c.«!a< palavras cli<'i*« 
cîo linç.kis »  biw.i-m «!■« va por inglcz. c 
.lo. d.'iloramcntoe', »jho «picr i^su ir, n’o«-
io imiRcfo íó , por um w r i j iW r  o tranho  
ao* partido*, .irri*ca n iùca <le umn fu»ao, 

prova :ih chap.ia «-xcSasivas «picr quo 
se o ro ü ian i Oi l^.ix « n  ambas fitei- 
ra«. p rqae cm ani'ia< lia Itorm-iw inniix, 
cm!-, «uua ia ji.iiiva  cliamar-se Itwf&o tir- 

..rciltitlrm  ao partiilo «loiniiinnlc, >ô (»>r- 
ja c  a l"  u ut «!o. .pic Hic |*-<tei:.:c-ni >.to
i Tcctivanu-ale dcprcdwkirOii.

i ’.>r ii. .  r...lo i .« '- .-j > ,  esta» fdize»
i d iirn iani |k>ii«x>; o  A in ifo  «lo 

Pn iz  viitcndcu que cDiiviitha rXcttar os 
.» «• sn f/x ila f, ù v '  tiio  rtcrim iun^ôtt 

oon:ru a C liro n ir j., *«;nl duvkla |ior itox 
.-on-iilerar uni fo r t e  obtlacù lo  ao» 
d t f 'jo »  r  ùttrrrs.-rs p a r l i r u i i r t «. T o c *  
poU a rrln lh a r com inlrfgit»y in su ltos e  
colu'utniii*, cinbora <K<alinc «> prc*idcnte, 

-ii i>ab;-r cm «;i!ctn >c fie. S c  a Chro- 
n icif jiub licur Kiiiinaccc, embora eopia«lo« 
«I»» ju i i i im  m au  acreditado* da COTte, 
( «i De*i>*'rtaclcr <■ o Jo ru a l ■!» Commcr-
io ) «!i ;-.nnirt logo quo a  C liron iea pre- 
ende «^tab-lecor ncíta  eapiiaV mua c-jí- 
o la  de iimiioraUdade e  «!e dcüoraiiíoatos, 
•mio a  do .«uw aaiigo* do A k a iita ra  

On î*c nSo clinn>ci:i'ÁS in su lto s  a cxm's 
nianer#, c  dl^anvjs que o rèdaetor da 

Chroii'<’.i n '.o «teclara de «pic jnrnn l «x 
op. .u iiiiiiK-diaiami iiic . u m  a que jor-
I I I  ’ i «. ;ei .'i:;rn tih initia  , para »o «!.ir

i iradiirtoc, embora o Iiivciti;:ador, 
quando publicavR «m io lad c í, f.z<'^c o:i 
iro  tn n îo . «• nti- ordinariamente ommit 
ti«-u) a  ritf,.;io  <I« tr i! '. <• q u a rt ie r  jor 
naL D iv a m ix  eue * i’c  deolarou u-r «i- 
i!o viiitr.do pej«> cx-pri- i.leiitc do P a râ t 

infaora nik» !!■.<■ p.'-.-am.:.: c ita r  lextual- 
iitcnte es»a «leclaraçaO- « ii |>eik!aiiieiito 
iiii.li J :  ;.::e.'f>s que « !’<• ja  n:.o scre* 
liia  quo o Ar/irgo <h> l 'a i t  >r-ja o  me. 

ConJw lo, mas que o  n.’io confcs-vi. »ô para 
;t ío  lindar por cbariat o ,  ptun no iio<-h> 

icci.m ario cl:aiiia-«* e-. :ii t«xîa proprie- 
«iadi? ch a rta ta n isa o  o eca:ilutm«-nto cm 
c o n f.^ a r  uni ctrn  mi en^ano. D ignm M  
qoo a vn:d:.t‘«) «!a» tai-l;ni. < «■ conhecer 
o o tilo  droite i»n da<|Ucllo individu», da 
«lu «pie iv o  ,.'ja cours !.,cilima , ainda 
'i* mais mcdioeriK intclli^eiiciaii, e Mip 
p ..)o  o rçdaeî.ir «ia t ‘liroriii-a liajn «Iccla- 
r.ido i.rni <xpl;ciia:ncnto que nüo loin a 
Irôtira de conl.rccr «-.< cslilw* «lo* dilt.-reii. 
Scs corrcupoinîenu-a «îa lic v i. ia .  «hividan 
«lo nié «in.* e||<’s tenliam «» «;iie >e cliam: 

•tilo. Digaido* que -elle acetlfll c coin 
pKiiiictic OV Jtcns amigu», que alias di-c 
pcitrani iK>t»ou olBciwo* dewelloc p  la 
kub rcpuia^ao , c  quando quisermos dar 
vega a rdçumi patrunl.a g ro w , c :«« in 
l’amia-* «V> c.i*tuni.-, «li^nm W 7|iic i’..mo« 
pnrtieuiarmeiil» iniorrundo jMir mu • pp«i 
H m iix la  liourado, n i » »  ami:*.s  qil*' mm- 

to rcpixiva o «!i -varins «t.i t 'hronica. A 
i»t«> doveuioN acre/, entar a llu m a*  nu« 
doctas «!«. \c r .  cm quatx lo—- O  rednetnr

lu n, iiltiifüo, «• «pu* cou- 1  da Ch roui ta  p-ixoti u cavnllo, in aeodmtu, j 
r\-s i!*;* j urtidvi 5 «em j iího n,ava o vl.aj «o a nîin*uw«.r  Part» j

o numéro »rsilinto re«jioni!-rcnio a-» hc- 
nlior S j ,  «  havemoi «5e abi>r>oia-I>>, jvj- 
rem d«prc»niliío  iniulton, o locundn, quan­
do muito, cm algims duitoramentok— Ivioi 
numero da C'I.ronica trass romaiKc»;
«utro tra/. avi»ot«, aqucllc, preço de gc. 
ncron. I«ogo, pobrexa do iiiea*— I>to 
Min n3o van ls-in— Ainda nao te paRa- 
riam as k tras  do vnpor inglcz T quo rc- 
volucionarii.** caloteiro»!— O  »nr. I leader- 
wiii naO teui cdueaçlto, ó 11m ingli-7. (kiuco 
civ il, c  an.Ia disendo jiela ptuia-tirauilo 
pie a Ing laterra  é a  primeira na«,ao il»  
inundo. H  sofircHM i«<o !— O  senlior Lit- 
lioa, nioiMtro, verdugo, vaidw o, altivo, o 
fero*, o quo qin r 6  que o  m r. Caixliilo 
Monde» vá  visita-lo, e  bajuta-lo, romtt 
outros tem fe ito ; mas « l í  enganado, «> 
>iXilior Caivdiilo in o  m* abate, nior«!.i->o 
emliora «Io ra iva  o chkrlat&o, iV.

A»>ini vive o Ami^o do Pa i/ .,  adu­
bando « to s  uiiscrias •; futili<iai!< s ,  ora 
com po»»ngenj* interpoladas «Ia C lm .n ic j, 
quo e x tra d a , ora com netos «te eoDtriçJío 
e confistaó pcral d «  *cm  pcccailo», da 
natureza «laquelle de que ba pouco dc-mo» 
idea, 0 a- ;i:i prcteilde stibir, 1* {vaiMar (xir 
excellente everip tor, jocoso o  m tío. pro­
fundo e  variado, dtcoiite, «,»!raalio a par* 
lid o ? , inimigo «io (-XMMw. M a* lir.vorá 
alguém que dê a  menor fé  a  acto* do 
eontricçRo que no nie.-mo moment» ».,io 
«lesmeiitidos |ior c-Acandalojas reinciden- 
cias 11 o i pccc-ulot mais -grave* Î  /

----O  sr nhor Condido Mendês publicou
uma cartinlia tanto na Hcúvta como no 
!.o"al;>.la, (-ara no de-cilípar de irjo lia* 
Ycr «IeIVciid:«!o seu |>ailriiilK*, o podre Pio* 
ença, c  seu tio, o capitUo-mór \ aicrio, 
imligiiainento accu*ado* ccmo rebeldes» 
pelo partido a qoe S. Sr. se li^ou. A  
defieza, l»c'ni como a desculpa, eram br 111 
escusadas ; em quanto o joven advoga­
do comtmiia o teippo cm cáIiiwniar«no«, 
doftoitdiamos iíó« yictoríovamcntc a ess.-* 
honrados cida'iUo*. JS'em o noxso lim pri«- 
cij-al f«i uecinar o sSN-m-io do S . S . , s* 
náo fazer-lbe sentir «ptç a calumnia, qu* 
nu* persi.Tuia, nao ret-pMturn muito mai* 
o* «-tis parente#. Ii:>l-timon t-Ui ,quo o 
M-nhor doutor pa*>íu de ‘braço com o 
(K-rvorso calummador «Jo <t 11 respeitável 
padrinho e protcctor ; fois ainda qiian* 
«lo o Cometa iüo  CmwJ obra do wnhor 
I.cone!. alii corre im’,lrc^íO um nvuW® 
itsMtíindo |K>r es<e seidior, cujo fim priii* 
ci|>al & iiuüllar o «enadpr Costa F«ittei- 
rn, mas «ndn o rcplior Pri«cm;a «• accu- 
*ado «'o proteger n revolta, e do haver 
cantado Ittir tn ii no Urejo pelo* trian­
te* «lo iniiingo. &e item nos ictnM*, c?.» 
iivn.jo é inlitulado SupptemenJo ú Chro• 
nica M uronh tnst.

---- O  w nhor pranci»* >1 Sotoro <fo* R e is ,
rcffrindo-ií a» ntto>!a.À> do wir. 'i!aiu«<-l 
Felisardo, publicado cm o itosa» n. z ï î ' s  
•• a  que elianu'i rerg tn jto so ,  di* que 
Kxc. ntteiiara «> »« u |«x>prio nbatim tvl» 
e rili/n  n tiio , c  que est.' documcnto >0 
prova a m»»:i coniiivcnda con» o* M-i*!- 
«les, |>or quanto «>« outros üeiihore» (.•--cre* 
verain a «-u* primos «1 cunhado*, con» 
fquetn 1 ti.liam rc5a«^ies de p w vn tM M  'lUl* 
naturalm ente» ' explicam, i.i> «nlanlo qu* 
11» ii"v<a* relaç&e» com •> Sili--ira <t« • 
lrnktj p o lit ira s !  Grande Deus! Tor !•>'* 
nlpucm rdnçvVn |nditica* «-oiii «>"i 
vi.loo que depois »> lon.a criimnoj’ *. •> 
aproveitar-** dc^as relaçOes. a i>e<Udo •>* 
;;.*veitK«, parn chamar o crim«"'«~> «
«1.111. e |iara obter doile, juvr i i k «  d.* t> *̂ 
niC -vk v í i r . i j i^ í .  quf *vlti» o W W llK <>>
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■

n ivfn  m 
« ■
.
<]UC c c i  
«t.-. quai 

.

i/ofttitr.t, 
m an ife  ■

cn:<M ,- 
. . . . .  v . .

vu-iimaa, jn  (• u n ij prova do cou 
. Cirando J>mj<! A  eunnfvoitcia 
v:i,n  com e » o  ntto»iudo , c  nu 

0U>-4 9 i2<> rcl.itivo « unia ca r ia  
'  ' iN ii'j, i* n rivjKùio

• <lilW .111 .» I I . Ï ' J U  
<> : £y,r

'U n i ,  i j i <r
rU1  Jtiz c i' h ou rà  no 

* '■1 Mi.-ctor. I-'.irt •>.•'. jriM i'O  coulrni 
fo ru tie .i. (s/n  ccrht cr crip ta  n  Jo u i  J i „ i 
ç n :m  <ln S iIre ira  n/i> ,1 supfiom os uni 
docum ento de. n.-rivi ostentarei, >n,tg r ; ;, 
c em  quanto  ú  ex/rrrssvé d o s  scutim cr 'oy 
g en ero sos: »6s  ju lgam or. o  eon!e;n‘x  r.- 
*‘r°  de generoxidtldc. K ts»a  c.trfri
<i<> 6 ï/VnV//, r/jr xuntmo, r:odn Un g n r t:rt$ 
s r ja  lo u r n r r f, se  p rescin d irm o s .d n s  re 
l 'K ,ils  de nuit.rude ijiir  n  ctnilriiiftorniuvi 
UnI  f i n i  nr] ti elle m u t  humeur, lin::: i.r>o 
m esm o d eer ser  reU-vndo a n  attendit 00 
ttobre fu r1 du in isriro  I

(  Invtfstijjador n. 0 9 ? , de ÎO  «!u O u ­
tubro de IN:;'.). )

A crcsco  «)!:«• o  snr. S o lt ro  >iabi» que O 
président? so llic ita™ , c  u n ie tte ra  ■ • îtc.-ir 
ifl^ c îip io 'M U i n lto W  ludo, mit» «li>w no lu. 
vcMigftrior <Iú V ( do Jn l l io  do mOMiv* o ü :k>:u 
”  O s  briosos habitantes «iestn cidudc t«tm
*  acodi-lo coin  fervor ao r«-;-lamo «!■> jrovtr-
*  no. TodtH , sent distitir■ <> de e i'r ii'iis , ro 
** prcxtnm tîti ur.iito Ixtist orailo M a ta li!  
esta* paiavxa* k> n tto tu ia  oui' o  coutem» 
por.-meo *0 achava  «ntào nbatii! >, vilipcn 
d iado, ustau», «• trnctniu l» do p.'ir- a
ià lv o . ......... .. O irro ta m  os tem o i» . n «nr.
So tv ro  foi cobrando an im o , o ei-l» coin 
inaudita crucW ndo a  sentcnccar-noü co- 
mo coimivonto, por lor'moa «-oriplo mua 
carta  cm oui- ti/dn r  font/ter!: «'i—lo que 
t'ran<fonna n< relo-vet d e  a m isad e  cm 
relayoï-s lodits / » / i7 î c m ,  f  n i-las nuo p«-r
«Ion . lOCWilo etn e.tlenn-ô 00 itv 'irr

J- in  t’a  i i i h . i ' i t ! ...........V U c v i . l a  to.-na
c a d a  d ia  m a i*  t i r r iv e l !

A  pr/rr t de. rjiie n  red a elo r dit C 'e n -  
■ Aien t  erirn:'< *xn t. ' t ettt ter eU f j f t ü d o  

e- -c f.ttes 'id o , t/.tin  U’  w  o n '.r r : ten':t>. 
r e s  n  '. '.ÿ  1 à.rip.» . i.i-1 i..
I'.-iu c î'/hw <l > >Hf<trr. • < < riminov í  
qm- .■ .'.•.TonJi’i n ! <>. ;i ■ .'aîior x (cm 
î k :.> i >-_.:iitni!ivi pcN* K c v r  ia , (  ”  )  entre- 
inutu  quo ii'S'. !• iid o  .-\ta>;adi« co:n um 
lu  roi- c  m.i :• m ! quo o  l:i>ii«»do roif.ictor 
î : i« t !-.i um ar-tiyo <io A m i"o  do P a t r ,  oiulc 
K l  iîi>ia q iic  owr.-vomrts :;o S ilrc ir .i. 
lo i do i u iv c  jinvirii» curiix.-:(!nd<', c  «|uc o 
govorno n.-.da tinii.i «j i i « '*--r coîo  is*o.

CrcnvW' 1(110 an lurias r!» contempo­
râneo rcHÎobram ú m wlida <iu<i üio failo-
«cm  p r o v a s  p a r »  a c c u c i r - n n s  ; a< ,in i
contrad ix clin nii»i'«.i<>iln»cn«Æ nr. îm ■<»« 
Inito*! no «.'Iigcnlio para a rran ja r alguiiü 
g ri^ tç iro t solit-nta» coin que l ir e  <lo inna 
« a r ia  ns'igtiada i>or Jta iinundo  Gonios, 
lo in  cscript!» | k ii-  Pcrnu iiito  Mondes, a  p ro ­
va  do «pic no* corrcspmulomoa com ri>- 
l.i-Mo» , <|ii?nd<> o caudillvo di/. qui! Ilie 
»i:io C)x:r- víamos, e na« lhu d.ivamos uina 
unioa re»postu.

---- K m  o  num éro «  jin in te pùliJicnromt»
n corri-itonilMinin <lo «-nlior A nton io  On"- 
fre U ilw  -.ro, rotnlivn ii orgnnüaçfio do 
C o iU iiijén lc  <le Ak-antiirn , na ip ial fiiz 
»i r  o mivni". f f iilio r  quo Cii-cllo qtwm 
*u;.-j:<iiii n S  lvxc. o tmr. pn  •idi nt-: du 

iiir'm quo 1» liu irclia  di-- a força dt-1"
(  * )  S 6  peJu Iio v is tá , por^tte o (.‘omi-la. 
do »»r. L io n e l Joaqu im  d i  Si-rrn, insul­
ta  airoxntento o m-ntjor dc«cni!mrgador 
M  irm m , o o  confuntSo coin Bâtai»-» «• 
lldcinunlo-À

via ter log.ir por teria . Insi>tiitito ainda 
cm rjui! Iioiivo erro n i» c  oriiitii.», npo- 
v:nr Û4K |-.-iMk-.< qui) o acoiin-Hiiiviiiii, <-,i 
1110 u iiM-Mua c.xpcriencia ccaba do mw • 
t ra r , «j c o in  coin liltl» que o g m iri.i. 
uiwio iK-îiliiima cùljia t«-m, jiorqui- du ne- 
c<-í>ii!ndo ><1 tiavia iîi- d iii^ ir pr!.*» 
l-jrinai^icn <lc> |- • ■a» que tu-u-<-unl»rc«->. 
ic in  o* c irn i ih ta i ic in  dn-jui-Sla m a u rta .
.»*»im h i ; . ; ^ i ; m  j î  l i t  K ir ii;;ii!o  a iu j'M iça  
com qui- nttiliuiuniK i^ o  erro ao govi-rno.

\

R e s t a u r a r ã o Brcjo.
\ilin do U ri'jo  >n 

ï ; t  do Mur-o
---- F.' ïab id» que a
tarliava occujqiada «!• 
pcla< forças <i« acaiiq.-ontcnlo <!a S,q«u- 
caia, ao mando d« tenciilc-coroiiel Ma- 
u!a:l Antonio da ijilvn, n a* os rilü-Uli-i 
a tinliam »ititiív novamente. A s foiça* 
«la Ch:ipu(iii:li;i. no niaïu'-o du trnento co* 
ruiM-i liinri<|ii-.f di-do pf:ncipi<oi do irîc>«- 
ni»i nify. occupjKi.vam-'i' oui f.iv.cr f.\plo. 
rnçC-cs dn«!‘- f *>'- j '-nto otc o. r i.» i'rc- 
to, luitciuio "s  dicli-ri-iitc* {jrupi--i rfHrUliv, 
que atrnvc-.i>srani o rio por 1 ; zoj, o »o 
ràt>rotl:i»inm diftcrentM com
rapiiif/; ns or*!cu> «l<> (lia quo liilvfiiio» 
puoliendo dcNni ja  ii!‘-a »-in [«a'tc do<tft» 
RContecimctiKw. N o  «lia 'i «te Abril chc- 
gon á Chupadinha a noticia iki o tarein > j 
ikiïsoc sitiados n» Sîrejo; o d i"iio  comman­
dante ordunou lugo, c ln> nia 3 te.ve l-f- 
gar 11 niarcliii «lo major Loal ixitil 
iiouifti? para ir 1N 0 dia 8
cm-ojiiro'.i variiiíi giicri ilha* e trim:!icir:i--- 
»v  sitio da I .-iirja e K ia ilio  do Caria- 
oato; forum lo:u.»itu* c  batida-»', e tn> d:a 

l»eta ninnha, dépôt» «le prcvmir n jur.c- 
ç5o do »ai«M turnviü i-clieJdi-i-, e «usten- 
t<tido aii:da un» vivo a um quarto 

Icyua do d^tatv i^i coiwcguiu «ntrar 
villa; «-oiii o >ó projuUo «U- i î : i > mono, 
« :x  Íírido». O  vcniiar major Antonio 

(Joint-:: T.mI, n «  informa ;um-
•̂>a ndwlignn, m-jî-iroM muita ccyrvnm, 

_-.rcvii?<tici t, o hcsivi<W'\ tomando ko |-. r 
i'-s<\ o pc-los ri-.r-.!Î'a;Î0 * « » l » t d o  
todo o clojrio. Wtiito s»’ »ii>:ii’gttiu t::u>- 
betn o «ènr. 2-® Icncnto ÇonrAtló J œ i  
tlo I/oroua l?ii>ut'irrdo. Occtippadû o --vi-- 
jo, foram o* iniuiiso*. utacaib.-i cm huL.k 
as direcç^ey, c  ar:-»j»do* <!o todo* 
pont'i<, uns logo r i k  prim ríros iuijic'.i •, 

o'.ttros dcpois do nlxUuia r<-.*jil<-ii--u<> do 
modo ô te 1:0 <:-.a 1-1 ja  n.io 1 m m  c-u- 
contrad '.i <> e  S  I- ro is d<- iliMancia. 
O  « i l  projui-o ntvitórti jior 10 morto?, 
V I |(íj»íoi\"ir<w, o l ' j  api^-'ontado», di'wlc 

d ia  a  IV. O  li-uviite coroljél licn- 
riijiïo  liav ia  c lio js fk i û villa  110 «lin IV  
coin  «• r*-lo da I » r s .  c  o  cni’»ii!lK» l*o» 
dro A lexandrino d:m Saut- * b a v i:t ja  foi- 
tn a |>ropiw:.ç3 n do /•- l'ntrcj'.nr com os

por «iiuea 
1 lio

sous 3 0 0  lioni«n<i u-r.do tiiio 
rex|io<ta que o tr/.o----'- di-olro 
ras. A ’ <alii<la d 1 Correio, n iw ia  00 11. 0 
abia <lo reailtado- Soró  {«.ira a legnli- 
lado uma vnnla^om iimiM'tisa, e mui <li- 
orna da .apre.'i-ntaeiio individual do um 

Coque, e mitioü tno .
A  colinnna do ritr. jo *û  Tlinm nz 

H cn riquc ncalm  jxiiri do p rc .ia r  impur- 
tnnt«^s wjrviçoe; ac!m-no aborta a  cotnmu- 
nicaçfto com o  ISrcjo; uquolle torritorio 
|iie oindn lia pouro e ra  >0 deraxsado 
|X>r av-a-sinox o salti-nilofe*, ju  ô liojc 
|ii*ado polos ( nlaiU.t;M <[uo regressam ao.-
soiiK Inri-ï ubniidoiini!'!-; ns. loi-ras «lo l'i-
nuby foram df»afrontadn« do hitio, o «-s. 
i)invaruin ta lv iz , com 11 opportuniiïîide do 

•- iccorro, a ne^i'isitla l«> ilo nb-jui>nuar n v i l ­
la. O  iuitn iÿo l'ai batijo , arrojudo daa !

saai («s iç ik » , ç  in lvo i a f»tu li;>rn m  !•?.
n 'u  j.-, n;i.-o«-ntnilii «un iu h  * i
lira ' -*. <Vi>' ililf-r'-o.a rn t’i> ,- in r  «  Il
entrada do <'axin., «nnL-, mediante n 1- Il
lu is dopOniçOeu «ro »nr. l-‘rnv»t<i, u* . "«• Il

jüt* lu mon- oiiTiirain |io%- uma ^1 - | 
cio-.ln, ruf.m.!o "  tainlior, «1 o citai... ■;
«riorndi», cm  quant» n itiw * «!«■ Ijijtl n-. |
• i.-l-io4 ko «•w.-apavaiii livrosliento jii.-'a» la- I
4 » ii|i)»>|u! ( I I v i im  n<« K r M i r «  i.r |[
vu», vorgonyii o oiipiobrii» ao» cov^.-1 |! 
ini|KAtnr<«! I

A  ii-uy w r  a C jinm arca  do î'a it.,1  1
Bon’ ,  .io que lia muito naO ba noticia,ro-ta ji
3 :;oia MMirente quo u-jam p^ncguidi» os '{

, i il|i«j*i «lo rcvolWiMi* o insurrccctosndot quo |
mf.-Mam an i’ rig u iças  «  oujros ponton na* |
M-iubaneas «la Tu toya  o M i r i i lb i ;  u tem  >1
•luvida ■> yovcriva lia de t i r  c u iú ..J j  m »vj 'I 
«criaincnte. . J e - v -

l\ *  D ATU ItA I ro  M R . E rX W T O .

------- f lïa i. i um/f r ir t o r ii i  k o  Jit o r r a  A  te- I
" r e  (d iz  fi!r> f in  mua d. % suas ,
il.» ilia ) futm  ‘j.te ne r  un b t  (líju-jjr 'J
în cejo s'it tM rotlorc.v s U  n'utn o llk io  di «  ; 
que aprcbend«-ra a  corrc»p6 nde:ioia «!.>« jj 
rcb«!lii<^, e  elgun« ttumoros lia Ciiruuio.i, 
'ju r  n cô rtn u itr.-po r .-.te .tujo. Ko»
pona qu«i o snr. Krnr-s*o ro se N i I u i m i  
<lî*to iiaqudlos ccrtiV: ; no eutanio quo I 
lin» (kçam niuito boni provoito. 1 '.’ un i ' 
prodigio esto liomem ! aim in cm to Jo  i i f e  
norte naQ apparirceu um cnpitaO tstn «011. l| 
sittnado) c  t« iitg r«o !

Q u e hatallia» no* eontn tetn voncid»! »j|
Cuauton triuinpliox bcllico* colb iüo!

V illa  -vcllia. Ar«-a*, P an lica , Boa-vW ta, j 
C orcatiî, Coiló, G uanarv, P ia s íab a , A gna -1 
branca, Cîoxia», M onteiro, M o rro  A^tido,j 
M o rro  A legVf, f-cù nom es (d ix  a  K c v i- ta ) .' 
q ue d eno tam  ta n lv s  com bates i/trn:sUis\)\ 
eicloriu.t !  T o Jik j os no>-«>.< olïicinrt; fo.|| 
ram  mestidos ii'iim  cliic lie llo : quai «  •>, 
quo ji» vouccu ii-sim du-ia c  m eia du ba->
: -iKns ? I>eii g a rro te  n  onorcfiûi (  di/.i 
ainda a  U ev iM a  )  cm ttï.ii.r d e  eem le- 
" i7«.< desde o  r.oztw io  f ! c  o< M n/lô’ ,*,' 
— occtt/'r’d a s  p o r  m ois d e  très mit 
M d e s !  Ik-cididaniento, õ o novo 
i*arto, fn/.ciulo n nova conqilbtà 
lia. lim a  «tnu^a |>oro:!i «le^eonsoli 
que a  mi-r |.art*4 «ir>Ki« balru -as ».V t i"n  
noine o vida dupot* «pi*1 -.urd.-m iur-^v*»' 
r/iilaincr.ti* en» letra  redonda na R «  vi-ta.^ 
Qiu-in tinha ouvid» fa ila r n» la l  .Mor 
A lo ;;rc, a ille* ' da R ev is ta  do Domina 
A li, o >nr. !Cri«-st«> v-ao a  P u ‘ t«»S B  
ninguém mais »»• jHwlorà «'ntendor nu ta-i 
l iw i. i lu  «lo L<ulalIlU9 quw ollo In .do  «tar.;

......... - ,
m il j-r-j 
JSuona-l 
«Sa lia-L-

ola. c «>J 
'  -rmg

Vv - X -

•ta..

" r i

E  I) 1 T  A i: S

---- Do ordotn «îo S/ir. Iii|>cctcr da
souraria  da Ktironua da Provinc ia  -o i> »  
im lilico : «jjîc f in  viftudo «'a <>r«îvm «!■> 
T iib u n n l do 'nu-.«onro Publir-I .N.-.cionil- 
oapislida em 13 do JatK-iro t illin o , n •'» 
10 3 jM-la quai se tnaUiloii co--<-ir iniaiov. 
liiat.nnento a  Incdiçiio do» terr.-o..)- «lom a^ 
r-nlia, «■ «pial «pu r d i- p e ii  <*'-u p* !• n* 
progtido.s nosto traballio, *cíhI.» rtnivamens 
to mosinio o dcinarcRilo aquollo terreno^ 
quo for posliibi ;n>r nloramcat»*. pa.yas _»■- 
dosiwx^s p ria  p f x ia  qllo o  n q tte r ; br.o 

| arbitr:ida, |w r < ad» inc«liç>’.o ç  dciuafca- 
ç<lo «pie naqiwl'a'conf>>nnWm& ** 1 
a i|i:\ntia «!»• no rr 'i'»  >liv«>
carrca.-ulv., do V«lMK> ... •
ly iiO ,) u» Mcdi.lor, «* «lo lítK H I rn »  
cm la hun» «Jm» Avabndore», que



p  i r  H f l  N I  C  A  HT A n  A  Tf H  E  N  s  F~

pagai pet.»* parte* no lorn-a «î.» cita- 
Secretaria  d» Tii(*oiir.»ria 

M n n n lil» Ci»
f . r  j 

, «fa
«l.i For.cndn >*«
A U i l  d e  1* 10.

l 'rnnri»"o  J o z f  C ezn r <f" A n w ro f. 
.■IX- ordi --n di> Silr. InqKchir da 

«ouraria il» Fazenda (la Protiric ij l'i/.
■ -;i?>!<i'o : que o trabaHio «lu ca^ataxia
«TAIfiM lega <lc*ta Cidad*- nm Urà «ni |>.-a 
ç s ,  «torfe o (lia 1 0 atê :»• «!'• M w  
jiroxiino vindouro cowvM-uiivnînrtiii', en» 
«pie l a i  lugar n a rm rn taçao  U cjin iiiia  
ih»ir* contrai li\ na lorin.i «to Artigo 01 
«!•> JlegiiU inentO  de S- de Jim îio  ii<* 183tï: 
a fini A ) quo | - 9«o qnincrcm 
l i i i t a r  nn ii '! '( r i( l i  »rrem«tnç3o, j>or Imti» 
:i »  ntinoc, li.ijilo «Ik ca.iipnrec«r ne*ta
TbezoUW na «lu'» 10 IwTfl' i -1 ni'inliii !Î«
•j ,|„ mitli' dos (Mm ut cia indien»!» «umcï 
|.ii‘icfiimlu-«t-, i|U« mwiv Contracto »«•«-« 
pref-rido qurtn tnaiore» vantaeens oile-

’ j ,  .-» r a Fazenda <i v i.in  «las ro p cc tn a s  
Cotiili.;<■■■• qui* « c f i ï o  |.ri'x'l>Ii <. Sx-reta- 
r.» «la Ttic.- .arnrio da Fazenda do .Murn- 
nhSo i«o V~ do A b ril «to 1S 10.

P ranri»eo  Jo:<- C rza r  d a  A tn a rn l.

\ \  I S O .

puhticaç.lo «lo «cgi
Í T I D 2 0  l . °

unité:Pcdc-ce-no5 a
C E R

■ Certifico en lîscrivflo  dos OrlVans 
sbaixo anignado que pelo mesmo Car- 
lorio so justilicou Ik-rnardo Jo/.ô V ic ira

• Coitin lio  Cidadão ISraziic iro , para 10:11,1 r 
«ic<t liciw  que' iicarfto por fakcisncn:,, •!, 
tcu  P a y  M aoocl Jo z é  V ie ira  Coitinlm, 
cu ja  ju s t if ic ad o  hojc i j!U» existe etii on-u 
«-artoiiv, (>orquc com a entrada d«M 
banoí nrsla C idade cm Ajin-to de mil 
« itixen lo* o trinta c  c íik '11. ffl «Iczeucn- 
mir.hou. <) referido lio ve/duck l'o r.i 20
<ic Muio du

J o ; r  M e n d ts  l ’rre irn . 
C E R T iD A O  S , s  

Ja cin to  J o zr  (/..- SU rn C b /m c tle r  d o  C ou . 
su fo d o  ‘h  y .t .i:ô  l ’o rh ’-y irzu  M ita  

l 'r o i in e ia  d o  l ’nrti- 
[t. . Cettifico qui- revente o l.ivn i pri- 
n>«;ir<» do» Aulriv l*uidico.« d<-.4«<- < 'oi.--.i- 
i.ulo, nclUi .» l-iiluis vim,, c  oito i i tk i ,  
o »in!ü e iK iic m  »c|ia lançado Iiiki) Ter- 

n  d*t jii-iüir.i'ao, (;iio ii« «la tonna c 
n«'ira n.- '̂mule— Auno do \a<>cÍD-.vtit<> 

<i<VX0  ti«uli»r Jextitt. Chri>to, de mil 
clilo< «.- tri.'iti c k | «  aos vitjtc «- doit» 

Jian ùo iin z di- .\ov.-ml,ro, n « ta  Citîade 
il<> l ’ar.i, rua do Ai.oii^ui- «• Caza-« «ia
< .hum .-îî.iri .1 do < oumlado «la JVnoâo Por- 
••■gue», |X'r:intc min, Cnri<ul du’ hk^iii.i 

*çAO, Côiiipurcceo ISi-riinrdo Jitg$  \'i« ira 
•li*, t  -.|iii-»%i„lo-«,ic jiotifícar f?ub- 

riito do iM.a .M ag^adp FitM im im n, y ara
o  ((0'- ol. . i-.:in |,< Tej.1ernuu!iaH oUnixo

K -ncionai.a*.— S/ lKwtiío Alves, iintuml «la 
ilia u Aitg<ya <mi Portuga l, Piloto d 

A a v iu s  >0itrjro, i«|.>de Rci.-ntu ntmtiK, t«-,- 
u i.iu iiiia jurnda „os Santo* livanaelho., 

«1««1 poz a mao «liroiln, e protnctco 
vQfiinde, e (lu eostuma «Wlurtm n u. 

pcr.tntr, uuiigo iuiiiiio, o depciKÎcnti.- 
jU'tliicaiiU-, e per^imtndo elle (evte- 

minha pi-lo que r c ^ r r  o jnstilirante Jîi-r- 
do 407.1! V ieira Coitinlio, diwe «pie 
f «pie elln lie .Snlxiilo t'erlusuej:, por- 

lio on no «!>! mil o.'toeonio* e vinto 
cto, fui c!!<: tivti'inmilm encarreaalo 
reiucicr o judtificnnte de Portugal para 
a Provinci.-i, o por «alwr «pie ntUc mi. 

niii.r.i tiuhis ».-.liido de Portugal, t o 
n.'it# c  iv -  «.» id c m iim ,

o

d uo  C ard in»  l ’ into, natnral «,e»ta t.nla- 
•ii*, l'ropric lario , m /a'io. iJ*dn  trinta «' 
doiN 1111:10-, Iputcni'.inli'i jurada nin í-.im - 
t.w i;« iiii"c lliov, cm «pie J*-»* n '■
reita, e pronivt«x> dizi-r veriUide, e  (!<• 
. ix-tuim- deelarou n lo  n-r |>»rc«MS omi}{o 
intim o, f  (leneii'lealo «t‘> j«*tifi<ante, e 
perguntado elle «e»temunl>n, i^ lo  <1"<; fc* 
«picr o jii'lifican to  IÒ  riu»rd« i w  > 
Coutinlio, dix*o «pio sain* «jue i-lle he Sut»- 
«lito Portqguœ , [«or \or q«o r|n-^c.u a 
«-■ta Provim-ia 1:0 niun* «le mil oitoccn- 
to* «• vim e «• oito, «• |ior lîie cosw-tar que 
iiIIh i entaO nuü tittlta w liid o  de PortU- 
gnl» e  m ai» n 'o  «îi»-.- e n o isn e i c<*m ”  
iiu Miio, v  o <'|,ittKrlfcr.— F en u n td o  J o - e  
dit S ! !c/t. Connut— Wnnor! H ig i" 0  C or- 
tlozo l'irttOf  Ja c ilifo  Jozr. thl i'ilcti, < liitli- 

!lw — Jobnuiin Joz«”' Delyado Caceüa, 
iinturnl iI'AIcoUi.'A imii Portuaol, .Nego- 
ciante no ta  Cidmtc, en7.ado. id.ide trinta 
«■ sei< aniKi». loteinuidia jurait» aw  San- 

Fvon.-jolho* «-ni «pu- |'<'7- n inùu d i­
reita, e pninie.teo dhter verdade, 1- «to cos­
tume di-cûirtiti iiaO aor pnrenti-, etni^o 
íntimo, e «Jei^miente do jiw iftca iitc, «- 
pi r^ntttado elle t«--;r:iiunt>a |x !o que re- 
«jiK-r o jt:-:i!ivai4e IJernarilo J <* ó  V ieira 
Coitinlio, «ii‘íe  que que ittl-.c o ) l) iw  
’e mil oitoccntos o vinte o oito, inmcn

o jtiiiilleante nahio do Portugal, e *«î 
V»V.«|iip!!e anno hi> que veio ptirn oMa Pro- 
viocia m» (Irigno— General lleg o — e que 
i^i.almrnte *al>0 |«or Ihe con.tar que o 
nie-uui justilieante iie lîllto «II- Viannn «to 
A'ini.o, e  mai»' n:.n d iw  o nR*i-;nei coin 
«>. iiHünio. •• o Chancelier. —  f r r u n n d o  
J / z '  d u  S ife a , Coiix-jI —  Jp /it/u im  J o z r  
JU ::ndn C a crltn — J o c in to  J v z r  d n  Tsilro, 
Chancelier.— H  ci por iusiiiicmio o ju*ti- 
6c n nie, «m *i*ta «!«« «tepoinientix* das tr«-s 
tofomunUns perglinliVlat. Consulado «lu 
.\aç.lo Portu^oez.1 , no Pa rá  vinte e dois 
«!e Novembro, de mil oitoccntos e trintn 
«• -i-i<.— l 'r r i in n d o  J o z r  d n  W trn , Consul. 
—-.Nne'n n-.ai* continlm o «!it«> ’iV-rino «|ue 
lïelinci'.to « pk-i. Coit.ul.-tdo «la Naçüo 
iV t i ig u c u  no Pa rá  -1 de Jane iro  «le 
IttiS .

Jn c in tit Jozi- «ór iï/ c a, Cliancell-r.

% * l ' O S T ^ X ’ l i J P T L . M .

(>itnr!el du  i'jvn V fjic iit , r  d o  C:)<nman- 
i!o  d a s  A  rm tfs  n«r rid n d r  d n  'la r a -  

itiinô, C-'t J e  A h , H tl<- 18 ÍO .

O r t î f r n  tlo  D i a  u . ?,2 .

----S. E s c . o Sur. Carotte) Presidente,
e CotDtr.aii 'iiiito «las Arums du Provin 
ein. manda nublicar, p u a  conhecimento 
«In t>iv!<-v> I acliicadoru «lo sou CoOMnau- 
do n integra «!<i wguinto ortieio, «|ii(> re* 
celii ra do -Sr. T« iientc-Coronel José ’I'Iio- 
ma/. Ilonriq ii.'i, Coniinatandante «la 
Coltinm IIÎm . e Exin. Snr. =  Tonho a 
*i.iti-'a<1:lo «!o couiinuniear a V . E \ c . , que 
u V illa  do l.’rcjo e*tà oociiji-.da peln* 'l'ro- 
nas du l.e;{altdado : »•■:» hotner.x «l«-ta 
Cotunun, que uvan<,orûo <i hâter os re 
bel.les sitiante*, entrarão na V illa  na nia- 
nli.i «le U do corrente. D atante da V illa  
hiiiii quarto «te legoa a Guarda avança- 
du de 1 * 0  pinçi»n bntoo Iiiiiih Vltlll re'icl- 
dw, que ntnv.io  enguci'rilhadoy |wr toen 
a e tradn , «• «pin <!r;x>i« de huma lior.-i 
«1e iiijo , «! ri-ÛM<tncia, alKindonarAi) iu  trin- 
c.ieir.ih* 'l'iveinv» I  Sotdado «j'Artilliaria 
dn t'eroomlnn.-o lijorto, e «lo l . °  llata 
lliuO i.rido« lev« iiu ti[e, todot de I.» I.inha; 
do» r«li-. |d«* foraõ pri-xn  ̂ i , n. .  , ,  . . .  ,  .  • ,  .................  ..  " 0 * 1 0  i - r i - j o . t  n  | | j , i  j, 0

1 a iue-lier..- :  .rm tu d o  Jo z r  d „  j |«.u.ln r  do intliri prejuixo que hofrev.
', K ou 'il — .*■«'</! .finit .tlrr-< --J.rrn il,t  I -i-m dentio dot mntox , ti^lavi 1 d fc la r .i j 

d .i S ilcti, C iiu w c Ü e r— M in.-el l i t -1 Itum apjtfv^enudo, .p i» t-icraO 3  u.oxt.i,, |

«1 I I  firiilm  : «tipoi* ili.to nindn Im ui» 
tozo mai. proxiino (i V illa  cm ouïra g«.-r- 
rillia, m ai ‘ «ni prejuiw  algum, f  «n re. 
liet Je* :>r.»ô incontinenti «!• ■ doj nl-.s d-,» 
l»ii«rluir(i«- A  tropa d o t»  Coluuma W\ 
recebida cou» o mnior conteiilaincnto nu 
V illa ; |xir«|UO w- nrto oflperara *un tào re- 
pentina coadjuvaçaó, c  «~.nv.» a \ ill.x t.^ 
dn üitiailii de rcbc-UUvi na «listnncia «U- un  
quarto «t<! tegon, e pouc.o mai*. A  for<„a 
qui- occupa va o llre jo  era de :« 0  homeiw, 
inclusive graiiile numéro «!e nppmenta* 
«lo*: cita conta ènaix de 100  doente*, « 
C0t«ervav.i-*e cercada tí muito |*nica di*.
tauciu, tenilo só franca huma extrada, por 
onde vinlia o g.-wlo do Piauhy. Po rte .14 
foi nvan-.-ar a Cotumua do mou Comman­
do U o  de pressa t K m  trinche'.ra* n-V 1- 
dej toamr.io »e I caisa de guerra, 'i  
zarina», m-ichadiw, fiiice*, Clixadan, mar- 
tellos, ~ v. rgas de nço, e 'i cmallo» co n 
outra, mitidczas. Com ln que Pw lro  A l î .  
xnndrino »c «pter apresentar coro |>ait* 
dos sens, e entrar cm negoclaç&cv, ma* 
iiiiimou-he-lite, que s»- nft«> o|-pr«-sentaii'!o 
em 2 Í  liorn-t, seria batido iimnediatanicnti». 
Tciii-m  appresentado 0 rebc.UW, e rc,:a 
agora bâter naiitos grtlpos eollocados «a» 
rv«Ior da V illa  ; avalifio->;e os- rebctdca 
destas proximidades, «e^undo informaçiVtt 
do appre»entiido< cru mil o dlHCIlUi».

I)e*o  dizer a V . Ex c . quo o M ajor 
Antonio Gome* I>eal executou muito Ixsn 
a i ordens quo IIm  dei; «Kcupoii o Hrejo 
mnis do pressa do que eu c^perava , g 
dirigio opfimnmcnle a m archa, o opera- 
«,-ô«s «lo* 300 tionii-iu. que lhe entreguei, 
MZtfndo ahrir n extrada do Hrejo. e afu* 
gentando os rei>e!,Vs, «pic impediao o ca- 
inintto ein varias trincliciriu, e guerrilhov 
este O tlicial ja  recomnifndavcl ne*tn Co- 
himtin |Kir seu 7.eIo, vigilaucia, e activiilado, 
adquirio nova gloria p« la vantagem qu« 
conseguio |Kir «un acertada difccçaõ: o 
' i . s  Tenenle Cotirado José de l.t>ren\ 
Figueiredo, que teulio j i i  recomnit-ndad» 
a V . lv\c- frz muito* Fiou* serviços,- e i  
elle se devemi e-tn grande parte o« bor.» 
sncetsso* «!.ii partida* contra os ‘atb'.nlo- 
re<- IJeos Guarde a V . Exc. por muito* 
auno*. Acampamenti) da 2, s  Columna n*» 
Itoniliin lt> de A b ril do ISSU.— I I I 111. 0  c 
ivxtn. 0 Snr. Coronel l.nix A lve . «le Lim a, 
Preaidotiio «> Comniandatile «Lu Arma» 
dei ta Pro» incia- —  Jt/xr 'l'hotnaz Ilrn r i-  
n u rx , Tenente-Coronel o Commandant» 
da 'i. 3  Columna.

P . S . A’cm o Commandante da< F o r ­
ça». n«m o Cupittïo-niôr V ak rio , nrm o 
Prefeito O/.orio, 0 nc(b o Capitilo P««lro 
Pau lo  est fto no Hrejo, e *im ak-ni do rio 
Pàrn.ihiba: a Fo rça  «Mtavu commandada 
por hun) Capitão Apnlatite «ft.h-«ten<, e 
qu 'da i<ermaiK<CÍ3  na V illa  em quanto 
u* rebeldes occupa»..0 toda a circu:nfe- 
rcticla délia.

Manda iguajmonto publicar o meinv» 
Exm. 0  S n r ., que tenilo salii.io du Acam ­
pamento «io Itarro Vi-rmellio huma p::r- 
t iJa  coniréandada |k-!o A lf t rw  Josij M a­
ria Marque*^ p« rt«-ncente a "J. n  Columna, 
cm o «lia ÏÏO de .Março tiroxin» jia^ado, 
a lim <!e oxplorar os Alattmü, e out_r«« 
logare* infi-stado* peta 'qumlrilba do l.ic- 
cinorow  Candiilo. n.iô cneontrou e«* Ikiii- 
•lido«, que fugitives naô ousa«î encarar 
a» Arm as Vga, s ; tendo *0mente nc^ta 
••mpro»a coosegtiMlo n apprr-entnçao «!* 
.> riheld»-*, e n prisart «Ui baii'lulo Anto­
nio \ ietor armailo. «> inunieiado.

A nton io  .X ijnrs d r  A gni-ir, Ajudan­
te, e ( lu a ric l M o tre  General.

.'fc

- V î i i ' / î » / . / ! » ,  7  y ; >0 •>/*<i i n  I t H j H i r r l n l  J /**• 
r<in»i.ii|-- . In rn  tit I!* 1'*
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^  r u a  ,I(, lifft/p io  ti.* IV , r  un l\ ih r U a  <lr C hnpros tlr V irli^ul Irm ão  «$* C.», ru a

t írn m lr . j>irt „  },o r  /r , „ llV írt. :i-ÿou(i, j>or iem c..trc  5 $5 0 0 f- e p o r  an uo  1OÇ0 ÔO rr iç , p a g o s  adiantados. A s  fo lh a s  

u r u l.n x  readem -xr a  K.O r e is  „ „  gobratih l  I 'a b r lc a , r  os arl.to.t inipritnrtn-sr. a  0 0  re is  p o r  U»hny m as 

" *  ^ os gratu itam ente, com lauto  q u e r.üo excedam  «  Ï 0  Unhas.

M a r a n iia C: iM m nsxo n a  T v p . I m p íu c ia l  M a i«a*m i i :s s i :. A s s o  d b  JS JO .

a s  í v  : a  jx  ï *  *s. Ã  d  •

r  A rtigo  Oflicial.

j j í . i . v .  o Exm . R n r .ss II, •io entrei nVs-
l.i % ilJa  depois «lo a 1e r íoito désassorti, 
brar «ioo* grupo? rebeldes, quo a sicinvito. 
A po|«il«çrto if lw t í»  io r agora mais con­
fiança , pois existindo na villa sú os sol- 
riadoS quo a lomurno, logo que onlraríio 
trojKXS dn V.*= cohimna loin concorrido 
immensa gente pijrn íloulro «la villa : n 
coda passo oltcgílo grande* coinlioi»* com 
numerosns familifts o como quo todos «vs- 
t;io convencido?, <lo quo mio ItigiraO mais 
«limito «los infames I rebeldes.— listes fnc- 
einorosos , <|iio MtRrAo a lnínin o duas 
logeas da villa , o <yé a meia legoa, um 
quarto, o menos já  se n-'io cncontraû cm 
«lif.tnr.cia «Io quatro a 'cinco legoa# , |H>r 
terem >ido perseguidos constantemente: 
brevo esporo ver « te s  di-trictov dc totk> 
livres «l<? scmilliantcs ferait. Pa rtic ipa ­
rei agora a V . Ex c. o resultado da» ul- 
tim is explorações. depois do meu officio 
«!n hontei». Fo raõ  prezo* 10 rebelde-s e 
morto um na m alta das A lm as  onde se 
oolmvAo enguerrilhndocs com seu infame 
chefe Poilro Alexandrino depois de pe­
quena resistoncia; este malvado deveo os. 

.copar «lo sor prezo á demora do umn 
partida, que os foi sitiar; pela retaguar­
da, e que achou «» caminho embaraçado 
com fusaos cheios «!o e ítrepes, grande> 
pedoços de vidro grosso, «• tabous coiii 
muitos pregos : «'Iles continu,"io a ser in ­
cessantemente perscguiflot, e nestes qijin- 
"0  «lia» espero ter fro/ica a coinmuniea- 
<.aõ do rio Pnruahibà tPoqui até a sun 
foz. Seria  «le muita utilidade que V. Exc. 
mandasse do V;iO a !tf»0 armas com cor- 
retomo J luiManto lu rinha, *nl, o Iiauar; 
«lente para v ir pela Pujrnahiba ntó aqui 
escoltado o transporte. A  força da S a ­
pucaia conta mai» do «Iuzentoo Ivomoiis 
dcsurmnrV»y, e á muilO íoftro grande fi*l- 
ta do fiirildia. Ao leixar este chogarSo 
mnix C prr-zos «hw logares mata «Ia '1'a- 
l«ica,*"e IW rrn, oodo «w que fugiraõ «h> 
►itio d<-1a v i l la , 'so {«chavão enguerrilha-' 
«lo*, e tisi-raõ hastnnto logo á tropa, ma» 
M ítiprè correndo. e esperando a em nu- 
'■«« eurrrilh iu : li rir.iò n >< um ca«Ifie . «• 
hmn Milúndo; ma* perdera»"» 0 mortos viu- 
tus ikj campo, <• 0  «|ue furilo iwisiunoiro» 
ali'in d-.m fi.-TÍilo*. liso * <«unr«lo V . Exe. 
innitoN nnnres. Acnmunmcuto un villa  «lo 
ü r . jo  IV  «le Al.ril «h; 1810. —  Illm . »  e 
E \ m . °  Sur. Î.'orOiiel L u i*  A lves «h* 
mo, l’resi.lento o Co'Vnmiindunto «la* Ar* 
«fin» «Uni ;i P ro v iuc îa— José  'i'hou tnz H rn- 
r iq a e a , 'ronento-Coronol Comuuuidante 
«i* V. ** Qt>1ur.ina.

Corrcspondcncias.
S u r . Itcdartor.

---- E m  o num ero W O  «le »eu estima-
vol jo rna l no urtigo «juo anuncia as de- 
M>rç<Je*, que «l> » filea râo  o conti'igente jirev- 
ta«io |iolos «lois C o r|»n  Provi«orios dV>ta 
Con im arca  para g«inriii«,:io do .M iarim . 
em ilto Vni/» a op iiiiàe  de  quo o governo 
e r ra ra  mandainlo fazer n m archa por t«’rrn: 
evta opini.lo entretanto  c  menos Iw m  fun­
dada, attentas n< circum stancius peeuli.i- 
re< que occvrreraA  I»:ira que e»s«; meii> 
dc trem porte fosse pfefcri«lo ;  e como o 
lixm . 3 P rvs iilcn te  o Com m andante «las 
A rm as «la P ro v iiu 'ia  a tw e  m p e ilo  unda 
m ais lizesvo do «pie as-sentir i î î  inforuvu- 
ÇOCS, «|ue tive  «le «lirigir-lho n a  qualidade 
«le I . c  com nianiùiuti' do cor|to proviso- 
rio  do M u a ic ip io  « IV ,:a  ci«lade. «Ii-pois de 
o tiv ir no< com mandantes «le Com panhia 
do in te r io r , e  á a lguns cidailflos rrcom- 
menduveis do -Munieipi- «le S. 15< uto, ju l ­
g o  do «IICII «lover exp licar os mol i vos vl'o- 
sa deliberaç.n"» , e.lias tom ada depois «le 
m uita pon-Jeraç.lo-

A  to lha prim eiram ente oeco rria  a 
k tnb ran ça  de <le îg'.iar-s<.' enta eidudo pa 
ra  polllo «!o reun ião «las quotas das «li- 
versas C om panh ias «|U«* «leviail form ar «> 
Contingente d 'cM c M uniclp i«s e de lazei- 
so o transporte |v>r mur «raiju i para «> 
-Miarim; mas « sia printoira le in lKam .a, «pie 
parecia  preferi vol por o v ita r as «U^erçoos 
cm m archa, nao prevo ltcoo \wl.r- razôos 
seguintes: 1. °  «> grande rece io , suscitado 
en tre  os M>ldiul<»s Provizo rios por occa 
siao  «Ia revista n’esta cidade il.;s I.** C o m ­
panhias que so org-Miizarais do «iiie Siâo 
r lle s  em barcar para a cap ita l eonto re­
c ru tas para  o Ex e rc ito  «le I ~ J. in h a , 
rece io  que nüo poUco custm i d issijiar, e 
loriio ii susixiita e  re|tUKnanl«- a idea do 
eml>ar>|uo n'esta cidiuié, poslendo e lla  mui- 
to  prestar-se n novns suggcst<À-s «los «pie 
por «piobpier motivo n '.o «lç».j;i:-«seiii o boni 
r«.'siilti«do <l\'sta medida: V .®  a opiuif«i> 
«los comu)n:w!ant«-.< da» Companhias «lo 
interior, concordando em que muito mais 
ficilmouto so íipresentariáo os >eus «oai- 
inandados en» un» ponto cen tra l, seguin­
do «lahi para Viann, do «pie nY-.'ta o«J«ide 
]>aro d’aijui embarcarem : 3. s  o  parecer 
«Io alguns commandantes «lo eorjio P ro ­
visório «le S , llc n to , e do e.idadaos in- 
tlucntos «IVsso termo sobre ci conveniên­
c ia  de p»r nhi pastar a  e.\pcdi«,ao «le 
A lc i in t a r a ,  |»orquo as,im mais auimniltt 
lieariu a gento «l!i-v-:e se;:uitd>i -Munieipi<s 
«>ndo m« tratova do apromjitar parte «to 
(xmtingouto totnl'du comarca- A  i-to oc- 
ctefCQ  «|ue m ó  cm  de e«p«’rar «pie o 
tenente-coronel «la (iitôrda N . «I« S . IJon- 
to ,  o d e s p e ito  «las ordoa* «lo tïovi-rno, *<i 
Icinb/üMe de tnandur afixcir editaes na

v i lit», e em oalros lugares por onde tinha 
«le pa.oar a trop!*, cil» opponieaõ aos dos 
coinmaixlautes do Companhia do Provi- 
.->rio, e iwio tre.* «lias ante» do designado 
para a reunifio do* soblados detalhados 
para o Contingente dV*-so .Município, leu- 
do a caiitoUn de unt«-«îatar ev.es i-slitae,; 
lieu» er.-> to«> pouco «le presumir que ali,
«• oui V iann, certes indivíduo», alias arm- 
"<w dus que t»’es<a capital SC intitula»» 
eerdmlciros legalisln.i, tunto se empe- 
nhassem com toda a sorte «le intriga, |*>r 
via «le emissários,, e pasquins infames, eai 
prejudicar un» serviço a favor do re-ia- 
iM'lleeimento «la ordoul e »la Ici, «; fodo 
en» vitnl.'igcm commuui.

. Ju lg o  |>ois baver moslrflilo conv: 
centemeuto «pje pelas circumstanci:»', eut 
que nos achamos o arbitrio tomado era 
•» «pic menos inconvenientes olbrrccil», ipial 
«piçr que fosse o resultado, polo qual lio n 
sempra se |>o«le avaliar o merecimento .la 
escolha: indo o Cotit»n»ei»t»i jior terra ha­
via «’• certo mais facilidade para «!o- 
-u'rç<i*̂ s ;  porc"» determinando-se a re.i- 
uiao e etnharquo n'esta cidoilo era mui­
to jKira rcc«‘ar-se <|ue ello se nao clio- 
"nsso a form ar, a naO ser en» minier.» 
ta»> mesqultiho como os que «ie Guin»” - 
rà.-s icm euiharca«lo para a capital, i )  . 
note-se mais quo ja niCKito cm Viann, . 
ondû ainda cheganu» Ceuto e «piaronta 
tontas praças (  tendo IU0 «le AlcantU-'a, 
e I» ,  «le ïs. lîcnto  )  quand» se nnmmcio':
o entbarque para o iM laâm f>i »|ue te» • , 
lugar a maior deserçflo. lîri» t«x!o o -'a
o governo mal p&le scr responsável j»v- j 
ejv«' arbitrio, pois dévia nttomlcr as ; 
torma^ie*, «|ue lho forSo prestadas jk1' » • 
cidoilaos, o quen» «> sou ont ce.*?.-or • - . 
d irig ira sobre o trabalho «la ors.m '.-içi-• I 
«lo Corpo» Pfovisorios nV*tn Coo»tji»t> a | 
•v prestaçilo «le Contingenter tirad'*« •’■ ’ 
les ; o- em quem «levia «• nv.in.il ..
cotiiiar mit» só por i?so , si-náo (- ’ ■ 
iras razoes ainda, como nehnret-i v  • ■ ' ’ 
cidailfto» nos l<igare.s e po»ler«n» >. -• 
c o i j iw r  o» embaraços que «pinlquer i ■ 
apresentasse, e «» M tem  cln|X'lihadii-> • ■ 
lU-scohrir <■ melhivr modo do »urtir !■ • 
cfleito unui medida. «le que se havinô ■ ■ 
le* lombrailo e emearresa.lo, e cm «pin j 
|>or cot»»vpioncia llics ia Itonra, alem «io 
interesse geral.

Quanto ao «nais julgo poder o'.'.-i-

E r  «pie cm l»r« v«» M-rá >«q‘pri»J»> « r—• *i'— ’ 
l«|i»o do contingente alenntarensi-, p.; *

»» »|ue principiei n dnr u I r u iim is  pn-*i- 
■Icnciii , como »e verâ «I»»» «l.wmu. ir  - 
jim  (os sol» n -  1 . ° .  0 .0 , e 7 .* ,  K--»» , 
que nqui divulgou-w a noüv'i» «'-••'i <••■- 
sorç«H-s; e n» ;n ficnriO inpnne*
«Us nnu* Cemuiandoilsv» euju nul»» m- 
«I»' fur inveocivel pelo* tnitiu* de p o r- ... 
».»> c  bramlura y i  c-goU^.», iK iitquf |«»-

J
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in  i>ii» ronto com o a|M>io «lo* Iw iK ■ i- 
(U .M ox n 'e - l a  « o ii i in n ic a ,  «■ coin •> *.'•> jr 
viTi"» 0 r in : i l  q u e  i «• iiti(*nr.'i;iï ci»
m oi'. c n -M iiira r.l -euipro no< u l u a i a w i i  
f *  cxlûrço •’ liülJndo ni» cuiiip/.incnii» 
île ©ftt>'ii£.

f Nigo-llie |»ii< Snr. ltc lac to r q>iei 
ra  iiyvrir e»ia« linlw.» »m *■» perioilico, 
<• («m  atn.m n* copias ij'li» remetto, ila 
iain!n «ftnupMiilrnrin otlk-inl mJwo este 
w>-ijii1'î*> coin «> Km il. Sccdior Pro ideii. 
te c  Cotiiiiiiridiinlo A n n a *  «la Pro-
tin c .D , i* c y m  «‘•‘i I-* (* i.m m a miu uti'K «las 
O.uipanliÎBS de Corpo l ’roïworio «lo nu u 
<v»nn:iinit<s e ■< da Ivdiclal que I1" '  
lilicur nV.ta Ciilaile «■ m i w U  o* «lin 
In ilox «Io ialt-fior |)<-lo intermédio dut 
di(u> eouiinainluntc*.

Ak-auiara Ift de A liril J e  ISJO .
Scu Ami:;'» e Criado.

A ntonio O aofre liih ïiro .

« U N O

N . «  I.®
... — I]ln«lfi--in i'i «• E.\ÇcUe»It 
iiîio r.— T> i’«lo de aprontar irC M iiiiK  |'M- 
i » ,  i  n ■ • cvo.i1 * g  v r  pnrno .Mvarim,c<mlo 
>K>r S . Exe . mu i dci.riiiiriudo c r i  olîici i 
« j e  l i >  iio liiez | * n - • crin ile , euniprc-uic re ­
quisitar a V . fixe. ;« rcnir-.-a il*- fjrdamcii- 
lo  para wn- numéro «!•• prnça*, segundo 
o uiiifoirae dado |kirn i> f> •:;•!I: io Provi- 
Kit'.o «lo l(r>:>i«'uriï-m:rÎ!ti, «• JM-Io aiileco*. 
»or dp V . IvlC. uu ii.lado  adoptur p.na o 
Corpo Proviiw rto  «lu rnen Comm ando, *>•«. 
«io i ,ta minha rr<]iii4 ÿ l i i  n io « i  fund.i !.• no 
iirM tu n ilo  p ra lir ido u V » a  C ap ita l coin • ■> 
G n ard a i N acionae* «k«iliK“adi»» «!«• Gnima- 
liir* , como na conveniência «le iln r a l lu ­
ma forma, c  rcgularidado m ilita r .10 • «>»- 
lin sc iite  expedicionário. l l ig n e s "  Y . Kxe. 
r!c enviar-iiMi isuiiIk'ui d iKen ia* <• ciitcoenia 
arma.* polo a im a.', c  outro miii corfcn tnc, <• 
luuuiçocx para n» tro .cntas priiÿo*. Q (u i| .  
lo  no mai* | n>»o a expetlir a» or-loii< ne- 
cciHariaft, u continua roi ;j lon iar lo ijin  n.« 
pruridcnci.iv paru que com  a  m.ixima br:-- 

iiJ.nlo |<w.iv«l poxva |»ir ••m n iarc lia  o 
ingcn îc por Iv\c. ik-.ignailo. Di-ix 

îu a r J i ’ u \'. l ’xc. Q a a r iv l  «H Coiinnian- 
. «Jo .lo Corpo l ’ro» i/iVrir. «1<> Alca 'ntaro ’JO  
, «!«• F c v w i r o  «le î l l lm . i- Km:ni.
J IiIkV I.IÍÍZ  A U r« l lo l^iiiin, Protiil-’iil*’ «' 
a « Vmiiiaïufnnle «las Arrn w «IV»ta Provin. 
i  l  ia— Antonio Oimlri* !tiîi>'iro| I ,  ® Cum 
/uniKlantu iJu CVrpo Proviwriu.
• N . °  S. 5
■ l l lm .  c  l î x m .  P i'iih or.

C - Para  ciiinjirinionlo «la» onion« do V .
* l*A«r. Ir'iiiK» y* iln lrpn iiin rU  t  I'mIuh b/ !.-
1 < ''xiiinaiK lntilo ii «lo (?<iinpanKiait q u e  n o iü  t
• Si» l t a r « o  p . f. n |ir cw in lo  «xnln «un
î li«  nn PammuIq «Io Pa ilrc  Jo.<b Aianool da 
. S ilvn  Kilx-iro, Mia no* Canipo* «lo Aum .
* «r o r r r a  <U-, ir«.->« li’jroa* <li«(nnlo J o  }«.!ii B o n .  

lo ,  v i i i t ô  prai-K", n con i|-a i> liu< la i jk-Nih i l i io s  
i -*. tv on m ian n n n U w  n lim  «lu n r iiii in tiu ir  a

! iniin im «lo* i!esi>(fiail)Ni: «> eu M-^mn i coin 
' !»< quotas ilns Cî>m;ianliin« |xriene«nlpï no 
'«lisirictd «!a CuKi'Io nié «<» |iianto iiniicmlo,

« illr^ iiri- i ao Capitao Si-rjjio ’l'cr- 
liiino Cn.!«-îlo liranco o (.'■•ulin^eiile 

Alimiripio. A>->'nlci, l'ACfii. Sunhor, 
nnCirniaiví'1'iiio «•«m> o parecer «Ion I •. 
.'{Untiinurliint*'* «'<• i.’oiiipnnliiuH ilo Inleri* 

«li* ou!r»n Í ’ii.'iiiÎHol q tm  o |)< inln «f«• 
iiniluidisH >|iio(iik il«. <•;-rl.i 4‘oinpiinliiii nr>i>

■ <- ia C u li'lo , p .qnc nom nqui vicwsoui 
iliarenr para M'Kuircni por nmr olô o 
iirim, por 

kùiiiluo >u 
k

rurailo t iw  r errr «pie a or^niiwaç:;.» il-r, 
CwrfMM Pro»iiM»f*‘M ô niv iii"io iVauiluIi'nio 
«5i- o» recrnnir, o m m ir r  p:ir< nilowni • 
paru «'««a Cap ila l; »ui;si-: i ‘l»  i-‘ chu- 
s i h i  u io  pLijtieno enilKiraço a »n_a s»;>r 
Ki-ntaváo n'«:»ta CnUile l^rit a r..n>ia ila< 
prini«'i*aii Comjainiiia^, •«»::** que ur^nm- 
inifa<-Jor.1o. Ik-in vrjoqui' a marcha por 
icrn i (• um |ioue<i mai» moroja, «• «la ma­
is alierln a lîi’ti'rç. î-*; p.n'if,io a i<lt a iîi' ri'u- 
iit.lo, v  rml>iiri|in' n\>la Ciiliiilo já  nm> 
nfioi'ila pod.'ria *<sr parle para que »« 
«jonipnri'ctwa mui iliiiiiiinlo miuiero «!•>• 
nvi>a<l<i>; o eu inai-. ree«'io h nao rmiipa- 
recimenlo ilV / c f, lalia «N- i»iilKiriliiiïi« 

r  ili'-.-ijiliin, « i l  que <Ii'V«' aimîa «le 
achnr <c uni <*«iriio Iflo m-lanlaii' a, <■ f«‘* 
••«•nleineiuo ei iailo. «le «pie :i it<,».‘H'âo il'u- 
.pieîli-» «pie ik-eiilllo a aproenlar-xe, e 
|.-îfa«-ia itpr«ncu!ai;ào e<u>corr«'r.i a «le- 
ij*na*;.io «îi* util pniito c«*nlral l ’in «jnr 
e «'!!«•* liiijAo «le réun ir, porquo a«-im 
Iiem** îT.jiK^.-ao f.ir.io JI>- iir.ri"ii< «Kpa- 

lli:u!n« de mari-lin ct'iuo r«vruiu« para a 
Capital. A  i-to niuiil*.se outra con-iili*. 
rn«;:<o |n>nilrfon, «• veni n »-r que < •*:3u- 
<lûi-- r• • uiorxlnveií «!<* üt'iilOi e eui-
(«•iilimlo* m» aprouiptauieiilo i!a «jiiolu quo
o eorpo Provisório «l'es/r- limnieipio «l««e 
preslnr á fora»aç:lo ilo eonlins«-nle lolal 
ila ronianvi. enlentlem e«uu riitfiA qu«- a 
fviísa^em lia Irojwi «lu A U an la ra  |K.r «li 
eut nmilo nuxiliaria u * wiMi exf»r«;o*. .’iiii- 
lim xlo a i«  M>l«ladi>.«, que w) aclicm  menos 
prcsli>pi«!oji n iiinri'liar; e e-^e pnr<sor «'• 
anlo .mais luii'lailo qi.anlo a iulrii-a n V » e  
oj;ar «ipiiteni-»^ nmilo i:!Sii< iieliva ilo 

que ni>:-i nuinicipio «îa ciduile. IC  o 
quanto |ior «>ra lenlin a lioura «le infor­
mar a V . Kxe. n «piem I >*-«»- Guarile—  
Al< aittara 2S «ie l'e ve re iro «!« l.SJO. lllm. 
<• lixni. Scn liar Coroi-.el i .m x  Alvcjs «lo 
Jiia ia , P ro iilcn îo  e Comumiuliiitle «1-4* 
Arm as ilrMa P iovincia .— A nton io  O no frr  
K w w f l ,  !.*• CViiiinnnilanlc «k» Corpo Pro- 
% uvno.

x . o  n .»
----îiJn». e lixem. Hi'iilioi-— 'l'.-iilio a lion.
ra «le parlk-ipar a \’. Km-, qu<- Invomio 
«•u poliilo viisle Sol.laitot» a eaila uni «Im 
'■ <'o!iniiani!.:iite« «las ir> (-omp^nhi.w <îi> 
Corrx» Provixorio «lo uimi Coavoamlo, jv;i. 
ra  lortnar o Cunliii^enia qur- V . ^Hxc. nie 
«k-:erminou liw**o m Irclia r para n .Miarim. 
« J  Ikmirr.so r.-iinir-se-197 praç-w uo Macnp.i 
, Povom-io «!»• <\'ir.i) j;alo (ai;:lx'in mo nchoi 
coin o f t *  çoaimanil.inTe il»  i-or|>o, 
l.~  «o iustaniianics «!o cccnpniiSiinn, e no 
ilia •^.r.-.-olbi-mt. a • >1:1 ciilaile. :ntirrlia><. 
«lu o <!ito ronlinjienU' para S.»r> li«n iu  
rnehldive «l.lix l... .'oauniii lanliM «le eom- 
pai.In.is. um e «l.»w :î... p *„j, „

. X<n -i.> Tcrlu llriiiu  «.'un
Ci-üo Itraneo, a iiioorpurar-ho com o ouiro 
«!'■ *■*■* •Mniiicipio; o d 'i i  «e^uir n ié  Viann, 
il'oa.l • conveiiionle n<t& que a Iropa «< ja 
Iranqiorlad if p..r niar para o  M in riiv  «an 
r r/.ao dus i nciientes «Um nampriv. |)ro-v 
íjan r.lo  a  V . Kx<-. A lcar.lnra J.=  «|«> 
Vl*ril «lo IS tO — IIIiii. o 1 l.vtn. S^rlior 

Coronel l.ni/. A lu n  ili- i.im a PreAideittc 
e l ' i  mui imlniii,. .las Arin(ifc(k-.«ta Provin- 
r i i .— Antonio Ouofc- UilM-iro, ! . *  Com- 
mandante do Corjvj P r w iù r iv .

N .o  I . »
----lllm . O l 'A in .  S'cnliw  Cou-lando.
um que nlRiima* i!iv, r.Vi« * loin havi«l«. «!o 
coulin^eiiio dodo )>e!o Corpo «Ionien Coin, 
inando dejKiis que do .Maeapà w  |niz em 
iiinrclin, |>nmei inuncilinlatncnto a >lar a^ 

, , providenciam quo V . lixc. verâ da* «... 
.r .pie i *» lurrtl.ria t:ran.le (lo-. pin» juulan, e wolire oh quae* p-«-o a r.,»- 
. w K  tdo« a qucin su tem pro- \ jiruvo';io du V , Uxc. Bnlendou l i'.Mil. .St-

nllor «pu* a l.raiMlora, «• roii :*líto i!i<\rni 
mi r »iHiçc*liitol« p«'!a f<.r̂ a e «...ngo ii 
mpic-lk» cm quem «< priiiieir<v« ini..i>. i. 
|:fi-iIn«:io l'ilicito, O p*ta verifica ça» il*.», 
ie  em o iiin " i ca<o, nilo m; a< liiin.il)
10 providenciado por Ici expliciia, jiilj;iiri 
npplicavel a le^jiilaçfln inui nnato^a qim
11 nwiH solire «w deancanienit» .la (i'm r. 
«Il iVncional, vislo que larnl>oiii Iralam ,i 
.te <l<*Incilinenlo «lo uni corpo :tuxitii«r. 
lira  iî«; rcccar «pie alguma» dcsorçiv-t - 
oiivi-.-e, li'iido (li; inarcliar de mna vi-z, 
e «le corpo ainda l;lo rcccniemcnto or- 
"nniiado, uni dcslaramenlo iiuincrom 
nia< i:C(ii l'or i.<-:i* doveuion deixar • imp-.i- 
ne e>*a fnlln do cnmpriinenlo de «lever, 
i- de prncurar prevenir outras lalvez m»- 
ioref, que o mlio exemplo |<oderia pro- 
duzir. !>c'Oî CJuarde a Kxc. Aleun- 
lara 13 «li* Abril .t«! IS tH .— illiii, e K\«n. 
Hcnlior coronel Lu iz A lves de Lim a, 
Prcioilenle e Coiiiinam'anle da i Arin;\« 
■Ic4la Provineia— Anlonio Omifre U îIkî- 
ro, l . °  Commandante do Curpo Provi- 
sorio.

K . *  5.®
-— lllm . S*enlior=Tendo «lo pretinr o 
Corp.) Proviyorio «io meu Commando, por. 
ordi'in «o aeiunl Pr«'.«:ileni.' o Conuran- 
«tr.nlo das Ariiia* Provineia, um dei- 
lacnmento para gnarilerer î». ini;>oriaii'o 
ponlo «lu M iarîin , ordeno n A'. S. e,i;eira 
apre-enlar n d«> nnrx dc mareo proximo 
fiid iiro  cm a Fazenda do Utverendo i- 
"ariri José  Manoel «la .Silvn R ibeiro , im> 
Aura, vinle praçjis da sua Coni|>aiiliia, 
promplas a inarcliar, poi< que «V#se m< «- 
mo dia me ncharoi lamboin nn mesnM Fa- 
icntln, c  lieu» a-aiiii IoÜ m m  couiingrates 
pedidtw aos l.«* commandante* «î;i' ouïras 
companhias do cor|io. Cumpre-me recom- 
mend.ir a V. S . para que nn désignaçüo 
«las praças, que Ic in  de dar, li.ija de malto 
aitender ás circunstancias de cada um dos 
sm s coinniaiidados, afiu> «le que «'jOoesco. 
Ilinîrw o< (pie me nos fitltn fizerem n «uns 
fuiniüac. e á industria do Jo^ar.e mais a jito i 
lorem para o M-rvieo: c  outro liin  que feita 
a e vo ü i i  coin a circun-pecç.lo recomnicn- 
iladn, oi par ventura qóizçfrcin alguns recu- 
•/ar-si' a iâo jusin, qu.< ■ necctsirio «erirt<)o, 
di'v.'râ V . S. rjoinritoj-o* a e»ta cidado 
prezas á minlia or-Ie n. K lpero da patrio* 
lis-nu) e K.'rlo de \'. S . que por.í a maior ac-
li vida de, o prnihptiiUlo no desempenbo d'c«- 
la  orden), como rcctatuâb «>-- inlere»c> da 
no>--:i Provineia, e os peculiari-» «la noi-a 
cotniuaica. l ) . w  <Juarde a \'. S . (p jar- 
ti-l i!a Coiuiiniiiilancia do Corpo Provizori > 
«lo Aiunieipio.lo A leautain ao« SO de F e ­
vereiro do 1810— lllm . S<n. Antonio lvai- 
maruîo l ’ranco de S ;í I. = Comuiandan.- 
te da I.** Companbia do corpo PijQvirorio 
«le»to .Munieipio—.Anlonio Onofro lîibei. 
ro, I . ®  CoinmatMlantu<tô Corpo Provizo- 
rio.

N . »  C .»
■— Illustri-siino ijrn r.— Tondo j.idclermi- 
nado cm n tniliha c ircu lar de 2i> «le Feve ­
reiro «leste anuo nou Scnhtiers I.~  com- 
iniindautes de e«>inp-inliia>*' n prizto doi 
us eomaiauil:id«i>, que desiiruadivi para fii/.cr 
parie do contingente pedido peîo Kxcel- 
lentis>imu Su d io r Prc -i.l.'n’e <■ Conunan- 
ilnnte da* \nnas du Provinci», W  recin»- 
«cm a « >iu M 'rviroi o constnndo.me agor.» 
que algntw dos qm' -e npro.-ntanlO no S I i- 
eap.'i lem d i.e ila iio  «>ni inarcln», ilhnlinA» 
ns«iin o (juo :o  «fevia i<i|K'rar «lo »cu pairU»* 
li-ino, «• deixnnik>-«é arra-tar por eoJiardi»

_ imligfia, nu pur Kîig •eiliM's |><'rli«!ap| e m- 
, -ulii^us du iilgmij. iniini.^.is «la r>t<|cni pn- 
: bhr i; n iT ivw i nie u m r .d lc r  u V. S. o in-
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c lu z o  iv d ic iâ l | . i r a  s * r  p n i.lic fi.li. 
la m e n to  ikw  lu g a rca  m a i*  c o iiv c ii ie m .> , o 
i i lé  d lfa l |;m lo  n  m a is  p o s .iv c l |te lo<  ca b o s  
«le-tua r •• o  ic c o m c iv W  .t V .S .
«jun p a -i.n iio  o  tc r m o .n lii  m o rcn d o  lia ia  «le 
p ro c éd er  cuitii t .y la  n uc.tiv idado e  d ilijje i,. 
e in  lia  c a p tu ra  «pio - e  i i c l i a i . in  |ior  
v e n tu ra  iiV-x<; l i i - l r i c lo ,  rcriit-v .-iido tiAi*  
e o in o  rnrrul.-ii. para  im p a  1 . l.m li.i.  
C u m p r e  n o  lioiti cX ito ila s  d il ig i  «i. i - .
'  . .S. r«-<ji»i>«ii- n coadjuv.iça» «lo Ju iz  «lu 
I*n/. «f<> M*ti D csiricto , •nOamloillK' mua 
nota «!o« «|uc «n liao  «lo m_t cnpturnd«* c 
i-ciij atoira n todos w  o u in t  l^ ^ o n o ià n -  
«iante* «le com panhias Confio «lo rcco- 
Jilicriclo scêlo c  nitctliucr.cia «U- Y . S'. ip:«' 
c ia ri n « via ordem o mnis cxtn lo  cum pri­
mento, como ê uiiMcr o«« M^rviço publico. e 
ú dixciplinu e  prcfctiuto «î«i im ^ 'i curp». 
Dco< Guardc u V . S . A ica iün ra  Qc.artcl 
«0  commando do corpo Prov i/xirto 13 ■I<> 
A b r il «le I S 10— Illm . Setir. M aiincl A lW s  
S V iW i ,  I . ®  commandante lia ' J . n «'OUI* 
pn iiiia  «lu corpn P.-uv i;/ 'ri'i iV«»tn Muni- 
cip in— Antonio  Onofro K il.r iro , J .  *  coin- 
mandante «lu cor pu Piovi/.orio.

N .  «  ' 7 . » ,
———K D I T A L — Antonio O ’aofro !*>ilx iro
l . c  commnii<«inle i!o co rp t Provwtorio 
«ÎCito .'dtinicipio da Cidnite «le A tcan ln ra . 
F a 7.R ab e ra  toiios os «ddailv* «Î:«h divers»* 
conipim llias «II» corpo Provixorio  «lo mmi 
commando, que lendo sida dcsign-nlm pa- 
fa  o dcstâcantcnto c  g iia m iç 'o  do S iia rim , 
t-r-znndo as ordens do ICxccHi'Olis-ima >'e- 
iii:or P re iW on te  c  commandante da* A r ­
mas da Prov ínc ia . on nfto con,p:ircccr:io, 
on tendo com parecido <!«•.-■ lîn riiu  depois 
cm  m archa union de « Iiopar ao ponto «le 
Ken dés, i no, quo dcsejam loo sco I. c  coin- 
niMiitiiiiilo omprCs;ar os « Iiim os ir.riix» «te
li ;aa«!ur= para cii.-iainl-os no cum prim en­
to de sous dcvcrc*, c  «le que tulvcy. f.isscm 
«ii -vindos |kii‘ malcvolns c  intidio?»» «««•
f.' - or.linn-llio* «;ue iio tcrm » «le quin- 
ni dias, contadov da Ilv .^ûu  deste. Imjõo 

ap.'i-ientar-se ne .ia  cûlade dc Alc.-in 
lo fa  no ( lu n r lc l  do com mando géra i do 
c« "po, mjI> ponn do jicrcjrw •pai-siulo cMe 
trn iiu , c ap l‘ir:tiî<BJ como r iíc r liíf»  para o 
E-tercith  de 1.* L in ltn . C0 Jii>*rii)0  n dis-

I>r<.içaO Ic"i.‘ la:i%a nnatoga en, a K m » ' 
itjjVt de !) «le O utubro  «le JS."»7 , c  In*- 

triieçôes de 15 do ntesm.i mez e .inno. w n i!»  
c ’-i delipencia nn’.ito rrcoinntciK]ai!n a ne- 
liiid a d o  «loji S cn rA  I . o i commandai,t«^ de 
V<xi)'panl)ini>, <jue dovernr. rc inettcr uns n«K< 
n e îro i notan dos fuie dn s.iî:i* cfiinpanhiai» 
ik-.vRO scr ca  piiirailos. o reqifwitaivdo n coa- 
«iiuvaçnô d’ej«ta d i!i"eu c ia  an m aU aullio-
i i.i;ulc-s locaes. ( i 'm 'le !  «In commando 
«!i> corpo Provizo rio  u'este AIunlç!p!o «-n.
ii eidndc dc A lc iin ta ra  i:t de A!>rd «!• 
ÍS IO .— A ntonio O im fr?  Jii'/ r iro , t.-coin- 
mai:dant«' do corj«< P r ô v î» r io .  C on^rm e.

JonC  ï'.rm iaêlixt'i iflul/rcirog.
S é c r c iw à  «!«> corpo Provizorio .

P td r -se -n o *  n  jn tW icaçcû  do
----- iSYoi tibu iïo  n-ai^nado-:. todo'. inora
rndo.’ »-1» tiVsia ( ’jdadu do C.i.vi.r-. ch i iiw 
»!r iiKiignaiç.'io ao recel, -nno» a ix .ticix  
qiw« IV» i.'wlndo do M a ran l,;io , linha-.'e 
pr«;c<>rndo nsfiî’naditf-iv* para crim iuur <■ 
i-  i.r. l/.iiè;ro IrouduM'iit, a  r«*Jieito i!>; *ua 
eom liicln ii<> ti'mpo d.i occupaçMu dV.iln 
<Jt«à.«•!•• jK'Iox rebi-iiie*-

N v .  n jirc-nn ii.i 'do n lilfi..ar, c  pu- 
bîtenr. cm m'ii abono:

Qiit< m  mpre tî»i «. dito S i  «r. ï/i.I<»r«, 
IJn u iliiK 'iit . ju 'îau n  uto t i jo  pi>r iiomem j 
buin'ndwcuno :

d u e  iio  tenq» d a  cccupcçao dn Ci- 
«îai.'o pi - ■< .s rcliclü c# , contiminu a n u b la r -  
•c l.-il, ■i/.nriiio «ln jHHiea í i i IIuciic íd  «pie 
lin lm  >*:•!»«o nlg'Jirt cU cfw , |« r n  I-i/xt n 
im Iim  u s  hnli-lanics lix-io o licin <|ùo lUi 
fin  non potier ;

< lu u  i«.itu> o s  P ortiiuncrc-t «pic fica ­
rã o  <-,11 C‘a\in*, e  «•>• ap árn ò  i\ i i i .h ic , a 
«.lie )i”  «pie di-vcni a itx U  a  viih i ;

tiue  u Mia « uzii cnlupula «le fu. 
zcikIi i* «!e Uiila opecie, que linli* re- 
colltiilo |>ara Mth'ar da r.'qmcidail.i «!«« 
Kct>eld<~.<,

<*ac e ste s , repeint.*.» v e r c s  qu ixrh lO  
o b r i^ a -.'o  a  cnircjiar-IU c^ an luxcsulax «lu- 
«piclU x a  «pieu, C'Iiamavûo ca b a r » --; «pi- 
« -m p ro  t l i e .  r c - i- lii)  c o in  n i. i i la  corajc-m: 
a  p -r.ü t  da» coutinuO ü o o ic a ç n * 'p ie  i«ie 
rn/.i..i>; ix ic fn i «pio a »  fin i n -n ip re  «nu- 
k e g u in to ,  ml*» « .to tau to  »ua rcx ixtencin , 
c a r r e g a r  a lu t in - b a t iú s  q u e  f . i obri;;a ilo  
d c  llie-j d e is a r  Ictj'i.- ,  para  « ÿ i ir a r  o  
rcolo .

Q u e inutiaü vr-ze: lam ’iem rjuizir.lo 
que clio Uica* eiitrc^:as;-o an l'efioa-, «iu i
CMnvao e:-coii*i;i!->i nn cr.xa , a» que
nunen «piix aiamir ;  c  en, lin» |i-i á fui- 
ça lie «liabi'iro, «pic cimsi'j'uii. ».alvar a 
\iila «l'aipirll«vi •«^■«praçadots «pie fioarûo 
mais dc tnu> IllWlc», esculldidiie <■», Min 
cuza.

(tu e  quando a!y" '! iw  <!<-sie qiii>.t'rfio 
sabir «!«• sua casn. « ilr^’an risen «ïn pro­
pria viti.-,, i/t cimiliiy.io è aroinpanliiiu «le
i vo ile ,  a ié  «jue fîoW ni eut »*'gur«> nui
ui.no*.

t iu c  elle foi tAAtlx.-m «le najtc, c  coin
0 m»mi> ^ icr;"o  b u « a r  nl^uiiK, «pic e»- 
(aviio  ewomliiiiis cm lii];aro> jiouco >c^n- 
«xic, <; o:i Icvou n salvumcnto para tua 
ca/.u.

Que nient «tcslcr. bomeni linha cm 
« ia  ca*a inuUaa lâmilias que nVIJcs ne 
liniiUo rcliigindo c  «pie c lic  Mistcnluii mai»; 
dc fcCfHOîila rK«M>:,s a *eu custo, durante- 
toil» «i tcmjio «In «jeeu^açf.o,

Q u e  lumen rcclam oy «lo ninguem ns 
dc*pezas «pie tinba î'.-ito, nom o dinheiro 
que tiid ia dxi'.o parA »a‘var a  vida dos 
inicliec* relbgiadiw na f in  caw i, «iizondo 
àqucHos «pie llie IV.Uv.v» :* « '(<• re--jiiitv. 
que qiiondo iineia servi.,-us il  n l^uci»,,nun­
ca cra  coin i-; i i;,!i,-.i<. u n i, roulade «le 
reecber p9 pam* nl«A o «pio eil.vva bas’ an- 
«c pajjo pola Kiii»r.iv.Vo quo i-.ïpcr«nciiin- 
va «un rc rtilldu  -.s î-eii* r-iuiült.mle--.

Q u e  todaü as jK«ioo*, «pic llio coi,, 
fuirilo us *uas r.izctidas . c  as tirarão  «!i» 
siut eaza m iles <juo >o |!-> »̂<cot cm ar- 
rcc.-i(!-»V;i<,< n'  u cb .y  ho no im w iio  v-iatlo, 
cm «yto o ta v ao , quando Kias tinbaU en- 
tregne, o «v*1̂ o  tucfino tcri.i aibimtcirido
1 respeilo das mai* r<- au i l "  -wh <Ivj- 
xado C f tn r  iioitiîe as tinii'.o «l.-j uMte.ilF. 
;v\«'epiuaiV’Io-*c ulguiu bain':» ro-.iiiaùo» pc* 
Ioj nJiclJi-jt.

Tudo o fp ie 'fo  acha aqui referido, 
nfiiiuinnios for vcrd'iiUiiro, o ao conbcei- 
meuto «le toiios os liabilnnles «!'-»!a C'i- 
iladu c «pio n.-.o lui M'iclo cnl-.nnniadore<,
nie scjfïo caj<;zes «!•• ili/.er o contraria 
ivai le d<̂ qu>' tcicos ai>ij{iiauo.

(.'idiulo do Ca.vias 0 -do Alarço dc 
I8 N>.

MnuncI Jotupiim dc A lnifidc— ïvni-
i.i TeïX.'ira Hie.i'llar— J«i/o d'Aranjo Cm. 

lu-—Jolio  Pereira da S i lv a - - 1-Viiiici.«o 
\ntonio L ' i i i i io — Hvnlo J«>>,; i'-cn.iiMles 
Un»ton— i\'anocl lto ilri"yo* Moreira— An­
tonio <;uin,-n]viM Teixeira—J iU u  Jo<,- «le 
iMopilllnU‘< — Dnmimjin Jn>ô Coireiru—Jo- 

Antonio «la Silva-*-.ln '«i l.op*..
AlvilC— José l.oprn da S ili.i.

lU-eóulw.o verd ad eira»  a* li.ucin rc-

iro  >’ Miprn do «pie «Iimi IV*. ('.ia  i 1.t 0  . 
de A b li l  «le ÎN K l.— K«)a*a «i M^nnl Pu* 1 
blico.---Ivu tiv.rin iinbo i'<- «enludo.

M anuel I ictnlc CVtm jo. 

C H  U  O N  IG  A  M  A  U  A N  J  !  K N  H P..

Contingente tir Alcântara.

----P ic a  tromeripta ik i lo".-,r compclcn- • j
le. a corn  qioudcncia «lo scnlior Anton io  J| 
Oi.nîVo lvilieiro, rcU iiva  a c*to nlijucîoj ! ] 
i-nii.prc iijunctar-llic alcumas seiîexû.^, o j I 
iV w f  te r  «le «pic rpiilatc ó o |
da lâcçaO «l«-|>rcdailora.

A.lverlireir.in provinmenlc «pie quan- |
«!o o  x r.lio r Tvrqnnto (ni p.-Io govi-mo 
«•uearri'i;iMÍ«í «In iiiamlni- Í 0  boii'.eii», e «> I 
>nr. So îcro  sjMogurava «jue de GuiniitrúcH I 
(Kiiliiiin v ir  *tKl com niuilit Cnciliùa<lc, a-
■ ontcccu «pie reunindo o U u v o  co ro tic lo l 
msi batalliaó t-ô !“>;!'• /ijMiulmr 1 1 )» r a  j 
a primeira Imrenda. F o i prcci«> rebuçaf! 
ehî a pulireva; a K cr iM n  fulàxi non iui:ni-| | 
t'o* i!a  ordnm , ma* cm gci’n l , lu t ,  o»; 
ipmrcr r-nan ar, [.or mais «pio tli‘o. tcidia- 
iiaw rr-soiio cncarccidaiiicfttf. A  ivC.\i.i:i. 
iab e  licm  quo para poder »uf.lcnt:ir a  mi» 
iiniKistur.-i. précisa do »;!encio «  de n ti-  
ccncin«. P e la  quarta ou quinta vr,-/. llio 
pcdiuio* «pio iiom îc  cm-cs _ir,di“ !iw  qiit, 
«•sto:»avam a marcha da* força» auxilia -1 
rc s , <• prccif/f» dcjma««arn-!os, at«s para I 
IIk V  l ir a r  oj*i' odioso j:odcr dc liir r r  m a i.Jj ; 
P e la  parle  «pic nos toca liilo teremos a i l  j 
■nom,a» ccrcovcnia» coin ^os apeulc* « ia l1 
tiicçaA.

De A lcac.tam  m archaram  ‘iO li lio-;i 
_nicn- . e e<!« forte ccntiir.u-nto chc^ivu 
intacto n villa  dc S .  itetuo, kci'ii «juc Iiou-] 
v»<«' uma ssi dwéfça®. A li as cousatj 
mudaram; o  município dc S . lîen io  de-, i 
via fortiecor uni «x>nliiig«atc do HJi) pra*. J 
ça s. o xô ne nprcseiitaran, ?A\\ prcgarnin-J j 
^  | a ap iin i , mkIo i v  di-in 'ao* |fuardn< 
que «criam  todo» rccru ta iíii! )>ara a  !.• 
Imita m al cliccatscn , no M carîn j. lve<M|| 
mo fo  ot pasifuins, o as in îriuas não ban-; ( 
lim em  , o .Cciionidcoroncl <!:.* «nallogf»-! ; 
(i:L* puardns nacionaci, o sur. Jiv/c  Lènn-; ! 
dro l l ib e iro . mandou a lixar cdiln<» cm • 
difiercntes lo^iire», c  ospecinltllPlitc no «li»- j 
O ratorio  «la Pa lm eira , «riido <^io nrnui-, I 
cado pcios ofticiacs do continscn ic; truc-; j 
tava-üc n « S »8 p'oclomneOe» i!c  com pitcar!j
o perviço dor< provisori** coin o doit n *-1
■ ionac», o d>* i.vcilitar a* dcscrçî'-s.'com; 
uni nppcllo |>ara on lrn  i.civieo, feito por j 
uma iiucrtvriJade Icpnl.

(}< princip ie* agentes da tacçfm cm 
S . lîc n to  foi-un os .:-. r .!« irts . .lo.»« Lcait-
u . o ,  O  l > i o h i > . i o

A  <1 d«» A b ril d ie "O U  cm \'iànn o 
eomiiiniulanlo do ^continiieuM*, «> » r .  c a ­
pitão S '  r^io 'IV rtu liano , o rcquinitoil an; 
prt leito (  Q u iu taiiilbA  )  a<juariçîaii,cnto e 
rii.'ililimriUo p--.ni « força, «pie devis c luV  
y a r  n.» «lia w su in ié  : a  7 ~ao nteio «I 
ehc.;w i coin c îf'i'.o  a força, e por uv-m 
mento, iiuumIou-IIk) o  sur. prelvilo «jiiati 
nrrolms do canto sccit. o p-ir a.piartc.' 
u ifiiio  «leu-iho uma cosft nborta |>or t 
do» «« ladiK «  openn.* luoîto u n i cobcrlu, 
como que dp propo*it«» para doerlari.'r» 
do mule, e «>|wl«l (rtivC W in  CX|>1*-V** a i^  
venin» e  rigorosa* clul«a« "C- oito d>;ij 
.pie î.li «■ dernorataül 1 A ie  ïo tircria  i. • ■« 
ii'ir io re i i|a luinc, te o lioiirniio rmailai» 
M u iiu r l Anlni:to d«' Sniixa M o  «Ica*v R*«- 
l'iiiam rnt»'' " I l  nl-juoiiw dv fuwoîtn. *• •«
«la l'ni&'ndn «le .\. Senior.» .«o nao T rue.

nl;*nw Iw i^  puf «rJc*n  
ju i i  Jo  liircâ-#-

!
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A demora de oito dia* ainda fin ou 

irn mnu-ibrn do* agente* da lacçrto: «• 
cv>mi>inn<!niilo «lo contingonio ri-quúitou 
transportes, e «> |>r«'f<'ito rcs|xu»<li.'i, como 
j i  o lixcsn ncerco do mantimentos que 
iraú (inlta ordi-ni do govorn» pnra o» pres- 
lar. No entretanto ao mau trncl» dailo 
no» mkljido>s <|uu o snr. prel.úto deixava 
«'XfHxttK á fome o ú liHfmpb»» da* cs- 
inç**-', indo-»»' por vm -  «muter iva sua 
riz-nda, para *M )uiw j> i <S* iiB lpn lf* re 
clatnnçõe» do «ommnml-mte > ajuntou-sr 
poidjoitiais toda a casta do veducçào- An- 
«toii-»c n apregoar «pio «* Sá« o outros 
Aknntarcmc* Unham inamljd» l i v r  a do 
tordom, o agora queriam racriOcar aqucll* 
|k>I>i<- gente, c  chegam!» do Mcarim o 
secretario «Ia prefeitura «lo Vianna asse­
verou <[110 o* !tu^ca« já  tinham or* 'oui 
«Io governo para owenlar praça «Io I. 
br.lia em ioíIo 6  contingente, o quo i'lli> 
propri» tiitlui vim# o ro p íe ti* " fardimenl", 
quo já  CCtava prcparailo. Acrosccntou.se 
que os Ligeiros, «|uo do .Mcarim ti- 

, iibam nwrefiado para o Itapu, urú, lia-
1 viam «do derrotados peta  rebeldes. <• por 

causa .disto, tix-«>u-»o a rebato, c alboro- 
tou-»o torJu a pop«ilnça<> da villa I

l)cpoi* do emprego «lo tiwlos esto 
inoioy, o «le conseguida a «k'/'rç.'lo «!•• 
mais nlgUinnt* turmas «Io «oîdailo», é «pie
O senhor prefeito do resolveu a fretar uni 
mui pcqui ny barco, cm que foram o p i-  
libadi» os praça* «pio restavam (  pouco 
mais «Jo com ) .

Tudo «piauto tvcab.unos do referir será 
•ont duvida contoj.in.lo pelo cortoni|x.ia- 
uva da K c r i i lo ,  mas nós lhe advertire­
mos <|ue, segutldo n ..' con .ta, do (udo se 
u cha . oHiciaíir.ento informado o governo, 
pelo commandante, da expediçfto, sondo ou­
tros sim bem para notar quo cm quanto 
..t aucntc* da lacça«l cum priam  lielmento 
lá  por fora as Mias instrueções, o  jornal- 
/inlio liu seapc  pregava aqui quo se re ­
crutava pura o  cor|K> provi M>rio só paes 
«Io fam ília que depois iam  m orrer li (bine. 
c  do sezOc*. Ifoiu «• võ quo havia nqui 
intormaçaô antecipada de quo o  senhor 
<.luiiHnmll.ii ejn V iann  lhes lutvia «le ne­
gar mantimentos, e dar-lhes jior quartel 
uma casa som paredes !

Mi* aqui o h ^a lism o  d a ftie (C í ! P í r a  
cevnrem o seu imüo, movidos «Ie nioqui-
i.hn* rivalidades lii.cui «lo»«riar 130 pia- 

Içaw «|Uo corriam em auxilio da legalidade, 
e tractam «te inulilisar nu iodo e-so au­
xilio, ró jior »er pr<stodo pelos sítis ad- 
v«T'ario* politiços! 1’a in  conr«guir um 
f  m lau> vergonW o, naò ko rteuou diante 
«:o meio algum, e nem se quer houve es- 
erupulo em maltratar «w soldados, iím  

«lí «»l> tacto U m  tln^i.ioti, «|oo 
duvida* i?odtrá já  agora haver «Ie quo 
n fiicçnõ ora muito capaz do ter dado 
ir.ftrucçõo» oo fnllecido 1’edro Ak-Xondri- 
iio pnrj quo afrouxasse na pcrsigui^Ao ao» 
relieldr-i, fi ver se com «» pafsscío «lo Uai- 
mundo (õimos consegui» eoinpromeltrr 
nlgiins «his «.•«« adversários, noucoa que 
fi.-NCin? o »<rvi'<> quo elln ucitha de pios 
la r á  roheidio, desfalcando u força legal 
ti«: tantos d<xi seiw aiixiliares, se n:«> õ 

,13111 importunte eoir.o m  quo lho jw«ísta- 
iam  as «h iiiorn» duquolle iufelix capita» 

:<i« tiCCusado tins proprias pagina» da Ue- 
iv is ln ) nirtslra |k’I«i mom s ««« lions «Icmi- 
'jos «pio a niiimnm. A  província, agora

(or ««te faeto, u devo (iear avithaitdo mu- 
h»r, e k ihut.tt n conta em que «levo

1 ter nu denuncias da Hevi-ta o «lo Amigo
I «lo l ’ai/, que, mnl tem sahido encobrir o

( T  T ï  n  O  N  I C  A  M  À  R  A  N  H  B  N  S  F ..

»V’o entanto, traoln-so em A lçantara ,
:« (>>rçi» «!o dilignncia* e  sacrifício*, .!«• 
reparar o* e«lragi« |»ro'lii»ído» |>e!» in­
fluencia ominuni <ia faov‘lo. e  cro im » qi‘0 
im tM  oit» ou «1er. dias partirá «hi A l 
cnntara para «  ílli-ariiu o sonlmr Anto ­
nio Ouolrc K it ie ir»  com mai* 50 ou 
p raça*  A h i tein n liicçaõ mais enna oc- 
easiaí. para itiosfrair quanto vale.
--- - F o i trnnsferido para liordi» «lo uma
embarcaç4o  «Ie L'u»*rra o  seníior M ihtao  
Itandoira lf.»rr«^, |s>r.|iie parece que o go­
verno teve participação»ao Pastos ll»n». c 
a lé  . ’ocuuientoH da própria letra dosM grau- 
«Ie crim ínov».que provatn a» ^ua* relaçôos 
com os icbcIdtM, a que«n daqui remettiii 
munlç^e» o ann am en lv ! O  senhor M ili* 
tao é um digno «• qu.-rid» fillv» «Ia fac- 
ç ft« ;e llx  o  C-7. tencnte-KToronel da guarda 
nacional, M Tvindose «Io rego instrumento
Camargo, o qutndu a avsemhloa provin­
cial cm IS38 ro-talie!loceu o oneroso tri­
buto dos gados, tevo o cuidado do ex* 
cejituar deite, i>ur lt> aunos, certa* laxcii- 
das «to seuhor Sldirã». Salw' se. ah'in «lus», 
com» ello f»i protogiito abertamente iu  
que^tnó que lhe inoveu o francez Labordr 
p:>r caiiH.'i do rapto, o estupro «Ie uma or 
lit. t )  vouloir M ilita» renicitia inuniebes 
aas reb.-hios, « lio entanto o Investiga 
dor. o cniiMcinx broslavani de contiiKi: 
O s C titW w is (•».'«» ut]'ii m esm o mi ri- 
i!n<!r, w iii lut tln rídn  de que os r tltU lrs  
Ir i/t t/uc u s  p n tfr ju  !

M a* donde roni agora r> silencio da 
R i  vivta e «lo Cometa ? porquo nao dcl- 
fenhem o scnlwr .Militaoi' jh .w  abando­
nam o amigo na desgraço, ikpoi* de <• 
comprontcMcrcm, o qgando a patente dc 
tciK-nte-corotiol, a iscnçflo dos diximoc, n 
prizí-.o facil o commoda no quartel (donde 
sahia muitas vezes a passeio) já  IIh1 fa­
ziam conceber tnm largas esperançai? .Ma* 
<p:e lm«le. scrí O  r«laetor da ltcvista, 
tto empenho que tem «'e passar por Ioga 
lisla extreme, e extromoati-, conhece muito 
Im iu  que a amisade do um .Milita» .»»» |K)s!e 
orvir i»ara cosnproinettc—lo. Snerifica-o 

par agora ; talve/, aiidamio os t« ni|Kis as 
cousa» luoüiorem, o entào puder-se-hao 
novamente servir delle. para perseguirem 
os m -j is  adrcrsnriou. Talvez «pio ainda vc 
jain'ts o «nr. Milíi.-xo, co m o  sen legolistno 
puriGcado na fragoa da persigniçao, an 
dar por ohi i!o liirdiilhao, ahrilhnntanih 
«s l i l ' i ias da fie.ção. T'ffio sorlí a pri 
meira uc«juisiç4o quo cila tenha feito en­
tro- os icliolde*. /

I ?  ctiúfe-n /ver eJ^mo <v» jorna«^s «la 
lheçaõ se «lo C ua ia ja ra î A  acre-
«lita-los,, J . t : r  ciuniimlute uma rerójoçíto, 
|>or ca^ Jt da publicarão «lesso jornal ; só 
t-Ua ir. imilioml, só «jllo íiimjIiu, Mi s)lt‘ 
<%bimnúi! l i  foi la l fi furor que tomou 
«io ienhor Prancisco d r Salles Nunes Cas 
caos, «|iîi; com a simjih-s leitura «lo I. s
ii. *  declarou quo c«jnt qaauto fowe muito 
jíaí i l ic / / ,n ; : , la  sauJuiuario, o ts va  to- 
■l.nia ‘•«ii-[««to u  Iraanr o  ro rn  ãn dos  
inm rch!‘*üi.v, quq.queriam derribar o tr«mo 
«lo S . Mngvstady ! ,\o. entanto o Cometa,
o l.eg.lli.ta, b  Am iga «lo l ’aiz, vfto se- 
gainih*‘tlvrememe .o seu caminho, «• in 
sultaivifrvjpclo tbc«.r o^<linario, <is molho* 
re» ci'laiUos. O» Kct tioros <Ie»eml>arga- 
«lor Mxnitni, S5*, 1’açi . Lolio, Corquelra 
Pinto, «íjV^actor da ( hronica. sflo mcin- 
lisu» «lo sriin;lo rrp n 1 tiruvo  de parceria 
co n V '^ A 'iv iié , Kulaio!- M iihm gu'tiis, & c . 
e*to ^ Ik iIx í,  .-iquello í- judiu, todos sáo 
uvouíi).^  iiiaKudix. ladróo', verdugos, e 

iiift». O  Kcitltori Lvonel nao co.*tu-

A assemble» provincial tem e.i,., ,|',na 
lrabalha.lv em w » * i  pre|»aral.wi.,,
: 3  )  d o v o  tiT  lo g n r  a  Mia ■••-tallfkçnn. 
Consta i*os q u e  q u in r^  m>-mb«.»« t . «n 
c o in p a r ccú k i, o  s a ó  UmU.h «m  qu o «■ nclu m i 
n a  c a p ita l . K* «le e r e r  q u e  i> p resen to  
e o a o  n iin u a l s e ja  freq ü e n te  m on to  in ter ­

ro m p id a , |io r  fa lta  «to m e in b ro s , porquo  
doM le j á  «> |io d o  Cr«T «|Uo o  p a rtid o  d o ­
m in a n te  m io  c lia m a r á  u m  >6 n u ppleut»  
q u e  w ja .---- E  D  I  T  A  E  S _____ _

• De or«Iem do Snr. Inspoctor «Ia The. 
«ouraria da Fazenda laz-se constar a to- 
dos os habitantes «tc»la Urovinesa: quo 
bavomlo o Tribunal «I» Tliesonro Publi­
co tNaciotuil |»eln Ordem «lo I I  «Io Mar* 
eo p. p .. s<ib n. °  !W, mamlado uubsti. 
t\ki,r as Notas «le 10$t»00 reis, em con- 
séquencid «In ter npparccid j liuma falia 
desta classo na Caixa «Ia amortizai,'Uo «lo 
p.i|M'l moeda, remettida da Provincia «Ia 
ISahin; e teódo o Exm. Snr. Prendcnto 
da Provincia approvado o prazo «Ie 5 
1ne7.es para quo tenhn lugar scnK'lhanto 
substituição; «iar-so-ha principio ú esta no 
dia 15 «le M aio próximo vindouro, na 
Caza desta Themtiroria; #  continuará em 
ttxlos os dias uteis da nianhll ás duas 
«la tarde; e que «lo «lia 13 de Outubro 
em «liante, «in que. termina <1 prazo jn- 
dicado, só poderilo as sobredita* Nota» 
ser substitut«las na Corto «lo I I  io de J a ­
neiro. E  para «pto chegue ao conheci- 
incuto «le tixlos o* |»nM iiil«r«, c  depo­
sitários das mesmas Notas, s«i manda 
|Hiblicar, e afllxar o presente nos lugar 
rt~s mais jmblicos das Cidades V illas O 
Povonçües da Provincia, e im erir nos 
Periódicos desta Capital. Secretaria da 
Tn«*otiraria «Ia Fnzcm la «lo Maratiháo 
cm Ï7  «Ie. A b ril de IS IO .

F rancisco  J o íé  C ru ir  do  A m aral.
Odicial Maior.

----Tendo-se <le sacar sobre o Tli^ou-
ro Publico Nacional at^ a quantia do 
■lÔ VOÕSOOO reis, para ser npplicada a sit- 
l»titntç.io das Notas de IOÇOOQ reis, na 
conforiui«la«!c «Ia Ordem «lo dito Tribu­
nal cxjiedida cm I I  «Ic Março proximo 
l>a»»ndo, sob n.« 28: «lè ordem uo Senr. 
ln»|»ertor da Tbcsoursria da Fásendà «I* 
Provincia couvida so a todas as pessoa*, 
quo quivorom entrar com os fumlos ntó 
a  «olircüíta quantia, e receber letras para 
screr.t pagas 110 'n i« zouro com prazo* ra- 
soaveis. p~ra que comparecer.10 11a m oina 
Tbçzxiuraiia até o «lia 0  de Maio pró­
ximo vindouro «Ias 10 horas «Ia manliS 
as V da tiird«-, aliui, du tratar-‘o esto ne­
gocio.

Thezouraria iln F iw m l i  «Io M au-
nlião cn» 27 «PAbril de 1810.

F rancisco  J sz r  C r ia r  do A m aral.
------ A  V I S O  S ________

■ ■ -Vcndc-so huma morada de caza de 
pedrn e cal com mirante, e ha»t:mtc com- 
iiKxItm |>ara famílias tendo i ; braças do 
frente na traveça «I >s laranjeira* ; ik>» 
fundos das caza» de sobrado da K ua  da 
Madre de l)«s>* «pio esta editieamk» a 
lllrn . a  Sn r . a  I) .  Anna Joaquina Jancr» 
Pereira tviulo n sabida com portão e Iw- 
rnoda para a R u a  «lo Mocambo, tiuom 
ns per tender, lallo uosta TviH.grnphía.
-----------O  Ivcrivfto  N i i i i i w  mudou a «ua ro
-ideiicia para n m a «tos Aliogado*, cara 
N . ® 25 indo direito inilo para cima, on- 
do morou o S r . Procurador da câmara 
tiregorio Tiiaumaturgo.

* seu jubíjo, uo verem os Ixuu elhitos q ue im a  cKrover de outra maneira. A  iai>
• surtiram as kua* uiliigaii. I prudência desta genté tem subido a uui

l»i ãu dw c }nisino i-ofco wrdinaiio. ;

üLu-uuluhi, ' l ’itl»vgri/p/iin / i n p o r r i a l  .W*<* 
r u n . 'u m c .  A n u o  d r  1810
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R I O  D E  J A N E I R O .

© Artigos Oiliciaes.
_  K ro i:xTE, Pin nnuii' do imperador

o Sentier I>. Pedro I I .  lia por bem np. 
provar o contracto para »  nuvegnçdo |>or 
paquetes ilt- va|K>r entre esta côrte o n 
capital da provittcin «lo Paru., que , cm 
virtude <!•> dccri'io n. ®8 !l. «le I- «In ou* 
lul>ro cio 1839. loi na data du hoje ce- 
tii.rado por .Marioel Antonio Golvùo mi- 
lik tro  t- secretario dVstado dos negocio* 
cio imjierio, coin o» dirqctqrc* dn Com­
panhia Ifr is ile ira  do Paquotcs de Vapor, 
«K’baixo cia* condições que COtU este bai- 
.v io , nwignadas pelo mesmo ininifl.ro «• 
•eeretarit» d\-*tndo dos négociés do impe 
r«<v que assim o tctiba entendido, o fa ça 
M fi'iita r en ditas condiçiii:s coin os de 
pe.cbos ü ik M ilr ii» . Palncio do U io  dp 
Janeiro, en» :! do fevers-iro dc 1S1U, de- 
cimo' nono da iridcpcniteiicia c do íijjíw- 
ïio .—  Pedro d f Araujo Lim a. —  M anoei 
A n ton io  C a irã o .

C on d ifSrs  re jflù rn s  t\r nntegarào dos jhr 
q ittles  d e  r a p a r . p a ra  o  N o rte  ,  «,• 
t r . c n  se  re fe re  o  decreto  desta data,

I.** A  cominis<3o t e  obriga a liiw r 
transportar, de Vf* cm 20  dius os qttncs 
cojneç&rfto n correr do I . c do março fti 
luro, ikw sens |'ai|utic* do vapor. as ma 
Iik  o oflkia* do governo «Ic-StU cidnde do 
R io  cto Jane iro  nié li do P a rá , o vice- 
vervri , p:>';aiulo liu’ O governo |»ir vin- 
gem redonda, a contar do 12 do outubro 
«!«• 1839 on» dinnfe, a  quantia «le 10 cou- 
l<ri de rois. As viagens feitas pelos pa­
quetes da companhia. a conta r da 1er. 
c-cira délias cm diante nte ao dia 14 dc 
outubro tnclosito Ou I0U3, « r l o  |iy>£cws o
S  cou ton do rois cailu huma.

Ï . B Os |>jiqt)cic5» da companhia serflo 
obrigiuios a locar, tanto na idn como ni)
vi.lta, nos iKirlos da Huhin. îVSaceyc», Pcr- 
nainbtico, Pnrahyba, R io  Grande do N«*r- 
•<*, Gonri, Mai'iiuliao « Pará . Km  eadn 
bem dvJOH porlos dcn>or*r-fc-hoC> ov 
(Kltpidc-s ipi.irc-ntii c  oik» Itoras; ficancl» 
Jvon n» ao cnidinlo do goVcriK* o c:\prdir 
a. corivonienic.'H ordot»-.. para qtte a do- 
nuira nos porl*»< dc .Maccjô, Parnhyba. 
R io  Grande do Norte o Ceará »l«v. ex- 
cadii. Ki-in mui podtrono motivo, a vint»
o cjonlro ItOKI».

3. a  iS'.ccusi* de f|tte n cotnpanliin con- 
verjni que os »0tii pin|uete>c liK|U«m em 
mais bIruii» |̂ irl<> alc»n do» que fiemi 
itiviiciotiadÀsi c> governo «» pcrinittirà, ol*- 
lin<i«> ellu paru i*-» previa atitçri'açuô, 

■i.n Scr par in 'i'icrto > '■!» i»c^li\!*'nci«
«Sa coinpinbia. cm du» m ’U* emprc^ado>,
« i [>aqnctes dei-Xarctn de ualiir nos dias

o liorns cíiipnlnda», a  companhia pa~i»rá 
ao governo , como iiiijtl»  , a apiantiu d”  
duxcnlocf o setenta mil reix jir>r cada pru- 
/.<» do vinte c  cjtir.lro li'ora* «l««o a  elIVc- 
liv a  partida do paipielo oxceder á  Ikora 
da parlida ordinaria.

5 .-  Por outra parte, ••• o» paquclr.t 
da conipanllia foroli» rctido< «1cm dus 
quarenta e oito Iwrns , e deixarem do 
Miliir no dia e ii lioin cstal«d's:irfa, por 
clVeito de ordein do "overuo no R io  «le 
Jan e iro , on dos président<** mis provín­
cias, o governo pagará '» companhia lut 
ma igual quantia de dmcuiitw o n••tenta 
mil n-ifl tambi-m por Cid.c piazo de vin- 
le c qnatro lK>ra< qui- a Itora da p/ir̂  
tiila ordinaria oxccslcr n da partida ef- 
fi-ctiva. Pnra que iw paqu'les dcv.lo dc 
nsot-ir-vi por c-il'.-ito «!c ordem çlo çoveino 
no R io  do Jani.-iro. <■ do* previdentes nas 
provincio-, lii> iiicli*rCnKV»el: I.  * , cpie e>.*a 
ordem roja diriçida por escripto no a- 
V 'iite  da companhia no |virto , o u , na 
aw-cnciii, ou impedimcnlo <ii*l|e. ao i-om 
mandante do paipielc n Irirdo ; 0 . 5 ,  «pic 
nunca n dem ora eauw da [~>r motivo des 
fa  ordeitl m; c-Atenda a loin de. outros qua­
renta e oito limas.

C . D . i a *  lie ra i a illes da sabida do* 
pnqnetc», oi* á  meia noitc ùo «lia nnte 
cedente quando u p a r liih  houver cîe svr 
do mailrüjrnda , cvj e'.;ml.;;udantes ilc lli*  
iraô Ú  te ira  lutscar n» m aitis . cio cujti 
entrepa pdisarâo teftibo: quancJo |M>rcm os 
paquetes cliepaiern a quaiipter («r.io , as 
mains quo para olk» levarem  si-rao en 
lrc ;;tiM  pi-bvs proprios comuinnilaotes nn 
ndm inU liaç.lo  do corrcio  cm terra  , 
ao agculo da adniin istraçito , que for a 
Ixirdo recebe-ïas ; Ie%;m.lo evte liuui re ­
cibo dn nuloridado' ccnnpl-ti;n:e, para de 
•encargo da rc.-poioabiliiiade do eoiiiir.au
duiiio

7 . c  O s  paquetes iscdcr.'io conduzir pOl 
conta du com|-miliin «>s pavsageiroi c  £ 
enrga que aebarem ; e o ;:ove:no os pre­
ferirá  para o transporte dos «rus |>asva. 
geiros, munições do guerra e artigos bel- 
liuos, -pagaudo liilin  frc,-tc! razoave!. O s 
réc>> eiiviad-is de Iio ik  a ou t ro* lugares 
para julgamento, os degradados • o os va- 
gabuitdi», nunca «off.o udmittidos a bordo 
dos paquetes.

8. ~ \ oompanbin fiĉ a obeignda a fn- 
7.er irt^ifiiortar gratuitamente nos nous 
pnqucl<-« nié ao mimer» de quatro pas­
sageiro» do ciMado, cpiaudo aconteça ii-m 
ter bavido taes |«s-<ar*cirm eiu duu< via- 
gens Micoevôvu'i ; brin coula qinesquer 
sommas cic dinlu-iro que por ordein do 
jîovoruo m ' bouve-rom de remettôr de linn*

ri» outros portos.
Í * . Os paqio'te* fic-ao suji-itoc û fi «- 

eaüsaçuo da* alfmideoas, o uo regnlnmcn- 
to'do porto j cm «piaïqucr da-jucllec em

cjiie to c a r em ; a  s u a  d ccca r;;a  p o rem  je r á  
t'-ita  logo q u e  c b e g a r c n i ,  co ro  p r e fe r e n ­
c ia  á  dn q u a lq u er  «ultra em '.m rcaraO , a -  
iu d .i q u e  «•sta s e  acK o d -x 'a r n -^ a n tlo ,  
cp iau d o  u c » lc  u lt im o  c a s o  naO f*-̂ a p*r..

IMvel f.izer a  «le ambas sirnullaiteaim-nte. 
It>. O s pa<jiicte< M-raO naeionaliiuiîos 

j  brasileiros ,  gozario  d<vs privilegio? <la-c 
j embarcaçóes «le g u e rra , • om excepç.l» 

Miiuento do dispoM» na prilneira pa.-to 
«la comliç.lo anteccdeule, « « :raõ  tripu la ­
dos pela iiicsma m aucira  parque o saô as 
em lKircàçÿcs nacionac<.

11. <.> governo jK*!crú i ic r in ill ir  quo 
os olficiacs «le m arin lia  de guerra bra- 
•/ileira coriunanJeti» «« paquets^*, se fo- 
rem rec|uisitadoí para essts fini no me*- 
tno governo pela companhia; 'lican'do |r>- 
rrm  il cargo ilcfcla o pagamento dus gra- 
tiliençr>e< co:n «pio si.- convencionar coiil
o cdüeial , o qual perceberá da l’-z-udri 
pobtica somento q  moio sol.lo da sua pa­
tente, como lieem:ia.|o, a  cuja classo pas­
sa is  a  pcrtencar vditranto aquelle serviço.

V2. A  c o m p a n tlia  sv rá  o b r ig a d a  a  r e ­
c e b e r  o  s u s te n ta r  a  b o rd o  d e  e n d a  b u n i  
d e  s e u s  p a q u e te s  d «  v a p o r  liu in  u l l i t ia l  
d o  inarin ha' d e  g iic r r a  b r . iz i l é t r a ,  p n r.i 
a p ren d er  e  p r a tic a r  ,  qtnU ido o  g o v e r n o , 
ü'-i.-.i o  d e te r m in a r ; n.'to (lotlofido a  c o m ­
p a n h ia  e x ig ir  pur c o m c d o r ia s  d e s so  o tii-  
c i-il m a io r  so m m a  di> q u e  a  e s t ip u la d ii  
p a ra  o s  o f l îc ia c s  d o s  m o itn o s  p aq u i-tcs.

13. îSc «ions o u  m a is  p a q u e te*  de v a p o r  
a o  m e s m o  te m p o  v e  in b a b ilita r e m  d e  n a ­
v e g a r , c m  c o ito c q u e n c ia  d e  n a u fr a g io  o u  
c'o o u t r o  u c o n tc c im c n to  im p rev i> to  ,  :v 
c o m p a n b ia  so.-.i o b r ig a d a  a  fr o ta r  l»arcos  
c!c v a p o r  p a r a  j-upprir a  fa lta  d o s  x -u s;  
e  s ó  u o  c a s o  in e sp e ra d o  d e  «yi n .îo  a c ii .ir  
|»ela q u a n tiii d o  d e z  c o n to s  d«r r c is  [>or 
v ia g e m  r e d o n d a , o  o u o  c i la  d e v e r á  p ro -  
vn r, s c  lh e  p r r m itt ir a  fa z e r  o  s e r v iç o  d o s  
refi. r id o s  p -iq u etcs  c o in  - emOarcaç& c-s d o  
v e la  p o r  e s p a ç o  d é  fck-ic m e z e s , red u ^ in d o- 
s e - llie  n o t e  te m p o  á  q u .m tia  d e  Secs c o n -  
t" -  d e  r o is  a  co n r ig m rçù u  q u e  l!ic  lic .t 
e .tn 'in lc c id a  |>or v ia g e m . S e  d e n tr o  d a -  
q u v lle  te m p o  a  c o m p a n b iu  n a o  t iv e r  r«v- 
ta lie le c id o  c o m  to d a  a  r e g u la r id n d o  o  ser ­
v i d o -d o*  s o u s  [v iq u etw i «te v a p o r ,  f ic a r á  
c x t in c to  o  p r e se n te  c o n tr a c to l

11. A  compàiibi.i lien obrigada a mos- 
ffar , dentro de quatro unnes , conlutlos 
«lo ilia 12 «le outubro do anih> pa--vn!cs 
ter cobradu dos m -us «ocios tailo o capi­
tal « i ‘ t i i > ; i. t o a e-ln emprezr.; n-sini coma 
a apresentar, de cineu em cinco aniK»y, 
lo'la a >ua «•scripturuçaú à (i«»s'ia ou 
|M->soas que o governo iwm.'ar para exa* 
minnr, a liui de pa.kr p imnino go»er-

* com o nevessari» cahlieciiueuto jb iu l- ’ 
air a consignação dai<a p •!«» ' 

tmblico á «lit» companhia , »i 
Ju lgar convouienU*.
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1,7. <) presento coillrnclj ru lis i.tirú  por 

e*j«iço  ^, 'r- eoritadois «lo òi.% <''u
I q u e  to v o  p r in c ip io  a  n a v e ^ a ça *  d o s  pa- 
! qtffKH ila  c*»n1|NinhNi, qu nm to n n lm  di»»*> 

e l le  uaO  tcu lia  ck* i^ r  resc in d id o  e m  con- 
,<v|avii' i:i «lo q u e  *0 « c lin  d isp o sto  n o  tim  
«Ia j r c i u i i  te r ce ir a  condiçaft.

Ifi. A  dircctoria da companhia he ao- 
lidariaroento réspoiMkvcl |«lu* condições 
>|.i (ircvfiitcí contracto, e enviará ao f!0- 
<«niv huma li•*.■» da» *!>• ijii» '  II.'.
I>>r co:npo»:a, | ara «  w ii devido couhc- 
cimMiio.

17. Km  g a r a n tia  i l iu  c o n d iç iïc s  «leste  
c o n tr a c to  ,  co iw er v à r -se - ln »  n o  t e s o u r o  
p u ld tco  n  q u a n tia  «!«-* d e z  c o n to s  «!«' re is  
••in a p ó lice*  d a  d iv id a  p u b lic a , a  ip u l  a 

' «xm p au íiiu  nti d e p o s ito u , o  pt*r«lerá, «em  
dejw ud cn cift <!c p ru ce /* »  j u d ic iá r io  ,  n  >
1 aw> <li' fullar a  d ita  com p -m lii.i :i e m -  

d e  tod a*  o;i d o  c u J n  liu m a  d a s  
m o m o s  co n il(w < A

P a ln c io  «ío K io  J a n e ir o . c m  3  «Io 
l ' i i f f e i r o  lit1 1 8 1 0 .—  J h iH o f l  A t i ! o f , 'o  
C a ir ia .

----Jll in .*  e  Kxm - S r .— Ti-ndo sido sul*.
met tido* pela n-M inMcu i!\» .n  provincia, 
com clilc io  fio 4 île Ja n e iro  ultimo, á con- 
tideração li»  "overno  geral, o< netos Ie- 
ç i.U livo s  ilV I!.., sob nu. 13. 2 1 .  2 7 , 2 8 , 
S 2 ,  r  :t8,  que liüo IbrDo saricciohadc* por

■ V .  Iv.x.: o R egen te , em nornc do lm|>o- 
rn<tòr o :í r .  1). Ped ro  I I . ,  monda de 
c lar.tr a V . K x . :  I . ° ,  que as razõet jior 
«tUO V . E s .  negou a  M tieçâo  á lei d* 
3 8  kSo t>lii'iidjtc'í>, o an cila* acçresce » 
«ic sc ordenar no nr ligo  G. °  o çccrutn- 
in c ito  forçado, cbjecto da privativa attri- 
buiçfio du r.sscmbl'a gera l, artigo 1.7, §
I I .  e artigo 3 G «Ja e t m i i ln t ^ u j  2 . 9  . 
<jise os «-iitro* uclo* I-. \-islativos, do ns 
13; 2 1 , 2 7 , 2 8 , »• 3 2 .  l i iW m  « r  conside- 
rados no c w c  ‘ío c r lig o  1.7 d» Ic i de
12 do tlgOWO «Ie 163-i, Ü lv  é, «te lii ve. 
rem  I W  Ktoççionailo* jior V .  Iv x .. n;lo 
podendo rcpuUrckc p rocn lcn tc  a ròzSo |vi- 
«pio insislio ti rruftrilo <IV-!I<*s na m a r e ­
m ia :  poriMO ijuc, liavcitdo ncwão legnl 
i!a  atM-rnblc.i !• " i ‘ lati\a  da provincia paru 
ioda* ás «u:ia di-libcraçrie# quando ne aebu 
m u iii lo  mais do metade do m m icro do- 

u* rrletnbro*, ropCirmo o n rti«o  7 8  da 
convtituiçAo, qnc ll.o v  appjiinve l, KCguo- 
«• que, j a r a  ter lo-ar a ilrsjiotiçrto do 
a r liyo  l 5  da c ilada  lei i!n 12  de nposto 
de 1831 , n.io é  precisa a conctfrrencia 
do* U-rco* dos volos de Iodos os m em ­
bros du que m> compóe n aMcm bléa, mu»

. baniu a  dus do us terço» lios votos d'ar|in-|. 
!"-< meiiiljr</s cem  quo pódc haver ncoiao.

U w s  pontilç n V . l i* ,  l ’nlncio do 
1!  io ile J.ui- iró. en i 2 7 Me m a n i) de IS  (O.—- 
Jifu n u rt A ntóulo  — ífr. preaidento
da provincia do Ceará.

(  I)o  C orre io  O f f ic ia l . )
/  » .  ■ i ■ ----

Arligos niio Oíliciaos.
ASSKM IÎI.KA  O KU  A l, I.K C IS I.A T I VA.

< AMAKA Mm CUN. IKNAIX.KI.K.

A hcrlu ra  <!n scssno cMraordinn- 
ria, cm í) «Ie Abril.

P rr.'i/trnrjii ilo S r. Vuraixo.

— Reun ido* i>< Sr«. iienndorcs e ilepn 
lnd«r, o  S r .  presidente iw m í a p»r:i a  ik‘
■ •tiliii,uo q 'ir  tem  «!«• r ic i ' ln r  o l ix in .®
I C 11»•. «"»  S js . di tiuiados : Joaquim 
M arei'lliiK i 1*0 l ïn t " .  Jo.»í-«lo ftlou.
r- MapalliiJci', Joaquim  Vioirn da S iN a 
«  ejou^a , Daiúliv U u a ú .tn *  lo r rc k v ,

N  I C  A  M  A  R  A  M I
Fm ncõco (îoni* • «le <'ani|ir«. Antonio 
Joaquim Alves do Amarnl. Aurelniuo de 
Su iu ’i <• Olivi'iiA, Jikté lv;niiei*í  ̂nz  ̂1 
• •iru, W nancto I |i'in iijues ile R<v.indi-, 
J i» ê  Ferreira Souto, Antomo Itrrnanki 
da Encarnnçrto e S ilva, Jrrun im o F»an- 
cisco CocIIm», Joaquim José do Oliveira.—  
Senndorc» : Antonio Augusto Monteiro
dl' líarro*, Irourenço lioilriguc» de An- 
drnile, Monjuer. de S. Jo io  da 1’nltna, 
<’a»sinno S|i«ri<liito «Ie .Mello e Mano». 
I.uiz J « « ‘ de Oliveira, Viscotulo de Cen* 
V«nliaH do Cnitqn», Jow> Itodrigiie» J a r ­
dim.

Dez minutos antes «!«■ uma hora nn- 
mmrin-*o a chegada «!o K»m. re” «nte. 
que lio recebido com u» lórmali^ide* do 
iitilo . e >.<’titanil«>.«e á direila do Seõr. 
presitleute, lê. a *v;;uinte falia:
A u g u ifo t  r  tJlgtttxtimox xrnhorr.t repre•

fr ,t ! , ll l lr .<  l/r  ; jV t lf i io  !

Congratulo 11*0 co;nvo*co pela voí=ia 
|ir<wníe reunião.

Tetilio o | '/ a r  de anmmciar.viw que 
S . M . o Imperador «• tem achado ulti­
mamente enfermo : {traças |>or«ll no ’I'o- 
o l ’otjcrojo, vai progressivamente me- 

llinran«!o, e o *• u e»tatlt» he sati-fuctorio. 
Sua* »n;ustas -rniSas gozOo, fvli>inente^ 
de prujjicfa «tudo.

<) publico intero-e, «!o que jw>i* tão 
«dieito;:, exi"i> que vi>» OCC«t|K'is da Con- 
chis/to do orç.ni.i*:o, que mio coube no 
penmlo <la ultima ío».'io  legixlittir»,

Estú u!>crta a >e»sno extraordinário.
P ed ro  flc A r  a n jo  JJn.n.

Concloida a le itu ra . re iira-w  com 
a me*ma foimalidadc* com «|ue entrou, e 
levanla-M: u ><*síio pela huma Jio ra  «Ia 
tarde.

----I le  com o maior pr.i7.er quo publica-
.mo« o neguinte boletim, pelo «ptal «e co- 
iiheee «|‘ie S . M . í. aelja se de todo re<- 
ía!t>'lccii!*j «!o nuvo iticommodo que *of- 
fr ií.i.
P afO  r.Vi íivKi r ic ! (\u i.tta  d u  Hoa- Vixta, 

0  tlc A b ril <!•■ 1810, iis tí hora*  
tl/i tarde.

Sua Mngcit.-ido Imperial tem conti­
nua-lo a pasor Iwm de.«le liontem ti* (> 
li<*ra< du tarde: dof/njo nntur*|mento, «o- 
jjumlo o w u  coUume, e todo o «lia Cem- 
se çOnaervado alegro f ira  do hi(i>. T a l ­
vez se popvri «Mjiisidcrar i-omo cmn cattsa 
'U>s ittcommodos de S. ,M. I. a *ahi<la «Ie 
hum «lente queixai ni|H rior , que ainda 
nSo vttóú  do todo a genyiva, e que toda­
via Dito l"ri annuneiudo por 
al^iim h^enl nfirceiavcl. (d ii io  i> i-stado 
actual do S . M. I.  nenhuma inquietação 
inspira , suspenderemos a pilhlicaenO di>s 
! » m í ik  qui- só apparecorüo no i n .» iU- 
oi-correr alguma novidade. —  l)r . Jo sr  
M artins du C ru z JoLim , medico ile se­

mana. (.Do Jo in a l do Coinutercio.)

I% i> t-s i'n t*  N a c io x a i .

-Summo prazer n ntimrw coin a jiu- 
'dieaçflo «Ia enrr»>pon«leneia entre o Imv 
iem«irito jresdente do Mina* tiers es e a 
•iocieilade Auxiliadora Cslalieleeirla nesta 
: -i te. pela «piai w j  |vó<lo v ir no conhe- 
i n x n 'O  dns importantes tentativa* fritas 

.. ip.ella pr ovineía afnn do nella iutro- 
-u/ir-«> a cultura e lahrico do ch^. A 
taCÍlidado com que pioriuz este arhusto 
n i iiosiq patria o o seu geral conuimo, 
nflo »ó i m  o iio^o mercado, como im 
'le tod.o o mundo civiliMtjfo» protnetliii: 
vontiijuvo» luc iw , que v t  dumvi Itvtnd»

•. \ T S  F .

r e s  n flo  d e v e m  d o  in a n r í r . i  a l^ n n ia  d i s -  
pr«-znr. S<i a l^ u iu  rui»«> d i- « •^ r ie u ltu ra . 
pésli! v ir  a  m t  o  n g e n t«  «í« n o v a s  tw |o r .

quo pnnrilem proiwirçao eóm n. pro­
duzida* |c lv  cultivo do caíè, Ikt xcm du­
vida alguma a (rUntaçiio «lo chá. A cul- 
tura «l«-s>o arbmto nuo denianila graikles 
capitac», o fabri«ío nno he dillicil, o ter. 
reuo «írbeja cm exten>‘io e lêcuiidiilnile,
o mercado lie va<ti»imo: que rnnis [«i* 
lie neces'îirio pura ipio a plantaç-io ik» 
chá repriMÎuza toilus «is milagres que co<u 
r.izUo ve altrilmem á  cultura iló café? 
No entretanto esta ultima irulustria nao 
lie de longa data. I Ia bcin pouco ten>. 
po n»ostrava-si-i-m «w nonuM quintaesluim 
ou outro |H- de café como hum objeeto 
«ie curiosidade, e hoje talvez mio haja 
no império prxidticto cuja export açffo seja 
m ais avultada, o cujos valores mais con­
tributo para alimentar o coinmercio »x- 
terno, e que dest’arte mais concorra para
o nugmcrito das rendas da« nossas »|. 
fandegan. Riquezas coli»sa«-s tem->e ac» 
cumulado como |Kir encanto, e a pres. 
tezu com que »c cilas tem formado lio 
tal, «|ue chega a ettuüor u admiração da 
«eus próprios possuidores. A  cultura «lo 
café rcalÍM(»i na provincia do R io  do 
Janeiro  ««grandes riqtu-za* «mtr'ora pro­
duzidas no» províncias do interior pela 
exploração «Ias minas de «niro; |ior iwo 
nao he raro ver o cultivador lluminensn 
comparar sens cofezaes á» mina» do Con- 
go-Socci». Nem  lio a outro ramo de in- 
UUktria que e»ta fertilissin.a provincia 
deve "a sn|-erioridn«le «le m u s  riqiwzas; 
toílos os dias llorcsta», e P.ore-tas iimnen- 
sas, desap[>arcccm, conto jxir magia, «lo 
seu solo, e »;io suLstituida* por v^sti»i- 
tnas plantaçOs de cafij a |ier«ler de vista. 
Terrenos «pie outr'ora se vcudiAo |ior 
baixo preço, tetn t»i<!o elevados a hum 
valor tnl, que mto he raro rer hum fa­
zendeiro «!«« municípios mais pr«v\into* 
a M  jiortos «ie tniharqnc vender suas ter­
ras |s>r enorme preço, pa^ar *tia* di­
vidas ís  vezes beyi uvultadas. e levan­
do co im ijo  «is escravo» e os irmlrumcntos 
da lavourn. embrenhar-*e por e^ies *er- 
tí-es a dentro, comprar terras quatro ou 
cinco v eze< maiores do «pte as vcmlidan, 
e ainda conservar dinlrciro com que pos­
sa fozer laco ás primeira* necc»idade« 
do hum novo estabelecimento. Km  alguns 
municípios os fiizeivíciro*» já  nao tem |xie 
omle pKs:io «-sti-míer tuas lavouras. <• 
não seremos tidos jior exagerados se dis- 
sermos que o opulento município do Vas­
soura* lie todo elle hum vasto eafexal 
sem a  mínima itiUTrnpÇ*a lfa> breve o 
n iM iio  poderemos dizer do município «lo 
Vatença, situado lu ‘sa zona |ertilis«in»a 
limitada pelo Poruhvba «• o It io  Preto; 
teslos os «lias o maehado do «grcu ltor 
va i diminuindo suas rk#s llorestas ih' 
jacarandiis, oleos. porebas, e ile outras 
excellentes madeiras- M ais on m en« o 
mesmo acontece em qua-i todoè os mu- 
nicipifM do sul «ia provincia do K><» *1° 
Janeiro,

O ra  estas extraordinárias vantagens 
que se tem colhiilo iia cultura «lo calo 
lievem -acoroçnur i i i w m  luv railor»-» 'i'*1 
lu"ar«-s mais distantes a que lancem rolo 
dn cultura «lo ciui. 8e etn virtude d-* 
excMÍtvi) preço das condui-ço<-v «» cn'’'  
náo jmkJo pr«Hluzir avuntajado* lue/1*4 
plantnilo em grandi- distancia «l»'4 
«lo embarque, o chã contendo hum vJtor 
derasei" v ire *  maior em o t»1 l'*'1̂  ̂
regulando •• preço de liuma ar.'ol>v 
café do duas libra* de cha. '< *
t u  b u m a  v o h ú u t ^  .v  •“ *"



______ c i m o
IXK cara, o cons-.-p uintcmeiilo ne*su |>ro-
Iiorçao  « (im in u em  <w gaialo» d o  p ro d u cça o .  

> e*t\»rle  1/4 fccui)(3<w i.T r o n o s  «io in te ­
r io r  iK xk rú ó  «cr ; ií .r ic u lta d o s  c o m  muii- 
m a  v»n itigi'ii> , o  »ci!< p rod u etc*  c o iu h i-  
v.fWv» a o  iu « tc !u !o  c o n tr ib u t io n  so tircn ia -
i m ir a  jvaru a tie m e u ia r  n s i n m a  d a  nu«- 
s a  o x p o r ta ç ft» , nojtoçiim«k> a » i n i  comi
• ■»> « • s i r n n j j e i r o *  c m  tn a is  lor;y* <->cala 
pel» proporV” '''  >D su va«in«. A »  naçG ry. 
com i» o> in d ir id n u s, n n o  |nk!ciii e o m p ia r  
s c n ito  n n  p rop or\-u ó  d o  «juo t c a d c a i ;  «•• 
jio is ta n to  m u io r  lo r  a  s o m m a  «!os p ro . 
d u eto »  q u o  c x p o ita r m o s , la t i :»  m a is  a v u l-  
ta d a  « crá  a  nom m a d o *  o b jc c to s  im por*  
ta d o »  n o M w a r ío »  n o s  n o sso *  u so s  «• m , 
O O p m ento d a  n o ssa  in d ú s tr ia . l lu m *  n a ­
ç ã o  n n ü  presente:» a  m itr a  q u a n d o  llio  
r e m e t te  s u a s  m e r c a d o r ia s ;  n a d a  m u i*  fa x  
q u e  tr o c a r  liu m  o b je c to  d o  q u o  ( d n  m o­
n o s  n w M s i ib d c  por o u t r o  d e  «pio m a is  
|>reci*e, c  o  p a i /  < |uc lin d a  p ro d u z ir  n n õ  
te r á  c o m  q n c  fo zer  a  m a i*  i i i i ig n i l ic n n te  
p e r m u ta ç ã o ,

.Sc por ora naõ póde o c!i:í «!o Ura- 
»«1 concorrer v.intaiosa meute no mercado 
com esso que da Cltinn note trazem Ame­
ricanos o lngíezos, nao «• se;;uo quo para
o üiiuro naõ |x>s*a cllo faitingir sou u l­
timo çráo do p.crfeiçaô, o excluir, em 
virtude da concitrrcitcia do seu menor 
preço )>cl;i maior approximaçnõ em que 
rotamoa do* lugaro* do cniitiiino, o chá 
importado il;i CJtina. A  pt-rfriçao he 
x-uipre o resultado dc tcnipo o da e v  
piriencia. O  mai* uzado atnanlio das 
U rras, a  ostaçnõ mai* propria para a 
plantaçaõ e a coiheita, a d<uttrcridado o 
pre>toza do« fabricadoro», «t& «tousns «pio 
ro nao jxKlem conliccer c  adquirir dc 
hum dia |>a.-.» outro, H o  sempre o'tein- 
|»o quo se ihcuinbo de «lar a tiltima «le- 
ninó ú obra do homem. l i a  boni pouco 
tempo o iim w  cale c ia  '«ninninmontc in* 
(i-rior no quo Iioje se exporta; a cultura 

,lcni-so aperfeiçoado, «• ct»e njierfeiçoa- 
nicnto IlaO ha lido por c«*rto outra causa 
quo a expericticia produzida polo aflincir 
c  aturado estudo cotn que os iio.--.is fa­
zendeiros s« tvm dedicado a este ranio 
da ii'»«a agricultura.

Muito main podoriamm «lister sobre
o assuinpto; mas t.lo judiciosas c acer- 
tn.ins «So cm no«sa opinião as o!*erva- 
ç.is^ feita* polo illustrado w cro iario  per­
petuo da Sociodade Auxiliadora, quo y'i 
«te sobejo julgamos quanto vai dito. í?ó 
tios resta, cm nome da agricultura bra­
sileira, «lar ov dêtido* c!o"Íck no hem-- 
incrito pre-iidcnlc «lo iMina« O crae«, quo 
iMmhem so ha coniiíciictrado do* «lever<-s 
«lo ion car"«», nfto se circumsui oteinlo 
upcua* á csphcra política «lo m ia  admi-
i.nitrnçflo, niMs procurando |Kir ti«los »s 
nitíoH a mtii alcance «[«•wuvolver todos
o . clcmentris da pro«pcrii!a<lc |Miblicn.

(  D o Jo rn a l do  Cowiwicrrro.)

C  E  A  II A ’.

----iUm. e fixtn. Snr.—  'IVnlto [tresen-
ic» «pmtro Ollicios do ' r. lixe. daclndo* do-
i i  do 47 «le Fevereiro o dois dc ’2 tio .Mar- 
«;o. Nos «loi-* priíueiros mo (i\7. \'. Iíxc. 
uma tliscrtpcao bem lamentnvol «Io estado 
cm «pio wí lem (tchailo, «  índii continua
• » a  Frovhicilt iuftwlada |«»r toda a parte 
dc ri-bilili'*, c  ili-tiluitla «lo todos í*í r<;cur- 
» M para nniqtiila-lo*. ;\iuguoiu pur certo 
intercísar.i innis d o q u fcn  j*or tudo, quan­
to conoorn r tu» niellufr'aineiito d e» i' «v'.ado 
tie»]{rnçudo: o por i*Á> logo quo aqui c!io-

N I C A  M A R A N I I '
guei, o toinci powwi da Pronidcsieia, procu­
rei enviar a  e»-»a o |ki>aívo1 auxilio, íiizen- 
«lo m archar «l'aipii «“m  VO de Fevereiro  
quaxi toda a troj>’« tò- I.iiihn, que <u tinha, 
que cuDiíiotia em t’*<> p ra jas a  «pio mandoi 
ju iüar iii.ibi tlc ( i .  ISac i.iaa l em So.
l ia i. o \ 'i!lii Viro/J». l i* - So lira l ÍIn.io 
tluardas X .  o do V i l l j  Vj^ow» |»>.ico um- 
is do £!'•, coíiq^niúo-íO pf-r titulo e*>Wi for- 
ç a  cxpediciviia: ia  «íc/«luM‘iitn» ú * » s e n la e  
tnntc.s praoaH coiiiortin- o iMapp-.i, que o 
Chefe mo reaictteo «l- V illa  Vtçoya. ’i'i. 
nha-liic ordenado ijíie  li/.'‘-'o a  Mia marcha 
Jic la  1’ovonçno das .'•‘/••veiras na Conunar- 
«■n da l ’arnahibn, afin» «!«' hater ou dis­
solver no eam inlio t -n' s r " ! ><> laceim»- 
ro«os q 'ahi wj nsÿ lo ’ucraviio  attrnhíilo!) 
|»or I).o iiiii"o s  Ferit- ira «le \'ura«, e  ou­
tro». T en íio  posteriormente salvitli» a  noti­
c ia , que do aliirnnbno atravxsoáriío varios
f.'Mipos pi'îo liso  da Fartiah iba pr«>curunito 
routiir-se ao Veras na* i ’riv\i’ir . is  t* qut* w  
t«- basulíava iíu ii os >«■'•*, «pi.- viri;io  oito 
coin:nnudaittc« cont mai# I 004> lioinen*. 
D evo {torciii né^r«Hliiar coiil'iruti' as noticius 
que mo chet;ii<V tp*c «•«« rcm ii.io hoje «•<• 
tar.i liaxtanto rln^utentada, hem qt«» n.io 
conte indu o n. 1 cj-ir.aoriünnrío. ip ieM v 
n* chefe-s espi»r.>v3; t ;  e ti*ir is-u tenho con- 
Cehtdo nl;.;um reccso,' que e llc i com «upe- 
rioritlade tle numero ni<o tcnhlto batido u 
for^a cxpedicioitarta, p rnuipahncnte «Ic- 
|k iÍí «Ia participação <'oja \opi.t remet to 
tnc ItlM  da qual se f  d ligo, <̂ uo um pique- 
to «!a nossa fi^ça. :itr.:ii,-o:i,S» pelo no>vi 
guia, cab iro  cm  uma c ilad a  nrmad i pelo 
iniuúso.

iVcvsa occasiflo m o  maiÿlei maior au­
xilio <!c tropa porque cs;-rravá rccelMT uma 
iwirçiío «le armamento, que «Ia It ií i ia  «• 
Pernambuco ko me. havia portm-u ido,o«pi:d 
com tudo tho agora nao.’chcgwi; « '.rtwi» 
veine o «leva'continuar a c/j*crar a di.-spci- 
ti> de uiínliatl r«?petidas r i piizijôes.

iMaudci marcharu.nbataüiao dc<j::ar- 
dns N. da V illa  «fo S . .Matliuos, dando 
ordem ao seu chefe o Tenciito■ Corotieí 
João BaplM la Vieira, quo k j  d iri;;i«e  a P i ­
ranha#, para ali rccèbor Jin ordcii ; do V. 
Kxc.: mandei marchar Outro «!.i Poroi- 
eão da Tcllta  nesta Província para ir  pos­
tar-no em V iüa JVo-.a, a ím  «l -ali *»:i «".n 
V illa  Viço/a, ro:iitir-»o com '«u>tro« co:i- 
tin-jente* que «levem vir do G ran ja , c  t*o 
br.il, n hir<':n dc*«:i e.np-ta!, para '  co.n; r 
um segundo corpo .«le fi>r\’a auxiliar. :iu  
mesmo teneion ■ nt«'- 15 do mcz próximo 
jiartir para a V illa  de 'Sobral aiint «lé lú. 
organí-ar o <!i:tt» corpo, e l.t/. l o marchar 
com proinpt.iJ.io a cs^a Proiittcia.

As arma* que na c.i[»ital tciilto ma! 
cIm'J";«i í '.i», «d cliogarem. arot-tr e..ta
cxpediçflo; ■* por isso lie-mo impo&iivcl 
enviar nlpnma> a V . Fxc. (conformo mc 
requisita) l iu  tenho mandado conccrtnr a.s 
velhas, e. feito rcuiiit, :iHque.v.i stçhavAo 
«•spalhada* por alguns lugares, sem quo iv  
so (cilha produMdo «rande eílòito. A  linal 
nilo èei so poderei «-oit-ej-uir o armamento 
do 3tX) pmçn* pela (itltn dc arma*; e sorú 
esra a segtmda expcjliy-ío, que enviarei a 
«•ssa Província, o pnrlirá de V illa  Novo. 
ou V illn  Viço/a para Piractirut-n, ou para 
ondo V . Kxc. determinar.

N o ta  ot;casinõ tjemntto .seis mil car- 
luxos embalados, «• itiaix onzo mil bala 
nitO emrarUixadas. |-ir haver colligido da 
purtieipaçnú oilicial do V. IÎXC- qu* nc.« 
«a Provincia havia umis falta do chur.. 
Uo «Io quo «Io |Kilvorn. l>o hum, e outro 
[•enero podo ri ao ir niniore* pori,-ó*'s , s 
« u anui naõ tivo»5 tamanha faliu de ca 
valpuiurur, «eudo olirigrnlo a comprai-as 
por altos preço*, em tempo cm que a

î  N  S E . ___________  03»
Thesouraria >e acha cxhaustn «Ic dinlteiro.
!•: como denta Proviucia he muito mai* 
íic il enviar envalgaihirar a eüta, |»-<ln 
V. Ivxe. mandar lmsr.tr aqui loaior f»r- 
neciincnto, w  llio for |H-rciÍó, «pie eu no 
eninnto loamlo apromjitar. Ao TenCIlti) 
Covon.l Koherto Vieira I ’ a-ü» na Pi- 
r.ietirttca f>r.%o remetidos do Sobral 
ciirtuxo,» einhalnilos o pela F«wça oxjio- 
«licionaria que «ejiui^ pela Povoa-rto dns 
cri-.M-iras, rouictli niais I í i f ,  os quacs, 
se n io f.irem con^uroidot ir» atn<p;e .!,m 
Frcxeiras |stlerito | ser de grande utils- 
«iade á colume.ii «^nmnaivlada pelo T .-  
iiento t ’oronel ."daiioi I Antonit» na t̂ t». 
marca «Io Prejo, a ip jo* ordens eu man- 
dei stdHiielier o M.tjòr Joaquim da H<>- 
chn Moreira cornmairiunto i l í  Força i-x- 
prdieirnaria. \

Segue daqui Itttm Sargento rom <» 
Soltladoí c^coltamlo o comiioi de muni- 
eóc* para »or entregue nn V illa  do rriu- 
cipe Imperial ao Commanfcjiiitc «Io IK-»- 
tAcamento da n>c*uia V il!/  ; a quem >.*• 
gunilo a* ordeu-i «le V . Kxc. o ll: t i  o para 
<» roniftter a c.->n Cap/tal ; e lhe iiv-í-. 
iiun paru «pie mamie nqui condução do 
cnvalgadisra», í o  puder1, a fin» tle «-rom 
remetli,!.»s novos soccorrtvi de muníçOès 
eor.i mais promptidão- Um satisfiçjo  ao 
que V. Ivxe. exige de mim acerca dos ■ 
indivíduos imubordinadOí «pie desva Pro- 
viueia fogem para esta, para se não pre<- 
lar cm ao »;-rviço publico, nesta data expe- 
«;•> e.ircitlarc:< ao Juizes: tle \Paz e «lo
I >ireito, jsira fjizel-os prender, ç entregar 
-i* aueloridado* dtw.», que o< rvclanyt- 
ri ui «latt-Jo para esso fia» toiU  o auxilio,
*• éçtiperaç.lo da força publica, quo lor 
necessária. l>eo* trurdo a W  Iíxc. P a ­
lácio tio Governo do Ceará en» I . ®  «lo 
Abril de 1810.— lllm . c  I/a o ». Sr . líaríio  
<).» Paruahiba , Presid.-nte «la Provine.in. 
do P iauhy— Francisco de So.u/,a Martin .'.

(D o  V csc ic is  dc D cicuibro.)

Ï Ï  S I  ü  *

H unrlf.l d/t {'rtjidi-Hcitj,? do C o m iM u J j 
dus A rn iax  ii-i C idw lc do  M anutltão,

Ï 8  de A M l  de  181a 

O  rdc ut <io Di.» n. 33.
----S . Fxc- o Seur. Coronel Presidente,*
<jo'ii!i»an<la:iJe das Armas «Ia Proviivcia, 
manda publicar, para conhecimento «Ia l)i- 
v.-ão Paciticadora «lo. m ui C'ommainí<\ a 
integra do Aviso «la liepurtiç.to «la guer-
ii nlinixo t(an«cri|ito=sAviZAi=aIlhn. O iCxin, 

Senhor.— Açcusundo a recepçtto tio otlîclo 
t.'o V . Hxc- n. °  10  «le 1 do M arço findo, 
lenho n &ignjiicar-lhe, que I'rançv*ct> do 
Assis Itarünza «lo Gotîoos loi cohlirmnd» 
no Posto tio AITores ÿecrctarii». e li:v> 
A ! for es Q nartcl Mcstrc, convo p-or enga­
no se pnrtocipou, ÿ--siin como loi despaciia- . 
do A lfcrr» (iu a rte l M ettre Josú Saturnino 
Cínspa r— D.os G«iardo a \’. lixo. Palacio 
tlo l l io  de Jane iro  em I tio Altril «le IK itt 
Cordodo L a  go*— Sonr. Présidente tla Pro* 
viucia do MaranhUo.

Atteiliielldo S . Ivxe. luo  vo :i faltn «lo 
oflioiuc* «lo I. a  l.inou na I. *  odunina, 
mas tainlH'iii aos wrviçns prestado* |h'Io-< ' 

Cailelo «lo 7 . °  IJatalii.'.o «(•• I . *  I.i-
• h* tio ICxercito Jo.-1'' I.uiz Teixeira !.«>. 
ic», V. o (,'adotc ila Prov it ;c i s  «l«» < " ir .t  
Manoel Pereira de Sonzu (luriti, Sur;i'u- 
tos Ajudantes JVicando lligim» l.eitç, «» 
l'raneisco (îoitçttlvoi» Pereirn l.ima, Sar- 
geiilo (.iuartel Mcstre do î*- 9 Uxta!ii.i«

À
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J.imí Joaquim «to Souza, • I. °  Snrgi-rlo 
do Corpo •!*■ ligeiro» Antônio Cmtano 
T n t iu < « , im ton» luxnnadit A lfrtw  «Io
< oinini'*«.< |»rn servirem no» IJ-ilj IIiú-h 
i W l i ^ K H — A«Mgnado— Antônio Mune-* 
do Aguiar, Ajudante o Q u a ild  Meatre 
General.

H -m rlfl dn Prfsieieneftr, '  do Commnn- 
d o 'd a s  A rm tiJ t n-t ( fd itd r  d o  .l/u-

raitkào  I de Moto de IS  IO.

O r d e m  «l<» D i a  n. v  I .
«  Exc. o Sur. Coronel Prei*i<lonte, 

c  CoinrtMiiHÍanlo «Ia1* Anum  «Ia Provm- 
cia. Or«leivx quo Isd'n «« Senhor»-* < Illi­
cite» ti-'M .x tnu tu . l/>. o Ordcnan- 
Ças, dc*ora<i «■aviar ao Q iu rio l «lo Com­
mande di» Guarnivn» unia participava*' 
por cscripto do* lugares «l«* Mia r«---i«i<T*- 
c ial o Ik-iu iwsitn «quelle.» que anida 11 i<* 
u r n r n l i n B  suas l ’u lfU lnh  ©»l titulos te- 
pao«, cotjK* roCotnrniln :« ordein do «lia 
li.* 29, «* ‘,*>n» a mixima lirevida-
do, «ícv.n«Jo oulr<» «im floareni na intel- 
ligettcio, que M-nrto pode rito retirar «te-Ji» 
Cidaite, « in  previa licença do ( lu n rtf l 

'General, onde mj uprczcuiarAo logo quo 
Kg riw arfm .

Tvndo-n* oflerccido para d<-*tacar c<»in
o «-i» llatalbao, tinta* a í vozes qnc lltc 
eotnpcir. ii:■ Gãarniçflo «!e*in Cidade, «> 
S*-ur. Tenente Coronel Jzuloro Jano 'li 
Pereira. K irindo  e/atuitan»onte, S . Bxc. 
nvmda louvar, o asrrtdocer no mesmo Snr. 
Tenente Coronel tal procedimento.— A/t 
louio jYiwr.t tC A gniar, Ajudante Q u ar­
tel Mostro General.

---------
ProeJam oçi* nnr o C fim tnnnHonlf dn 

í.« C olum nn dn D iritõ »  P acificod.rii 
t/o i \ c , le  f t  :  rrpatkar entre o.t rrhrl- 
de* . quando oct itjiou a Çhapadinhit 
tio I.  dc M itr^o de  1 í i  10.

•—— Hom ens enganados! Chegou fina l­
mente o louipo do «•«•<*aroni n« «W jjra- 
ç .«  que alfl r.om «» M aranhão  I O  G o ve r­
no dc Sua Magestadc o  Im perador o  Se- 
nltor I ) .  Ped ro  2 . 0  nomcoti Presidente 
i l ' a U  P ro v in c i»  ao IH-n/ o lix tn . Sn r. 
Coronol L u iz  Alv«'u «lc l.im a, <|iio j á  lo- 
inoii |ximo do ({o v m to , o »«;io ncon»|«n- 
iiha«U> d r  l iM iu to  d inheiro , c  T ro p a  «1«» 
J i i o  de Ja iK 'jro , Pernam buco, Pu ra liih a , 
A la joan , C ea rá , o cu iras  P ro riun tu : jtara 
pôr fim a  e*t» guorru d<t.«ai*lro7.a.

P e la  ultim a vez eu vos proclam • : 
Aquollo» <i'io n rrrp m d k lM  *v  apjirrzen- 
la r i'in  !ín T rn ju »  do lni|H-failor (ieariíií |ht- 
«!i,.n!'.t v seu* err*i8 >«-<:«o o»>|ijc<jidoi>: ai|u«i|> 
1<-» por «iu«-m eontirinaroni na r«'lH'lliíio 
Hi'riio levât!'*  á  forro. <• ló jo . K* au iin , 
quo IpVii ordonadi» o Covoruo «!<i S . M . ,
«j«««: ainda «|iier pordiurkÍm arrarnoudido*. 
VhmIo. homoii* n-«o<, viti«lo (irocurar tnc- 
co rro ! »inilo «alvar a viil», o viver no- 
<• «'(fados coin vi«»av fiimiliac! Quo «w;>o- 
ra«*ti ainda ? J)o  vcumk* Connnandanlm 
uns v«w loin d«\jxad'>, <mir«>i f'i;;id'>; ou* 
ir<Mi r»vnnl*cci<ki nous orrms o pn»nd(> vo 
jiarn n< líorçn* da Logaluindv : elle* o«. 
Iilo 8alv0<, n l l o  wilto»; « b Í i i» c v iim  lo­
do», «̂ iio M  loli» .itiprc/^ulndo.

N tO  cfciltei*, «> «pn* vos di/.«-m c« 
jv*r*cr*oy, r|«i«- v i»  BcoiuoUiaO paru «:«•!»• 
liu iin rd i.i na ca rre ira  «1««  r i id M a ! <•«•<« 
Cviom IIio» nao Vow M -rviríô  «lo <lf)tcul|ia.

F in a liu rn t i ' vú i i u O leiulo» on lro  re. 
curKo: ou ap jir«c i» ta i'-v t»  m víh u» armo.-,

N I C A  M  A  R  A  N  I I  ]

que lotl'lo*, o fienrei. ppr<{«iado«; ou ara- 
bar«'i« a«>* lir«w AM «I»o com­
mando ! K«i leiOi» liw n n li ' T ro p i para 
prr»e^*iir o* p«'i liimzr*: meu» SulJa iU» 
«.* iriio «le*co!irir mo mallo», no* coeae*. 
a «piiiUpirr di»lancía, em «pialtpwr |m>aí- 
çno ! X (a  co n liH r ii k m  n Colum in «t» 
Vargom tirniid.': ai«- a«pn wmpre fii-in- 
Ir» l>ali«lo> diaulO «IVIIa: lnvjo que clln e»lu 
rrfi>r«,-ada Inim »ó q«»' naõ «o npiewnl» 
na il II,o «ttcnparlí no mai* ccoudiik» 
rccanlo.

Corrri. viuilo entregar an arma*, vin­
do np|iri-/.entar-vo*.

J ,t:r  7Vi«ni'ir llrnrít/tir.%.
T«'i»-nie Corom-I Conimandanlo dn 

2. •  Columna. if-

C l l  I IO .M C A  M A l t  A  N 11 F .N S I4

_____Pe lo  » n |X 'r  P r r t tn m b ttc n tm  rntrmlo
n l  «i«> «'orrenlo, iivn iK « jornai-* «lo U io
até & «lata «!<■ 11 «le Al>ril: II nhorlurn dn 
f i  \traor«!i:uiria tv  levo lujinr a Î*; 
c  ü l<>, noni'-amlo m; a cunimix^o para 
reipoii«‘. r á failli do lron-s «|UO deixamos 
traii'oripla, «iliiram  cMl<“  ,M Su r. An* 
(OHÎO Curlo» coin X ’ io i"* , Slourn Mii- 
galliíe* coin 31, o Aurelinno com 27. Sno 
Indoa da (f^M içAn. Fnllnva-iw muito on» 
•ItcraÇflo, ou ni> <mo lumlauça total «lo 
niini*terio, qnc ali»»* náo tom |>arlido pro- 
prio nn« Canioroí*. 'rralMilliava-No laui- 
iteni fi.rtoim nio para «pio cantam* do- 
clarn^etn o imj criiilnr maior, c  dueni «pi«* 
na «tu» «tepuladu.-! a uinioria c/a favorá­
vel a v«w> plano, cujo oxito fuvoruvol pa- 
r« i  o-nu« «  nó», m-iii con-*vjuencia ncui jiura
0 bem nom para o mal.

1> » K io  Grande u io Imvin noticia*; 
talvoz a» (rii^a um vn;>or po*|uono c<itn. 
prado polo gorernb para o snv iço  do>tn 
província, e iini' «levia «aliir «!a corto uns 
«quatro dia.-í i.fjijM  «lo IVrnamtiucnna.

lio  interior con.ta «pu- (oraiu * ro- 
botdcs lMitido‘ na Rnlla A^ua, pi k  ex- 
|K-«liçio oo mando «io capitão Kon»uatd«s 
mas que um Kru|x> «lo miuii^o «lcrr«»la- 
ilu, apoderara.»*' «lo pot.to do .Morro (a  Ire* 
legou* «lo Iç a t ii)  tmnpio o fiou cointnan- 
ilanto, o tenonlo Soitré, o t-lonilonnra fotn 
r<-> fti-nein- Pa rt r.'a ni im imxliatainmtc do 
Ica tú  ISO liomeni |>ara retoma-lo, «• ou- 
vimos «pie já  isso tin-m lo^ar. <> ;;o- 
verno u'anil'ut prouder «> tenento Sotlrv, 
e iuct(c-lo ccn conselho do guerra.

----Corno complemento ás informâmes
«lo exm. 5 presiilcnto do <Ynrá, d«<vemos 
a«r*--reniar q«;o no Iniguv d*-- guerra, 
Im prria l P edro , vieram noventa o taa-
1 j i i i . i i  praça* «!«• Pernambuco, e cercn «!«• 
dusontH-* da cidado «la Foituleza, capital 
<lü Ceará , «pio doombarcaran» em Aca- 
racú, (Kirto d.i mr.»:na província. O  «eu 

•fui» v  aju«ljr a pueiticar o P iau liy .
— ■ ,, i, . .

A V I 8  O  S .

R A P t í  AU  E A  P K K T A .
---M clia-w «**liibelcdido' o  Deposito do
rapô —  A r i a Protu—-do IVrnambueo, da 
labriea do .M H U U O M  ifc na rua «lo 
Ci/. n.« 15, I.» atx lar; a li encontrarão o» 
amadores dc»te gooero, por • proço com- 
tu^do, u wsmpro du mollior qiulitladv.

3 N  S  B .  __ _____

\i,-—■l-- do Patnebo N n in i li |Km<o« 
«lin* clve^mlo «lo l»io «I*' Janeiro, v«-n. 
ile-se carne »rcca «to H io  tSranrfe do inuiio 
Mim-riur «pi*li«Uilo, ein (sirr.,i"« «1,. c jn. 
co n ta  arrolm* paia »iina, i>to pelo e». 
pasio muiuut* «lo 20 a IM» ilia . tunío n* 
*pia«n «nbiri nopreletivolmenle. A  niooina 
carne a retallio, existo _ nas cazas «Ir An. 
tonio Jo*é Soaro», J*>*é Antonio Fcrinu . 
«t-s .Miranda Cnrvallio &. Viannn, c <l0 
•Mnnoel Joaquim da Cosia Moieira, por 
preço* mui fnvoravei*. Fm  qualquer da* 
mencionadas «:az«* m* p*«lc traetar tobr» 
a maior porção de bor«lo.

---- Jnün M aria I.urino nn rua jran lg
ca7» n. 5 2<» tem para voniler muito l>->iu 
calçado paru homem de varia* «p>nliit.-n|i-« 
cbe^a«lo «l«i frança no iilt«ns*> navio, V|. 
nbo de lM>rdeuux, o iliaruton.

----Ven«le-*o «mia negra moça, sadia, 0
«le bon* costume»; que salte lavar, «o. 
mar, co A itU r, e entendo de todo arrnn* 
j*> «to úma « aza. tluen i 4pretender «!«•- 
rija vo ao Fscritorio do Talicliao, o Sr. 
Joaquim  Itaptista «In Cunha, m m  «la* V». 
olas, que abi s« Ibe dirá «piem a vende.

■- - F in  Cirza das Sen.** Mrirello* Kuu 
dn Iístrela u. °  '17 ba n.ira vender bu- 
inn prein com as qualidaoe* «tue so exigem 
no Corieio dA'nnuncio* .N. - 37 «lo 32 
«I» Abril p. p. cujo nnnuiuio pule quo 
m i  declare na Tvpograpliiu do i i i o m u o  

Corr«-io.
----V oimIo-ko linni Terreno na rua da
Paz  doíla Cidade místico a» Ca/a* «lo 
Antonio Joaquim  Monteiro «!« Almeida 
c Jon«piim da Costa Barrada*, o <|uein
o portender falle com Manonel Joaquim 
Lopes da Silva.

• —  Tvu abaixo assijjnado passageiro da 
Harea «le Vapor Pernambucana dezeio- 
70 do ver o mérito cnpradrcido, (al­
iaria  a um dever de gratidão, *e <Iei- 
xasso «te mnnifestnr jh-Ih maneira mais 
Hnqda us excelbntes «pialidadi**, do quo 
c  (!ota<!<t o digno capitAo de Fragata 
K icnn lo  ltav«ten, «pio aclualiiK-nlc o cotn- 
mandu, e t v  «>inero nao m* em agradar 
«i tnais |Ki^-»vcl aos pa**agriro<, como tão- 
tu in en» ininistra-llie» Utna 'mera a mais 
oxplondida, quo »o jtode d*-sejar ; m - i u I o  

igiialmonto incansavcl na guaxia «Io tuiks 
que lhes «liz respeito; o |xir isso o jul^o 
rrcommomtavel 6 -«quelles quo dczojaren» 
viujar cm tae* transportes; calienilo á 
companhia dos V a  poro* nao pouca gl*>- 
ria cm 1er leito tiio búa c>c*>lha. 
A n to n io  F ranc isco  tl'A zeredo  E rcrlon.

E m  Junho do 1837 fugio «ïi'sta Ci«la- 
dcao  abaixo i»s»ignado um escravo dc notno 
Autnnio, naçflo coligo, quo terá 'ló anuo* 
do idade,otatura ordinária, um tanto cheio 
do corpo, feições reg u lares, e padece «l'un» 
ou «1'ambos os ouvido* do que resultoa ouvir 
pouco; 6 roceiro, e lãs Tipitfs, l«alai*i* »Vc. 
quem o pegar, o o entregar ne»ta cidade no 
auuunciaute, terá nlént da paga «lo cu»lu- 
mo. utna gratificação corrc*|H>nSeiite a«» *« u 
trabullto, e  «tesp« 7a* do transports', somlo 
capturado tifra, ou em quiioatbo: ndverlin* 
do w  que ie  ilnconlin ter »idt> levadoodi- 
to escravo para o Ilapourii; nu que lugira 
i^ira iis part«-s «lo T u ry . ,Mnranb:^> IH do 
Fevereiro dc 1810.
Jotiquint P ru xcd cs  Jorge dc M iroudu.

M n.'xidni», '/'iiiHigrnpItin Im jm rc itl  
rttiJtt-iat.. A tin o  d• ISH*
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G ratu it; p r r  „ j>or trimestre. :î$tlK!(>, Jw r t u  ne»:

a tte la n t  t < i i '! c in - f r  a  I(i0  rW.v n/t s v b rr/ llla  i ', tb r :c a >  «■ c» n r ie e t»  iinjirintrm-SC ei CO rris p o r  linhei, mus 

tt.r ,1,1.1 e i*s j£ lian te^ frre ih tlh . /. r n t ï .  c o in  ,‘eiuto erur ir;7/> r x c c J a r »  <i 20 linhas.

r. na I'ubrlret ,}r Chaprox tir ViHigal Ir in io  S,' C.-, n u l  

, r  p o r  eiituo lltÇOlHi r w ,  pagos eieSieintnelos. A s  folheis

M auam iaû : I>irr.s:inM> na 'l'vi*. l a s w u i .  >1ak.\mii:nsi:. A.nno iie  1810 .

sr n  -a a  ar si Á o *
1 N o  «lin !! «!<• M a io  Cli a b tr ia  n S « .  

p »1» flronturii» *J:i I
P ro v in c ia l , e i;.’*.,-» ocCasi.Vi o  l-Atn. ® 
S u r .  Prés idente  «r < .'ommandaiiln da* Ar- 
msn rocitou a xeguinto lâilu.
S u th o re s  m em bro* da A x te /nb la r Jjergis- 

lu tira  Prvchtvirtl.
Pa ra  scr o interpreto lias i ic c c m i Ii i* 

«1m i!.-\ Provincia a l.r i me enudux lmjc 
anîo vós; e posto «pie, nK'üior <;.> qae ru, 
devais couhocer s-.nis careiicius, «■ os ni.-iitt 
un provo!-**, i>Qo deixarei com ludo do 
cumprir :> nobre mi.oîlo que me lt0 ' con­
fiada ; (iMitMindOi-rM (kn lfi j i  i;uc itSo 
coiivi.rtorci liuiu «lever cm inera fortnnli- 
d«do, indicando providencia: «"m eJhor.v 
Dwnluti quo cncontraG inveùcivel ot)Viiv 
culo no aciuul estado de no» a* finanço*: 
iirm  cunçarci :i vn «a  pucit-i-.cia c--;:. :: 
iüutil rcptliçaô  do que, nos 
dos- meus Anteccs?orc<. imprcs'o <■ *rr, 
«2e todo» sabido, o ainda nao K'.ii- >•. 
Assirn pois -serci breve, imí> |iara i’> >.ir- 
mo ao trabalho, nom para uvitar «> p!a- 
gialo, que se nflo >IA oui tn<-s c a s o v * '" ' 
porom parque prùfiro parecer etferil, kcu- 
«lo m i l , a t r r  abundante ouio&o ; o 
.•obre o «juo calo do.-x-jais pr*ivi<ù;nciar, 
ri:corr«i au« Kob '.oriiw  «!ou n>i*is« AnU- 
«Hjsjú-irr* , c  ú vosv.-i pro;iri:i o.xprricncia. 
O.xalà i[uo a  vo^-a wiln:doria «lù pi'nin- 
pin remedio ai>* maictt qub agora \:U> 
iitdicad is-.

T r a iH | i i i l U I a i I c  P u b l i c a .

N ao  ignorai8 quai o nioiivo que tnl- 
vra  indu/Uso u («incrix» O 'rrn l a ni;m-
«l u mo n puni, «lo Imporio ; in*m
quai hvju o quo lbrçoM-n»o n «ii-wnf^ <wta 
cap ita l, para liir  iusj;vct-i<i:inr ou diiK'JCU* 
t*-* |xi'l|<is du iu tr/ io r occuparfi>:i |wla.t 
iro jKU lugap*.

A  guerra  c iv il a in ila  cuti»' di^-'cini- 
nada cm  tSo viislo  iv rr iiu r io : c  p « 4 o  <»'«•-• 
o  n u in rn i do rd ie ld n t d ccr^ça  to<l- ■ - <•« 
<!iu< u’cvta P ro v in c ia . <• «> caoipo ili* «nas 
iilro c id u d i's 'c  la lrueiiiius »o và  • .*tr< ilim- 
d ó , u n i  im lo Ire *  u quatro  mil toillya* 
«lori'n, a iiiiln  n rn iin li» , nao i k h  jKTiiirtloni 
repouso. S q x h k  tro jxu , lio cert» , anima- 
«l.is do lium  iiuliro i-*pirilo ili> ordcm , os 
per^cgiiinn cm umIuh a« d ir it ç ífW j e tau- 
la »  *aó :i« vii:(onu« quantos o« «mcoiitriw 
co.-n «'.»<<•)» bundos devastadores.

N r iil i i in i ponto import tinte da  l ’ ro- 
v-ncia •“ > oelta Imj* occupado im^I"* rn- 
Ixi'Iv'-, os qoacd «tu grup ix  errante», fui- 
lm  de recuntiw vaenu p rias icu ius , <•

iuilon m i nprrrentaù ii» força» l«'gac/i; 
^«> lino u im  11‘HC^urn pi.r o r a  ii

• .  ---- .  .  _ _  — I.......i~:nl
{■

da lia du Sociedade potlerAo entre vie» 
bramlir <> arcliote da j;ucrpi c ii il ,  c  rou- 
l.ar-vo* a  ili- «pic aindn e tn is  pii-
vailos, o rpi.t m;*- pn-lniio tjizer 1res a 
quatru mi!, viilrunilo n«>tc numéro n pri
métro u. 
A lrin  • !' 
j«c to  «IV 
ponantr? 
lercepiai'
iv-i. r.»
volar-vo,

N<>
*orde;iij c eu 
riio il j ' villa

r, «m ugcnt'i «la de<«»rdei:> /—
5i’H'i»!e intoil ili* i :* i v .»  pro- 
>i iiri- i'; ' «:ii!iii:iiini« l i; .n s  ini* 
|i m «-'irjra !•>; <• outras, in- 

nV/r!orcc«.n  m itre vois* pi.i- 
i i ; I d  tic c<to o  lo a r »  r!o ru-

luilo.
l ’ i iu liv

n i  nvvÇ «iiiu  ••
ontram archar, para tcba ie r Ikiiu grupo 
ebclde, que l ia \  viîla  Y ."o sa  »c liavia

repereutio o pri!-.i (la «.’<■- 
u m - rcbrltîc- «• a;*.'krà- 
l ’ar m.iqu.i, c traltio «!«• 

dilatar-*!' p>.r etli: i ‘ .ovin. la. O  ni,-mu 
>'< . n»o c<tà iscntO ■■ |rj 1 ::
to« bontrn» t ; jr  por ordem do lv<ui.* l ’ro- 
si(l<mtC d'aipîolla l ’m vincia . niarclir.vao 
em «occcrro «iV.süi,  viruû-sr !t>r^ailos a  
<•0 
rot;
m ani{^£lad<i. 
/^ S ^ n t o r c i^ ^ r l í í ío p r ^ t i^ f i t V - i t l t r r d r x m '-  
(a r -v o s ;  c  b e u i U .u;;e <!•• i-iî.-grc<-cr o  t r i^  
to  q n a iir o  i! -  n  • « . .î . i iu u la d ç ',  I s I v tz  
a to ii i ie  <> i iv g íu ü iu  d e  »*!• C u lo ii il« ,  « r j-  
•u iu lo  p a r t ic u 'a iid a ik - i  q u e  b  r r o r i» jo .4 -  
V ,>.!<■ a  co;:-;A |i!‘ i ic ia  d a  L iiscn  i!r  pi 
<la! e  c o n u i l a v ia  o  iiic r iu îîo  «;u • a  tem  
;*> n « o  cxtir.'.-tw. l i i t r n id io  v u s  u m  Ii 
o  «pio o  ( io v e n .O  d e  S . ia  M a^cuta-Je In  
p c r ia l n  u i fe ito  p aru  p >  te r m o  rio 
m»h in a li's  ; c  «  «p iu n lo  m e  te id io  e u q  
a b a d o  p a r a  6:ili>!U»*.-r a  C O ldiaiiva qu«- iiil 
>uiin w i d ig n o u  d e p o s ila r  : n p rc« -n tiiiid .| 
me- c o m  a  p o t e it e l  lircvu làtA ’ n o s  i l i' i1 
r e n te s  p o u to s ;  fo r tif ica m lu  o -» m a is  m  
l ío r ia tiU  S ;  fa/^.-i«l<> in a u lr r  a  p resta siti 

m m *  tr«ijtafc; e v ita n d o  «Ii 
it isa iu lo  o  cm p re^ i»  d>>. <! 

tiii'utvH u a ra  a s  < l is | ic ïu s  «I.-.k'Ii.Iu-1-j «  >'.Mt uv.i.Jl^.O .t
a i is  l (rbv iiHîia*. qui* ü o i  cor

i.'i -ta extiiignil-ü.
i ’timiiy t*riiU-t inaiidad'» r  

orros de .i;iuii(..K , «• clinl'.ojri 
•tir pAra u  vill-i da f itrca  
L 'riivinua dojioi» da «le l ’iT,
> i, «im - nu"- u .-s te tn  n ju d a

« lisc ip liliu  nn 
[v erd ic it» ; 
n b e ir o s  «K-..; 
g u e r r n ,  c  u 
r«l>t-l«iia p a r :  
c ito ,  a  fin i i 

i ’aris u 
p etid o *  s i ■ <-<. 
p a r t íc u la  
I::1k» ;  r-
uambiieu
do, e  lÇ-‘

Alni 
tonciiiiio 
para uo

Ii'

>• 1.19 lu 
voltar ai 
mcio du

i ai.iiia paru (iizirt;
ri:ieia,

ilior d ir ig ir m as

interior da l ‘ mv 
i lira : r i  da guerra me 
opérai,'<>•'* ; entrelant' 

titro avnm,'ur no»ns ti.ipus cm  continu 
evpl0rrti,-0«-« a t 'i 'a s  froi<leirit<, « fini d<-il, 
cni|irô}(iir cm  soccorrer <*:< n u w w  vi»i 
nliiis , quando ivio p r« i"up  « oui u lo  n 
Miguruti';u <i’--*’a IVnvnr.u .

Cùllo Ptibliâô.
N no  he «-.t- I. !i ■

l ita  i ic lo r i» :  »o uovo hoiucit» iahitlos . u n n ^ iu d it
i i r  «l«
- do C

i ia r  n

laroi injustiça á v o m  tnlrlligencia o non- 
tinu-utos piedosow, putvando-vos que soin 
lteli-^ilio nao lia liberdade, lieu» civilUa- 
jaO; e se al-nrm «lissoivu qm-. a par «la 
ini-lkacin «las l^-is c  ‘la negligencia du» 
mitU.iridades « a aoHencin «lo hcn'.iinonto 
r«')t"ioso muito concorro para u iru.ur- 
r<-i ■■.io «la* classe» inferioro-, do errto pio 
••rraria. Cravo assouipto be ejte para j 
., i vos.a» inedilavCiesî o o que vos cum- 

taxer, avsa/. tem siilo indicado, c  de 
.<i:i lio sabiili>.

r.iaasi tixlas at ljjre jas da Provincia, 
d-:-ila a Catli« lra\ visivelmcnto arr«iinaP 
da . até a mais pobre CajteUa «|<. % jHa: 
icctauifio prompto* coiveeruw o rcpar.i^ 
îv.i ‘ im-unii <iv«! ©ccatiilo «K< v fv , e la- 
aicnlar O e«ia«lu cm quo se aclmô as Icrc- 
j.i^ Parocliiar* «las viü.ts do Icatù, It.-i- . 
/.urio, e Itapuciirii-Mirim . A Matrix «lo 
Ilo ía rio  está começada, *uns parcdiM le­
vantadas c  expostas ao tempo , inJi* »  
o’ura <-stá j^ra lita ila . Al-jims partícula- 
re i offerocem as neeessnrias muilciras, o 
mais maleriae» para a continuai,'5o «lo 

■'l'emplo; convoin que aproveiteis esta 1hi.\ 
di.rv'i’siçilo cm quanto elles v ivcm . cou- 
KÎj;:nndi>' a llum a somm.t ^Vara su pôr cm 
movimento a obra, c  apromptar-se ao 
menos u CapoHa-mur.

<>.< document©* I , 2  ,  «  3  von 
moitrarao o quo cumpre fu/er-se eut 
bulir-fiçio üa C.tlliodrnl, e <la Freguf^ia 
«!u Icatû.

A  1< i u °  85 d.1 ‘i  do .Tiillio d»
I Hj'.i cr«;ou' tres m isse s  na Com arca do 
Pastos-Bon-i,  porom nem es ia« , nom a 
jîi ereadn na cootlucncia da Corda c o u  
t. M iiir im  «-jtAo cm  vigor ,  |vor fa l ia  du 
S.i«;t-r«lolcs oinm adoi pelo Ç jpirito «loi 
Nobregà* , u A ncW cta i» . qv.e su queirrt » 
em jreù lia r j»or CRSC* crrliVcs, para chn- 
*n ir  no Cbristio iiism o os Im lio» errantus, 
,>a(2 por fa lto  dVwte »^ccorr<t' cujuriiual 
n.io só jicrir.ancceni na b ru ta lidade, co­
mo no.* causaô |jrav«rs «lainnos coin »'-us 
repetidos attaque.-, |wrn rlîes. c  para nôi 
fgra hum grande bem leva r o g.-rmeu 
«ia r iv ilisaçâo  ao ineio «Pcssa* trtbi«. 
Ito li^ io io s  lia ua Ita lia , ou cm Portugal 
qui' nao d u v id ir iSo  tonnir «ibro si •» po- 
y.o tic taô K iRrada m i'< io. Os c<iii«'nlos 
ilY- ta  cap ita l «•«la.» ipiu»! dcs-rlos, e  nln-

fuoin a elles »o con !.ic r-i- H um a l«ci 
’rtvvineial, marcando n Ida !o «lo '">• 

ik is , para im;ii ini;r«'»<>. qnao  qU 
nu sine, purins ; na idado «le "-I 
j.i p:n\ u s tu iii'ilt inu«s lutnO im eoraçiw*
.1’. iutinem, e  cutao a v.‘«  «h» muiul.i K m  
bu.o i , 'nn (irai* forte quo a  W y  " ' a ™ 1*  
. . .  rlm utro . I l i l im  iiI.kI- mms l-’ lirn, 
in v.h innocente lu* laitilxu» a lu a i. pro. 
>it tu para n  »«>• •' P '»  r«luio^»- - - 

o  ricollilnn-ii’o d 1 
•l*An:ittnci«^> «• H .n iv Jw .  d V .U

> Î'iofl H4 
«nn«M %



î) 12 C  H  R O N ' I  C A M A R A N F! E  N S  E .
tn c r rm  ln 'J ii cm sou p p îo  «p iarciit-i 
en im !k « ■ n l,:! in i: i»  du «junc« »-'>  pol» !•'
7.e;:-!a P u M ii.*  ii l i i iH 'li la ù n * , ik iIkin ira n
l i . ln s  |->r n -t i* pat», •' parentes: o I-m i 
i - I t e r c r c i M t i - *<iuo S u r .  I J m | i o  i l c M n  Dio* 

iiie iiild iado du dVitlo il l* -
t c m i.» «!■• C hnridado, i i i l '/ rm n -n ii '  (jtié  «> 

#■«.* tv l. it u iv »  iw c c x itiH ) de a lguu i-i rc- 
f j r in  <-

O  uipcmo K x m . l i i - jw  in « i* lc  cm ro 
p f ' im a r  i i i i^ i ih t i Io  «'• c«ti*ij?u#çaí» paru 1 

.*• m ina rio  l í ; i i « * 0 ; n l  île  S ;m l’. Antonio. 
Ih> qual rc jH Íc u i h . jo  v iu lc  « lu iiu io * .

I i i $ ( n i « v * f io  P t t h l ic a .

S in lo  n •• podcr in îo rm a r v in  «]iin l 
ïc 'a  .» o ln W  de (HkKavAu r ! t u i i* A » r  n'es 
la  l ’rov inç ia . !; .«  cim -ocnin c «I-m.-c v» 
e - lu * , )! •« coiiipfchendcndo o* do l . y c - «>. 
»i» «îo w. f a? i :  i i ’i i  i h  inappa* lî-'w A iant
l.>>4 quo f  . ip i r n l  ,  que r m n « iii i:<  
*<•* u i.rv v r. iiu  <.’<.-!>uix<» «lo n . *  '-i ; 
j-n .va  p.m -o z<!-> i.o - l ’ ro fs.M on-i cia com 
j . r i r  <i« «eus (lever,:*.

I )  l.yeco ilV v 'a  rid a tîo  vos envia IA 
<|<i; <>• i i i i i o i  l:4nn llc!at<>rio c ircuuM iin - 
cîa.lo «Je seus liu b a lh o s, quo pur L o i  Jbe
I .' c .\ ij-ido; o <!o--lc nnno já  cn> meu |*o 
Oor exoto para vos *e r ira n s n ii l l i ito .  I î i i -  
lre !a :i1o«<Su vos np>tc><'iilo ( Id m ix n  do n.
1 o :i.-np)>a (ie >na-, auîn.s u  i lo s  A lom m ». 
«,im; a* frc < ;'i« 'iila ii.

C o in  q m m lo  nenhum dos rn>no« d(o- 
c o iiln x iô ie r iîo - i t( ii:t) . ii!»4  »e p o u ii rh n m .tr 
in u : i! ,  ju l^ o  «pn> cm lio m  «‘iiH jboleciuwn- 
*• • ( « i lM O ilC  l lg i r n iU  in a ic ria s «li-vom ic r  
I - r  u iiu m  < u k  ::>û.l;i.*: a o im  o '■}. ■ <• !’ • 
O iinios.de .M a r i; , lu ,  cu jas C adeiras o in ila  
Mi acliMõ va g a s, poòiuõ « T  P t l i l K l l K ,  < 
<m «.-n ln ^ u r c re a rso  hum a C aJc ira  clc- 
lu e n la r «io S i  i r  r ic in . S>l>y*i< a<.

O u iro  o b v iio  (io ” ia i> ,l)  in ip flr ia n - 
c ia  li i»  o n v im io i iu r  <> ensino > m arcar 
« - Ç om jv-Bd ios, «i ( i i ' » l r : l i ! i i r  n » inutcria--
I • -• l i i lH . - i- i i itN  n iiin . ', o nar» c o n jv n iir  ir>
i  <» Alunm.-w avuWoN *<Êna<i ;-» ra  a»

t .‘‘- ■ - <!« ! . i l l , ’::a<» , c quo a ip ic lll*  c,nr 
r  ;>iraO o  p r j j  do I»ac im ro l p ja O  t'.r^n  
i! - : .  h -o j;u ir  o  plom* a .lm iK i. Io  no I . v  
« <n l ’ara i>-!(> n-(:<■* .i r io  hc huma grau- 
<io rt-P iru ia  icr< nclcao* IvctatuloA

N 'i i ' i  (!•■ A .ire i « - ta  n o te ria  kcih (!i- 
y r r - v in  .ju o  l r i( ( o  »r;ô  a< in f  r-nacjOcx «|!ic 
t - . i l i . i  r i '  - l i id o  acpTca dn* l'c n - io n ir i iM .  
«■'u* m  F îu r.ip u  «-stc.lrnf a <:< i-.fi tl'cnta 
l'ro v in o i. i :  » ! . i.u  in .»  iractaO l i 'n l i id ô i ,  «• 
o u iro  cm lujçar i î ( i  i l » i  m- aa c^ld.lo «!»
l - i l c i i . .  1 qo. |H ! > A  r  I  i  "O 1. ® lin  l^>i II.
J ’, c - la ii d . ' T in l.-n .!.  - , un:ricu)i> i| -*o nu
• 'C ilta  do O irc iio . A  c>tc p rop o.lto  n::<>
Í . .c i  «l..-v i r  JV x;io r.vo -t n o iu J b

.••i d»* j in ü ra  v / i i i l i i ” i- in  lio  |K»ra a l ’u c

I\ i (*«•*.» ; a lc in  de q u i» prcslu-vc a g ra ve s 
u llH M l.

S o  n u m i-e . m a m la r A lu m n o n  in - l r o i r -  
>o i i .i  l  a t ro jx j .  ro u v r it )  a i l le s  que fC jiio
( '  m e llH im . <livcipii!o* d o  liV C i o , (p if  
n l 'i  l« n luio  <.‘ .:i -i. i> irriio  dp lin i ln trc l, «• 
rc c c ‘>(o *-.t!i i - :a " a  ro m o  In m i p re m io  île 
t < n  n;.! !:■ a i.. , ■ O n n .í.iüáado . Jvo vm  
c l K i r t v  f * la i  i'Ioas, d^'u^joti» i!o c o n c o r­
re r  p u ra  o  in c jh w n n c n lo  da I i» l r in :^ A o  
I '  m :."4 i c  (.•* d o v a r  o  ! , y r ’ o  ao g ri-o  
«i.- i i•*> >rlan':i i a  q m - deve c b ::g n r . C lia  
llio  to J .i  a  v o v .i  a ltcliyaO  .ohri- ( » l «  poitio.

A • T i i i i i t i s î i n r  ii<» « la  J u s i i g a .

I) o  l(«Ja s m  i ’ ro v in c in *  do Im p c rio  
uni » ’i i  u i i i  oaa (• qu< i\ --a  . *o I >m
i i*->liri- a n d n iii i i» l. -a v ''*  ‘’;1 J n . - ' i1; 3 - , '*’ 

n* n u i»  ou incnos r u SB’ch ' »  "
ou m enor g râa  vio moralnJado tîaüu m iv r

n iii l io r id a d i'i : n u »  ?*il>ro c*le l*‘Hi<,| n i "  
{■o lo i* l» -« i» la r. ( t  que porcin rc«|i.*;la r  
in x l i l i i iç i iô  tio J u r y ,  Iv - IU  m'h» d ilv id n « n
• i,  v <1110 n '.» la  F ro v i i i ' i . »  icn» t->rn:*- 
J-» i n i i i i l  c m i'v iin i iK jr ilic to s ii,  c « ! i»  Ik ü ii
• 1 «a lx io , crc io que poilcria »*-r  i iu m IíiÍ i- i-  
■la ás c irc in r-la n - ia s p i- r ii l ia re «  «la l ’ro- 
v inc ia ; lem  o* loruado in a t il |*or«pif n i»
: ic in  aco«l<- ao c lm in a il»  i l »  L e i,  ex-.-c- 
•iimhmIo a > calicçn* d** a l;rm uas C i im r -  
• us; |M-rnici*>»!i, |'<irqi> • m» (iua»i para 

protéger o crin ra  lem  v.-rvidik.

I'o îif in .
0 <  m .ilr<  rc- i‘! i:r l«w  de Imma I . c i , 

«cm  «empre «!< r i> . lo  île  m i  n u ln rc z » ,  o 
-in* il< i« >cus cxccu lo rm  , o - f i i lc *  « r  i i s  
ic zî-<  dos pacicittre ; o in m 'io n  d.» ro m - 
p liiN iyoù dns « i i l l i ' i r i i l i  V « ,  n r - i^ i «argA 
o if to  a llr ilm iç ft< 'S  ideiMicn^ S i iu in r  rno 
pnrc<-i- n ! . - i  l'ro i-ô -c in l n - " 0 ,  ma* cm 
quanlo as obri^nçó-* >’ns .f do l ’n z ,
.»a>* forcm c iri-.u iir ic rip ia * *• r«sln -ida < n 
-m - iix  c iin c il iu lo r io x .  «!<■ pouca v iiiiia g c m  
*crà a i - i ' i  <!-rf F rc fo ilo * .

Corj>r> Policial.
Ec.le Corpo «pio |-iii r«'?cvanfp< fo r- 

vio*** lo in  |iret!a>l'» '• O.-dotii o a Ira n - 
p iilüdado d’i s l n  IV im n d a , a 'l ia -»c  lio je , 

0:11 comcqnoncia da guecra . rc -lu -id o  11 
«n ^ a ilo  de sua furçu. E l i  le iilu »  fe ito  rou- 
< iir à* prnça< d i* jic r ia ( i, « prcio|vl<» d e - 
ra l-o  ao »»-u o*tado c«Kiip!cfo coin gcnt«> 
«t>c*>1hida entro  os rocruta-lo»- S u a  o r- 
Ra»i».i^aô nnô 1110 pnr<-re p > Tfc i!a , nom 
11a fitrca s ii l l ic ic n le  par-» -ih iirc o s id a d iK  

1I 0  se rv i ;o  a quo lie  d i-v lim d o .
A!>ste iiS i>-m ~ n 'c tlA  «irc .i* i!l«>  de n- 

prcjw ninr-vo i* o« n n -K io rn w n to *  quo ju l -
10  iiw li*po ji*av«M ii, par 'd i-jicn  !e.-cn> cll<^< 
«lo a iu a ie n l*  d - * lf- , ie zo  p tira  a P ro v ín ­
c ia ; n  quo u ro i cm occasi.lo m a i* op- 
iK> i(u iia .

Gi:ar-!a NncionnJ.
O » dons Uata llii>cs «!« («ua rd a * N a - 

cionai-4 i lV f !a  C a p ît l l ,  que Oiiicoa m  «1 
c lia ô  bi>m «irj;ai-.i.<*-!<i!»,  aprcu'atam lo o 
aupi'cto «Ji! U ,n  m ': li i: ia ,  in u i i-cievnnic* 
se rv iç o * le ir i p r- s ia  !•» na a ' lu a l c rU c  re- 
v o lu c i'H i'ir ia . U a îu '-iiô iiA  l*rovi->ori«w su ­
prem  n fut!a «la ;: ia rJ n  n n ; lii!,-nre< o n ­
de a im la  #0 nao iT c n r jfo  corpo* C iv ico*. 
N ilo  lu i e sle  |Kircui o le iilp o  oppcirluno 
lia ra  coin «>* p ro v i-^ irio * o r^ a n isa r B a l* -  
l i iô  •< «le G ua ntns N a c i- iiia t*s , o  que -So 
linda  a gue rra  »c p i le ra  f i iz d r .  l i i t l r e  
11111(0 j ' i l^ o  «pio so  nm p litt-'c jH  m a i* n 
nuthoridndo «lo-t c o in n u im liu iic * , m olito r 
se r in  a I .e i  u . *  C l do rt  do J u n lio  do 
IS C ÍS  e 11111110 g a n li'ir la  a d tx ’lp lln n  «lV x 
le s  cnrpotf. A  c .vp erii'iic in  que U - iiI io  «lo 
w rv iç o  n û li ia r  iimi o b riga  a n it ra b ir  vos- 
sa  hilvuçaO  M>l>ro Cslo p m lo .

Santa Casa «la Misericórdia. 
K . io  iln p o r la iilo  cstiibo jcc itnenio  ne- 

ce-;»;ln de I iu i i i  novo C o h lp ro m is 'o  pur 
oim!o se ré gu lé  . poi* que o e x in te n lfl lu? 
(» n n ii'p ii-> íin o  «lo ](o<-pilal dc S .  Jo sé  do 
I« W ji-3 , c naô e * l. i cm lia rn to n in  coin os 
e irc û ie la n o ia * aem ae*, di«n>lo a v«iin  m o­
t iv a i n j-ra ve x iiicnnvonie iilpw .

Im i v ik  apr«'<ciUo quatro m-ippa* coin 
o* iv iin e ro »  ! ! ,  1 ,  5 ,  «• 0 :  11111 du R e - 
«•ciin «• U -'K î’i-sa, o u lro  ila  m o riin o n lo  dos 
(I io ii i-m , o u lro  do tu o v iiiii-n io  «!••* enfer- 
lll-J* l. l-o rc j*, ,0  o  u ll iu io  dos oxpoiitoK.

Obras Publ icas.
I lu t n  p a ix no vo , va-.lo o pouco jv>- 

voaito coaio o HOMO in . iito  ro . ' lt i 'U ii l i> -

»

•rn-las, Cannes o Ponte* que ffic ilitc fn  as 
■tomuiunicnçOes. Iguaçu á 
iio n it  in f i t o r io  aaO n» nceo>>iit]u|t>« 
ii*» - «■« orro.< : c««n Inc* dev ra
ra rtic u la rn ie n tc  occu|wir-»e a 
Iiçcnciu. O » capilnc* empte^ndo» na 0 . 
burtnra  «le l iu in  canal e de huma esira* 
da produzem rtquoxa «  c iv ilisaçaõ, «; c&-i>. 
}k-»*.iô  (odo* os sa c rif ic io s: mas in fo lix . 
■ncnlo i>oiic*» so lem  li- ito  | arn la e llio ra f 
a l ' ro v iiw in  a este rc *p e ilo , o nfio |P>r 
t i i l la  «I** reclainaçSo dn IV -i-id c iic ia , <|uq 
m uito  mont A  ntecos*or' « p ro ;io «  r.'io cru 
S«-ll« I t l - l l l lo r io s ,  * im  t . llv i- /  JM-r t l l l . »  ,lt) 
inein-*, m- p rrm nnre o  «-.|a( l ' i l ia ,  para rjuo 
cançar-vou c o n i’ liu tn r i e c i-.« i repciiçao *
*e potieis raiiipdit'r a’/'ini d<n< i:ialc< 1!. 
t'-«ô vnslo callialogo, «lir.vos liei qun as i,,. 
lorinaçO1* |*or inirn colliiilas so'iro |»|
«iimitlo », 11» a* uu-srnas «pie ao toiwi co. 
nbcciindiio cliogaráo pelow anloriõrcc Un 
lnl.iri»!-; o lantas, e laô iiaporlanlo* u j  
iiMlas, (pu- naô nn. aniiito a rcmeiuornl-us, 
nom a totar cm uni* dVIla* do prefe- 
rt-ncia.

0!,jcclos Diversos.
Hslautot un I.ei do Orçnmenio para 

o a 11 no liimncciro «le 1810 n 1811 ip)0 
ficou cm disciivvto na sc*»ûo parada, o 
convcm que coin fila vos occupcis cm pri­
meiro lugar.

A iii'-alcol.ivel vantaient da inlro<lu- 
çüo de U.in a* «le Vapûr, |̂ ra u naregaçuõ 
dos priiifipiics rios du l ’rovincia me nhri- 

a p.slir-vos a rol’.riua da Loi I ’ro- 
vine.ial iuliro este iiuporlnnlo ncgoi-io, a
q u n l  (K -I.l nirsniiipl,i-3t « la  proicĉ aj q u o
«iflerocc â njcnla o* pinprelivivlodõrc*. l ’e- 
la S*’Çr«-llirin, do Coverno vos icraô rn- 
viailas as coililicçôos por hum d'elle* apro- 
scnladns, as qiHM jnluo plausíveis.

Nao séria nicniw proliouo que se o«. • 
ialu’lpcrssi? huma Soricdndo de Coionikft- 
V-V>, ijoal a (pie iso Oitrà crcon-so «-ai 
virluile «la i Cm'̂ IMO n. 9 -i;> do sris 
«le Oulntuo «io e «pio ahi |Kiin-o
lent iiu -lr.-.do f»r liilla «te rapilai-* ; o 
sendo d’ellci» mais nbiiivlanlc esta l’ro- 
vir.cin, iiii-lhor ve h;-r<>vcilnria «îc lipma 
mc-lija LcciilMivt, lavoravcl a c»(e in- * 
luift». A v isia Cvinarca de i'astos-lk>as 
reciama lira ; ■» «pie a cijltiroai, e que a 
linipom dn* Itonla* sciva-j-n* que a in* 
iVsiaô; e uVI.'u |>odi;l<> (KíiIkInw-m ci­
ta» cotonias.

Ainda.nOo ha ir-s n1e7.es, Senîioro», 
que im? acho à lc*la da ad;niuislroç.\o 
d’est u l ’roviiK-ia, c «»ccnpado com os no- • 
gocios dn guorra, poitcoo «clarcciroetiios 
(cilho |»«vlido coliior ú cerca «I" wiil< ne* 
■-ii«iilsil(s ; nao «U'iïoï mm tndo de re­
clamar a* noces sanas informajíles da» di* 
fcrcnloi AnthoridnJo; alzninas d'elîas cont 
r:u*io se firnit.lruõ a rcjvrlir o que n n 
anteriores aiinos exposirnii. AMim e<pero 
quo o meu Incoiiismo mereça inilulgoa* 
cia, seniio npprovaç.lo.

Agora, Senhores, « «  certifico quo ri* 
tou dixpoüto a nao poupar-me n »a«-rili* 
cio alg'im para r«r-»ii*iii.- a paz a esta bel la 
Provincia; que minha unica ambiçflo como 
Cidadào C .Mililnr he (le concorr>T para 
«'Htcnlnr n IntPuriillMlo do Impcrio, e a 
(■randoza du 'l'hrono «lo Su» Âfngoindo
o Senhor 1). IVdro Sogumlo» por lanto 
coulai coitt n minlia coo|>eruçflo, por i>-<o 
quo vos jolgo dos niesinos Hcntimcnt<i*.

l ' j r r À ’  A n c m  a  S i a n n v .  

ilaranhüa 3 tle M<rio tle 1810- 
J / ït ’;  i/e -
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t lu i t r le l  «/.» P e rn it lru c ta  e i lo  Com m an­
do tlu .t A rm a »  nn  Cidtxile. ' lo  M a rt i-  
r r t : i l . ù j  5  de M a io  <!e 1 8 10.

Ordein <!<> Dia n.° 35.
S .  E sc . o S r .  C 'nm iic l prmiMlciiW, «• 

Commandante «Ici* A r i in n  da P ro y in e ia , 
manda | i(i!ilicnr ij iio  n lî.ro a  co iiin um la - 
«la jio lo  S r .  C a p j.ilu ù  K o m u i.ld o  A ntonio  
dn S j lv n  , p ro x im u n ic iilo  in rirc lio n
«Ic.»ta Cidades ú <|uul *<• ré u n ira i»  a lj;im < 
O ffic ia it* «la :t. 3  CoUnima, tendo p a rti. 
<lo lia  v illa  do Ic a lt i i;<» i l ia  2 1  <!•> u . r s

1-. i» . .  chipgou no <lia ï f ï  a » ponto «la 
îc lla  Agoa, ondo *«• acliavaG c iit r iiic h e i-  

la d os o s rcl>c!itcg, «jiic- k o jii a m in ium  |>or* 
«la «lo tcm|>o f> r.K i bntidox, o n3o fazen­
do a in e n v r rc itistcnc ia , abandonnrflo loÿo 
sua s tr in c h e ira »  por>'raô-so «-ai vc rj;o - 
n liw .a  , t in t!.»  M jiiKKtO  lie . la  «icc-a-
x iü o  M>lïriil>» n icgnlidadc o IW in ic n to  dc* 
3  prnças ;  o i!a |«nr»«* «îos inimigoct lia  
prul/abilidadcde te r lia v id o  a lg n n* It r in iM i*  
lo s , |K*lo4 ind ie io » quo nparccermJ. N o  
i! in  bcsn into  :.o  o dn marcha da nicvina 
lo rçn (  V.*> *io A b r i l  )  a p rc /M ilo u -se  a c lin
o  rc lte ldo l.o v rc O ’-o l'rn n c iM ro , q u * in u i 
u !ü  to i para o di(<> Bt!ii|in*, p e la i in ib r-  
ninçôes <]«■« n rc*|H-ilo «Ic ii. Manda igu- 
ahiteiMo o m csino Ivm ii. S r .  publicar a 
ilom c.içüo <1<>8 Oflèciavs abaixo d-olaradiw 
para o C orpo l'ro v in o r io  <!c C nva îaria  
«lo Ana ja inbn.

O  P rc s id o n lo  da P ro v in c ia  lia  jx>r 
l:om  n o m ta r para o C orpo P ro v i'o r io  «5o 
C ava la ria  de Ana jn iuba os o ffic ia *» abai­
xo  «k-clarado*. P a ra  C a p p iU o  «In !>. *• 
Conpanhia— Te n c n tc  da c x t in ia  a  l . i -  
l i l ia  A nton io  J o ïo  A lv c «  do F ig u e ire d o —  
P a ra  ' IV n u itc  da -1. K  G oinpnnnia— M w t- 
r ic io  Jieto R c lw 'lo —-P a ra  A itè re* «la 3 . w 
Companhia Ja c in to  A nto n io  R o d rig u e *. 
P n U c io  do Cîoverno do M uranhüo  cm 
'.'A) «le A b r i l  «te !!<;•>.— I . u i z  A lv « «  di* 
J .im a — A n lo n io  ,\ 'i> : r s  î le  A g u ia r  A ju - 
dnnic, c Q u a rto ! M ontre C e n tra l.

A o  I l lu t . 'r ic s h n o  e lixc e t/c ::t i» t im o  S n r .

■Cuis 3 U » c s  fre r i m a ,  
Presidente '

D a  P r o v i .m  i a  n o  M a u í m i a O .

E P I S  T  O L A .
A*»%T»I I . l m i  J n u l ç i  i n n i r ,
T . ' . » * *  ( r  j / i n *  Î M A v l i  » i v >)* p r n n i ,

»<» n i " ‘ y  ( ir c p r ia  • m u r  n fto  s i t è i î » ;
• " ■ t  iiX » l r  ;  fcOâ i l f t i p r o ,  Ii u i i i m Io ,
A b « > i ^ o  tt m # n lir v l i w w j i  
l 'o i%  > •! o  Im m r m .
I )u «  p r o b o i  l i U x x  CAO « K O Û O  I Ó / '* .
W 'i »  * f* C »  « i w i i i i l r v n i  u ' b v m  vii>!0M *
) '  n v t i i M i  t i  v t r i i  «i*»»* *  I m i  i n < # i M O Y
O a  i * '  • U r r ( u m ,  e u  r o l n  m i

N »  J o n j »  r  d  i «il a »!o *<•*<*<< t M oni|<» 
l ' i Î i S v a  c # o l f 4 r u i  » o b » r  i i v t  « < « i r f ( è » y 
y.  O* O H U It  d-»» •
C* « t f h ' f n  i r ^ l  «  «j<i# l i r  ( « u i j u i t t .
< » n i»  i l -  oi>4i(i& < i
Y. m q u f  i t ' i w u ,  <îr|»«Mé e r i t u ln i ,
I t  u l ,  ^  r m  » ! ,  «O*» b *  m n o*M i
Q*»* » • !  11^ *  »V N n f o l o i f  N 4 >  «vii|i% r»,
K  v  q u r  li  r
H w l(« n  hoil»*H« li.r« w «  * « t  o lllo »  ívrá*»,

" •  «>a • •  a li  «<•>*•• l iw jr ,
.% «  c « i i a  • • • • •  m »  t t r U  »>n
Q /  i ^ a m l J i K A ,  i .& #  !!••*  * ( • « » •  a o
S i  f o n i l i A i '  V > i | «  «I# | ir i t o  •
) > « •  m u  if« n .r*< M > i »# «|tp<U  à  Ir . a U  I 
r ,.4 W i  n «  «  n d i
t  i i  p i l ' i . m ,  ( l i» i ir . iu  m  ii.m<> j

IIm  U i t w i  d p i v f l « « «

K  U n i ? *  U  t« r *  «!«•*• •  •-'*» .
I l n n r t . u  « « « k l  « a l i i f  •  U M  ni**»
C<»i»« p r m ( o  » a >  • ! •  o  t l « y i r * i f  «-»» % ida.

IN < n  C i t i o  m in  .V » ifo W « *  Jt>
U '« i U f* %•• i|**»r olliw )»*■»• ;
K  •  c lo r M , H*l# o p o t i l ' f ,  i«» l*« *!•«•% ir .M l« , 
S ^ in  c o n t a  K « n * «  • u t t l r  J »  A i k i # ,

( i . i t i i ê ^ o  |«*!o  ii*i|»riH* f ^ r .  m  
<. mm (jiU m  «lr illi*»-# r« t  U» «««%»«.

V u  (•’ *<»««• l u  m a io r ,  tstm  i j V  !•«  l a d
Ui«jf*« I i« l  * 1» , •• n  hv
C a l l i u ,  |>i i m . «  «o ii» l*i» t* a  « « r a t a ,
Q u r  m u s  «|H* K ^ i i l r  t m »  *•*« !» »  • »  o * .
l 'M - m ié i ,  f.o r» r , « o u i » '<*'’♦
K  J  l  »l * •« •»  <;i|r 1 0 V ü M é l,
V it i i i  ! .  •  S i  i N t t ,  m.» fW 'iir  » I s « h m  

( ‘ ••n fa rM *  o  l» in iü *  *  «ip**iiiO  t lv *  p.»»OI|
M a *  Ju 'M Î ç i  a  r . •»  d f  
I t « l a t n | ^ c «  * « m  « lia  t% u « U -«
S*o «»* |ib\«M i i m  r* !* * »  p i f  « lU  h ii íiI d i ,
<» * - x .»  « l r f i t t « <  #• **.»«,
r i a > l r f t / i «  I k < iI v i »« | * o n f i lx
II» ' Carûl a  r  » i o ,  j« i*l*< a
O m t a  a  h t  « la  u i t t f  n o »  v «  t l « u

J â  [ M f » n  n r  f t i j v n U i i i l r t  f i i  a  n l M y  

K i  fw-nrtt H r t in  ir| irim ir 
} ii«0* M ii friM , l * a «

. S i  V‘ - t r  m r ii iN i a  t i .  Q>l« « I  K l i a ,
l ' f * 4  r  l iU l t i l  l in  fu tu iO  rtt ft ftn u  
O  u t i l »  w m a  j t  r  -ir<»
D m  m v m i  • - !  « jee  â i w i i o  110  l i w i ia » 1 p .

O  # M f n i n i ,  <j«ie r , w ' "
! ) «  a««>c fc < r o / a * «  » i i i t ï » '« «  « JÎ ia *;
O  |< iM ail»  h »  f« irç*v>  tld » o u f f a * ,
Q*»c m o .lo -  t ' *  «l » * v  j r n 'w  a  r . r / . i . 0  %
M u  c l l i o  | ir r « | i i< r f t'  i | i *  a »  lv f» s r t 
O  » » * IW « ' « M i i - U  •
S '  r/.*> « i « !r|M Í«  « .  -!* Ia i  r  
K m  t« a b u {# a  » « . •  ù ’w o . i J i »  o  J-< W .

Auo<>* t f i i i  »<•* i|U »r<« I*  • « tau  w i t i u J o f
» i « i  < m  .o 'i i lA *  i n i in . l i f  j i Io i  < « '{ •> * .
K  ( | u in i«  U * l« < * i tr iu J**  r«t**o H l i Î M O i
C a n ^ d o  M M lr r  Ma l i ^ J o  *W» I r n .p ^ i
O  M e n t iu  cou»*» m i  m  i» « * C » .
T r a p r ^ f t i  l i n l M  l l o  t » * " ' ! » ’ .
Q ' ^  * .•  o ' I a a  » S o  « »  • • ’. i i * :
I j v r N  < u | f v  i f i i  **»litr n u  »i { •  I p u  
N 1»  m n w m  !*.*» *> p ( r i J | » i< îa  pr»*n|>f(». 
N f^ itd  m * ; . ,  » * i l O  m » i i  d i » r f . l e  b a u t n » ;
M a «  t^ m o  i ; w  j o r  t í l «  o  » a l f a ' . U l
S a  p r r « J r > i  m«* i i o  n o  « i " l *  o «  « n iK it
O S  q a ^ n tO  n**» M ia »  a  i| i r m ,  t u f  a l « i « !
K |iam »« lar^«*« *  * v  j'»>r 1 1»» t«* « l i ;«

Q  v r  i»or t - o « a . . i .  * ,  n r « t  t - n o * ,
K  W ieltoa •l*»r,n  « lr « V i f c a * * t i r i .
S r  o  r *  m
V it »  «'.t.» o  * •* «  p r l w i r » ,
S t i p i ^ v *  « '•n i m .d ii r « »  \ i* l.*«
S i  i l  v m i  U i i l l â a ,  ............ •*

u m .

S O N  E  T  O S.

J . i m * .  l ï in »  m f l l i o f .  O ' ÿ i u l i l l -  I . l in »
IK> 4>lia>(« > « a  » « t » » u i ,
< { • «  *»* «. M Î i K r *  ' 4t> «o«« r«
S ,-  U i i . l t u  » - t i í i  n . í o ,  ||ÍTÍ<<-, V « n i ' . '* .

f>  m ai» c a . l i ; » ,  «i b<^o i . r v i t »  « H lm iu  
M a M  t r S « i  i l o  «|U* « •  im è *  t f î a m  a i r «  
O p | n « ' a o  f f i o f  |»r*»i»li% ri«  (ré trw a 
K  » c tn  f;o lj< t u i o i l i l  •> « |a«an iiiia .

n'»»1 «Ó %!• o  q « r  p f r c . i f » ,  
V 'tncai»t<a«( «tur n l o  l ia  i t r t k a  aii)f/k t# y 
K » i » •  < « m i i  i o  l\>*t «il«p t i n t o

4
A  H m m  r » l i » | " W » i  n i *  a

CUit1*  i» a « itir«  { « j r i L i l a  *lu r< : 
l 'o t»  1 ^ - i c r  «lr o  f« H <  u . n  i> « »a  »««!.«n '.r ,v. »
O  p i i « i i ) «  t f » i »  n *  »ju«*' l r  r ffrrt o  
V«t»f» < î  • n o  f4fCl»v% i«.«l |tr>*iita.
M u  « i t l i  <ji*« d ' i w l r »  f '» « .r  o o » > '!« !
S i *  i f i i i  *  p M - 'U  u t  a  < * ( ( • !

. l r  fIMCO
•  ( • • i i l a :A  n « r  \ l f i

M o a |r f i* « ;  m t»  « m  *4-», k *  i*«»il«iïa 
l ' « u  ü a  i t i u n u  fa ta l  a k n .w / M  tl«»r «ii>*.

* l a i 4n\  f a r U  • #  H N 4  
< 1 lr .n |» 0  »«» !.» .
A b m a  t

i>  d * i lr i< t »  r  «o tl* « p « > li
I)*-|-m « d r  n l i » i a «  m il ;  n a i  m il  
C -.lic .u c»  « « u » , ip ic  o  a fh - fU .

3- *
N o  | .r« !o  i n m l t L i  a i  p « . i { i i i  • • m  
l)«  Oflioi f i r H ' l » ,  • brTra,
l> >  io n . d o  j n r l o  p iM j  • >m «la g u r r t a  
A  i . i i i r  h u  Cuior f »  «!« w i iO r ip ,

O S  « ;* « i i lo ,  M t i i d U S r ,  t r  « l o  r # c r io !
< * ,  •  to r a a a M a , ^ o r  «r
M ««.|w U W r, s a *  i p f i i î  U i m i I i  a  t#*»a,
K  O t r ia t r  l t «  u a i â a  d a  a « U « Ao« O « l o .

A  im fa v r t a  C «»b.il. e t  «
A o  g r a t o  « ( I ia ,  s ^ r  a  ro a * i» r  a 
, \ a o  «m î » Ik . . l a ;  < o rra  l iw U o ta

O i  « i  - * r i  « m  p i l l f f ,  t i « l l r i  . r  l< ta « n a ,
A o a  ««»«A ft n  n t i i C M  a « r r a c a » U ,

l . i . i i a i c i ,  l io t t o i*4  o a l i  « Ir r ra m i.
4. •

I V » < V * r o  « S i. «*. M c « i ,  a o  V i t *  U t l ^ a  
l ’.-in  9 1 I 1 1 I V  la«(r«>» j a  ' i ir * £ * - l» .U ,
V a w p ir u  i r p i l f u l ,  q u *  a  l ‘ »r<a -O  l**1o  
l ’ o r  « >|»«clfo d e  l*>#»or r u n U o t  c o i w i ; a .

V i K i f l r a ,  v  « l i »  c o « i « i«
}\«-»«r m i i r r o  ( i «  ( â t . l  r d a t lo
< - • *  « ' l i a ( 0 «  r  in n i l t *  d r v i ! i 4o
«)«>• p f .  w * » a  ftt lio i t « u i  n o  d t-M b c î-o .

O S !  q a s iiC o i f i i f M »  î « b i ( i o  f i o  ( m !
O iS i« »  i w i i i ' i ,  n .< r iu lr i> ,
S » d t  a  » •# .< *  r o i u id c f» .

qo* Ira a» Câ o MCr« *C*U 
f i l a i  ia  e ja a  Î m ,  r  i m t o  # ► a d »  r r a  
T « i« M * i «  a n i  (« Ica  t o #  « |V  ♦  a i i c l *  a  o d f i l .

!.* « * r» a lo < la  n i  ÔCr a  M a t a  m îa V i  
N o  r r o t r o  d »  * f l i c < i «  < W a fi* d o  t t d T l ,  
l * r ç - r  n o  p l r c ( r « « o  t S a ,  i r a  » ï »
N r m  «iti%>. M in  l in l ia .

C 'lic«â «la Im r M f a  * « 4 tr  b * «  a z iu k a  
D n  ««-(O M  ^#r«li«j^  olh>% #(
K  ( f iN  f * u i f  a v  l o i i o  ( l ' a i  ii»»l»»a 
A  d U ' I U  o  d l i a  a r d o r ,  q o «  d*aoC«ri t in h » .

A p t l t o  rn r  a p i r r e r ,  «* J i r  ! r»U >:
O  ( i l .v t r o  m i ü ,  v  V a t a ,  n a o  f«q u r> r«a  
T o i»  v a b  a  i r r  |>or to d o a  o d ia d o .

( ' i i t i a d n  ü o « ,  d r i \ a * t a  d 'a i v i M »
Q m l  c i * s  S u ' ^ I m  f r a . t r *  o  *»u  t s d r a d o , 
A a a im  ( r  c a e < a a  a  m o * » r  p a d r c l f i * .

6 .  •
D r î x r l  «!a V a t r  « a r  ( jg *  a»«ift» m 'w t J i a i  
<) l a ^ i a  nn»<o d r a i  q «  m 'i n l l i a u r j ;
J) .*  V o i r  w r  r n  i * o  n »r a c o t t i« fa  
M r u  « i l r «  r m « a d < c i ,  q v « * « a a l a  p r in ta .

D r p o l t  f m l t m S  w j r ,  q*»a i m  a r r n > ,
I)* h e m  r * i t { a d o  a n r i l o  q a a  a i m u f i :
O  l>.-««ii|;ar»o a o a ,  m a  d i / ,
O r c o l t o  a  t r  n a t l r a r  d o  M a 4 i o  a  « r w .

M a l l r r i . t o  • at q o a ï Wr :  U r  «*> r a ; J k d r ,
|.n |*rr« o  «la i | » n \ « '« ,
t ^ a x n lo  d iv la  a  i a * i o ,  fa l la  a  « « r d a d r .

A f« rrn « lr  «Jr w i m î  l i r a  o  w n t id o  
I ) *  V a l r  i«-r j i ^ n U  a i  > » r d a  i i a d ^
S r  Ú» ^ d r t d a a  » i o  q * r r r #  i r r  «ro/fid o .

f l r m  t v f ,  ú  l .i ir t» , « jn r p r m i l l  a  M o *»  
l 'r r ^ a i lo  t a o V o  ««*» % â", ♦  * » * * l 
N ; i . r * ,  t o ,  a  q u r m  p ^ J r r  l i r  d a t lo ,
I).*  f r r r o  a  d i  r* « '*v  m id o i  o u .

> l « i  «|iiM*to t a n f r  « c m ! . *  K m  Y £ #  ( a  ic< 4 » >  
A  *lô r ( l i l u *  (o4 *  i l - i w l i d i ,
r . i l t a i l a »  ii« 1a «  m i l ,  * \ y  l* n i  r î m a U ,  
l i  d v  < U u r  r m  t â o  j a ïu a t *  «a m o u .

r  •
T « a

r  r n  n o *  d i ,  r  a  i l  a  

> . o . l r l  d r . n r d x * *

IS* tr.lM lia  ro4%il»aa»
I t r t a m U a n d o  m  i r ^ a j J o  «la M t m v f î*  
K l i t n o  i r  (« i o  i ;a a u i o  (a<a«.

l i a  I ) .  ■.

t  I  I K O N  I C A  M A U  A N  1 1 K N S K .

o r r t m *  o o ta in l#  i l a l i  
n a *  a i m a i |>*4«*

--------- A u  o r d r m  d o  . l i a  d o  « ......... r m .  P « -

f  v inc ia l ordenando .,ue C<~'»  « * * « «
l  d i i . i c u i i i d o j  d o  « c r v i j o  I i n t u a r ,  * a l » o  c m



. 1 W e r -cm, >•■'•"'* °  * ! "•  ° *  ™M»man- 
•îrtiif»-* dirltIcK'- <«<«■ m mudado* do 
li. r. i i> i%  («f/ort* rc c íh id iw  c«m i «p ia u- 

.• p«‘la  p t.jiu l;tt1':iA , jio rq .ie
» i : i in  iodo» q*W CO:n H IM  « le lla s  se  | IK<- 
tnvu  m n t r r v iç o  im jM irta u te  á lavoura , 
«• »e re m o v ln m  por vcrit4 ira  o< p e rig o * 
Ho n - iv .n  i iM r r c ie t c j  na* fuzeoda* desciu* 
f  arado* ao< >ó» c n râ M n , o com a ou­
ï r a  »•  n ln l lta ro n i r x  a lm »o«, «|ue g ora  n 
[ .c r i i. i iK -n c in  do emprego*- «V  t n l nat«i- 
u -z a . In fc lix i ik c n t f  «■■-«.* o rd e ns sa lu ta re s  
I r ( i i  s id o  m a l « 'X o e i-là d ji*  r i n  a lg u n s lu ­
g a re s  o in  g ia iw le  n u n ic ro  «lo tê ito re * <-«io-
i  i!i< i:t:u  no se rv iç o , o  c u n tn a n -
i l ( «  iiã o  tom hftWtfc, a* «U ié rm in a d a s m n - 
«!aíi<?a* in .- in a .-jL  N . i  Codó. sob re  tudo, 
secundo c a rta s que le nto» l id t y  o* abuso* 
» . iu  g rande*; r.nO se  « iisp o n -a u í o s  f r ito *  
jf - « ,  nem  1 1 , -an» « i«  de t iiZe n d w

«.* i . s ô  u m ; M l i n u s R i  n *  re . jv i* i.  
«.>,»• u rb l l in r ia »  do gcnero». ■■ n i i in in c .  
sen» quo w  p n iM i i  «m e u iite lln *  i> re e :- 
) i •» c«‘iu  : i  i:T . " la r i< j'a ( il."  q uo  c u m p ria ; m at 
M A  f i l i . n u  c liil.a ta<T>s t" Im b a ru *  »-«;.:«•»• 
«■.;:!.< U o i ,  n (v  M l» fÜU Ü ie rLV , t i:-*  <".ntO- 
« jix -u c ia *  t io »  (ju a iw  tle-o in quo ju  uma 
iD o rrc rA  ! Na<v p o l .-r.o i a jrc g a jn r  a v e ­
ra c id a d e a b ío lu ta  «le q ua nto  acabamos tio 
in d ic a r .  ru .iu  cen la r *  a sv u ip p to i c jk j s - 
« iv c l obte-Ia fa c ilm e n te ; i i .n *  o c e rto  é 

i -j j s  op|>rc^<MO tant r i r i m h  n o »  seu*
< de ilcr. lem excitado «>-•• clam ores de m ui- 
iiw  p re jo d ira d ji,  quer d 'u n i, « ju i-r « I»  ou­
lro  p . r ln iu .  O ra  como n  govt-rno, pu- 
I*’i< ::ittlo  Ci.yiv ordens «,’o dia teve »,o i!a- 
nv-rite «'íu  v í»ta  A p ro ve ilo r ú provincia, 
c nüo f.izó r uma v il i..ilonlaç.ío
tle bon* <*ni;m oáfo«, a '- lie  lhe toca l& zv r 
«■* iu'.-’ac-tv ■* licvt- : r ia *  p ira  suber *c 
i<(H» • iÇ 'iio  lia  ju t i i ja  uct'rta c!ani<jro-t.

I > i  noeu ç a ric  conOainoit quo jtgorn 
n* ordcits M;>.» r io rc s  s*-iAo cum prida*; que 
ja  Ia va i o ic ij:]k> cm que n r it n rc t  on: 
c ampnnlia, « r r o r i J in  no p rrM d rn M  in . ir -  
nçnliJo-o, c tii-<-i»íí»»-!h«* qfio naO cum p ri- 
cm a» í; ia *  n k lt r iiii i i i iç ô i» » !.
-------- O  p rc te ilo  d c » lii c a p ita l, <• o  xn b rp jrc -
f r i lo  «la v illa  t io  l* «ç n  pnrpco qm* t;uc- 
r iT u  v o lin r  c«>s Sic llot « lia s da n d n t in i- ir . i-  
cçúo—̂ C ainovjo , *m  quo nenhum cidutlíi*.
« siava seguro, uma v y *  ip ic dcxagradasM* 
í  !iic< S i i  ;  l«  ü i l i t ío  lo g n r I r c i t i i f i i le s  |tri- 
«Oe«, o |iafj<n!ro« a d o r n o tic ia  dc n lg u - 

com  c ir c f ; i i* t d j : r i t t í  q uo  a s to r-  
l iu n i eleniMlaln J iae ikt« in ju s ta s

O  r a r j f i i t o  t l f .  p ro r ÍH * r ic «  <k' A lc a n - 
ta ra , U -.m  « li. t . i  P w r c ir a ,  l in h a  v in ­
co a i i i ! a i! o  c i.it,-o|)icit>;j r r . j in ^ it a r  
^ m ta rc a ç ift*  c in a n litn o lrtto ti pa ra  o Ira n » *  
j r t r i» *  dc « n . i is  HO o ii ](K> p ragas p n ru
o M e urim  ;  %& iv lo  j . í  11A 0 < t :i  |u > |n r(to

« rim o  para squciloa q iio  tinham  prom.t- 
viiSo a drsçrçno «!a u iu lt ir  parte do p ri- 
l i t r i r o  cm itin^t i,ie . Avóm  que, em uc* 
ra>uio que o nar^cnlo ia  rn t r< i;a r  um  ot' 
lic io  dr> govci no uo nroenal, foi pr<w> por, 
u n i cabot í  o rth m  «lo p rtiC ito . C oiioin*
non t|u- S .  S .  p a rt ic ip a ij .................... . «to
p rc v ik n t "  qau «iiiSy» (trr iitli.Jo aquoiiv !»o- 
m rm . í •<.!<> u r  <i||.* in -u lia tio  atroznu-nto ! 
4>\ t is lu  desta accuiaçfit^ p rj-c c rria  quo 
® *a rjjr-i*to  '  to p o u -i*  com o prefeito, e o 
a fro n lo ii cm t it ;o  ;  toux a v c rif iiilc  *'i t|Ue 
o que f. z  o ka rj*rn lt>  m  l i i in ia  n t i- r  d ito  
•» iim u •inniriu-õtledi- <tn im w n ,  i|ttn <■ ,4]. 
it i io r  F í I í j k -  <;-i.ut«t O r lf u i i ,  iu o  na qua 
1'dii >  dn p: t f. j t i . , I I I . . -  ím  dc propric* 
la r io , * t u ilc ra  o t ! il . |.. .-oa» iiu m  m .^. 
ir.n  t :t .a , e « jiic  »t.i,rc  i««o  hu |xxiinovi.-t 
j» ld f  ir i lr in  t it r i :i ar\-afi « O in f r ít i iU * ,  oert-x- 
aMrntbiiMO n ttuh i rc lii-.xo i < l,e«n pouco lm n- 
r< »n« nu '.«.tr. t* ilip e , .m o * quo natln lí- -  
n i.uc i quv \ * r  cum 3  tua a u itC üJudu du

prefeito. JVõ. podcrcmoH d « r  teMetnunbo 
do <|ue o tít : acato 11S »  f - '  n ,,,ro » I w r* l "  '
«H^viinw o K » rr;tfi?o q*K*ixar-#e ;  «• «cm
«U^Hitar m  oISsi « iirfia  ou i»'«o >->vao, *<• 
mentia ou fmllava n-rda<te, o «;uc d iw * 
iu<M ó q iie  o ca~> nfto pedia uma prwao 
cm ac.to de «enriço, qae a terem <** pro* 
feito* tal d ire ito , n it»  hnvc íia  n ic lho r nWK» 
■le .«e dexeartarcin do mn ndvcm .irio  cn- 
contiaodo, t!t» qm* lUjteresn in t c n ir  a *»a  
nue loritla ihr jn tfrf íf .  t cm tavof" tU-s mmiv 
in le re»íC n jm rt lc iiU ie fx .  U e iiu u ',  ainda no 
c.t.n ' tle  1e r >i<!o t> iiinuTto i.ro ira do  ao 
p re frito , cot.iiic iia  ncaw ao o tli .nli*to v:i>- 
;:a r : i  p io p m  iit jn r iu ,  e In jo  j  <*!,• iiu*io 
ille .'-.d , »f.:i« tatu expedim, <to recrutamcisto? 
C r. a o >t\;. F i l ip e  Cí.tnw* quo re íjK itt- 
dnv>> | ■ ic ta l nx>do j s  ip ic itM  qm* 0111 
sen doauono am Uxi por a h i fiixontlo  «» 
-s.«r^**iiít» q*ie y i• ik íc ii,  |Uí.t pelo iw t i i »  
t - li l t!::v. ! t  ;t ; ■ ><11 pToC^dilURiltO,
aev -"  ne;:«K-i»i <1-  « 'W in  d.t* M *a>. t 

q t:a  :>e jii.'lititjtie , sim» yer pc]i* 
inêitk d e  p;v.ù<» c  t::<;lda^a< ix 'ï  que* rc  
■ jut ivntti.

1 ’t . i ignnímpotc pre-o {\ o rtlem  «lo 
S .  S .  11 jie n rya  Ca/tan-t A ü ie rlo , «Iím -iii 
tjue ; » . r  in tr ig a s t!>» «n r. I.e i:n < l. IJa r-w - 
ha «|Ut; o motivo tia :i.."í vontudo v e iiliu  
todo it *  I ia rc r  o ir:n f io  de»:« ;m tart: 11,-1 c- 
cit>ado acccdcr a c trto  convito que 
IIm> f<-/? «

('■ títü ta -iK i' que t r ie *  M d .
<!uo.t fi/ra iu  >oilu<, tendo o g p nvn n t>pra« 
K id o  o prefeito, «*ira»t<; ao p rim e iro , 'parn 
«pio p ro d -i« i»«! al^un»a« prova* do< it ix i i l -  
t i »  que n lt t "m n  te r rcci:lm l<K mn« «jue
o » p jj i i i i i !u  > .il: ira  tia cidade, por cute ii- 
t le r une lia v ia  dt-Mgnio (> re iiii.« liia tlo  de 
p <n!«‘ i'n»-n<>.

N »  v illa  «lo 1’ aeo, o n u h -p re í- ito , que
*  ao m e riiio  i iu ip ò  ct.inmaiidante «in guar­
da iib c íu ija l.  prendeu 1111 p riivc ip io ' do 
.Vínrço ivo c idatijo) l . r i i /  rt’O ’. iv t ira ,  la v r-v  
<!or, «• < 1 »:-/o . i:i.| .:t(.» |A'h, | acietilc j  ara 
i!« -e li': : ; r - ! t ie  - i  tüfSAyo t!a pri^^o. r«ve *o u . 
*0 a iisA , k  ifíwsu le " o  d ia ( . '- lo  erul.ar- 
«•ar ;.ic a  o l< M v , nj<!; n .io  cm f. brt-:', e

lhe conei^W  « o t li h i.ta  quo f />-'>* para 
dt*i>Or->.: |*arava . v iy í ia i .  Ciuci.vaiidtj-s** 
e*te cidutf-'.ô a »\ i/ t  :Ui?:nlc, e IN H tti •> : uh- 
p refe ito «tó i:>fori.var «■ ‘ne a queiitn , diíwe 
"to  u prt iT th ra  [« t r  fa lta » d«.v >ervit,t> (<|Ut* 

üutlC^ « \ : : : : rc « , i j  e t;tie * t '« !o  re ito  que
• lie  tinha  na <K-ca<.;Bo «io « inh a r- 
t|iie, não e ra m '.'c ila * de y> i>»ax «!e 
•JII» le it t t i*T'0  J S .  Iv x e ., á v iA I  de ra..O'< 
tnm  fu te if , jiq ra  dettín lpar um pr«ict\ li- 
n icsito  y n ji  cttfif.7 , tna itilou no eomnian. 
danl.e «iW íi^atft^am eiito «I<> le a f. i,  t;u«* t i-  
ze«a* r t t V a . i r v j  ji i ia rd u  ú kun ca»a paia
Im e ln r  « P ' : n i-j>  o ptnr. l 'v > !n
co, «juo íi«t*V li^fv.-iMTa c o ii» qualquer '«ibn* 
(acuto, ] a%---.ÍV/ doix mt /e*, iu> «lia  •i «lo 
t :e rre n !c . iw!(ndi>u-o novaiuente |iremler, 
a p re trx to  tJ^l qm* o 'g u a rd a , quanilt» ve 
recolheu dtnnte «lo Ic u tú , m o  st? lhe  f i. í 
Iip re .e n tr.r I.tnaM a j.r iÆ o  nüo ve rific o u , 
w ,  pelo e.'tado de i i i t  le>tia cm que e lle  
ve n rlm va . O ue rc u i o4 le ito re s «a lie r o 
m o livo  tle to ila » e tiw  avanias c vexa- 
Ç tírií ? nao é outro  settâo o 1e r «» cidadão 
< ) liv * ira  m aivbld ii a t ira r lA im n *  vaceav 
tio  «U y ili i^ ill lp  !iilb -p r«'fc ito  que lhe o tra *  
garam  o í ro ';n  .

O u tro  facto. Isn a e io  l ’.- ilro  da Sil­
va vemleu n d ive rs.-* n r . i  gatloo que 
|/.>s>uin, mat u iu itó  eou lra  o ” u stv  .t<* 
*n r. Hiib n re f. ito. tpit; t.  ̂ « ju e riu  c<>»H|»rar, 
o «a n  t l i lv id »  11.J0 c n *  \*>r picço» de 
a K-tju r. I ’r* tt r.ile o lm iite .11 i r  n u inn 
il im  em quu lin h a  <t j ;a t l» ,  n fim  de o 
e o i it lu i i r ,  «) de|H>i> de m il «h U iv u l. lit t llH , 
« U -  :u a l ic e n p ; m a.. p -»to 1..1 11

cou como bloqueado, o .* ir .  ( « t f . :*  ftSo 
coti«cnlu «pie Ia u o  cnnua*, . , r ;, V.< 
nactt«i"« otiercm  j.a>»-np<,rlt s  o r«  lie, 
m u i eiq «:CÍae«, « n» t iin  t-nln u j ,
uv.tnva«, (.ara que o  lieguciu «ia veuUa v j  
nao <W'Citini«L«j. Sob re  indo i»«o *ul>m 
uma queixa ao tove rno  dn prt,\il i r i,, 
fvita pelos eoinj.rail'M’t x. l ’.,rece. tp;o v:«í
coi>vct|tiencia do m l M uqutio exceiou (> 
bonien» «•:'< «lia* á lieen^-a, e mal >alt* 
/... |icqucua B c rb e ria , é npm r.tdo jv ,r 
uma «*<ce!ta, o o b ri"n « io  a síiand-m ar ot 
j ja ú o  e ca rnM  que t ru x in . A ind a  houvo 
quem lhe f tw íjc  proiHwiçOes, «juo e lle  rc- 
gcitoti, para de iinaucitar n vcm U n n ir r io r ;  
o o w r .  C y ria c *  r r im - llv u  como r«<;rutn 
para esta capital, a um  Itom -ai In U . iio . 
-o , be:i» |>rt.cc'!n5o, casado, e pai da ciivco 
fd lnK  menores!

I Ï 111 ver«í*»de, í « . v  vexaçõe», p re c c litU i 
do tão infam es m aucjuf, «• jio r  iiv /tu o » tao 
;}>ii i l i i i i t ,  « io  c.-ibac para f t z ^ r  • |>cr<lcr o 
. ani.-uo 1‘r io  ;tii:da a o i m r.is  j^acifiooi. 
A té  «juatido estarem os coivlenUiado» a v w  
a nuctorklade publica convertida em ím . 
trotnento do in te ro ie *  p a rtic u la re s, ou «1«  
viu^nnea* «ic facétie» Î  A in d a  aqúi eon* 
iianuM q t ,"  »  rem etiio  nos hado v ir  «U> ;o -  
ver no, que bm » conhecerá S .  Mxc. quo
11 »cn iwime ficai’in  com proincttido, «o cila 
tjt i t n íS '- l iv íc im  ute jira  ie a r dí-.ite» a ltcu. 
t.-id '/. i x i r  tx e c u to rr. i r  o g tn lr it  que tem sa. 
b iih» t i r » r  t í* la  a s ,> r i«  «]<> m ales da» entra»
id ia sd e  ........ le i que o governo reputa pro-
lic tia  t». IC tc. Iia tle  v ir  a conhecor por ex- 
ju -rivnc ia  «jue m v ilu n  iíc hm *  agente* lo r Ao 
«•colhido* entre <u> inai< c>.tnpido« e men- 
l im v if ,  e entre oü m ais nbjcctn* fa rro p illia s, 
conhecidos e fumoso? pelaj.ua Uabitoal em- 
briapuwt «  o u lto s v ic iov vergonlu>«oi>.

N ‘tiu:a rp o it ia  como a ac lua l, dese* 
jareme*<|ito o povo »«• m ostre  paciente,so- 
iVedor. obdienti: ás aucloridudt », t..a is tjue 
nunca; m a* compro que n* auet<.ridades 
11A0 airopcitem  todas a» re g ra s do decoro, 
i>:io p rnstitu fiD  o  seti jm v Íít  a vinganças 
p i.r l ic u la rc í,  e arvorada* _c:n mercadores, 
nao queiram  c rrc d n r o * concon entes, j»or 
m * io  «io re c ru ta m in to . O a tra s m u iia s 
vergonUa* se cent.Mo «la v illa  «lo l*aço, 
coaio re iia lc j de ro ld o í, licenca'. o liiid a * 
|K,r ce^í.io«lo solil'*.* tüc. A .: in f.lis in e n te  
ucn» as jo rna lista ^ .' netn o gòv«^no tem 
m eios «!e v e r i t k s r  tyde, c «1<* d is t in g u ir 
e M rtf a v e rilijj le *  e a ca lum ni.i. l i ‘ t erto 
por«-iti «pje par.1 lantatibcA e t.ía  <n.i»ono< 
clansoren cnn ipro iju e  haja hiiM.’amcn:o« 
m u i leni-.-i

--------A  V I S O  S . --------
Pera nte  o J u i jo  d t«  O rla õ '. se ha- 

tle a rrem a ta r cn» prnçn com nm ita  bre- 
v itía ife. Iiutna g ra iu l4  JWfÇtlo de M ít lt i ra ,  
«!a m ilh o r «|.ial:dat!e, p r , , i r i »  pura Ca* 
za », para construçAo, e M a rc iiM rin , per- 
tencemo ntt C azal «!o f ile c ú ío  Manoel 
l^ tp iR  «la C o tia . < i'ie m  n t lla  |>ertcndcr 
lançar, poderá i l w i g l r - »  a J o to  Itc r- 
nardinO Jorge , Te s tn iu M ite irp  do d ito  fa­
lecido, nn  K u a  «lo ( i i x  Civ/a X . 3  2 7  
n litn  dç c e rlif ic ^ r-*»* da ■qualitlinh' «la «li- 
l;\ m adeirti, sua avaluaçào, e coi^liçõcs 
da arremalaçfto.

M a riu ih iio  8  de M aio «le 1 8 i‘t.
R A P E ’ A R  E A  P R E T A .

—— A cha -se  e .ia lu ledtd t» o l ) t [ " n t ü  d» 
ratHT— A rt  a 1 ’r r t n — de P e rn .lll.h u ro , <’ » 
f.tti.-n n dt- A M C rt iO .N  tS. na runt-*> 
C l/, n .- 15, l . »  ant'a i ;  a litenc.M ilra rito  •• 
n<nador«vi de**ie getteit», y o r  j n - v  cura- 
iM iu lo ,  o M'inpr«! da in d h o r «itialidadc.

M tirJ u h A ii,  'ï> u*> x‘- '< ;A l*  f m jM r J lt l  M *  
ru,<A|/u*. . l i f t ) *  dc 1810
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A ssie n4t-.tr. o n  casa do J le s la c io r, ru a  i lo  JSgypto  n.» 12 , r  na l 'a b r ie a  île  Chapeos de. V id ig a l J rm S o  «5- C.>, r u t  

O re iiu fr : p rrç o  p o r  ir i,o e s t re  3$ fltK», p u r  sem estre  0 9 5 0 0 , r  p o r anno  1060 00  r a s ,  ju ig og adiantado». A  t  fo l/ta *  

o ctd sa r r i ru t r iH - . t r  n  100 t rè s  na so ln-edita l 'a W c n ,  r  ox a e iso s im p riia e .itfsc  1/ CH re ts  j t o r  Unha , m us 

o x ito s  o .'.v ignan lrx, g ra ta lle iilt ra t r ,  to u t la nto  i ju r  r.’üo excedam a  20  l in h a s .

M a i ia m ia ô : I > in i ; : « o  s a  T i r .  1 m :-a ü « ia  j.  S I a i: a s î u : s v |% A s m »  h k  1 S -I0 .

- . i—

K  X  T  E  R  I  O R.

O p in iù u  do Deputodo ü a r re to  l ' r i o , so ­
b re  a e jnesiûo com o In g la te rra .

L isb o a , 2 6  île  l'cvcrciro.

------- S r .  Kede ictor.— Te n d o  eu rVquerülo,
na w ssú o  do l i t  ili> cor rente, .« -r in * « -r i. 
p io  para fa lia r tub ro  o § «In rivp o»::» no 
discum o do iro n »  pela m a ioria  «la coin* 
MiiiecaO, «|iie p rinc ip ia  : "  V. lo d n t in  com 
p ro fu n d a  magaa r  estranheza que o ga- 
re rn o  de S .  .*/. I f . ,  ro t  co ntru ren . f in  h,k* 
p r h t r ip io s  conxagrttdos i:n  d  i r r i t o  d u r  
gentes, xe ju lg a s s e  autorisae ie i /un- hu m  
s im p le s  a d o  <to seu f ia r l in n rn to  p a ra  f a  
t e r  c a p tu ra r p e lo s fcu:> e rnxt/d o re s. e 

ju lg a r  p t lo x  t r i f .u x . i r x ,  todos o s nacios 
p o r t u i 'u e - r s  encontrado  : ao x n l  do equa­
d o r, sa Sp e ito s de se o r,-: ip a re ir. no eles- 
hum a  no traJÎCO da rx r ru c n lu ra  etc. ;  "  
COiil’i  na oecasillo en» que n io  1:1 tocut* 
n pnlavrn losscm  d isto lv id a * a * cortex, c 
por i-a Iii rn z iio  eu 11S0 polie**® enuncia r 
a m inha opiniaO, como d otn ila ilu , ••ni as- 
*u:upto de ta n in  ponderavaG, para que 
mou.-i c o n stitu in te s saibfto quai c lin  c r.i, 
a rra ng o i n:; in in lia *  id tv is , pouco m a is-ou 
ir ie r i' i  co ino -eu a* 0Xf.cn.Ic r in  na canta, 
m . ne.<e d iicuoA» quo u n i »  n hon rn  do 
Ih o  e n v ia r ,  esperando me faça «» ob*o- 
qus«* «io o in s e r ir  n »  #ft«i ncrcd itm lo  jh r-  
na). S o u  de ,V . , — J -  I 1". l îa r r c t o  P e io .

D is c u r s o  a ey.tr. se  ré fè re  ei c o rre sp o n ­
d a  a c i ma.

N o  m cio dos m aies que no* oppri- 
mem, jo za m o i* hum a ventura , o nilo. jic- 
q ti«n a ; |wdem!M ainda jio u sa r «la maneira 
«{Ufl q u ize r in o s, o d i/.cr liv rom e ntc  o qup 
KoutinvoK Us-sre J i lm ia  fiion ldnd i-; c. jk i î»  
l ie  a p rim u ira  v w  que tosuo «  palavra 
n - longa < lisc iis ,â o , conir-^arr i  por ox- 
p r im ir  o c-siado «lo -a g ila ç ííõ  r iu  quo un- 
« f in  pn»to o n n in io  liu n »  l>'>»t-i quo tom 
grac<a«Io no pub!i?o, c caua «lia  vai ad- 
q n ir iu ilo  m n î«  corjK». i) i/ . rm  ' quo a m n- 
dniiça m in is te r ia l <|uo n im ln  lia  pouco 
l i ' ïe  lu g a f e n lro  nô-i f«>i obra «lo ccr.to 
chih c K Îra iisc iro . .  <> d ia , a bon», o lu- 
fcar du rc u n ia l), as pâmons que a e ila  cou* 
<i»rr<-mb, im lo  mî s.iIm» u  sc d i*  r>as pra- 
«;a« o pelas ru a «. Corr«>l>i>ra c*li> boalo 
»  I i t  sc |i\ib!icado cm L i r t u l r c i  110 dia 
2 7  a orRair-.îw .-âo.do n c tin il tn iiiiM c ríò . lia i 
q im l lova l i r . ' - i r  om I. iv Ik k »  110 d ia 2 6  «lo 
itovcmbro. L'. o c iro u tm ln iic ia  do l ig ii-  
w  c4H »u  cabi «;.A ont rn  « «  m w rtb riw  «la 
nova iid iu in iv tru^ ’ito f i i i in  liom cn» p o lilic n - 
111111(0 in u rid  já  do m u ito » nny/.e* arab.» 
« tr c o n f irn u r  i|un o m d Io  qnn oporou o 
luda^ro ib 'iia -t«!su rro iça <> bu ««tra n g e iro , 
|H>;c|i»o k im t'v i «le eu .u nao podillo lu r> r  
U>ilD~rra dv<to«.

A té  a i j i i i  receliia ino* «lo fóra o cal- 
çndo e «> v iM tn n ri»  já  f i ' i lo  i  oco*-' ro. 
celictno* taullic-in l«i<* «: n iin in ic i i«i >: l i i l ia  
*«i «pie no« v u d tsû  y t  f i'iia n  «!o In ^ la - 
te rra  as barba*, i in r  n !t» n ic rec i i i i f *  1e r 
110 r . ” lo , | «iih x ' I lV i  im ,< 1 acs » ilipendkw  !

H  en» que lempo < i| i« 'r»!lll> i’rt  «’* le  plie- 
n o iiH 'iio  ? C luaiido a bandeira p orluxueza , 
(■w;i g lo ri»> n  baujUtirn, «|iic p rim e iro  v i- 
râo » i< iin i! ! : ir  os uiarcH d’A fri« ;a  i l ’A s ia , 
I i "  in i-lid a  a piqno r. t iro »  «lo cinihao. â 
vi-%;a «lo n f iy « is  f.-rliil.-xa n , iu  ' - c -  m r^nios 
i i ix r .  .. que do ícobriiiH)?, e e iisiua m u» a lia*, 
' f g . i r !  ( tu a m lo  a* i i . it ía s  cinburcaçôr*, 
eon-iu/.inOo «a rp a  lie ita , »aô ca|iturad«s 
polo» c ru x a ilt ir » .  in p ie xo i, n - i ïc io  d:i 
como ko o»live .«euuw  o-m g u o rru  a b c rio !

Tam anba nftVonta n>-abiiuios do rc- 
cebi-r du Ipsinu n v. io  «pio ko d ix  lKX«a  
atliada, c «pio «lebaixo «la- ca;-a «la a m i­
zade ■»«»!• çMÚ fj;'.!-ni)i>, lia  d iize n lo s an- 
no s, 1» g u o rra  m ai* d o tru id o rn  quo ne 
t«".n v i»to  no niurnb» ! I i  «pie fa* en» tnntn  
u  no-»o govornu t  Cala-xo com os- in su ! 
tos fc ilo i Á na^aii, o cou linna  i:«in» nx 
n ^ o c ia ç õ !»  pendente* ! .  . . . Neçociaçüe* 
pcndpnlc.ti A  nnçüo «juc in su lta  a ou- 
ira  o a b iu lili.-a  roa»po toda< a i rc la - 
<,i*0S  «[un t i i i ï ia  coin « lia  ;  o para a «pu- 
foi in íu lla d a , o p riim -iro  negocio lio  o «lo- 
*a c "r iiv o  «l.t in ju r ia , ( i ' ie in  espéra polo 
tim  «tau (!<rg«ici:i«;üe* para entOo so i!o«ag- 
j; ra v a r , prez:» in n U  o iu îc ro w o  do que a 
lio iira .  Ncgi^cinçAoii jio nd onte s! . . .  (tu e - 
re r i i  |x>r v rn tu ru  o n o v n  coverno in c ite r 
o in conta ne-iins ncgociayocjs as in jy rÍL -<  
<|iio_ tuiiHüt rccobiilo  ( Iv  cm qua nlu  lia  
•U; reputa i QMiln lium a  de lia» ! l ’o v w  lia  
om -cuja logislrv.-aõ bUn» m u rro  «: butna 
bofela iln o rj;u  a «nSo cbprta to in  p re ro  
iw tubfiloc i'lo . J lla ii,  na«* L««> na !»■
C iilaoaA nom nos costume.* d ix  P o rlu g u o - 
* « * :  outre  nós, a lio n ra  nào »c vende por 
d iu lii ' iro .

iJigOri) <>■« S r « .  m in is t ro s  que pe<!i- 
rnQ sn li> l-iç:n>, c r < l lo  á r^poi i i  « li- lla  M lv  
p r iir .o iro  paqui-lo ! Mai*, cm quanto c llw  
« i;ip u/.«ri-m  contra a w d ifrba  a bumildado, 
o coin lium a  pacionein m a is «pic ovageli. 
lic a , «••.boll-teados n 'Iiu n in  lâco o llvrccc in 
a oui,-a, a j-a:i»fa«,-fto que Iju o  «le te r lie  
a <|U<i w  ni>.< df» 110 <IÍHC«ir«o do trono 
in "b - z i —o » il-n c io  do desprozo, c u cou* 
linuu^aô d i« i i in u lio » .

D izc in  «pio .nnft ba<5 «lo ro rnper a 
jju o rfa , «‘n i «|iinnto |Xideron» com -'-rvnr a 
pa*. Item  ;  i i i - x i  i'h Iuhhw todn^ «lu ncordo: j 
11ÓÍ tnndiem  queremos pa*, ma* pn/. con» 
d ignidade; nós lambom nao « ju e rc n io »1 
g u e rra , »a lvo *0  ivot a^t-rcd ircni cm n r« .a  
ca*a. P o is  onlaó, «pio quere i* v«'>s «pio 
liiçam os ? ( « l i r jõ  o* «o iih n rí-s  m l l i i ' t r o k ) . 
<t*io í  jú  iíia ild a »to « n t i r a r  «!•■ I.i» im Iic9 
o i» ' i s « i  cnearrc jr.n lo  «lo í»r^<x-ios í  C u r. 
tavtc< jú  tuJa a c o inn i'ju ira yaO  com

om iiwario de lor<I Pa linC M ton, que, co- 
I*erto c«un 1» garantia  do « lirc ito  da« gen- 
i i x ,  anda uo meio «lo nós ncccndcitdu u 
" t ie r ra  c iv il,  c m acbiiiam lo a n o » i»  ru ina? 
.\aõ, P . . i-  enliH# nada t«rnde;i k -ilo .

S r .  • p r.-» id rn le  ! N a õ  prolondo i-u  fa­
ze r a apotl|rosi* do m in is té rio  pSr-ado, 
|n.r«|UO naõ sou liso ijg c iro  ; n in s,’ 4iaõ s «  
pôde necar «pie c -lo  n iin isfc -rio , quanlo 
á ini!c|K-nileiicía o dignidade da naçab, so 
b o iivn  m u ito  m clbor «pic neuhum  d m  «pio 
1. prec<slcraõ. I i  que I I 10 «nccedeo? P o i 
d e m illid o  com la in a n b 'i «(«vabrim ouio, co- 
«no nenlium  «m iro  ainda o f iú  ! M a s con- 
vinha fi In g la te rra  «|ue, na occayiaO cm 
quo cb c «a «o  a l . i i w i i  a notic ia  do at- 
icnladw com incttido m »  m nre s da Á fric a , 
naõ csiiv«is<o á frente  «|o:< ne^ocios hum  
u iin is to r io  que naõ rcconliccia no p a rla ­
mento ing b -z o  d irc itu  «!«• l«-,^i.s!ar p a r.i 
P o rtu g a l, ( 'o n v in ln  á In g la te rra  que, 11a 
«x;ca>-iaõ cm quo c ila  tom an-onUido ]s^r 
cin pratica o seu nntigo  projecto de nos 
a rreb a ta r n o s^ ij colonias, o acabar «lo to:Ir. 
com a nossa nacionalidade, P o rtu g a l n.tó 
tiVcMo «p»i>m Ih o  re s is t isse . fi-*-#e o 
quo convinha í í  In g la te rra  ! ! !

K n lrn d o s no jio ilo r  o* novi>« m in is - 
tr«y»,i v im o s lo^o violada a le i «Ias p:m- 
la%, a b rn rf ic io  dos Iu g lõ ze s ;  in fr it ip id a  
a l« i «pio reputa o acceíso i lu )  oiTicia«\< 
m il it n r r - s ;  a e n s i do cidadaõ inva .iida  com 
niaO nrmadd, o «le n o it< jj n< im p rensa * 
úa opposiçaõ « íe s ii u id iis , atacada a «judo- 
pei.-deiicia «lo p odrr ju d ic iá r io  con» a ru - 
nio^-aõ a rb it ra r ia  «)<►< ju iz e s  ;  todas estas 
o m u ita s 'o u t ra s  violueOcs «lo le i temos 
v u lo  no c u rto  Cípaço «Ie t r c í  m ozes, o 
;>ara remato do taõ b i-lla  obra, nos apre- 
•'«n iá raó aqui t re s  p rojectos «pie, so naõ 
fora>j forjado* 0111 Lo n d re s por lo rd  P .» l-  
iiii:r.% to ii, «le certo <> foraó arp ii jko!o son 
Dgoiue; pr0j>A;«03 «!o Im m » i u V j k i . i  i.,| 
quo, no por d e jjra ç a  p » i‘ i r n  n, a leo« l i -  
bú*r«lado! m liv u  bolça! «• m ino* v id a !

Ií» !o <  famoso» projectos m ü  o utro * 
ta ntos «!cdo< «lo governo, quo nos ostaiJ 
npim ln!>;!o |>arã a eouüidii-.-Aõ que ío  
prei«'i»do «la r aos P o rtilg n «-ze s : quem q u i- 
7.0r  M il»cr quo co iu títiue a ó  lie  c*sa olln» 
11a dir«-cçaõ indicada, e vorá (so  naõ fò r 
«•<>jo) hum  throno «lo f.-rro  a.«em a.lo so ­
b ro  «M as «1'ins ba-je.<— al^ozeu o b ç logui'id

N n õ  p o d rrih õ  o< P v r l i i " i ie ie s  |M'r«ler 
a (.na nnc iona liiL ido , se»n «pio p rim e iro  
pi-rdeÁ-em a sua libor«lade: Ira lw llm -w  
cointiinadam i’ii lo ,  dentro o fóra, m ii des­
t r u i r  luuna e o u ïra - M a s , e .)^a in0 >o, 
|»>rquo, |t0>to«|U0 desarmada.

/"'•Vi f o r t e  riitrdif q u r  n rx iin  xr h u m ilh a ,  
1‘ i ’ r a  u r i m i t f f r 'a f e r r o s  in so tem b*  '  
t  n lu ix tu d u  < 1 1  n s e r r a , ini[a t.-.t, dentes !

-Sr. pro*idi-uto ! Indn ............... tonlu»
para • u iiu »  quu a* n i ' , «  ^ aíaim co.no i «
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due.*, t“> nu«> «levein l lK i t l r  110* }»:»!- 
que «>s «ia h is to ria  n< 11 o
para s i ln l l l i i r  o* p i'q iic ilii»  |«»V(rt que

ceulio ouvido 
fe ito» (i. p r« » a , 
•< |«u.-a m t ij i 'V  
i r  n o p iiiïn .» «I*.*

m i.ir
■ lIlIlK lo , Ci)

( l lb Y  i l  c c r!'-«  «-«(adint/l*.
« j n e  j t t u i ï m  i m i i t "  

jin îv| - i l l î t - i l l r . ' ,  «p lize ra  
S i * .  m in is t ro s  n w lc  ro.qauto, « i. '.o  que 
nu eu!«;i;a  «toile*, |mr do*gra«;a no 'sn , r< - 
«i.to  n jio ra  todo o [ li/ .- i <i<* e*tudo.

S r * .  u iin i- t ro * .  ju lg a i*  v«»s que «  na- 
ça il pO Ittiguezn le n i M lS c ii  n ie * força* •' 
ira io *  para m a n ie r a * 11.1 independência 
f  a M i»  <ligin<l:n!<- ? ï?V me « lizc i*
* iu t, iio rq uo  isuü .'U *R ': iia ;s  l u r n i  o un- 
u n . como bon* «\ i t í f lo i l u i f i s  P t r tu j j iu * -  

y.<-\ ? S c  >!)>• d ize is  quo i*ni>, n iif l I>:i?-• it 
«pie O V u s lie  l l f O » « f i l l  <l>tc to-

.<(8x 110*  <• d ig a iw :.  M andai ré u n ir  a^na- 
{ 3.0 i l i lc i r : ' ,  i i  i i ' jn  u o iu lij-x  «Je O u rii,n e
«» |x;iito <!e ro iin ia ô  : c o in u l lu ia , e ve­
re i*  cuna» «■■: Pn riug iK -ze *. >l<' In -jc , bra-
ii;iis«? o , todo* a liu in n  voz vu# c lu in a ô .
couw t la n iiím õ  «»* P o rt ilg u è zc *  «io grande 
A îI'iiim * .—  »NY.s *01110*  ! ; i  n  f ,  m nto s in i'e  
) c iu '.c iU v , o o l iy s -n  n i  ho l iv re  c in - 

«• lukn io colin» n i» .  M i. i r f t  quem cou- 
►e.-iiir cm que » !  in ^ n P ' l r i lk i lu  i l  e stra u- 
j i in . u í !  n io rra  «piem a llo i it n r  contra as 
M»>a< liberdade*! ir .o rra  «p icin -nos « ju i- 
*<-r i")p C r ju g o  a l l ie io ! - —

.Se a lgncu i lin  que «  atreva n fuze r 
no pove | io rW g iicz liu n ia  ta l.a il" onta, cm iiu  
I l  lie  Mi^ipor «JUC, *e e lle  filfriO  C O iH U lU iiv , 
lia i» «Jaria c s l i i  r r s p w t it ,  lii.;a-.i<i u o>i|if- 
l ic iic ia , q i:o  eu fico |'i 'o  ri-M iItn ite .

P o i* t *e ente* *20  ras >< ii:im eu(o*. *-v 
esta lie  u f irm e  <• in v a rîa v e l inn tad e de.'tc 
| !U «i, s i i r .p re  hero ico, ri«Oâ:no lia *  n in*'«!c>  
f irn ç a '. >• c l1»- U m  curaçao «  lira ç o  |»u.i 
f t iw r  va lc r x e s  i l i r e it o s ,  como lie  <|Ui 
o "« ív c rit i»  ro  curva  l i iü  . le rv ilin e iK o  n i i- 
<!»> j i w n o  iîo  lin m n  naçAO is l rm i^ e irn  
<jiic  Ih c a ffc lc i a  '« l ic rn i i in ,  <• o ira i; :  
cuim » n vii>*a l!o ? C k iiiO  lie  « jiie , i ly rn i im îy  
*■!’•• n jv ii iim »  m jî I i j  n .b rt! tudo o q n r* rv.s 
|icili« á I m ira  noc iona l, a cunlu l a i  ?:• 
l - i i ia l t in k ' ,  <]i:niu!o >«■ a|mula a l” i iu i  
«U'i'.uroso ]>:■ m  <«• l ’o rln g n e ze * . •• <!t>ni- 
I ' im i p u rii ó í  In g ic / rx  ? Como lie  que eu- 
l'< ; « »  li^ o n u j*  i  ( | i<iaei>t;nllC* deMe liivv< 
laO n!lra;aiî<> lia  i i i ic in  se iit re v a  u '< !ize ;
■ n i K n it  ciu|i!::ilie<> quo o M 'II’re r  i in jn i 
iie n ie m c  m inc J lia n le * in so le iic in x  naô la 
iiu u .a  i ” n i>n iiiiù« |mia si naenô |imtisane 
Za« o que m ai* l in s  conv ina  a iliv s is im - 
lii-.aô. <|Ue o re re . i i l i i i ie i! îo  da in j in in  !  
t im ’Mi a * 'iin  | ien«i c sente iia f» / n iln iira  
qu.C clm m c « le w i'lrn w s  nos :i< oi)|r i 'in i> 'ii 
lo *  <!e *.< ton ib iN i! D e v .i-t ro a ix  lù ra ô  e!!cv, 
n ,» *  íó  | ara  o » que nos querem  < lo n iiu .ir 
c u | .i.- iin !r.

I  i w  I I  irn  o ra iîo r da’ d ire ita , con: 
p e rn l n t.ie n '.iin c lilo  d-.* que ho .'ivient.V. 
<;■> i i i ' * : in ,  lado, que, |K)i-, t o  na.» q ueri. 
j - i i . n n  i . i m  w il:ir:n<w  de-le  e>tado im îe- 
Im id o , naô liav ia  o u tro  e a n iii i i io  que «, «‘a> 
ii""o e ía ç õ c *. .Ma« • M urem os < in  < -îre u iti* 
l: ii;e i- iH  i! i-  |Mnlirn.!>; negoeiar î  tvn en 
le in lo  que n:n». l ' r t r i i  *e fa Z '- r  Im n i ( I I I  
lad i», n -ja  de quo natnrçy.a f  r ,  a p ii-  
n .e ira  e < iii* ii quo *e ri-q u e r, lie  .,ue  n 
d |  a it  -* e i ii:r^ c la n tc * i.e jn , nuiba* il.  
de|/en«fi'iiu-.< «  n  ii ln . ra »  de » i.  c M jiik .»  
i* ’•■« l'eM e e«i*o ? <‘reii> que nftr», ponpie. 
»o »  j> T Î i i i i . e . i ln  i i i ” ! i z  lc ” M a paru i* .»- 
H;ga|, re  '•> M ib ilito -i |«>rluguey.ei« *aô ju l 
p .. .»• por ird .u u a c s in g U •/.<•« v« o  :;o<i »n<. 
l ie ; le z  u i l i l i i  n n ie lle r  a pique n id e p rii 
d v iic i»  du ii i ir .K " ,  i- ir iu ^ u o z - i,  m n-l-o li*n  
«tu na >-iia Iiandeira , o i.ó -A Ím  j'n ic .lo  
n p ii i i i i i t  i l  .-i S r - .  « I.. c .-n iro  «• du d ire itn )  
um» l i.n . i.»  i ju t m  i.<  i i r - o  quo n dt> np- 
^ i ü i i i  i i i in : - : r y  l 'u lu ic n tu n  u do pur-

Inuicnto în jf le *  |MM o « w . * »  f ,ovo
C d>. p ir l. i.n e in .»  ii. ijJ c z , un ie « K .  a iw m  
iil(te iKM iilene i.i i  . ,

l ’o rtn n io , «o -w *>•» c' ' ,1' r<’ °
d ire ila  qm-r<-.n ne^ocinr, r«n ->  na ur^eu 
liv * i;n  i  U. o e - i  la ie <!e re ÿ e ila r e ,U - pA- 
ra "ra p ln »  da rc p o - In  «la uiaic.-.a da . 
inixv ;., o n p iiru v iir  a * td ** i» fn  •»•
noria. iM.ih, para que i-ao tm la d o s Í p in» 
que «an. n l l i . i i i f a *  e.om Ren ie  *em le , e 
•.*»» Ic i ? ' IV a m - ir i  «lo coniinvrcw» t o i u  *c 
nu praça e-nr^ o com prador v  u  veu-
«l - . Io r ;  •; i r i t n i i . i *  d - in ili»| io ii:le iiiM a e,ituô 
na* p r i . i r in *  a».n i* .  Q i l f l ' i t  *>' « T v n  «la* 

K ie ia s  »•' e>.:a;»a <!e ip iea i o . a îaea, na » 
scnpa de i j . im i  o «îo lc iide. Alliem■•■m»» 

coin vti i ^iv m is  i n i i ' r i^ " , i . Co:rt q v ii* il an- 
dnni'K* ta ' i|e.<ayin.li>» : Cfl(iiiei«l:»* sô .c o lil 
iia »e o ,  e n n lo  n r.t  irá  beai.

A  naeoô portu^ in -zn  lie  bna in naço • 
Î i . - Io  «• valoro.'a par e\ i-e lle i:c ia . S<t n i-  

■«•ut <» ih u id a , re c o rm  a iiu k k i b i.to ria  
auli^a e inm le rna . e ue ila  a c îia r.i «pie, 
. in  lo iln i. O'. é|Hi«iis , pelejando poil- 
ro *  ■ • in ii i  inu:l<M ,' s.- ittp ro  a vie.toria f.»i 
ir.iv ’ a. 'À‘<Vi:np!i i:n u *  «!o m tiU«M r«'i^  e 
Miwu. «• o i i  11 ■ si il> » ne H .n ji ln i i i  d in n ie  «le 

in i i ,  pnra i i:n  lu ^ a r ( l i . i io o a *  i oiiq«>i»t.l-<. 
M.i>, «em e in liu r^ u  dihii>, a a liança «lo 
)>olo «l«* barn» coin o  p »•■«• do iV r ro ,  qu i; 
m oto « '. 'iia tu lo ii «> p u lrto tts in o ,. aceenileo
a iiitü ^ .i-T . iio  e « liw jK 'r lo u  i» iu n o r da j;lo - 
i i . i  m» eorae.'n» do S r .  i i i . n i - i r i »  do rn ii in ,  
to i nva it-i tium  ira z i i la  poli» S .-. A lb e rto  
( ‘. ir i íw .  porque, v  i : ‘o !U i a< opaca* te n u » 
c«|i» f . ir le j i.  na aetual *011111»  Ih u p i ivsiacj« 

i i  |K>rqaeî p o rip io  .Um io* Im .n  jjo v e rn o  •
/•V.ir/» r  x i m  p :ir ./:ir  Irn i SH geilv
• > <-</.-«;.! 3 U <;.irr>t x j h Iht ceèï.-. l/t,

ii'w» lia  «lna> c «.iiv .i*  t ilo  > e ;u o ilia n lo i 
:u> i i i '. in ilo  como *ao ( jo iw n i)  ’«■ pi.vo. ( )
S r .  U « x l r i " o  «la l-'onseea, « le ftin lend o  nn 
•«•.«S'» do lio n te u i <:oui la n iit i^ lio  e a lo r a 
û ita l. 'z a  e coragem do pon» p o riu g « ie z. 
pie n in g ile a i lin -  «lis| iuta»a, nceiit«> ii-«e a 
- i  e. ao* *«’i;< C 'jlle jjn *  «le eonuivenein 
co in  o-i in im ig iM  ila  ni>y«a independência, 
la u o o .i I.I»er<la«lv e do iio*.«u co inm er 
•io, j^ ir  1e r a*<im  <iei\udo in v u ltn r o v i 
ip e n .ii. ir  r..ta  uaçûo.

Cotlbc (t lu im  o r in îo r  «lo «•«•utro n 
h o iu a  de » r  o u lt im o  1 1 ' f a i l l i r  11a nia 
lc r iu ,  e <!i**e n u i! l ie lla *  cou sas. A p re  
»c iit i> ii. i:  j *  tm ii i R o n ia n o  coin a *ua  to rn , 
t rn w m îo  nn* d o l.ra * délia a paz e a g u e r 
ra , e d is « i  «pie, co «p ie ria m o* " i le r r a ,  a- 
oopüivsi nw>:< a M ilis t ild iv ã o  «ia  m iu d ria  
lia  «;oiiiini.v>3 o, mj q u e rin in o * a paz, lu lo ji 
tatÿ>eii)oii o  parecer «la i iu i io r i ' i ,  «•jue vim i 
a *e r, ira io *  c.oil’ ia iiin id o  e 'cu a * n :•£.»• 
eiaçõ*-*, e d i- - ;x n r in r ij á a lla  «rlenn.n i'ia  
do jx o ii- , 110 «tu S .  ,%J. I»i i iu n u iv .t  u  i i i i i - n
ie r iliv id a n ie n te  à» réclamaç«»iM do* iu  
aiHo-t e  lo iib u s  «pio « i inevnio s«*ntio r «:on 
lirv»on «pie o !lv  u.os t in h a  ll- ito : oitfko e 
f i ln ih i j  (o ila s a s ; ;u e r i'it *  nn  m iim lo , e 
por quv m e ii- t f iu  * in ip l i '* ‘{  Ceder «ta c a u j.i 
i i i l i r e  «jnb »e cente'ililo.

Di-HQ «1 nobre ora dor que a oppo- 
s iç llo  r r n  fo rte , porque *«.■ nclm va «-ui 
m u e r .r ,  e nâo t iu l’.a espi-rança «i«« \en 
•er. O u t.’a <Ie*coUorlu n ;lo  m enos u t i l  
« ira  «. „ovc rno , (K irq ue, p in so vendo in i-  

> 'o rtu n a ilo  pc);r oppo>içuo. nno tem  m a i* 
lo «pie n in nd a r l>ii» sa r «la d ire ita  para 
•--ini-rda in n lo *  noputado» q u a n lix  *eja«> 
neeen ir i i* <  paru n lo rn a r  m a io rin .

Di**<) que tnda* (i-i iiuçm -k re je itA i 
to ni. u t  t ra fic  11 n tes «lu iiegvo*. .Ma* n isto  
«• engailOU e lle , porque to ilu *  O* im n u l.lo  

ju l^ n r  i i iw  w u,« tribnnae*!
I) i> *e  «pie a t ia u jc ira  portu\;ueza na.<

« obre « k  u u v iix  ne ^re irov. I le  v«trd (iile ; j m on*, o «pie n i i i  tu *v 
u ia * i cornu vuleu nuo t r iu v a i hum ro lu l j  l  coin os rub o ld e j.

nu p r ia ,  p'>r «»ll«l? w  ciai!>.oe((o de Ion. 
go, lie  nc.:<-«-ari«» r« iv i« in -lo ^  i<.«lov; no*!,-»» 
re iic ta f  i ' . i r i iû  • «  l i i '{ lra <  < .1 «|in. «'«<111, 1,,,,, 
f ix e r ,  «̂  >e ncabar/i •• eonunerei
e m.- perderáõ u* no*sa« p o »e »ô t-*  u it r^ . 
■ n a rin iK

I) . . - e  que «• xiR Îr-m n* » n t i. ‘.a^:,o d .  
in -e ilto ’» f « i lo «  pul.ix lug liT/.c* 11a «ici:a 
e:n quo «•slnnu»* para eo nctu ir In in i t rn - 
I 111I 11 era «p ie re r im p ed ir a conclusão île * . 
*e tratado. Secundo a op iu iUo do nobre 
o ra J o r, a «iccuvilio m a i* p rop ria  jn .ra  co ii. 
tm c Sa r lie  «piando *0 o»tà co in  a cord.\ 
.ia gardant 11.

0 < ••eiiliore* do eentro  e do In ilo  
« l i r v i lo  d .i caniara , j»ela d u iit r in a  que cx- 
p o in li-.'ii, parece que se acon.. J l i j r . ' io  eoni 

modo, ou co in  o u tro  nilect<> aida n ia it 
iiernie.i«».«o ! A ia b u -v j co in  r^.<u tratado 
iilfa n ie  «le e sc ra va tu ra , porque a li.una - 
nivtade o e x ig ir , o o  m>>v» p ro p rio  inte* 
rN M i «» peile; ma* não porqu»; ou In g le - 
ze< «» ih i i im I ao. Cï  i c i i i  obedece n «pu-ai 
loa m la  co in  im p e rio , |n»r e « e  nu**:»:» 
facto *<• r i ’conliece in fe r io r  e K iije ito . <> 
g yve rno  in ^ le z  n.'io «p ie r c o iitra c tn r, quer 
d o m ina r; nao prop«Kr coud i ';«><-*, n ia iid a - 
110*  or<lenv. . ( iu e i l l  não l ' i  que no* e «t:i 
tentando a pacmncici. pnra ie r  *e  l i iu  
aceitam o* o ju g o î O b i nialdi^-fio a tin lo  
o l ’o rt iig m y . «legeneradi» «pie u 'Iin u ia  ta l 
in la u lia  c o n se n tir! S e  te in n * de p erite r 
a* nossa * |K.r*e*<<»w i i lt ra m jr in n u ,  pereflo- 
*e por v io le nc iu , e m io  |H»r v ile za  ivos-a, 
em «vjiiseqiu-iM -ia dc tra ta ilo *  cnpcioüo* o 
extor«p i:do< á força.

iJ iz e n i o< p a rt id is ia *  «la no-sa n l-  
li. in e a , o t i, para m e llio r d i/.er, «la n o « t  
su jo iç r.o  ao* In ;: le z« -* , que P o rtu g a l nao 
te in  n io lh o r e o n su n iiito r. !■: d ize m  bem 
jw ir-p ie  no s ten» consum ido n ié  o s os**»*! 
< iu e n i inve ntou  a fabula do P ro n ic th c o  
p.'ir«’«'e que j i i  naquelle tempo l in l ia  em 
vi>ta a iio îs u  n liia n e a  com esta gente. 
P o rtu g a l' lio  P ro m e tlie o , In g la te rra  lie  o 
n b u tre , «p le in p re iid O ‘c»ta ave de ra p in a  110 
COrpo «to in f r l i z ,  s ; io  o* infâm e* tru ta ito s 
que nix* l ig i io  a e -t.i naç.io. Dcvxte que» 
c o n tra liiin o *  «-»ta fa ta l u liia n e a , começa­
m os a d c c a liir  «la uossa g rundeza e g lo ­
r ia  u ilt ig n ,  «le so rte  que chrg a m o* a e-te 
«•stado de abatim ento e n iisc r ia , do quai 
já  nfto p iK lernos «te*ccr main! M a s, a ie - 
• jie m o -iio i, c t o  que esta inox i»flV«.-i<do ho 
o u lt im o  «lo* 111:1 le-', n sua duraç.lo  n io  
'«• rii Jonga; «îepoi* « le liu  yegue-*e o p r i-  
m e iro  do* ban*, ÿ ia o  dig«» m a i*, e «tu 
que tonho diti>  ae vô que «letc^to o abo­
m in o  a p o litic a  «lo a c IUR l m in is ie r io .  as- 
s im  in te rn a , cornu e xte rna ; «pio ro ùà io  
i- 'to  p n rra p lio  «la revjM i.ta da m a io ri 1 da
L u in in i i s ' i " ,  v  q«ie npprovo 11 nul,.|itoîça,> 
da m in o ria  na parte em «pie ex ig e  sa . 
tixfaçAo <• ,repara«;.io «l>w ii i« u lto *  e «tani- 
110*  que tem o» rec iib id o  « lo . governo «> 
p urla m onto* b r ita n n ic a .

R IO  D E  J A N E IR O .

do
-Kec eb em o * lio n tc m  n «e g n in te  earta 
R io  G ra nd e ,  em  data «te 2 2  d* 

M a rç o  d.- I 8 l(h
T e m o *  n o tic ia * «le P o rto  A le g re  ntó 

10  «lo c o rr« 'iit< '. O  v it io  n ind n ntlo  i i -  
n lin  * i« lo  levantado, e nad.i entrava ne a 
*u liia  ila  cidnde. H * jK ir i iv a -* e  por«'-m q«>e 
■ 1 cerco *0 le va n ta ria  d e ntro  de pouco» 
d ias.

De C ntd e ro ii p onro  nnbcnew e«>'n 
certeza: o qm» coiwta lie  que e lle  'a 
r i' i in ir -K O  a J . ic in t l io ,  que tem  *|,v

u io  v n o v iiirà r-*



C T I  R  o  N  I  C A  M A  R  A  JV  I I  E  IV  S  E .

O  G re n fc ll c « to ïo  «pic •<“ farrnpo» 
«(.•■u it<» C a liy  coi grande apnro:
«jiio entre p ll iK  lu» «liftioiivûefc o que 
|n'MU boiM riM llU d c tf «!•■» u lli l lK a l •»<*• 
l i iM n lo t  «lo niMW  c jo rc ilo . O *  rebel­
d e  lo in  pryjoçiado I " « ' *  l»«|nm 
\ c í  fo rç a r o C ahv, ma* U n i xeinpro lu t  

f«onte «  Iwiicnveri"to b 'r t n b l l)  «  e*taml«i 
cil»  p r . n a î t *  •, {>••>■* lw»H <*•
b rin  «pial s * r ;a  o r< -f lilU < lu  de quai j i in f
I C I I I j l K ' . t .
( O u  J t t rn a l t!,t  11  J '.  I  ’i 'H  )

P I  A  V  i l  Y.

; rào chejra r-*o AO rfunCO que c l!»  defclidia. 
A »* i«(iia .lo —J<k <J F ïn in e i*c o  t i r  ,W -  

r .m ù . i O zo rio f  l ’re l"« it«  J'< M uu ic ip io .

t iu o r le l  du, P n ru a h ü ta  11 de M a iu  

de 1 8 10.

O r d c u v  < lo  M a .

■ A s  i im iM  < ïi Im p o rio  acabaft «le al- 
«a n ç .ir l iu in  n •»<» t i iu i i ' . j .  O * rc!n-!.>„ 
Unidot coin n K *c r: iv a :« fa  in*n»rc«W »ia- 
da, cm num éro i . t l io r  «!«• trc/.cnta*, ou- 
tn r . 'o  atacar o |ioJin < l.i*  C a r iii i l in b it ir» »  
lia  madrugada ito ' n ilo  «îo c o rre n lo , n ia * 
r »  '. ira r iv î «pu; n li di-fcnd *in  u Ic i *»• |>->r- 
la ra o  coin v n k m tia . c rc p e lir ilo  <■« *•»:<!- 
vatittf. S é r ia ,)  tre *  Iio ra * *!•« madrugada 
quaudo <» in ia iig o  nvan';a« I * do r* * j«  *<►■ 
bro a * trin c h e ira * «lo A n ii iq K m s rn !»  çon> 
IC tu ira O  up«w*.r->c « IV lIn * .  |»«»»I«*i»il*» op«*- 
Da» Alj|Uni.w da* S c n lin e lla *  «li«para rc in 
«u; n rn iü l i  «’ re tira re m  *e ao Q n a rU 'I. A 
guarnição _corr«\i de prgmpto i i«  arm a*,
o oora joap iiipntr rm -n ro u  «» in im ig o , <pi** 
|«»-io lio u v i-.-c  iiM -sporadauieiilo a*eiiuu- 
r«':»'to-yo «la i r l iv l ic i r a  ncn liun ia  o u ïra  
va iitugcni m a i» j/ôde «.•«.n'oçtiir: o * no*<o*, 
«pic |jvtKO excuurto a U n i iiq u a rU ila ru o - 
te  cm lit i in  v jb ra ilo , v  o u tra s enza*, de 
doode opunlw o a m ai» forte rcKU»<;nci" 
ao* dniftn.nloà intento» «la q ue lle » malva- 
«;.,-. <) : cuipinaudanio «lo P o ntn  «» .Sur. 
Çapitùo Ig ü n c io  P o rtu g a l «IJA Im c iJa , en­
t re  ftt Ix - iu  a c t r ia i l» .  | in iv iili' i ic in «  «pip 
lom iM i d u rn ii le  o dnvu co:n pro-
f.-r«'n,-:a rAf. r i r - io  n «lo mondar liunm  
«*.*oo!l4 »ahiv pof Im n i do» a iig illo .< «ta 
Uin< !io :ia  a tfn lo  o ií>íco, c f « N  a iacar 
«> iiûm '-go 'm c «t io  « n  con!]vs o p*|a ii>- 

da trin c h e ira . Üs.ta reoiluçAt» 
IV* pciuîer a V icto ria  para o m tw ) la ilo ,
|-ur<|Uo iiiii i io < liu l( ii i i> - ii5o u in im ig o -nl>an- 
«L->■><•!■ loda .h trfu t lu  ira , o cm c o m p ila  
<ûü>aii<L)<la derfïo  co-ta. «ioi.xando sobre «> 
caKipo ■»*?* e > rra vo i, o 9  fc ln-ld iM  m orlo x 
er.tr*: qunco >1'  nota l i i i r n  çominanrfan- 
te <i*> Iio nw  M anocl H a r lio z n , e tivcrfto  
f  rar,«ic n u iitc rô  «to tVrido», porque a- . I i-  
Niï*>'i in u lio  ta a xuu |*o« om lo lí-^ ira o . 
JX iKC irSo  m ai» su h re  o  cnmpo. 20  armas 
fw i>r, lium njs b u z in M  o ca ixa « «le guerra
«lim  llio  «■[viair. f lm n iiz ic a . I> «x  in / v w »  
n x ir iv la 'i  na lô  ft ; iù < » ' |*ravc-
lurnve. dOR «p i«r< . |xmcns lio ra *  ik-,i> ÍK  fa- 
tec*"Si3 V, «• 11  f e r i - l ' i i  lé v rn it-iite .
Ih ’Io  foraô f : r id w  l i ' ip i  vclbo, I i  im a u n i 
l l w ,  a lim n  nie tiino. l iu l r o  <>t ftrriiio5 
«•onia-» S ry .  Tc n e iit«> . FraiM'i<c<* « l’A I 
in<'i*l.\ P o rtug a l .  A lrx u n ilrc  d 'A lin c M lu  
P o rtu g a l . o A ltV n-.j A ntonio  Jom« «la  ̂
f'vovo, c tijiM  ir . it< m: [ rf ijiiira O  di^na 
raclitO ,  e « l̂^H b ra v iya  d r.ra ille  «i fitgo 

ll ie U 'K  il ig o o d v  «\lozio lie  o S u r .  A l
U i l l i z ;  o  p n za iio . .Manoel D i) i»

<lo l ’ i l .  i ,  lo i liu m  <l«w «|uu ta o iit in  in u ito  
*g «U>l inga io iK ’̂ a aeçaô.

A '  ca iihouo ira  l^-^a lida iic  tem liam n 
pranilo part»; no boni «>xilo «iVota Victoria, 
r v " i ' i «  o h - ii cominandanU' «> l ’ilo to  Ju ». 
llfcH ijnnd o  .do I^ a riu »  dwonvoivoo lisuttan- i  
k  uctiv iUa ilc , «  ja u ia i»  y » icbclJvu poilu |

A  t l  i g o nao O.îicial.
------- A *  u li im  i '  notic ia« rç c e liiila * «lo l ’ a-
rnnagiiiS ««m  «le u u h n 'l  a « «u x .v lij,  «! t« - 
norn itc ia  coin ijuc  o» cÎK-te» <1 >< «J..< ,r  
<I.-inx« r» - ípoinie i .i m i io i  o lik 'io * , »• cartn» 
| iiir tK n a i‘t.« « i»  S r .  M  i j » r  J  . V i r l i i i »  
■u* S..UA.I, (J i  i i i j i là o  .Slaiex'1 l . ' i . - - . »  «|i- 
A ü i i : » r ,  «p;e .nsi^'ua —  C '« i/ iu if iw / n » lr  
«A< J î i r r i t  tt.-fcH-ora tif.-f/K tlix it io  — _'ain 
«lo |>«ir n lg iio i rx p e rt ilf i& if  « l.i coin » m m
• la* pu:..'. . . . - . i-  ru x  • • - . . i lm  n I i 
t ia  o t .l».» Lviato. «p ii! d ix r in  lia .-e r n li 
x ix id o ,  «!«• » i: : i- . iv a l- . »  o A i r .  M s ju r  J«*sr 
M a rtin * «!<• i i  n eom pk'lo  c x te rn iiiiio i, )»•'.. 

x i iH / i l f t  ino tivo  «le nao tt(N)iSeceroin .« « n  
vor , q u ith ln  «!'.• o n le in  «t.* g o ri’r i io  «!:• 
p rovinc ia  r!in m a v :i-o <  |r<«» o j;to rio «>  *er- 
ilç o  iJi! o.-l’.-n-ler a iio n ra  «• a p ro jirie tln  
le «l»<  l ia t ) iln ii!«-4 «te i i l .m n ln m  ( i ' i r r  

aind.t o e a iK liliio  jt>l->!enhir coin a l>o,ri!»c,
<|!le n e n în riia  •!«••*.Ii»*!!!.-aria  c o n in ie iic ra in  
i|(iaa-lu a »,im  o!>ror:»m, «* in u ito  apavonml.» 
ü l in w i r a  «*n» «!«.". a «u i .  «j « l ' i  jumh r iv n  
: ' i ir « ->  < -le  [ irg u :.n  n to — '•V rx t ir  ju te s  i:A » 
r  M r A i r  j ,  r  ftot.'c como l . i l  t l lx p - t r  Ji- 

tin ,tu ,i p « w ,  r  tir, u n i t  Itrsut. 
r'.lc. t t s s iu t  it  f r i  r f i im t .1.1 y r  r i y » »  i l '  
u n i r  n  V. t i.  p u fn  ro in  '/ a llr r  an.- t l -  
M iir it n l.ù t  c a t i'r it  </ itr.- . i • n u * t t i i t  t t t r i -  

g  t n t  rn s i iu  nlg-.nn-t-i ’o lu  «lar-ne u ia io r 
«l)*|>araU' t  !?  « T iv e l «|au o ra li iw m lu r  «Ii- 
ta l « ' t r ip lo  n ••• «■>l«'ja «-o nvc iic iil»  «la ia l 
»itlado «jue nviine>i’i î  /V:(o «> S’ii>|»>>aio. 
ma<. o>t<i n l.e in lo  « jiic  »o patentôa : i |>ri 
m eira  v i»ta  «I’oUkm a qual-picr honn-.n 
quo î.-:J i w n v i c o :u i: iiiu i, «’r p im  o * n*>s
- r i i . i i r i »  uma rcrdndo liva n^ M  a 
V « j ,  « îizem  l l iw  ox ~ a riin i> :- iro i. v i<  l iv re s  
a con>liln ieeào a s» io i o tc u i f - ta u iiito ,  i» .  
go |MM|eiii th/.y-r l|UHIl!0 Ip uzo rill-V , r  l l in  
gUCIll v«»4 i ' ! i  4-1 n ii ' j- i.

K < lrt  C o tM it i l i ' .1 'S  il»en< e tia rru  pa- 
ir ic io » ,  « ii«  «pio *aw l iv re s  ma» <i-ta ii-  
!>«riin ilO  deve < r r  b e lll e iite ;t:ii> lii. <^ intil- 
«lo coino (a l \<>, o n x i i l ' T n  «'I!-|, iin :K> i«n 
vot n obripnçao «te o lx '‘l '  ei'.-,|i-< 
tim n< nutlto riilndcsi n‘ai|«iil!o «pio nao |.»r 
de c:icCkDt(o à » l .v i» ;  «• «I i >.i» «Mta l»y-
tvitlu>wi >h* «-lianium cnto qii«> |eç o vo «o
i ’w f . ' i lo  ? JVrto er^ j n rn  xa U a r a l ’ro - 
v in ç i-1 d ')« borroreu «jue a Antettcitvnnt, 
«• coi>KC^uinl«'in«nte à v . » v i  n ro p rie il. iilo , 
lio n ra . e vida î  Como p'i;-< (Vf/jr'n «pu: n lo 
v>ix < ;rim iiii*-o « , ijuaudo «Icoiliedi-Ce^teî no 
ro i»  c liam .K lo  f. K n tra e  eai vi»t- nifio nm , e
i v n l i i x i - i v i i  «|uv * v i i i i ' i i l« ]  m u iu io ii^ o  do
*-oj» io socego vo« te rd  mettido a» arm a» 
na» m5ms’.

< in«iixnc -v iM  «!«■ <pi<> no » p  «la re - 
prcsectaçâo N uc io n ^ l e t 'rn v in r ia l n io  
tem atô .-i~or.« n pu !•«•<■ i«lo  u n i dcpntR'l'i 
i îo  ïtm o  A îun ic ip io , e ê is to  u n i pretexto 
para a n n a r vo< contra n* lé g itim a * au- 
tlio riila d e <  î  t-luo  iliflncne-ia pode -t«* r «» 
Coycriio no v«HMi> collecio, «pio «li»ta 
(Agon» «la C ap ita l, o eiu nn tro v  da nie.*' 
ma, ou «lo pouco menor < li* ta ii: ia  I

(  D o  V e tfg ra fo  Je  *.» Je A b ri!. ')

# -
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H u / t r le l.d n  P r t f id m r ln  i- tlo  C htnm nnJo  
d a » A rm a *  na < ' iJ .n f r  f l f . i r t i -  

nkào  7  Je  M u in y ie  1 8 !•>.

Ortlcm tlo i) i. i n. 30.
--------S .  l i i c .  O S c u lio r CorbucI P io sid onte , 1 o

e C oiunm iKlante dat A r : : ia i da P ro r in -  
c i l ,  m a n ilii ;m ld ic » r para r t n lm ii iH l i i t o  
«la L>ivizao Paciticnilorn* «lo m -.i  C«>i i «- 
mando a iiite g ra  «to W '"o in li' O lHcio  «lo 
S<K ir. C «iunn :iiii!a nte  «la - .  ■■ colm im  i.—
1 l l . i i .  ICxin. S » - i ir .  Sk ltç in to  «pl.. «, |'iu:i. 
i f r v t M  t 'v d ro  A le x  in iln o o  m- ac liam  no 
l'’u n il a I  léguai, d 'a ip ii para o ladqi da 

.«'jtrnda do A lii im n , |>crteii:l.-;iitu r-u u ir-so  
ao» p reto-, i i i. iim Ii'I >ul>ra C llm  «luas j i . i r -  
> i.l.i*  l'or I en ;  o hcimIo coin «’UVito en con- 
ira  la  .> lor.^a «k'u'pielio | i« rv « rw , CA ba­
l i . I « d e jK j»  «le a llu m a  rc.iM eucia |i«ir c«- 
pa. o «ki « j i i j / i -  uma ora : correu t«Kla 
a «p ta tlr illin , «leixnndo oui iiosco p o il ' r  I."» 
cav-ilN K, parte «la ba j'i'gen i «to « lit  » l ’e- 
dr<« A le xa iw lrim », coiwtnndo «le «m a  ban* 
d i- ir i i  iNacional «te «lauwirco, circulada do 
ja l io  de ouro, «pie «li/.ein xor d i  Cama- 
«a <!<■ C axia *, 5  Iv p iu g a rila » , 5  Canga- 
l!ia », VÍ .M alin*, ' I  ?-.'!la<. Kom jkih, «, t j .
i  n ,la*, « Íiít r iln iin d o -H o  o ! p i  doi* n lt iu l ix  

.« r l ig - «  peto* SoM a.lo*. O  la c jnorozo  cho- 
l'.- «-wapou in fv lix r iK 'i itc  do *c r pre-z », lu -  
,; iu  «n iixam io tu ilo . l- 'a i « juan io  mi e\- 
ptorAo «*» u ric d  i m  do w ti«» «lo co'nbat«:, 
a iil.-n  «p in d rilli i  ro lic b ln  o i/.on  á ta ii iH c r  
a* partidan,, tc ix lo  v in  lo  l ' i l !  «ocorro da 
I . K ,  «• *o C’iig n jo u  novo combat e, |» r  
m a is «le uma « r j ,  m i l '  a lin a l l’uf-.o rc - 
cltaçmlo* o« nalteanore», H o iT rf iir io  m u ito » 
iV rim c iilo » , o « lu ix itn iïo  u n i m orto , c «loin 
u ri-tjone iro*. Da no<«a parte m o rre u  1 
S d i lw ln  <lo 7.* IJ .T.a lliá o  «le Caçadorr-i 
'.y L i id ia  I.a za ro  Jos«i l.o ;»cs, v  la i 

fcri-’lo  co:n ( « l ia  o c iro ç o s do ch:nnl>» 
aravem enii*, «» Soldado «lo 5/» l îa ïa lS f l  > 
J o n ip iim  F e r re ira  Dia.*. N o u n t  partida* 
«■gn irao  o in im i^ o  cm re tirnd a  quazo uma 
icguiA, ma» »'* '* <K8 |>o«!er.'iO m a i* enc!>n- 
ira r .  D im t  o u tro x m u i nc^mpnmi-ntnx R*. 
r  Ai i  a ira i lo* dezerto*. A p re iiM ita rito -*!» 7 , 
o mai.* I  ca ti», c 1 Soldado do I.*  do ÎV r -  
namliue.o, que l'ir t to  jm r c lli-*  p ri'io m - • 
ro *  n'» n«su lto  «Ii? .M ir it i l ia ,  c rpte n u ir  a 
nu tc r.lo  conJOgnir c^capar l l i n :  ( l l i i i i i  o c -  
lio , e xôldado qîlO e x i.te  n i ir îa  u in  m u" o 
g ra n  le  num éro do rc lk'lde.» ,  que aval - o  
« n i m ai* de 290 î>:*, *ô por e<<o latk> ci - 
tre  o  l l f^ jo  e M irit ib à y  e quo e lle * tca- 
1.14 rv u iiM flS  coin o* n ^ jro *  a « a lta r  «> 
îî rc jo ,  e « l ir i^ ir -v o  n q ua lquer pfmto nr-.-so 
para in u n ic ia rc n i-*0,  e q iif l t'.iil.-îo nu v i’! !  
do Itu p u 'ü irü , qui! iu!g\f> do^guariiocul.i 
iiM a m arclia  da 2 .» C o ltitn iia  para o l î. - i- ;  . 
’IV iü io  o pr.-iv.er de o n n ijn e ia r a V . E x c . 
que o* rvh e td ^  nfto parAo na d i'ta n r  a 
«le t ï  a S  légua* dc«ta v illu , o llé j * 1 o e rf  î  - 
lira m e n te  |>er«t!piii.to<, o ík’ o t!*m o '> r- 
endo m aitiw  a p re > i-u !n r-*e : cm M « lia i «lo 
0  n l*.ï do corrente , que a c o lu im a  o - .  
cupa n ta  v illa ,  l< m  o« r rb c l. le *  p ç r r l l i l»  ■ 
7  nVofto», 2 1  prezo*, e 7d aprea.~r.tad 
n le n i doc iiio rtn s  o le rid 'W  quo ig n  >rao.
( ‘o iJtinu B re i a p e rw » ju illrt t  áetivam -nto. 
Deo* G uardo a V . K xe . ( .lu a rtc l *to î ' . n i i -  
manda da 2 *  coluinna «1» O  ■ iv jto  P a e i- 
ticador.a do M orte  na v illa  «!c S .  H r r -  
na r.lo  «*o H re jo  Cal 1(5 «lo A b r i l  dó 1810. 
IH m . l îx m .  S i-n r .  C .ir^ n  -I l . ü l z  A lvc s da 
l . i in n ,  P ré sid e nte  «• 'C > iirn a n -la > ro  « lu  
\ rm :K  «le*ta P ro v in c ia . —  Joze ‘r i io m i i  

I le n r iq n '» » .  Te na nte  ( ’oron^l t 'o o in n -  
lantc «ta 2.* Colum aa .— . ( n ton io  ,V«/w »

J  A ^ u i ' i r .  A judante «  f t n . j i t c l  Montra
iie n e ra l.

U lm i i\ r !  t l , i  P r r j t íJ r j i i J n .  r  J o  ( ' l '- ' in n iu lo  
t lu x  A r ia iu r , . lM  C iJ-u le  J »  M ’r . i -  

n\tio  S  J r  i l f i r f »  Je  1 8 liK

O r t lû 'm  «lo D.ia n. >̂7.
ICxe. o S e n r. 

C o a i 'n a i t J a u ’.w «!»•
C -ironn l P r r* M * n t*  
A rm a » «la P ro v ia -
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cio, mamln • puMicar pari» conhecimento 
«lu ’l> i» i*/0 Paciücadnra <!•> -«u  Commun.
«1.» o ■ .'jt iiü ito  O flic io  do S r .  C o m iim ii'
((.uni- «la 2. •* co liltn tn .— Il lm .  Kvtn. S u r.
Ùflta  | K in ii!» , quo «lebuixu -J" CommouJo 
(|u 2 . °  Tenente C im ra ilo  Ju<ô Hi* Lo - 
rc in i F igue iredo implora para u laih» «le 
Cnxia» «lestle 11  cl» c o rre n le ,  e.vptoroù 
«■> h iÿ ire .S  «c ç iiin to i : i Ió IG «io corrente,
M a m in lio , O llio  .rA g u n , Tom huntá, A i­
ma», I 'a v o iro s , Santa C ru z, B a r ra . T a . 
bocit, C'.-inm ma, O riic uzo iro , («am eloira,
A rm a ze m , Maribondo «  Pra ta  com o< 
re tu lta i!»» nuo païen u <!*p»r. N a  mata 
«Io CanitJflna, para I.J «moleiro, eslavaó «’ii-  
gucrrilliadcw os r<Jx'M<-<-, o liw fa ù  C*go 
jo r  «-«pnço <l<- rneia Ir^Mn, maiando r.<is 
1 Soldado «la Si. 5  lla lnlhaO, I l'n iza - 
no, tcndo jn-rdidn quo se *is<o I  morto, 
i> outra prczo. :\o ilia  17 a im ^ n a  par-
tiJa  iw  encontrou .‘a parle d'alcin «lo r io
l ’. irn n lii l a i-.<* ItoqiM-iraü, e na6 podendo 
u !ra v c » ;:r por terem leva.lo todas as Ca- 
l i o » ,  p rtiK-i| iinr«6 elle* u n i tiro te io  «pio 

-fl» i corresjio ixlido . o tiveraõ 1 m orlo , 7 
p t i i io ïK i lu i  ito  Indo «Taqucm, «íopoU disto 
m * r.«p low r»i> — R « « a  «le ÎSV/nr£% Banu- |  public».
i ic i r * ,  U « j»a « !o , B u r it i  «lu Ignacm Va *, [ C atnar& lâs: m u ito  confio que no de* 
Gmnell.x, Carcav«-Hii, Ta b u le iro , B o zo rro , j «m p tfnho  « IV slo  so rv iço  v o »o  procoder 
I r - h - V í- i» ,  Po rte ira », Tn n g m s, 0 lioquei- j *rr.\  -empro h a n r-w *; quo oquclle* d’én- 
rp.">; tomaraù .-e 17 a rm a s, e n lg w n iK  ; i re  vó» <|ue a in trig a . e perlidas «uggc*. 
li.uniçiTo.*, c nprcventarao.se 12 rcbel.ie*, j t i « s  poderao um ;i '< -z desviar «los seu< 
inc lusive  o cclebro L î i i *  de Campo* No- • de ver es, -aberto  acabar de perfeitamente

K «tn  nrocnpla re«mia6, C-.xni. S n r .
i  uni lit-llo  ir in m fi»  «lo «sp i.-uo « l«  orilcm , 

moralidade que inda | ibztilcu lo  preva­
lece liV -IO  M un ie ip ii» sobre <> da in tr i;ra . 
o «Icsn.oralisaç*«> «...j.rcgw lO  para b u rla r 
.w n<rs«.« p rim eiro» < - î» r  .-«.s : «I--W. I "  * 
praon< : . l  fora., i l . -  rlo re .. «lo I .  <  cou 
llftffCflK# Q|)T(M)ntlli(o< UW  «U.'U*
edllae< de 13 do A h r il p. p. I>  ' «  « a iir .b  
a E xe . l ’o n  » «le A lcaniara JS do .Maio
■ le 1811).— I l l iu .  e lîx n » . S u r .  C V n .n l L u i/ . 
.Vive* dc L im a , P rw id w il*  e C o in iim ii* 
liante da< A rm a s da lV o v i.K -ia — A s s i" -
i, .M Íth -A n lo » lo  <)»<>/.■■' l i i t U i r o , l . - C o n i -  
iM n 'Iu n lo  «la* c«ir|x> l ’io v iio r io  «lo A lcan- 
la ra .

----------- n t O C L  A  M  A Ç  A 0 . ------------

Camarada», e ConcidwWoü.

-  \ p ro inp iid ilo  coin «juo yov apresen- 
ta sti- ', á vos do t !  iverm», o du Lc i-p a ra  
defcza'da nosK l P ro v in c ii»  o «lo l«» lo »  o* 
ncosoH (M«uiiarcK ii lte r» S -« - ,  lion ra  o « H -
So b rio , e m o r . - l i i l id i- , sa t i'fn z  compluia* 

a vo«.:» I . . *  C oniniandiinte, o vos 
dá d ire ito  uo louvor, o rccoiiitccitoenlo

vc«, famovo fa lK n d o r c a n a n iiw ; que Cfnl 
«•ntro <'llc«« ajnil:«nte. P o r  e ,;« i |ait«> Cxis- 
|en> ainJa mnnr-r.«■>•', e m ultip licados j j ru -  

«le ía lte a d i» íi-s  c m uito inc flio r ni-in i.'. u- 
.«:•« |>orqi!t- uns prexo*, e sip rocn lud iM  »C 
sc liav.tô 1 2  e 1G cartuxcw.

l i ' t a  partido ju  ><) com nniiiicou com 
mua do C axias ru» ByqyciraO, o atraves- 
K . i i  lioati-m  «i ii< i Pa m aliiba  |>ara butor 
It.'iiim .'iid o  Gome» . que fabricaixio
P o h n rn  , e aliciando todro /.> robeldi-s, 
que ti-n i a trav<»a ifo  o « lito  r io ,  prenden­
do 01)10*  u n i tal eonirii.'iudaiile l'i l ip p c  e 
3  relw ldo*. iSlandCi re f jrç a r mpiolla par- 
l i . ia ,  e conto quo o l'acinoroso K a iin u n - 
«lo Gomei; #erá bâtid» na Couccicaô, 
P ro v ín c ia  do P in t i i i i .  Uem ctto a V . l ix e . 
e«sc ri'> ;u lamento «JoK f . r ra s  rclicMn?, «juc
ll-.e foi acliado. l)e iw  (îna rd u  a V . l îx c . 
Q n a rte l i!.> Commando da 2 . 15 Columna 
lia  V illa  do B re jo  21 do A b r il do 1840. 
— Illm .  o E\n>. S u r .  L u iz  A  l ie *  «le L i ­
ma Présidente <: Commandante dax A r-  
io a* da P ro v in c in .— Jo sé  'VhajtMiz l l r n -  
r i r j t i r s ;  Tcnentc Coronui Coiinuandante du 
ü. ** <'o lu:im a.

Manda Í2 imlu>ontc o m «a i)0 l îx m . S r .
Si-.blicar o A v iso  u U tixo  IranKcrjpCO «lu 

le fM ir t i« t « aflu  G u«irra — Av:<xi.—  I l lm  »  
r  lv t iu . »  S u r .— lla v i-nd o  »  Hegcnlo em 
Nome do Imperador por D ecr.’io  <|o 7 
«le Ju in  iro  «lo corn-nte an no confirmado
no porto i!<l Tm e n to  C or..... .. do e xtillc -
to V. - H.-^im «m io lie  l i if . in ta r ïn  da ex- 
lino!.-, 2 . •- L in l.a  da Cidade «lo C a x ia s 
o C tin ta i» A judm ito da inoxinn extineta 
’2 . a  L in K a  J«ia6  Antonio M arque»; par- 
iic ip o  a N . E xc - para x « il ci>n1i«<cimeiito 
^OXÇOUMIO, U ,o s  Guarde q V . K xc .

,|, j l i , .o « . tlov î l l 0 .^° .J:,,K :ir<» *•«» r * de A b r il 
, 1,. 1810— Ç W *  tic l* j~ e x — S n r .  Prc.-i- 
dente i!a rro M iic ia  do .Maroutiaô

Ajudante,
e Q ua rte l M o «iro  <»<-u«iral.

l ix in .  S u r .— A  Ix ird o  m  du 
lenbo n witislaoai-, ,|c YnlV»r - 

uo coin os u ltim e * e«-
o 2 . 3 contingente 

ern «le Kt.'l p«
u f»

repara r a « ta  la ltn  ;  quo lo ito t cm lim  
^ iitis la râ i» cabaluionto a cxpcciaijõo da 
P ro v in c i» ,  as o r< l-ns «lo I# ) » »  ilig n .»  P re - 
hidente c G e ne ra l, o confiança do vosso
1 .®  (,'ommnndante.

l'. iu , b iio » i» i A lra n tn rc n ío » , partamos:
eu von |Kvsbaluieiito ncotilpanlia r-vu» ao 
postu da g lo ric . o do «lever.

V iv . r  S .  M . o liû jtc rn d o r. 
i» ‘Ivn a C o nstitu irã o .
V iva  »  Ordem e a Legalidade.
V iv a  o Lvxm. *  P re * iil<  nte r. C om ­

mandante «las A rm a s <>a P ro v in c i.i.
lv  \'i\:to o.- liene ineriioK  P ro v iz o r i i»  

do contingente 4xpedi< io iu ir io .
A u lo n io  O nc fre  R ib e iro ,  l . «  Com- 

mandaikli.-.

C H  I t O M C A  M  A  U  A j\  11 Iv A S J v

INolicias.
-P o lo

,  ^  ,  « v  M U  .  I 11 11 II

l» « r«o  ijuv  nv» condiu ao .M iu rim . | îosç

« p o r  F lu m in e n se , que vem 
se rv ir  lient a província, rec-cbeinos jo rnae» 
da corto, « té  a «latu de 15 de A b r il;  
nada t iu îia  o c c o rriilù  do «x tr,- io rd in á rio , 
o a|H’i i : i ' .  I i . iv ia il i  h’k I i i  rcg e ifu iia « na en 
in r.ru  <Ioj i l i '| .u i»J .r , .piuai lo ila x n« emi.-n 
«la* do w iii id u  á le i do orçamento, que 
deixou de conclu ir w  o atino pamcido; 
cou) o que íc iú  iiH lisp e usa ro l a filH flr 
dns « l i ia i camaray. IJo R io  G ra n d » W 
fcU Biibo o que cou ia  do p.spteno extra  
Cto do Jo ru a l do Commcrcio «pic « la in ix  
no- pri-sonte numéro.

l>.v P u rn a liib a  recçbemcm, pelo men­
ino vapor, u iitic iao m i, , i„  11  ,|0 
corrente. Iv lla s lo nxta in  as-iim  ilo s  extra - 
ct«x« do To le p ra fô , como da ordem dodia
lio  «liauo prefeito CLo.-io; o ataque «la* 
C nrnn liub é ira s ó uni doi in n is  >an^uino- 
.u p to jitf iiu  t.-mort tido, o o cidadiïo lg n » .  
Cio 1 o rtu^ a l, «pio commnndava «x< legae*,
•: o rnevino que tunto dava que f.izo r 
ao Invi-Htigador que o cbum.iva .«— I V  
I r r . o  ,1,1 Tu to y a . ■ lv,i.-« «i<-.,|it.>.n v ilK t 
Orti» novamente. ,u ,i |»odür dò< rebelde.» 
que naquullas ^ «ra g e n s .vio oui grand«-

• numero, unido» nos prct<n innirecciona* j 
p r« f« iio  «la P u ru a liib a  t iu îm  J

« ic c o rrid o  n* leg a lb la * Corn iiiiin i'-.v -»  
m iiM  uma caidioneira, e a «Meunn ’ G *" 
r.irape«e o é de e rr-r «pio « oui a d e rr.u , 
«lo in im ig o  l ia i C n rn »h u b e irn * u« con.n* 
m cllio reni.

O  eilaque «las Fre c l>e ira », que e * t„ „  
•|.-*:"ii:i.lo para «» «lia  f. «I- A b r il, '  i,-„, 
levé log ur, por«pie r .  tro g r.u la iu lo  a I r n ^  
«lo O rará ao niam lo «lo m a jor .Moreira p-,. 
ra  acodir á v illa  V içoza , o prefeito O/.-.- 
r io  «'■' v io  «brigado a la ze r reco llie r 0| 
>eus 200  • liom en*. IV o entanto aqucll* 
re un iito  «le malvailcm lem crescido, «  v -  
"uudo ns u lt im a s u<ilio.ia>s já  e.xo-xlia a Si>o 
lnuneus; m as o présidente do Ceará coa- 
lava acliar-se a S  do corrc irto  cru Sobral, 
e o m ai* ta rd a r n ié  21), em tvusiçSo d» 
alacar o s tacs rebeldes dns I'rcchciraa 
c«in i uma columna «le q u n 'i 1U !0 botnern, 
iu c liis iv e  os «Io m a jor .M orre ira . S e  ajun- 
ta r-m os a estes 0 0 0 ,o« d u íí-r ito s «la Parna. 
hiba v ii-so  que teuios uma liirç a  mm au- 
iw -rio r, e |ioile-f») c o n la r c e rlo  com a in . 
te ira  n n u iip iila ç llo  duquelle loco de re- 
Ix -b lin . Ivsta gram lo força «love depoii 
te r uma inHucncía decisivo na conclusão 
«la lu ln .

Senlimocc « liz e r  que pela p rim e ira  vejt 
n s forças ao mnndo «lo s r .  O /.orio « ifTn -rrio  
u n i re n -z , que lodnvia nHo tern COnscqu- 
encia alguma dc iinportancia  paru o e*. 
tado t 'e ra l «lo» negi^-ios; U m a  portida 
«le 1 Ot* homen< que exp lornva a*. v i« i.  
ubnnças d ii«  F re c lie ira s . f is  8 l in ra s  «la 
noito «le IG «lo A b r i l ,  f,A xurpre lietid ida 
IH'Ww rebeldo* em grande num éro, na la- 
senda «lo S p ir ito  Sa n to . O  lie llo  Itta r 
«pie fazia favorec-eu o iu iin ig o , que de den­
tro  do* m.no-.-, a tira va  aos ik » k o * , m uito 
a sou galvo. A s  -1 lio ra s «la mndrugnda 
recelas» e lle  novo* a u x íl io s  mau os'no«- 
«• s rc s iv iin m  , tirm cm culc , até que polas 8 
lu ira s  Vio d ia romperam o cçr«-o, e se po» 
se ra in  cm retirada. O s rcbelde* pcr«c- 
g liira m -iie *  ein dietnneia «le 5  leçoas, ma- 
tnndo-nos 1re s lirune ns e ferindo nosi 15: 
m as lam beni tive râ o « io iu  m o rto s e a lgu­
n s fe riilo s.

R t c  pe«picno re v e î. «|ua<i rô  w rv o  
|>nra m ais f i iz i- i  Kobre^aiiir todiM o> t r i-  
im tos que detfde o p riiu ù p io  «la 'g u e rra  
se tem . obtido wib a direcçâo «lo pn feito 
«la Parnabiba. l is t e  lionrado cidadfl.», que 
se  n íio  tem esquivado a sa c rifíc io * «le qua- 
lidnde -r« lj;iin ia , é eminentemente digno da 
oratidn«i nàcional, e por ora lia  wdo npc- 
nns ewaçnmente nm nnera d o con» a pa­
tente-do coronel honorá rio . O u tro s quo 
ainda nada fizv ra in  le m  alcançado m uito 
m a is.

A « notíc ia'- recebidas ilo  in te r io r da 
uoiya província  coiotfto «Ias duax or«len» 
do dia <lo.<vxm. pr<-»iilento «• commamlan- 
le  «Ias arm as. 1 ‘arcm os obse rva r que o 
tenente coronel I le n r iip ie s  nvalia  ainda 
em 2 IWK) o num ero dos rebeldes que so 
n c h lo  espalhados d«->dc a M ir it ib a  ale o 
B re jp . ,

C onsta-itos quo o conselho de inves­
tigação nao achou c rim iiu>‘a a conduta 
do tenente Sodr«‘, na u ltim a  escaramuça 
do M o rro , ju n to  a«» Ica tu , e q u e a su rp re t*  
fo i «le v iila  a itogcuido de sentine lla s.
------- De|x»ÍH do compostix», conh«veu-«>
quo n íio  cabiam no prew nte num ero, al*
?t in s a rlig M d e  notic ias « lo 'IV lc g ra p So d e  

h -ira s «■ o utro s o rig ina e s, qu«- |n»r con-o- 
queneia líca n i reservado* para o seguin-

u.u» v

io . em i|ii>- também -o dar& rr ip o stn  *0  
que d iz  a U e v ista  acerca «lo .K*cur»o do 
M oillior p rvsídenle da p ro r iiu  in.

j  M a ra nhã o, ’/)/p)f"r\’ip h ia  Im p a rc ia l 
ra n h t fü * .  A h i iu  ,U  1840
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H D f v i : i » u s  ns* noticinrt <[iic nesla
< -apitai lo in  c o rrid n  sobre os inovim on- 
to* dc Pa ranaguá ;  o por conscqucncta 
d illc ro n lc s  tarnbom os ju iz o s  quo s« i l i ’e l- 
le s form am .

O# v is io n á rio s  ncrod ilando ás que 
dam como certa  n  c x is ie u c ia  ilo  fo riiM 'ii- 
lo  re vo luc ioná rio  na V il la  da B a r ra  , o 
na do l l i o  P r t - lo ,  e n c h rrg u o i ni» sub le - 
vudo M u n ic ip io  o fogo du mua revo lta , 
«pie coni o s p ro p rio s re c u rso s  t' com os 
a u x ílio s  que rccebem <los mencionados 
lu^ n rc s, v irá  n u sso la r « s la  P ro v in c ia  : 
outreé» p o rc in , n u-m  cm m u ito  m enor 
com idcraç llo , c,com:> obr-n de a lg u ris  ha­
b itantes «i'aquelle M u n ic ip io , quu rcr.c'i- 
oso» do nma fu tu ra  p u tiiç îio  á sc u s pas 
•ados c rim e s, a g ilam -so  cum m u i pouco 
v ig o r ;  o croc n i por tn u to  quo qualquer 
força é su fic ie n te  para cofitô l os, on o b ri- 
g a î-o s a abandonar o te rre n o  cm quo 
ja  seroeum su s lo » , c a lg un s cstrûgos.

N :n )  com p a rutio n  nenhuma destax 
o p irijõ é s : p a in  detraueef-r "< T  p rim e iro - 
ju iz o s ,  tem os por v c rd n d iira s  os le lnçootts 
'qoe havemos obtido do ''■■■ 10v o i­
la  cm quextilo. A llu m a s  p e - i 'a ,  fidedi­
gna», que fo in  d’s l i  vindo, cojn-nrdain cm 
que os icdic<Sio.<os' estaoi Ataotuinm cnic 
m a l armado?-, o n iesm o s fa i mnniçaô. I.’tiK i 
cm ta CKcripia «o  S r .  M a jo r Jo sé  M a r- 
lir iH  <Ik So-.iza  d iz  que os facciosos t6m 
a p o ia s 18 a rm a s g ro ssa * , e n tre . c lnv ino- 
i< s e grnnadoira?, sendo todns as o u ïra s, 
que possuem , fm us, e m io cm  m u ito  boni 
t-vtado. O  ind iv íd uo  quo a ss im  so  e x­
p rim e v ivo  « l i t r e  o s ro lxddcs , por nHo 
[ iix lo r  c v n d ir-K f, e nsscg urn  que n ie  2 5  
de P o v c w ir#  • .m varo  eWi-« «w n  a m uni- 
ç3o ■ nc-ee^ariâ para su ste n ta re m  <> me­
no r fo g o , c netn linb a m  esperanças de 
l ia v r r  m a is de q »o  utna c .ir^ a , que d.T 
V i l la  de Pa ranaguá l l io  se r in  re in o it id n ; 
c is to  à ititla  orn duvida. Accn'scenta a 
incsrna carta  qôe fsun fd vos o s boalns 

se re in  o s scdicioM is soecorridos pela 
V il la  da B a r ra , e K io  P re to ; e quo a 
gente m e lho r dc Paranaguá odein os n u i- 
ta d o re *; m u* n lo  lo into  os noccjaarios 
ni<’i<y< para b n td -o s esperavUo n clietada 
«Sa força sob ns nrdeus do niesm o S c f ir .  
H ïa jo r  para so  l l io  re un ire m .

S i  com < -tn s raxOCï desvanecemos <is 
te r ro r« s  dos p r in iu iro * , o n trn s tem os para 
convencer a0> «egiinito:* de quu nfto é Coin 
n facilid inb* que rv  IIicb a dfiura , que |K>- 
«le m-r su fio c iu ln  a mHceni«> révolta.

ÿ i  o* d i-M irde lro* de l* n r iit io g ii£ i frn - 
cos em num éro, o em nm m çtîo, nafi* po* 
«lo in eslcnder -na s o ^ ra ç o o ns além do 
es’pnço «lue vae «lu V i l ln  :i« r S u e u ru y ù , 
t t .n  utth ixan n convic ra f. «Io que naô

serOo f ic ü u x -r iie  atacados por n n n  força 
d im in u ta : (abeni que m u ila s partida* dos 
uiHeadorcs dc P;istocv-bon» *■> acumulam 
nas iim ni-d inçocns db G rug itca ; :.s qu.ies 
im p «xliiido  »  t r j» i« it o  do forças îvgacs 
polo lado d'além do P^irnabiba , como 
acabam do fa z « r  com a do S r .  Capinto 
A nton io  K ib e iro  So a ro », ll io *  dam v a li­
osa protoç.lo ;  ’porquo llic s  guardam «un 
lado, por ondo poderiam *c r «com m uli- 
dos.

P o r  arjtsi vemos que romento podein 
n o s » »  força* buscar o M u iiic ip io  infos- 
lado polo lado d’aquen» do Pam nbiba ; 
mas tomo« ainda a nota r «juo estando no 
ponto dos V indos o u lt im o  im m s m  dos- 
tacarnentos «las fro n te ira s áo fica
aos moncion.i<Ios salteadore.* ioda a faci- 
lid iu lo  cm pà*sare:n o  l ’- rn . ih ib a i dr.«t«- 
norito para c im n, e c o rla re rti a ro iaguar- 
<(n das forças que c n ira n îia fe in -so  cm l*a- 
rnnn![uà , quan !o nuO lliy tc m  boni g ua r­
necidos o.« fo n to s da rcSa^uarda, para ac- 
éudirem  n qualquer reclamo.

A ’.ém «lo s força» do rc lm blo Vicente 
B iü O rrn , «le que fa llfunos, m ii i la ii o u tra s 
p artida s occupain de novo a V i l ln  do l ’as- 
Io s-1k> ii«. c  o  le rre n o  que d o lln  vae aie 
a da P itfsa g c in  F ra n ra ,  sendo c ila s ca­
pitaneadas pelo* « -«u d iliio s  V icente, Dan­
ta s  M il l io m e n s  P io , P o lid o ro , l.u i/ .  Ig ­
n a c io , S .M il'A n n a , M a ie iv a , o i l i i n o i l  
M a ria .

A 'vjb '.a  do ttto c lara oicpoÿiçAO j*nro- 
oc-nos 1e r provudo «• qvio .cm  p rinc ip io  
avançamos, i* lo  «'•, quo a rçvo lta  «le l ’a- 
ranáguá nem ó pa.rn la uto  U -m o r. nom 
para lanto detpre»ar. .  Nao é m u ito  para 
tem or, porque r.Ü O  encontrntnló o< <!c-.or- 
d e iro s o apoio «la V il la  da i î - i r r a ,  t j  K io  
P re to , nSo  poilcm por n i' i ito  in u p o  por- 
mnneccr em eam po; pois «pio n s forças 
quo cm S lin  f rtu ilo  tv  acliam , comman- 
dadas jk Io  S r .  M a jo r Jo sé  M a rt in s  vnni 
s i r  ja  e iig rossà ila .s pelas expedições que 
ilCàla C a p ita l c da V il la  do S .  Gonçalo 
a poucos « lia s p a rtira m  ; sendo a- |irinn i-  
ra  de, 100 |iraça< sol» « s  o r.d e iiï do Cn- 
pitâo F ra n c isc o  N u iie s  do S o ir/a , «i a
2 . “  de S i» . j>ouca< n ia is ou u ic ikv i, w li 
as «lo respeclivo i ’ re fe ito  o S r .  Capitao 
Jo ze  K u im u n d o  «le C.ni-vhIIio; a lun i -«té 
«pie a e t̂’n lio ra  «Isvc 1e r p nrtido do <-.i- 
x ia s  n C o lu inna  que %a<- o | »'n ir na C o­
marca de Pavtos-bonv, «> de SentO S é  uma 
outra  «rx|X'diç.1o para a u x ilia r  a que so ­
b re  P iiru n a g u n  m arelia.

D i je n io s  tambcin que nfto (• m u ilo  
para «lovprewïr, iw irip io  iem »< boni pr«>- 
se tilo  h  m em orin quai fo i o  num ern do 
lio n ie n s coin quo p rinc ip iou  Ita im undo 
Gom es a e*|>anlo>ci revolução q 'io  aiudu 
assola « i- in lo l i»  M n rn n lm ti; <■ conhoceiinv. 
que juido » i r  n p ro d u zir m il grando in - 
CCiidio, por mwtof que r r ja  u fa isan, *!e<r-

pre-ada no meio do com b utiive is laO « lis -  
|Ki*t-» n iiilla m a r-se , conia -»• aclia o nos- 
>e d e m n-ra li-a ilo , e docobodi^ut-' pôvo.

(  D o  Te lé g rn fo  de 11) dc. jV a rfO . )

— P o r m a is de uma v «  lem o» foito 
se n t ir  aos nossos lo ito rc * a lr i> to  posiçâ-j 
cm quo se e tlà  colloeando esta F ro v  iii'- 
cia. polo nvullado nurftci'o de reboldos <|U0 
a infostnm , ao lempo cm quo le n u iis iü tb S  
nam os rc c u rso s do G ovcrno P ro v in c ia l 
para recbaçnr do no s*» te rr ito r io  us quo 
em igram  do MaranhaO, o -s iif t 'io a r o s cs- 
p ir i lo s  u irb u le n lo s , quo « l i t re  nó : mciino-J 
\ n " i apparecemlo: p or m ais «le uma r o i  
bavemos liim b om  m ostrado a iiid ill'e ro iiç .t 
com «piu m u ito * do nossos coneidadAos 
i-noaram os maies de sou p a iz; e quand» 
is to  dizom>>s m ais coin o f in i de d«-«por- 
la l-o x , o fftse l-o i u tto iu lc r por mju boin 
o la r ,  <pio dc c c ilsu ra r so us defeitos, e lle s 
in v e rlo iu  llo ssa s intouç.Kts, c elamam quo 
somqnte curam os île  notar a» baldas c* 
dc-acorlog dos P ia u liye n w ? . A . r iz  i« i-  
dulgeittcs para perdoar-mos ao-’ ju iz . t s  do 
nosso* ponsamôhtos u idéa desvantn jo i-i 
que faxem de nosso nm or á P ro v in c ia  a 
que p^rteiicom os, n lo  «g u ire n io ., n op i­
nião, quunto á m is  o rrouoa, do «lecultm- 
no» nossos c o n lo rra iiiio s  o niod,inbo qua­
dro que s i  nos ollorcco i  v is ta î i i :V> des­
f ig u ra re m os os factos, pintando-os cm nos- 
so t'uvor; jK irq u e  entouilem os que r  vt- r-  
dado dovo se r o p rim o rd ia l l ia i do cs- 
«• rip to r, que siticeram etito  'dexoja o bom 
;!■! yeu paiz. ( lu e  a p ro vo itn r.i dizer-nVos
i >s P in u h yc n so s : ropousao . mens cbaros 
jx - i lr ic io s , n.iô vos incommodois coai rv 
révolta  presento ;  e lln  nenbum n ia i nos 
iMxlcrd ia ze r; o  governo tem forças su f- 
ticicnJo para o sn in g iir a liy d rn  que «o
ri»;» aiiioMm im lu i i i . iv i l  ' i  A lc m  <!o no» nnit» 
falsûlado sont o xo m p l-i, - c o s iiu io itc r iiiî i io s  
u n i c ru n o ; por«|iio a fa sla iia -m o s do go­
verno os roe-ursos quo (toili.-ria c r.coatrur 
em se us governailox. "  O  Té tc g rn fo  ”  n 
quor quo se d ign nunca que e lle  illu d io  
nos bornons ;  que l l i s s  p iutou o novorno 
abastecido do re cursos, quando e lle  se vô 
<|u:ui na im polcncia de. com «w do quo 
|>odo p reson lcn ion le  ili< j»õ r. acabar com n 
revo lta . A  * opigrafo que lom ou assar. 
« Ic n io iH lra  que so n:io propunlin n n n iin - 
c ia r couvas ln>as : os m aies quo & todo» 
U>eam «'• o que « l lo  quor p ub licnr, parn 
que « «  otfendidos, o» iiiloro<eMvk>» lia  pro­
p ria  t.alvaça0 procur«-in o nv ie ssa rto  ro - 
iiK H iio  em quanto *' tem pj.

S i  |>ergiintaiiio< no* qui 
franquexa c«m  que publion 
u n lo s, e roviwos. o quo op rovH U 
lu r  u lt im o - , •’ - im r-n io  n o l.e ia r <•« 

ileui-nos que ile » ta rt0 a-

consurnin n 
t r i*

p n m i'in » ,  n -s;' 
m e d ro ilta .n^  « »  «•-•<ucn» cv.n a n a rra d o
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.-,tr<-« d[14 nrrnas im penses o « I"1'  
m s j iio ik í i  longo |iroournr<-m i 
•In gucVru. n- ;;a:n »«i a» clinuva
Ias ninhoridadiu. IV rn iilln iiM M W  
i« rc n i .rc» quo i»»ó c«OCMi Iciuo* 

V o u l o te  taodO «II- penar. ü<  I ’iautiy[ 
rn u N  <’ ih m ^ S  todo o U ra s il, íabcm que. 
j»-,o í> i a política «|i:cm armou os do- 
w-rdeiro.; ».-»!<;íh que lia pretcule luta t f
ii.m  ventilam »ji:«--»•> • dc |iolilien, o «|U0 
c o iiif ij lv  a scsle do ouro <• d«' vingança» 
p íjr lic illã re *  p&sernn» «m  cau*|>o «<  p ri 
jue iros Niltcaaorw; « *  qoao* ciiconiram-o 
«i povo dixpmlo n K -g iiit  n i lo v jirn :ii u rc 
v o lu  ty> pé <'in que infolixaionto n ve­
lhos. Sondo i* 1*’ incontestável, claro cr>«:« 

mi lirto ívc itía rno  <.■> Iiomons ao *or 
«ía {juc/ftl, m íiii <;uo rctnalaila iguo 

»n i<  intere>»r-< os cegue n 
níio ro rou i o quo tem ncimte- 

K-itto ISO Maraníiáo. o «pio cm n w 3  P ro ­
víncia iepr<;di>zir:iõ as dosgr.-iç-i» l"U '- 
que aquelh ‘em pa>*»des 5Î  de p i.-in i'lo  
naõ a la llia rn io s nxifovi ia l to adiantados.

vi>ta poi* do quo ícvnimw dit<\ Ix  .u 
jotigo do »< r n v  T c lrg n ifo  "  criiicndu 
jie ia  m .neira com <|iio Ic in  despertado 
bus l ’iauhyenses. duyçrn w r  a ju d a r  p «[ 
J.j^ qor, CU11IO e lle , *e tutcrCfc*aill lia  Sal- 
vayno da provincia.

Nenhum b otinn i vendo sua ca*a ac- 
epmmettida por hu in  bondo do ladrí-c.s 
tíe ixn <l<i op jio r-Hus a r . >i-tc.".ci.i possível: 
c s i  com !-:go nao tom a t iw^a |Kua i> l«  
íiiJ lic ic n io  clinsiíA o jH ’«id*> *occorro , in ­
voca o a u x ilio -d o  governo, «  nao di-s- 
Cansa m u i <juo cx|«iUo W  aggrcsSurè», on 
»uçciunl>a á f-eus golpe»; |xiis is to , <;uo 
íiconloco oui cuia jõ  ca7.1 1 , c o nue vo­
ue.- na p ro tiuc iu  : n  enda um <!■’ m.'iu 
tiub ilnntos cumpro a rm iir-* »  om <!i-fi>n <la 
propriu v iila , lion ra , c 1‘o rtiiua ; o « . i im  
do.-tacados »S o  poderaõ r <■»:»> i r  á n.Misa 
in im iga, o governo <jue toma o in lo io ^ o  
«!«• lodoí, c COU’-ù o p ri.H c to r c o iiiiim n i 
i l i in ia -u >  :’i u:n ocõlro , c a uxilia -o s couj 
«jiiau io  pode i^ ta  o .1 <|»c iw lim  ns- 
puniu.

Nao rrcciam ot ninda quo d rro r- 
d<‘ir<w »c animou» a in v e stir com a f a -  
p ita l do ncc>a T ro v iisc ia , nom n io im i íjuc- 
nm ito to in te rn o u  por cila: m u s va*ias 
C »m p '^  íW ii outras lautas trii:c lio> ra s ■ jm- 
oiipom'>* ao< lu i r b ír t * ,  o p iu illan ium c 10 - 
Ik iM m : d k v  ió  vvinbntom o i. lio r lu s  <!<: 
to rra da s m atas, c < 111 campo »ay<> n;i<* 
rcMslcm um m o:wnto aos i k o ^ o s  l ir .n o s :  
<{.< cnmpQa 1I1» l-o n g ií nwi.str.-.ram-llio* 
iin p u u iiiK  tltC l»aõ pinUm abai;douar m u : i  

< xH im ir i;w . l '* ia  |<I '<ia-;.o porom nos 
nao dove denviar do d rv e r do a rn ia r-in i*
f in  í l.T -  .n dos li!«a ri'< i Aiil/ia«<n(ti>f , c j  >
(•iTrn ilidoi. O i p iic ilico* liabitam o* dc 
1’orana^uá ,  Joromcnlm , Caiilpo-iM aior , 
lV it ic u ru c o , o 1’a rn a in U i k i i i i  l ’ ia iibycn- 

, <*••; o iiaó achnndu cm >i suflic icntc» r i  - 
c u fw s pata í- jlV u tr.r a rc-volia, cumpre 
í j i io  voonvos n n  ja u  ew corro : nó< que 
l.av< inoa !< »ai1 i>n pa/. a IVovinoia  du M 1- 
ru itt;a i) na "!u rii> ;a  r jn c lu  «I<- no-ia lu - 
depenú? n c iii; uós o.uo arraiK-a in n  dom cam 
jí<>« do t\ i. rá  o l in ru lv i i lo  ”«'n'iò da d is­
córdia 111 pi->»ia do execrado P in to  .Ma- 
doira, níio  dofçuiw  l i  <ji> n iox ira r no l ’.ra • 
M l uma covardU in<ligna dm Piauhyon- 

d r.to  pav.i qa<- tondo Hciupro n u triilo  
cm i« 'u  »cio a pv/., (o.u nu tambeui rc - 
« nw cguil» na jk iv u  <lo rou iliru m » u:ts  
lu t in s  provim;,a#. í io f iu  m u* u.kIov ú.. 
■b'U'Vct liv» lu>^«» I l  'lin - <1 d:/. r . .  • ' l 'H 'í,0 ‘ 
J>in  :liy<'U<* s  , <|uc tr it ij i la n u u  t-m «ui>‘uv 
p r.-v inc iiK , 11 ijuo  s.''ii|>r<' dor.uu ta ii <lo- 
r  i.iid u s píova< do va lo r, liu ixú rn m  <|Uo v <

roul>aila<, o >< i i u  fiim llia i* dwon«itttda*
iK ir  iofuuM-x «a llo iilo ro '-

{ T Ü t g r a f o  < !' S!) (’■'

ir P  R O C L  A  X I  A  Ç  A O.

: /

H n b ila 'ito s <!j V illa  <lo l* re jo . A 
frento da ~ Colunlna <la D iv iz iio  Pnc i- 
tiendorn do N o rte  ou vim <!o O n k n i do 
l l lm .  o E x m . S u r .  l'rcaidcnto o «V iutnan- 
danto d.-s A r i i- «  < ib -jla  P ro v im  ia i lo t ro -  
çar o< v is  ro!ic!ds<. <|uo n—oíavar» <-«tn 
Còmarcn. A  vu»,;» V illa  n sun< v;>inlinn- 
\-ns o‘t.1<> ja  liv ro * d<»« m in istro s. < |i lo  por 
(«m o lcui|K) 11 1'a lu irao com so tis Imrroco- 

• crimc-s ! I  l.-.l- ilm it'-»  <!o Br< j<> I Ito iin i*  
s  ã in iiu  para iptaiíto mai» ooi'.o extor» 

m ina r-mi s  a rubo lj^ 'i <!<► rc>to «Ia C-otisnr* 
c u : c<«uorre i com w is t is  j - t s « i i i s .  coin 
vokiix í l.r.- is ,  o com to ilr.* <w inoíiw  no 
vos-i• nlccncc para a " !o r ia  <ío Im p c rio , 
pacilioaoio do v o k ' I i  l ’o trin , o roccgo do 

fam ilia»: abominai «  egoismo, o a 
iiii.'li'.- i< -iii;a  ; v .'cm jirai -vo-', <|«ic <la c<m- 
Corronçia <las lorça» p a ijic u la ro s ó <|<io 
V  fu n ra  a fu/oa p úb lica , ú <11111! 1 a«!a 
pm!o r i í i s l i r .  Habitâm es <lo P ro jo  ! l i s -  
fjiiecoi n> in trig a »; dr.-.tcrrai o e sp irito  do 
partiifo , <(iic «iin ta» <l(-<graças tem acar- 
ro:ai!i> ao dcxditoso .M aranliaò! K u  na<> 
vim  ra tis la ze r a 1-iliMtdadox, dar <m vidi'i 

it : t r i j ; : i r t ,  ou c tin .-e iilir v iugnnças: v im  
porem Mic<:orror-v<»« o c o iK o r r r r  |«r.ra a 
io » ; i  iran^uiüdado, «• vonturn ! O  d ium - 
to, o respeitável IJ i? > i!o iro , «|ur o Covor- 
no «m poria l cicolbco para p rc m lir a nos- 
na P rt iv in e ia , i, i;c r otó ig iio ra r <1 nome 
i!<i< p .ir.th ló»: 'clU- dcttf-la u s dt-sprcsiveiii 
pai.xócs, <|uc tom doji:ni<!o <-s Im biiantc* 
<ío i i i o m i -.i)  parz, o i/- S iibd iton do i u <-m i i o  

3?onarcho: o ile  t '-p iru  p rim e iio  quo tudo 
a un i,'o  d w  Atoranhoir-* s. P o r dever, r  
|w.r o<'iiio t fp u iro i outre vós a Mia poli- 
tica ; o uutlso riK ido  p ara -cou le r, e jiu n ir  
s  |:e rliirl> .idoros, fa re i re in a r «  p..z, o 

rcâjie iio Sn !.oL<. ,
l ía l i i ia u lc í  do IJ ro jo ! liiii-vipêc. c sc- 

ro is  lo i l< s ;  coHiijiivai-m o, c- m  ro is  l ’.- lizc s! 
AoaÏD 'nim oiiio na V il la  do U ro jo  2-1 do 
(Vbrii i l . i  l-S ít) .

J o t {■ IT r> ) r i< [ iir . * . To n o n iir
Corotiol Cuminauduiite da '■!. • .C o liu rji. i.

Q nni-.'ft /'o ('Om ntnntJo r.« 0.» .Colitntntt
11a t i l l t t  i!n  l l r r j a  n : i  2 4  dc. 

A b r i l  i/c -18 M.

Ordem <!«> Din 1 1. -10.
------- C ouvitwp «la r uma or^anisaví1*» maiv
couicnioM le, o coiifo rn io  com as or<lon- 
do lü m . c K x m , :*n r. P rc iid c n lo  o Com- 
uandaute da* A rm a s do»t:\ P ro v iu c ia , ás 

pragas das l ’orças da C olum na da Co­
marca do lJn -jo , f|iio mo foraõ ont rogues 

lo S u r .  IV iie n to  Coronel Commandante 
le lia s Mamx-I A ntôn io  da S ilv a  para coad- 

ju ia ro m  a 2 . °  Colum na «lo mou Com 
mando, e c x iíl im lo  grande num ero <le O f 
l i i ia c s ,  ijuo  pot «e us pottos, cnteruiitlaile^. 
<1 outra# c irc m uta nc itis nnõ piMlom por- 
loucer a re fo riila  2 . a C o lum na , o nem 
tazyc parle dus T r o ja J  em O íie ra ^ V »: or 
ÍJoii-j o  so g iiiu lo — Kicáo d ispca -a ilo í i l i ;  
fO ii iç it  dos po>1os, rpm o.xerciuo na gucr 
r . i ,  <k S n r« .  To iie n to  C>rotn l A u lo u io  «K 
t'a id a - I-V rre iia , C a ^ iU lo í P u u liu o  Juz>-í 
ll< id i igue<, .loa<|iiim <|o A lm e ida  i?»*tu* 
l'o n te c u , o l-Vauc.» A ut.<  U o d rig u e s ; ' t  o-

u w i i - i io  |U.^J vilipendiado, m u w  f^ r:u iu «|  Mjáto *h«>nM « L o jm  d / S o tu a , V.» Tc n w »  1 Columna.

lo  .Mnnool Fo lic io  da S ilv a  o A'f«-rcri J<-iõ 
.la Cun!>n, I<h»<.s do J.®  B n la llia ,.. Sao 
is t ia li i io r lo  «lis-ionvndos do -^ iv iço ■>. S n rs . 
()ll;<  iiio.- <oj;uinl<^ <!o V.- l ia iu l l i . i i .  <1.  S r s .  
C n p ililo  Jo iio  de Souza  ('oulm bo, K i l ip ^  
ltvn ic io  K o ii in n o li, e Boncdito Josó A l.  
v r*  do So uza ; ‘lVncnto Ignacio .loa<|uim 
dc Lò io lla , o A lfo ro s Jozo I . u iz  P c ríiirn , 
e J w í  do A ra iijo  l. im a , o do ;>. c Uata. 
lhai) os S u r. '.  M a io r aiígregado AnUm io 
P o ro ira , Capilüo* 3 w í-  P e rro ira  «Ia S iU a ,
0 Jom- <í->riçalv<-* .Maclvado; Te ne nte» l.u -  
0:0 José de A n vo rim , o Knim <indo Jo ió  
do l. im a . t ) s  S u r» .  Commandante* «lo i 
C orno* <!'••• u  Comarca apm entarâo todo» 
<>v «lia s I 111111 n.-.lppa das pra<;a> «pie ficiio 
con>|vindo 01* memno» C ; excluindo 
ou tillic iae-*, fitto por esta ordein lictte d is- 
pon*ado.<; fa iJo  rccolhor ao H o sp ita l io ­
das as praças doentes; o fb rm u r o< C or- 
po« 'in fa lliv o lm c n le  sem fa ltn r praça a l­
guma , ao to ijue d’alarm e , <• ás «pia iro 
hor.'.s da la rd e , quando to  IIic -j pagará 
revista : áo loquo do rc c o llie r formarão a« 
Con»|>anbias, lã r- ío -h a  clvamaila, g re - 
/ irá  o to rçss não dormindo jiraça alguma 
fóra <!o ' ( tu a rlo l.

As>igna«lo— Joxr. T lto m n z  l lt n r íq u r jt y  
Te n e n la  Coronel Commandanle da 2 . "  
Columna. ^

( I t v i r le l  do 'Commando dn  2 .* C oltiinn a
chi O p ertt{ô fx ho  J S rrJo  2G dc 

A O r il  dc I S  10.

O r d e m  t io  D ia  11. 4 1 .

---- 1 P icando ru u ilo  de*falca«l<«i o« Iro .t
B a ta liió o * «losta Comarcu por liaveron» 
marchado m u ita s praças d c llc i para a í 
Operaçúcs pelo I*d o  «l'a ïeul do r io  P a r-  
ualiiba debaixo do Commando do S n r .  
T e iu n to  Coronol Aíanool A u lo u io  da S i l ­
va , c ii&o «Mtando organizados seçuado 
as ordem, do I l lm .  e l ix m .  S n r .  1’ re s i-  
: i«n io  e Commandaittc das A rm a s da P ro ­
vincia ;  convindo por isvo d a r-llte s uma 
uw:aui?.nçâ<> coulorm c á-, n irs tn a s ordens, 
<• «pjo o> lo r. ie  m r.is apiofi para o se r- 
viço «Ia “ «to rra , ordoua o Commandante 
da 2 . ** C olum na, «pie o s S n rs .  (.'oinman- 
daulost d<« l . °  ,  2 . 0  ,  e 3 . e Batalhões 
raçnõ e n lro -ja r ao S n r .  M a jo r Pedro P a u ­
lo i lu  M oraes I Ic k a  todus as praça* quo 
o ítfto  de baixo «lo sen Commando com re - 
ilaçô<*A iM ln ilW C S, «pie re fira o  a lú quau<lo 
e»l.n> payas, o <!<■ <pie vcncimcntof, oilda 
■!c achaó <b -lacaila», «'n> doliguncia, doou- 
le s, ou oui «|uali|ui-r o u lro  d iv t iiio . O  dito 
S n r .  M a jo r d iv id irá  toda* estas praças 
ron* as que está cmnipàcitando em quatro 
v’omnanhia.s segundo o plano da O ítlcm  
do Ò ía n. 0  l  do mesmo • l ix m . 0  S u r .  
P rc -û le n lo  e Com m aiulanto das A rm a n «Ia 
P ro v in c ia ; o mo onvia rú uma r<-laç.lo de 
:<ifl<x o* OFIiciae* para «■ destinarem  o» 
Commandantes «Ias Companhias, l is t a  lo r-  
•,a pagará doiale já  : i  1e r a neccssaria 
disci|t|ina, «le que c«lá  in ie ira m ente  ta lia , 
devend-i to r iodas as ro v i-  a^ to rm ^ lu ra f, 
0 rog-ularidudo do se rv iço  du.s o u tro s cor- 
;>oj desta ( ‘o lum na, pelo quo fica rc sjw n- 
suvel o referido S u r .  M a jo r. Sa  o dupen- 
•avios do se rv iço  da guerra  os S u r* .  T o -  
•mulo C oronel . Im í  A lv i- s  P o ro ira , M a io r
lo lio  A lv e i P o ro ira , CapiinO A n to liio  Pe­

re ira  J u n io r e Te ne nte  F ra nc isc o  íí«»n* 
"a lvo s Pa sloJ. To d a  a Forç.a desta Co- 
narca :<o mando do S u r .  M ^ jo r P o ilr»  
P m ilo  e.»tnr:í formada a m n iih s ao loquo 
Tn la rm o, sem f,» ltu r praça alguma, pa«a 

vo inspeccionnr o *011 citado.
A «*ign,ido — Jo xt T íta rh a :  I h  i i r i i/ x f -  t 

T o  non 10 t.'o roncl C om m nuJaiilo  da S . *
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y '  ( 'orrçjjiomiencia.
í í r .  I lc d a c to r t!n  C h ro n ira .

— I ln n  contra n m in lia  «o n lm lfl voi» 
ver no l ’üblico n c v iitm rio  «lo cou 

teudo do ,.(!ic io tlo  H r. C 'apilllo  l ’edro 
P a u lo  «to .Mornes lî« 'g o , d lrlg 'd o  r "  l ’re 
l î- i lo  «fa ('«.n -iircn  «'«> l îrc jo  na i l l îa  <l« 
P n rn a liib a , rm  o quel |n itic ip n  »  rnzao 
«lo Min passnçcm no I t r i jo ,  «• o motivo 
que o obrigou a v o lln r rnpidamcnte n u i 
Im in ifrt ; i  m  kú , « «  w rv iç o * rv lc va ritc i que 
e lle  lc?.,«lc*de V IÍ «le O utubro, ; i t l i0 . VA 
«lo momio: ro m  ef.-iio  ce n ssim  cm
pára n d tn irn r î lauto* se rv iço* cm til< 
jhxico  c sja syo ! porem como « u n llo  que- 
ix> «pie lm ti«  en* u irn o i» ,  o  «juo ncontc- 
cou csttindo eu p ro zM ilr, cm « n jo  noinc 
o « l i l lo  Cnppitûo tem «?o a ig u illa  forum 
receio «le faltar, por «pie coomndo o nar­
rando (oillUt j k  Mias b ravura*, iu io  f i la  
«Ji» riMxlo | <>r «pie ou fir. cou» «juc c lic  pus­
se no R r i- jo , o com quanto» recc-.i* cit. 
Ju pas'ou, e por i*si> »ô so  demorou '.i 
* } ! * «  H  n ss im  S : i r .  R «  dntor, ou r«»u « Ii. 
sw r o «;uo >e passuts p o iuo  m n i* 011 me- 
nos. l i n  por meios no nvoa olca ïuc pu 
de c o iiic g iiir  com m u ilo  trabalho fazer 
v o lla r o# rebeldes n boa ordem, c Ira n - 
q tiilid ftde publicn, restaurando a J.egn- 
lidade no «lia  M  do O u lu b ro  «lo auno 

p, por«'in ante* « I»  «> l ' iz c r  entendi- 
rne com o î? r. C a p i(3» Pcdra  P a u lo  |xir 
v r  a Fo rç a  I.e ^ a l «pie m a i* perlo  «!c 
m im  sc i:cbavn, o  q u 'il pur in in lia s  in>' 
laucia.-,- pnssou ao l î rc jo  no <1 i:x V -  «le 
O u lu b ro , n no « lin  V3 voltou «lizendo -itio 
nüo ic r  m uniçflo  jw ira lu xe r u m a is |>e 
qitena reMNtcnçio, e quo i-e pu qui^es/* 
v i r  para o lado do r io  Puraahiba que 
liav ia  fe r se in  demorn, «; «lo c o n tra rio  cl 
]<• f  re lira v n : ru  que n3 o t in lia  i i r t n  ùm 

c a rlu xo  nao <ivo o u tro  ro incd io  senüo 
n n u ir  ao «jiio  n io  propoz, como já  f iz  ro r ,  
r  o  P ub lic o  « b e .  O ra  no d in  Mo

10  lio ra s  «lo «lia  ento- 
lia ra  a R e p a rliç â o , fo i-

O u lu b ro  ju in *
«ie n iiu lin  unida
m e ind iup o n ía ve l^ íB ih  ■ fi'eenva' W To a io r 
parte  do |>ovo «itio »c acliftvn presente 
para l i i r  a* «u n s eovx<*,"'j>rovonir  u  n i-  
n< precizõens, v i-to  o t . ire it i  fora d’e lla s 
l in  n tn is de 15 «lia s, protiti^tendo lodos «lu 
«pie rm  pducxK momentos ko nprogcnlnritlo ' 
r io  111 ” r\ r  ondo eu lizc<se o nien Acam ­
pamento. E  m nrc lia m lo  eu com o C'a- 
pílJÍO i ’e^lro P a Ù Io  pneu o ) x ir io  «la K e -  
j>nrli«;aõ ainda me acoinpnnbiirno 6 0 0  li<>- 
lu e ii*  jk i'ic o  m a is ou m enos, f>ra  :i<) e 
la n to s S o ld n d ix  «!o 1. n  L i t i l ia  «pic logo 
entregm -i no « lito  S r .  i ' i ip itn o  IV d ro  l '^ u -
lo . e rn n iia t  f ii I I !  i l  las, o to ilo* o s m ai» <|uo 
t in lia ô  hido «o u i licem;-n v ir ia ô  ro iin lr - te  
/i m in lia  fo rija  , seguttdo n s experieuc ins 
e liiC H Á  que acontecer d o .  |H>r«’iu  in fi-J iz- 
mento o f in r .  CnpitaO IV i lw  l 'a  u lo  fez 
Y o lia r du R e p a rt iç so  ao U ro jo  uoia «-a - 

ro ltn  commamlada por um ta ! Jo *6  P ir e s  
I ’c r re irn  qno c n e fflilrn iid o  uo m eio «lo 
r » in in l io  •:$ lioménw que v in lin «1 acompu- 
n’iatido a tropa conformo hnviHo
p rom eltido fora<> lo^o n li m i i i  mai-. «]«•• 
m ora nw utf im idos Í ,  i> o o u tro  fug io  i *  
C a rre iro s. O rn  n iiu la  nn«  ̂ «a t iife ito  m ar- 
clKMI o dito P ire *  para a V il la ,  o chognn- 
do a i-lm rflf i no cidadâo U e iiiA ld o  F rn n -  
r is c o  R ib e iro  u rr iiin a ii< lo - re  com tata m i- 
ze ra to l l i im il ia  <i jn  coin « t iú »  cargn* cm 
cim a <lo< nnimaes o com p u rio  «b-lla ii jn  
i t n  cnniin lM i: o s du c*co1tM «cm m a is mu- 
l iv o 'n n in r ra r f lo  m - io  cidndao com um n» 
Corda*, e n p r^ n r dn« «•xelntim'.-oe* «lo» m i i i  

m u lK c r, o l i l l io s  , a nnd.i u lto n d e riio ,  «>

'p a »iiM ra o  «lcpUiimanninento , o licou a 
pobre fnm ilia  < n i completo abandono, e 
«leiMiinpnro ! i \ i »  *ou«lo ncm «un d ix  m o r­
tos commandante*, eom«> di/. «  .Su r. c i.p i- 
tnô l*«-«lr.. Pm d o .  tn lv i/ , o d i.w ü p  j Wr
ignora r, pois a lite r <■ «lito  lt « ' i i :n ld »  m llu io  
para a lt r » lM ira ( S '>  c <h i «i » b-i-do «'o i«.in r 
i.'a Acta «lo I  I  de O utub ro ; ncon-
le c iliie iito s «ler^o b>"nr a «pie lo ilu s  o* 
«pic viuhfto em m in lia  ]>T'>c«ira eo lifo n iK’ 
tinbnO ju i-to  , logo «pic chegnvflo n piel 
lo Ingar, o viao «w «-orpox iiu ir la »  vol- 
ta rtlu  asjaxtadoo. e fizc nd o  v r r  a tixto - 
quaulos c n c o iilrn v ilo  ip ic  v<>tl.is*ein jio r 
«pie se citnva n ia ta ii'lo  «̂  prendendo lu - 
«io quanto t iu lin  lic iiito  no i îre jo  no dia 
K d e  A b ri! .  I.o g o  «pie cJiegnuiOï a c s t i  
Acampamento nu- lê z v«>r o « lito  comman- 
Innti- I ’e«!ro l'a u to , qne «> c o n iiiin iu la iitc  

r* lie ldo A ntonio  «îo So uza  Magalliao* de-
* in i r  para a P a rn n t i i l»  ju u lo  #om ot 
pre.tos, o quai Comn-.aiK’.a ilte  t-o a e li.iv :: 
«leSmixo do onlons lia  f jrç a  «lo mou <;>>m- 
mantlo, o «pial eu o conservava por te r 
»3ilo «• proU’ctor «le t .s la s  as l'u m ilia s  
nu V illa  do S .'io  lie rnunC o, «• |*->r îj< o  ton- 
eionava eu in fo rm a r no governo « «  *eus 
lo iIo s  para a viotu « i’id le s ><• Ibo fa ze r ju s -  
tien. O u tro  f in i  o .S.-. Capitào Pedro 
l raulo ncompanllou no/ ]irenx« re inelido it 
tara a V il la  « la ^ l’it r i in ’iiba u t'ie  a >ua 
’ar.enda do A i i j ^ î i I :  . i lg u in  dé liés leva­

rão ro d a i «lo |mo, e de|M>» f i r . lo  acom- 
paubados |k-|o niesino Ji^zo I'ir«-.< ,  «pu* 
dcpoi< de ilm  «lia  «lo vingem mandou nttt- 
ta r un:: S  presov, escupando unicam en­
te «la m orte l'm i dm  que t iu lif io  >ido fa- 
paiMUdos, e st.- fol o u ïra  ve z in e lc r na 
força dos ro ln -M e s, in o itrn n d o  n* cica­
t r iz e » ,  e fnxcinSo ver «> modo «• r.sio m; 
tratava os que procuravão n  Le-;alidj|«l«', 
o isto  f . i  l» s t ( in le  para quo n.io vi«î#«e 
m au iiit io n o m .

1 ^ 6  {“eu A m iÿ o  c obrigado-

. j e '  ( /  V .- 'c r io  A i r e s  <!<• S o i tu t .

C l l  R O N  IC A  .M A R A  N 11 B N r i l i

--------N ’u n i supplcmento ao Le g a lis ta , pu­
blicado st semana pnssad.i, c ln  «jm* sc  «lisem  
as m a io rm  in fo m ins c o iiU tt o.-- S .n-s. S l s ,  
ja ssevera-»} |iOKÍtivninciito qnn IV»ram e lle» 
o» p rop rio s «pio promoveram a deserçrti» «io 
contingente d "  p rov ixo rítr», «• «pto da ^en- 
le  tlo S .  l ie n t »  ip ia » i n c n liuns d i.-jc rla ram  
•Minpte m iõ e n im  i / j i i t c i u l  t r lo s  polo sn r. 
A m on io  t ín o fre  lv ib e íro . A o  lemp'o em 
que w ibia á lu z  e sio  parto da e a lin n iiis i, 
já  o «liguo command-iule dos p ro v isó rio * 
l in l i . l  p iirtM o  paru «  .Míaeim c-ü iI u n i n>. 
vo contingente de 103 praças, ?::-ii lo 1 
«ín s «;ue Ita v ia in  «teseríndo por sugge«.lõ!-s 
do* agentes «la fucçsiò, q u n si todas da« 
fç c g u ir/ iiis  «la c iiludo e S*. A nton io  e A lm a s 
o m ui poueos «i:i< im is  centraes.— (tu a u  
to n .*?. Dento, lia v in  dado |*irn o  l . c 
« o i; lin te n to  lit !  praçu^ «testas d e io rtá rnm  
antes do c lie g nr a \r inna , Vi3, «• nfio sube- 
inos se depoi* m a is a lgum as d e te rin r.im  

Ttx IcM  os <|u<! coneorrerum  p n ta lit- 
zo r m archar em pcquouooip^ço «Ie tem- 
|m> S 3 0  p r. ic n * , e logo depois tra it» UM), 
para t»up rir o  dci«fal<pic cauRido K̂’Ia de- 
»erçaõ. M u  «lig nos «lus m nio re s elogio», por 
«pio naõ sa.' | «ni|Kiram a »3ie r il lc i« is  de «pia- 
lidado t ily iim à  : parem n e iiliu m  f--/è tanto 
como o S r .  A n to n io  Q r to li"  U ib e ir»» , a l­
io  p iiue ip a l dos iiiM ilto »  i lo  l.eg.% li> ln. O 
S r .  A ntou io  Oivofre incrcco «> odio devie 
orgaó «Ia facçaú,  tK»r «pu» v rv o  n su a 1 
p ro v in e in ; res|Miu«la>llio | io is continu.indo J

urrcua tido-u  ik i  V i l la  100 b fa y i. : ,  o  as-| tw s e rv ir  u nua provincia. t lu v in  c quv

se nau honra «In u -r  iii«-d lado pur ta l mo* 
t iv o , e (H ir i . t l  g ru to i

— —O  contemporâneo «lu R e v is ta  entend* 
<;ii«t naõ faxeino» 0|>|iOMç.1o ao a rtua l p ro . 
Mdonte, porque e s ln in w  te ri i t  nbneiitu oom-
proniettidov, o a c*' pro|to>ito Ia veio a 
■neviuval eorrcspondeiiem com Ra im undo 
Comoc. Devera* quo a mon ilona e rc - 
pisadn nci-us.ie.yni», «o já  n ;« j i r r i t a ,  pelo 
menos rn jrx »  oxc«csivamentc. l ’o r onde 
quer o contcni|Kirau«M entender «pio o 
«•xm. M -nlior K im a  e.tá um  cabano com* 
j/ le i. i,  «'• por lo r  « lito  que reputava pro- 
l ic i i . i  n le i dos prefeito», |mr te r d ilo  quo 
os ju iz o »  do paz deviam lim ita r-se  ás con- 
ciliaç«»e«, |x>r to r p did,» m ais po lr ro *  pnra 
os coin inandaiites «Ia fiua rd .i nacional, o 
por 1e r aprovado n le i ito« fradi”«.

Ü ive rç itn o s d ia m etrn liiieu te ' da opi* 
niaõ «'o .S. ICx<-. cm n Ig u ii i pontov. ma* 
para II io  naõ fiz< i'a io%  o p ixn iç ílo  teino« 
■-obejos m otivos que nes is i . í  tam bonro- 
sx *  a nó», como no m «M il0 governo. O 
sotdior coronel L im a  de»oin;icnba sa tis - 
l'ie ;o rin m «in to  a m is< iõ 'p rin c ip a l porquo 
foi c .i mandado, coma e lle  tnctnio ili.c, 
i>to é, combate activa monte a re vo llo , l i*  
cali>a Miveramcnte u fazenda publica, o 
«ie m ais lim i-so  collocado no ce n lro  «los 
partidos, «U <|>rCíímdo o:i d- la torcs de of- 
lic io , com bem magoa ta lvez do contem* 
poraueo. D e m a is « li'S i> , se em itte opiniõec 
«•ni parte c o n tra ria * ú s nona*, ta -lo  cons* 
c icuciosniiionte, «Ie unia maneira in o ile li-  
s iva , e sabemos bem «|30 ti.lo  6  o rg nS 
do uma facçaó, e «pie, como os nenr». 
Camargo o 1’e ro it i,  naõ renega das opi 
niões quo n n lo rio rin e n tu  l in i in ,  pã»a aqui 
obdecer ás insp irações do Club «lire e to r.

A ind a  m a is ;  no d iscu rso  «to S .  Ux«^ 
lia  pont<M que ussa z «Ifiveni «k-jconten 
ta r a fucçaõ. F i le  elogia, é ccrt«>. a le i 
dos p ri-fe ito», cm t lie sc ; ma* referindo 
se a c ila , no capitulo— l ’o lic ia —  lacha 
«Ie perniciosa a sua execuçaõ nas «c g iii 
le s palavras. ”  O i ina le* resultado 
”  do uma le i, nem íe m .iro  « le r iv a T i «li 
”  fu a  natureza , c s im  <lo s  se u s  cjc.-cm 
v t o m  r. t ig n iU x ,  e t i s  te ze s  d o j paJ 
71 ciente.*. ”  T a m  to ir.jo  « i iá  c.sso capi-j 
lu to  do se r  favorável ú facção dcprtnla 
d -irn , «pie c ila  se  d a ria  pre.wa n  votar 
aórogaçao da lu i se  n s p re fe itu ra s liou 
vossem «Ie passar a o u tra s m ios. A c rc te  
<pie se  acham de facto iu s p e ilíO í algutl 
«los p re fe ito s, e que a< su a s a rb ilra r ii 
dado* m ó  encontrnm  n »  nuctorid.ido 
perio.- o mesmo npoio «pie jin le r io rn io iib  
ü . i j i i r n  v ista  «n  ilo u *  re c r iitn s  m alogra' 
do* «h» m r .  1 'i l ip o  C om es, do «|uo f.illa  
m uii vo» «» «»,. ‘Í . ÍV

M a n  o jh '/ f . i i j f i i le  itetle a n s za n b tr  
f/ne augmente a s  a lr ih u iç S e s  d o s p re  
fe ito s.  I'?  fa lso ; o prestílente apenas e n iin  
« ia a soa opmiúo s<»bro a convcnioncii 
«b> se rem  o* jt i i s o s  «le paz lim ita d os 
coneili-tÇiVe»-; ma* reconbecc que a a 
bleu p rov inc ia l naõ |hkIc le g is la r s-ibi 
o ponto «Ia a ila im ift ia e ç a õ  «Ia ju s t iç a ; 
como os ju iz e s  do paz naõ tem hojo a l 
tribuiçAcat |K>liciue<, e>t .i v is to  que S .  E x r  
nào havia «lo pedir u nsscinblea quo pai 
v is se  para os prefeito.* n a tr ib «iiç*o  d 
faz* r  pro« i-^s-vs. O uanto ao ju r y  S .  E x t  
indica «Ir- uma m aneira puuco c la ra  qu< 
a- iissom bli-a  podia c irc u w re v e r  »< sun 
Venniõ iis ás cnhu\'a* de conunarc# «n iK m t 
O rn  esia  opinião 6  «  no**a. e .p o r c ll 
voM iin», em 1830 C (s*«tt(do-ll»o fu
rio *a  «ipp iisiç-iõ  •> sn r. rn la fc lo r da 
vM a , movido por co iu id»'r.io úoy 
ia ro s , o t»ilegan>lo quo * r  ia 
oruun ica «lo código «lo p ru u
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l ' t t ' . f  m a is poderes ///ira o s c/o/t- 
m a rid im lrs  du g u n rd a  nacion.it. S .  Ivvc. 
I i . l l : ,  como 11m m il i ln r ,  como «un ft<nL- 
» « I  « iiio  c*l<4 netunbm nte fazcrid» a guerre , 
t- aié cita os *eus habitos o experiência 
«le soldado. M a s o «^ in ilo  de j j i i i ' r r n  1180
*• permanente, oein a socir<!nite iu to irn  «un 
quarlct oti nc*nipninento. To d a v ia  cotro o 
« i r .  coronel I. im a  ainda naf» nomeou cerca 
î le  000 o ilic ixe s «Io guardn» n a c io m o  para 
protéger caballas e le rte ra iv; «-omo n.iü  t i- iu  
violado cscandiiloonte itie . i i ï t i « o  |Hir a n i-  
go tanto a anti^a !«• i j-v ru l, «o iiiO  h p rovin- 
• in l, acf.rca «la -morda h j i- î  t i u I ,  lin « l«  «>. 
conlcm|)orniiro «la r-no* li< ■ nça |>an» ll»o 
i.aO f ix c rn iw  n rr.e sn i.î opposiçuô que ao s r .  
Camargo. IV.1 m ai* n m a is teino-s nlgofna 
su.-pciia île  <p* «• •> conlompornrii-o nprow i 
cfi>c» augmentes «ï<; potier, ó > !̂> n cnn- 
«tiçaô M p rc tM  cl<- n r  «i!lo  i# « ( o  «le todo 
o  B T I Í 70, 0 <!,- so llrc r  u s r iÿ o re s  «la nova 
o t& t i'it t  d isc ip lina.

M a » O f t ru d e s?  nnà p ro p û r S .  K . r r .

rue » r  itd n n lla m  n o r ly s  île  idnde < lr
9  m u ta s?  t i  6  1* re t l jc ln r  «la R e v L .la . 

o  su r .  F ra nc isc o  S o K ro  do* R o is ,  qu#m 
nas «lá «in ro sto  coin i*.%oî so rá  loucura, 
profundo e iq u iv iu ie n to , 011 n ie ra  adutaoiifi 
ã opinião actual «îo |K»i!i*r re inante ? O 
s n r .  So te ro , em lS .{< ï, votou ro u ira  a ex- 
t incç ilo  «lus conventos, na6 pela naü «le- 
M 'ja r , m us por d iscordar do* meios p ro ­
p o sto s; «ineria  deixa-la á acção le n ln  «l<i 
t«]iii|io. K m  I.S3 3  votou contra a admis- 
»»>> d o l nt.viços, c lo i mu dnquellc* por 
cu jo  vo<o passou n cmenda para que *0 
o s m aiores de 2 1  annos |X)dc*sem sc r a«l- 
in ît t i i lo s .  K  como nó* p a rtilha m o s n s suas 
opiniCes, c ita-nii<  agora triu n fa n te  a opi- 
j . i j io  contra ria  «ÎO govcnio! V iu - íe  ja m a is 
um  cxcm ptota l de ta in fcuhlime Itu n iil« lu ü i', 
t  de abnegação «in s propria.* convicçóei; Í

A  o u tro  rt^ iH ’IJO, in I o é, l'allando «la 
■•iscrra que dev:.fla  a p rovinc ia , S .
J à c . di/._: —  ”  V o le  a c o n v c ^ if iir in  da 
f  i i s r a  ile sf ire sa d a  !  v  como la vra  o in - 
eendio «|U<j a tempo riaû fo i e xtiu c to . . .
. . .  D o  certo lu lo  «vr.'a ria  «jucm di>h«^>sc 
quo i l  auseneia do sv iit i i i ie n to  re ! i" i< "o , 
u inc licncia  d us !<-!->, c a ncçtigenc l'i d itx  
nue.torithu le* m u ito  corvoorrom |snra a in- 
M irrc içaù d inc la w .cs in f i i io rc s  „ i ) r . i  (pian- 
«io 110 p rin c ip io  do corrente anno n t i i lm i-  
n io« OH progre.kio.i da d o so n lr in  ; i  tcnie- 
ridade, louca prenunipçaii, «  culpota nc- 
«;ligeneia «los a^eatM okcoIIuMoü iio  só 
inti-ro.^so «la rac<;:«.> , a Re.ii> .ia  clum ou 
contra a no<sa p rc le itd iila  in jijx t iç a ; apu­
ra  c a la -je  «pi^ndo S .  ICxe. «Ija-. que a 
.irsordom  critsce«i tauto fu i |Kirque a «!<■»■ 
p riiu ira m  mn p rin c ip io . l i s t e  topico do 
ii«C u r«o  p*>r ei-xt«> ip ie  naù «'• a nó* que 

i*a  « . . . I . .11.1. ;  rnq« n K e v it tn  ,  nom 
"*  d iw o lv«-r, « « l ia  por e lle s, e vn i andan-
io  o >eii ca n iin iio .

Q u a rto  ao in a i*  a U e v iïta  a rlia  «. 
îtU e u rso  «lo p ren iilen l.- apropriado î î s  e ir -  
MintlaiM’i.av. o l«mva n wia conci?Ao com
> tn o n io  ilrse n la d o  e coragem coin que 
louvara a ( io lix i. la . lc  rkw senlior«->> Ca- 
u in r jo  o F c lira rd o ;  fu ltn  qun nrvo-
■ iin d .o e  iK.vann-r.ie  «un Q u ix o tv  li itc ra - 
•io, l l io  delFi-iida o n »tilo  e o phrawado. 
l ’o re in  qui, m ald ito eontrat«:ni|«> nao (, o 
!«) nurt fnxc r a C h ro n ii:»  opp«»içflo no 
:« ite ru o î |K.ili) lia v e r um escândalo ma 
o r ? ndo 6 U*o p riv a r ind ircctnn i^ ntn a 
i\cviktu«to Um fu ze r liom i'nu '.'oa i lu-lidomn 
ía r it i dn Mia nl.jceç.lo «• K iw i l i t m a /  Nadf», 
•to n ilo  potle n o n tim in r a>»in> ; a Revi«|c. 
im to pnr força m ili- lU z e r n um  voear.'u.; 
w t o  ndu la r o jjo ve rno , cukte o «pio cmk 
U ir ,  linde in  n ita r  bh x iiu s  p ro p rin s opi- 

|hxi}uc o jp -w rn o  l l iv *  ê a vcsiu , «

N  í  C  A  M  A  R  A  N  y *

invocando o nome «le H .iiu iu m lo  Corne- 
%• !»oj(» r\ m iirn  w h  la* '»

«.erdiort-» fe it ic e iro s) « r i t m i  e n t ra  .1 < liro - 
liic a  porque n:i«> (n/. K » i ' r ra  a » >:<»»• ruo.

I--:.*  bein o conu inp ornnco-, mflu a
s« n  vocaçflo, quo anula o *ta _e m  lüuao 
tiA n  U n ra  e innocente para >sso.

V--- O »n r. V a lr r io  A lv e s «le S m ixa  re -
f.-re a lguns fa.-tos ver.ladeiramiMite a tro ­
zes, acoiittvidoM |«>uco di-|Kiis ila  re«tnu- 
ra ;rto  «lo U re jo : lo i la stiin o M  a m orte 
«t.» cldadno î l i l n  iro , ir in H o  «lo nnr. A le - 
.xandre H e rn a rd iiK » , que re d ip iii a aeta 
«la ríw tn ii-n ç .ln . Attontados ln»-s acaba 
ria m  com I.mIa a difl'v>rençT entre a lo- 
Satidade o : i rr-U e lilia  , se  fossem n iu ilo  
freqüentes. i'V lizm e n te  o sn r .  .t«’rK>nte co­
ronel !le n riq u e «  e>tii firm ç n ie n lt ' « li<p .«- 
to  a e v ila r a rop etii^ o  «le «a«’< ;ic!i><: (• n 
o iperane.i de m u m elhor fu tu ro  o in iie o  
re.-acili') nos « le ^ j.lr i^ t «le quo tem sid o  
lam  f . - r t i l  a epocha actual.

--------A  K e v is ln  n. 0 2 S  trnetando «lo
sa nsu ïno le nto  a* mue que Ultim am ente
t«-ve lo B t ir  lia »  C’a V na liu 'ie iras. «> no qunl 
foram  m o rto s dos c o n trá r io s , enlou 
o nome do i l i r .  Tsn a e io  P o rtu g a l do A l 
mi^dn, commandante «îo« le -ra llstn s. ta l­
vez por«jue M t i' l>onrado cidadili» £  op- 
p osic io n isia . l ’ u n lic m  j i î \« fa llo u  nos 
«Ions o ü ir ln r » , «eus i iW i lo s ,  que fornm  
ferido-. P o re m  se nlgum  !->ne»to.
nlgum a l»atalhn «J«» M o /ro  A li>!<re. de 
que * 1» a lie v i^ ta  teve 0 don le tt ic ia . 
entflo se rin  outra  coum . D«v»s iv>s t ra ­
ga o n . 0  2 9  afun de verm o» ko ja o 
s n r .  IC rneslo  completou d uus dunias do 
v ic to ria *

N o t ic ia s .

-------- S .  l îx c .  o senhor |rre*idente da p ro ­
vinc ia  p a rtiu  iv» « lia  17 «Se manUtf, no 
vapor l'lu m in i- it> 'c , suppôc se que para a 
.M is 'it ilta , «• Ir-von mais, «te 200  ho m e ns. 
i lK - lu s iv »  o» Im ;ie r ia e s M a r'ud ie iro s. O  
ro n lio r  ajudante g r'n c rn l o acom patiliou. 
Ç ^ nsla  que nau vi^ in lia ttças «la jKtvoaçao 
«Ja M ir i t i lu i  l i . .  num erosos g ru jio s  reboldes.

Recubem os n o tic in s «to I î r e ja  que 
n lrq uçn m  r i t "  Cu-i dv A b r il.  O  bravo 
tenento Conrado -lo zo  do I  ̂ ircna( ^Jepois 
do a tra v o w ir  a P a n ia ln b a  para o ladt» 
«lo P ia u liy ,  bat eu «>s re !» - l lr>  nos loga- 
rc s na C'onceieAo, Sa n to  )a iia «rio , C-entro, 
0 O IIk »  d 'Agoa. e, d iv id in d o  o s «e u s 2 1 0  
Ito n in ic  em «îua< p a rti.la s, preto_ndia utn- 
c a r I t  a iu iu n ilo  (i«m>i*< no «lia  I . 5  _ « I "  
■Maio 110 logar das t'nb e c c irn s. Hs|>era- 
\am-se fo lize s n ^ u lta d o s, seado o K iir .  
I.u ro n o  um  dos novv«s m elbores oflîe .im v. 
O  tenenîe coronel .Maum-I A n to n io  da 
S ilv a  Iia v iu  dexcido da Sapucaia para n_ 
v il la  «la P a rn n h ib a  com cerca de 2 3 0  
hom ens, «> ia  o xp lo ra ix lo  n.» m a rge us do 
r io  do niexino  Jiomc.

iVo U re jo  o  d ig ito  lenentn coronel 
J 07.0 'J ’hom az continuava a p re sta r se r­
v iços r i'lc *a n to s ; deu nova ' organisaçAo 
i i s  forças, ueabaudo com «> eseatulalo «te 
lr« - s  b a ta llu k 's  que m al tinham  a lorça 
«-flfoctiva «l«! u m , e d isp .-uto tl do korviçn» 
2 2  o flrc iu i^  que j»ara ô llo  n lio  eram  ne- 
e « ;»a rio s . .Na «un proclamação o lio n - 
rn«to i-«>mmttiidanto «lee la r.t «juo vao la- 
■/. r  o t ise rva r a le i e m a n ie r a segurança 
io ra ! e in d iv id u a l, e i»a«» s e rv ir  «le in< 
t ru iiie n lo  ih-îs o ilio s  e vinganças. Cnn- 
t in u o  o su r .  Ile iir iq u i-M  u proct-dcr as-sim, 
que a d q u irir . i  a ostim a do todo» os ho- 
rnort» Ih 'u i inteircionadivx.

Ja  su  «--t.i o rg an isa  ndo com gente 
ctco'liida o 7. 3  b a t^ llu io  da n v t*4 ptw

[5 iV  S  E . _________________

v inc ia , o jn  niiquclta v illa  lia  para m ai* .!„
1000 n lm u s  o todo* d ie io s  «lo confiança 

na 2 . *  coluinna- e no »< u commandante, 
J?o l ’ara reccbemos notic ias i.te  11 

do corrcnte. !)■> ri'inoça o «îo im i-n w  
coronel Jonquim  Jo s i-  I - u iz  «lo comman­
do do A lto  «' B n ix o  A m u zo ïu is, o da n o - 
meaçao do honrado tenente coronel M u- 
nr/, para o m «-m o com m ando, tem-ve 
colhido o« im  llio rc s  resu ltados. O *  lu i. 
b itantes «lo cor tão Ib lgam  de»opre««w; o 
com m eri io  vue prosperando; 220  guar. 
« lu s |M»licines de Sa n la re m  «pie lia v ia in  
déserta«to 110 temi>o «lo p rim e iro  com­
mandante. ja  so achsnn re st itu id o s a* 
sua s f il i- ira s .  O i  re l«tld o S  «pie v iv ia m  en- 
tranha«los pelas m a ta s, te n i «p ia*i todoi 
«le|«.sto as a rm as: só  em Luz.éa  se âpre- 
se nta ra m  líí^O. Sã o  fru c to s «la adminks- 
i r  acção i l lu - t ra r l»  «tos Su e s. F ra n c o  • 
F re ita s ,  a judados |>elo S r .  lS r ic io .

------- Ca  m  m o t . --------

Jyu H rc s  3 0  ix 3 0 J  p o r I 0 f»0 
P o rtu g a l S 6 n  00 
França  3 2 0  |wr fra n c o .
It io  de Jane iro . î i  p o r o\o.
P re m io  de. Ic t n î i  j> o r /n rz  1 J a  2  p o r  o[o.

---------A g i o  d c  n o r o i s . ----------

C o m p rit. Vendit.

Moedas de <>100............... I 4 :300  ei I  1:800
n u ,m de 4 0 0 0 .................. 7 :S iK ) n  8 .0 0 0
On fa x  Itcspouliota* . .  2 6 :2 0 0  u  2 0 :6 0 0
D t i’tA M erlcxiix.iK  . . . 2.’»:-100 u  2->:200
So b trt iiiu .* ......................... ? :S .!0  a 8 :0 JO
P rn la  f f ra z f t l i ra  . . .  C? a Cl) \ o r 1»;o. 
D it  a d" A m erica  //<:*•
ponholo................................. 6 7  « i dO d ilo .
y * r ii» j i tv tu it in n rio t. . . 60 a  7 1 ,,
O tt rv  cerceitdo . . . .  3- lOO n 3 :3 0 0  
CoOre . . . .  2  «  3  p o r  o jo  de desconto.

A  V  1 S  O  S .

—■— A  D . M a ria  C la ra  A lv e s F e r re ira  
de A lc a nta ra  fng io  haverá quatro  nnnog 
b u t» preto escn ivo  de nonte W n tu ra , do 
idade pouco m a i* ou menos 3 6  annos, « t -
Í .adnutlo, cabeça chata, baixo. I iu in  pouco 

u lla , t i h,- c rio u lo . Te n d o  s it io  p rezo na 
C bapailinha em I S 3 S  evadio-se «lo s con- 
duetores, e constou te r e»tado bastante 
tem|K> nos Cami>os «le d 'Annajatuba De»- 
t r ic to  do .M coritn- I la  |K)ri&sO notic ia  <le 
que ncOialmonto vaga no D e str ic to  «tc 
V ianna nos lu g a re s Ja c n ra h i, P icada, no 
l ’itM larê , Images e A q u ir i,  e mudou o nome
fa ze iu lo -sf l ' . t u i i i . i r  |>elo «le M anoel I  lucm
o |>egar o en treg a r ern A le n n ta ra  a sua 
S u r . * - " ,  cm  Jequcruna D e stric to  de C a- 
ja p ió  n Joaquim  M anoel da C osta F e r ­
re ira , ,  o nesta Cidade a M anoel A nton io  
do» Sa n to * St. C - •- r«?ceberá cein m il 
re is  «•!» nottox.
--------Vem le-se  liu m a  « c ra v a  «le idade 2 6
annos. c rio u la , fa z renda, lava. o todo
o  m a is se rv iç o  de caza, e tambem serve 
|Kira ro s»a , quem a q u i*e r com p ra r, d i- 
r ija -se  a esta Ty p o g ra p h ia .
— —A  Harca M a ria  I . »  «leve sa h ir para 
I. i ib o a  pelo fnn «le ste  n ie z  «le M a io , pura
o que (e«u a m a io r parte da su a  c a rg » 
prompt a.

U u n n  m lla  q u ize r c a rre g a r, ou b ir  
dc j< is»a ji;e in  d t r i jn - s e  a«>s <"on*i|friatarKW 
Monoel A n tô n io  do» Sa n to s .V C .» , OO 
ao CnpttaO Joaquim  F e r re ira  l«e it* .

M o m n tu io ,  ' ï ‘iiH>gr<rphiit In tp tire ia l A t*- 
ranhtm f. .111/10 de
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o .i > p u n |  j n u »  i>iii> .»|b  
j n i p i A  i . i p u n u i  a n l »  4 i i i i « i | U | B i i j n ( |  u i t o u  

■ o i p i u a  u  o p u | c «  i n b v . p  t i i p n i  i» |u .» jk » :i :» ( i i i í  

o p  o p i e i  u i j  ' | a . t i u a j i » u o . >  i i . j  o K j i i i n i i  
o p  n p j .M l  «  o n b  o p i p u n w j o d  v u x i o p  ú m  

o i ; j i í 1 n i  a p u o  ^ < « 1 o r ^ u v i a p  a n b  O t ia U iM  o p  

■ o ié i | K .» A  i ( )  - r a p « m | u n t >  h b i j i i a  .»■» » n t i |  

- í u  » t ) | u i ! |  a  a i n i A  .» 4 C O p n u i  í> p  n m u i  

a i | i  a n b  ‘ n j j a n í f  o j í  u v i u a  u i n n q  a  4o v » * i r j |  

n n i i  B V U i / i i q  » u  m l a i v a  o u  o p j r x p p  o  ‘ o i  

- i m p t i u i  » p  B | j o d  n u  o i q a a  o n b  ‘ e z r > f | j p j j  

| i» O tU u | f  ‘  a i i i c p i i u d i u i o ^  u i n  .-> jiu .»

• n . i p p x j . u  f ,  a  S - o i o u d  o i M S i j j o ú l  o í I i i i i j i i i  

o ( |  " l lO jN - .u d  W > â jA J j *  K a p i l C j i l  » I ! ' ( J  |OOIIOly*

o u u z i n l  o  a  * V i i > ^ u . i q  m o  n o i p i n d i n o o i j  » o  

u i ^ q o i ; )  z n i j f [  0 * ÿ f  « a i O J i v  ( )  * « » j i i p i i n i a  

• n i o a  t o  O ) U 0 f t b / t u .>  « o i u o d  k o  o p u n i  

u t t D H  4j l i | i i a | * V  o p i i u j î t  n i o o  o r x o | j < x l  a »  

a n b  S.»aO \t w c p  l i - n f  o i u o j u y  y  o  a
‘ jn t f iM  u i ' 1  n | i i i i i l u y  . i p  A i j H i n Y . i i y  ^

•JO,| v p io tu iv  Ôp'OOWOllOJjl OlUOUOJ, T f J I K ;

« »  a)iKKi:a.tO| fo p u a j o v jo j u i.*q g » j, -u i 
i iB i ja  c iii.it o 4jo ii| n u i cuini| *ot|(aA um a.\ 

-ivii|oui ■ | ( a juaifi.» t.»[ o ‘s  nBja.KK>|tj *o j 
-‘ •»p a ‘ç| o itt.y ii.TA c ii) fcououi
wouia.ii,!, -sa jiiftop  i i io j ia  jo iI ' o í ia j .x  ma 
o p o jiua  u ia j / o.i ik h I o iuod a|*.> ju .S jo ja j 
<»«i j .»!a ;i|uj>/onb sopvp jo f; top o>aouiz<| 

a j iii *;od lo B jo o iu iin ü  ju i.u  onb M)uaiB'| 
•uii»3 k o ih k I  W>p ojn.tt>ji| í i  i iK iJ g io o  r|od 
•iojioi «vc u ilO lV to o io j oçti a S ío jo ii <; o p  

oivdva o iM»jnj»'so::<;i oi%a í g i m U j r h »  ani» 
a jjied cp o ii i jo jÈ U r i i :  »puvnl> a S i i i i i u i  ou 
o l í i i j  opuazvj nos o  « lU 'K iiu v ü ip  i io i
IM |tll< l>pu|ll|'.^..'| BJ».klKH|UBO Bi» o íuup 
iiiíuuao^) ( )  -ío ic iu  o U iB q íiy j lt ia  ; «

•anb o ib  •BipjBqo.v jo iu u i n uroo oZn_| ornou 
o jiu a jjó í o u i i jn j  B io n a iv io j Bu.mbad

« i v i u  it  m a #  o ‘ y . u  i i p u i j i  cp" b / « |  jo i I  cp 
J l i n S c i M  c u  i*»J.»jB<} v i j q i  BiianlvM i i : ( u h i |  

■ a p u o u i  : i n . * > i í t i i j  vued j a n ^ j a  c f o i. i|k > < |

■ K  U M I I  O l l b  4 O Ã i>| 11103 C i n ã o R i . x l  80  « C |

|itiiuf i>v|ad op^jqoK ou u .ts ivo  an!» r . S jy  
o ko « i itp a und k m  4 c ju’ iio n u »  vp  wbjj 
j<mI a«-uoâuqB opuvsosrí ó s ju i iu ;  (y ‘Jaa 
a i j i iB i i i f  i i iu  o ífo j o ^ w ii o o c ji '} » íM j opuop 

ap 4 » |iii. / i ' , j  v>vBp ^HOSBUUI; r.ou .»jk»| 
ZOJ o« Olll» U.VIOJ ÚSSOU C 4KO30J  Optia/HJ 
'«C W JjlO í onb o So j oa;a O' a id U liq o  oçu 
’n jio q a n i.ii ««cou np » i  icd jio iim ii «p  o ^ jb í 
•oi;ua«Ms a* cjoq Bi!int| ap lú k i l u  <>p o j j  
■iiap »nl>_ c fo jjc  o > iiB j iiio o  o 4M>pn.t0jqnir
» O A B ía '« .»  KO O l J I i l l  O ftlC I, & » t » R b  » p  4>0 ) U B |

a « ip to z a j i ap o m iii i iu  ma « r l n j j  o w iijn j 
ui!»i| jo d  opnoBju o i ik i , !  n^a i<>) v<|ubhi 
*p  *VHM| R  *B|.lll 0 |U.>JJI>3 ••;» y  B ip  «u
onb -.y c o d i.-v tuu j —  -au^

•S D v ro :jiQ  s o S i j j y

O J K I 'M I o s s 'V  “̂ im î î i i i k v u v j U iv u u iv d h i  M i j ,  v v  •»»,-.iaanj| :o t n v » n v

■evtjuu Ofi u  o i’i i  ju h  o /u r;  m e t ■'■•WnuSfseu »•«»// no 

t 'tn u  h n / i t t j  j o d  s y j  (»0 "  s o î i i o  *o  j  ' 0 0 1  u

s i » l l » f  r y  ■ropri»i>!i>o so U u /l (x; j j  (lOOÿOl o u u u  J ix l  j  ‘o.ü.'àÇ i i i ! i> Í£  » . r / i 5 « u ;  j o t l  o i j j r l  r jp u tr j fy

t n u  4»v> 4 ’  0 BI,,JI  °P  t o jd o r j ' )  J/> v u  a 4,*.I o/r.'ltZ ;/ «// u n j  o p  n s v j  « o  w - o u S t S s y

• S i : ? :  « ,‘ \ I o r s i  a a  o i v k  a a  c?  o a v a a v s Il  'lO A
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V  >*. O u f t i l r l  vo jiu ilo  ju»* < 4«jay* irn » 
P a iv i I *  M »!®  «lo 1810.— ü lm . > a rv 
To n * Ml- ÍV .ro nc l ivrnòocl A illo n io  «Ia fci!- 
vo, C <nrioinDû:iiiîo «las F o rç * *  «lo CSbitrá,

<tu (V lu iíin .- i nnxdim iora do-le .Munie;., 
p io.— J , . i i r j i r ! ,n  l 'e r n i r a  ‘t r  So u  ra  Jaca- 
tv trtth i, CnpitQo A ja iia nto  « rO iN iv i'i,  » i i -  
carrej*adÿ d »  Cottiu>~r*io da dita Columna.
—-----M m . Sm -,—  «:<• 1er «-*oripto n
V . S .  n n  J nj a *1 «J<> cotro iito  i- 
va u ie ijto  no utnqtic i lu d iu  -S, ium iiIc í-cx- 
| nota r o <011,j  <> mat* p ri.-h n o  .1 i> tc  |k»zi- 
i° \  (IÛO M- vtSCfti i r t '11 o in im ig o  , «• s im  

cadáveres- iV  in n i*  n!;ou:s n n n lc t, « he- 
{.'.iralo ao mancro de 4 S  110 tudo. .\o 
1' u t(> tive  t - it i- v a  dc quo nn fnsJCIMla 
«!a< D n r rc ir if l lm -  liav-a Inau fe tid » , 11:1111- 
dei iii- . iiK tü o to iiK n lc  liu itm  ox.n'tüçar. que 
»• condnzio, acliunrfo-o com liúm a  onhn 
iu*m ;n*iii!^aó o lio  I i i . i i i i  esciavo do A n ­
tôn io  P e re ira , o èo acha [iri-r.o  n Im n ln  
«In B r ig u e  <i(* y j: i  .V* lr»|  -i-. qu 
x in r .o  a t in a r re tin ida * l i i r s f i  a* >!••>.- t»n !- 
vallon M :: iu "  I V id a i,  l.a u r ia im o . ] *Y lix  
K o d rig tt i-* , M a iw l Ba rbo/a . i> 160 pro- 
l i n  «ias ono ho stiliza rã o  a M ir il: l> a ; e*tn 
l.o tic ia  1110 «!••*>_ lu ia i de Sebastião
J  os6 dc (M ive ira  quo os rc lu - ld i-  tro tixo - 
rnf> «!c A gun log nr c»n!«* mataran
0  1 ’t i i ,  qui- l i  in n l l i  f e u r  fa rinha , o i-sto 
li.»  ro l irada -lug io  v  fu i te r á ilh a  «!«• Ãfn-
1 ia Kng rnc ip .

O/i rebeldes chegíirito  ás B a rro ii-ã d in *, 
o uo iio iira o  tin ia » US ra z a » ,  o nn iinzcnn 
«*!• p a llm , ticando u do to llin , o n íio  pn* 
tn r l io .  lova iid o 'q uKsi in ils i a tropn Ü r í it . i .
I  v r  l iu i i i  owcKivo «U» Te n e n te  K ra rc in o  
l 'o r t u o t i l  fu g iw i i'.> ,‘ n rd im  ( iv i-  n iio t i-  
r ia  do qm- grailc lo |.n i{* dos fu i idos ,.• 
«char> 110 l- jg u r do J.ir< l>:n 0 m io U-nho 
luamtado cm »ogúin)cnf<> |<-r 1
I r r  Irc jia  M iG cirr.(c. poi< para p ti.-in ln r n 
Ir in r lic n -a  ó quo íi- in  non nji«tn>lo n ir>>- 
| a da M . ir it i im . O  ju iin iç o  n<w an-.< aça 
«•mi» n volta, j « r  i^ o  V . m n  d« vo man­
d a r ao monos -í(» praças |x.is I n n ix  cnni 
j i i i i i ío x  doclitcs. O  orm am i i . lo  •‘i n  iza  d.» 
o ! j ; i i i i i  co i.ce rio , íu iu  icm  npro<n|iiado
I i . r  f  ila  dou of.joctug con>:anli.’,< du ri-la - 
çfio ju m a . pur i - w  rofjo - a V . S .  mando 
y>,r c-.'io [K ir la d o r. I jd w  ( iu n rd o  a V . S .
C a ro iiliu Irt 'ira K  I  J i!o M n iu  di- I S 10__ J l l i i i .
í - n r .  C orone l J o n ' r ’rafici><-o <!<• ,M iran:'n  
O w io  P r . lV i ln  do M im ic ip k »  da 1 'a r- 
» » h il> ; i.— Ig t l- r - io  P o r tu g a l , t r  A h n r it lu , 
C a jiiiâ u  o C u iiiiu n iid a iu c  i!o  U o M a cuiiic iito .

Artifjcs nSo Ofiiriaos.
—— A s cuniniM iiioarxiou t iiiim iim o n lc  n ;- 
tcbidnx d a i iV f .n i i ' i ia s  o «lo in l i - r in r  dn

(iVovinoia in to riiM o  oU lT iioom  .( >  S r .
i ln jo r  J«nó  .M ii í i í im  d » fíousa , 1:0111 "•<) 

j.rn i,v .K  di- c iiv a lla ria  « l i . " o u  a V ilt . i  <1 
. lu ro iu i- iih n , aonde o cluMiiavn o l i t r i> r  
quo v  tom a p in lo riiilo  di>:« l i . i l i i la u l r *  «l'i---- 
w  \ i l!n :  i . i i i la  ç n i;o n lr.in i!i> , quo i>\ii > .s-n, 
p ro « . ii i;a , |.ro|iarava m- |i«rn v o ld ir  ao 
a c n iii| K iiu i't iio  iio  M ;ilto -g n ^ -io , ondo «Ici- 
xuu mia l’or*,n. ( )  .M .h i-k I l.ucrm ,' (Joru 
m andante \ tl,i f u r - n  t lt f rn . ;o ra  #/«>• ,/;.v 
p o iix in t i- i <VRtcvo:i-lhe lia  A !;i;;oa C um p ri 
«la a IO 1 I0  c o rr i ' i i lo ,  aH-x^ iuan lo  l l i i )  qu, 
id i iMtaVam i;o-n a « a rnuw  nn<< m  «o<, e-t 
pi .-nndo a d n 'i- . io  do «na | ir im « 'ir«  cor- 
liv| iou i>cnr{n; quo haviam v o lljid o  di> »n 
« u ru y u , /«»«* Ki* t i [ ‘i r r i /' h i r  i!i'. w m  1 

« '/ / • * ,  ( fo r in n v i i-a lav.-as) o m xiio iiO  
« .o o I i io  .!«• x r ^ u f o r  n  l. 'o u x lit t ii^ û it  m  
i u i  i t / "M t ir lõ lo  !

(, D o  ' i ' t i t g r n f o  dc '20 d 'A b r i l .  )

v i  r  ' m  \ n  \ v  n

--------r»«-|«w i!o uma « 111:111a iju o  l ’û '- 'r '
m-rt : .-ai tu ii'. - in i «lo* n io v i i i i í i i t '^  «Io 
ran if- iia , i- l. i^ o u  IV ^ In  o<«i’ n oorro 
'.(■nndilcioia i. lîic ia l de J o i i» iii< -«lia . «laia-
• i i •!•> 21 do r u r ro t i l r ,  na «juu l ,1|Z ”  •v' r - 
• ...ijn - J<wO. .M a rt i» »  qui- *»’ 
la iió  n !i a o j- r ra  do ! í r .  <‘n|*itao V ic to r 
<!-' B a r ro »  o S ilv a , quo tondo | a rt i. lo  «Io 
}<0 iiti>  do ín i i i Io  A n t iin io  | ara a C o li’iiin n  
do O t-rtc , ninda nía* « ia  ■ lkf-pi)ito; «• louo 
que •> r>->o, v  lmu i í j  |>aia o It in o lio  i!o 
Á la lto— ,  nu B i l -  i ia  «la l ’ra l i i ,  ju in  011 
*b  r im v .i a í j l n r  »:tn c Io lf lf i i i iu u N »  com
o íítu  tU ' | r<>y<iiir n íf jiin i^  l l ’i  K *
tic irn  do (> rii"u «-a . N-> 1,ru ^ t . l iv ,  o iil*  i»  
<!■> l'a m n lii im , nao I<»:i" da Im iit i- ira  
o s ix to iii*  na iilu<  jjrnp««> id ic íiíc **.

M o r^c 'a iii'ia in 'o lo  ifo  M u t in  pro*Sn 
nada fia» ia o w o rr i. lo . d i;rno 1)0 m i-it^r*».

I-< ii»  í í i r t a ,  1 -.-i- ijita  an nu-smo S r .  
.Maior, H " r  um . ind ivíd uo, quo 1*0 I I 10 
tcitdçl KIII!Í|I<1, fui n>nt:tl-‘i ' l »  a M:a casa. 
á lina *!*• r i  u id r  i í «  flloS/fta tln iMjptlíáàrfc 
iil^ u r .»  jia ron t»-'. «• s iin i:;*» '. i l l i i i ! id « «  |w- 
l.w  lo o ild o í,  i i i /  quo l / i  fori.-ad.) a ou- 
i r a r  [»»r «ilfyBns < l;:i* na» f i l f i r a *  in sn iisa » ; 
t iu i i  quo p*xt« o v a ijir  : « lv lla », c n riia v a - 
t.o do | u r i i i la  para i io v n  tit auipaiitcnló 
com a conto que retin ida t in lia .

A f irm a  iv ia  p i» « ia .  «juo « is  « Irz n r-  
d o ir ir»  .«<• rsta o  dclKindaydo, <• quo ri|«-in is 
ac«im ;«ndiava'ii ilt» M .a nw l í.t ic a ri, quaiuSo 
pnxÿün 11a a ltu ra  «lo B u r it y  cotn cotisa 
•!,- :>ll a -Í0  luntic m : q 'jõ  «> un-smo :M. 
! . .  , In in rm n iu lo  k iia  «!•>; ; iai,-a, coni|>nra 
% a->o ao A la iira n to  B n lf io , neoç'indci pelas 
farons <lo <‘a i l i «  .Ma-.-iu*. I> i* jio i*  do dos- 
H ilv id a » a» i'.r<-a : Ho P a in n a - iia , m u ito s 
do M'u» s.jl- Ia iío » P ira m  n u m ir-so  a>* fi- 
lo ira »  »!n c a ïu 'il l io  T li i/ tn a í! ,  que vaga do 
l in i i - i i f c j ’ paia  aciuia.

A  carta »|»i<* no i l it  e sta s n<iiicto«
■ tamlw:ni f|in* u n i A lt', n  »  S u lp ic io , 110 
K io  p io t . i,  d isc ip linava  tropa», quo tom 
riu n td íL s , p :.ra  « 't it ra r n is to  1’ro v in c ia  á 
p ro l <i.« l( * « , ii ii1 [nlo, tc a iiij com r i  ;o  «» <’a- 
p’-'-.'o B ra zd , v  muCíoí oaii'-.raduy «io P it -  
r iit tu g .i,;.

( D o  T r Ü g . - o f r  dc 2 7  dc A b r i l . )

o i  ü .  j x  . a / n  'S X  &  ? }  *

( i t n r í i t  d 't  / V w V f i i r / f f .  r  dn ("nm nm n- 
<!o d u s A r n i í t f  un  r i i f r d r  do M o ru -

>d:à3 1-2 de . ' le io  de lí> il> .

Ordem tiu D ia  n. OS.
------- S .  K xo . o S u r .  C o rono l. B rin id c n tc ,
*• <J o ! ii: i i: ifu 'a n t i*  i l . i s  A r i i s u »  *!a B ro v in
o ia , m:.ada p u l. lii-a r para conliocim onto 
du Diviv.i-.o iV .c ilic a d .m i *!i> sou Csim m nn- 
do, o.u a d d íl.it iii-n to  á O r i l i  111 do I) ia  11. 
2 7 .  ip:o «»>■ lio ta iiiiontuH  ató y /o ra  pas- 
« : t « l i»  polo c u iu iit is iu r ia ilo , d rvo rd o  <lV>r.-i 
i ' i i i  i l ia t ito  » i ' i '  |h'1o <U lic ia l onc a rre rá - 
<!•» do r iM i liim i-n to , o do»trilm ii;-.1 i> dus 
ÿoisoroit para ío rtn -i iiuo nto  da tropa om 
ciula um d&s |»uiti«-, o n il. r ic a d iH  |M‘los 
in c iu l i r i»  da con iu iix-á o  com p rn il ira , i-.ria- 
■Ia p'*Jii < ).-ilcn i <Io D ia  n.- 0 ,  depois iio  
«■\t ra li idos do J . iv ro  com poirnto . M a n ­
da o u tro  s im  o mosmi> K x m . S o t ir .  fa 
•or pitbüco, ip io  tondo o S r .  M a jo r I**cr 
iinndo A n t im io  (  'a rn c iro  « D iiiit ia n iia itt. 
do l ’on'.i» do C iV ió , ii i i i l ld a ilo  m m  p arti 
da * \p|orar paru a» |Kirtcs do F ir .^ a lm . 
o .M.itn lio  1.1'i'oa. lo "n r i- »  u iu lo  su n i'iir*  
vfti* u »  i  idn l i i i - i  I ’ia l. is - i l j ;o  , o .Mauoi I 
C o ftç a lv r^ , qm> 1'llL'iraó no ClICOIItro i l r  
n i i i i l u  lropn-4 |M*r ll io x  co n .ta r, quo m u i- 
lo j  u l í  m.u» c»(tttâo ilc «o ria n ik^  o upre-

3 N  S  E .  ___________________
'< -iitU fi'ío  M' n> lia m l. ira »  ila  l . ^ o l i i l^ I^
. i-co ilu^ i-.*'no  i l ia  :>1 i l i -  . M í i r i i s  u -y -  n-h,
't> ri-In-1 l‘-;, quo l i • l! io  tq.r« ■> ntarão, | » r. 
to i ] i  > qutio i 1 r 11 : :. 1 '• . S . l i s e  . I 1111Î0 
o rd c iillilo  «pi*- C>r- p n y /i *> > n r. T>  1 is - ii- 
!*• 1I 1- <*. iN. ili*>lut::'.il{n. . lu íi i»  A n to iii>  
Ba p ti,ta  S n d ré , por 1 er «I< asnparailo o 
■•«•n Posto  no lugar «Io .M orro, cujo l**inti>
i  stava m iIi s r u  com ninudo,  c ttiaudniKlo 
procirdor «  ro n -i- lh o  do l i i f i - M i^ a p ii  ,  o 
iii->t«- i r  « o lig ii.d o ,  U r  sa li* cm u ltim a  
1'x jrc m iila d c  qm* nl.aintonára seu Posto 
paia « v ita r  tr.tn l ito iitroço; o  manda jm r 
;->o s o ila r  , *• ordena , quo «lo novo \ ;í 
tom ar «•* nta «í<* dit*> PkhIo.

A ii/ o u í i i  i\ 'n it r . i i l* A g u ia r  . T w n l o  
C * .ro »« l A judante , o ( iu a r u l- M u t r c  C f  
iH*rt|l.

Q u a r t i l  da { ' r r f id r n c í , ! .  r  do fa m tn n ttrlo  
tlaa A  n u a .r 1,1  Cidade t io  A fn. 

rn td . io  l<> de M u lo  dc 18 Jt>.

O r d e m  d o  I ) ! a  n .  2 9 .

--------S .  I  a c .  o S r .  < o ro iio l P rc -id c n le . e
<.'o m iiim iiln n to  das A rm a » da P ro v ín c ia , 
■aanda p u lilic a r, | s it 'i coiiSiccimcuto «ln l ) i .  
v ixfto  P m  ilW adora do n  u t >. itiinatvlo , i> 
t r iu i. fo  alçauoadil pela* A rm a s da la p a - 
lidatle 110 P o nto  «lu s fa rn a lm l. i  í r a s , ! » « .  
t r k t o  da \ tl!a  «InV T t t to ia . N a  m adru. 
gada do d ia K  «í<» c o rr in tc  «rs rebelde* 
unido* com o * jíe rt-.v*  ̂ ir jw r tc io à ia ilf » ,  
em 111111 oro m n/or do 0117.1. rdo n la -
ca r o ii:i-.-m o P o i i l l i ,  quo ?<• adiava n.H 
«1 coniti.atido 1Í0  S r .  C a ;iit«0  I;:n n c io  P o r- 
tog n l d 'A In to id a ; o avatteando «le ro jo  
nptKÍerni'<ii>^e I.a< t t i i i i u i r a s  do Acain- 
p a untito , o n ja ií ío r . t iu il l- iH  p<id<inò uj-c- 
nas d ir ;  at Ar tu  A rm a i,  e rc m iir-n e  ao:< 
m a is l.egàh^tn* ta» ( iu à rte l,-  qui* cm nu* 
m oro |X>ttCoNçniit do K iO  àccixlindo do 
p ro inp lo , r i  j  e lita õ  dooid ídnniciite o> ri-l>o l- 

com l iv o  |o;l<> qfao travara ,> |>or i- í -  
pa<,x> do q iiu t ru ; ho ras, n liatulo liando lotfo 
'M M  a.-t trin c lie ira y , «• cm com|ilcta «lo- 
bandada dortu» as « o-.tas, dc lxa iK lô  ío b re
o ramp.o 2 8  í  ? c ia »«»  c 0  rc lnd ilc * m or­
tos. tiotando so o u tro  o tc s  um  do* com* 
ina tK '. i'.îo-i do iiom o ftíaivocl B a rb o zn . D e i-  
xa ra õ iiirf is -  »obro o campo 2 0  A rm a s f i­
nas. um as B^xin r.K , e ca ixas *io "uer^A 
n ito  Hk-.» íc rv i? 5  di> n :t:-/:cn. I> o  n o : - u  
m o rro ra f» 2  n 'n iç sO . e I‘»sa0  l - r n l- is  i  i  
jírn v e iT .o iile , iIc«s.1 i;u : iv ji p oticn í !n>t^» i ’o- 
;ni!> 2  p e ric e ra a , e 1 1  ft-iida* Ii-vo iuon'o, 
trn d o  n lom  d<-sle* nid<t igua lm onio fi-; 1- 
.!«•» utu v i-ü io , uioa n m ll i iT ,  o um  me­
nino. N o ta  n fç a li | 'o ii.'ir5 i ) - ' j '  com ií.» - 
uoito o  mestno S r .  comn nndaitte «lo Ponto ,
o o » S n ru . 'l'cnVotoît l'rw to is 'ë b  i rA I " » e i-
i l . i  P n r t i i i t . i l ,  A lfV a n ilro  i l 'A ln ïo i lt i l  P o r­
tug a l, A lf i- ro *  A n to n io  ,T.izo  d.w N o v i <. 
A lfo ro s Jo nõ  D in l/ ,  e o P » 'i/a iw  .M .iiw i-I 
U i i i *  de -1’ in n . para cujo  Imm* èjeito tam- 
bom 1 oncorren 1* P ilo to  Jo ze  iJn in tu n ifo  
.-lo F a r jn » ,  'c o n im n iK la tite  du canliouoir.v 
I.C R iilid ftd e . S .  lE x c . tom nonoad i Ca- 
jw la õ  para 2 . K  t 'o lu m n a  0111 o p ê ro ^ '-* 
a d iro  o B re jo  o Ke^crctidó P a d re  U a i-  
•íiundo J n zo  i l ' . \ " i i ! i i ] x , ‘a rs com o vm ioi- 
monto «lo C a p il(iõ  do c o ijs i  em enm iv i- 
n lia .— A  ii/ o it io  A rt  11 r s  d  A g u ia r ,  Te n o rte  
( .o ro n i l  A judante , o l ia r l v l  -Mestro <jo- 
ncral.

CoiTcs|K>nt!en«-‘ia.
ísY<r. l ir d u c to r .

—— P e rs is te  o s f ír .  S o to ro e m  to rtu ra r n» 
m>s-a> idctin, e r iiu iic ii iç 9 e ts  etn doi» h "* ’ 
«o » a rtig o *, p rodiieto <!<• anu • >», «• i»ov^< 
v iailio « .  ( U m i. t a  n. c 0 3 . v  Vd ) IV u o .»



C I I  n O-N I  C A M A n  A N  T I F. N S  E .
i-  j i» « o p lt< s a r - IJ ir , i»S>  que •• tc iduum » 
por ind iguo « I W ,  ma* f 'irq u n  esta ‘lues-
(Ao !«* i r i  tonmndlo m w  a no pnblico.

P r i lK ip h l S .  S . «.\probrntido--.Kt» 
tndo a f> r i  do uma rcüiiosta par •>>! 
l/ i* ' ,»r»'*.... .i.li» : que l'td o  t’iSM1 oiv 
«-.iiccidt». ii''V> tluvidauto t . r l i t la  «pu» n** 
l i w i .  v x p l................*0
l(> ; i i i t  > da i|ilc* «U-via iir.p t.
rn r-n . i*  a i i l l in tu  oiteosu. i|iic o i k * «  t.n- 
Uigotiitftia K ** i r r o j ïa i i i i  pondo e in  «Im v íiI i i 
n n ir  •> ■ n li .-.i . . .  n «  ■>* p rim -i;> W , «? n-
i >i iK 'iitu  * ti 1.1VI-T du i in lm i.  A jo u te -**  i j i ic
<!. >.!>• I fX H i M .'n n n i ■ ■ ; .................... .....
mu® co. r r i i  M i. l r ia a li i ' . i i  i-m ucniiflitito-tfi' 
|mr M ix iitn r  c:. n t r »  o .  iio .vo* (« re n te *  rm  
ge rn l u nn iu i3d vc r< io  «la provincia , n n ié  
p er <fi-ï=eiifn«Io in sc rim lo  m . « ru  |Kriodico 
<otit<;i a vida p a rtic u la r t » in n i i l in x  ila  
la u u lia  î r .» ( « i l  a m ii:o  de calom nia. c 
t 0 rfK *a  : ^ n n fiIa r.n iK B i n a la  ohttan lc  » i-  
lonc io  d o p m a iS u r a lauta o lAo «Iimco- 
nicdida a g g rc -v o  ; m a* o l i r i ja i ln  p i r  f in i 
n  re p c llir  Õ ataque m oi* que todo* grave 
do m m i nd ve rsa rio , « m  n n d ira l, . w j iiS o  
do toda ra *.io , que o Ií/c.-m-okj-v coin «mut. 
g ia . o for-.-n u n i (amo proporc iona l : i du- 
xaçao, «• dur* «a p rogrosùva  dn* inu iln o  
o f& flsa s rccobidas. A  prudência tambem 
(oui l im ilc »  e p or m ciio - e c iin ira v c l, o 
degradado reputam os o  ip ic  exp rim e u 
fo rça  do m * f i\ t i i iK ' i i lo  tô t »  Ic u iia s  fu r­
ie *, «lo quo nqueik- une a jirogoanilo-xo rra - 
pcitador île  f i ,  o dos o u tro ». f.-ro re|vo- 
( i i  :i< ve zo f o « ia i ; à «  m ira ) tin  ■O lin tW  
«d vc ra iirlo »! cou. mao sem pre l'r ia , r  ca l­
cula . la :  un p ru U ir iro  nm lcrà not& r-so la l- 
v i /  c \ c .-so  «le -cn:.ibi|<dudo, que u .! « •  
cti^c, ouït--* acoiiqranba a nobrc.<a, •> de- 
vaç&p d'alota j  o no «c^undo, »ol»ejid<W  
d«t maldade, c tlo b rnz, quo nomentc dre- 
Iu*:r.\o , c «bntem .

K e n in in e n w s agora a» fa lôdade», c 
leontradicçûoi palpavei-, a« a lcivoüia* n r  
g r u \, r  in fâ m e s  (w à m  r-c ro ve o  quein w  
quci.xava, c protncMerâ nfto u u r  dc « •  
p:c-a>ôcti d u ra -. ',)  quo S .  > .  I :»<» ufana- 
lirm itc  nov u ttrd iu io . luM -tlc  c lic  ipu- i r i jn -  
M 'il ia im »  a inacv.io  q<» " ' iv .- ru o , c para 
p ro w il-o  c o iifu iiilc  <»• mj'Uy* com o-- tin*, 
c  appliua i  (<*!a c <pia lip ior n u re ju ,  á 
(m io  c quah|ucr c o n l i i ic u lc  <i>n- ni» \>o- 
d«:ria  o r^ a n ú n r n'» lu  c M n ia a ru  «ruanio 
<)ii»coMM ftO c xp «> i< k '!itc  •> w n r .  .Manool 
F f l in a rd o ,  o n 'ua ia  tu rrin p o n tlc n c ia , in - 
ic r(e  lia  (?hronica n. s  . IS '- Î,  a rct|i<i|M (So 
»u iu i-n lc  de- d «*ta ca n ic iiU i* da C iua rila  Ma- 
c io ii. i) ,  o >un inn rc b n  par.» n capital. 
A c c rira  dV-tna im -JU Ia , c o m irc im w  « m -  
p re  que <.'X|iu«Cin<R> OH kuiuc diltirubladc-c, 
co ii> iilc ra n ilo -a  d d n a û  dc c x w u -. io  m m  

Ia.»l>pm  «U- n lp iin i i-ori|jo, po!n 
{.-rniidc rcpdgnancia popular, <|ui- n '« » in  
cOauoa'r>M cneontra ria , o!pola *to(ul tlr±or- 
g a u in ç tv  da im'-xa Ciwarda, o <|uc pclo 
p ro p rio  chelc i T n t n  fo i (ambem iocoiiIm j- 
c idu, o rcpr« M iila d o  ao govi-nx» : •*> con- 
c o n la ii. lo  coin cmhï i im ' îo  cm u llim o  r<-- 
c u r-o , U'iubraiMOM um c u rlo  a d ia u irn to  a ir
• i rcaullado da* carlaa, j . i  c n ifio  oxpi-di- 
■la* ú u I^ iiim  c a iid ilb tit r iÍK -U lc « , que sc 
bupunbfio < li«p i»(O i a dec lina r o caMigo 
do m-uk c rim tv s «  <*♦ p ' i ig M  «lo »ua |¥> 
niçrio ; e |h>uc<> vnlc n ll irm a r lio jc  S .  S .  
quo iK T ilu iu iu  oeperançn (iuba ik»  c fie iln  
cli“ l « r »  c a iln » , ncin que HtO pareça r i • 
d ic u to  o  nd iur.icn io  a|xiiailo n 'i l la n ;  que 
o u ïra , c m u ilo  n ia it  a o lo ri-.u la  0/n  a opi- 
j i i l io  do* « idudüos retipcilavOÎA que as c h - 

cruvçrfto, «.* a do •gowrno <|UC m  appro 
vou, o in lo r n  io  lia  ro in «sM . t iu a n io  |îo- 
r* 'in  a or^ani-avfto, e n ia rc liu  dv c o n lin - ' 
g n n lM  paia a« t iro n le ira i d'< >ia cotnm nr- j 
i:a , c V iana (n w u  w> p o ilv ria  jam uia eu-1

(ciH lcr que o u tra s iViwwin) c scu movi- 
mémo dc|K>i« para ontlc convioac, longe 
.1 • ô i l i i r i i l t a rm r r s  lo ino» n<i* que (a l a r­
b it r io  nt«re>entamo«, o  quo »•» b.iveunM
do liirna o  e n  ikw w  Hi'fo*n, e u.1 o por ja c- 
tu u* i .  r i ïm o  ne a liï^ o ro ’i i i  lento mfn-1
1   : ...itagonitta . T ild O  i»(o  m* acbn

i- i • :i»o c utm ria ik) lA v w i corre<pon- 
d- i ic n ,  ijn e  S .  S .  no* fe/. tavor t r»> U - 
d « r, p.-» q itv  (Ao a vc«a  ao se ii propo- 
silo :  n i • c 1 —

ICi i i  vt r  l.u le  «liste- c:i a S .  S .  que 
■’ m u ilo 'd u v i. la v j q ue  «• coiwc-^ui<»c la-
■’ ze r marclen" (note no) ç n .t r i i 'M  ti'iciu- 
°  t i- ic s  « la i .-oinmaçcas dc ( iu iit iu r íic a , »  
’’ AIcMMara ”  (o dopoi» d • e i i iu . r - n i  k  a l- 
“  g im n »  da* r i i< f l- x  'ju c  n 'W ' i  «m fu re n - 
”  c»a c.xpciiiiéruino-t, continunavi») ”  Ah- 
"  se -f iire j m ai* * l"c  a d iff ic u iiL id it m uito 
** i i i i i io r  neria, tcn-ln— ou ftttardn»— de ■/■- 
** g ' it r  iin tn -i î in t . T iv n ic  \>ira a c «| iiln l: 
”  que n te lii i r  fora «pt«- esi ia m m  «1\t*mi* 
”  coirtuiarc.m  « / jt  ' - w ,  c ctn|>rejiis*i- 
r’ p r im e iro  o «eu com ingenîc na» re ip «c . 
”  tivn^ fro b ir- ira x . (««-p ie  i!.-|>o:* f . i .‘. I  «.ra 
r  ré u n ir  ti»<. * «•■t»liti,ie i» ic »  cm um >.«1 cor-
”  JKI, e d.tr-M 'db.-t <• UVt»viirMïî1t0 «piO ■
”  precUOiM t!a g ii i- r ru  ré e l una*r-r-[:i. I:)' 
”  ■ iir it 'H i c x fltta  (dUtenVM n »  pefioib» no. 
”  j j i i iu le )  a parte « I«  rovtiîaç io  ottdo di/.
”  que nllc>(nrit ou r « m »  m o lif .t  jia ra  
,’ .b icvt.irm > m> c lw n ia m w ito  d a j t fu a r-  

i ln s  na e im m rx  t i jiimplc.< n g ila ç il»  em
”  que «o acburtko «•< c sp irilo -t A ie .............
”  ife .  Ia rc i no cnîST>to q "  • cou. n n h t. 
”  r i  un  m ed id tl (clui!t;.«m en; > d. -;ua r- 
”  «lax im çiouacs, qtiamlo t!>>«ngnmili>-t es- 
”  livc -? «'iito s quo n c jî i iu i i i  o u tro  rc - 
”  ctir-«> ‘Ic ivta  «Sic.

A rA im  q ue : do c fc rip to  por iiô.< cm 
O utub ro  do sn .io  pr« t<H-il i  colite ko >n«- 
n ifo l- im e n to  que o IWWo i *0 no j;oVer- 
no, quaw lo «'«n fut* « î«  J . I  l l io  no* clm - 
n ia rn  para iu f - irm ’i r - w  do cxiado d 'c stii 
conm iarco, fera  to u ira r io  f im  á e\ i«en- 
o ia  do d< .'tKCoioe.-ito-* «!n «-• p rin
cipalm cnto A sua  m irc l* »  iiu iucd ia ia  para 
a capital ; n.V> porc in a prcitaçflo «le c«>n- 
t ing vm e s ; « i r  t .u lro  niL-io. «  com o u ïra  
d in ’c ç io : n t c  n lv it re , rcp it(i;no l-<s fo i jio r 
Uivs mi'^c:!a{!o n V s s i  ivcca. i io . <i r>'itoraoo 
d rp o is, KCMlt> que eiltûO dc*c il^n ilililt>  o 
cx-p rc riden ie  pelà «x p e rté ix  ia , <• |««r igua l 
intorinnçfto tic o ^ iro *  c id a d ííii*  d 'erta w n .-  
m iirca . inc liiM ve  o «c n r. V iv c irc » , coin- 
man iante «la ,  o a u iu r ija ta , -îiiào
grado «le a!g iicm .

Como |*>i .h ooneluc que ncon«c- 
Htaoms a inac{Ao por dcMiprovurwu# um 
meio « I "  «C«jA*> in e :lic n * ,. o i.n p ru d e iito , 
Ic iiib ra iii io  lo jo  o u lio  «pie it"-- purecib
iim ito  in itia  p ra n ip ln , <■ en.»v.-’.i.-* . ï.- , .•
(atvcz «» m u ro  p.-«j»tantc ? C o ir. 'j t i  ndo- 
no* o n vk lo  o conceito, c depuis lit lo , t 
e x lr-t la d o  a cnuiM iaçflo jx » r  <c^:ri;>to qnc 
d’e llo  fn i'w .r - .  dcc idc S .  S t  om (cnn «-• 
g u fo , c m n s k t ra l "  que «•»,;« ilia ç fio  r ra  
a m a is foglcu  e » -ih ir itl ,, t !  U e rijic ita - 
vol é  H em  duvida k in ii l l i . in tc  d ia lccltca, 
e ntielidadc logica: c la l é quasi M-mprc 
n dc quo w  hcrvcin as (mixOc», o nom- 
v e lin fn tc  o « 'tp ir ilo  du p a rt ii io , que cm 
m u ito  tudo depiuva.

.Mas, ttg u m vn ta  o nowo iMlvcna»rk\ 
como fé  poderia p iopor um a rb it r io  di- 
vcr»o, c it i in - itn r  n n ic rc lm  do contingén­
ie *  para V ia n n , »o o quo o governo pe 
« lin  era p rc c iw n o t llc  para p ro tc g ir e»-c 
|Kinto,  o do .M e nrim , «  i l l in  du M iira -  
l.bHo I “  nfto lu i aqui (  ocre/ceiUa «'Ile  ) 
iiirin cuutraelição ' l/rtn / l ’Ipnet l , r  mu
ÿriin iie  lapxa île ittrm oria i , ,  Avinmoü 
«.iqqiotto n lg u in  e rro  nu luo ino rin  dt> nr. 
S iA o ro ; i f io  o i r r i t M j,  «• l:u p .irtu  para

«pu» cm tudo le u  qai<i-<io uoUnr i l o  ne- 
m o r ia il» ,  « y  Irm -andu dc lat>o: tlc«cu|- 
pi»'*o a u n i pr»!>->« .r  «*>a vingança «lo ' 
nm or p ro p ri'i «db'i»li.|i>. V .m v j. .u>rctn 
n eontriidie.V'Vi quo b i'in  Hpilpara. O  s r .  
l ' i ' l i^ a rd  > lio 'jrc  n n i' .i t-.r tle-v’. jm .Io  o 
jrm lo , ,• n «piO p reI.-n le.» o o liiK '.iir iiitm n* ! 
« l iu l ju ie i i lu  a lo*^a «le A ic n n lo ru ,  pro­
punha, como Icm-At poo.l-.Tadi>, para ttar* 
l l ie  o rg .liiisa ç i)-» o in  > ,i laeuto u n i expo- 
■lient!' por s i  i i i f ' in o  d ilTtc u lla ikt, que n i.»  
por i lô t ,  no nentiil « cm que o di/. S .  S  • 
c porquo' rcp rocntava nnn o * iuconvo- 
nicnlcn, tpie e . e im portava, c«o p jd ;a - 
(IKM  «•■m ro u ln t( /i< \ rt.j h eu  i  j u l / i i r . - !  m .
« li i  a r o u t ro , '« p ic  n .,! p a ré o -- i-  p re f r r i .  
vtd, c n ié  o a tU rn i i l-o  prova greuuie- l . ip i  i  
t'.c it ie iu ir r ir t  !  Iv u - .: i ainda u n n  de;lue.- 
çao log ica ,  que m uito  c o ti-liz  co:n a 
p rim eira .

i le . i » t i r . í  lambcrn S .  H . a voz jv i-  
«leroxn «Ion laclo* ! C re ino* que n ri.i. | 'i.w  
I k - i i i ;  in n  w r  dc*tacatnonto «l.i C . N '.. 
e *cm m a rc iia r para a C ap ita l', ex 
jo iarncccndo o M e a rim , c CXplor .
< ir . i j .n i contra o lgun* g rn fe ti rei»^. . . 
que *c »lip|V.'iom ar-t.-« atlo« p -!o  « l i; i» o  (■'• 
uento «o r.m c l n i.m  ' -rça île  « l. i-
sü iiltw  lio m c it* , |».-e*ta«la ]K>r A lcnnta ra .

K  o n< via aScivosia m -gra e in f tn ie !  
CoiiHÍatio c lla  cm «tcclarnrmo* coixu qu« 
|-or Iw l i »  l in  xnbida, quai o baver jw-di- 
do qnando no* l ' i l la ra  cm f in i  do J u ll io  
tlo  nnno pa--ado,  por s i ,  ou peint w .u  
a iii i^ m  a d im iv -’io  tlo  ex-p r(t< ido:ilo , «la. 
cuja prudência tira va , na !a m enos a rsu -  
inento «lc s| < «l,(c  cm todó o V » -  ■ tV.-ic>) 
l«ara que nccciin«cui''>* a* p <v in i*sus >lx 
c nvcuçfco, <pio no* pTopunb:». O ra  ni->- 
gnern igno ra  que polo» tempot da p r i­
m e ira  tomada «te ( ’n x ia * . daiul.» o go­
verno p rov ine ia l m a ior o/iiranc ia , «: nu- 
dicncia «lo que n ié  «ntih> ao s r .  J .  I-'. 
L is Ix M ,  e -«u ilra s i u l l ' l ' ‘ilc iA /o p p o «ic io ili^ - 
t r . s ,  ucabarn is<o «io a lic tn r- li ic  lo d 'i u 
ia v n r «lo | » r lid u  c o n tra rio : quo catc m oi* 
mo parlido  tomara iiV<sa cj>oca o a ^ « 'ii-
lo  ik*  K o llic ita r-sc  ao governo da b’f l i t o  
a M tsp 'c iK io  «le g n rn n ira ^ , c um  b :a .,» 
tio  f e iro .  <[ue a vic.-no u p ro v e ila r, du- 
: ig iw nik>-sc n ié  n pcr«>nagCiu «pl.: at-otn- 
p a n lin ria  a* m U -iv a s, bein «|ue o i l lu s t ra  
. # iis< a rio  so decûliiwç a lic a r por |iropa-| 
la r^ x i o f in i <lo « a  viagem i S la *  n ilo  lia s- j 
ta « u  no lic ia  publica: coih  I uo n o  tau» 
I>c-.n n veracidade, c a dala dowee ;v«c n - 
to, por qnc c:n mcailo* dc n-josto  « I»  
ntesmo nnno os si*r> . dcputndm lie llc zo , 
c iiiic a rn a ç iio  o S*:lva, n m lx n  p n ü ic n la r- 
nh’titn  co:n o* m iiiix t r iM , c o p rim u iro  
publicami-utc na Cninara m u ilo  >to ci»|>c-
.,lin -H o  b d il tniid*»«yn tlo  p r f t i i lN it i t  tlo
'■iarantiAo, o que certo  iv io  fa ri.'io  sc.n- 
•iceordo, c inlbrmaçûCtt do< com par-j 
t id a rio s «In p rovinc ia , o o *!»*  n^e*^ar-a-; 
mente «lev i.lo  d'aqui 1 er p a r t it »  .-.nltv." ««• <| 
t:a.* do ir.cx anteccddnuK q u a l-jm T ic ra i-T  
vcréaçAo contra enta in fe renc in  de io - 
do «à, ■’ ina d m issíve l. (_ximl>:ne-*c ;• '- . . r ' i  
c«)iu tu ilo  is to , m tua i* prova «’• m i» i 
pma u llim o  complcincnto d’c lla . o q’<e;' 
n't'.tM! n ie z do ngo.’.o eserevera n-p ir o, 
•nr. l-\ ( 'a sc iiC *, a ia igo pai t ic u lx r. |i*>̂  
lit ic o , c aie collcga enttio do *n r. i i i ic - i  
r t r  r.:* reducçito «lo invaMn-i jo rn a l— o ln -  
vcsligador— ,rc m  uma i-n r la  publicada ua. 
cbruiuea n.» . /•

"  <» preMi'.-nte c e n lin u » ...............
”  pera.se n ié  am ouliu n vnpor, que il*'»e.'4|
"  t r i iz c r  n n ir»  « li,n i- '3 i> -’’ .

O ra  para tpi*’ «n* <V-' ; 
e ic rcveoc coin «a nu ltlia  te, n i »  cte 
laudo que «> n i ' i i i 'U ' r io  >n«l con' w  
*cu agvnlc, (««'«••♦o cra qoe ■ :» '



íi.~r> C H  R O IV r C A AT A R  A N  I T  F. N  S  K .
d crra iM ro* « lim  «•» m «  a u ic -io r o par- 
i.do n <1» ' '  pertenci#,' o » « « ia  ■* «■ecrip* 
lo r ■!« caria, n quo no *n r. l 'c ii iu r it u  
i la ^ v ù  rM irudo a* « in *  grncn». oiivcsm- 
f . i lo  n îta * m>llicitaç0o>« pela dtinUMO ta*>

* « i r r n J a .
H  m dcsiie ilo  il.» plenitude, c f[ran- 

ilp * iK ilo r in liK lo  <|V»ln protA} o nwo.i on- 
tn^ooisia a v o n ln t i'* *  u negor ,(<. publi 
«•o «jue cm fin* «Io Jlil,':<> c'Ie, ou ( o  
quo monta o incKiim )  n * in f  iw n o iu  «lo 
►ru partido nJo o tiv < --..n  |iedido o r«  
|wrMU n «iimi<>ao d«> *n r. M . l ’eltMrdo! 
O u tusso (a l podido f i ' i l »  lu z - i jm-Ii» *n r 
Sotero» 'n i « Í  p. !iv> o u lro * mHi» in i i f im  
ra llia  c l!”  que n « w iw ro ç J o  <!•■ presi.lcn 
le  *e nchnva (ortcincnto M im i( n ih ,  n por 
Cunsi ipiciJC a HflO cm  «In ni»:î i lo  hiiicero
i  cavalheiro o oüorcs:or*n.>s a< Iran.* qun 
lid a ile , «iY.-so ( jN u io r ,  c p rra n lc  oit. 
<•1.11*0 p in i i l ia  ro u ira  «is pcrigOS' «le nti 
dù!a?, «juo dnt‘i.1o estender'«n ta n t» polo 
lu iu ro , Acompanhando a d ü ra ç io  <I.i rc 
Voila.

K  a que pôde S .  S .  cm tn n t.i n p rr 
to  n w r r i r  para tiùo nprcsoniar n m u 
nerat iva «'in p iT Îc iln  nndex f  A ’ win»pI«-.< 
comparaçilo <la «lala «la i io « b  confrrcn 
cia com a «!« uma caria w ia, de ’J i  «lo 
Sc le in b rv  do inpuno anno, imprensa na 
Chronica ! Como * »  o**» caria (qvn nliou* 
i>.*io mencionamos )  ropusnas<e coin a e x is ­
tência «las a nterio res ik l lc ,  o don «eus, 
c « Ic s lru is íe  n :  jm iita *  O utin* rn n im  «lo 
»c io i*o3, nos aobojavíio para fundnm rn- 
la r  o ikhcso juis'.a. Iv<«e argum ento qm* u 
S .  S .  parecerá irrc jV n ÿ .iv i l  e:n n id a  <Ip» 
« i.z  d n. illagOc* l l io  lo g ie tif , e no tum e s 
Fobre a iu.icçuo quo nconseüiauvx. c a 
contradicçâo pnlpavel « n  quo car 11.’*. H  
como ne iim  in io se r.í s i  S .  P .  !m<ui no* 
d li n entender que só  nos • suo*
prclccçôcs «obrc n i l  ,': ., . i: m rn rie so 
b rc m lo ! i i« e  aqi;tl!>  «j r«» c i •: m al exe- 
e utfto  Inu ilO  e ilt id .id o , o t n l . i l !  de S .  S . 
d rM lftp m la  cm c<«ricnu-a  n.ngiea, sctu- 
p ro  o rig iiv . il,  <• m r.ilo i rccia !

jV tm rrt t in t  j/ ru m r lt rn  S .  S .  n  t ! r r -  
TO Ztt’i û  ,h i / r i  t/o.i f ir / f r i/ o x  !  A d iiiirn -i> <» 

| x » T c  lado quo o e:ir. S . u t o  ü.< dcMCtn- 
lu e  do mua |>ar(c là.) n o la rc l <ta riuvc. 
«•i>nfi re nt ia ;  c Ic iikm  lil<> p ri.f irn lc t  n« n ia * 
l>nb tra « *|iic n S »  podcitiOM acahnr Çi- 
c n  r  <i <]iio i/ra li io  letnoü. Coi)lcM:t 
lia  u llim n  porto da «ua rc v i la^-jo « n  o 
In v « i« t i" .n lo r n . °  1(^1,  rc|wtida nn K o - 
v i» ln  n. °  "J j,  l i t  r i  lion «lito  ”  quo n:io 
jMvJia lia vc r fo it r r r râ t r ,  ondo n< c o / trr j-  
ce.*.• 4 '  « i i ù j  r r i o  i im h it ix  ”  Is to  -ó prova

ilo  uniu
r w i -

im ilnvno d.* ij .i ^I |.icr InK 'n lnw i,
n vi-i-.in .I ' i ro :  iiin^oara ik .*  * i‘n ■vt- 
por a c iw  y  l i  nUrn^n «lo ici»;'«H>ir n "-  
|iloj;i.. d j<  t<M.*ri|>ttir«* «!■» Invo*lig «d '>r, «mi 
• !j ito u .(a . l ' iz rm o f-o  <■<>/.« m ru a r m i-  
!í .Ih;(k. A q u i n jiiito u  bcm l Concord»- 
i i i ’)* : « h ik h  lâ c il cm rcconlu^cr n ik w «  
m v lio irrid a ilp , |ir.Kaii<lo;i>o< mm* «t« lio n ro , 
c h in r« li< la i(o  d » quo «le grandi) al>p. 
liilndo , c gcicnrin : i i iM  »o p » r w n lu ro  
o u ïra  fi.ra  n im t> i o|»iriirto acorca «1>» |*ro- 
i*ri-> lo o ro c i'w n ln , i. l/ a rn n x w  nim la com 
i|u:i! |i|or n irro n ln , 1 ) iiP  a «*.««> r«v p « ijo  i»«w 
d ir i ' j i ' - o  o rc t n f im r f l  m o*tro «le la lin »  da 
i-a p iln l; p«i< n 'io  «lc>'jatinw ><t rxcot^iia  
lo* «la in ro jiu a  a n li| ia iiii, quo H«« *oin 

iu'io.1.) n n i bnchnre!* lô rn i'» In s da pro- 
v incia, <-o!|i.. fo.l i*  n n i«  avn'Haja ilo* «|:i«î 
i*llo i i )  l i i u l  > l it l . ' ra r io  (que minbtvm «orve 
a p rc 'iiin jiç ü i) , o vaidiidi*.) c in o ii.* »  no ta- 
lent-», o in<:riicrA>>. F iq u o  C'<a h.m ra ex- 
çoooional no c o lia ln r. l i io r  da 1»ov ik(.i, c ;ija  
Inva p ro -.i- ira  j t l iu M  Icvanlarom .»*, |»>r 
n in U  q-io o  *o i:r. S.»t«'«'i) no l a iiica  ar> 
rortiP^ar p isa ila  «lo liahl«"'«'*. on «!*•
*.■>: « « in in .rt  firm e», «> o in i nco rt«ii»a «W  
n d M 'irc v ir  i it t ln w i. ' i i to s  d V « . ’ «encro, 
q iio  i-.j podem so r lo lo ra rfo* pola «!«•<- 
jjra«,'a do< l-v.i;> :»i, o m  p c i» td a u o  c r i t i ­
co do «jualqnor p u riid » .

S o n , S c n r. Roda c io r.
So u  ami^o o cnu iio .

W n n la ra  l ' i  «?«
M a i»  1U1 181'».

J o rtq iiim  F m n r o  t/ r S Ú .

C l I l t O N I C A  >1A 11 A N »  R N S Ë .

ite m  ( W îa r  duvitta <ju« do t ra ln ra  de 
lie;;«M-i.-)^*;ii> coin a u j^ K n ii'ilo , «i «!.'
]»».>cidn-le de c o n c rw in s : ma* porque «!<•- 
c iiira n .!n  «i iK iÿ sti co iilcndor n* que oxi*
S i r  n . callou n» ij. i» .  DUa-rccefR T ii>.
r i»o  c«la« !  IV o ioca m o* lodu rc o n i. iv i io  
«!o S .  S . ,  e npjK'llam osi a iu ja  |>ara n * i i h  

p rop ria  l ' in im 'ru ü , A o i'n<to de quo nan 
j : i k ! i .i  prom ottar o iju e  n ilo  e>lavn cm »uim 
i in . ir t  u.’lo  innT«H c rixqxw ln  ; nam ta0 |h.iu<»

(411:1 i i l »  rio* aiiirqnu haver d ito  no *e nr. r*p u lnv& o  entre o ilra . 
l .n .K i i i '^ i Id o  n i f rc . i  de con--,-,>«i-i n rB .
Im iW c *, |Kir m a l u p p li ia . l. i  a n  caw> « lt  
uma concep t } ’» r o:n a o j. , . .» is-ao c o n rii-
1 uc io im I. o n.)!» con.li'-Oi-* m u nlmejada*, 

j 'V 'V ' ' "  f ' ln ' ’1' "  I ' ° ‘J ''r i ®o *cr j  , q iino

N o  C o rrc io  O II ic i. i l  encontram os «1 
s-^ n in to  o ilic ii)  do cx-com inandanto da» 
fo rç a s 1» « » r .  coronel S e rg io .

I l lm .  o l irn n . S n r . — l i . n  o dia 11 
lo  corrcnte m e» nw> d ir ij> i a V . U x c . , 
lo Coroam , on le me achava c n lilo  de 

in i r c ln  par i  esta C iilade, m.-m te r cneon- 
t r . i  !>) n n  i ' l . i . lo  a llu m a  d ura nti* a  viagem 

v if t î. i e I re *  Ir.-oa *. N  *. l'i|Vua(9u 
l i S . iu i i  ■•:!, il. - j)  i:> d? «--itar »  huma lm » 

r ; i  acam;nd.»< «n  r<t').-ldç* d enio  I re *  l i *  
KM, a p -m Ni il i i. la n i: in  lie  nie 1 «p iurUd, 

m - l. i r . io  I 1UI11 'i» ld a :lo  «»<io, jK . r  se |wr 
«p iec i ! > >!a* u r.lo  1.- i la - U i para que n :n - 

’ iiem  M i'iU ss i da* ! i: i ! :n .  m a rc a .ln . lin h a  
lid o  c o llie r gwilifiapo». Iin in i. ' lia lam ento 

aggre-icorc» Ib r i l» .  peiyteziihlutf e lova- 
J .»  u m a i* «lo liu in a  Icgo.i de d iM dli* 

«■ il, Airm «litvwla com o p re jn iv i «!■• al- 
pmn r w i I i i  pelo quo «lei.xarao raM os lia<- 
tantes sa n ^ iv n ia ilo s , l ie n ix lu  «iolh-v lu n n  
ir iv iu n u iro , huma arm a cranadeira , o al- 

gan j c a riiixa m e . Daqucïla  Povoai, 'jo  aie 
«•*la Cidüdo, que (a rum  d is ta r c inco le- 
g iM *, n e .i'io .iia  n o v i.if i.lo  o c c o rrc ri; Ik h i- 
ICm drtl.u ixo  /lo n l;{um  fo "o , que «h irou 
porto de huma lio ra , en tra in  h  iiw tt t  Ci* 
did:.- com n (Sirça de «|iiinhentov hom yit*, 
«■outra a de tri-*ent«M reholde», eomman* 
]a«im  p -jr ’t  d »*  «rum chelem do grando

Pa ra  i i l n  ÿf-r p ro lixo  coin a referen* 
cia dos p o rn i. ' i io r i*  «Ja ncçilu, te n lio  a lionra  
«le envia r  a V . Ivvc. .» copia «la O rd i-m  
«I ) J ) i«  quo dei t i*  l 'o r\ « «  «Ut meu coin* 
m a iiilo , na «pial iiM-ncionei o que me pn• ,  ,  » .  ............  '  » « v i ' i i v i  v* « l in -  I I » .  l ' . l *

• ilo v iu i a.) pre.f<>m.mi> d.. p un ,.!,, do reeeo m ai* d ig n »  do*<i ree<xnmoi.datÀo:

*0 l im n i’Au. w rv i i lo  o n n r .  L inhna  («» quo 
*>•'«•» ("»:'• r ia  n e o i.t i-c rr CM ifurniida- 
do o<*> jur/<<* <h< u in h 'K  nohre «• umuiu* 
p l* .  «’in  que l'^ ro fk u n M , u p«tf.ju. a v« r* 
1 ■ ' *  -  -  ........ ...................•..................................-

In tp t r la l.
T e m  »ido 1180 peqn. 110 o meu c u i­

dado de u < i. iin « 'i'< r e |H>liciar n Cidade 
Coin n gente quo l<>uli>s |«>r »e r «dla cm ine- 
nor i i i i in i  n i dn «pn< n que co in

p<i<«,îvcl paro M i*t«*ntar o poito qoo r»c«
■ upo, p I * quo já  o x is i «lo coumiau’lm .  
t.* da* l-'orr-a* cm  «► (̂-•rni; ^ *  no l* n « .  
hy  o n o x iliu  «la ( «pi o pu.b r  «tic. 
P«m-ar «I.» L 'a n n iid a  ilaquolla -P /o v iu . 
cia. l)cv. 4 lin n rd o  a V . Ivxc. inuiUM 
anno*. Quarto) «lo commando da< K«ir> 
ça* ex;i« « l ii i. in a r iu »  no Acampaincnto da 
C iita .le île  C axia s, no .Mnrannaiu, Ï S  «Io 
Janeiro  «to IS i l » . — Il lm .  o lCxin. S r .  Conito 
de l.ag.-<, M in w tro  o Soc rc ta rio  do ('.Ma­
il. .  do. N«'goeK»< «la C iir r ra .—  l'c n n c is-  
r i t S r rg h t  i l r  O U c e iru , ' l ’cocnlo Coronel, 
Commandante «la* Korça * oxpedicionariat.

B *  adm irável o Hangiio l'r io  coin quo 
<t tc n lio r S r r ” io reconinie iula unicamento
o neii cmibado K r n n lo ,  para nao fa lto r 
à j . i ' t iç a  ï l î  o n ia is  é que ne reforo ú 
Ordem «lo d ia , «la quai »e dcpri-brnde quo 
5 0 0  lexn1i*tn« fixcram  lu R ir  dc C a xia i 
cerca de ISOO rcbcble* , que n3o Ihiuvo 
coinbate, ma» uma |K*piena escar.imuon, 
«'.n «pie m> tomaram parle n sn r. llo n o - 
r io  Itu rg o * , e a guarda avançada quo 
e lle  com uiam ijva . N a  mesma ordem »o 
empregom a re«|Miilo «lo sn r .  GrnCHIO .1 * 
u iiicav M-guintc* p a lavra i: “  O  w r .  capi- 
’’ tao K rn e s lo  Iv n ilia n o  «lu M c d c iro j coin- 
”  mandante «lo 3 . 5 balalbaô ex|>cd»ciouo- 
”  r io  diKonvolveu n tju rlU x  cooi^e n , c boa 
”  tíireeção  que »<• llie - i . io  |vh|o negar. „  
Q u c r «li.<er , usando d a . exprc«»Cc« tain 
vagas que o su r . l i rn c s lo  nada II-/ , atten- 
dcndoHM} a que *ó a guarda nvançada ú 
que entrou i ' . i i  nm  pc*|Ueno fo jro— E  no 
entunto ju  n eoragci/i e io n  </iree-ûo, « lu  
l itu lo *  vnlenle* para rem unerações! E  
por tne* t itu la *  utn vonynnndonle de fo r­
ça* 11.10 teve pejo do fa *er o p c c ia l n u n - 
ç.1o dc um *eu parente, cnlando o noino 
do tod.Mi o* o u tro s olHciaes, n í« j o do pró­
p rio  M ir. U a r^ o H , onico que entrou <-jit 
to” o ! .Mas uma idea lew occorro que des­
culpa o m ir. S e rg io  de a llu m a  inaneira', 
«> !>nr. lirn e r to  é quem mandou fa zer o 
o liie io . e e llo  oponas o a » ig n o u , se in  1er, 
na lu iin a  do m -ii o t ilo .

*n r. Ji>*c C oollK» de S o u ï. i queren- 
do n«pii lu i ic m jK is  dec lina r do » i,  e de 
seu irm .10 o coronel To 'q u a to  (  e l l*  ó 
lu  i^ a d r iro )  a tremenda roponsabilidado 
«la direcção da opinião publica cm G u i- 
m arne*, declarou nos em confidencia quo 
«m  habitante? «le O u im a ra es cram  contra­
r io »  a »* op|K*sicioni»tas porque indo vo­
ta r e in  1833 n A lcantara, lá  se so ltaram  
lo i  uct es, qui* levavam le tre iro *  na* tabo­
ca*. c se f.-y, d ib ra r um f in o  ntó arreben­
ta r ! O ra  is to  «i que é a jun ta r o i-ecarneo 
ao n ia i*  «|ue S .  S.** lem  tv ito  s o i  h.>nrad<i«i 
<>uiinaracn*o.s! P o i*  huma iiopulaçíio  ho* 
ne»t:i, l.ib o ritixa , v  abiistada d i-ixa  de »cg u ir 
e*te ou aquelln partido, movida por dobre* 
do hinos, e  g iraudo las «le fo;uclt>»? D e.ua i* 
que «5 ta in  l'ulso, nhm i «lo r id n 'u lo .o  supponto 
m otjyo  da d ire rg e ne ia  ,  «pie «pi.indo ein 
1 S3 3  <w o lc ito rc * <k' G uim artV -s Cirmn 
p u r.i A le n u ta ro ^ ja  iam  do anim o a le n ­
tado a votar cm enudiduto* <vj>|»o*lo». Con­
fesse «> *n r. Jo*é C ocllio  «pie par.» esta « li-  
vergencia tem coitoorrido a|>en!is os wia* 
in tri^ U H  e a* dus i r a s  accule*; «li^a fran* 
camcnti- que lem  f i ' it o  c re r nqucllo* pgvo* 
que naO p .«le  l i. iv c r  ordc'tn c t ra iv p ii l l i-  
«!a«Ie sem Coelho* e Su ie rn *, e *cnSo Wt 
coin CiM’Ih'W  e Sot«'r«)*, e que (.or iwo de­
vem e x fi- r\ n r-so . in lr ig a r  s * .  «livnhV-*«% dn* 
quelle* a «plein <« m>u* inter«'»v»T< o* cham n'ii 
n so  h g a r i'n i,  para c o iiM 'S ilire u i que <■* 
Co«'l!iow c So le r«*s ( « U m  « n ,  c nn*auc«u 
m a i» ) se jam  deputados, iicc«-presnlcnt>*«t 
eoro iM 'i», «• b rig u tle ii’o K  A i*  menu* 0 11 s .  
Jo sé  Coolbo nm la diuse acerca «l<* ta l ">•»• 
nopelio d •* p o sta i n c a rjso *, <’ f» *  
(x in p ie  lu lv iv  ~e n<>c«»ilado a

!*> p r  i » é '  d> a lilt t in  I  epi*iu<
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A w ig w i- rc  • ra ra  r io  I ln t a d o r ,  ru a  do I ' . " ' jp !o  w.» IV , r  na 1 'a b ric a  d r  C ha /trit* d r  V id ig n l I r  m i»  <<• r  i,

G ra m a : p rt\ n  jm r  l r i / n r t ! r r  .* i$0 lí0 , p a r gentra trr .VJ500, r  p o r anuo  IOÇ.OCO re is ,  p agos adiantado». A s  fo lh a »  

m a in t s  r rn d rta s r .  a  KtO n i . i  na s . < y , , ; J ' o \ r : r <>, r. o s a r is o s  im p rSm rm -a r n  00 r r i s  p o r lin h a , >aa^ 

ou d o s a sx l^ n a n trs . g ra fu lta u r r i it r ,  ru m  hsti/o r jn r  m io  r x c r - ln m t i  20  l in h a s .

A!.w : a\ í :.\õ: I  « m r .v w  T v e .  I x r m i t L  ! i ! n m ! ! : n n : .  A . 'M i i*r- 1X10.

U>AA«» - * M M *'*

R  ÍO  D E  J  \.\ E I  RO.

(; ■<! «io povo, tm ih llo  hum  \olo <m Coroa 
I ' « i  nao «lescoidicco». Com o mc-u re .íirc

< IM M «  P A *  W M V A M K U  0 1  3 7  i> r .  a ie ic i i .

l íx lv a e lo s  de nn t iV r.ru  ■■.<.-> d it s f t r .  . in -  
to n i  o  C.'arlo■*■

f ; « *  > I  ra ta re i de resj.-ondi-r r.o meu 
im iK o  especial a in ig »  o S  ■. mm; u lo r U d -  
lunda C uvatcanti. 1 )  n :~ ii no l.re  am i-fo 
«Imc;* «pie a cumara «J.. renm lorõ-i
roC/-!)ilt hoje l it  uu< i l l t i lM O . I  «-,1 e o rõ l 
cio «pie ou c lc i l j i  . In  |M»vn. I v j  ra c ioc i­
ne i com n I r i ;  n Ie: ordena que li ix f  ou 
I«-k« i l. - j j i id n lo i w jm io rf  in te ira m ente foi- 
n iru  do povo; a io i f ird n ta  q .10 í» r f .  
to jiadores, n líu »  do ic r rm  huftia rtooiea-

«ia t o n
CÇO,. COÎ1I

am igo, qao ic o  que ae v i- hoje no B ra -  
%\\ he c/i) v m k n l í  do a ^ iio tn r, he com »
o | tfc liiilin  «Ia queda « Ii* hum  governo re- 
f.õ.<i<le: Ia !ver. «jue nenhum  <!o nó< se ja 
ver.litt5e.ro reprm ontauto da nav-V». Ca- 
ha lan, sti!io rnt>« u a u io a ja s íazem  m a iio » 
deputados.

. 1 ‘ohre povo h r .u i lc ifo í e*tá« • ainda 
m u ito  i^ u c o  il!u » trn d o  |>»ra coa!iocere.< o . 
te u . i r n lu l f in M  iu ie r v w t ,  m uno  pouco 
m a duro , jia ra  fa ze r**  n devida" re .le x iío  ! 
ÍV In« o m a l he com im im  á e le iç ilo  «ío» 
ü r - .  M i:nd o r s  <• w  o l) i>» he. pur.pie vim»  
Mioadorcs o ic íl.n  par p ro v in c ia l qui* «a n- 
en. o< e o n h e c írilo  i  C om o w  rc c r iin io  «>« 
«•le»!o:«N ]> ira  lò rç n -1' x  a vota r (  u;h>1 
ado* ) ? Coato S ilo  *|>etaadol e le ilo re s. no 
itt’C M w  iiii) ;m » v fU M ilu n w , p.arn conJuiti- 
rem  m iu im ji*  quantia# : i! im  «lo o* ii*»» i*- 
i.- r  ( « w w 'r . V » r ) f  C w ii»  e n ili in  >:• iuve ti- 
I jc i v r im c s ina ud ito«, que logo «îc*jppa- 
r « !M H  o i ' im  q ije  o j d c ^ rn v a d o j e>-:«o 
ivom ploe a ro ta r  cv:r»» 0  go vo riM  quer 
K o/io ia ila ti )  ? N o  e<ta«lo a r t i i . i l  lu* ir in te  
« lizo -t iK  lu o  fr.! r i# !u  o svj.|emti cons-
l iU ic io n a l, «pio l:o  iin ;K i>< ive l que <1 lo i 
f  |<itorul c«'>r««j pela rw i/. la n to  nbuko. T a n -  
la  iu t lu tf ic ia  - f  |Krunttw a h ii iu  |>r*-»:i• 
«U-iit.:, «pie tll«*¥  <I«|ioain h i i i i4 para «!.•*• 
I f i i i r  u u lru K  (  m ill io n  upuiadot ) .

A  liu tn  « .u lro  n o l.ie  l le jn il. i i lo  tenlio 
i!e .re ,>M iiu lo r uiqda. li iic ie  o lle  «pu: n m i­
nha « lo iu r in a  Ihê p s i«  i-..- ia  nm ito  h u i,
«* que I i l i im ta  r« !ù rn i- i,  v t .ia rjn  p.>r ella. 
!S r. p re b il î iK ir ,  «10 nq u i delt-ndô u m m !n  
d n ii lr in n  com n Ctm-Mtniçno; eau-
C-ido, mai . «:«. que m inc/i, «lo iiuwvae.^' 
iona<« «!e m iu i m a i* c i<M(itiiiçòi«.<; a IV* «lo 
c a iv ix 'iro  lie  para mi>u pr< iV riv e l.

U . -  -e i d i i i i  o I)i»()rc «lep iila ito  que
tiilv «y . ............. dut iila  «m  v o ln r pi la» «- non*
« i j<  pi la i iu r in  quv n u n tra  hum  -p a rt iilo  
« m  apuderar-NO «Ii» |mi 1er. Mu fn ^ i j i u -  
l:«,‘u ou* '« n t i in e iito i «lo iio liro  dejiatudo, 
JmIo «.o com c a : i4 !K iu  de p a r t i- .

« I* .  te jiha fé |mlitinn. <l=io Im p o rlu  no 
n l i re  d iy o ta d » iju«*' r u i r iH i i  para «> |->. 
:|i-r pi-^wia# « iij->« p rinc ip io * i>-r« » 
l'»n n i•< «vi’i» o- v . ' i i i  i  |»irip«^ il.n la  tut a
r ire iii i iK ta n c i» .  o «pie »»; «leve f . u - r  lie  
lî'ie rre a .l.M , Te in e -!.*« »■ r\e >nni.-ni.* j.:i - 

'  ru  «Jar l!> rîa  ai» p a rl: tlo «jue v n i edipol- 
«!*•* o l ' - . iV r ,  « i i i i i  i!.> < 'I.-  o o n : iin i. ir  a 
la zv r o m al que jù  iwn f 'A  i iN -a u  lo  o 
-\ C o i.i » re|»ro*ei)lativu, e levamlo • ro -
j* »  a mosiarehia. < ;iî«trr«*o-» k  |ni« i i "  f.»r- 
e u i- i;  im . « l r i r  »a'U« c ffiM , . l ih r i r  o* o l'in »  
«lu lia i;ao; la z . 'r - I l ie  ver <» lu  » .pie fe  
I! ie  lird e ; e <e a ;r-/a r «ii- • » |mv*>« qui- 
xerem  *e r e .•rav-»*. «pie «» >ej i . i j  n:»» se- 
r i ' i  ra  )>«>rcm «pi. l i io  t * i  *3 *11» aoi< î-ilu .xs 
a fuça *îo ve:ve;»i>.

is t i ih ü r i  .- »«:<<• e***!<**•'»** me«nto q ii:- 'm m  
parIM o ja  «lo i r .. .  >.î.» L-n lru  i!.* iiuvn  para
o |*o-.k*r ri-iK*gu:iil|> «>‘ p rim rîp i >'< «li>;-> i.<(*» 
pi»r.pie I r a i  «jeie p a rlû ù s para p-».«iir i i ’» r ir  
«» cam iifllO  ao ir .  in -li» , vo tft'I.i p.w «'Con:> 
m i:; < «pie *ó á oppo^Çüô c«im prià  v .,ta r; 
quand» p a rt iilo  lilC W lriiii w n| )tn  p "la  
stua marcha que era i»to  pa/a ello 
to  «!•" pi>:: i  im uita .

l i n  «IfV i» la  sic r  huma «îee l.irn '.ào eate. 
:;o rica  â ra<a—-u.:-» f iç u  e a *» «*o lu im .'iLV  
quiic je juer «pie von iia .i i»o |s«Jer, |>ira 
:n iri»  iii'.iV i\-cn:«-<: nao !!'.'•< inve jo  <» |«. i«-r; 
n iin îia  i.îa  le  «• nuuaas circauM atiC i i*  nao 
mo tornai^ « l. r ir jo -4» «lo nw  dar «m  «*»<;>«:- 
ctaculo ao muD'io.

. I v i  « i i '  -e, e  rep ito ; «p i.ll.p ie .' que «- ja
o partido qui? p re v n li* i'« r, m: i :o ii! ! i:u n r  a 
r>ta l»c lfe.er como m i !.«< g o v e ro iiiiv .x  a’ 
« li^ .t iiK in io  > o deqH’id o ’io, i» com ipçaô, «» 
U - r i . i t ;  no «|U!7..-r rc i lu / ir  «» le m n .-u  «>,-i!i. 
n a rio  a ri~>im ert ev. f  .K 'tw . i! :  ><• Mprewen- 
t i f  «■<»:■.»•» r . y r .1 do « 'o lil l i l i- ia  o a rb ít r io , iiaô 
d iü e a iiç ïre i i l i*  Mie l'azer :;u «* rr ji «mi ip ianto 
JJ.*w  conter t.» i-m u  o r î . ie .  M m  declaro 
«jue naõ t« 'iiho  i l i i in i^ n le  n n ? n liiim  lie rïie m ; 
*a'. 'nitídcír«Mn jx i iv in  >'.<• p r iu r ip i. - - ,  |w»ile « w  
«pie l .  u îv i.. o  m en to u »; o u i d tivw u com 
lu ilo  porijao *i;^> a ri-^ ra  quo ,!o .M ii iro  
couvcrlido  iiin u ia  v  f u i  Iio ü i chriiUaO.

A - '0v.^,.Sr. p re .-id P iiif, d ire i a it r la  al 
guma* palavra « a re ^ ie ilo  do «pie <îi<ve o 
nen m n lÿo . «» lu e il im îire  arui^o
jn o  hum  .gove im » que suntcmiavu} huma 

adm iniM rneaõ «pio f»»«e  lu is t i l  á opiniae 
p iibh iM . co ncorre ria , ou airte.« yo îirn w a r ia  

Ver esm njta ilo  pela itn«;aiV. t lu .-m  «» , I i « .  
con lirce  ? Co:no se p,«|i- d t iv i. in r da ver 
dade «te-ta projM »n';«ô i  A c o n * iiliiit ;a o  «Ii/. 
nu l i t  u lo  :{. 5 : ”  A d it iV iO  «• harm onia «!©• 
pOileriH p o lil ic o i I i  • o p r iu r ip io  cm iye ri i-  
« îo r, etc. n  î)o 11 In m io n ia  diw jm<Ier.^ lie
0 ine io  lu n t i m y iiro  «la «■«»:■ -• rva^a.» «la 
im jie r i^  , o de«nquilibri«» «i. *>a harmonià 
nao a n u u lla r i i de Imi 1 1 . -.te o rt iiro  «la I 
coa-ttiiu i^JuJÎ î l e  iiii) i»p n ia v e l. * i i a l  ho 
p o il a b w ('* i l  e.u quo C 'illio  o  I I K 1 I  l lo lire  I
am ^ i,  como d i- » j  o noôre d r ^ iu J ) o

qti*- «p ii*  o  t t itu  no îire ’ a a ii^o  fo i preve.
n»r «» pw ler paru q ii1-- <-va nw illio r i u k  m a i
fi-iie^utw, para «pie n :iô  l«'im..- »oa» ray.'. »
e.n «:o n »;Tva r o< se in  di'Ie^MlcH. .

$upponhft-*oque lu  huma re ro ln -O o ,
pi • i i  « l.  iin a  K ".li;.a  •; quem M ÍlVe iã  î  O
>•►!«'-■■, «pj>* l ie r a i - ; »  pe!'« v ia  o!»«!!r.a ; »o,
I i  1 . n rrin o a ria  } J Í 1 n:iô. lento i.*lo n-*
r. i: . ;  >ri !:»:!:■ d^ n u n u irc iiu ',’ <-tU» tem m r.it »
iu te /i-» * e.n ca ti*e r«a r a iu -u i irc lt ia  q u e lh  •
toI ic «*.Ii*.iioc a o lle  c á  «aa d ^ 'iin t lin , para
h iv e r  «le .-irri-^ a -ta ,’ par oV .tm a yiiô  « ii- .a r-
rav. »adn ;  ina< q itn iii l » o pyd:-r c*là  em
i| i" ii) r id a ik )  j  «n»audi> o re fo n te , n  .fa ll.il*
u >er«ladc.  |»oue.i> ou iiu u h iirn  in t « f » * - i
I r a i  em ovilac c r i« n  qu * « a i «pia i n m i.i
ü-.e podvm R t'jd a r a *ortô (-eu lu  » |»ro-
lendo f i / . j r  a llù  -io a llu m a  ao n c l iu l  ro -
r^ iiie , «telle «» n n 'iï io r  couccito pas-
i i» o l ;  l ' i l l  » cm i l i i - . t  ).

S .* iilio re » , eu «lo ie j,» que <*» st*tdiore«
mem bro* «la n;«-n>M'.>a :;c ra l de»pr«v.e.*n

a jftu iie n to í a i l  iu c i i l îa i» ,  m l v U im i
<ail a rtna « de d o u i' S iiun-< , quo fe ro in  maii»
. i» »  «pie delia», u n o  da « j-18 ao» que *-•
d«M*/a fe - ir .

Lv i nfto me faça c a r jo  «le pc^ar na
!»alanç.1 o « w rv iro ^  do S  r .  m in iv tro  a f i «
(M-ito «Io* negocio* «’i» O vapok; b asïa  que
l i ; a  que me pareceu <;ae a< n « !m i« ii» t ia -

<*i•!■-< p a «< id i*  ponco t iu îia iJ  feôto, e «p:-> a
e.dm iuivin iv^^ p n x tn M  córrc ípondcu. ao*
i i 'js» » «  «li-<a-ji*«. '

( 're in ,  S r .  présidente, que te n lio  m«c-
trad.» cm re sn iiio , «1 provndo «lue a «Ion- I
tn n a  que su lo jilo  lie  c o n d ilu c io iia l, e « iu «  J
>■":!! e li. i h -  im p ow lve l que ne eo iuo lid o  j
0 11 .1*..» «y-itema. o quai 11 1 » p o d e ri u ia r-
« rlia r -vou» con iinua  va c illa ç ilo , no o con- j
ir u r io  succéder.

lie n t  a -m u »•«> f im tn r o m eu d i« u r « »
d izc it ilo  qu • ha m ii l io  tempo v ivo  n.»
u iiin . io  «la< ideali.ia  in*, que l ia  m ilita  te :n - j
«pie me u u tro  de «vp ernnça s prtW «pie o
iil- lu J o  duv realidade« p «!*< a rt im lii la iiw i
1 viola ma a pri^ e ilta  que lia i)  he«li'H i-
<lo, lu .rro io .M  e ’ repuUivo . Me pre<-:/<»
que r«*e o rr* i i  M n o r iin f t ,  S c n lio re * , itù jiia
m u « l l i t iu a  d iz  que ip ia tv i i  «» liem eai o
a n;.t îre za  c h o ra ra .i s.ia  p rim e ira  deea-
« li'n c it i; quand.» o  c -  » oncolcrM^do ilc ita *
ra  du< o»ir«.|la.« n in t> ;:u iis a n io r l- ,  a )i«**te
«■ a jf ilo rr 'n ; q im r l  » atê a paz, at»; i  « e 'U-
pai\.. . t in h .lo  fuoido para o l irn v  " i  lUt»; j
u  e . jK 'r  111V1 ,  «~»tj fe it ie .'ira  «l-i v id a . f.»i
a m m  a «jae na«» laSunilonou o h " l « r n i  «ie*-
ora i;.i< i 1. S . . IU  a lla  . S u r .  p re -u k u te , e:i
t i - r i . i  h 1 in u ito  tempo «•ob'-flo a cala-,"»
1 oui l i  nua c.-ipa, c«»aio o a t ro r*  I* '*  * >v .. if
n.» l ' . r - i  ro m a n o .  «p.innlo c il V f # * !  ontia
o» a i . i i  « i i i in  o h i-u e m  que e lle  amava; o
«■ M ite iil • d e ixa ria  hua i n»:ia |o au» iM . ^ i -
« i i ; n i »  a iu ia  n»» r . - « . i  a e r ie ra u v i.  a
e^ ie ra n i'a , «pie n i  p !ir.i»« ' hum V«-!.'I»rO
!..>cti n ivJo in t» b »  o c o n rth  iw  en» u a r j-
* ' ! >  _ *1



9.55 _____ _______ _
t ili.t ifo  cn.-ninho da v it f j .  o chama ü  noçno 
i. í  paix-'*’*  d o rm i lo  ,  n oyj:* orvli-n 
lig c tio  correm os ai> e .u n in li"  do prox*;< 
ou á  b riílta n to  r n r r e i r n  «Ia g lo r iu .

I lo l i t - t n ó  a inda Im n ia  esperança,'<><■ 
Ira  vi-/, o re p ilo , «* <juo «*p-erant;a ! l l u i  
n , l r o  rad ioto, que jn lgnO  ainda m u ito  ‘ 
lu i.v o  III»  liv .- izo n te , 1- i r i í  certo « la  asc«n
ç..i> íicm campos <i.i v intò  ( m u ito s a/tom 
th>f) . A fp o in  «■ a p iv in n ,  <■ entílo aci- 
borá o crij!tï*-c-ii-<» de t*.;iltvlonin, pois o ii 
I ra  r - i^ iu  i  .io  he o i-»ln<1o em qnc n »  
nebanios.

J lo  dd lo  <)ni' fr.do eApero, seu b.'ne. 
lïco  calar «fará novn tempera no«>a< 
nUaslardndo** al<pn«. Ih *  ae<rordo com «*IU’ 
modelarem»* IÎH ...1*  iM c ililo > iv« in s t itu i 
çvc», if fo a i '.: n .-llo  liu m  iw m  l ’i'Iro -G ra u - 
<!<; ma» P<nlro G rn ifdo  ila  c i» ilisaçar., não 
da barbaridade ( sritsa -4à -/ ). C u riq w ir-sc
li.'io  eut lio  o» iim*iss desejos <■ por i»i<> <!'•■• 
t io  já .  na p lirsw - no Iv ric o  ita liano, « l ir i-  
p r -m t— l iv i á D if in d a iiv :

Jo col cor pronto; io  «on In monta inchina 
A l io  *o,<piro a In p ie i.í d ivina 
l i l l n *  c ira i dp benigui ocln »noi 
Sh t v i i í  c g *»? :ii lu o i.

( D ó  J o rn a l i/o Commcrcio. )

C I I  R  O V I  C A AT A R A N  IT  E  N - • *•

S a n t a  O a í l ia n n a .

O p rrtt 'ô c s </•’ •* f i  r f f í s  tro n c s Sobre n 
T a q u a rt j, t lr r ro ta  t/as fo rç a s rrb c /tlts  

no m ahtlo tio  c o rn n r.i ’l 'h o n u tz  i ’r r t i r n .
r  j itn c 'à n  t lo s  A t je r r . r  Doteeh r  C osta i. 
no ssà  cu l tantôt rx lt ic io it tu lt i no C o fi’r.

------- H lm . c l-'xcm . S r . — P a rlic ip o  V.
l i s e .  One, *cga;i<'o n> «>rdons quo rœ cbi 
<i< . K x r . .  11 ; l ■ I i r i  r.O d ia i” . G lio - 
ra s da tarde, coin dnsentos lio a irn s  d r 
cavallaria , si-n'do d osl'-s 1!) «îo ’. i.  ^ R e ­
gimento de l in h t  o »  t do csqn.id rso  do 
P a tin a i, liçnnrlo  crnbu<cado nu I ’n » o  «lu 
Ç fin ; i-  in ir t f iu m li)  d 'a lli à»; eiuco lio r it»  
«la larde <Jo dia C, n|>rovciland.-> o r<‘>i:o 
«!o «!ia. i . i ' i i i  lirm do por C nnliadn» a i r  anoi- 
loccr, depois ri:. irç h u ix lo  loda a oo ilc , j u i- 
«!<• nlcançnr a pnvoôçBo «le Tn < | ii» ry  á< 
•I Ki>.-a> dn iiK ia lu i, omit: n> achnva o 
« cor oucl  <!os ro ljc liio », T l io in c z  l v
r« irra , coin.iSO liy in c n s ( * )  no H in c fto d o  
G arcia, sobre .1 p irp ila  «lu Vào, < » « jun i •- 
M tido ftvKcguido», lordo d rrro ia ïU x* coi:i- 
p ln la riKD lc , la rg a iiiio  m uiloâ cavailas ar- 
rria d o * r  algum armamento, <• ik t Io  «!<■ 
SOp «:at'all<i«, fi<-ai»l.> 0  rc b d tk 's ij io î I ok
o a li-uns l.  r iilo .-, o J pr^ionvriro*'. inc liiM - 
vo I  tcnciHc. V ft i n iftifi J k 4 , i Ii! i- , J<r.<o 
ilo  H iliia .-, i ju c  (■ d (.< rr in r do inc-u c<i>|x», 
C j . i  aiMluvi, c«,!i,<rs rc lM 'Id r-, na ia  «» 10»I I I .
h .  j i k  r .  ! «m  clH-fo 1I . 1.1 H i in i i r  délie.

. l ’-<itici|-> n i.u , a V . l i t , ,  para la ze r 
î c i i -i i I o nu Ssln». S r .  «c iu  r.-il, i|i,L. nomeei 
î i  . i 1.id ;k -I «!<• li i in n c o u r i C id :id « para l i i r  
fazçr a.< /os «!.i J l-í z  «lu P a z. a l.’-q ue 

. ‘̂r - |’le>i(!i ril«> dt*: «m ira s pro-
vnleireiav, ou rpie M. u p n v . n K i nw to  lu - 

-;gar .» ju ; z  de paz p rop riccsrîo , <iuc w, 
« c  m rm ia ra do U  J^ r r . , .  l l „ j 0 i«.„|,o 

» 3 n ir  i^ .r ijn u s  a S u r*
i b iiK a  do r a i i i l l iK ,  «. in i" jin >  a v ix ir  

porei* para i io n  rOviM i  eA iidn iv .  di:. 
do c o rrrn ie , c d i/ x i i i  iin - ipi<> ,<■ hat'.e 

m ur lim ita  K1' " 1'.', c llo jo  t-i^o a c o ir i- r
ro m  o |,.i:. | j , .  ,,,

.J^ c i-rt iu ip c o . s , . ; w  l i i. jp  Q A ir « c *  l i a

( ' )  O  n .-U t t!n  f . i r f / i  t lt  ’J '.'un io n  
V / î j . '/ i  € .* to rn  t lo  in t ! ro  lu  tlo  tJt$ V /j- 

’,rrJ '  • / '•  . m  t iu la  «U ita n d tlt lft i k t
UQC C V K 1 C t i ' I t î ï t  t p ! C

VM uiiiiV .

p lm -l com n c.'nto do l ’.<xi"a> !< a j.m la r 
sStdo p ar* l.  vnr i i  co lun iiu i, <’ TW  «
• i l  •• J'c lsc inn» Jinra lr i i/ . i- r  <» r« '|o un 

nt«. .lo  cori~>. uun (ira rie ’ o«|«ilnaihi'- p •- 
. pa.<vw. N i.o  mainlo « irn ln  a g i n io  «lo 
5 . por «pic c*U.u «|iicrcn«lo olwcrvar o 

n im i« « . n ver «o convem lintc-lo . v  .'oa- 
Miim l>cdro di/.em que pcr«cn<lia P ' i '^ r  
m .Santo A m a ro , «-.ion ' lü "  a^ora o nao 
t r.t .  Com m ais va^nr in fo rm a re i a » .

iv\e. da» iiosivôes em <|«<’ ? "
■niso, paru ICxc. n ie ll i» r  |<o;lcr m lo r- 
mar ao Mxm. S u r .  general. A p p rili'.-n - 
rli-o «e , p< rlem -. iHé biw r.-beldes , . . I I I '  
• ilip io ires .1.- «a l,  ■-'<> conros noccuf, num 
■‘^ r <!«r ennm trii:) coin n ! " " i î ia  niuniçno. 
Vil!» l>9 inl<'iroIa< nova< pnra laiv.-as, 2  la r- 
.la» <.<• le iiP D l-.c o ro lic l, «• «(n iis i I ik Io  o la ­
to quo |X 's«iià '*; «•«raiiando'Se n n n iio r 
parte dc lle * p rlox nint'tio--, t- pa»am lo. o 
l in o n »  jni>^:i<!an. S i . l ie  <—4<■’ trc in  nppre- 
h c iltlilîo ' V . l i s e .  « X fw rit ao S u r .  ppivernl.

c il >3 l>cr ><• <* f i* in r lU 'f  |*nri<
l ia ix i .  V n i o ».»r-.-i> to  Mam x-I A le x.m  
Ire  b iuea r a Mia r<i»ipi» na Ci<jade; on «'-<■ 

poro quo V . U s e . li»*- <lê uma portarir». 
para e lle  n -g u ir i i  in o iin n  « idnd<-: o n.wim 
u n is espuro ii!>tnn:ç<K-.« «Ni V . I -.x«r. <> do 
rv so iii. S r .  ee i.i ja l | îi/n  inc »nber « lii- i^ ir .

l H i  r . !“ a V . ii\ e . m u ilo s aniK'S. 
i-VcAUCKin d • ’i ’a ip ia rv , m a rro  fie
IS ÍO . l i t . i l .  o T isc m . S r .  I ' i ’.ip e  N c ry  t i r  
ONr r í r i t ,  b riga d e irocoinsuniKlant*: «la a 
bri^adai. — . ''ra n c is? !)  l ’« i r o  t/e A l/ rc it,  
le iK jllt i-e a ru iïe l.  '

*•?,’. l î .  V a i n bntvle irn  d-:« r-Ix-^ lcR, 
«j duu* o'îiciaca «Io Joaquim  P o iiro .

— l l lm .  S r .= J ) > -  rT<î*-m ’do l î s m .  S r .  
re » id i;n !i- <i<V.'i ( tro rih e in , c<'Jt:rniiiiic<> a 

V . ï>„ |-iru  <> fevar no e o iiliirc iu le n to  du 
a-se jiilnea p ro v in n a l, u s u lllin o <  n io v i- 
ni<-nti'.< <lo> r - ln - ld îs  iie .'i.»  p ro v iiîc ia . 
i î l le v  t : i.t :. !► « iiia .'i aiinndonaiio n v i l ln  de 
I i i t y s *  in a rc liii- io  c<iin «ICO ItoinctM »»■ 
<r<* as l«lr<;n< <!«i C orone l .M< ’!o r.os Co- 
rit ilM IIO X , <I<-iN;i:i'!.» 2 0 0  I km iU'I-.s  ; io  I I IR Il 

tlo  r . ' i. i 'h ie  .l^ o r lin lio  no |»a-- > do (-'n-
u . Ar» mort.ciUO oui qu<- o s p rim o iro s 

v iiile io  «K-îi ii,vo <!-' f.o’o p rô c f.ra r u pro 
î< ir i,.io  ijiiH  t'.ir^a> |wi>tn(i.-is no pnsSo. «• que 

int.i#, v iu lia o  já  «'u i r  .lira d a , «-nconlrâ- 
au’»e e .i-u .o  î i i l i lu ln d o  curonnl Marc«':l- 

Rnn . v i i i  'i» dispu.'.’ do «:<iiit m a is <> h j -  
mejv» de xinu» ' i  i  S «-rra  a c lia m .ir luca a 
’»r<;a |:ar:i :r<-aj atnoar ao-< p a rl< ila rio s le- 
^a lt*îa s. • Jnc i» C r i i i rU r ,  J i i im  O u riv c s  «• 
rn iii . r  l ’ra no i.co  l ’n lro ,  <pi<- aeliaA 

nfioro.* île  x i.na  <l.< S e rra  atv .'io r io d n s  
A i l ’.a r. O  cnp i.lilo  José  Maixr>-!lino A l-  

de S .'„  I|||« se a(l>:ivr> junr.% t.n- 
para <iî* o lw rv a r  c p a rtic ip a r o* 

( iio M iiii ' i ito s  «lo< r ir lio M .v , a p io re ita iiilo  « i  
la ooc e i.io , o «ioiô VU Ito n io n -n la c o u  o 
i. 'te u  h lim a  partida .10 n in iu lo  «U» ca­

pitão l la v in u ii 'U i,  qu<! Jicou i i i ' i r lo  o m ais 
I .  t ie a iiiio  p r-h io im iro s, o o n iro u  dODÔU 
l i i l  v il la  de l,n j;e < , «lo quo l<x»|iiil o

D este rro  1 de A b r il «!«.- |s|o. 
l i n  pouco» « lia s  « c r t - v i U m u n i p«-jco

H 'ili.
d e w coro r'iu ilo  « ib re  o extinlo «lo

"no S a l;  a-.-orn (lorem , ue.r 
e iâs m ais m iiinaduM i» v im io  m v iv w  u>n. 
« ik  os|iorauent, to u  commun car-lho n, 
que (cm clM'Rndo no meu coiilicciincnio,

.lá n l i i  saberá que o nono «^x«r-
c ilo  n o  U io  C irnn ile  >* \rM  on» campo,«j 
<pie g u n n iie iilo »  pola o sip ind rilha  « ix r io t 
C a liv  o Ta q u n rv , wr a e liiio  >pm,i entn- 
plc lán)cnlc corcailcs o* rebeldes, pois <j(.0 
n îlo  lo in  o u ïra  sa liid a  rentlo para a Se rra .
A c o iîM fju i'ilc ia  desta manobra foi clin* 
iiin rc m  «k» cbolV » dn r> boldia <<< <livorjc«» 
corp<>n <pi<) lin liO o  c?palbn<los pela cam- 
panhn ao ponto «la lîo a -V is ta , para s,li 
»<■ upporoin ou i nias>n ans p ro g rt.-*»* ,|u* 
forças iin|»oriaox. C a iK lb a rro  doixou |>o'i< 
a ]siJÍcnõ <!o passo «la l.a^O J, licam io o 
pi.nto da* 'IV v rrc u «U-sim polido. Acabado 
c3ic»nr de L a  go* n n u tic in  «lo que o 
’lV -ix t- irn  icndo lo iila d o  um alaque ik k  
C o rilib n n o s contra n brigada do C oro­
nel M e llo , quo ll ie  iibaudonârn, la lvcK 
por eslra tng enm , o  possodo Cauvas, »cn. 
<lo d n li rochaçndo co;i> "ra v e  perdu qnan- 
do se  ro t irn v . i,  rccobcu o rd i- in  d i- Ie rin i-  
riantes jia r.» m src h a r sobre o s Jn o n sG ra n - 
»îir e O u r iv t t i ,  o le no i;!o  ooronel l- 'ra si. 
eisco Po d ro , quo já  se aciiào de ;'(>/.<« do 
« lis lr ic to  «le j-im n «la S e rra , occupando a 
i i i j i a  do R io  < l:is A n i i is .  l ’.vaciion lo^oo 
T « -ixo ira < * d i> lri-:(o  <lo Lü 'n 'w  c < u i:4 0 0 lio . 
m ens, «pie «'• loda n sua força, o ••ni segu i­
da entrou na v illa ,  tomando eoitta do lla  
c «lo d o lr ic io  «111 no ino «to gov«-jni» im ­
p éria l (.<!.■ po-s «le 1e r desbaratado uma 
partida rebelde ao inaudo do u n i C np i- 
lAo l ï  a y ii i i i in io  «pu- licou n io rlo^  o e.i- 
p it ilo  dc guardas uncionaos Jo t í-  M a rce l- 
lin o  A lv e s «le S á ,  que «rom tin t p ii p i cio 
do 2 3  burnous o lire rvu va , coininttsionado 
pelo presidente A n d ió : i,o s  m ovi mont o s do
1 n iin ig o  por A q iio lln s partes.. O  prcsidon- 
te consta «n u - já  f- z  in a rc lia r a força do 
q iu ‘ »«• compoeui o> p o j.t<«' nvançndos do 
'l'ro m b m to , <|ue com nw iula o îo iu  n lc-coro. 
n«-l C litv iro *  C a iro ira , para l.a ^ e »; é do 
espera r q lio  tambem lenha avançado a 
brigado C ru z -A lic n so  «lo c o ro iw l jMello
o «j 111- n a q iK 'lla  d irccç iio  se  movâo as fo r- 
ças <lo S .  P a u lo  no R io  .\cgro: se is io  
se . l îz o r ,  c n n  bons rc ju !ta d .«  po,lcni<e« 
contar, |N»r quo 11 io  dnndo |<if-a> o r io  
das A n ta s seu 'io  0111 ire / , lo g sro s  t 'ic c i* do 
defender; sem lo d a li ro jie llid o  o  T e ix e ira  
como é p rovnvc l, ve r »«i.|ia con ip !e t.iin i,'ii- 
to corlado u iio  tendo o u ïra  r« t ; ra ila  inaw 
do «pic o cam inho «las T r e z  l ’o r ip n lli is  
<pic vn i 1e r no A rn ra n g o ii, ondn cnconlra- 
r/ i o  l»rftvo  cuiO ih-I l-'< 1 i in iK Ïe s com «is 
se in  '  1 ,600 Iio n ie n s  ficando a s- im  liv r/* 
a juneçâo das fo rça » «pu- so re u -iirc m  cm 
Lu g e s  com as d<is lo g a li.- la s de sim a  «la 
S e ira ,  e p o ria n io  id inbcm  co'tndo o 
g rosso  d a í dos rcbeldea dn Roa-\ isla .

C onsta que K o n io  G'onçnlvos o 
outriM  e a iid illic *  nfto ce.Wio ngom  <!•• ev-

tonde partic ipa eu» dacln «le lt> <lo março jic d ir  c o rre io s « ib ro  c o rre io s a B i-n IO  M a - 
lindo l<.ii .1 este- a iro iltoc iiuo n lo s. P a r-  noel, oui quein lo in  todos as suas c*;s>-

ru m o  to m iii 1 o r -  u

tin
tjc ipo m a i', do ordein «lu mesmo l îx m .  
S r . ,  a V . S .  para o m esuio lin » , «pi<> ‘o  co­
ronel I-Y rm n d c * c<un |>arto <!a brigada 
«lo son inaudo r s l i i  Kohro o A rarangnà, 
para o jw rn r soguiido se prO|Kir< ionarcm 
in  c irru n -lo iiC ia * .

Deu,, gacinlp n X .  S . S e e re la ria  do 
g o v .T iio  <in IV o v ir ie in  do S a n ln  t ’. i l l ia r i .
iy i*  < :n  2  de n b r il de |M£ll___|||m . S r .
S i l t v r .o  Canididn «lo I- 'n ria . — f t r r u i in l . i  
Joaquim  de M a (lo *t S ix re t n r io  «lo un- 
vemo.

ronva s, pi-dindo u sua cooporav-'11'. ma» '1 
a stuto c iiefc, antulban lo -w -lb e  ta lvez m al 
parada n enusn ré p n b licn iiR . p»** «o com 
p n rle  de d ix-n lo  n ’J iN I U'goasdo lltoa tm  
«la s opperaçm-s cm A îi-g re lo . is t . i  lié . «»a> 
hum  pó no ISra/.U o o u iro  n<• (sitad-* 
O rie n ta l, para vo lvo r n d ire iln  ou si es- 
qnoi‘<ln, segurulo a fnco ipn» lo ina rctl* a* 
irousa ».

. I i i  vô que non l l i io  fn ltao n i;o ra  fun- 
datui n tos para e-pwcmicot «> pr«Mnpto <’<*«* 

'. iVcIv. do rnsàngueniado ilru m a . »’ a l'ion
I d »  n  « Ivc m .inEu  d j o rdtfiu: D^o* quel-
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ra  q il«  nau v «n h « f im r-n u t  g o ra r «< «•«■ 
p n o n ç u , e tra n sto rn a r pianos 1 1 »  xut»ia> 
mente com biinnliw, a lg u in  caprielto, aigu- 
ma disnidcwia «m ro  cli*-!-;.» «pie lo in  
Innn a q u nn  obi**!." ••u*, a iguut r.v ia te a -
llic u lo , n l» - ! iu  « lo -u id o . Oi i ' ifn ,  •!-• Í .JII- li-.s  
1cm *>;?o i  l'ua es i k » I »  iw t iw l  i  ic ll i .

Ain-Ja n t  n i  i  s 'ic c a fi; r to  t l i ih i  c ii i i i  
d in lie iro , «• «--taiuo» « o  <j*j i r lo  i iv -v: dç « li-  
vida d'.1 (•■•l'iiw. C tiiif ÎM -.i- Iiio  quo v.* n i»  
D p :r l4  o eoraçSo en,lu m u» vojo o r- 
do lla r marcha de irop a * i —r  d .'.e rlo n  
O para lugare» in b o tp ilu s, lilê in  «lo«
pcrigoo, tem d i' «oJÎVor tod» î i  c -p .'i io de 
| ir i i , i ( 9 n i, '  w m  ao mon i i  iro n i |»:i;ja*dc 
*cu9 lu i-c ju it i l i  w vencimento « o b-’in  ves- 
»id!»«. T i h I m î j  honra w ja  fi-ita  n tiio  b rio» 
«w» m il ta r. s  ho.'ira . * i j  i  (M l « tam lw ni 
«o s  d ignos c h -f.-s «pic lo in  sabido g i'iin -

{[our-lhe* n fo ii!ia u< ;,i o m a ille r entre «-I- 
c* a ili«.'i|> linn , nom um  '■igual «lo «le?. 

Contcntanic.alo li- iu  opareci.lo; «■ na l.a . 
guna. si o ril.-m  de m irc l iu r  pur,-* a Iro n ie , 
atù «M din-nt€7« - . i ! i i rd . i . lo  li'.sp ita l c wî 
a p .'o v iila r& o  pACu marcharem.

( C 't t r tu  p a r t ic u la r . )

P o rto  A îo g ro , Ii>  de .lla rç o  de IS S f) .

-------- A *  logaog c n ira rf ln  cm cam­
panha, <• m i- hoje •> roaullado do hcu m<i- 
vun t-iito  m u ito  tem oxcvdido a* nosfeas 
M p e ra ny iiii.

O  genera l cm rh t fo  occupa o Cahy 
ooni todu a in fa nta ria  e a r t i l l i i i r ia ,  n t ix i-  
liado pela c q u a d rill ia , c « i is l 'a r t o  cor la  
a * co in inun ic uç ik 'x  iii> in i in ig »  com o in ­
te r io r da p ro v ín c ia , « le ix .im lo  ll io  « p - iia s
0  cam inho do c iil ia  «la S m m  ,  que hu 
intran>itavc1 para a n r t i l l ia r ia , e que a 
Iro p n de S .  P a u l» ,  nranga ndo, | «n iera  
Coa>p!eltimc:ilo u b » lr : i i r  ra m  força u n i 
in f t 'r io r .  N »  «•niri.-l-into o jo u e ra i Calde- 
ron  coin l , j ( ! 0  c a tu llm  m archa s v l ir i-  <"n>• 
»«pava |'ara i l iM i l r w  o governo rebelde, 
ré u n ir  os Icga liM a* da can.patioa , o 11 
f in a l t ln ir - so  no general i*;n d u -lô  un r io  
C’a liy , ?o u lte r io rn u 'iita  s j  r i-so lv e r iiM v o r 
<xt ro b e lilt s ' l ia *  |»>-iç.>.-n quo .o .vu p tô .

O  m i : i i ” •} qui* cômvça i a a m -iilil'
0 1  eftoitos do n u u 'i in o r in ic iito  u o peri^o 
«la Kua ponçaiî, f * z  p r r ip o a tn . i n n  p m i -  
«/<-«/«•, dan q n iic ii c-*lc xa lie râ  i| iin v o ita r-y ',

O  |>r<->iiln;te, Ira  à lg u ill t.u iip o  a oMa 
p a rt i-, jto n i taibido m u ito  na tw ic c ilo  ge­
ra l;  e a « ia  lirm e zn , < !i<ee rn im ru lo  e ao- 
t iv n la ilu  com pontail a tg u iiin * f t lta »  <|uo 
m  n l i i i io s  v  ul^m m  v rro »  «|tio m ; lo in  com- 
irtCttido.

O  «juo ho verdaJo,  lie  «ju-> o  p re-i 
dcnlo tem boxa nte  ta lento m il i ia r  e nm i- 
la  ik c i« ( lo  ; <Ut4 nMÇO na ila  o l'. ili;;a . 
O xa lá  «pie o lU M ino  »<• podrw .- d isc r «lo 
i io i jo  excellen lo  g«>ncrïil em «;liefo ; po­
rem  in fi-li/ .ine nto  ioi!>.« r< < > iiiln ‘C>'Mi «piu 
hua avançada it la ili;  «̂  enferm iila ilr.-< o 
lorna<> |k/ 'ic<> p ro jir io  pnra com m ainlar 
l iu n i exerc ito  «r;i» o jtoniçôi s.

N«! u< força» de S .  P u t ilo  se npoile- 
rn re u i do P a .-o  «Ia< Anta-s le ru iin a r. i a 
g in -rrn  n«'»ia  p rovínc ia , mcui m - «la r bunm 
nrçao, |Kir<pie o in ia ii; ; »  *o flebarâ exae- 
lamente na n i.- . ua |.i>«ii;.io em iju o  ne 
ûcbava na il l ia  do l' . t i i la .

(  J .  do (Zomnr. de 18 do A b r il.  )

O Pawl.
------- D i -mI o certo tem jio, p o lira » ou «|1I0mî
im ib n n ix  «art a* in lo rn i «pio »>» tem 
tir-Atn c n p it iil nt'CH'.-.x « lu  e -d i'lo  «la p rovin-
> ia do P a r. î.  A  «li<tnncia ip ie  ntn Mipara 
d lu »  p itito  r m i )to  do ia i^ c r io , a l'alta

«pie n l l i  e x i' lo  «le n>lba» publie iw  «pie Ira n s- 
in il l lto  ii<  « le m .ii- p ro v iiK 'iu t a coula «l<.» 
M ii'« "r'*o * «icCOrrido«S o «lelnlbcm o« ac!«« 
da a ib iiin « lra ;a i» , saO «>ntra« la n la *  c ir  
ru 'n«i.- inc in* « jn e , alé c e rlo  pi>al«>, exp li- 
e «o  o p r id i i i f l»  * ' l ‘-ncio «ju<- |« a do o r 
« t ia n ri'i »..t>re ou nOgocioM «lo P a râ ,  e n 
«juo v.î iiiteriv)!ii|M' n volta iK-ri<idica da-» 
<!ftbjrth'n< <*ao «  lo in  «leva^la.io. K « in  cou 
M -k- nca'i j “-r  x i lin  -n a  b a-ln  |u;'n f i,\ iir
«. n»Ri< a lio  int*tro>«* a t«  se^tiin te» p o riiuv  
nocen. «juo piw->a-« ln i«-iliu  :i«  mxs acabao 
«î. o o m m u n k .ir, « ib ro  a «iiua ç o .í «la ijuella  
j.rô v íric ia  no» «!« .*. in e z rs  da prcwiilencia 
nvKbvaila  o c rc lu rc c id l do ^ u r, î»o iiza  
F ra a '-  >.

lí« to  S r . ,  «jmo fi-ra  iite u in b u i»  «le bu- 
ma miwa<~- toda jtac iliea, COlnn réclam a- 
v;io n< n ..va l n W f  »i*lail>'H , in>i'1r!a-< «l«i 
r«..<tnl»e!ociiiii-uto «la o / ili-n i c «la ■^Killnn- 
«; i , dejio:»- «le p ro îiîi:a a ib « So UV irile iiliw , 
nao poii|M>u i i ie i. .  a lg uu l |«l»«a l i i - n l r iw f  
la m a s «.lia-ja» an.ila  a!>orla«, da iu lo n »ua 
|«»5itica a I>.im > lin ? iix iíív rn ç a õ  e «la in llaeu- 
v ia  m o ra l, ta u lo  «p in u t» o p o rm iliia  a 
nn lu re za  do Innn «mdo a i:;«o ra nc ia
«• n ■ bruteza «p ia ii “c lv a iirn  « l«» ii> tiiiit  a- 
m a io ria  «le babita-.biri < , r r « X ' - -
ou i. c :i-ta iî « lt-liiu * la < , «• «nxle  O fiu a titm io  
■nuis dt-.»(midor lln - i l in ;- ii lo  a r ra ia  a ; m>- 
pulnçno a dowconhecer a vox «lá a u to ri­
dade o n lo i «le ü t i i» v« r . ia ik i r iK  i n i er«- •='• ».

S e in  cstabel. ;-e r re c riU o m rn t- i re j; i i  
In r ,  e n :l > n b » t i i i i l i :  «» «J«-s:".«! |-n* da pa.ia- 
laça.i , «a'ila ila «le « îiv . 'f  : n  1:1 n i.r». dmfaI 
«jue «pie ip p ro x i ' i i  illva .n :-iH e  p'clc M>r 
Coiapula.lo em l ï , i l ' W  in ii iv i i lu o K , o S u r .  
So u za  F ra n c o  rolor«^m  u »  li>rça< de tarrrn 
coin l iV l  praçan o n n u irm lia  10/,
o xp ird iiiJo  ao in " « : io  pa*w» para IV r in m -  
bneo , ua c lin.'raa i ’- j 'u  ' r . K l)  re c ru là ", 
KiH 'corrtü^lo o AJar.inUfto co 'n  q u a -i 2(10 
*oi.I;ti|<w , i-o»ia.*c»« |»-î i  : i i 'v ;n a  charrua  
l<»ra I.. ( k n 'j i io  «• >i õ de M a i» ;  e
io jîo  , i  .• ■ ■*. «•» n m ai» p ra ç a s, alem 
«!•• «pi.’. i ltK V 'H  n iii:iiç ->  varonaila# e al 
R u n * g iu u io to '. IO.i .ix  j ’.rçfct q u v i |n;Io
- o m ifii- .* i i* ) f l «  c i-le rw la ilo  « >> n «pie 
l’.ra ô  o rv  in i»a  la*. t ra r i i lo  em o u t ra i « j ir -  
Ciiia>UiOCia- g ra ie lrA  tc .v .m  •< à p rov inu ia ,
0  S n r .  î j  . - . i/ i ^-'rauco nv obtere nom o 
e il* ji< i'g ‘i  de v i il - lu - i is  c ft!::ii to rn a r f i l . - i l
1 u iu io r in  d »»  b i ib i i i i i i i r . *  e.,ic M 'r iiç o  « x i-  
gido pela «irdem pablica.

Iv n  l'V v e f. r . i  «k-.»te anno, o  S r .  So n . 
xn  P ra n c ti, u«> r .-  ; . i> < a r | ira  o>ta côrte , 
d ' ixn va  i»o P a rá  l . ' i lW  praçus de l . «  lin h a , 
a!o:u da« ’2 íW  d c itn c ù 'lu  no .Maraiibao o 
P ia u liv .

A o  lado de-.les K il in t ic ln r in ü  re xu lla - 
« l> u , a sua a 'la u iii» lr iiç . 'io  obteve m itru *  
niko nn-nos im p o rl'iiu te s no «pin tooa no 
n t c r « i« i i iK i  da< ron-la* o à prtn;>ori«la(le 
l i in t i- r ia l da província. P o r  s .m i e sp irito  
i) i-  órdeurt, economia e fis-nlinaçaO, ;;ra n- 
«le num éro «le <1i »|k-,:î i » in u te i»  fo r.io  ro- 
<lu7.i«laH e o u ïra s compSelamente abolida». 
A  «l«sp</a, |H>r e.xeinplo, do t lia rc o . quo 
o rçuta  nu* a m i*  n n te rio re t, «-m 811 ru n -
lo . ,  «le.«eeo n 10  no anno (Indo. .\este 
ineumo |Hriodo forn.» nrro«?3diid<is |»erlo 
do v l l l le  conlo< do « liv ii l. ,  activa «jue. jw ir 
-ua trtW ijfllidado o c o iif im O  d<» litu lnM  
«pio a r i  prtsenlavaó, era ja  reputada rr- 
n lccbivo l,

<> a lrn to  e CMidnnça «pie o novo pro- 
sideo le so u lie  in x p ir . ir  A m a io rin  «la p ro­
v ínc ia , n p ro l i-cçAo n o lira  dada por elle 
i« in d u str ia  , live ra ô  a m iin  p roo ip t* e 
de< i» iva  ilit lu e n c in  |K«ra d «»| x irla r a ne ti- 
vidailo du p ro iliic ç io  «-m huinn te rra  cm 
que p À rrc in  «le liu in n  v« z  « n l< irpeci,< i. A 
ro e e il*  p rôviue ia l do iin ito  lîim ne e iro  u l­
tim o foi de T M t .- A n y  i :  t  u e , . ,ai

3 3 5 ^ ) i: : ,6 S I.  Pa ra  dnr huma i- lra  do
«le um vo lv in trn lo  «l.« r i i iu n u  «I i  «uovio<-i.« 
i,e »»- c n r l« i poriw lo  «le d w  m rz i- s . nuda 
m o llio r po<lem-i« f iz e r  « I ,  q-ie cttumar si 
s r i i- u  -ao «l>x leitoroH k«4>.‘«- a so «u iiit«»  l. 'i-  
bella c o n ip -ira tiv i «la -Xi.<>rtaçaô «lo* p rin »  
cl|K3 '  :« :< i-ii.'ro» «la província  em dua» épo­
cas «liil-.-rcnte*

/ ./ v ît  ctunparadn  « In  e jfp o r/n rtn t ln n  p r ir t -  
c ip a tx (fc n tro x  t !  t p ru e iu r.  / , lo  ;
i/o I i i i i i n  f i i i r u r r i n t  < lr  | :'. ;t  r i  i  • , J .  r  
n o s t l r l  in n é s  t in  ( id n lin iM r- i i i . i  ,!• * 
p r r - ' i ih  n ie  S v it z a  F ra n c o , île  A i* . - i l «/< 
IX T J  i t  F r . f i - r r i r o  t i r  I S  ll>.

A l^ iv lj-».........
A iiu i | i i l j ' l» . . . .  
I>.f* • - I *4*.'». . 
A*«ic«r lirv to ... 
lio  i . r lu  i ni «bta

-   ......................
I>(|| VU! <>|»alO, . .

! ........
< '..! ■>]■•».........
i-.*,»*» »--cew. p 

I* ll4 > l« l. .  . . . . .
<  ..........................
I. t n i l .  J -  (miw. 
Ol* J *1.  iV (̂ :i;'l>l.
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A’. H .  O  pouco augm entona exporta­
ção do n rro z  lio  d évida,  s«>2 Ulido as in -  
fo rinn ç lje * quo I r m m , ao de sa rra n jo  do 
liw n a  unica maebina «la o p ila r, jK i r  va - 
j io r ,  «pic e x iste  na p fo v inc ia , «; ú . ! -m o r»  
i j i ic  le m  liavido «-.n w r do In g la te rra  o u ­
ïra ,  por lc r  e iia w o quo n t ra z ia  a r r i ­
bado .lu a s vcr.et.

N n s  13 ,053  a rrobas do borracha v t «  
inclui.U i;< o « çapatoi «pie d ura nte  aquclto* 
li" iljH > -»< - fixe ra  > C oxjM nrlar.io, por >or« . i 
diupitcbadu* enire» ;« jk w » , coin p re ja izo  
«la la/.'-n-la pab'ica; o m u ito  nvaior «lo «pio 
a que se vé sé ria  a expOriaç.lo de çapali-s, 
so «1«-j« Ic No»<-m l»ro ufto ontrasse-.n a fa l-  
in r  no p o rlo  navion am ericano*, quo ina i-t 
q u i; o u lr«n  o» o a rr*g »ô . l la v ia  n-> rn i'r -  
c id o . « "n  F e v e re iro , m a is «lo 3  m il pari-.»; 
e lo i a«.«im a produeç.lo do» de* nicz<v> 
t r ip la  da « ! ii n «u n  n n le r io r, b -a i q m  so  
|r,»-a cm verdado «tize r que e !l*  iu ô  lo i 
«•nao i.u p la , «’ «pie a «> :t-a  d itiêrénça 
lu» devida á m elhor ll«ca lna ça -î no# ou i- 
barqaen. ,

iVoto-so ainda que ho n ii i io r  o  oxee;. 
î j i  «le proilucç.lo n:>s g .'ne r.w  qui», «-.ea-> 
a barracha, cravo, " r i i ' le .  oleo de c<>i>-i- 
liyba  , «' ine -a u i ra c ito  o f* il.»a -p à riilh a , 
nao pn-eir. lo  n iim n lio  a ii ie r i« ir  o p ln n lin ,
«: M 'ilK 'é il in i i lm l i . iu in r i i l i -  itx  , . , i i i  i ” »-ns
que llio »  proporeionaO n Ira n q n ill i i l. ió e  do 
p a iz «  a s p rotideneias «la a d n iiiù stra çûo .

(  I>o I>e«jM -rlador. )
■-

\ A l î  I  M I)  A u  i: .

O n n vio <los inorios.
--------E m  ju n h o  do 1 S 1 3  par l io  do T o u ­
lon o b rig ue  de g in ira  I r  C u f a t ï f l r r ,  le - 
ta infcs com Itu la  »ua  la m il«n . M - '* * ,  c«m- 
M il Oaueex i i o  I .c rante . K n « arroj-ado «lo
Iia r l ie i i f k r  H iiss .io : revcbi o r . l« " i i  de ra i-  , 
>ar«-or me no iii<-<ino lin  vio. I\ rn  o f u i -  

r n r s u r  m m  d c ^ a iile , aeciadis boni «-«.n»-
Iru id o  e l ig c iro }  n » im  »o f » » in  noe,»»- 
-o r io , ip io e«i.i\ • o n c  ano o > » lb iiil'*  «lv? 
en ibareare.-» ing lC /.K . Mém d«~-o, o e o ri-  
mandante M,*, qee m bia «ju** bm .a «|n 
t « T  se n lio ra s n m u lx> r« l'S  «> cm lx-ll» t i r %  
co in  to«ln a w r l r  «b* ue lu *o
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• ■ « ü ic r l i i iM 'îi io : ni» cninara. ornaila coin 
■ Ai|lli«jlO ;:<•>!»». v$a'-*o l l l i l l l  (If.lüO «lo Pc- 
\r  •!■! c outra* i i i '» ru n iC lllo (  .!o m u . ;-u, 
•iiic ra iiln > (n v ila  iig ra d iivo ld ic iila  coin «m 
iN f lm u  d u v i l im i c p^toUi*. No?‘a mesa, 
n quai o cap;t.1o oflcrccia nom pro n » l-  
«n nx «I»* « tu s  oJIici«t->. « ta  w rv id a  COtll 
u liandiiucia- S o  bnvia Ix in i tc iiq io, |m«- 
ravanioii n* tarde* copvcrKindo ou |k\«- 
mcmmIo no Couvez. *o a ilin iru it ilo  «• evjie- 
ll io  i!o  in a r «|i!«. ro p ro d im  o bclio o itu l 
«io « 'fo . on rtv p i rondo «» n r iitc T n n n il»  
«!.> M o ll ic m n n ;  ;  »o iV in •«• >»m brio, 
cava-M.* un a iin a rn  ; «•nt.'ï.» viuhao a* se­
nhora* tc n la r-* »  coiiiuosco Cm lo rn o  «!>• 
c n p iiiv ,  q«io iim  co:it®vn aventuras « I»  
m ur o combat.-* contra o.* Iny lc xcu . B * -  
tas tarde.» lin t ia »  |Mro u iim  nd»> *e i «juo 
«*ncstJitOa «|uc gm vou p a rs M-uijieo cm m i- 
)j|ia nicmortn < la  viagem. n p r i i r . ' i .a  o 
n m âi* ugr/ulnvel que lie i le ito . <> lo - 
f jiilrTO  incidente quo lin *  M jlirovci©  I  I  « lia i 
iii'|.o:* «k* d c i.va rjiu » T o u lo n  nio ilt»J»:n!è• 
r » i  « I "  «ilv iilfi-la*.

X o  d ia ï ; )  «lo ju n lio  i l  noitp, nr.a- 
I k iv Sa> «fo <f.ir •-» Ito rn *, cftdtvamôa u 
«io longitude «-.*17.- de la titude IK irte , p»iiic« 
m a i- ou mc.’iiw , em n ltu ra  «lo A r ; O  
ieinp»> « -lava c k iro  <! bcllo, ma* a vi.-n- 
ra i.iio  ÎTW C J que «oprava « ib rig o li : i*  w - 
iit io ra -: a na.» H i l i i r r u i  «la C lin a rt i ilcpoi» 
«lo jh n ta r : o na. io c « f r in  ro m  ve ut» cm 
l?S|ia, coin lodas a* ve!a< «• tm i > q n  o r- 
d a n. O  capitüo comoçoa a n-c  c m itn r 
»cu p rim e iro  com bate, «* «le T ra O iIg a r.
«  c » ia r%  n a rra n t!» «i m o ite  «le í i i l - . u ,  
quciMt» ouvim os cm c m  ç o n liiw  ru ído 

« m u  «  in s H »  ;  n »  tno.ixK» iie '.u rite  
i  n tro ti o  a *p ;r.io lo  ilo  quarto , «■ m .m in ­
iu m  :io  ca p iUo  que a Kcntii-o lla  oea!;avu 

a v ista r ao 1-mge Smui navio «b- alto 
bordo. t )  capitùi) iu t .r ip a ip c o  w r -  
i jç n . i  |>jira « ib i r  s i coberta, o o b . iw a r 
coin m u oculo d«i aivaivce 11 c irtbarc.v;.!» 
unnuucla<Ja. l i r a ,  coin clFeito, hum  navio 
basante jjr . - i í i l íe ,  o «|iio iio «  d ofllund iiv .i. 

O  capiMo levdu ú boca nuu bouiiia. 
— P a r*  c in u  !

I î  t(k I o« sub irAo- 
— T « K a r  a posto* do c o inb a ic !

K  todas tomârdo M iiis  pcotos eut liu m  
a brii- o fcchnr «lo o IUoü.

lA -p o is «îflo .«• m a is p a illîo  :S e u iïiftr- 
eaen.i, oup, ô n ix lo  violenta arlaçA’s  ci»-,:io 
i-t; q iii£C «^ i fv n .l« jr a< o inU <  «• « i in i r - ^ j  
n 1 n liy w iO i gauhou u vcir.o  com if in ro  - i-  
Hio «i ve|oci«iu iw i» f.i^ iu ii'.o » «lo iuiiriv.;.>, 

av.im  n* o u a f ,  «• •• u.c 
t io  d« -.-,n il( iic Ii!o  M / ji in t lo  no» in n i ne m - 

O «:apil«io «UiK'.eo o «li<.pimiia-<c a 
m n ltn iin r  f  i . i  im rr iiv f lo . nta» ncccMariv 
l l i i  (Sur do maO 11 to i «Ii\ :-rtîm e,ito .

A *  j h . ' i u m  contu\n>. l i i t W r iu  me- 
doutiaK do cor>arîrk< a rg i' l l im ,

t>  comptan-l&nte, ( ilte ra ilo  coin tue* 
contint, ic i truuqu.iüam tiM p ( ly j l s r  tç  v « « - '  
l i i îo  «111 v j : i  m u ra , «l* j ..m lie  d u r o r«U "is  | 
«j'u-* 11 «■lum itu jio ro  <*• l io u v i'- o  a l^ L iitu  : 
cou-.n e .v lrh ^ in u r ia .

ÍM I t’./- C0*U{k>i«1iía ú* m n l- ie rr . e n -.1 
i*** tiüo  a c ilâ r/io . t 'm.f*.*»*. qite i i .u i * .* 1- 
v ii u i i i i io  i- i- i i i io r  «io 111: 11», n .K i p .r;pn te- 
nt«**K ii»;» ir<iiiM nU- os cornu i» «  «ro A r ; ; . ' ! . *  
A i ' i . i i ,  d iz k ii»  mg|(»4 n-/e>». n. h l îv iu  do 
tiM 'ur c:n <-<>:.» .1 <|ue j. . - r l i ' i i«  i- u „. a Ii-  
lin » S ' I i r n  i* to  i>|]|lvj i| i M .-.u-
\m»!<î, m o i »,• J t »  f ... - i  d, 1 lo p a n lu i e In -  
I j ln l f r u i  »;|i i i i i i i u i  '.i> .l> .

A o  i»i!^ .• «■ » i i «1 c ~ j  : t :.. » r i i t i io  uo 
conv»./;  <1 .« c f  c o rn u  •- n ij- rc  c<"<n
a n.. *»r. 1 < . ' .  ■> o o o ifo  liu v io  ap-
I' «r. . i ; i  f(in.!.l 110 Itol at'^uiudo o
l» rn t.io ,

A '»  f ï  ’.f.i'.m o \■ 1 • c ip i i i t i  t;io  r i.o ,  
qui» <~i i i ü i . I m  < eu ’ir v iu a i.  «• >•< w . 
u ! i '  I i'/ i . . i  n  « ca r «pie m» «p K 'b riu  vin#

1 ....... .... ■------------------- ------- ;----- L ll_ l----- U U i

M A n A N n  r. v  s  v .
j .» *  cor«i-ime« esta t.lo  di-*|M'.*avv l̂>f» lll>- 

| tava-.-v? Im m ri « !o v iril« 'in  |~»-;co n n i ia s i i i i  
«>m «•mbare-i.^ie.- ilc * !;i «p ia li U  !e. iN iil-  
j ; . i r i i i  »v  ' : : i  ;  a* | « irt în !lid a ,t r - în v i i ' i  
c iiuda*. <>• iiuvi«*:i iiii- ! . ira o  ' ‘ •o;-*
rm p .irc llia ilm  ; e o  cApitii'». vcndo «pio cra 
já  t.-inlo para o s ita r o combilte, inanc- 
l i ro i l  «£o n n jo iitn r  i' ' t-or.î.» a l»»r.*.»
com o dotcoisliccido, a d i-lanc ia  (!e t iro

•i»l*. . In .

do c*n iil^ :ir«i.> . Dr|M>i« i ' i  em P‘ -< ‘U l>--
« !»ar a» u il l Ib iT W  na C J'- 'in riii c :>i*bIo v is -  
l i i t  > «!e r i io  nu ifo rm .', coin .1 e<; .i«!.i cm 
h iiittU  111a.» e .1 Im -iiu i lia  o u tra ; «• tam ­
bor r u l j t i ,  im b u  l»u ..-ùra»» w ia  po. tu.', o 
Cm »i!eacio «  c u i iy n  âr^o.

O  c.-ipilaA M il i l . i  á p i (te  f i i i » " r lo r  «!-i 
e liru .!< / i para o it i. 'o ^ u tlu :

— OU <v> n a v io ! .............
.'. ..*1  « î.; r» - -= ;- : -1.

— i> ! i «!i> i . n io !  0 .1 ! . . . .
N a il- i de la ,  e . i; î : " i ic :n  ajv;i»- 

recc.v
— A l i !  M in . «li*o - o C 3p i:a "i, f»-.'o «!o 

n i* .  Iç c i a ;..1II'!. ira  i l  iim.-e/. «■ .S irm .ll-n  
com b i i i i i  t iro  «le |>>!*.it/a w<-.-n.

l«n iiu '< -!l;lt ittlii-n !e  n lï>tüo t r ie o lo r «I.;. 
/e n rô lo n  s -  m i'e » t« .*b n in ite , o o n u u iid u  
c c lx •'» 4 itîi.*.

?». 0I 1UU1 p a ii! ii; :o  iç .111 o na viu  «îj.-»- 
co tllie c iilo .

— Q u i- c.« i.- ! 'rc ira  ! o comnian-
« Isa to : 1. t i ra i c o :ii bala.

S e ,i.n iu o  « - it io ii. lo  o ilv io - w . a lia  H  
rn r to it  ns . ‘.;CJas i! . i v i h  c ra in te ,  «pic 
itcou cohio l i i i i i ' i i  liu n d iir .* . :  o  n . i in iv . i  « ii-  
in in u i»  m n  c ü r i '  i ' u ,  u nó* a inain2luo.« 
a lp im :.!. v . ' I . i- ,  |Kira i im  c o iu c rv a r uo a l- 
«;u:n-e.

O l ir . i  l*îi» f  ; e rt» f r .;«ù i't» , <• e«M..»*'î»1|r 
«tir. :l*> *. . |.. la a b -iiiM  4o i. »vitf, •• .W n-'iciUo
* f «  f n t ( i t  •  J t » r  # ' • « ( • • • !  V t « m  « t »  . 0 .

— C o m  r û V i f a !  *;«»•• j SIi  » * i » î
V « . ! *  ,  | » « W |  J u r . t i *  C »  U k . o i o  K ( < n t l r »
• r .  tîrf'» u »«iu o *vti 4 j*  uoitr.

— t ' j j t i lw ,  jt i« «  VJ I im  Stnifti r.«
*• f t o i i u  4n i i  | * c  *0  m u l r o ,  i ' W i n »

tn i'i-n ii •
—  ( J i  ! N  < v lo !>  1 •

N i.*: V '*| ••• !*«•• 'ÔüM'ti •« • *,ÎJ*lrVÏ,
-  |V*

Alt* |MI|I a U»«*

4 #i; r.;.|.'»«  ̂ •* (*• » ;» » ,
•\* I f * * .  iN* r* * ,*â' koM ii
>•!*% aUf 0% jwll.ira, m «.«

I .  l l - Î N lU . U .  . . . .   ̂ #u
9 1 1 0 t i r  «  ............... i  l  I I . .  «. 1 . . . 1 , , .  „
• î' '  *ti» l»#inn, •«*!»•«% iM tn iilo  tu ...
«jtfr ftcNow i« *  Immk il«« c««r|i«. A«Iu h * i
l ia m  | * i ^ l  « u v l p l a  * .u  i h . | . ,
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X o '. ic it is .
O  va;x>r l ' t t n t r u z s  Iro u x o  no* - r -  

nãe-i e c a ria * da co ite  ate ú data i t  ’2  
• I.» «'•.rrente.

<» j;e\« rn o  fra n .io x  c o n il l lt i l l ic o ii of- 
liri.- ilm c n to  BU no>s.» que já  t i l l l ia  «*ye - 
«tido o rd e tii para < jw  u» > ü ;i* 'lor^-;u~<na- 
c u a - x l i i  «• O va jK iK .

A  in ti-rju c ta ç iso  «lo acto addicional 
•irvcsciii cm tcrcc-ira di<cu».-u> uo KOiMtdo, 
ta l«| iia l n b a ria  voUaio a c n n a i. i d.w « k -  
pat;;.'.(><. K m  a i^ iu b te a  Ko r i, l  c o n t im ®  
va a «5Uens»ar» «la * c :ncn ;!.n  « lv  wna>K. 
á l i ' i  orçam ento. O  i i : in i« lc r io  cotf* 
va « p ia  i  t ib iD id o iiin io  por todo* o* |>arli- 
('.,* na* c a iiia ra s  ma « m’> era c-unbatiJ» 
111 l i t  ameute pela r.uti^a o f'c n iiin a  opj o- 
>.i«;n»:, o jioc u t il ftr-Jpo «••> doputado* .la 
lîa h ia , in illk ip iw  |;>- >«rtci< «le a l^ iiu *  do* m i- 
n i i it r ir t .  A i it i ia  ••«• pror.iovia torle:ncnto<> 
l»!;vno «la «I í-fctração «!a nutioridado do 
iil lp i-R id o r, e :» « » !•  pi «no a llttdu c la ra- 
monte « i «!e(lu(ailo A m o n ia  ( 'a r l  i« , no «I k- 
cnrxo  «!c que duino» ai^ua-. e x t rn c lo ï ix» 
prc»cn!o nuàiero.

l/ . i  i-o .-a p rovínc ia  ba o « - ^ i i i r ie .  
N o  «lia  17 t'o  c o rie iito  p ^ rfiu  S .
«> ». n lio r  p ie iiKk 'n te  «!.i p rovinc ia  p-.ra a 
.M ir it ib a , iu i i I . '  elu-fjou cotn u n n  ( i f ç l i  do 
c e rra  «le îî-îTt> hoiiw i i* ,  tu .u M  a t ÿ )  tempo 
*e l in l^ . it ix ' -  inniu^O '. alimentado «lo l ' r e i .  
« ii' i*  lie n  n pcUOO mon • «lo un’a 
i l . ’ « ! i- la r .  ia , e a l l i r ; a  n ia rcho it p-ira i»" 
bnto l'w  u »  l\-piea«» ondo j>ce*iiiiiia  quo 
o liy i- . -o  i i i .  N o  dia V 3 recullio il-ne S .  H « .  
a «••ta c a p iîa l, «• i v l  «tia V I  à m m ie > I-"*  
p o li n no tic ia  «le lia v c ro .il o* m w .»  t'** 
111111I0 n * f iir tc *  poMr«i«-* u iim ig .W  no 1.*- 
p ifîào, havendo perdu «lo inorl>>*
o iV rid o * «le parte u paît**.

N ilo  N ib rn io *  *»■ toiu.M 'Hi v irá  n j*r '* 
|Mlfito « le t îa la r  iw * le  u n . •» «le Ito li* 11* 
i|iii< n It r v ih ln  na.» deu a i l .  «•«acuac*1*1 
«'■■J O v o ji. il,  , r« - in  q u i/  i oM i. i r  a c i* 
«tel i  «io «!ia n . 0  ! t t l ,  t a i»  »•/. por M'ien. 
l i r l la  e l(.;;i,i,!( .«  o  ili^ O  » « iJ 0>t»o ^Portli* 

! ! in l « r .M io i i«!.«, «•»« !;» parent»'*. Iv n  «-«>•



CISM ONICA M A R A N H E N S E .
v o i , .  il. SA  B1J A DO 30 D E  M A IO  D E  1840. N .°  210.

A s  u n  ra & t t lo  R td a e lo r,  ru a  da E g ijp to  im  l ï î ,  r  m /j F a b ric a  t i r  C ha p ra » t i r  V i i l ig n l  h  m io  C .*, ru d

C ra w le : p r t - o  j k »  t r im e stre  / w r  s t rn t  y.’rc  .*>950Ç, r  / « » r  « « « o  10 $0 0 0  re/-r, p a ~ o s ad iantado». A s  / a ll ia »

a m is a s  cca drtn -sr .» Uk> r r b  «r< s t A r t ' l i la  l 'a b r i r t r ,  r  o s  m is a s  im p rh t t M - s *  a  <i0 r r l *  / w r  U ,  » « « *  

o s  d o » a ss ig n a n te s, g ra t i iH a iir rn t f ,  to -n  ta n lo  i/ u r  itS o  excedam a  20  t in h a s .

M a k a .m ia ô : iM rn c a o  » .«  T v r .  S I a k a x m e m ik . A r»x o  d e  IN 10 .

Q u a rte ! i l t r  C om m ando M il ita .-  i l  a V il la  
da l la p x e u r ú - M ir im  V J  t i r  A b r i l  

Je  1S 10 .

Orilcm do Dia.

I j P O n  o lîlc io  «Int.ado «le Im ntem  que 
l i . jc  inc  lo i < n lr<  yne, com im m icou.m c o 
■ ^ g y r  T c n m f  • .,1a nord M a rc e llino  dot» 

C o iiIllia iV .a iilo  «lo De»tncamctlto 
M w i i f n j i ,  <> M i* .  r ./ n lta d o  que ob- 

lu i r a  l io it ir i  partida do « î./ .v ito  |>nçn< que 
foie m arebar contra  n lg u ix  rcbeld»-.. que 
apparrccrao « i l»  S .  Jo/.o, v iudo* «la 5>ar- 
i i " i n l ; i ,  «»u dn *ua s- v i» ii i i ia n ç n s  ;  conse­
guindo : i  nntsma partida m a ltn r a «loi* 
«lo* « lito *  rebeldes, p rem ie r n Ita vm uudo 
A n t x i i  > To rq u a to  «eu c lw fle , «• tom ar- 
I I » - »  m-U A rm a s l^ t k r i iu u ,  qua tro  lacas 
Ho ju it i ia ,  dua< P a lro h n » , nlgum t C a rtu -*  
x  • «, e lin in  |»«y que levarao u* re f.- r i-  
« !«»  r .  Iw-ldot j>nrn su n s fo rça* ;  o  que In fo  
P iild u -o  para conhecimento «ta G > i'.rn iç 4«p 
(A w x n a d .» )  C a r lo s  A u g u sto  t fO U c t iro .  
3 ia j» r  Commandante.

ir~ven:ei
t î iJ w ir . ' l

P ro v it t . ia . e 
j t l i l t o  Com o»
i j - i i í j  V .  S  • i  • «■•:■■>■
t i i r i r »  ao K *  -t. »  J’ 
«•l»»il d k 'n m  «le 
t.*!,.;. í  uma C«.tnn»i* 
liM irm  B im ih ro ^  • • •' 
S . itc ro . c l .o p r . ;  <• 
ne»te iM i in p i i i ,  n »  
M anuel ( « o ire s  me . lu *  ■ 
natJ w  tra ta ria  «te C o l

« i d^to P ro p e to , 
ti*. l  «!•■ }k t : in «K  
m o stri-’ ;» r i.  

r . i ’ "  .  o  i.-  :i a- 
i t i i r ic - . f i  i  C i .

I»R>!

C o v i ' e j 5 p o n î> c n c i . i .

S u r .  K c .la o to i' C iiro n ic a .

Dcfc!» «t» p rin c ip io  «In rix lcpenik-nc ia  
lod'W tt% n t ru i ; ahalli.M  lo in  »i«!o |>ura 
conscgnSr a C o lon isa  vaõ «l«> l is t ra  uçoiro '- 
in d u .t r io o x , «; «le l>.-;i ^ itio rn l t . r  I  ■ P ro ­
v ín c ia , o na «!o P a rá , o s .ijimen vnbwcÿi 
in t ro d u z ir  entre nó*. a o rtn  de lnvo.ir.-- 
« p e r fe iro s t l i e»;i>«> lia  iCur<>|>« no 
» ^ rv ii« l« i ••’ïcs «te exem plo no# nnturne.'
« I M t e  ( | .t o  r u »  b r e - v o  R p r H l» ( |« l« n t v  .»

c u lt iv a r n te rr i»  «lo uma m U ie ira  mai-» f.i- 
C il o proveilotta do que preoenlemoiite *o 
« / a  : e pOhto que IW Ù teu lia  p o ln lo  e«. 
t iib e lrc e r uma So c iit la « le  paru C " «  fun, 
dutanto tanioy a n ix u  itetaa Iota ; (iiw i.n 
n iw irw , naa « k ^ il iu d o  «la ciitj>re«a, fu i ti 
P ro v in c ia  do C e a rá . «• n li ob live  lium a 
L o i ,  a « ju a l, a inüa iju c  nSo  m j.» t.n i,, o 
n e w M r n  para o qm* «lei*eji> an moiuw 
se rve  «lo baze no» meus in le iito r ,  r o n »  v c rii 
peloa iio>Cliini'iit<n jnntoo: o l iu n .  P re kid en le  
«la sobredita P ro v in r in .  re in v llc u  ao B x n i.  
P re sid e nte  desta, u iiv  «locu.nonto# r e ls l i r o s  
n e>t«* nogoeio j  m  «ptaes «-Ile envion ú ne- 
lu u l A --o n iM o .i L e ^ iila t iv a  l 'fO v in o is I,  ro - 
r  o in u to iiilo n iio  <, ««tabelevim ento «lo uma 
K o r in l jd i i  «le Colonisa^aOi l in  li/. m a i» um 
o u tro  P ro j'-c lo  do l .e i ,  i^ lde reçsilo  á A s- 
Rouililr-a (aorul |ura o l'un « i»  prom over 
« Mo otiji-eto , <locr«Uin>lo-0 s l la ;  ro q un ri ü 
A 'w m W rs  l ’ ro * in . in l «pu. t.xn a su . parte 
ne ile , v u to 'o  c ^ lu l j la o  d i'.ig ra jnü^  da

i> f> .« .  i l -
!nna- 1 <• • n .- s  
. «**i u -. ■ r|les

.1 C m ti .ro  -, S / ,  
•pie ne^ti anno, 

■ li«C r< s  ik^q«lo  
nOo era eouveniente : i P r o u r l '  i. i : P ^ s in e i 
«le M.-in>'lliatit«- M s e r p ' i ;  c com » : -i fe itn  
e;n pnliüeo, lie  o in o fivo  de eu im ^ jr lu  
na r a V . S . ,  por pie quer«> q«te I«kIu< taii 
l>u«> do meu l i  a tu lh o  :  tv jio rn it ilo  que o 
Pn rc c e r .la  C « n iin i‘ « io  np|«ir«’.,-a, <• «pi 
tífto Seja i l »  l’orm n «pu- perloado o S u r .  
M rim k-I C om es ; nem «pie *'ll>- tenha a 
m a io ria  «la A w m b b 'a  a lî«v i> r a tal 
re s jM ilo , pois r.re io  que n n ia to ria  »e dore 
« le c id ir l i  vi.-.!ii dn ia<oi-s, «• argum entas, 
«• que m al poite um m em bro «la awwn- 
bli-a. Ne,u ( In u iu iiro  dé lia, n w j ’i r . i r  que 
ta l e tu l vC ijl a i«ta  «I«;ci*a0' ju t r s  «J**» 
Jcbatejt.

A s o r i  e /p tr^ . ** i*- T ïe  la eto r, que V. 
S .  nKo *6  îa r . i publi-'a1 lodas «w lw  «locu- 
m ent..*; mgn que lie fi-m le r r s tn  boa
'•ausa, »  f"’ do n i • i«.'o ro t rn  i i  re ve lia ,
’V ie ii ' ln  ru. n l l i  xuo ,• .îveniente.»,' \.>to u

»U i«lo  e-o q .jo  nos n r 'v im  >* pi>r c.'!!!?:.-» 
.(•is r e l j i l  l - - ;  w rv in  ! » s <î  « Ile *  cm  Al£un>
! > ï!iro ( «Io Kv.- | : i ' *V“ ' l a u lu  p re ju ix o  
t . 'in  r j u j a i l n  a o .  - - j -. >  n » . ; e  d v  q u .v *  
fKXÎ.'in r e s t l l l a r  n u 'c t ,  ii.it> n i
á e lle s, ma* n t'.>*|. • e.n g ir a l.

Jo t!'/> lilH  J it íá
U .- '!a i'to r i t .  
iU  S 'q t u i r . : .

H lm . -  S c n h o rts  K rp re tc a ln n U »  <ht P ro -
•  t m l u -  £ ,

■- — Joaquim  J i» .o  de Se q ue ira , fi<|.i<lJio 
lt ra < ilo ir « ,  n i l r im l  >, . i annos, a r ile n t io i-  
m ns «l.-iíi-j<M do .vo r p ro sp e ra r e»t«> bel.'o 
P a ix , *<• á exlôrendo eu» apj>resontar va- 
r i iw  projectos «lo reconlvcci<la i i t i l id t u k  
p u b lie », «pie, |-».to bajfto a tlra tiid o  a at- 
tençfto, c proteçtto do jfovernu, e- «la A s- 
wm blea lycgtdativa P ro v in c ia l do C e n r í,  
nfto i.*«a » ii lo  levados a c ltu ilo , ( « r  uma 
iiia m lita  IJta lü lado.

N fto  de>isiiodo o M ip licanle do seu 
projH-oito, a p t u r  dos tropeçd* «-ncontra- 
dos, Ollbrece n i s in  eoelareoida, e pa­
trió tic a  A so ’mblea «> projecto ju a io  N . .  
I .  °  , re la tiv o  i i  Soeiedailo  «lo r o lu u is i f t o ,  
A g r ic u ltu ra , «  r.ria o  i. .  «|o ^ad-.is «mns- 
tonte do Documonto ,\ . »  •}. •> jû  adop. 
tadi> pela Ansamblen P ro v iu e ii l l  «U> C e a rj 
em a L e i  «lo t i  i l j  O utub ro  do IH I T ,  I I , ,  
ootneoto S .  °  H. 3  N '3«> (Hidoin <sc«|iar l i  
vasta p o no Ira p O  a i vantagens da ’in tro -

. .lu -, io  «lr. eo!ot»>y>. qu-t «-5 «!.• ! i  j  i  • u a M « 

. l i . t . :  com o lU  ve r«n.i>« rotea ! i  p rauJo 
: j^.rçiki> «lo te rre n o , «pio a lla »  f i - i ' i  j io r  

l'i, i"> M  aii'i->« i t K ' j ' l  >, e « I. l ln  • n '. 'a . - ; c i i l -  
xn le rn ve l nu^ ’ii- ' i ito  «l i  ri<pi.v/  < i ’ ro v i.t '- ia l: 

■ o j f  «veru> t« r . i  o u tra s tant >* - I f  l’o ix o ro  j  
! .la  l . - y .  n a s  Ci«la<lAos pac i:icot, o .n n in .  

1r s  i l j  o rdent qucia o .  e,>a I;  ive  n i  i i l i -  
ii'jlc n e a o  «la trn a  p i l i i  l . j . i  > jr . iM iira .

<) e>ta!>«'lcciioento de i> o ll^ . io o  P ro -  
v in c ia l be:n o rfa n ira H i. M 2 'n i. l'<  o Pi\>- 
je eto  de O oeninento* N .  • V. ® *en.» «>u- 
i ro  in a iin n c ia l de prosjM-ridado p jb lic u : >,< 
k ; i< lt i l i> r « <  da P ro v in c ia  d'; S .  P a u 'iv  o 
o Povo o rcconhecorilo. A lc m  « lr* t«^  b « -  
n e ltc i.is  po<li:to vbtcr-NV o t i l ro ,  j  n r  in .’i ■ 
do Sooio-lmle^ o m elhoram ento «la b - ir r . i 
ilou ia  C ap ita l, que ca«la «lia  se \ .ii «> l»- 
t ru in d o  tna ttj e a romoeaõ da< d ilic u liSa - 
• l« - s ,  e | y rig o » , que a iisvegaçtiO  do ri,>  
Ita p n ru rù  enooutra l ia  C a xo irira  pr<i\i.-r>i 
i i  V il la  «lo U o w ir io  >aô objectos «Io u t i l i -  
«lado tra nce n.lo iltc , quo rcciamaô a 
urgente s o lk itu ile .

1 ) Sn p p lic a n te , S e n b o re s, w p er#  «* > 
vosso  xe lo  pclo btfui e s t j r  «le vo:- *»,; C o ti- 
c i« ls  l  ' i x ,  que n n  lu e ; a u t in lo s  ( u iR i' it  a i 
medida* l.-g id a tiva » ao vo sio  a lcanco, o 
M >lie iltris «lu A s* 'm b l«3a G é ra i, a « i| u e ii l>  
conborem etn vos^os utlrib n içO c».

P .  a irf I I I  •»« S o iih o ro s  Ropro-*on- 
tantes da P ro v in c ia  l ia j. l > «le aco- 
I í k t  b t'it ig n jm u n tc  c*ta Su p p lic u .

iM .ira iil> .1 '> P i  >ln
M a io  do IS 1 9 .  E -  R .  M e rc i.

Joa ju im  Josc *c-.|ucua»

X  »  I . »
A r i .  I . ®  O  G  ivc rn o  fie a n ttlh ^ risa - 

:!;> a nom  -ar uma C n n a ii« u v  «!e .*> m oni- 
t>r.>« para e*talM !iiv,cr a SôcliîO a.te . le  U u -  
l  in is.iç a *\  A  p r ic u lt iira ,  e criaçaO do G a fo*.

A r t .  V. 9 O  P ro je .to  tic a oppro.’.ido 
meiKw o A r t .  211. e 3!).

A r i .  3. ® t )  P rftw J 'M ile  d » P ro v in e ia  
fiea a utlio rre a .ln  a m a m la r p a ;ia r jndo 
f li ifn t  P ro v in c ia l, r s ,  j n r  e.» la
Colono fC»l(angeir.>, que a 8 »e i"da  le  im . 
p a rla r, n t í  ao num ero de 10011 O donoc 
•* na fa lta do f  m I h  P ro v in c ia e t ro u ira -  
l i i rá  um  empr«.v«t im i> ,  vendendo A  police» 
de |iMt«t'KH) r e is , a veneur o ju ro  de C 
por cento ao m m . ,  quo j.e jnù e m p re jj* - 
dus ont Aeçftex da Socu-Jatli-; it.lo  *eiolt> 
« I c i  < ’o lo n 'x , ila i^iielle# para « x  qua«*« a 
Vss«mtb|(ia t îe ra l l ie r  o rde in  do pagamen- 

to jm 'I.i cofro Nacional.
A n .  4 . »  O i  lu . - r . x e  a m o rt iraçaõ 

«losio i- iu p ro t i i»  ) , t-or.Vj pa*i»« > l"»  «bvi- 
dondo* da* tn .'« in v t A po licos ÿ e na la lta  
p«'lo^ re ud iin  >ntO< «b» l ’rovu*c«.«.

A r i .  ti. °  A *  p ioducvô*» «•» I.a ro u - 
ra  dos C o Im m i, e da> s*4-1* * riaçOo» do



«r, > _______ C  ! I  f î  O

<.',i I  s  •«'MO i z i ' i i l f x  <lo d ire ito s P ro v in - 
« m-'.- , o .HMiiicipnes . r  c jj :r ;o  i l f  10
i .n rm v  c n tr.iiid »  o ti'W|n{ do m u  > ngnj;»-
« lil'IltU .

A r f .  G .9  O s C p to ii'is  Iv - t rn n ^ o ir r ' 
m t. iô  su ;;e i!0 (î n x T v im r n  como t îu u r ib ix  
îV nc io im o v, im  lu m ist  du I . e i  estabelecida,- 
<111 « U  : l > > »>' O '.liilm loC or.

A it .  7. c T w lw  i «  l î r n > i l r i ro s  quo 
ren» «*iOprcRndo* no* HMabelecirncntos 

S i. i. ie iî iK - i .i . rc r.'iô  i'/<:ilO)t ili> re-
c i u îu c iir iito  (o ijijto  «lo N-n r-ii^nja*
li.CiUO, que n íio  > i iá  n - ii is  «I»- 3  nmto.s.

A i l .  S .®  A  Soeicifatte f ira  «\\ton-iva 
r i t  P ro » :t| e ijS  «lok J ï io  G liH H le  do A o rte ,

o l ’ara im  ü r in n  «1.» ro - 
( í  itn  pela eommi>sl<o «lo Cea-
r . i ,  « ju c ri'iK lu  i i '  d ita» P rc v in ir ia s  li« ze r It- 
ga cetn esta.

A .-:. 0. ~ O  A u llto r «lo Project*» Joa- 
nu im  «!•• Seq ue ira  'ica rcconln-oi;!»»
A g o n ie  tn r.i «i«> In m C rm ,  c «'ncarrcg ii !«> 
«la Coloni-aoaô lia  (ouna do A n .  :•/«>; n.to 
r i ,  para levar a «'ile ito  «> Kstab .'Icctm cii- 
to o'.'Kin ??ocici!;u!c , como paru o bs>m 
e x ito  «ie ll-i.

i\ . «  2 . 9

— —A  AtóOtnbJcn G é ra i Lc g W a tiva  D e ­
creta.

A r l .  1 .®  O  Govertw» fica autîio risado 
a dar a Sociedade «le colom «i''.--;o, A g r i­
c u ltu ra . '• o: iaçAo do "a«Ia< ICtÇCOf» r * .  por 
« a i.»  colon» Iv .t ra n "o iro , ' iu «.- i l l i »  inf|ior>

' la r  nn IV o v in c ia  M.» .M nra n ii.io  ju r a  »• «»
e .ta li' l ' im o n t o s  ;  s r i i - lo  n m  coi»niarc.a» 
«l:v C :iî.Ub ' «le C axias, V il la  de P . T ' î ' i i -  
8 òu.-. c B re jo  , at«j no num éro de -i.-W)!) 
Colono*.

A r l .  2 . s  0.5 lo m -iK M  rjito  a Soei«'- 
(laiiln i .co llie r para estabelecim ento. «îos 
«;oton«is, sondo lia  Naç.-io, se rr.o  izoutos
d.'-. jiagar lu ro * }*«-lu le /n jio  «la Sociedade; 
«• « lire itô s  Naciouncx «lo p ru d iito  da sua 
c u ltu ra , por o-jiaço cio 10  i i i in - » .

A r l .  3 . 0 O  ( io ve rn o  ro ivb c rà  ac- 
çôt» <)a Socfcdadi-, a té o Va lo r-  «!o «le- 
zvmtiolç-o «pin i iz c r  para os coionoF.

A r l .  •}. 3  O  pa^auiMito « l« ! 'in s  ac- 
çv.n  m t : i fe ito p' la th is to u rn ria  IVucio- 
>sal «la iiifM n a  l'ro v in c ia .

A r l .  5. s  IV ji f - i l ln  «!•• fundo.* «Ja m rs - 
ma the zoura ria  . o I ’ r«v id itn io  «la P ro v in . 
cia fica a iilb o riza ite  a c o u tra liir  hum 
«•mprcsliuK» < l«utro  «•:» P ro v ín c ia , ou f . ra  
H c l! ii; o* pagará « : i J iv iilp in lo x , n a tim or» 
lÎKa ç iio  i l  f ilo , «l;> r i< ii< liiii«n to  «lan ncçõos 
«l'un o G ovorno t iv e r «la Soc io fla fe  j  «• na 
fa ïia  <lç,trv«, |n:la liic xo u ra ria  ’ N iic io n a ! 
«la iii«>>iia  P ro v ín c ia .

A r. ( i . °  O s colono* i r r i io  m g n ilr.»
i l  i ^ r v i r m u  r / ï i f t o  N . i < * i o n i a « s > ,  u n

fi/nna «la I * -y  cstabclcciila, ou « I i s  «ju i-
i nu «Kiabclcccrcm.
r  __________
S o r 'e if a t l r  t i r  u t ic io if i r s ,  r  c t ( r / u t " r ir / i$ :  

j i r n x  ç o lv it I'4 i> r.iïx ,  c r in -
t f ie s  île  z<u!o.'. ,w  P rO i i i ic Ia  r l„  C tt im .

( C n p ii i i l  con ivs «!«• rói'.» «mu Ac- 
-, Ç«V< «I«1 l!" ': ; .C ( 'l)  «• i l l .  i . i t  A fn V  i  (lo Stv?i 
,UM ( r î i i . ' - K . i s  on lradas w - r i lu '. lr -  iiO StH lf),

«• <!•• S'.ÇOtM); «• i i s  in i i i i ;  c liita ïa i’o s n>t<>
, n  r r  .. (I.- main. «!«. V ." i. i; rO , «. «I«. p ^ N I ;  
j. l i '  in  mcn<u i l i  f î  m i ïo h  <Ir- [ ir . izn ; C 'zviu lu
I n vi»r> tre-' i< ••■/.,■■■. n n 11 " i j k ’I . i . g iizc iiis .

A it .  1. -  <) li'iu|>n lia  S '  C ii'.t.u lr- H 'rA  
a i.iK .v; .. ,, « j ih i i s  o C oiitiiu iam lo

.*0  f i i r i i  ii i iv < «  n ju i l iv .
, A r l .  ' i . °  «(ire « 'js iO  v c iK li'in »
,10 0 0  A  o !,•«>< a .‘iocicJadc |>rinci|iiai4 a» 
,m ;u  oj/« iii>4« .t i.

N r C A 31 A R A N II
A n . 3 . -  A  D iw c ç ô »

«Io 5  M ire r io n s ;  «mi «l'W ‘i " ’1'  4 <“ '•» l> rl"
srd iitc  « jv o l l i i . l . . ’ |H»r « lU--« nn^«uv« : . . .  
( .i- iin ir iro * r*TV irnO  i  a ii l io í,  «• ih w i*  «■■i-i>» 
c l c i i - i s  i l o  : J  .  m  :»  n n i i o K  | > r K * s  A c c i o m s -

n i.  Pro|>ric lario* i i ’urua AsM-inbUsa < jc ra l
(K iik n iio  i t i r  <>< m«'.«i»iy< r«vl«'ili><.

A r l .  Í .  ® A . jiia t ilic a ri.o  |>arn M îr I ) i -  
rocto r Mira 10  A

A r t .  S . °  O  a !> ir« ;to r.'.=  te rflo  a no- 
uicaçaó «Ion Uinjiregadcw c i»o ik -r «le o* 
« l in tm ir .

A r t .  (5. 3  U n iu  I) irc c l« ;r  iç n i p in iir.*- 
^a«lo toflo^ «w mcwrt na a«1n«inislra<j.-io , «-• 
na p riiu c ira  Sc^und > iL-ir-J «lo ca ila  n ie z
liav ;\i r!'i| ::iao «!•«* D i M'i -IOCC*.

A r t .  7. :  O/. Ac«;io:i:»la< «juo |K>wui- 
ri>ni .*> A v r ' n i  ten io  i» no ii'c  «lu |»u|iric- 
ta rio K  com I  voto, «le 10 , \<>ii> ;  «i as- 
s ia i ifâ  c u n tin iis iid o  a li-  2 3  A c \ 'i» 'ii mas 
uviib um  pr«i|>iict:irio I t i i  nm : ■>■ «lo •"> vo- 
'to . r. i'i;- .  i i '  i i i  m u :- ,!«' 10  t'.r/.cililo h «  v«i- 
•&<i « i f  o ' i l r iK  |*ro|i/:i lario-*.

A  r i .  f . 9  < iu n l( iî i« ir  Accioni.‘ta i>ro- 
f ir ic la r io  |i<•«*<* n u ! ln u i/ a r o u lro  A ' i- i.m is -  
tu p ro p ri' ia r io  «lo tir/.cr as m i.is  y tr/.ts Cumu 
w  jw f/c ii:»* |Mir uma s im p le s c u r-
tu r ii i 'o u lu ^ iiln .

A r l .  i>.® IJ a v c riî a ju iila m c n lo « li*  Ac- 
l ’io n i 'ta s p rn ir k ïa r irw  de ( i,  t-ui C nK-zcM, 
«piaiHlu ha -ilo  exam iuar o baianço, o 
paaar o il iv i^ rm lu .

A r t .  10. O  i  A ce ion ista s n.1o « t S o  
rv*ponsav«'iy por la a io r \a!or «io «j«io av 
ratas A ^ ' . - i V » .

A i i -  I  i .  S o  ^ i;a lt j i i« T  A cc io Ili^ la  l l i l -  
ta r a> di-imadaïc un »cu devido tempo; 
«■> D irc c U irc *  le .r jà  ;iutori<|ndc « i«  ton iu i 
a p rom ii) a rom ina n»:c-s>ai ia , o uma \cy. 
quo o A ccionista  n ilo  sa lin laça u d it »  
n m in ia  « is  « l i i  iilon ilc^nuc lu .m i r  to rá o para 
pn«aiii> n io  «lo c a p ita l, «I ju ro  â l«j «» .'en 
re a l cmbolço»

A it .  r . ’. O t  A cv ionU '.ns po«lc:i) ven- 
rk - r  as suas AcW m as «p u n i a# coin- 
[ ira i- «Jiivi- l-igo r«.'0|<.|al:i< «t«; povo.

A n .  l: t .  P a ra  fa c ilita r a s c illra d a i 
i! ir «  A c c io iii i lra v  «Icntro , on fort» «1«> Im - 
p rr io ; a Socicdat’i: rci-<-b«!r;î j ;n u  r<w «lo 
consumo «to.ta P ro v ir ic i l  l i r a r  Com - 
mis>.'io; f ic .tim i) o liq u id o  produclo cm p io- 
"ud o  u n  A j: ï« h - .

A r t .  I  >■«> «w D irc c îo r r s  aclia rcm  
nocr*'-a rio  jiu ra  «svitart'm  <(iia l«picr ro s- 
p o ii-a b iü .la iít ', p:xl<-ia «-liatnar u n i A ji in tn -  
m i'iiJo  i . ' i T i i l  «Io . A c t io ii i jta s  p ro p rk ta riiM  
jio r  D iin ii i ic if is '

A n .  1.1. S i  cm rp in lr ju o r tempo r-«i 
pnrdnr a «jua rtu  |Kirt«i i l »  cap ita l, os l ) i -  
r« !c lo ro i Im o d*’  cham ar «un njuiifom ctiM » 
gcral de Accionistafi jir« ip r i« -ta i i , » ;  c e lle s 
ppilc in «'iit.-u i l i i - 'o lv i T '  a Socicdadi' »o as 
«te >..ii# ii(« ,im u  11.1*1 («/«liarem ao oa:u 
Cargo todas as Airç^Cÿ.

A r t .  l( î .  H iiv c m li)  r«sjuL*ioaO apsipnn- 
«la polo* A 'rc iu iiU tn »  « jik i possu in-m  uma 
«piai ta par(<; «l.iH A c v^ c s,  so ja ii ou nâo 
iiro p r ic t i ir io , ;  o s D ire i to ro* u -rfto  o lir i^ a - 
iIik . u c lia m a r mu n ju ittn irt« 'n (o  dos A c -
o.iotiix ias .p r«»prietario>: n ia s nao se lia  de 
t ra tu r «ori.-iô d«i «pic tra ta  a ro<piisiçoô.

A r t .  17. O sc é ta tu li»  o rogulumoatcx', 
■tniiló para o< D irc c to re * na sua a d m in is- 
tp ica ft , couio, para a A-sem bloa Q ç ra l ; 
«• ra ù fe itus polos A c c io n in a s p rop rie tá ­
r io *  n\im  i i j i i i i t a m it i îo  fie ra i o «-s n rd i na- 
«l«i» dos 1 > irv('ti> ri s  «• <'inpr«gad«rs so r.io  <-s- 
iÍ| íii! ;k Io s  polos m cm  nos A cc io iiista i* pro. 
p ric ta rim . -

A n .  |K. S o  a S iK iiN l- id o  p roo îza r do 
rua is iim d ns o s A cc lun iv iny  p yo p riv ia rio s 
dcc id irflo  t t 'ii m a jj i i i ta i iu i ito  ^;«>ral i««' lia  
«U* s u r  fe ito  pur » ia «l’u n i « 'n tp rc ttiu io  ou 
|»'lo uu” incn io  dv Acçoc».

l ' .  \  S  P .

A r t .  19. A  Sociedade ri-sr-rva rá  «u »* 
«inurtQ parte tlav A c y in i até a A  i-cm b liu  
r ro v i i ic in l  «le.'ta P ro v in c in  « k c ii. i r  «|ue a« 
tome ou »* ••»-

A r t .  "«>. K m  quanto u So c it ilm le  t j .  
ve r Aeçoos para vem lor « lu ri» a |ir«fi./en. 
cia a Soeiodùdo P liila n tro p ic a  «lo <»bra-. 
P in s  «la r ro v in c in ,  ci» a> « 'lia  c «i!i,ij;:«  f„  
lo te ria s «pie prctcmlo da A iscm blca P ro - 
v ilic ia l.

A r t .  C l.  A  Sociedade a fre ta rtí havi<i* 
para « «ui lu / .ir «>* c «» lo li« s  ou «.t eompra- 
iû ,  o tambern te rre n o s, o lezcnda*do «;:».l«>j 
querendo ws se u s donos tom ar o v u lu r cm 
i\c«;i.i‘s .

A i t .  2 2 . \  Sociedade atõrarú t r r ro -  
ni> dns O m ia ra s  M unic ipao*, e da -Naç.'so, 
«- em prejrará c«>l>m««* no M rv iy u  i \ k c Î ( i .  

niiov, e K -tra u ^ e iro it, havendo u s comli* 
ç îh-s «lo «•iij.'ajamcnto fo ita s pelos A <•<■ to- 
nUtax |>r<4i»rioiarios cm AsM'tnblca Cïeral.

A r t .  2 3 . i' in « !o  o  teni|>o do en^aja- 
n iento a Socie«la«lc pode a fo ra r te rrenos
aos colonos <|iiOre:i lo  « Ite.--.

A r l .  2 1 . O s colonos |Mxl. in  « ' r  uma 
t'-rea p a rlo  A fric a n o s, m as «-st<'s nao wo 
rito  c in p rrg iu K i»  xenao i i . i  a ^ iie u ltu ra , c 
m incrae iio .

A r t .  2 5 . A  Sociedade f1<rá armazeng 
nnbterrane«.,s «lc al>o‘ia<!a «lo t ijo lo , pura 
çoiws>r»ar in a n tim e iito i «!<■ um  para outro  
anno por causa « l i »  secca*, cotnpran«lo, 
ou "u n rd a m 'o  a que jk’*  «k* Mia c u ltu ra , o 
do «w tia«> vcndçr por m a is «le .’ O porcento, 
custo da entrado «l«is .-«•«is arm azoo».

A r t .  ‘2Ü. A  Sociedade so  «'nca rrc j:a rú  
«!e fa ze r po>«ós, c charcos non lug a re s pró­
p rio s ; inundando v ir  de In g la te rra  gento 
«• m iiq u ilia s  pruprian j>ara i « u i  lím .

A r t .  . 7 .  A  Sociodado ha de requerer 
em seu noyio a A^-endilca ( íe ra l i.e ^ ú i. 
h it iv a , c a A »c m b !«u  P ro v in c ia l,  izenç«W« 
«lo1 t r ib u to s  por certo  p ra zo  para inollÿor 
fa c ilita r a «;oloniî-ai5.‘lo  noi.ta P ro v in e ia .

A it .  2 S . F ic a  p ro liib id o  nosta So c ie ­
dade em pregar cftCravon n  ja  cm qualquer 
se rv iç o  «ptc lo r .

A r t .  2 0 .  A Sficicdade erdo 10 pi>r 
cento de t in iu »  o s w u<  lu e ro s Siquidos como 
contribuira<> vo lun tá ria  pata a Sociedade 
P h ilu n t rò jiic a  «La* Obra.^ P ia s  «la Prt5vii>cia.

A n .  :?tí. O  a uc lo r « ír. te p roji-cto jo -  
n í eiic«irr«-^ad-> «lu colonisaçaõ « Iv ta  So* 
ciedailc  « lu ia n to  o tempo da íu a  » i«|a, «>-.« 
«Ia S<>ciedn«Ie; nomeando e lle  agentes 
«pu- lite  (ore«n u e n sA a rio s , naõ levando 
m a is «lc un ia  lib ra  M rc iin a  ou sen equiva- 
lento |>or cada colono liom em , ou m u liie r, 
«■tido m a io r dc 11» anrvo»; pago a cuntii 
«l«> colono.

A r t .  31. O  auetor tondiem to rú  .">000 
r--. «lo em p rystim o por cada Acçao dn n in is  
« ib re  a p rim e ira  entrada, |Kir uma s i i  »ea, 
para com p rn r Acções «jue ll io  d o».mu (i-  
e n r rw c rv n t ln s  (>ara s i ,  »• seus herdeiro*.

A r t .  3 2 . O i  D iv idendos «Ias Aeç»'** 
do A rt ig j)  antecedente se n io  a p ^ ljw W  
para pagar o  em p réstim o ao* Acciou ista ji 
i l t ú  M 'U re a l e n ilx i l jo ,  «cm  vencimento «to 
ju ro .

(V a rá  3 0  do A b r i l  do 1S3Î*.

Pa la c io  «lo O ovcrno «lo Ceará 
3 0  do M ato «le 1 8 3 *

A l.  F .  «le S .  «■ M ollo.
Joaquim  J«»ze do So-^ueira.

N .  9  3  ®

———  M n u o o ri'fd isa rt io  «1«,'^ v í i i/ x  e^ m cîl'S  
P ro .id e tite  « U  P ro v in e ia  d o 'tV a r r i-  1‘açv 
« d ie r  «  tixEos «v< i.s x s  l lu b ita n t i'*  M "i •» 
A '> e m b ka  l.e ^ i» í it iv a  P ro v im in l Decre­
tou, v ou »aucw..aei a 1 ^ 'i1 u ^ u in l»» .



C l í  R  Ò N I  O A M A R  A N  I I  K  \  3  tf.' nos 1

va r :i
S l/o i'
« • • ■’ 
M-ntnrb» 5»  lo 
H *i|uciro, n 
l - . - la  «lo 
» r i »  í i m í h í o

.A rt. I .  l ' i i - :» criuda uma C om m is- 
» 0  do * o t r  in n ilb ru <  para t rn ln r  «lo le- 

clVrit.-. o .  i l »  Kanco, «•
nie «f-i . A )  r  i ' i i Ii i i M  .
h* «?•* C*t«?«*S !o •» |>lfliK» «ijir«-

<*i ;n'Î>- J  d‘*
«  - p M l  C « * l  I l i t A 'N »  C O I . 1 *

|M»la .lo  nu to r «lo* p a c t o s ,  r . . n r a j  
t r i *  im iirtd « io * n r , " « « - ! : i i ! i '«. <»' Cn|u;.i.i*- 
la «, «)«i*«» Governo dn P r**» ine ia  «••colliei 

A H . L u jt »  que o»l# l*d ',V1'  
ta P ro v it ic i i  a mencionada S  /Cii'da'le «! 
c v lo ii iM ^ 1' !  A :: r ii-< iltu m . «• i ' î i t ;  to «K 
padt»*, o P rf> iiio iite  dû P ro v in c ia  p»! 
rà  c o n tro b ir un» eni|»rr>.iiiiv», que r r a l i -  
rc  c iiK M 'n la  ro i i l iw  «lo ro iv  vpni’M f l»  Ajk> 
li«:c s de quatro c ru t.** m il n i «  a ven 
« o r  o jt i r r »  «lo so i*  per «•ont» no n iu io . o 
quai i-m )M ««lim o  w rrt  T  ito  « te n ir» , «mi titra  
«Ja I V i r i i i r l i i ,  o exc lu iva nnn tc  npjdi«-ad«> 
«T q i l i i i l ic i it M  dV»nuelli* S w in lm lf t

A r t .  0 < j « ’« • ,>  f i iM r t i  J î i o « P «  
te cm prr.vtinto *r.\'rn pr.;;.m lll<» M um iito 
Judo* ( iiv ift rm 4ln  | ir t i\ ro i 'T lo  ‘f.»> i; i l ! l l l ie f l-
t i »  nrç«>j*. j» e r lr it .  entra» i: P ru v ilK - ia .

A r t .  1- l ’i r . lo  eo ivcr.lidm  n S h - ío - 
dado I'itn n lr< t}.i«  a «(«• e lt rs is  j i in < dn P ro ­
v ínc ia , quando « 'lin  le rh n  «!«■ f n i l in f - B V  
dua* l< v lr r iM  pur nnno  nn vnltn* on* 
ba.v «K- q ua ien la  c o n tix  «le r- - i*  «•lu moeda 
«xurrente. lionn -li» no n rb it i- io  «la i i k - h i i  
v  t l i o r  «!'•■» b lllie tc * , o p»«*mi'<«. »>cndo«>- 
t«^ f 3 “<w fm  hcçSa* da Soeû-'ado ( I r r o -  
lonisaçüo, A g ric u lto ra . «• « r ;.’ ' i > «  il*- t'a 
«î(w, cm q iiH iito  «-Ma l i v r r  a eç .v« a « !:ï 
p o r:  v  liiu la *  < > :»« s i'râ o  [ u jim  cm  « li 
n h e iro . .

A r t .  O  G overno dn. P ro v in c ia  fi- 
cn i^na la .i n li*antori«a<to n «Oln i r  p o r conta 
«îa uwvma P ro v in c ia  n quada p.Vrt<* dn> 
Ao/'iV-* «|-i lia n e  o, quo *o p»otende e-:a- 
In te -e * . *n tr<  .-nndô o *<•«■ va lo r r a i A|«v 
b .e » P tü W iir f  iM  coin o  m lr l i iH -n lO  «!«■ 

j « f >  «lo w iit  p>r ce nt» -io m m *. «iuo l i  
C irû  para u  n am^-nto do n it» iiK >  tlanco.

A r t .  0 . O * dividendo* |>crl«'ii*on1«^» 
a » acçôw «pie a l ’rov in c ia  to n ia r •cri,,» 
« x c lu s iv il if ic iito  «p p lku d o * no p n;;no i' nto 
A i  ju ro , o n m n r liv jr . i, ,  f in ir n  «l<> in.-nino 
|t«>ifcto-, a iil i^ iK  t r in t i i  o q im tro . o t r in in  
c  «/il«>. Itcuntlu enlciM litlo quo itn « no«Vi.--« 
pcrtonccHtin n P ro v in c ia  nao torJi «» nu- 
to r «îo |*Y-j»'C!o «'(i>|>r«-<tinto nlgm ri.

A r l .  7. <> |ia{icl «IV »to  l!a nco «orá 
r«^!obiil<> nn< Ivu tnç ik-i P ru v tn c ia «-s o ,Mn- 
liic ifM ic*. co:no já Ht* p rá tica  c-oitt w «io 
K.inc*» ora «-xi •u-nt«.

A r t .  8 . O  ino .iiito  Covorno «lar.'i as 
In«r> icçfto< n irco.«-.irins pa in «w (rat>nlli«>« 
«la G om m i .-.io  cHn>lA. nA tin i como i ln r i i
o  ! ’ <■;■ u la m i'iito  i k t i i l »  (V lr ii a f i. - l o p rom ­
p t» cxrc iiçdo «lo t U i l j  quanti» W! conloin
>!•* |M».»i i i I i« |*CYt

A r t .  î>. 1 'ioSo  rcvôg.tJa* t«Mla» .t - 
(li>[K>MCAox cAi contra rio .

M a iu lo  pu/ ta n t»  «  totlax n« A uto - 
r i. l . ’i>!< n, a q iio in  o «■onhocinionto, «> «wo- 
c u ç io  «la r i- f i- r i. la  L c y  pertoncor, <pi<- n 
cum ^rüo, «• fuç.io c u m p rir tao in tc ir . i-  
inofiU- coinn iM-lht «o ro u f<111. t l  S rc r«> . 
la r io  «l'o stlt P rv .v in .-n  a Ciç> c n u ip rir ,  pu- 
l i l iv a r ,  «• c o rrc r. P a la ri» . <)o ( io n  ro o  «lo 
O a r . i  «-ni t i  «lo O u lt ih ro  «|«. J s : ; s ,  «(<.- 
r im o  w -lim o ila  liiitcp tud c itc in  «? «lo l in -  
porio.

M a n o fl F r lh a r i ln  t i r  S o u  S r i r  'h t/ ,, .

V ia nn, «• lu  n «eu iimm Io, «U-poi* «l«» l i r a r
v ftlo n liH  «l«luCCÇ*C* >U*< tn r<  «tocuuirn. 
t«x*« o «Ion linq io  «lo «u lp o  c pcnn*. i\<«« 
•nmliMn pr»M lu»ircm o* « m  «!o c u iii« ;ito , xup- 
*<ivi<i quo n.’io  rcconl«c«ï<lo. o /• o «pio 
lu i iv .  « n i trnlMCii|*t«x A ’ i  i» tn  dcllo  « li-  

•.-atn « is  Ic ilo n n  *«• f. jn o *  K 'V i r r * ,  o w  
ca*o ■ rro 'C i'n ta iiw *  cm m i n lj jt l in n  á ver- 

> . < ! « • :  j k ! o  c o n tra r io , nom moitci<>nniiios 
«• tant «o c-omellio «j>m ilr ip  o m r.  pro- 
f i i t o  ««• ro iiim n n iia n i'*  «la tropn pnra quo 
i  liü<'<«c n t r a v i- n i- um  !:•:;*» a r>ado !

< în a iiio  » «  i»niw>lira< c m jn rp ;c !a s i>o 
l ' r - l r ic to  «lo S .  l îo i i t f t ,  eü-rniani »•■>« <« 
sunitit* c o ir«< iK > i» ii- r . iM  «inc «• eonuiinn- 
«Lm tc escrevera # « m i  « l. îla *  no govcrt'a; 
<• « ' i i I c i k I c i i i o *  ««in* ko a ci >t; l;ïo  
pfti lioqmoOoji nue m u  lo i p » a , la ,  «'• ^of-

C 1 1 U O M C A  M  A R A  N 1 1 K N S M

— —ll lm .®  S n r .— N o  «lin  '14 «lo M arço 
á* t l  l io n s  «la tn r«le , f i r. e m lw rca r «lo A I -  
c a iin ra  para <• A u r í í  I  'lV n c n tc , 1 A I-
f.*i «•», c t> I  p ia i;a« «lo prêt , ii»i!<> 0 -  n r-  
matta^ «<■ «lia V.‘» « 'O iU r i ju i- i coin o Iv-iiad'» 
m a io r «lo ffc ita lliaô l ' io iM o r io  < l'A ’'.a i. !u r . i 
|>arn «• A u ra , c no «lit» ” 7 ú « Ó lio rn *  «II» 
lu r« lo  , cu l re p o li i i io  <> T c iw iit n  t ’orom ’l
< 'oinniatM laiito, "• C a j i i l f l f s  1 'IV n c n to , l i  
A lfc ro t ,  «j ID I  praç.-u «lo pret in c î-n iro  
iu  «lo A lca itta ra  : nu inanh.1 «lt» «lia  • V-* 
n u ir r iw i j-ü ra  o «A liiir im  |«»r te rra , vi>l<> 
into terem  c Iip j.h Io  a* cftilia rcaçõM  |vir 
m in i rc q iii> ll::d n 'i, v ;a "c in  iK iH lanto (Wn*> 
zu , p<»i c *ta r« 'in  « «  t io *, o c . i i i i jk x  chci j * ,  
«• «to nailo: no «lin I I I  «le .Marçn

•pio M-ni i l i iv id n  c m lo ri'iii o i . j i . i i . .  «îo n r - j  ■ -lacionei n força na la 'vn .la  S a n ln  C ru/., 
"rc « lo .-— .A!as |<ara « la r i;<««t«» no < ;o :iti-in - , «• n ia rc tic i |Mra î> !iô  l i  nto n f i i i l  « l r  o r- 
'wirnnco «la IC c v íria  « l í r  lIio -hciiM .s >eni. ;;a n i. . i r  ó  llm a lha O  P ro v u o r io , im n  ! n r  
u ro  «!<• cjiH» constava o c d itn l <lo » n r.  J d - î  coin n lo rça  «pio id i « -t iv c -n i r«*un ii!a , 
(^■andro: c v li.- la iu lo  l l io  a e lle  «pio «.■* com - quo xu n i- it to  e r.: i  '.t'> p r«<.:i«. N«> . :-a I I  
mandante* d rs  |*rovi»«irl<*» In it i .n i i  u lin n - • <'o A b r i l  ho que p in ! .-n ro c lia r  j»  . r  c a 'i«v  
«lo tn«~S m nndoii « !lo  ta m o ru i a f i\ a r (!«■ cavalNw. quo ba>m>ilo «liffic iddado tivo  
ny  « v in ,  p ro r l. in ia n il'M ;iio , M Mjniklo in « - «'«n n r r i i i i in l  o* ;  i;a m a rd i:»  i t u t r l s r A  i

ve rá da re la " . i. i 
_ liic lu xa  rru ic tto :

«li.'nn c o iu ln r  d m  que »>:»• • • t iu v  i- i; i n l is - J  no «lin  <i «Jo A b r i l  chc^nci uo In 2o  «|i> 
m iU n  nu • 'u iix l i i  nat iona l, «> «pu- !■:<•« « l i - j ,A q u ir i ,  «• n :io  haveirJo <'iub3 rr.-i«;<'iot para 
<ia fM irt i f -rn  t t r S o r r r im n t '.o ;  «ju© n ir tn io  | ^  : i r  a trô n a , fu i : i  V i i lu  «!o V ia n n  para 
« x  «jne iiu id n  n .lo  c  t j i t w r n  n!i-tn<!tw nu m andar t  ciQDarcaçAc* para n c o n .ln rr  i-* 
-< ia r«la  nacional. !■•• o lix v ^ o in , fica ria m  «la força; c lir j ju e i n V i l la ,  c rn q it is it i- i ai» 
i»<‘iiitc« «le i i K i r c lu r i  .Na«> r«-p io< li!-iiii< i<  P rC lV ilo  trtm»|H>rtci, «» «p ia l ç io  nn j»o n - 
«•tu p«-ça c u ri ’xit ic x tn a b iio iito  . |.-»rquo «|oo « j;ie  nf»o (m víüu c:i>l»arc.lç>'K.-x, o «pi » 
ainda n<r».|iUo |ôi [K .o -iv rl o b t«T  uma «•<)• , t:/.ci<M; n  tropa atrnvo*<ar o h j> u  : i na-lo, 
p in ;  mas «itp cra m tx i|»i«* <* «<>ntrn i;ii»ra - 
n«N» «In R c v i> (a , | <tr e o iiili- ic c n d o r coin 
■un «-o lle -a , nJln , ik w  lia  « I f M n r i i l i r  n o lu  
p a rle , n lia *  « la r it>*->-l.a o irn b u llio  «lu  !*>>- 
c o ii ir 'o w t »  Im iik Io a iiu rc liic o  paru p üb li- 
ca-to.

<> que porem {• m a l* para m lm ira r |«ir e lle  ro»|>oodi(lo'<jiio naô l i n ln  ordeus 
a eornp<-«n «-oui <pi<J a !;«•»> :a a in -lu  ■ <1o G overno ú r r^ jiî- ito ,  «• ú utUil«> cil»t.> 

ou»a iic - iiio a r « j i m  a «!i>rr',\1o lo i p ro iiio - _ lie  quo firn c c c o  a i r o jv i  , pas ,tii< Io  I:m 
vida |Kir a ip ic lk  s  ii.omu «jit:</-o m  tau- '  rn i i t . - la ,  como liy, cm toda u m a n d u , 
tc,s ( jic .r ilic iu *  «• dUjN iid io * «le irn lia lh o  lii/.ondo o P rc lâ itû  «lento fo rn c c im e n iv  u n i 
e
cnns-
t r ig n s  «•* m aus ira iam <'ill>/<t ç «j'SO m * t i< iu  «toque i» fo rra  n iW  lie nvn nn M ;» .  
n r^ a ra m  t ra i.q r . iru *  do ; r i . j n . i lo .  j»ara r io i ,  «[lie  hnv ia  nrdem  pa/n ir ta r r î ia r  paru

íia p u c u ró ; ucs»a in - - in a  noitc co ino~,i-

t r iW f l i r K  que t in b ii «lo ro v rrn o , «I«r «ta l» in n iiR s  pra^an como ne 
<!<• J : in r ir t> , o» « « t rp ix  p ro i iso r io s  >«J p o -. nom ina l da lur-.'n qao

«• itopoiH v io sîo  p rit»  «ram intio «îo ma: >, 
«• n i  pude l ia ; i . ; io r la r  a t'ui'ça p fto  «>!:'-. 
r r r im r f i t o  do .lu i/ . M u n ic ip a l ‘ « lit V i l la  «lo 
A 'inna, o >lontor Jo<ô T h o n ia r. i l ’A lm r i  lu . 
K r -q u it i lo i ùo  P i f R i t o  io rn i!c im .-:ilo  <lo 

' lr>ca, c lran*|>orle pura o ^ lia r iA t ,  fo l-ina

>....................* Í  ...............  .................................. -  m i v  «/ •  M Vi.»» « v .
« t i id ir iro  o r j{ iin i* . im m  a fo rç a ; ««» do- relm^nt<> ^orviço: nu h i-jr'n n lo  «liu  <lo m i- 

omonto» que provtuu n f n ln iK ifc H « «• in .  | iliu c « l:» ln  em V ia na  «sp u llio U 'iC  a n -j-

quo a ( Io « t î; .1 « i l i n l.t-a
- a 'i i  «I.- (< ;in !in tc r r>-a in d i . ’ia  « i lu in n ia ,  r.ü> as di-.rrrAo.-», j x i r  i-- t fu i pe.*i>;<!incii- 
tanto niai-» «pio •» It ic to , p<*t< r i<»r<iionto (<• ent«-udcr-mi* com «> l ' i r l e i l u  i i  i«Mpi*j!t» 
occorritlo  tlo  ko o r^ n u i-. r  im a ïo lin im iic h to  , <lt> ira n sp o r le  ix t ra  m o rc iia r q nub lo  oni< s  
d<-|:«is um i?ovo «K .n lin .'jcnti- « l r  It i í*  p ia - ' rospoudco.me «pie «o lirt -  tra n > ,io rlo  na ja  
Ça.i, a «ln*tr«io  in te ira m ente. IV  «lt- ilo -  | l'. 'z ia  jn  la  ra sm l J .i «la iîa  , quo me d ir i -
la r  «pio si U c v ix la  tem io «I.Vd«i a n o tii ia 
«la d o vrç rto  com uma complacência «piu 
m a l roube d i»fn rç a r, ew picctsi-si* tic «la r 
k  d:« m n rr l iu  do u o io  coiitin^enlcb < ’a- 
loU-tc tn lv c x  do p ri>|H,'itti;  i»ti<m o do ou­
tra  Fo rte , .como podoia  pvM.é.-tr o son 
u llim o  n r li^ o  ca liiuu iio -ti» ? Como poderia 
I - z « t  c re r qu«« ><• prom ot ia  a 4 w r ç » o  
de lim a  fo|-«;a o r " B i i i s i - la  a ta n lo  cunIo, 
jw ira f n y ir  u in rc T in r u n i inc/ «lep«.ijs «is 
m o n te ' « lo se rto res em n. °  «lo î i l ,  cu jit 
u ( ir i< c n tn r! i»  irnc to u  se «tu p io m o vt-r por 
t«NÎi>.« i i io io i î  ISuMa sobre «-^ta nia- 
t«-ria . K h  o documento a que nos r< - 
fe rim o*.

A n l/ tn lo  Xune.% iP A e u în r ,  'T ru m t r .  V u  
r o n r l  t lo  I m y r r i t l  < '/T/m  e l'lC ng en/iri 
ro x .  A im h in t t )  c < iu o r ! t l  M r . , i r r  H t  
H t r i t l J u  D ic în io  / ‘/ irJ jic a d o rn  i >/i  S‘ ro  
r i i ic iu  t lu  M o r/in l.A o .

—,----- A  «dttuia R c v lt ia  occupa U » t n  co.
trn iiiu  rom  utui rococih«t(iioulCM <lt> «lo.
< u m e n ti*  em «leltt?.* «to S n r .  Jociqnim 
J o ié  Q a iu ta n iiiia , d i^ iiii> h n o  prefe ito dc j  jjn iu tc —

- A t l iv lo ,  en» v irtn d n  i ln  lV s| «e b o  ro 
«|o I - . m i i .  6 S n r .  P ro id e n to , o C . m- 
•riante «la* A rm n x ila  P ro v in c ia , «jue 

o O llic io  «le «jue !■./. incnçao o Snp plican- «lo i 
: te no MMI rá ju c rim c a to  Ik« do t l iv o r  *c- ! uo <

•■:.so au* p ro jir ie to rio v , e a c ite s na© k k  
p re y ta rrin , quo ■ i in i iU » i> lo m .ir  á f irç a ,
0  i«» «lepois do b ir  >•« ndo p ro :li-* i- i a »  
« Itfc rç rtf i, he «pie à m u ilo  c-.<>io a:» (• ho- 
ru.» «la tardo i l . i  « r ; i  I 1.1 «f.» A b r i l  |:vt.(rt 
lire ta r a e.-inoa —  .M n^ a riro  — pelu Ip u a t it l 
«le ICD^oCii re i> . pon- n in l'i>| iîiiion !o  < vi<- 
tia  Mma co ti'p im ^ a ô  <!<• «U-.'trçaC», «'.-n ro n - 
M tt'ieuc ia  «lu u o l i i ia  do <|«iv in a rc im -» -  
i ik .x  paru <t lia p in -u n h  a u i r i . i  n >i:«- tlo 
re fe rido  « lin  p> d r  A b r i l ,  t iv «  parte i|u < 
-•< força «**iava «Ic-a-rtatulo t«* .l*  ', fu i -ut 
( t u n n e l, «■ n ia m la iitltt « îio ^ a r a lo r  ta , 
conlicc i que t iid ia  lia v id o  #imjr a ó  |n>r n u  
fa ttiire m  -lt» «• ta n in s  n ra ça *, iuntJtm vit-» 
a C iilH ld a  «lo ( i< in i(< - l, b iiu to  : i t  f i r . i r .n _  
u rm a iln a ; t t iH -la in fo  uu- «pie t in S i lr i  bu.'> 
enib ijlntln ic por ir re m  rc i'o în d i tnun içô r* 
do pesuons «la \ i l ln :  l i  r. im u ie t i' i l i im  -n lo 
-e p iiilo s  p< lu s O it îc iite *  «la « la  cnoliauva 
p a in ve r >«• o s fay.ao v o lln r ,  |»>rr'b n . -  
it l i i im  em-t>iiirerao< «* lo fa n  in fr '^ e ti^ '- ji*  
as r iiin b a s p-«>vi,.'enriv«; «6  depot* «Vwo 
« iH t-e ..o  l i r  qui* «• P r« -f - ito  _ tr»e  pr«'-v'<»

a rrn n in r  n cnoou, onde f i*  cm Ucrcor 
lu i l i t  norenta o «•»« praens iii.- ln d v o

1 Capiiao, I  ’X cue ille , o V A liV rxv» lemk»



!•<> t r  u  r  o
(Wto v o tu r <» CapilnO Bu»ebio Pere ira  
.* la ft u.V> M» I » " - l io iw n i m ai» 
«i,. w i m in iD i como |»'r « » tu r tm ii i»  un. 
rn lc , •• w r  iffl|io*»ivel continuar a 
i l , »  rinoo de vida. Cbejjuei fin*il«,
im iH e  a V illa  A .  M in i i l »  no . dia 17 .-■ 
noite con» i»* prnço-* j »  menciona.!--:» . «‘ 
, . Io Te non»* C W 'l i '-1 Mannel l.ourcnço 
U - i2<'-‘ • lo i- iiie  |irc»tudo ilunrC ».!, «• mau 
« b * lo s  p rc c i« «  para (ó rnc ri^ iT-iiii»  da

.............. I ) —>* <iuar«lo a N . S riil> '> -
l in .  < l» ia r i í l  na V illa  du M ia r in i _ I S  de 
A b r il <J<- ( S j y — Il lm .  ■'iur. A n t'.n io  N u - 

• * i«  d 'A g utv r, T i-u t 'M c  <"..r«»n I A im b nte , 
. CÇuoricl M i s i r r  General.— S e rg io  VV r- 
tnHuno C .i. 'U t lü  H r i ix r a ,  ('a p iià o  < '•"<!- 
mandatile «la l'o re a  i l ’A I. w ila t.i.

I le  o «|<i» uto <.-ou>tu < io r.M ’ rid o  Oi" 
tic io. que ha*. c o iil i ' i i l ia  n l j o l »  «V  <o” :.-d...

supplentes, cflicuTuicnto ajudmlo* por n i- « 
<l.,< membros | ,ro pc io t«riov M1" '  

um. i  > r ie m  « ... /. g r r i  , ou io n . b rio  <• 
p a t.iU u m o  bavtante yard rc c u .a r- llio  uma

X  I C A M A r  A N I f  F. N  S  V,

mu* |.> r t i  .M oi.i à  y r
u  basante y ........... -  ,

. .’/ . i  u  n i cu i*u i;uu li» ,l/-c r a*
«u ii»  l i ru t  i  provincia, nlcauçando » ls « i-  
III.-.V bocrn jwov idoiic ias, «V rrib a in lo  outras

qo

•n  . i

un- rr} io f lo -  ( l i in f ln l  •!«> Commaii* 
h A rm a s na < U . it l«  «l«» M :lraub:io  
■ M a i.. «!e If liO .

A nton io  A’.-in / s  t l  i^ u ia r .

A s s ç m b lt 'U  F r o v  i r t r ia l .

— — lauvo* arouipntilmiMto o n i« fn  povo 
lin  pou. a alleftyaô que prestava, n-lo á 
iu>iitui$aO cm n>a.< n.'-* .'tenentos de 
«pie »c coin;....- a m aioria  .!•> rabio cnn- 
g n -sio  provincia l. Ja  por a lii a coiu|»a- 
ra rn in  a in tc .-ro  de cmp«-*t.-id.i< ;  n fa  a 
Cou.pornromo* na* funcracx de mua ({■>- 
m :ii.a  iü o s lrc , n o r ip tn o  trndo •• pr.jh ibUlo 
cm.' ÿ iiliiv s.-m  as imagens do !}rn!<-, C:í<- 
H u  o ouîr^.*, | <r< nao f iw r  !•. m lira - 
< !«) 3 'i p .v » .,  m<>iilc<cii <|i»C o .i . - It fn -  
(m id i. |'i.'ln **a  Cklfn -110 <>IIcm
rú  à | ip lic 9 tH !ll I . h!»  »  ■ 
s im , m ire  a faeç.-.,»
|,r.!^oii a v io l i ' i i t in ,  a r i . r iu p ,  
a *ia<* l i . la s  " i r i  a- n r > : -,
nr:o<iui- us t;uo !!«• I> :,:.un M ’ixa  
l io in t o  tin a .x 'i i.M c * , ii.t .- iii-m N »  . i - •
. -• • fin» a ordcoi iita ium l drw v u ir; '/ .- :
«< |:ov.i rccuso ii i r  a m u lir  a w  ii. ih ÿ lit< «
■ 'a n o .--n u .ta  < i.r i; i<  r.<!.i. rom  <Iuv»<î.\ u. .
0.!a;- lo n ro ivc iiU . <|in lodu af|uol|.* aparaio 
.!<• mcii.brxM , ( l i v i i M i H i  ïo la ç fK s , o r a 
unia verdadeira (.n ila sina ^ o ri.-i. w iu l. i quo 
tô iln - u r t a l i i l i i l r  m : ic s t iiu in  na >«n!n<!< 
di- um ou donc c lio ft-i, «juo >.-.n ro n lra r io s  
|io!i«ic<»% irnz<-m s<il>jugai!a in lo ira in o iilo
»  pequena Oh<pi;-.iii-a «N<s m u s  w i iu m ir ,
a.v.m | o|a  v. i j  sn jie riu rid a ile , cotiK i |><<r 
• < u iift í ra ióc* m ais perom plofia* —  ( In î z  
iMjiem a [ i io v ii lfü f ia  (|iW u * p o lira ; i iK in -
1.-os .jm i eonnogui'i m m ir  n u in io r ia  naO 
l!ie  ch<-^a«eii. paru m o iilt ir  le n ln io a ln
n »ua iK.-upiiiK i .io  «U-crctosj lo i lo rçu-o  
c iinm ar i r c i  M ipp l.-u i.-, , na.k m a is, p.<i-. 
<■ d« ra liq f «ju<* .* (ligno nietnbix» K ra n - 
cis<o S > to r»  d<. R o i" ,  .juo c h i I S Í Í7  ro- 
l  'ilava  mua lla ^ ra iiio  viulat^-a.. .[<> iw lu  
n i l jw iw w l o l.u -io  dn Ira l.a llia r
i» iiVÂOinhlca com 2ü « i l  07  iiM i f i ' i ru t,  o<l.i 
ln<jo in u il. .  j i- .u iii ' l la d o  n »  .[in- i>m a' a 
.'U uu ia r nup;.lciit<:«, p d<t-!ar<;u on i piciui 
KOs»ao ijü o  un.n vpy. ijuo  %:..k 1i.  ram
iC  ou 18 m c in liro * ............................. ... lia
para <(iio m< c lii iu u - ii i o u irm  < T<unn ia m  
iMf<*ntU . »  Jroh-’tup p lo iti. s  pnm !„x<t 
m  povoaram u* ^ail< j io r  nunnlo  i>
jiovo cntilicceii (juo a ia m-r
ro 'io ,  o iia<\ con iua lê  u^or;,, j. . .r  ventma 
i iB Ç i it ' i  a 'r.'/ .d a  p ..rin , o .juo u <<;><i iv . .

tuir| iKla||»il iU  i.!< as dos luinnuloH el.e-
. i i i j  l i  r HM'uI(< conihida au 

'• ir .  1 .ni/. M ig j i l  ( iu a d ro s
fen, niu'. - i l  
d lg llo  V l . l l f T

ru in s , .lo iuo ra iK lo  o |.nrlo do « Ig u n *  |<ro- 
jc c l i»  in u lo is  o in lo u>;ie *»i'.<«. n conlc»- 
tnudi» \ivumciltO o <|ix- *lo lo Jo  na.. pvidoni 
vv ita r.

<\insrguiu-*«? fn xo r e a ln r o p ro ^ i lo  
quo du va .«.U-naito ao prom otor da capi- 
l . i l  : no* ii|>ur.« oui que a p rovinc ia  >o 
aefi.i, cvwa-inttlnin >/. rw lu nd a ria  em |iro- 
\."iio  . i. .  par<-u:o do Iw iitm lw  o lio f.^  .la  
u n ro r ia ,  o «u r. Manuel GoflM»* du S i l .a  
Ih -U û il.  .

t '. in .o 'su iii-*> - q u o o  COrpo «to polieia 
r . . -e  . onsof vado v>  •=• ” i  estudo «H lip IfC o , 
u d.->pcilo .'•> sn r. < îo iiw k B o llo r l,  quo 
Ix . r  iinsn a l.- r fa v  •> i^  < v i« r ito  incxp licn- 
\c »j qm -ria  rodu .i !o  á incH-do, quando 
cm ! JvK'.. lompo <!o |'iofun<la |-aa. In iv ia  
proiXM-lo eof.-A «U1 0.(1» lu .nu  n». o .^ o ra  
m.-smo le z  apliear « n t - s  de rc is  para 
indcnnicK.'do Ho» p ro f.- i! '1' '!

CóiitoMlaram-H' a lgun» n r l ix o *  jio rn i- 
ciono^ da lo i «.‘o i-.rç*m onlv, como fo a e n i: 

O  qui* v .ila  ordenado un indeninina- 
ç.lo (CíiOeOtsO rc is )  a cada prefeito. S e in  
n i i. ' iK / in  uo* apura* cm que se. nclia  o 
colW- p ro v inc ia l, nom» o in  gé ra i, ao de*- 
^•raçado oMailo das coitcn»; tem  a iiond cr# 
a que o» p rc lV ito*, oui n iu ila#  i-o u im a r- 
ru-«. < ' l ; lo  c«hik> que *u.‘pen*0« d«w «eu* 
oarx<'». |icia >ó fur^-a das c ircunsta nc ia s, 
absurvido |im!o o iioder | e lirs  conlniandan- 
(«•«, o * rn lw r  îjo inc .» B fJ fo tt  "  e s  son* do- 

, cidir.Oin u ie tte r- llic *  na* u lg ilio irn u  oxw* 
i . ‘.>us m il crusadiv- ! N a o  d n i  i iM »  aqui 

■ m i l l i r  que o sn r. To rq u a to  C oe llio , pro- 
i . f. . o <1,- ( in i i iu '. ra o ,  lo iuo u  av-o iito  n'uu» 

do | d ia . no o u tro  o ll'- rrc c u  uma onicnda para 
para | quo o on le iia do dos p n f e it i*  (î.*sc  «!«• 
'••-•.s: î.'îc d '.-îrc o , « u .  te i<-o ir.. in lo i i  por o lla v  

.:!!<• ,- ^ u r.o . liem  entendido ! NâO f-.i p«i- 
quena eoragem.

( )  q u i- ...To n  um  novo t iih u to  »« 
l> rr  o« c o u r» ', cm -u lw tltu iç a o  ;to ( lu i 
i i io  «lo g n ilo , n.io porqui' n isvo  >o tiv o o c  em 
\ ista  lu v o r w ir  ‘ s  i- r « a iln rn i,  w if io  poripio 
o ,«nr. M a nue l («M ile » entendeu que desto 
modo n:jo Un- o-sc*|.nrin nn;a « Í  re z  \w-la 
m njha.— |ÿ o x - rd a ilc ir . i m u  «io li*c o  ; 
f . i l la r - lt io  cm d i;u iu ‘.ii<,-iio de Ir i lm lo s ,  c 
a rra n c iir-  l l io  as «m tranlia». T c re in o s  ‘lo 
f j l la r  «nui* oxlcnw tnonto  »o liro  o o m is in ­
to lerável q.io j «va < 'b ro  n» croadorcs, tain 
di^no.i de t i iv . ir  n 'u iua op ix !ia cm quo lî» 
ram  assoîa-’a». destru ida it, c e x tn ir ta s  quasi 
lu ila s  s i»  f.ixe itda* de aa«lo. M a s o r ir i-  
v ile g io  com-ts'id.» a iMMltûo ii-w u lc ira  H a r- 
ro j,  i-e n tu iid o  «le trib u to u  por IO  a^nuM 
o» ga ikr* «pic c r ia s» *  cm lacs» c t;u-> par 
IW ) licou M ib>isliudo !

U m  p ro jeelo, « lk e in , e x ista  u »  f„ r jn  
«la in a io rin , crcando ju i/ .i-s  «lo c ive l na» 
com m arca*, ou augnionta inio o num ero 
. In t u í ,  o  o ísonc ia l ó b avi-r n ia is  a lsu u *  
io g u re x  «lo jui-MM» «U- d iro ito  pnra conleti- 
la r  certo-* pr<'tcnJcntr-K, so lire tu ilo  par.cn 
IW  «lo i ' iu - l r o  c li.'fe  «la m a io ria , o sn r.  
(• nuen IN - lfo r i;  i*»i|^iiic-»t* «pie ainda n.lo 
voio n lu i i io ,  por m i rcccarcm de fu rto  
opposiçao.

A  h io  acroMcontorcmoK 
< iu i»  «. n u - . So te ro , subjugado pefoü 

w ïii î  ImbitoH «le mc.strc «lo u u -n iu i» , «pu/ 
liçAes au »n r. « lu ii lo r  V ïlh c n .x , um

O ne o » « ir .  S o lc r« i, o iw o «la prepoi^ 
dcrancia «b» »-'ir - M anuel t iu n ie .,  tem «jim. 
r i iU i  »'../' «■ uma p «niuna re !r - l l i« i> .  p -u.i 
ver u »  11101KW eoiv.-rjuo a inile|»'iMi«n> 
cia do l.>CCo 1 o wA>ri- i" .<  o% d..a« i|. 
lu s l r w  ca’mpc.K « lra va r# m  »o île  ra*«o^, 
um  j x i u c o  a « d o s ,  «Icntro  o lo ra  da cainara.

Ciuo os «tou* ivobr..-.< caboK .la  cs«|ua- 
dra  parlnm entnr, liavendo consognido n n o - 
«la r n eventoalidiido de l<-ichnr-*o a asM'in- 
blc:t |M,r la it a de m einbro», estao a}*ora mui 
contentes do s i,  e r.-to lutou cm uUo cbani.v 
m a is um *6 Mippîenlc , pouco euiilotcm 
d.c pubiien censura, que atribuo e*»a ma­
nobra á eonvicçflo «tu  que cslao da ru .  
n«la<l.' «la sua e n u o .

( I im  eoniim ia ren ioü a oceuppar-iw.* 
corn ;« Oisen; îilc n , n i«rm ent«! «loj.ow que 
obtiverm os a l< i  do orçanientoi, ta vola- 
dn, a r«--| K ÎIo  «la «|ual teuxw «le la/Af 
n u iiia »  oûw rvaçiie*. *

• ; ----| ® j  *•••«. "IU IH M  1 I I I IV IM  ,  u n i
.■ S it l.û li.  r ;v . n mua re p u t l.^ û  |B l..d. ! do* tuai* , illn * t rn d o /  ,1 «. cot.cidu-

oi .« « U r f ' i ic iu  urtiu p o rl.- it ji sm ocuro. Pi P fâ llou  lh e r  em a r <U* m o fi., m>*
>:n .i**iî <% j. c.xp i do publico n-j»> i w i<  coiii|Wtndirm foi r«  l»^ti<lo ü'»* m*\

tu  » i J j  iH j  I; i , ,  p-.rque &  i r i i  d igum  1 u n ir*"} «pie levv de a r rc p r i« l« r  *c.

Noticias.
— A lem  da*t <|Ue são ine iv io nn d a s na 

o n le n i «lo «lia «lo lionrado coinuiaiulante 
do a ca iii.K iincnto  do Ita p u i- i irú - tu ir i in ,  teni 
o c o rr id o  a» « -q u in to s- s« -«u ii. lo  cartas quo 
vitnotc da V a rse m  G ra nde, cu jr.* data< 
alcancam a ie 19 «Jo 'corrente.

C’unsta quo no H o t iro  da C ru * ,  urna. 
e.x|i.*di.,-:io viitda «b. l i r u b t i ,  coiomundmlsi 
polo culadiio M anuel F ra n c isc o  don An- 
ju s  í ‘« r rc ira ,  tisantlo «le C klro ittgcnia, su r-  
p rc iie ru ic ra  o* rcbcl.lcs (é o g riq io  «lo Ca- 
■ abiba l) e Ilic »  matara IV? ou 1 1 hotnenti, 
ficandu « lt «  imx-jmv* C fori«W>R levemente. 
Q uando os re M ilc s  batidos em n , °  de 
U ia is «le ISO  *c re tira va m , levando cerca 
«le* SO c »c iavos da lazom la d.oi sn r* . Jan- 
s c i i* ,  e o u tro * la%ra«lor«r.», Ib nvn  nova. 
mente ntacàduv p or* uma g u e rr il l ia  do t.*. 
ncn ie M anuel M u r« :e llin o , que coin t in  
23) bornons, m atou-lbe* d o u s e tomou lliow 
lodu n c fe rnva tu rn . l> .‘poi< o m a jo r I.c a l, 
«lue tinh a  v îm lo  «lo l î r c jo  coin 200 bo- 
mon«, o m* acbava no f la n o  V e rm e il» ,  
u inm iou *..b ro  os d ispe rses uma parlida 
que a p risio n o u  12, alom «le 3  «pie *.; 
nprcM'uCaraui. A n tw  destes wicccssck, 
uma p a rlid a  de üO lionten*. «a liida «io 
B n r ro  V e rm e lh o  a exp lo ra r a ie  o Oumby 
o P in .lo v a i ( l'.i/.enda «lo C o ro m l C oqucito) 
fu i atacada |iekia r r l i f l A s ,  e U v e  do re ­
cua r, |K*rilcn«lo c n iio  q ua iro  extraviado», 
que depois *e aprc*ontaraim  e m ataiulo 
t re «  ou q im lro  dos re M ile s ,  como depou 
ve rific o u  um a e xjw d iç íjo  mandada |x-lo 
m a jo r 1^-al. que «lo meano lo i;a r aflu- 
gentoq o u tro  xru|>o re lnd ilo . As^im  a 
|irrda do in im ig o  ncMcs ditTcrentes clto- 
q u » ,  fo i do cerca de 3 0  luu iK -n s, 10 a r- 
m ;l« ^ ro sja s , c 1 huas.

A V I S  O .

--------l ’ara  L u l io a ,  c o in  e fca lfa 'pe la  Uba
do F a ia l o m u ito  v e lle iro  U rig u e  "  M a r­
quez île  Pom b al "  *a h irü  in iju ro tc rivc ln unto  
a t li6 o  « lia  1.» «lo p rn x im o  J o n lw : t« m 
Iw a » cnnm iorlida iles para pawageiros; qucui 
no lle  q u i/ t r  ca rre g a r ou b ir  «lo iiatsa- 
j;e m  para «p ia lip ter «lu< d ito * p o rio * (U ji.b » 
apoiia» de «Icatorar se no I .  c  , *3 a • dia*» 
« l ir i ja -w  :io  l> c * ip tu rto  «las S v iilm ra *  M oi- 
r«-lle«, ou C apitfm  na iVaça. M a ra n lU o  
2 5  de M a io  de IHJO.

M a r a n h ã o ,  7  i  u  I m t - ' f c m l  M *-
r u n iu n x .  A it " * '  >1» t?>it>.
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A "  Z > '" - s r  ro i  rv/.w t io  nt// do f l z ’jp 'o  f.’.* 12, e rtn l'a b ric a  Ht- ( 'Ita p ro t t i r  Y it l i^ n l Irm & o  S f  r\ta

Q m m '.e: p r t r n  ; o r  /. . ,V<- li'.-filtio, p o r  te n ir  A ire  &ÇZOOt r  p o r nxtv.o ICÇOOD rrv j» , pagas a rlh m h iJo s. A s  f i i lh t i s

n r it f s t i*  r r iu lt i i i - . v r  u  I  V rtv .t im  s o & r rJ ih i l 'u ù r le tt , r  o s  a r ix o s  im p rim e m -te  a CO r r i s  j/ o r  lin h a , m a s

u s  m k 'i^ n n n lr.i, g rrttn } la ir:m /e , to/n ta n in  t jn r  irâo rx r r t l/ tm  a  20  l in h a s .

r ' .  j i.A M j.x iî;  I m * n > \ T v r .  I l i r i i i r i u  M .ü s a x h i . ^  A n m > r»r. 1810.

m  . &  s i  a  ï 2 z i  m  :> Coi’axrspoîHÎciK'ia.

c Jiiaio

ta I lr .h rç lo r  <l.i ( 'l /ro iiitti  M c.-i;uhcit*r.

O R D E U / D O  D I A  N . c ;o.

— S .  l ïx o .
C <m i'i> .lir.!nu li( «I i s  A r r . r i i  <:-i i ’ro t in  
m a n ia  p ub lic ar para «:<m V: f.cn îo  c! t

S - .  C  i*nnr*l Pf'*>i'!f>nt<» o

Iro  ito  A le g re , in n n ila n ilo c o n lin t ia ila n K iU  ’ 
para I oiSi h  «w Ir.ito s «in  t r  - v 

«.’«» r it»  P n rn a lii lc i,  «! «Icicmh-ntlo n>*iin  a-i 
fro n te ira s «lo P ia u lly  : ilt -  «p i« ein O u lu - 
l iro  «!i> « iifM iro  ll io  ;::*•-«ic-ii <*u «> C'a*
| iln«V-m«»f; V d Ic iîo  A lv ík  «lo So iw a  «lo ite  
r«<!ii7 Í«to g ia n iV  ra t io  «iax forças r< :.«•!• 

«!«> I . u jo  i i  le ptilU la ilc , pcsüiulo, qu«t

IX v i/ . ’io  l'i»c i)i(* ii*(iy ; i  ih i - .- . i Ô 'iinu ià iif!»», w ia  lie n t conceituada :'»!lit( coin 6 J j .  im:îI 
«pio «ou lu  «> r™ i.i/ ::-!o  u  t î^ S ir:■ '*»•» m in  s ir ra t r  a iln s lin ! :n \  c lîi/ .e r •-.-••"nie no l ’il»  

.t.* : î  10  ; i r : i  ,-n , «• f  iro--*- . - i i r  n I* *v - 1- i i‘ o  *» ' l« o  lu* n i- i- r .v ir i i»  p a lie r.p a ru  r ; i l i -  
g '.o z i- ï t . .  P rá í - u b  «> O u ; m  !:> « ! » ( ! : i .v 'Ù r  cor.t .i«-«*r:» ix ib ro  u r n i .  • «!o M u- 
p iliV » J> .i | n n P»v«v i •• t îra i! .a « l. i; 1 .ï«*r P«*«’r« i P a i: Iu  ' «!<• .M -rav* l ’ o ;;o . o
«i . l’a li . i l  l . i f i r  t - r .- t . o'n-lo * o . iV i i t n lo  C o rom rl A l.vwiel A t ilo n in  «'a S  I I
ne’nv& o  i i i l r i i i ’- lK - irJ il i.v  «,.< rrb«*l.u-«, çcbo- j  v a , o d e y lrn ir h-««ím i i s  u k I î i  !ü< H iIn k ,  
ip n iln  a lu  n i  « l i i  « l i  ( 'o r r rn ip , u tn c u i4  (V,<’ nrinc ip iaO  a «•>j l ! m r  :.«• ncrroa  «le 
o< «!«• jf ro in f io ,  K il- lo n la m l'i i- IK  « |i ..- ox. j  g r :n :i‘« s  rv iç * s  p — lados |w>r o .«o , f i .  
|s'.**o «I • "J h » r i «  n u  v ivu  f r j t t ,  n,;*«o « . lo  j  «■-wnSo «• n u T 'iju w in n  i.-W as vor»}a«lc itn :iH iUo 
|xi«ÍCn:l<> r r - i i l i r .  I I ! .  ||| ! >nnr:i . :i< l - ’iu r l ic i .  |'*c>iiil!«ih I« * r  ir . ju - lio .  K ii if . '« lo ; i i i-.*i»ur:»

•i |>ri(!ciiiiu «la» »î<*»w « !o h î , ' « | i i o  l iv r r f io  Itt

----- <l!iai!«:o ><• lo j»  «m  >!• la s  «> l in r i  <‘a
P n lr io ,  u j r iM i io  «tu i iN .-n f im o n !" . o  «i 
on.'tij.*-! «!«iw i i i :î «»* « « i^ ira iw lo  n< noçOroc 
«li/s ICmj r i  gmluc i ’ub l’wu*, l*n i» lo  u i< i iù  
irc iîo , lu s »  ai«5’ u iii'«J< * ï**r «ïc iin !« j «> <‘i-
rfn«’.: ii)  Ito fira ilo , o o  iw t tu .r  «i/..», «juo n* 0.............. ........  -  - r
(■«lio t“iv:«T li'.- -rt la ilo  i! . i ini|*:«*i.-.*u I V '  O H  honiM»», ac*m|iou » «  na Sa jç c o îa , «iii4«» 
i  i • >i» vuu occii|:ar } i- l.t p l i i i i ' i r r t  v i ï  :: H n iCr |iarlo c'a* li in iiü a *  <Ia (V -m a rc ii

«.«•j.
|:i»Mt<r«* [>nin aqrio lia  V i l t n ,  o «>< r«-s»- 
li.ffO  à» - iin * , «> «juo c lld  f « *  in ili.Q a lia llt- 
i i  « i i lo .  O rf ín iiiy /m  C tlIH » cm i  *-r}•«• «!<•

raK. i! i ' iv > : i: lu  n i. i r i j# ,  7  l 'a v i i ; . . - .  «-G 
e sp iiif ja r.la * ; m ÎV-v h  I o a a pu#,
«ia « I-  ‘t in o rlo --.\ o 'J 0  f r r i i lô ^  Ic v c .n v iii:1 
o d m i.i ocpft«i-.o l<)i r - '^ n ia ilo  «'u |M"'or 
«li* la cs C.icin i r . i -  n  . i  j* i,a i>hi A iito n io  »5 ij>* 
t i* 1a. Vrtso |ior ollost l iL l ia  « i l . i  n n io ii iir* 
ir> rii?e  |)íi«Í4 n n ÍM . A i î r h ' lo i i  ! « «> ni<vino 
K s m 1 S r .  ! i .l'o lln  '«lo  o iîîc ia o s  i j i jc  lu  na 
2 . ~ c o li l l i l i la .  o nos r>"l *»-a:»ti*< « 'rv i ' ja t i,  
«juo lo in  p n '-.ia iji* o y im r ' jn ' '* .  o l« i i i* r io .  
re s  nlviito<!<c!'«rnil<>vy' lia  îio ^ i n n iiio i.v  
I » -  «lo o n u i i i ' - .V i,  p in  H 'rv iro 'n  i> ».* I».-i-

"& r  na C i,- ii! ii:. irc n  «îo > i io  nm:o ji.’i'.- 
o, o om* «’ia  i IV ÎI.'.h Cin

VJ « P A v r il <!o iiMWiiHi «i l ’ fc lt i l i*  «la « liîa  
C«MMn*a i - H ! in - i i  a \ i l ln  i ! «  S . n  î 'v r -  
iin rd u , or«iennn.!o au Maj\>r (o r.!.io  t ’.i- 

P «< !r« i Pa»l«>, «UN1 « i acuin|»aii5i."i 
coin (o ilo  «> D csluca ü ic iito , «|uo ■;•> «non- 
<*:>>n.lil<> «lin  oun*!a\a «!«• «liiz-.-oIa.» o tan.
tau l ’r . i ja i .  *« ,.<!u I S  «li- I . "  1 . ! : i ' ï : i ,  «■ 
o r«> ‘.«i |*:iiwiii«> ; <*.-i«*s l i i “ irft«> j*f«lo< n-i 
* : ili: i:a  « lo  l l r i j i »  aU'i JUMU'II o lc ill «’<> I I " .  

I : í I ! i .> - í P r< » v i~ ir i« i «!a l iu r : in i  «ro luum .i, f i r in i i lo  « in n !lili>  n< |irn<-as «I.- I .  '  l . i .  
c o a iji. î in . l- i  a< ; l i- - '<-P» l i r . i : ^  « li-l'o .i au re  - i - i -  j'n îia , o «li-.-ii-.. a mai->r ji:«; i «- .!.n-ul«>-; n - • 
<-livo C tfn iina iirla nto j ( lu  r i r iu - i  M -'u iiit< \  : lô 'o  <'ito. (x irq u f; <• i! ;(u  Mav>r «-îw-'ar. I i 
l ’a ra  <'it|>it-1 ‘i — <) ’JW o n lo  M ;no! l ' r r -  i  U<i lî« * irù ,  P r-)v l* ic ia  «Sc> P in u j iy ,  nao p > lo  
K*ira  C a lira l — l ’ ara T  ,-»«*»ito— <) V.’. -  ' l ’.v j M rt iu ir  n « ,\:;;i u r i:»  «lo P r (  f. i lo  «!•• r . ï -  
nn n iu  O n irn t lu  . lu ««’• «Io |.ui-oua, o i«v r:ir-> o  j.a ra  a V il la  «!u J’a rna a iii:!. Im<;- 

..AliVv'i n* Jd ii'jia im  «U- \l >n\ i  « m. llu - 4vrçíf/*> ! « . » . .  . .-v-^K-alm .i«|uclK |v'«**'»
M a ria  M n r i j i i r ; .  M uii>oî C tn a J ijio  «fo < > i. j «l«-lr<in(o «lo lit: o row ii', o « n i u» ii'*| u ri.H  
v .'iro , o Q n a rio l : i i f ; « i r « - < ’ ri'.-;->rî.i<i;? *_ " < n - iià n ii'- iv » . m*«ü lô r  o u lro  ri-ourim , r . îin  
J o ru s . l ’a ra  A lf i i rc s — ()<  1.-* î» a r ; :o ii lu i î  o r r . i i i . « lia iin n to  «lnn A>i!!u>riil:iii<*< lu o a u  
J<i3 '|!lln> S o ü K 'ii «to S<m/.n:’ J  i..-’- A ii.ro lio  v;> iiilw iiK .a , n «j:a> r»*c«i t/CiK ( - M l l:i< ln 
«le M o isra , o 2 . 3  ( î n t e i / ' i  # Sa rc o n to  |*>r r<*u În T i i I i{ r , i 'o l v. lu  conv«“ ; i i iu  ré u n ir 
V iÇ i n lP  S ( har«”« «le M o l’o J u n i >r. S .  ICse. |.«•»«•;<. o a«l<|«;iiir u lg iu n  nrnia^honlo, «!o 
tum  nomonito i^ n n lino n ii--« lo  C o in m i»à o  n .nm -ira , qui* 'îita m lo  nu n*.«z >1«  Junho 
I  ara Ca(>ii.VO, eC oii> iirin<l--.iuo « l " ‘ l{ « in n *  «.Sirpoo «i ' IV n r i ite  ('«>ron«-l .Iu ::o  l ’rnn - 

. ’q r lio  «lo I f ru íO r»  u 'IV n c iitó  rv iiirco liivo  c ije o  «lo M iic m la  O i< ir i» ,  Prolo iio,<Ja P n r-  
Jo(K|ni«n P o rro iru  C-':i«-Iiy. •• para A ile -  n n lii'ia . u >«»* t’>r<l a já  fo u la vh  81) pra• 
i . ^ u  < a ili- io  «!.i C i-iM pnnliii) l ’iu i ix i r ia H o  çuk. r o i  « htao «pio ou» coiitb inn i^ iu «u n i 
J .c l.iiü ka  i ’. i P ro v in - ia  «;•■ ,S< rg ipo l ' ra n -  < ►!«■ w* i i lm ’o ii,  e i lo í j r . r / m  i -v n-ù '-M o., 
« Im!«i l i i i i^ i r u  «la ( ’nn lia  <îra\o. o *« »S .ir-  «pio J iu tia û  iuva iîid o  n P n * 'iu o n i*  «!u P i-  
;-. n io  VÀjso m o .iro  «lo 1 . °\  D a lu llin o  «to u i i l iy ,  «• i*>«slitaynft jú  á lompo »  « l«*» ln ii-

\l|û «'«I iM 'ir l l .  .N’o lo  f..;;«» ü i-u ll u A l l-

«!■■ I l ro jo  a< li«>ii n u  lu  » o " i iro ,  y-. /. un\ 
iW lt Q i i in U o  «!o |5Ô Ik . i i  « r i-  ra  U o p a r- 
li<,nû «iih ian lo  loRoa «• incia «la V iü n  ■ •
• ! r « jn .  o «î«> la«:o «'a P r« iv irx * ia  <!o M j i- 
ra iilia ü , «lo furma ouo j  o r «^ta providt-n-'
« ia, «.• potas c o n (lnus« ln« «’JtpÇdiçii»^. «j i îa  
pur ti/<!vt> u s ln«!«o« n>iin«!ava, o pur m  - 

'■/« s  «*in i d ir ig ia . [ <k I o a lc a n ro r, rîe 
n la ra r. <• « juc iiua r o u la r r iic ju n ^ lilu  « i’u iu  
iiiin io rov.o  p*» .«;*-> «!o r«Lo l« !c s nas ArC u», 
«ü 'C in ti- i jx ia  logr-a « î'::ip ic lla  \ i l ia  para 
«i in té rio i’, l i r a r  «l'ciJla pur v a risU  \«-7.o* 
l iw il i l i i i .c l i ln s  para a *Ua Iro p n , ly z c r  » « r -  
r«>r nos niaUm lojt, «j«ic «’i ita ii iul'.- lava-t; 
« *  cciiKornos m a is «pii- n u n tü , c o iiu  rva n .i »
•i ü lx -M i a igu n u i oi.nv.i'.nntoar-ao cort» it  
P r« i* in c ia  «!«» M q ra u lia o  f io r inç îo  «■!>»•■•_ 
I.u  iü iu  «IcMaeamcnio «la lîo p a rlio a ô . A in -  
«’a i  i iû  p a ro i r-.a ii ;  o fra vo if- iiii < : : i V 
«!«' Ja ne iro  «le 1 8 (0  v iy  p - -m  o r iu  d :i 
P a rn a liilia  coin S -10 |.raça#, <la*' iju r.o * sd j 

- n i i f i  SCO lient nrnutda*, o e xp liiio -.i o i « r -  
r<i-.o «m  üjMnhcia «le 8  lego.-v para «» 
««■Mro nt^i o lu p a r-« l«  iKM iiin n iio  .M a riiiiU o .;] 
A l i  v iu  m! «le iopo:tlo  c«-rca«!<* |«!a n ia io r ' 
lü rra  «U s  r« boMc-s «-m num éro «le m il «  
tftn io s («’onfrÀ-ndo j-«*!os n i w o ' ,  «|uo,de*i 
|nií* >e ro u ii i rn i i  a t<"^a!ii!aiV) % o s t u j-  
i iic iîta in io  a rjiu - iii-  r.m iiw o  d s inoaiento c.ni

r.a» td itM tl un» Q d iv o  j» #»•
«’ia s, !_a Vaudo SÔKO» S ;io rrilb a S  A n  m al- 

va ilos, o’ ro r iM -ju io  a r. ia ro lira i l . i ,  o pa»- 
t.'igi-tn «lo r io  P n ru a lii i ia ,  ntH’z i r  de o*.
I  i r  «-oui Kim irup u  oM i'iioàda «lo fu ite , 
M-iV, o i « i l i " a » .  po;< e in  ludi» o V-’-Hp'* ‘l 1* 
r« lira i!™ , «pio « îo ru ii ir !õ . I : t  do u:o i-no m o i, 
nao lia  via « i i i i io  iilu n e it lo , «p ii1 u in t  _ 
«lucnn |*-yaô «le < .-i;:ua. o ;d*su|>i;a * i'li » 
«l'ii^oa no osjmço «io C di.v\ Iv ' l 'c !  in t > 
lin im  c lit-jra iiu  á Sa iM onia  o ’IV i i ' i i i o

C iü t r i l- i N 'ae io iin l «!< Inçadolna vi!a  «lo I -  
« a lu  Jo fl'p iin t Ba r:o -/-i «le < 'a rva lli.> , «'.<• 
li*  para o d ito  |-j /|i i :. Ir . lr t , «< mpu-llo pa­
ra  o 5 .®  Ila in lh t io  P n n  ím h ío . A ntiM iiu  
j\ 'u iii- s  « P A ;; 'i ia r  A jc « la :ile : o < in .u (c ! A l« -  
l ie  t.*«-iAJal.

< \ iru iie l M h u i k I .' 
«irde iu «!o Iv x - P r t  
A 'r iV e l F r l i^ a id u  
(o u ia r o 
a ea in i-iiii

. >|!>H1:0 l ! l  S :S '3  ( U ' I I  
lonlo •«! » >5 :r..n !.. l.s  

«io S jr./ .a  t* Ab'Ho. i 1'* 
< 'm iinva iu lu iN  fr«ipa d'txipu-Üu 
Mo. «;ue liio  fiô e f. lre f  MO pel . 

r .  < Im , S r .  | :..b i. 'lo r. ve r. a i u 
lo i•«»• «w* C oi.iioa iulante n » . * :  

u i l i v i i l i r  «nu i*<M|*> «tr , f l l  I  
« i* o n lrib * «tu C*j»pîta«>-«*rfr Va- 

cui l u  iïa lu lb ü e *»  n^ui»-i«« lo  o

jo r  l 'o j lro  Paulo- li-»W u, «• >«• p a n x ia  no « ii io  Alu
p rinc ip io  lov<- c»4o I - l in m in i .  as «-un.--- :i£;i>ra « s
«pion-- K«s (W »û  I  liant .i ; lté ^ rm e j. D v i i l iu  P i'iiM 'ip  **i
• !l« ' «!e|-H»i* a m n f.ro u  « u» «l<-i< «à/.'a- j - r i ie i i ,  «is 
cn.'v« is li- . i, un i i.a Cbap.ida j,';n u l-* , v  un



!*6G C I I  R O  \  f C A M A R  A N  Tt E  ÎV S  F .  __

n - i i t r r n  «*ev; < t< n ie  ' l 'O lü r ia r » ,  Cnuiman 
c .itio  » «S. <:. : « ir ; ; . im / - i'i i i k i ü
ilm n  I ^ m î Ii .k î  «la* :;u:» <• in u liiH  | ra j i 
<{<■ i| .i-o r P< sîro  P n u lo , c outro i l s *  ÍU  
j-uç-as do T w i n l f l  (.'oroncl Joxo 
fa rrto îre , <!»ik!o «  todu* ««• »r» i. i O ü ic in o  
< u n i) '< <<•'. o d V * ln  forma cau/.ou uma 
«Íc íj< /-* cnorinc i c iu le ira m e n lo  M qw rllua 
m , K -u d o ;  «n li-n o u  iw rc ic iw ,-  c manc- 

< l'a rm a* « n r  lug a r «lo cx|«*liçô«** « i l« i« ,
• «• li>i n<si:n u cyii'X.T. <|<io •!•■•> rcbeldo», 

»;tic >«• lin lia o  m in id o  i» legalidade, «le- 
•j\r liira O ' tiO |xn.co m i i i ' f i i i  in rn o * .  do* 
«p i.v*,tdg un* îcvliraCi o u riiia iiK -n to , e car- 
H jv in io . Ab-m «!i>to caUJWU uma CÓnsi- 
d r r a H l dc»fic2a p*-!«* dwpcrdicio «lo ga- 
i l i  », p 4ü  maiKlava matar I .”» ou l( !  re- 
ï i »  «hariaincuKÇ n|-ozir « l r  ce adiarem  
u« von * >ômrntc ÎIÇO ú IO » ln * i«*n<  in

do todo o merecimento, e «ligno *1°  ^ ' , - 
vo r « (oi!<'< «w ro sjK -iio *. l'-«te, entrado 
t iâ q u o lli V ; :U .  u iiM o ii iiite iro m * i '<• <!<• 
" u v r i io ,  i l ia  lie , iio.Immi C‘» I  t» ";i; ; i ï !  » 
•lo Tc n c nto  Coronel ’A n io rtto ,
eoitou lodo* o* abuxo* |wlî» ra i* .  » u l* l i -  
lu i »  uma * 41»  n ccononiia no* yamo* ex- 
tra o n lin a rio * , o sii|Mirflu<‘S  d cm iM i» ||oa*i 
t<><I*■ < o s o ltk-iac* c!c <i<:*• acima ranci, «• 
empregon n *  Mia* tropn* «'in «'XpcdirtK-- 
continuas do form a, que cm m u i jiouco 
ïp iiiitn  n«o  »>* l iv ru i i  n nvninr p a rlt i «ta 
Cutnarca «lo I S r r jv  i lw l r r l i r l i lo x ^ u a *  ::in - 
«îa inttm lou « i To n o nta  C o nr:u lo  J i » v  i l s  
L o rc iiu  F i jn c iu i lo  tn n i '.'.K l lio m c iu  
para n P rm ir .c ïn  «!<» l ’ia u liy , *• csl«\ *•«•• 
gim do ru? c<m*tu . i.ta ro u  ,  i* dcslm çon 
t r i  r*  b rlilc it  do C n r it  i  mtaui coin algnn» 
n it.v il;» , « iiu  l i io  «îOo <> C oinnuim lanto cm

.•-'.ljocai.1 , «!r|>"i* «lo M> ICTC III « l i* !«!•<?■ » l i s  IV» d ,'*  !' !<;::■< d » P i. l l lb v ,  «|llo Ilfc*lin 
i;.r.,.-i i  em deslo ram ento*, «• espodioi é* y r  v io  «û;. a t it ra  em p r*/a , quo . i .
I  .ira  a V il la  da jParnalilb .» ; fv r iic c iiM n lo  ! n i « < )  i i j  > i-r-M o u  a fnzc r, u jn  za rii,-.ra a > ma i;a i ' i i r i ia ii. » M  i  i^ i l u n r u r i n  , 
<e«ç, «jùç fa zlà  o  .M à j'.r P c ilro  P jli it * )  c<'Ui 
•1 « u  5  i« / c r .  como l>« ju iM icôÿ o noto-

u > 't ío  i< r  f> ç a s  m a i* «|ui‘ m c o -a r ia " .  V « i -  
j  agora iM iin  <• T w i ' i i l f  t.'o to i.o l

rn i. <*oiwrrvou j »  o*>iin o  'IV iVcntó C<i-1 Asamtcl A iifo n u » , *• v<'r<-u.<x» eonio «’llo  
io n p l Mauovl A n lo p io  «la S j lv a  u:» S ;i<  cnruon a obra. S . i l  c iiU i» <|iwo i l i l n  < *****• 
j ic a ia  «!<>::!<• I l  «Ip J n in iro  u :0  l i iu  de ! inu iu ta u li* *!•> C oluniua (ro x .n  o r. li- iu s  
/ J .u ro , u n i  T u z it  uzo *!•» muifooi rc c u r- Jn  «;«»■.■ e lle  ora *» :l> ii;* llii! '> . o iic Ijpo üc *!«: 
r o ï i  •iut> acbtxi. c <|*i«; rcc<.bc<> l'o r  vc- ! c o li'rà , o c iúm e, «• r!a n d «i uma in n r-

.......................... * ■ u V il la  da P .;:n a liib n
a rn u iiu c iito , o mu-

<!a l\ irua !:il>a  (côuza imr.cn n rcJilo - J chu rc|i*-:.!:tia j  :>r;i u V il la  da 
cii-a a k  u  rf iilc C c «o r)‘,  o »^ ii* fa ze r mo- J levou «-<.n.%!;><• loditt «> a rm in iK  
viii-.cflto à lfo n i *oI>rc n \’il!a  «Io Mrcjo, n i r n ó .  2 0 0  j:* .içr.« , |x h io o  tuai*________  _  .................  . , . lit  i « III llll'UO S.
1 . ra  o.uo p rin c ii- i îm c iiio  ern  «to slina tiÿ . ï  r o r m î iK .  »■ S c iirg n -- ■!<• ta l, genc- 
i<'inall>’<'l)to c kc g tiii- llio  a n o tk ia , «>'u- o r<>. çun n in o r i .n r l i-  «1., ; P n . t i iu : in 8 «!o 
d i^ ::o T< -m isse  C o ro n rl Joze  T iio m n / . E5<'n- . 'i l it ra n liiK  . r  F iu u i iy  rcc< U n i  <lo«|u<‘lla  
ri<|in”. . C osuinaniinm o *la ‘-Í. a ( '«• lu iu iia  V i l ln ' :  A g ora  |icrgi:nt«>, S r .  K c d tic lo r, 
<la l l i v i z l o  Ta c ilica iJo ra , v  ap|>ro.\in:3 va ' «lue Hic l arcco «■ pT.-c<-diinciUo de i r . l  
i'i] i:o ]la  V i i î . i ,  c foi r n i i io ,  r| ii« r<* r « ^ o l- , funcjoïiairi*» !  m u  «la» i«la ir.crçcc- ik - ih  « î  
v io 'a  n io tiJa r unu i expcdiç.if» para a n iiw - j v iiu p c rjo , ma* rôsiMMwabi t i«ia i  le, «  caiaigo; 
nsa, «' C lando o !\Ia jcr l ’in iro  l ’ a i.lo  « n- |.<>ri«>o m u ito  »c a dm ira rá  V » ; . ,  «juatido 
f-n w o í cônfîou o conunnràlo d V ill»  r.o > ' u llio  <li^ro, <;ue ;: r . it x lo  nuruom  clo< |>riri- 
A nu la r.io  i l v r d f n *  o ll:^s>iliC>/o Joa^uim  cipacn li: il» ilii:s t< '*  \!o lîfCJO ino o ns.ira û  o 
l-'<-rr< ira  «le S tu z a  J à n n n d i i ,  en ja  cou. idnlo , pa* .uculu-ÜJe m u M K u li i i lo  ■ c h t i«  
«l<!Cia civultrcida cm ioda P ro v im .-a <V> • <t<- Iouv<»r<'X, c îia ju la i.O o , o <jtto d is!:» 

.C f.’ir.-î, doivlo lu ; o i i i i i iù o ,  doixn f:>ra d£ lu n lo  «la * •■-ilailo, con*i» a lueitciônada 
davicia, «jne ><3 po<!ia far.">r fig u ra  (*c-m-1 p a rio  <k» J u c a rn iu li.  ■ !Mo< o m a arfm i- 
j irc  f r i< lc ) ,  kc ikIo fa v o riv iilo  i x i r  u n i ( V»:u- rsiçuõ .'•■i;;:*i< lilo rà ', <|-.in:i:J<» n rc rw c c iîM ,p re  ir i« t c ) ,  r-ciKlo lavorcculo por 
m aiidanlc como M nnocl A u to tw ï P ij& -r*>\ 
u  A judnntc cm m arcfia, nJlo M iconlrando 
in im ig o  a!gun>, a e xc «j *,-a.j de î l  ou 4 
fu g iliv iM  na esira*!:», o  algunv *>n outra- 
<!a (la V illa ,q nc- d<'rao a lgun« t iro s ( : l< .u  
d 'arm a* fina *. o o»n grande dinlaucia 5>j- 
bro a trop a : naõ « ln ila li lc  i í lo ,  d is» i:n ia  
p a rle  r id íc u la , c c iie lu  do ù K A f îr i i»  no' 
j'I.tncx*! A n to n io , <pie : i w u  lompo pu- 
Llicnrc-i, c cm um» participa 1e r >u.«t('!i- 
tm^> un* fo rii-M m o  lî-co <ie dua* lu ira s  
«Içtalnjatnlo c< rcbelde.i «la* sun s fo rt iy i 
trin x«-irn < , cloginn'lo-sf?, o o s O llic iiin * , «pse 
«> nconipnidiarao. tj.n to , <jue uu» < lVüi-8 
f>cou_ criv< r;;oti|i:i<!i>, <> jk  iI ío .  <ji-<- rî«-.-..-<o 
o  s* 'f i iv tino  iTa«|iii-tla |Kirtsci|>nçA«>, jx>i-* 
n n fi ijuo iSrt lourorcn, «owle n.\fl lin U n  pr'-x- 
la rfo  h t »  !«;<..*, nein n lfrim la d o  |K,-ri” .» n i- 
>ruiu ! i- io  fica <-or(ilîc ii<lo por nfio n r  con- 
ta r u -m  no nU’iio.* u n i lêveniente ferido 
«lo niuWax as parton tlc|>oî« do pcr!cni!i<lo 

«le *»’ h p r i s  D e j^n. <le i niar de 
«lu n x in d ç  *fa V iü a  con>ovou-M- »  .laon- 
la iu l i  cm boa harmonia coin <S ri'b e l- 
«I-. *, «pio o c i'iip H t iio  a < ju lr:r, converrriu 
JK ir v< zc* «'.111* elle»*, C«ui .-U in ido r .- r«  l.c- 
rc m  « «  »- ! i*  -coIiIiuIok n i i r u - . i , o rfantki- 
Hm* a «le nü<i m a lira in r m-sn m»
nieiKM com palavra» a r<-b«lde a lg u m !! 
ft '.ii»  n - i, S r .  I Ï .  Ja e i* ir. »k» e*lç p roeeil;. 
■iiontu f » i f i l ! i  > «la p li i l . itd ro p û i' i l i i  K r .  .lu  
«aranitâ , ou <■>• i-riu -m  du S . '.  .M a im -l Au- 
in n i ' i f ô  «ju'- i i j  lw  nu o  malvail-».- no («j. 
H : l«  npn.1. . a !- i c;, i  , 1,-n  V il ln ,
torçn, «• c o D ii. ia n ilitn ie . -e  p -ir f> rlu u a  
l i . io  l i v f  -i- « b e ^ d o  o vobre ilitd  'i'e ne n le  
CoTOOil J o * - T i i^ n a z  l lc n iiu - io ,  lio a i

«p:;< «It-sl» •; invMtKUy, i j i îe  p ao .'u .io  a ip ii- llo  
«lncit:nento no >>-u >upcr!«tr, algun-s t in lia ü  
»i<l<> la .s lt rn tm li»  pi-lo uu-su io  l'oacod «liaK 
a iiie s  por m m !»-. <pio u*-m a t i i i ia ,  nom 
a « « i l r r ,  par(<’ iV/.<m» bonra, tendu ni«l<i 
c iM ig a il> ' coai 5*( c!iibal:ui.*À «> K iib rin b » 
d’u t ii 'IV a /n te  t ’o rouç!, «pio fo i o p rin - 
o ip a l n u to r ir.ii| iio|la : i : l *■«-1:i<ï<*. R r-itn -Q tC  
<ti/o r. «pu- o ’l'vne nto  < 'r,rou« 1 ^ in ib e l 
A n tn n io , rd it u i lu  du ^ahitia p ira  a l ’a r- 
n n i i i lu ,  iita iH Îo ii ::o l ’ re lV ito  o re«lnnt(* 
«la b it ic i .  «{:>>• |wrloncia i* troua , cm v ô t 
do e n tre ra  la ao sc ti mscccRvjr' i io  coin- 
m a in!».

* 1 V . . V a  v í í l o  l i n - t n n t o  o u x o

to :,l»rt ji.-. ic iic io , S r .  îîe d a c « ir, lu lvo/. CsÇd 
n l;:u m  c i l i - i iy  o M | X it lo p iii ftirnojc s< rv irü  
para o l ’uM ico con lr.-c i'r a vertlade, «• nnü 
a jn iz :> r cr:-ia la i:icnte por n o 'ic i. r i lal-.a,«, 
*iu«i do |irojKwilO ko « rtoO «’x;.a !lia iid u .

So u
S o n  ptVci^ondo 

O  P ia u lty tn s e  a m ig o  t in  re r tU it lt .

C H U  O S  IC A  M A R A  N 1 1 1 ‘.N  S E .

------- A  i ï i 'v lM a  u - rit) tl-7. ikm  a m it  e :i<>
!ii><*<* partido d ifiu re n to » uCcii'MÇÎM-v, a l- 
guina< « lu i «)iine< jut;;<^i in m  im |»urlaii- 
iev, «pie vem e u  «lo ti* arligow  d ilR re n le t .  
um  «lu  rcitactO*', C o iit ro *  «lo m m <-<»,I.iI>>- 
rndo r |icrninuÀnto, o A ia i^ o  «lo P a ir ,  r<-- 

iManq«* i ■- ( « j u i i l i n f f l i n i  Ih ô w ÎM  ul>-- 
l u v  pSta<e-i. T i  
«•t v a r iim  n.» I

n l:- 'in «  n ie inbro» «la <*J’|»<>’‘»î:'<>î— «Ic-ctí̂ ImIb»'* 
in i-n to , n lt« '« i* -tn  o co ii«< ic iin  nao (cm 
b'i.ie < .n t!» cM< io; i l  di '>nl<ni, quo I f iu  
r ia iv i i l ' i  a ilc ^ r it^ ü  <̂-<:<T, ó a u n ira  m i­
na <pio catnm , S o  li< - iiv « r ju * t i i ; . i ,  n« 
t r iic lo *  «levem <^irro»|>«»ii<lciv ú arvor»! de
«|UU < IH <-<llbl'lll.

A  jjrnnd e  e capital acciKa<;9o i- <|\io 
ainbo c* î lb i ' l r » - *  c<iH«'íjíM r«-« «•beiam car­
ia *  J 'u lr l i^ K iis  . do iu to rio r, nn* «prar* xo 
IIick’ <Siz î|iio o* r< Iw b lc ii da* v iiinb a m ^ y, 
«la A lir i l ib a  adoptaram «  nome «lo O nu. 
J iija rO U  < «‘ou*a «pic ja  a Itc v ia tn  i I i i I k i  
j x r o u ir l l i i f o  )  «• «pio n* ccirre*ponden*-ias 
<|iie «!<•!!<-< *e len* anrehendido proton* *> 
lactô <*<• bnViT<'in adoplüilo < >>a ilvno m i- 
n a r-io — A  K<  t is ta , c«itu tudo, nflo  putdi- 
ca <■• -a« c 'iir i^ p o n ite lic ia * , >ii|i|<nu<»i «juo 
para <!c lodo nao «-wnagar tu  m u * advc/-
Miriow.

M a * en* «•itnnto o contemporâneo n5 o 
a p ro o iitn  o iit ru *  p rovm , îdc in  «las kium 
tn r/ t iv  f id r i ïg n t t ir ,  p n l im i»  l ic n i^ ,  |>ara 
iUk* l ' . i » r  cas.» «la grande novidade quo 
nos i l i i :  1 .-  porqno a tcpuia iiHKt fa l*a ; .2 /» 
porquo qnait«l<> .fusse vcr«tadcira, r « tq  île - 
iio m in a e i.» p ri.\ n ria  lu n lo  como a de 

f t t r r t t . t  i ln  r r j ig iâ o  t i r  - J r r u  C h r i* to , e 
fo rç a » i iu  f ! r r ;m iirm o ,  «pte ti-m  iguulm en* 
le  adopindo; c 3.» fina lm ente, ponjuo quan­
do 1<)<'<! verdadeira, o a r «!e im p o ria iin ia  
e so lc iiiiiit la d c  «-on* «pio «» facto <• reve- 
la*!o, e o  m ila g ro  coul quo lia  to injioe 
fo i p ro p lic tiv ;i,lo  |H'la lt rv i> ( n ,  inc lina i:* 
a c re r «pie nnda «-m tudo i* ïo  algum a 
eneotnmrnda «!a< co»tiiuradatu

S e ja  |.otciii como fo r, ainda per-* 
Miado a K c v i- ia  ,«|*i6 poderùo la se r lô r-  
lu n a  o* M in s inlUme.% insinuações contra  
ciiladaos b i.a rn iio », cs5cncia lnnnte in te ro s- 
ta ilo ;  nn inanulençûo <la o rd e in ?  O t ite »  
u< m a i* cej;<w íc e ta rio * , aquclleii m c in o * 
que cm ô i i i ra t  c ircun »ia i*c ia K  da ria tn  pe- 
»o a «-K<as o d iina * c ttlu n u iia r, po«lerfio lio - 
jo  cm «lin  capaeila r .«• «lo que o s c iiîa - 
d&os a <inpm a H oviM a  a llude. que ewco* 
pr«'Vondidoi rcdactorc* «!u C n a ju ja ra , *pn> 
o i  ic rovcn», p rotegein , c r.M iio tlc in  ao« 
ccnl<M para o i i i t c r io r ,  es!<-jnm proino- 
vcitdo m ua dc-tordeui Ioda do e*cravo», 
na ip ia l se in  «luv ida  vofrem , o tc rilo  do 
Ko il'ro r i»aiorc-< pre;ni«><s do que o la l 

? in :;;o  t ! : i  P o is ,  pof «X * 'in p lo f O  senhor 
K r» * ic i*c o  S o t i'ro  <!os I t e i*  iiiu l>ea n u i 
pouco m- (c* son* m niie jov; lia  mey.os n o s 
« Îis îîo  m a i*  «le Ulna ve/ q iie  a oppo*:çno 
r * ' neliava ja  a rrc p ru d i-la  do 1 e r p ro­
movido a révo lta ,* c agora que ella  «o 
ni-ba Ira n -fo rin .-x la  n’u inn  in<urre içA o quo 
lo in  devorado a fo rtuna  de m u ito i op)>*>* 
*tc io n i«ta «, a^ora que « l'a  am* aça b ru-
lr>l o iii*li^linelTtitM-o«<* •** •» /(iio n* . o
e- .-ravo, le in lira - ïe  o b en id ô  contemporâneo 
de d i*e r que «•  re n ie tte in  cento* do e\* r i -  
p la r«-s «lo t ît ia jn ja rn  para a* commarcat 
que r.caban* «le »«•.- arrancadas a » p*>• 
«1e r  d »*  re lie lde *, que *e q uer re v o lla r a 
c a n sillin , c  <pie n i-w » *e « n iprega o  fov» 
fo u h te id o  r  r h i r i i i o  que It ifg  J t s  n v  o u ­
t ra  l r o ’/*> ç f i r z n r  i i s  otCtos r r r t a s  in s l r n r -  
fô rv  t la lt i i f t n  efçista c i t lo  tic  !  A  propoato. 
so <-jse veh icu lu  é b> n* cou!i<'cido, (>or- 
<pie o l l  io  iio inèa a Ite v iK ta  î

I i -  t rb tn  a cegueira , ou ante* a Ivor- 
r iv e l ind igencia «h» KevbUa «pse a «>!>ri- 
^a n n ia n t iT  sc sô  doste ” 0»ie r0  «le ca­

em (Otljl'C lO , M>

avia »t<< e s• a : nccuíaçò- 
in , l i  m im b u  <> mexai-i 

o ^ u | ip :iin  em c a jum ia r

luntn ia ' Na*» v<* o contemporâneo q»:”
rv l i- s  lu e iu * i ; i  OÜISO iK l i lm  ■“ C **to«/ n**t* 
ll*o  te u i iix x s ira d o  a o*;pcriei*oia *pie o ç-*- 
ve rno e a cpiniQo n o iil i i in *  < a l»< l i !  leu* f r i*
lo  l ln «  Hua* M IKC UIa^ui-*/ IjltO  e»t.* t* l “" 11
c c rlilîe m b » <!<• «pie u l^ un * in ilitn rc *  *” •* 
t in * to .,  J»- : » *  b t »  le  le itto -i sup rH iea  1er* 
t ra l.u u  le>j*' c o ü i o incsino  d o *j* i'»o  **



_________________________________________ C  H  R  O

»uu< in t i o n i  :..ia« ailulaçCe*.''A op. 
)Ki>iv:»> prote^cin l» u in .i iiiM irrc iç à »  de 
enernvos! sdi! im nuitua « I»  contempora­
in »  sa »  de natureza '  m oi d i venta, «• cm 
«lesospcro de cansn, |s»'rturb.Kl» por lo rro - 

" t«\s que nfio ousn m anifestar, é «uie »o e lle  
soccorre n expedientes l i i m  iiib c ra v ein !

f »  A m i;;»  do S*.»;:, «w «' e iitfto 15110/ «pu* 
U 11! .n u » .  ic « iH ‘liiail<> «  C c nr.i a se In » . 
r ; : i r  m i i l f s w i l « n .  «5  | iilo  iim p l* ' ' liie to  «le 
baver o n .'lu n l |>r< •••'■■nlv H o liKn M a rt in *  
abruti- «"Mo ro m  «^ ic-.p ii-isas «-\pre.« •< > a* 
t«tic iln«;0 :'s  que |!n- d ir ig ira m , e para iio s 
di*.r co ii.o  aucun* «lo liu n  Ito rrcm lo  con«o- 
Hic* copsou ifttc rp o la d iK  atirim m * p r»jio < i- 
Ç«--< n n 'sn v j N .k , ,  o  <pi<* li/.e.-nort r . i i  rop n i. 
v n r ip io - »  S r .  Sô tisa  .M a rt i» '.  «'n i iî.K -* f  
llIC Ilt - l*  1 f l i  : i l l !■••, In -v i n>- ; r'a lte iroS din<< 
di- i i i . i  i.d : i» ': i i« ! r i* '/ 1»  «lo e litrn s'c  pur 
« n i p iir t i i 'u  con lra  o u lr i^  «> «pie r<*nro- 
\ w y i- :  lo i ( j ' i  • ; . t | •*•:•• :«-r a «-l'-i-.-.i-* 
«le mu m' c.wr 1 « o --«■>i* vo x»'.**-*
e u u ii in c  «lo I i l »  «e iie n /. «• ►<* fal.-iln'a- 
>o do iim a  n m n r i is  d u  im iu u tc n lrc  in o u ï- 
Irn o rn  i f . n m ;  <• r r f - r iü d o -m »
n j ' r r r 4'«tii< t,,w , « lim i* » -* * . r<-rruiuit|cnIo< 
n c iii lu - tu , liic t i'in a s  «ju«* tudo i>>o {kh IL i se r 
parte para rp ie  11111 partido, onde lia  l im i­
ta g i’iitc  |>oiico i! lu j.t r: id n , se lança- ;■ 111 
«!o i*r< !i i i i .  I i  en* von l.'iile , <pi:n*do «■ iî>- 
j;o  du détorde») lavra  p or to iln  parte,
»  m o ilto r m o i»  «le o a ta ü i.ir n 'm  í  «n us* 
t it i i irc ; i i* s c  es jiren idp ittes «!o p ruv inc iu  en- 
b c f n  do rjiice>'| iu i- da* facções) «pie n» 
rciaSb.tnt.

!•:’ tau» ce rto  «pie o senbor So uza  
JV Îa iii:i>  podia inr-f-e j- jr-tru lo  «in omit rua- 
ne jra  m a is «lim ita, e n>i>.-e*udo m a is cor.- 
fo rum  i s  cxi^encias «la «•;»>;dii», «pie aqui 
fa n m  m it v ivo  r.xc tlip lo , 1111 adm in i»- 
lü ic ç il i i  «pio uté ayora t« '. i i to it»  »  se- 
l i l io r  eorom .l L im a . I) * ' d i l î l*  ufita  lirn lo  
coite*'lier o A n iiz o  ih> J \ r iz ,  «m d m fi j -1: 
«]«ic <> S r .  y » i iz ; »  M à r î i iH  l.-:n  a lie rra d » 
<la m a rvlia  im p arc ia l «pu» In  «•.vaidô
o s r .  L im a , ou enlau e x p lii ju '- < -^n 
«lillV rença «!e p rooêd iuun«v pela d i«p a ri- 
«Inde rjuo deve c x U l i r  « n tre  a« dna< «>p- 
pfllÿirOe>. do Ccarâ <• .M araiilnn». dupa- 
ridade « .m  tn l «îaso ;«nia fa *uta «c l u nos- 
m ; e jc o ll i. i!

( in a iito  no mai.-*, c,in«;a-*e o afana- 
te  «Iel>ii!«!u I ra iis iro v c m l'j a rlig o x  e ;:i «pie 
n 'o u lro  t«.'rti[>o c e ii-.iirn im iK  a a d m ia u ' 
froeçao A U iie a r.  e para o^ livra rntoH  «fe 
t»da duvid .i a la l r^ p e ito , « lir- ll»e J ie « iiix<  
d c »e iis jr ia d ( iiiie iile  rpwi *«: -̂ .1 • lilv r iT i'.- t* ; 
ocea^iao ina ute ria ino« i i i l i-^ rn lim a ío  o 
r.«>s*i> j  u jso  «!«! e n iiio , acr<Ncentarii!» ta in 
MiQienie «|ite o s lu n e e io n a ri»*  n«cu*iados 
«le p revaHcaç.io, a «pie no< rc f i ' r i i i t ÿ * ,  
lO ra til |nlr t iin  ;il«M )lv iila ri, in i i i l  ^ r.i« lo  a 
t i i iû i i i  as pli!ig«mciaA em c -'iiit.-a riu  do >̂0 . 
v e rn » , e que a e ip e ri'-n c iit  m is t'r/. e u t  
«pie i- 'M 's proee.-.vixi I « > r  a n i «!•:» i«!o.i launos 
j i »  puro 7.el» do lie m  p iib lieo . « t»  «pie 
no e-^pirit» do'^nrtido c |K>rKe^utç<lo cuu» 
«pie cm ccrcti de doay a im os »o d iin it*  
l i r a i »  p o rt» do -H l>  cnipregadox 11»  CVa- 
»û ! M a s «> que (irova io  .•»•«. «.ita ^A stç  «‘X- 
trai-lr>.« «î<» Amig«> d ij l ' t t i r j  a Oppre.o.lo 
m iii^ a ,'-?  c rr« i“ e d«>vii.« d > p .rt jd o  AIim i- 
ear, (x id i' i i l a. / iso d o .a ilp a r «• a ix to Y isa r 
:• o p p i.'.-a » reeeute, «■ ' »  eyni#nn> eticaii- 
« l ; i ly . ' i  d »  |K.d«/r actual? n;t«> a c ;w i «is 
p rc sid c iitcx p>»]o3 para x ia ^ a r as in j i i r i -  
«1* «■ t/llenci • <I»h p a i- ii i l ix ,  «m para a il- 
l l i i i l i . - it ra r  11(1 iuter<---«• c u liiin iim ?  n i’i w  
iim a  <-|K>clia «le “«JVal c o iilln ^ ruç â » «'• a 
cm «pi<‘ <1 p riiic ip a la d ru iiiiit t ra t io r doum a 
provim  la d«*vn re m iln t l ir  «mi |»arcialidaili-,
« m v*ira r-se  «nu « li^ -a rn d » p n itc c lo r «1«! 
ca liiv lltu i c'.ohorac* î  C u iic la ire m o s por 
l>»je.

N  I  C \ M A R  A N  I I  

*v a î;  1 1: ;> À  i>  E  S.

P o r l t i t i a  <!a c a sa  d e  O r l i - a n s .

— — X »  jo rn a l C c jii'o U o  d« paramos nó<i 
eom .1 a riit to  iie g u iiito  a « ..:•• revn^ito: 

u  S'o m< 11. !»  toma cniite la  ,  »  c^lndo 
f i - r i i  liem  dcprcsva gmvado com liu u ia  
« t iv iiln  «tu ü r is  in i l l iù i s  ;  o s o rç a m o it»»  
ere-ce«ii «'crin j i i i i v »  cor» liun ia  p riè re s- 
sa »  « j K i n lu . i l ,  «■ «is cr«'--JIIm Mippleineu- 
ta r i-y  e!vvau«l»-!ie n ^üim iias e :u>riii«,.':1 vetu 
n iijp s i^ n ta r a iin ln  » *  orça iüe iitos. A s  pa- 
r<Mliia< i r  pi » « j  olii'ign<ia:i a K u K « rn '. 
vo r «piantiaK pnm  n.< n c c «> s:« liili-s  imno- 
ria o »; ««• l>em «pio csie  liio m c n l»  t<Nla< us 
pr-ulii-.n'HM «la ti.iia re xa  o «l.« im liu lr ia  
tem iijN 'iia *  : it ! f ; i i i r i iS . i lium a  fú rina  «pial- 
«p ier, «pio .e lia s #aik a îüo rv id d îi jw -l»  !''««>
o p. la  a lla n ile jn i ; s lra  t i u r  im p«»tcis exor. 
I>ilii»te.<. 1 !..' . o iiitu d » 111. i i  «;i:e K iiv iJ .x o  
«pio »  «,-stai!» «!,1.« | a vo riiia s p.is.s;i ja m a is

Iro ld a r-no  « m i  j-v »s  < m lo r< f , p o is «pu- tu- 
ilty.i o s aiiaoü o défic it aii^rucata, am -zar 
du | ' f i i ; ; n : - i i i  r . i is  r.'e « 'iia ».

-M u it» liem  ! l io  11»  m e i»  do «eme- 
llia n lo s  c i r r y n - ü i i i f ia s  «me o m ir .U tc r i»  
< * iiiiia  G rid a liie , f iu i i l t  <■ C’omp- « > piecen. 
1!»  <;u «  a r.tm ilia  «t«* (,!.■!• . 111»  11 m lo i ele- 
» a«îa n »  l l in in o  scuâo coin a eon-.lio ii» «l<?
g .iv e .'iv ir cco!K i::iiea iiiente, vem pedir c » 
j ia iz  In iiu n  « iu la ra »  de | riiu -ip e .

I ‘A it iiiiiia r« 'iim s 'p i> i.s  »  o tm !»  pre&üiite 
e p .i«<m l» da l' ir t im a  tlcr-ta ca»:i.

îsal>c.>o «iiu* »  r iiT im  «!i> O r!« '.u i«  v r i»  
d irccta ïucnto «le I.n i/ . ,\ î  i  ! :  «•..:«• ic i ievo 
dou-i l iü iV ,  l.y .:1/. X ’. V  i  e'ili;)|5C «le I ‘ran> 
«.•a, aator d »  ra m »- # u !i. Iit» .

l î i . t  c « i i i i»  to ra » ■ ï'd is t it iild c jî se iïB  a* 
p n»a g i« i« : > »g u ii-a lo s  l la p i i i  Kenior,
m tii cxperiea lc  iicttia si:at«-r ia .

l ’o r cdicto *U: l. t t i/ .  X I V ,  «lo Ssarço 
«le iü » » ! ,  «-;«• ro i o riSc uo i a l -“ilippo, w a  
iiWCio, a l i t n ! »  <! • apa iia c i», «,« «tneados 
«!«• O rlé a e », V a la is  e C il à i l  cü, o »  >eid;o- 
r io  d - .M o iita r-ris.

I lu i i ia  ile c ja rn ';n »  «le C l «!e A b r i l  de 
li ie  d j i i i i t » »  -• duca>l» «lo .W m in ir

0.« condados de iJ .t iin lu n  e U n n io 'u n t i» ,  
c o s n ia rô iu -ïa d i-s «le C » » ' y  e l'u le t id ila v .

C artas | :v,o ii-.o> «it: p« ie r o i r »  do l i jô ' i  
de ra» a » «Im pie »  p ila c iu  real.

I l im i i i  ordoin «Jo con'.-üti» rj«- Î 7  «le 
J . i l l io  «l«: n7 > l lhe  coaeedeo I h i i î I k s i i  »  
l lo t o î «le I«‘e n v .:o  cm J ‘<mtaiiieli!<-ati.

C artn-i imtcntc^ de ” S  de Jam  irx» 
a e c rc íc o iitá rjl»  a tm îo i «m se iis  d->m i:i>.4 
os e o jK la .liis  de ! * » Í n « i i i s ,  e dominion «lu
1,:io ;i. < V r  .sy  «■ ÎVovo iu

Cl onia  ord iM ii do c«'i:*'-!bo de e sta i!»
. ï.  10  I / :  ; R ^ r^ if ^ î i lA I I
a iio la  o> «1 im iu io .s de .M erle, I .a lire ,  l la iu  
e ï?a int-C !oba iii.

K u il im , m a is tard»’,  o Oanal de G o a ry 
ll ie  p e rte iven .

O s  d W ü in io i da pwlorosa crv«a «le eoir- 
dad» m io e ia »  m e ri'-" eo)t>ido<aveis «pio 
«is «In cava «pie nos occupa, e ^abe-v «pio 
»  «Impie l.u iy , r 'ilio p e  .J<ko;i!i, conhccid» 
«•«nu «■ nomo «!<• l' i l ip p e  h z a l i t r ,  ea-ani 
com inadanio' a p rtiio .v . i  l .n i/ a  .Maria 
Adidaide «le- Bourbon- i ’o n t lii '# » '-. «pie lito 
trooxe cm ea-.'invonto boir« c o in i'I^ ra v i- is .

En lro fh V ltü  I iu iic i ta l f . ir l iu ia  nfto bas­
tou a l-’ilippe l ig u 'H i-  : «-Uo le/, «iiv i.la -i 
«pio a Fra n c a  roe < in lle rc ii até o coa iim t» 
«!o -17 iiiÎI Iu 'h -s  do franco».

( . 'Ik -ko u  a grande rcvoU lvu6 «t<l K l :  o 
e x ilio  e »  co a lise» lV -iii.iO  «-«las opulentas 
l in i i i l in s .  I ln in n  p iiri.o  «!e « -a s  iiiu iH -n - x* 
apaiia^ion t » ia »  v i-m lix !»», a «n ttia  ca liio  
iia tn i/ ilm e a li-  u »  « lo t iiin io  p iib lieo.

.M.v.i, coin a vo lt.i «le* U o u rb o i» , a

î  iV S  E . ___ •___________007
fiira iba do <l/léa iw  lo i i i iv o r id n  na |«;'-.i> 
«le to«!o- «is m-iih l.«-tis 1111»  n licm nloR com 
ctlk-it» l . u iz  X V I I I ,  j io r  *nàs orcii-nancn» 
«le IH  «• VO do M aie, 17 do îs s le t i i l iro  e 7 
«!•■ O n ju b ro  «lo l ü l - l , «l«-u a »  dinpto do 
O rlé .m s lodo.s i>* ben« do «pie v. 11 "pni i i .  
nba ^ o in il»  à<»iclle litu lo , e »tib  <pi:d«|u>-i* 
d o in in i»  «pio fof«o; Im-ih c ii io r i i l i ; ! »  «pu- o 
mesmo fnvor fu i e<mcr«!ul» a m nilm ne n 
«lu ip iexn \iuva «!<• O rK 'a n s ,  « I i  «pial n - 
«ptcllo priiici|>« v irii»  «le|Mii< a n - r  lu -rilc iro .

IU t< -  beiw craô «-on iiile ra ve is.
I im  |S-i l  a «■•ilert'in» «las tl<ir» .ta » d »  

duotio «b- O t l i - j in  r w  «le 7%3ôi> l i rc h t r ry ,
■ iir- 'c m u n .'ï» - « n i n»ve dopartameiit»-'. C u l- 
<:nlai>ilo-‘ 0 Ï:1MW f r .  a h e e ta rr , acba-so 
«pie n in iportancia  «lc-̂ tc-a bea> cra do 
i io ~ . io 8 <«n) fr.

A s  tlo re sta s «le M m e. a D m iueza do 
O r ’i ' . i i i i  mai- c ra »  «!«• -l.">:'ti<l h rc tn rt.s , 
«li^ iem innilo-: «-m l ' i  <k'par(am« ii!-«s, ava-
ii.i* l»H  em iîâ :! '*ü $ !H !0 : os palaeios «1 cas- 
l i ' l ln ü  «-en» « is  com pftcntr-s n iove is cm 
•-.■l:DOO$<IUO, lorm ando o to ta l «lo UÔ ’-.IW # ,  
f ra ltc w

l>-it«- «lu rn iu b n  M .y in  A m elia  e 
d i r c i l» '  na xucco-vtaô d » re i de X a p o lo , 
«•u pai.

S . ilic ^ e - «pie n rentanmi^iC COl«cslÇ:i 
«n iI m il l i i io s  de' fram ais do' in»Iem iiisn«;a(i 
a i.»  emigrados. ICis exactamente «> «juo 
so «leu ao «Impie «le O r lv a iis  o a sua  im u a  
AdcUyidr.

1 . »  l ’o r  iiiilenm ioça <"*'dos l.en< oonfiu- 
eados o v.endii.'oa 110 «fepartamento de
rc -e i-C Ito r ................................ 1112:103 l i î

0 . 0 ,\o «le la S i- in o . . IÍ.7  «7:7 î.» 10
À. » Se in e -e t-O iso ........... : u r , : :  :? S i»
■!. = A  « I r e .......................... Jt'>c/09 ,,
r». = C û t«v « rO r.................. •ltMkS» 1 !
< j.s (  V>te->-dii-:N’o r i l . . . . 3 » fc i:> 7 81
7 . c L o i r e t ........................ Mw-m 3 1
a » 1:251 81*
9 .® 121:163 :io

1 0 .» 8 (  iitO -In fé ric u ro .. . 8 0 3 ^ 1 1 î io

n.® 1 la u to -M a rue .......... L > i ' : 2 2 I 0 1
i-.». = JCnre............................. i,C iitw : îo 9 8
1 3 .9 Iv ir e - e t - L o iro . . . . l , S 7 ! :2 ’i i î 2 3
1 1 .9 .Manche..................... 7 2 :1 2 3 43

9 So m m e ....................... L i  12:1:52
ICk  » !?cin ir-ot-M arne . 1,«31:15 I i ! «*>
17. - A rdontio’.-................... 2851:207 <10
IS .  5 It id re -e t-Lo irc . . . . 1,83:5:250 5 2

l'o n im in ! »  bum total,- com 0  a n te rio r.
«!e S 7 8 :5 0 î»? 7 :î I  67 .

K m  ItS . I» ,  quand» L u i/ .  F iî ip p o  su b i»  
r . »  th ro n ô . calculuva-»e «pie stnt lo riu u a  
iin m o b ilin r ia , em eon«'S|ueiteia «la >üia in — 
le ll iy « 'i ito  a d m iiíi-.trii> ;.i» se t iiib a  aiifcineit- 
tad.i I i i i i i i  «p ia rio : i s t »  lie , 5ïS.<» 17."$;>Í3 </!>: 
s i -ik Io o ïo ia l «loi t i^ tm ia  «la ca i.t «le O r-  
li-.u ft, cm avaliada s»b rc  d ix ’oaten*
t » s  autbenticos cm  M i& îl& iG 'i '’? 33-

-S.ibe-M! f iiia ln ie n ie  «pse pclo facto do 
e in " i r  a c o r» a . para «pie n . i»  jterdi-.-so 
m a  fo rtuna , L n i r .  F iî ip p a  le/, bunt-i do- 
Inçao sim u la  du em proveito dos nieaibro* 
da f i im ilin .

l)e|H>is <le-:a «-pin-a, a sueee.^lo «lo 
n tlim o  « l»s  Com h'.i veio o iin ln  augm oiita r 
a l i i r t u iv i  «le sua i- i> n  , avaliamlo-S-.' cm 
UtWHKkÎftKNk: 10  um io s^ ia  li« ttt  c iv il a 12  
m illnh-.s soî-.e'a I VihO:)l»ï‘ilO:>: I I )  nnnos do 
iu icrcaso da lis ta  c iv i l .  StV.OOOÿOtW ( n »  
r j z . 1o i.'e 5  m il l ie r s  i i »  ü iiih ». )

l) .i!a «;a » conccilida, no ib iiju e  de O r- 
l-'ans cm is : » ?  11a razùo de 1 n n lh iio  |>of 
iu iito  «-m S  aiti'. i. s ,  5>;Ui).>$'.KKi: Uuspexus 
le it .K  n »  c,'i>tm ent».

Mm i S ; i 7  H W IS O ** ": ‘ «p p l- ie ont» «le 
«lotaçai* « l«-« lo  I t k n .  :l.-thX»Mï-.)**: «loiaçAo 
«la ram lta  i l . «  W ».X*Î«M W : l>r>oa
i i i  «to bout tota l ntô uo p r« v n te  de 
« i'.'ir'.’ t d ÿ it iS  - i;i.
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ra.r.x>, M » r.. ln  do i  J i« . f im i,  im  . •«
? . ! r .  I . n r t i l i c  % o n  f t f ' f l  .  | • ! • > «•*• 
tHMX.-VfJOO. a  «i««* • •'

|*«iyunla<i’ ■ «"•< r.w : i  |*ir > '«■
■ nrn &1111M fa n iiia  r«;à: '•> munrfc» «JUO
>« jn  mai.. r i iM  ili»  «jir** a >••:■>:! ' i l 'O f l in i i * ’  vcaw in n iilp r  ■*•* 
O  iu iii i> K 'r io  poilcrjt poi* j« ..t ilîc n r-> o  «le | Ici* que '•*

:• c ingrat i  ! 
«* r,-- rv u n

a«pii an r>n*la« »a* ««tp r.-iruc ia * «!a< l. 'iU T*1 
!■<»•«•«. i- i •!« im in Jo  w  jtrc v n ln ix

o d ilL in  ,i» ; <• .1 • • i . c
•••iiifvu' i »• . ***** 
tilr ilM  |i i '  . : i r i J  •l'IVt l  * '

r j l ' t  l i lH  ip i i ' l 'N  M
iipparoco o p » r li i i i!< h i

l

> ir  | v iiir  lu i. 'iin  i.'o î.iç .l» i ; w  uai» |hhío  item n:îi» h s k ; 
c!. i  r  m ï  rxMK'CuiiFa in n n  'K> ro sn  «li* iu- 
►! ! ; i ;.-i;cia «le p ro p rii -‘a ie w i i i jc n ln r  ? ”

(  l ' t t  A  m ;  o i n: t. )

*, m i 
l> >.i •

U !><•■•

o r n v îA o .

O riM A fl 6  untn ; i- r « "n s j lo  n n  quo 
mu-. «!>• q u i’ nuu i «■ -i-.'ï «• venJnitc ii j ;  

i i  u* ii: io  l i ; » ! » » ! » 1 :i |< s i i i i n  c*'i'.vir^ f i i■.
i i : i  |.f* l; j i l i i l i i la « l» '.  »«'m «loin*'!»*» 

Knç.Vo n c lu n l <.u |»ova. A «  «/p iiiiO w *?-•« 
i t  ullctl^u »:um(o c. i i i in i 'u  ta c ilb n t iv . <•<!.• 
« r t lin a r io  í i In i» ' .  p«in;up m ® In riu sK tr*  . i 
[ i a . a  * i-n» •> ilc vn lv  c M nK '. l ’n n fp  r , i ; i  
I  < ir UiicilÎ4Ïn«!o !.. i i»> g f i x r i  Im ira iw » in ra  
«' i  :«!i«!;i o in f  li/. p ri-jc i^ à o  j  n«a ■«• «■<•:• 
> s r  i c f i i  |*.i J -i • ■ < • ». o [-afn f i l-
t t i r  l i  I ra i:  ;*iiï?a» «• «Jfía iW Í.frisio ila  iliv «H - 
lic a i -o  i ln  vci-dailí*: u h i 't n r in  «!o l • >-*1--»̂  
« t  C«i.ipc« \i,C»ni!|ir<iwi »o«ijr.in<>nl«\

A  Ig lio ra iic ia  ( a i i iT : i  «ïas | .t* sk t i:-  
piicçõcs u «lu ( i- l l i i in e iq  «tiiy  ô|>ini«a ; i  inc*- 
«!»i,':i «p ion v ‘.o iîo lo rrn n if< >  si*  va uta w o» «la 
in - t n ir f . lo .  (]'»• rapidamente n ii l l if ! '! »  lit  
I je pi-la f .m ii ia  « ::r«.| «'a, «• pclu jN’o ro  
?lJuin!o, sup irüc* JViatfM te  O tliiia a u ) p ;:ra* 
('Baîm cnto ( l'c ra i^ n rtc t iii!  com lwl«>
»a r ü r.'U ' p fe g ft ' im  -m e llio ra m cr.t» iiiiu ta  
lia  «pio extirp a i! in n iü iK  0| iin ii'ii'ii r m i i ic n s  
■■ nr o | ' j  : o i u ,  ù u d v  n m  r i j o  o  I i i i |; c ih -  
> i i t l  uuuo , .-io« « -(.f iirr i'- i <!a ravflo; <* :nn- 
la *  «• «!«• ihim rinhn tn ilcxîado no< le ja ra n i 
« is  (M M m  i  î ;--.m !<i», f jiw  i i| / » i r  «N» :■!an- 
«k’ n u ii i i  ro«.'n<<. que .’azem I t i i o  i/ - .  á íii*  
i'a  si; Jh /■<•' <;<i:ii{iaicuu> v i.n jra  as f»i\*a-- 
rfo c n io iu ü ii if i i ln  i" «•o|’ic,‘ i  o (StriitU la n  !. 
TVî i ?ï<-i* (■ ijOO • caiU}i:.%f.< i!a vrnifi(!>> iv.i« 
<:<fa lvn li-r.j, <• que m* Ic d iliro in  <!«« «|iie ti 
| i T t i  cranta |i;u« Iü c *  ol>ran <• (inu'oin 
«!ti« U i./.ta  ! i ! m  *« .* . A s  «>|>itliOft( «■/.'«»■ 
i r a  d n  in a ln :n <  K ric iililS c a s, | it»Sr»qu« 

ia !ii- - t iilc  nfio  ISO «lam iiom u c iin io  n» 
«pic m’ ch lrnuha ra in  nn in o ra l o ito vi-la 
« iv i l ,  Irt^ c n i. in n ;b r i: i r i in r» tu «  ro«illiaU:></ 
<luain<w lil.o  t ro n i |ingo fo in  n | ir*ç inu i 
ir iL m b  c’c »ua cxL>«<'ii«:‘i i  a* (iiNa-i o ;iin i-  
0 t<  at)oplii(I.is p « r  p ru £ « i i i f M  «ta i i r ic  «lu 
i  u n ir?  ( lu :  : i im  iiin !;-<  îo  r.ùn lom  x ^ n i-  
«la «ïas. n :n l i'.'iiJa C fis op in iflfw  «!«r «pic «•«. 
t i f r n i i i  imb:ii<!» s  a l^ u iis  (r» i> :n ik trc N  n »  
lAÜ'feln»? ( ‘ n a itlo  nau K if f r ru  « i r n : i i i i : r r -
«.•:i» cm i/ .l!« iV U iT .< - in i l ' i l iu m  J|1 .-.In !;iv  .,(!<•
j< ir  U )ii:!o  J iü R jio  v i.jja rnm ?  Q uo u r f in iz o s  
r.SO cnow rpV i a i- . íiiín ç rto  p a b lirâ  
im i i lv ü i i .  I I ! ,  s  c n :< . : i- ( ra jr t «  ^-klem lp. te-
i:: i7 .ii’i'ii*o  C O I;-C T v .i« (o s 'f  

l ’o r  Í M  I j u v i i i o
l i i  ira  
b i i i

i i r  Jn n i n i’i - 
,iû .i > ilanuc!- 

I • i l  itu  no 
> <1 •«•tin I I  S» 

i i r  «m  i  n i .. l î -  
i i a i  i m l . i i v i -  
*' lia m , o i.  •

n o iiM in la !»  <!<• t i t

i
i • a  .
l i  m i r  a |> " I  * m | _ i  •

"  w u  clamnni»! i i i t r u t f i j  i> u ii", 
(Sa :u r ; l ïv ' . l ' i r l  « in :!i* '-)c  «lo fu ro r \  n„>
n o r coi i ’. i «• i : : i  <iia V 0 »  «■ r-  
r i-n ic , «•.:. o i«> l>i*i»vo y  >-,'io pur f4 |.
in  «l«j “ c i i l f i  ’i »  « l i i r  «!<» rccini<\
n a ît  a i I . j - ih ! . »  lu c rm c o r iíi:  A u iry
Is-lo . tlt> ;•  - f  •> I '  i i,  r
n iia n lo  < I!.-» rc p iK  i-.n j-<nït«l-» •> i< m .

im pi» pu ip li»  s i '  « ' l l l p r i ; i  I I . i- i i l  .--v il. .  H-t, \r>r.
j  «pio !»/. «>p]«mii;.j!i à r w l i i f ^ i j  «la V ir .  

«• s il i»  • «;a pi.!i< ia5, u a i i i . í -  iiailnet |ian» jir . - t î i l :« j. f 
la . - i r  <»* Jionstii» I |.r..üi«ilo<-<->:.  <• iK iv i'»  p ru i i irm lim -s  flM 'Sici, 

. i; !u  n t lw i l  ! l ' i n i i r i - l u i  ta lc *  « .  a ii-x  «*II i l " la J o :  rîr-

liiM ÎIa  « n i rin .u a r «’ aJ-*a 
;<IH «• IW <plO .'i l :1 r*MI«*i'l 
v is î'- • rr.m rii:» ' « r i  « p w  il-  I 
luasa f s i ' i  u mi.» | t.Crcçft-.u

A îia la  n** « ';i*’i  *'•' i* '*  ^«'r  
r<-ï CiKi*r t;i a « ip iu i. i»  « r . i lu :» * *  «!,, ‘ »•••*'-*»■* t
><'>i»pl!tn«it«-*' «'• w iiip rc - c i':rt>-:>:«'iilP.
(•«■rio loiu;;«>i i l i ' l u ,  l l l l »  « I"
.  • i i l i i i i r i i l . n  «.:;; a iv « «  l io  « iP iiit* »  n lln  . l i  ■ « iHJ.r.-jr.w  IchU'î 
sn l» i>  ..... ...  ut • '..H‘ • m  !>*•»ig n P i»  , p ro p iH Îlo  para ai- <i.iiii»ii!Ía<;au «• in u lr -n .
in iP '« - - - i>  «!•? '•’»••• îm w h - i i» lo  n p rr» f l*  i / i/ jn fjiV » «lo paronlo< «lu cnr. < îom t-« liô !-  
. «ii-;... \ !«•; i.  «•uma jo io , qui-|h t > | r « ir l.  P u r  is--;:>. n i i la  «!o c lia m a r sM pnlm .
« ii.:. i  uma ,1- I« '«u | ir ia ; « s  <!«•/•• ; l r - s  na ila  «!i> i l i s i  i i -  .i 'h-v, _ sa lva ►••nijiro n
irn ir i ' . i

r« lu t:- • i i i i « iila i!.-: ii.’h» i|iu-r  .- :* i i.i . i n ' cm  ta illa  iiia n o ita , qui* ja  lia  n u i pro. 
«• i .• • lü ri.iia  • ■ ■ i . i i .  ia  a» a !• i « lu  ••■•ia. J ■ tu  i 'h  r« lu rm a  «!•> ilii- .< a iru  p ru v iiu i »1. 
S ù  lu s  « • » «pio « *  n i !  ■ i « u s  ja l^ .H -u», «-n i «pu* r f  coiiccOcn» «-m o lt iu u n tiw  nu 
>ù «'»!« | « iK im is s iiiu .*  «p:«i .-i p u u îi 'i io ii i  >-iIm! il.'^m» «• i-n  ln r i  .. m in  in c w p iiiih a u io illo

Ù'.'.V uma »«.'. I . I IU  M- l« ' l  l ip i ' l i l ,  <»•>• I I - ,  II. IU II «H» 11.1*1-11' u n ,  v .» l» .l »--:upr«' .1 
I r i ' i r ia  *. a ■!> n*;r | «,-.'*ia p û ia n i*  i i |I|>ím I{.h í  c v in r i i ' i ic io s n  « lu  d o q iM H ln  n ra .
I ,.;.« j  - i  l m n  >i-a «TO ilil*». «• î!i«* siccar- ( i!«»r «  S r .  < tu :n îix~ :— iv --a , s im , i>. tlc lo i•

« l^ r r i iu it ic r ,  i* i i - i l* »  ln»'acl»r o  fort» i lo  p o r ï
II* «l«w i i .  ï i . i i J a i  - ,  4 » l . | i : :« n  l im i  i c l u r u  l 'a -  
lar»iiO-<. n  l i i i a r  «.< -«-uh « !< > v : i i í «m  t u t  i r i -  
liu-.-s A i i  i u  «!•> «im -. piiîilw -.-nw N i w m  m i- 
li« 'Ja  1 iln (« Ia»Ji- i .  ' i i '  «•;.iui«>«n *t lm *  «> 
p i o f i  « U t  «!«• j i ' - . i / a -  i n m i o r a i - - ,  ^ r a i i ” !-.»- 
i i v . ;  ..:i ir< r*  < i l ; l ; : i i fc ;» ;.  «• l f i i i l« i  i! t .ii<  
r<  i r r a . ' .  »  q u n i i S o  liic ii»  «'«■; r n v i i i J i .s  «.•îîi\< 
f u r c n i .

' î ' iW M  ro n « i. !* T ! ii!« i a <>pi:i;Ao com«» 
«•lia «!•• «n J iu ii- 'iu M » lu iin a . ù r ii*  : ; :1i<!.» m>< 
n —ta t'iua  I i v ; o . I u ->p .  l ’ro n 'iiu  i;» i'ia 
v<>, ,')i naia nj»r«-»>at!ii o f r r r l îc o l i -
''a m o B lf  :i<-<trca «I»’ •>::> Ir r . ÍM llto  j i l i r r a -  
r i l  o ïl «i • i : : - : i . r i i ' î i f i i .  !•’. q'Oan-
; .n  v ra i*  n lp ....... oisj;i-iil>«M p ro inc ilc a o rto
<!%• "rn u iio <  l uii-.a.". v o r r iu ’ c«jiia 'do* nua< 
r  ; iT a n ; ; .*  o ii:V,-<.u.vii i l i i i  nr. « -.- .rn - ir ii p f- 
la p rt . ijiif lj iT i.-a u  «!.• n ii ia  « r  a ::iu  nc«:«*!c. 
ra ila  «j «ScflaViiri',»!-] i l ' j l ’ iu a  lio m p in  »n * 
lave) lu» - la m rk i l i l t r . a r i ' iS  .Va î w i  lio - 
u if-iw  iu  i " in ' j i  p ro rliih 'iiî« »  o*i<* < lr* -.is ir.* s.»

c«' «-uiK-cdcm «•molliiu i- : ito s  
• I ; :; i h »  jp c r i. ln r i  • ,  inin 
« I i i I . k I u  «-«>ln 'IH JÇ O fiíl r< i.-.

lv iK fK in d a ’iios* nofc« n Iîc v i< *a  como 
I m' I i i  q u ix ' r ,  ip ic  nó s c o n iiiii in ro u m s n l’a- 
y.cr opi'«m:vaô i i  «■«>«•• ilrc rc lo n  <!«• maouma.

( J ix lc  t ir l lg o  n « »  r n lr o i t  tio  fo g n r-  
c o m j .t ! m tr  p o r  M J N fd it in i lo .)

------------ 1 ) ICC L A  H  A (, A O .-------------
--------l i . i  a lia ixo  a s> i"iia d o  Im ln i  a lx»n rn
«lo l**vnr au «!o iili< -c in i«n to  «!<» U o -p r. ja -  
v f l  l ’ u lil ic u , «pu- ili->«lc u  « îia  «Ip Maiv» 
« I f ix o i «lo w r  C n it i ' i r o  « I" :*  S u t .. .!i»zc 
l ’f s lro  «les i ’. n i l i i s  I l ' i i i f l i x ,  c para qui» 
uni» l ia ja  susp i.-iin  so!>rc m ii i l ia  com liio ta . 

‘s i iH in ia r i ' i  «» a u ih o r qi:<- la n lo  xv  « «merou 
«■m oa vnr l i i in l in  iiifo lic id a d o  com « n i a  

l iiig o a  ià |*or in n jln s  vczc« lia l> itu:i«!a  iu - 
f re io n a r cou» sen a li lo  |ic»ti lo n lo  aquollc* 
«pu* «Io mau* ira  alguma *-inipaii7.no cmn 
s « - i i a  vin .«o iil i i i ic n lo s . S '- ja  n i  in u ilo  «.m. 
Ix ira  v iC lïn ia  <!o « : i  C aprixo, ma .̂ «ro- 
n lio ra  <* Jm !ic i«»«o  l ’ ub lico  o liu ro c  «le 
« iisc tii « ra t i i ,  para poder p rw e n ir-so  «l«i

ilO  Aoiii iii>cnv<i«> «'■• Îh ïc i '  m a l;, la l-  Sn n«  n m b ic iu tM  v i.. la s; m as quoi n «ua  
y. f i - i i i  u i i » «tuyau «il* u t i i i - ïk . .  iru iiic a n  y i^ ila n c ia  |>oiifo« «■M.-aparan v is li»  «*||o «!ar 
o u i  p*‘. i-  u lu i  M ib r-' ouia o îira  i;u<; c iw - 1 «R*!iiii~Ao «lo «pu* la«* pnnad i) nu  s:i;:ra i( i>

. i r « io  
vi* y.
t? m a l p p .i-u lit *  »**•-■> orna «>ii-n .ju o  e u :- «|;.*ii,i7a«, «J„ «pu* lu - passa i!.) nu  ra g ra ilo
(ou «!.•• vi*‘ a v i; i s  n .  u a i ic i o r  rî>cinli|o «la< Fn m iü a À  A s  in t r ic a *  o
p -u iia iic ia ra iit  u a i o /fie ’i ’o  crr.-n«!«>, m :i< n » lm -iâ< «ti* «pu* #«• lo in  n - rv i. lo  n  iiock»
i. 'n iiv x '! ,  «pu*, n  .n m l.a ii't i»  « l’i s  li.»  Mu IV II .»  c .  K .  | ,.\  C.-ii\ . . « I»  O--. D.-. A .-.)
« v i^ t io liir r .»  uma tc r la  o p iu i.lo  ii«* jif t iit ic o  |Jn» p in la  a c a rro lu r u i ; ;«  « i • quo a
•put l* i i  a x**n lm ç:i «1« u m rio  «I.» la ln u to  - .lu m iio a rt ío  otci-na « l. i'in c i.V *  que âpre*
(la scP llto  qui: v :u  i i (. iii i? ;:r - s »  a nua lam a '  — . . .  . 
o a »»a  lu rtn i» » !  T i m iu í  «« la o  iVvqiion*

que a n'im ifco et> r. iio  .• c iv il.  i ï\ a !à  ip iô 
na* lîü m a u -lra y n », i> :«« n-« p - i. '.  i.  oní-. i*. iiu lu>a i

île , dMrcdiu* pruc«*iti*r a « «:!.!,•:■ . as
rxa iR o  ntis« « int< ip lc iiif»s s ii - I l  | Uftt u n i,

i< i . r r i* r  
u i . l i i i u s  

'f i a
« iisp u - .< :u >  n o «

-« ju a iK l»  a 
« • u t i l r a i :

I i i r i ' . - l l l l i o - « l.'v « ’I i | . »*. 
I w l f c i  o s  a r g i i n i P i i t u s  

|  K ir  ( p u *  m * i ,  o p i h i i i i i

«• iio  n v irt ild o . l ’o rilu a i o a r< « î.o il!» r« - i,  
u conliauça ip io . Si *i : i p î  cm c a jrfa r vm - 
m s  n i(«AeD(9i «■«un i  -1o opi:sciil<» que c«-r -
l a i i i i ' i i l i 1 i i i n i u *  H [ k H iv n i l i . r »  :« r|iu * llis<  «j*i«
m* n i-lia n  8i i^ t ' i i( « i a c riii< ta  «I«i tào in fo * 
iip iiiv ia  lins!«K< ;  na v t'fd 4«l«! pom o n iii« ir  
ro n sa ^ ra  ans w u>  fu tu ro *  « l ia s . . . .  S r .  

« Î4U!* rv ^ rsu  «nccripluit > K o s la P lo r ,  n xua liandaitc n;li> d e ixa rti 
n ii l iu a in  « is  u-itorc^ u pp'-a- 1  n < ln i i i i r  no «o u  |w?ri<MÜco In n n  «tanii-

(Cs ! 'I :io  «V.-.< ll i : : ! '- «  «JUO I t l ' l l lu  conv i'll»  
ç *!a r « li- avi-/..i (»•-.» « «  a C nu li-In r. A lô  
:i«> iim m lu  l iü ò ra r ii»  c a iiis l «lamiloH 2 rn -  
v ,-t u « .j.in i:;.»  p rP i- rp Iî j i la  «: i f r .  . iu o l i , l  i  .
o-" : î ï i  cO lllu (• f in i "  f iM iir .a  lio  m inu it» m u ra l

lÿ r  l i i- rn  !u)i. i i i ic iu n i:a  a 
Ç>r:ii|.'cir<.i m ilia , «• -«. l ' . r  i- íru t ió ; i.  m u ji. 
Ira i- rn is> lii)  i :  ,-.:;a fm ili. ia  !.*, «■ c iitno  Ó t:m -
lo  «lu  Iio -.n  «(fvx-r ru -n u  «lu ih m *«i  irUo -
rriaa: o !>h H.t'a iia  la |«»r iu> ii> ic iisa v‘ l.

«»| . • .  i  u , . : . ,  u , ■

; pa.avras m  l»a l.ii»i;a  «lo  rm tH xà - i  |,|lo  ytaru «  ,p i«. t.a lho c?:pciKli>io o «-‘" i  
•■s «.o i i s  p rut. r i/ p ii i,  «> a luto « l i s - ! <(, q „ (, s0 r;-, provado --C «» (a l uisigatuo

r . - a i  w a» p r. jn . is  iM  In-.n s is : ourn ilnn 0 „ / n r  *.u u .| ir « m  l i i r s a la  camla. 
lu iw  - « la  n .iu ila  o dp*ajm i\ouoila  rn iil iá o  I . 5  «lo Ju n h o  «!«• 1810.

31a-

.iV da vcriludc!
(  Do Panoram a)

•Post-scripitim.

• •It H

• c!n* |*r*. ili«

*—  A IvC*vi%r* I^nçou jx>r
t ,no «>•*» iK i m u i >arr<».%uia m u i* •

i i :h  f  « in î o r lfi p ir la m i n : : t i \  o  ;»li4*..la <> c e o  <- » lop-
i r.'iriK  i r r  f r a n z i  r a  «ttu <«mio c I iu iiiu iiu k  h  c o r p o  U 
lo *  : i |onnuf<Mii Imwi fjv ô t cm  z c r . t l  r  cmn n  m n io v  ht/!*:. .

Jo tiy r iin i P t rr /r .r  d o *  f&iitlofi J .m îo r .  
-  -  \ V I H O — •

D o m n ’ o» «Ij  S i ! * l \ »f t  > j m v u i -  l<*. «I»’  J " » »  
M i i ' i n » ,  tn u f4  <>»r «*••» I  •N -y# « -

n«- ha <ju«» Ik»î «* |»«rVo m u  l< ii*  4» K*-
ItO tH »,?*/! M*u«rilâ c o u * « l v  *  f . w *  • •
(« a <‘i><»i|»|«iMi*i> js k  U<| v :  • r  • * î*t* . j» ! j ! *
IV. ( k a o I i »  l î  . . . .  t . 9  • ' *  -r-

U»u t
ilift

■N'nfl, m'w lia ù« m ic jii  n . i ^  n a b «  i n  j  r . V / ~ : u a q u i n a  i l i î  d i x » « i  ^  
v .y .v *  i l ,  . :« n i  j i î ' Îo  -,n ; jK jr io  i l i í l ic i ) .  I o  « o rjv » lr^ i» !a liv o  n lu -

) I j / . ' in  Ï i i .m  tu\zo €?<> j* ro \ iu io j »• * f ,  j i\\w O M iï i jn  ;h o « Ir^ ïin n n ., i .  c|UO j
r c ^ U iw  c \ c : : m v  tL io ro -  j uc.iti? c^nw no u n i;*  b ^ 4Üo tu a i in v U - ! «U a i.—

tr c r ÎK .. a*» N .v 
m  •
l*cn (• •M b lN it I  '

>e . ,o -  IV» 
•*  1*

.N |% . 
r  m ijk*. ni

> i*. l i i i ;> v rw iu i  A l us .m

n m  !■/#<
J *

-----  7 ,

«ÍII S i ï r c
* ,w im *
l ' i t r t n .  __

v ;ii.« - 18 ÎU-



C H R O N IC A  M A R A N H E W SË ;
V O L . I I . DO M ING O  7 D E  J U N H O  D E  1840. N . °  2 1 2 .

tm  m s n  do I lrd n c to r ,  ru a  do llg u p lo  n.® 12, c » j«  F a b rtc a  de- C h o p ro s t ir. V id lg td  I m , i „  A  O ,  r « a  

O ra m lt :  p re xo jm r  t r im rs t re .  . 'l$ 0 0 0 , ; w r  se m e stre  i i$ S ( !0 ,  «• / > « r « « « o  10.$000 r m ,  p o g o s ad iantados. A s  fo th a s  

t ie u ls i i*  rende nt-se n  If iO  m . t  n i  so b rrd ltu  F n i r ie o ,  c o s  a r is o s  im p rim e m -sc  n  GO r e is  p o r  lin h tt ,  m a s 

o s  d o s a ss ig n a n te s, g ra tu ita m e nte , coin ta n to  nue. n iio  excedam a  2 0  M aints.

Aîa k a m i  vo: I»n *n i \*o .*• v T v i* .  1m i*a m c i.m . M .t KAM i b x s k . Ann«« m : I-S-IO.

—__ 

j a & a A ï ï ’s z l i .  o .

<’Z u a rfe l da P re s id e n c ln  e da Coton:,tudo  
d u t A rn 'o #  do M a ro n /u u  

de J u n h o  d r  1S10.

Ordcm <lo Dia n. 41.

_  K x c . «> S u r .  C o rone l P re sid e nte  
Comn>tiudaut<> d us A r in n s  da P ro v in - 

c in , manda p ub lic ar para c ouh«c im i-n t» 
«ta IW vîx-'h i pacillcadorn >!• < sc ;i commando 
os combates lia v id o s no n ie z  pro.xim o pas- 
«ado c u ire  as partidas exp loradoras «la I.»  
«• 2.* c o lu ili l ia  O * "ra ç lip s «m-sîi» i ' i o -  
V in c i» , o a I.*  o r ie n ta  ilo  P tn ( if iy . e i>« 
n m n c ro zo j bando* re lxdd iM  «jftn in f  *130 
esta* dua» P ro ' i i iç in if ,  na* q u u rs  as nos. 
*n *  A rm a s tbfaO sc uq ire  v ic lo r io - <:■. T e n -  
«lo da I.«  c u liiin iia  acumpada C i i.v la ­
ma rcbado «*:n oXploraçllo liu in a  força «îo 
1 1 0  praças ao niando «lo S r .  C a p ita O .K ra îi- 
oinco Afonço X o x io r  H . is lo s .  n ic o n U o u  
e stn  lûrfca na li ' i to r ia  C a le n jjim  no dia 

hum  g runo  (U- -lõO re b e M i-i «pie n oi.-r- 
cú ra õ  por «lo i* d ia * ; |* re m  sondo p i-lvs 
now o s b ravos atacados coin imp<-.t«., «!e- 
ln im fr.ra õ  «Icixnndo lio  campo 2 2  m ortos, 
e m uito? f.-ridos, havrn<Io «le no-.-a parte 
u|H'nrtK 2  tno rto* •• 0  li- r id o s levemente ; 
f  sendo o te s  r f l j ïU w t  ç 'iicoutfîidus na 
tV i j ;  , |inr uma «m ira  panida da '.«• ja ii-  
dado, « jite  m i  ïi-fN -c irro  dn .••:iim!a. nvan- 
ÇAva ji i ' la  l'ilrn i.W i. W ifreo aiüda nova m -r. 
ro ta , dvixandu t> p r ix io iio iro » .  «•i.iii.tn.U i- 
»«• t  i it rc  este* o « n r  c lic fv  A lf i .w  ( io - 
m es K a la io  i j i i í »  « x p iro u  pouco* iu -t.- iii-  
le s  de|«Hi< dos fèriuventos <;iie lia n -'. re - 
cebido no l -  -  ooml>ate.

O u tra  partida iK iric n c e n te  i l s  f-.rç .i» 
«la in ô sin n  o lu i iu ia ,  «!i> 189 praça. <i»e 
hlaO ao m a itilo  «!o i i r .  C.'upiiiiO I ' .  .n.<o- 
«lo A it lo n io  C ia rnc if'» J u n io r  «!a
V i l la  do Godó e ,}iovuftçaô du < '/ id n i no 
« lia  í»  com dirervçUo ao C a rnnuU id , i-rt- 
c o n tin u , l in t i i i,  e d v iiro p y ii mu outro  l»nu- 
«lo tv lx 'ld *- d<- m a is «le :ltt<) h-nin i i ' .  <jUo 
ne a e lia viio  e n t fe 'u »  w i r a i  «lu C ü tiia u - 
1ml, m ntatido.llioç (» I io i iK i i s ,  «• toMtuido-
Jl«c« ba^agçtK, e it^uy iç fic s M iid o  apt-uu» 
<Ji k  ï .  i  ai- n u! t . .  l iu r l i  iMldadu u io rto .

J)a 2 . a c o li i i i i i i r i  iie.'iMipnila no B r« 'jo , 
l« 'ii( lo  i^ itiido huma |inrti<la «te 2011 ln>. 
luc iiH  c om intiiiiind a  poli» S u r .  Te sw n to  Cou- 
rn«k> J«iw* «li; l<orcint |Kij;iie ir4Hto para o 
«m iro  Indu «lo l ’a riiu liil> : i oui iwr^cfjuiçao 
«l«i r< K 'Id e  lt i . iu u in i lo  y o in rn , «pie ne eva- 
• lira  paru o l ’ m uhy, dCjioi» «le lu tte r com 
« lrn n i.o  I i i i l i i lo - im 'o s  o* :;rup o« M if ie r lo ro  
a força «|;ie w n m m iu ^ i. i,  o s qunex lo i 
eiicentrando no* p o u to íA C n l^ w in i* . C h r is -  
la *. lt« 'iua nvo , ).i>;toa <,!.> u u 'io , «, C or- 
to l vo llin , n in tn iid o  ucnifw encontros 11 
tobflSde* •' IV iíih Io  u u iitu - |>i>ite c o iu e jju îr

a u . iv v .  «h- in i in e i i ï i i s  i l i l l íc u lih id e s ,  l'. ize r 
ju itç jto  no «lia  7  do m ecuo co in  r.s  torça* 
«lo P in it l iv  «o  in i i i i i t u  «I * S r .  ‘IV iu ’iue  
C orono l Joy.v l 'u l i i - ia i io  «le Aiorae< C:d, 
c eo a iljuva lo  no aia«pi«; quo Imut « l i r i ; ; io  
«•outra o }iroy^> «l«v  ̂ re h e îiîc * daipiella 
l ' r io  in c in , in lriiixe ira «r<> -. i.a s inn '.la it «!:> 
C orfina i.-i e K g ip to  «pio <-ai» força «!«■ m a is 
«!«* 2 9 0 0  Utim cu*, o s « 'p i- r t ir^ u , c o iik í^ i i í i i - 
i !o o s i»:»S(ios «l«'|Kiis «!e p o rlim lo  coiubnle 

, di«]>er*:il.'M eotnp liùsu ite iue, iiK itn t id »  «• !*■•- 
rin d o  m u ito s, in iu a iiilo d h e s m u itr.s  arm as. 

! «• o u tra s iium içôc*, Im te iu lo  «ia  n u ia
i p arle  1 ... .................... f i- ru lo s , contando-n)
•entre  «?stos n l l i r t io s -o  S r .  '('«-JMHito C'oro- 

nid f ' id .  eouimaùdcime «la força ataenute, 
c I  f'is;i»!ii< « .

O u tra  p a - lid ii da n iM iiia  2 . v  Ci>- 
Itim na coi>iaian«>rula !»<•••» S r .  A lfc rw  J o iift  
S;i!iiu<> «la l ‘’n i w . i (  « îu 'f iu 'ro u  «• bnteu 
uo «• H ^ p ic iia o , 2  f iru jv » *  r<-
h -Id e s, matou «» ::p riz io n «):i 0 .

I«lo e ll.-s  na preeijitta'>la fuça n lj i 'm ia *  a r ­
ma*, m uniço r<- C m m id u  «pio no lu g a r 
denominad i  lïa i.sa  c x iv tia  hum  g ra iu le  
y ru p n  re lie lilo  «un? unii!\> ao< pretos wi!> 
iovadoK «las fu/.euih is portendia atacar o 
j i i i r it o  «Ji> ! îa r r« t  W r im / li io ,  f> i mandado 
n S r .  .Major A n to n io  G o n ira  l> «a l com 
uma f«»rl«! p artidâ  para «w hâ te r, o «(Ut* 
eonsoj;«ni>, lîi7.endo « is  «l'iv jversar compléta- 
meute dejioin <l«- peiptcuu rw is te m -ia , «-om 
n q ua i liv o m o * hum  *<dda;{o' î«ivirni«'nt<.
t<-ri<lo.— A is : " i ia d o ,— A n to n io  p tu n r ;  d ’A -
g u i- :.- , A ju d a u le  Q u a rte l M e a rc  Càencral.

C H U  O N  IC A  M A  11 A N 1 1 K X S L C

--------lv n  o ik k îo  iiM incro 2-10 p iih lic a m -i*
uma enrta , «i vari«w« pr«>jvcto< do S i-u r .  
Jo .-i'u iim  J î i :i ': «le .‘iM jitc ira , teudnuti-s u
prom ut « r  tt c.iviü.açA«» <• p»-.v;p\«rôl.«.!o
< li p ro v iix  in ,  por m eio da iutr«»i!«>eçrto «le 
co!iui'>« liv re r ,  «• rfo ine liio ra nte uto  puh- 
M-queiíto da n g r ie iiitu ra  «• i i i - h is i r iu ;  n îo  
s .10 toil;>< o:< «|ui- iw}« «a iv iotl «> nos•/» «;<ir- 
re sixm ile n te  para o l im  «le s«?rem p uh li- 
eado«, m us someitt© « r; «pi*1 |mkI«' eompor- 
t;« r «■ «->pa*(-o «lu nojK.t fd îia , «>l>ri"ada -a 
puhlir.vçO w  «lo variada «-»;►• eie.

O r t o ,  n s ideas f« ir i i i i i !o d ii«  « n i a rt i.  
;̂o«, nos (iro jecto» do S e n r. S e q u u ir ii,  n^O 

«Ao n«-ha«los muix, neriiiu um  p utrim onio  
commum. «'tu quo é m piioltondo ip ia lq ue r 
hoiuem  <!•• m eiliana .iu stru e ç rio : n ia s per- 
lenee-lhe iiM -o iiie s ia v id iiie iito  o m oreo iiiu -n- '■ 
to  «lo preOuftleda* jip p lic a r t i tu .'-a  patrin  
<> o da perKiM-ernn^a «• li> :i^anim id.i«U’ eom 
que le n t peli-jado |ielo • v i- r  redusidas á 
p ra iie n .

I i ’ i i ic o iit n l. iv e l ta ln h i'iu  n u tilid .n le  
de*»«'.s p ro jo ijtf»/, devidaitwnto m oilirè-a- 
«los; in n s o lluu la  n iu ifu lo  o « i  l>.‘il ii(a H ilu  u rr— 
».t |Kijiulat-!lo, c mai.'- i.e tu !" (K 'îo i lvmpo> em

q u- v .iiiI0 < i haveiiMK grande receio «te quo 
p •iicos lira !» ,* , *e  h -V 'iiiU -o i em seu fu tu r .  
A 'ou It iliO a .t n t t x i l i i s  te m p 'ii- c ^ r i, d ir.1 i> 
« in .ts i to ikw  como «li.o». «• S -n h o r  (îom ejt 
l l t d la r l ,  «• piiueàs a im as ncharemo*, ic m - 
pera«la* to:nann, que m> tnoio «hi in - 
e i-iid io  «la " i ie t rn  c iv il «pro nos «Icvorn, 
q iu 'ira m  !ançnr-se em  em p re zns tant co l- 
lossa«*;< e d ispendioso», com o uieAtno s-ic fr- 
j{o  «le e sp ir ito  com «pie aqncltes amigou 
dom im idorc* «lo n n in ilo  com pratam  o ven- 
d inm  pelo pr«?ço o r: iin a r io  as t e r ra i on- 
«le acampava A n u ib a l victoràoyo. A w im , 1 
s i' j . s  p ria  in u rc in  do novso caracter, òu pe­
lo* ha h ito s ro t in e iro *  «lu s tempos ôr<tina- 
r io i ,  ><>ja pela h o rriv «  l exeepçjlo do< tem ­
pos a o tutu 'j, scm prt- ha pretexto-; q-.n- al«-- 
" . l r ,  c re« «-io* que in c u t ir  contra o va- 
^o e <leM.onliccido «lo iiov<>s projectos, 
t lia  puuco uronie(lcdore«i «le in te ressiM  im - 
■ lu siia to s,— logo «lo aim a «pie ve in— q ua si 
t in ic i) inc e ntivo  qui •«; poderoso para e s­
p e rta r a actividadc o rc«oluçaodo8 nos;'** 
e s jK ic u la d o ri» , a cento por cento d«- lu c r» ;
«• nfsÿnt ou r«j|>ouMiuo* as^e^orado» lia  
|K»z, on nois a jjite m  u* ti halos ré v o lu - 
c io n a rio s  n in lam os sem;>ro «o  I)éo.< d a rrr,  
levados a re h ixp io  a.-> *aI>or dos aconleci-_ 
monta*, peocW .ina dos de « l is  cm dia o s '1 
UK-llio rnm e>it«n, «pio um  m ovim ento b e n to r- 
«li-nm lo dado ao e sp ir ito  «Io om preza por 
pessoas iiil lu c iiltM ,' poderia sem m u ilo  c u s­
to  p ro d iis ir .

l i  todav ia os m a li»  presente* *S o  c e r- 
to-=. A  s  va/, ha rharo *-* o iteata o aspeeto 
«la s nossas cidades, a tu lh a ila s d o um a  po'-fj 
pulnçfio escrava, meia nùa <los cor|>o.i, «j j 
a inJa  m a is detpida do sentim entos m or/.e>,. 
c j jo  c< titaeto ir.c e íío t ite  se rve  o s ji.m l. ira  - 
mente, «• em tm los o* hentido-, tS co rra p - 
ç;io o a lra so  d tis  «:la*Kw sùp e riô ro «. .Mui
lo  m a is ha rha ro  |>oróm i  o aspeclo dos; 
iK.ics^n: iK-Hj>qjnd<>.« da f  na donoej
coma «lu l lo rc ta s ,  por m eio do ntiu-ii.s 
«1«» «• do incêndio, devorada a sua fe rs i-  
l i i la . lv  |«ir um  amanho g ro ts '- iro , cujos, 
(Viictos imO !*n estendem q ua si nunca a- 
t ro 'u u n W , lie .m ii «Icpoir tra nsfo rm ad as «-lil* 
u ia ta^aw  h r.tv io s, n a rn e iro s  e>te r«"s pos,j 
!nr"«>< tempos. (azendaa a-><eni.i<
«las na parte m a is ric a  da p rovinc ia , i i t  
é. na m a is poptilo ia «*m cseravi.*, ,«' 
cujos e im ii r r io s  ha ve rii ta lve-/. m o is c ru  
ze s « lo q u e  tralvalhadorex na sroça s, «‘i feo 
«pionto «‘ne ontra re m -80 lavradores opnl'-n 

:, cilvcrg!id(t> em g ro w e ira s eboupnr;fti 
pu (lu i, tatu «lòw ig radnve ií etu-.-intiiiu Ii 

como nôeivas a se n - proj>ri*>* in te i.-x - -
A 's im ,  uo r«-v«'/. «I.» «lue *e « ili^ - rv ii no 
p tiiz i-.t verd in le iram em e e iv ih -a 'l. i* , on 
u m ite ra  n fo rn to se ï o tc rr ilo -Jo . entre i 
«•lia >.i (em t ie rt iJ -»  i “ *nt « f j- fr . iu d v jo  
w ia p rim it iv a  o Ita turw l he lle*®. !■' _ 
«pie a* lo n rh u t is  du r f  ro ro  e j- f f r i/ i 'o t n  t 
c-Aûv que re g v u t,  como com tanta c l



í>7<> C I I  R  C
' «pion» ia c sentimento dlwo um pocta na­

cional.
ÿe n todos este* v io ios permanente*

«•l!C fiJls'lISS M|lKlîWltlO!llO ilH ÜC illIllr» , O jllll-
ctafutos llM a n  m 'ojinm lidade*, como as 
ilt* tjuo • ttà m ' I m Io  ugora v ic lim .i a p roviti- 
f i.», ’ no» »abcunw i) i i i ' i) i  niiM ln posta f i -  
xvr fundamento ucwsa riqueza «le M c ro w s 
que deixa do so r C3!r;r.> que n-vt corroo 
le » ta natale, paru se r iiicem l;.» tjuo nos 
{'.('tore, n 'ouï n is t iin ic . A  iiw irp o iç .iô  lo in 
na i. yoincntc î'. i l »  vnar em pedaços a* !<>r- 
luna» de rn u il» *  !.»vraiTt>ri;s nbatla.los, co- 
in ti ameaça niniJu M rn ir ié n in  iiilc re «# û i 
da m orna, o iliitt-rc ntcs c*jicoi«v».

N o  ontnnlo : i co lonõ jç .io  liv ro .a lo - 
iiii. in .to  iV íí Io  j : í  n gravidade d«.-»»«! peri- 
j;o , f  tcailo «lo rn m iïo  I »  coin;.t« inmcntc 
no luta ro, « I i: r ï: i v i"o ro «o  im pulso  ; i  in - 
l î i iÿ lr in ,  c m elhoraria  *en»jvehi»onio a nos- 
bit c<ini!icra>. Micial, puritieanôo a* ruça* 
v  ok C O ^ I I I I I . p o r  titeio «la pov<itiçviô do
h ila re s  ormfe». «las tVcilidadoa »!»*< Iran.-- 
portc^da dn«sir..initçn(> das h i/e s o cou li'i- 
« ini< nluw, o du profusão e burntoza (Soi 
ij i jc c lo s  iia lisp o it-a vo is á 05ti«cncia com-
liuid.1 , p o li'lu . O <!<• loxo  «los povos c i» i- 
l ira i.V ', «> l i  «ó M lilplesm ento i i  v iiln  se!-

• va lie  a o g n .‘»'eira i 110 • "'a  u  iiumensa 
iu i ik - i : i  lia  n > >a n iise ru v v l o varieguda 
|ivji'.’iaçnô.

F *  cc’ to «pio •• quasi g e r.il a opi- 
l i iS o  do ip io m> <w A liic a n o i podem aiVoii- 
la r  iiîip iin o .iK -iitc  o î rjg o ro s «!» h w jo  c l;  - 
n u  ;  nu i* u irn  vez «juo a a g ric u ltu ra  toute 
on Ira  dirccçaô. as»im i r a  so us tneios como 
ia> «•u-o lycc îo , .juo  o inaehudo «; <• l i i "o ,  
por exorupl», v. ja n ) M ib il it : : i . l i r t  pido araiio, 
qu i; «8  p la iltaç .Vs «i«> cale m iIm I í i i i i i i i i  n 
es<a- ro i,a s <’.ilic i::i:ra v  «le dous annos, 
pouca «luv i.îa  |»de huver «lo «pic n it i-  
lo / n j jr io  «Jri? o a in»a lu!iriîJade
de t - r rU n  l'.gare» »-• i ao cousi-leravolmente
lirodi.‘;c ;;tW  no> so us n v jrn f i- ro i o lii- i l i.s ,
ponpui « -«a iii< u ilt iiir iila i!o  tom a r r . iz  cm

* cadras nno a c i» il i> . i" i io ,  o u* W riM  mi;* 
tli.xJos «fis c u ll i iru  ir ia m  puuco r» |xnico 
K iinove ix lo . D i'i im is  «iisvo, f t . - a  inconvo- 
nionUy. obrariam  coin nn-no i iiiionsida dc 
lK «  co!<m-w «|uo sv  ■ :ip;ilica!Hcm  a n iv c -

, j*açdo da» n s<» '. roM as com > o lo in  p ro ­
vado n ox|.c riruc ia , o M iria n i qna»i do 
lo d 'i i iu llo »  (« ira  coin o*- (|(k.i m1 ijetfic.n 
ii<  a i!*'X (• o ilickw , c în . ir i i i . 'n lo  no »-{>r- 
v içn d o in iv îiiv i,  ijn o  «'• on ilo  o «-onla^io 
« In 'w c r în 'n t iir i j m ais nos c o n la iiiiiia , o c*- 
lrn j; i)  «’s  « 'îm ln -ji pr«»a>lo.<.

O  «•Alabt-locimcnio ^ inn illin too  «Ii* «nn 
K iiu 'o  de m i| irc u iin o  c d<çc'*nto w r ia  ilo  
u n is  v a n ia jr in i iili'a lc n la v o l para a u x ilia r  
n rn ip r«.v-t «1-1 c « ili) iiis . ii;: io . silem  «lax ou- 
ira s  Mias v a n i!i"o in i m ilu ra o -; in|>ro c<t«. 
.«•ouiiijno versa u n i iViM |H(»ii-.;tus «io m it. 
S r i ju c ira ,  (juo iiS o  p 'ü liiirn iiM M , •• outro 

| nprcftcrilo ilo polo S u r .  Q nndnw  á asvom-

» l<U<a p rov inc ia l, l'-ndo |»ir jw -nrip ac* cou- 
<Iir-..<-s: |.c ca jd ià l do 2»*0 conio<
(lo rc iv : *  a !»C (ililadi- do c m il l i r  «-m 
ir- la >  mua ijn n li l ia  lr* -«  vr/or» i in i io r ;  3 . ® 
o i l i r o  «lo M |Hir conlo ; Í .  3 u coojiorn- 
^r«o «|.» «ovo rno com nm docinio do oa- 
p iia l,  = a ob rig iiî.- ilo  im p otin  a iin iit . i 
« a/.i «la m i<ori«N>riliu «lo onip ri-gar oin n o  

todo* o - w n x fn inlosi «li><|ionj>i-M.—  
M il»  I IÓ Í  « o i i l r w  «put o p ro jM lo  h . l de 
*o r in d i- lin i'la in o n tr a ilia .to on pela a-sorn- 
Mon, on, < ;.m> lu  lia  paw«?, jk-IA iiic rto  in . 
d illVrcn^a do p iib lieo.

A u - t i l i i rn in » - .  ant<*5 os|>ordii^vnion os. 
lu s  |k>i ic u « id i a«, n>t»-i»nm i n i»  i l  r la riu lM », 
(nia»', ao í|uono* parci-o, ro fd a i'f ira it ,)  poi> 
n."C«'i >oni d u v iil- i ut>«>rvidn< n i  lu r l i i l l i f t o  
in ila iiK id o  qui» n s |>aixo< s  (n>li(i-

| tizrt o «.» ir.tc fc jo v* de p a r lid " ;  o atv n o

v  r  C V M  A  R  A  N  r i

üor.i inn ra v ilb n  .pio cnconlrcm dccididn 
nm ip o ltiîa . A'ao Ó | « r c  rlo  in o liv ., |>am 
» o r j» i  cnidadox o pntiJiVar o « io u lo r . . : i-  
«|iicj do vo/. cm ipiando n lg u in  lolliç.lO, 
«•ni .|iio »viBtonto ing i’iinam onlo «jno o l. ra -  
A il mlo |k.i?«! pro>-|xi»r <’1' 1 «junnio  n;io 
vinrent c o liiv a - lo , polo iiH - ih » , "(a n  lin »  
n iilh ô i'5  do lirnçcMî a lrica nox. soii.V» (|"f- 
a A lV ic .i in lo ira  aponiw contará a lor«.-a 
p arle  (!.--la  o no riiio  |>opiilaçaô ;  ma* nuu 
ó para do.o lon la r vor «pio «un o.tladiila  
c im iK 'iito , i|i:nl a .jno lli) n «pion» *e n ir ilm o  
a rcdacçSo do h is fh ie to ,  n "  I t io  «îo Ja ­
ne iro , p riM liln a  a mut jt-. inja o n .sua in - 
.'iuoitcia, a i " . '  ira lî i .o  intanie do ( a riio  
lunnqna, la 1»  contrario  a lo iia *  ns ro j- ra i 
(la m ora l. Iam  jic rn ic i.-w », c Ia m  perigo­
so ao l ï ïa s i i ;  o «juo inn tn ild o  o r t t t i ïm »  
n «p i.m io ha do lio r r iv o l ncs«o procc.li- 
m eilto  ,  M i.tonto .p io ó W» n io rid o  polo 
a n io r (la liu iR iin id a iJo  , o polo d o .« jo  do 
r r s ^ a lo y  om «sn.r « l io  cliania p re lo s  cop- 
l i r a s  tttt A f r i r a ?  N i»  ontanio |k»iIc-ko ii<- 
iA -g iirn r «pio «w verdadeiros m otivos «juo 
o move:n . K ir t  tnm  vorgonll««<.H como 
o,: <!m« ira lic -a n lt? . I nfoii/.monlo, nao ô 
mI n i» io  «pio a connpv;io  «'iivvncna on 
lontc s da n o «a  pr«^|K'ridade.

A s s c m i?»Ic ; i  P i o \ in c ia l .

— 'T ein «lu«!o «iccosiaô a curiM çiy inc i- 
dentes a «ü »c; ik < i i > do pro jeelo «î«; ro li»rn ia  
á le i d »  tlie .souro p ro v in c ia l: a m nio/ia 
«lov i l l i r t t r x »  m oniliro<  nssontou que cra 
neccAKiria , iiidécpcntat o l , a c ro îiçn i} «lo 
nm ivjvo log nr do procurador I (en jas 
rmrcçiJeji c ra iii lito  ngora oxorc idas por 
n u i dos juiz<v( «lo d ir . - i io  «Jo c rim e ) «pio 
íterá um  Iw o iia re l fi.rm a d o , com o on lu - 
n.-.do annual de r o is !  l ’ nreco «uo
o>lo tempo excepcional, «lo < l«.«"ruça» e

Iio rro re .s  ó o «juo os il lu t it rç s  m e in liro i 
,'ie lia iii n ia it  apropriado pata ro fo rm ns 
«Ii.nta iia tn ro za ', o n iü í i  do «lcs|ntnilorom 
coin la r j j i io z i i  »  « lin lio iro  da provincia , 
«tovemoi confew -ir «pie proçcdi-m n>ai»d.Mt- 
logados «; « 'n lio rc s  do vi d«> «pio o s li-omanog 
na compra o vonda dos cainpos occnpadp« 
pelo in im ig o — ü «  lîo in a n  >s c o n fitva iu  na 
o lo rn iil.o lo  da republica; o s n i« * n  d i^ im s ro . 
p rc sc iith ir ii-s  t i m  uma IV- im ;i. rt ’iirb iV c l 
nas v ir ln d .-s  «lo d in h e irn , o na Ih.Im i « I in  
c o n lr i i iu i i itc » — F o i (tm v iîo  <pn.- o s d isu < «  
m e n ib ro ï dit opposiv-nô li/ .e ra in  as conti- 
dora^ôe:.- tnm  o b via -:, .suscitadas pelo n- 
p uro das u o sw * lina uça f, n llcgaïufo por 
(îo iua is «pio , as func.yôcs «la proenradoi ia 
t iu lia m  sid o  a ie  o pro-«C_nto jc it is iu -to r ia - 
mente desempenhadas p - l - i j u i z ,  quo lia - 
v o iiiîo  f id o  de^oiicradii da\i sua s u tr ib n i-  
ÇÓU* |Hilit;:ai.'S, n iio  se p in fS  ro p uta r m u i­
to M d ire i.a rre :;ado com .ik  de nrocurador 
d*> lltc sv u ro  p ro v inc ia l. <> »cnnor (.'om et 
l îo lîo i î ,  coin lup ie lle  zo lo  (pie <> carnelo- 
ri/.a, <l in  ti.-«ii-.;çôes d.-^ta op oc ie , ergueu- 
no animado di» « a iic t»  n u io r da co itr-titù i- 
edo, du u ii i. io  o in iegridndo* d ri iu lp v rio , 
bradou contra a prolan.KNto, e pintou çotn 
n * :" rm  coron o saci i l i ' " io  com ip io  so por» 
MMia ci i i  n t le m a r contra o ncto m id i- 
cô/na l, couiulotlendo funcyoes p rovin- 
ciaes aos ju iz o s  do d ire ito , «pio >So ompro- 
xados geraCs! A la * «juundo o honrado 
m em bro o Knr. Janson I ’v r r o ir a , apro­
veitando incontinente esta declaraçîto «pio 
« sco|h>ii do p .-iio  eavoriHwo (lo S .  S . . 
«It u «ra ça s ao S p ir ito  Sa nto  jxdo baver 
i l lu in in iu lo ,  o disse quo ko q uo ria in  «!«•- 

; ve n u  ro . jw itu r  o u.-to addicional. iW !«e 
ea.o ie ,( i iu i- . ,c n i not ju izo -t do d iro if i i  as 
a t r i l iu ir . i i  i  ,|0 c lu f i j «le ) io lk ' i i i .  do quo 

I naviixui K it o  11111110 ao* p re lV ilo «— o *n r.

(•orne* l*o!fo: < nada rc»|x»ml. u , e todwi 
os n ia is ?o ra ln rn n » !

Tn in b u m  nós cntcndcinoi quo lia  in - 
compatibilidndo ontro a:- tunceíiCH ju J i .  
ciaea, o as do procurador IHca l, o «pmndo 
cm l iv îX  a in n io ria  n lm rto u i-ssa  inons- 
liiio s id a d e  oham iid ii lo i do t ho «m ro  p ro­
v in c ia l, livem oK occaiiîto  (le s i u ts i^ nn- 
la r  c t onibaïo i ; n ia s enlao to i e « a  ai:o- 
uiaou delK'iid ida, u n ;;t t ih  tx  r l  ro s t r ia  na 
trib una , o no Investig a d or, o m lx.ra  n o o s- 
taik» du provincia naquello teuqK», u dc»- 
jk 'Z . i que l«ojo «o prétende decreta r ,  liis so  
m a is totoravel. .M i ls  o m ii-. ( îo iu e s J . r l -  
lo rt  nao tinha  onluo un» parente quo em- 
pret;a r, o decretado liew le lo^o o logar,
■ ria  prcxiiich itlo  por o u tro  ;  que lhe cus­

tam as contradicçóc.s tanto a respeito «in 
necCf-'idado do iw vo  log ar, como «la sua 
r«-|K>ir.ina vonoraçúo ú inv io lab ilida de do 
acto addicional ?

Concordes no p rin c ip a l, is to  v, em 
uma nova, d «n e c « -sa ria , o inoportuna des- 
nezu de iilIflîÿOOO re is ,  ox i l lu s t re s  ine in - 
b ros d ive rg ira m  acercn do ind iv íd uo  a 
«pietn e lla  do via lo ca r. Querendo asse­
g u ra r a nonioaçjio «fo seu ontim avel so b r.», 
o m r .  doutor Jo-.'- <-andido B e lfo rt , c cou- 
latMh» coin a fn le lidude do seu querido 
p rim o , o su r . I.c o no l S e r ra , in s]> rc to r do 
thosouro, era o dr. M .'* Cîomcs do votoqne a 
iio m rn o iio  se  l iz t r s o ,  procedendo p rop osa  do 
i« ÿ / jr r / o r ; in i is -  o >r. S o ie n t, empenhado polo 
sn r. (Quadros,.tin h a  di>sia vez .suas ras6es 
para desejar quo o presidente l iv o s c  ampla 
iihe rd itd c  do cm olha . Tra va ra m -se , |>ois do 
rasóer; ;  o  s n r .  Coino.» H e llo rt  r«jve!ou n l-  
R i in s  .s<'"r<«!tks das comintKsOe* ;  o  s ::u r . 
( lua d ro H  g r ito u  que isso  era I ra h ir  a ccn- 
liança dos co!;e « i s  , escancarar as por­
ta s do sa n c tua rio , o dar m otivo de i.<- 
candalo no i  t ie i-, ( p iit r t  ù o in u s  i  n i  i i s ,  
r /  r id ç n tu r  i i r i t j i i i . ’a lr . i  t ju r r  s u n l  i i t  eaf) 
re t« jrq u iu  «i s n r .  Itc lfo rt  que e lle  a li n :io  l i -  
i l l ia  f^gredo»; aoodindo logo o s n r .  S o t ry o  
r jn r  nno »».« t r r in ,  s im ,  ma.* i j n r  rü r ,  i l i t  s im  
p u r le  l l t r  t r r t i j i t i t z i i  i/ u r  t  a m b ra i tint» Cos­
ta m u r/! ro t / ir  ro m  o  J im  p o s it iro  t i r  p re ­
ju d ic a r  ou f u r o r r m r  a c c rlu s  e i l r lc r -  
m in a th is  p rM o à s, o is to  n 'u n i lo in  de voz 
ta in  s ig n ilic a t iv o , «juo a rrancou a lg un s 
apoiados «pio ainda o eram  m a is  e e x­
c itou ih> su r .  C . I} .  u n i paroxism o d r 
eolcra le r r iv o l.— M a s n in g iic iii trém a dn« 
tu iK 'sta s constvjiieh'c ias du desunino ;  S "  
Agamràenon o A c h ilo s pleiteam  um  pouco 
on0.indecid«w a |H>ss<) de uma pobro os- 
c ra vn , «Wtiio m a is que m u ito s concordo» 
n«> essencia l, que 6  o a rra za m onto  »lo 
’l'ro ia , sendo «pio atô estes n r ru to ï,  de 
a n ia n ti's  nfio , m as do ile is  e a in .ira .la s, so r­
vem .•|>liiiiflfim nt.i rw> iu lo iv lt. <lo lu « t r  c rc r
que i i 5i ro in a  uma iic n ç lio  c lihordado 
do opiniOes o vo to í, ro u i v u in lu i da a iu ir -  
c liia . F  do m .iis (p o id iiom -no s o„ta balbrnda 
pool ica )  a medonha trovoada e agua- 
. «■iro de ixàm  npo/. s i  o  firm a m ento  m a is 
liin p o . sereno, e lum inoso.

I*«^nimyt« a“ ora  m a is outra  «leseulpa pnra 
c ita r um  inc iue nto  em inente iue iite  pro»aieo; 
a .p ie íln õ  |>osta a votos empatou, e no d ia 
c u in te  lo i desempatada a lã v o r do su r .  
M u  m ie l ( io m e s, porque ra iro ^ a ra m  paru 
o  seu lado, I .  ® o sn r .  doutor K ib c iro  ( la in  
estim ado pela sua prudoncia «• e ire m n»- 
pecçiiô )  ip io  na o< easi;«o da . votaçao «la’ 
v«'spora tinha  ido b rb ry  águo  , í secreta­
r ia ;  ’i .  *  o sn r. doutor C o t lliilh o , que para 
s>- desonerar das tiiucçOe» de procurador 
n Ile ;; a ru  com ta in v is iv o l d it lic u ld iiiio  >' 
e itu ro sxo  «pie Un) c ila s  davam, p quo rv - 
traotou <> seu voto du m p r ia ,  pno loxla ii- 
do" tc-r-ôo vngnnnito, o nno te r p re st««l» 
toJu a adcityaû d e t iù s  ao e jla bokcùncn-
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lo  «la q m i-t.lo . que n iin s  Un- fu i « ixp lif iid u ,

■ ( « t in iu  n n ,  por ( I w î * î » w !  l'u n - 
ra  «h »  w ^ ilin ie irtw  do lu iina n iila d c  «lé lo - 
«Irvi v»  illu»tre<< mombro* «> «I«>« cxpocl»- 
do irs^  K)iiii>< «tir ig n d o s a d u e r «pie o  r u • 
f i l ! t u  ,  o  , r  ca ufa sso  do «n r.
C outinbo excita ram  uma compaivüo u n i- 
\ ersal.

( iu c re ria m o s c o iic ln ir aqm o presen­
te o r iis , i) i u n s  coiuo vo:n a propósito n.io 
i l i - i ia in n iK  «to c ita r m a i. uma prova do 
jîcIo que ngora «!<■ poue© ■-‘i- i  àbrssnndo 
o » n r .  G o u v » I5« !C>rt n n  l'avor da in lc - 
grikU itlo  «io* « l i r , i lo «  «lu u n i no ; no sou 
projecl<« «'<■ «lata «le 1 5  i ( «  M a io  pao iu lo , 
que ira /, «i numéro a p re 'lext» «le n- 
ca utc lla r «> tra vios «io d ire it* »  p rov inc ia w , 
déclara o» Iw tu m e uti»*, o e * .rr i; ito s «lr- v«-n- 
da, im llo s  e « k  nenhum H fc ito  «■ni r i- r ia *  
c irc u n sta n c ia *, «’ «•«'atuo «pio w i «  u ! i i-  
m os se jum  la »m «la t u'um a ri*f> irticnC  «lo 
fu/.rnda. |x*r c«rl«>s p  « tc lrrro in a ila * cm- 
p r«c n ih n  !  I i  qoa inlo « ii-e in o * «juo
o M ir. Com c* l lc lfo rt  e .» pne <!•• fisco, 
«• <|iii* ao .««-n u n io r paternal sa c rifica  lo- 

«tc «n i* i'l«  r:n,0 i'/i,  a Ite v is ta  *«■ «•nliirccc, 
«• l i i l l iM iv s  logo “ a c o rre s po»d«;m-ia «lo 
lto im n n d o  ( îM l t » .  —  A*H-«nr « li» «>  conti­
nuarem os a « la r no tic ias «Ui i l lu s t re  m u io i ia.

V A ! U  E  I )  A 1) E  *.

O I^cgalista.
,— — R m  o m unem  I? .  «?•• Í  do .corrente , 
Sm íc tÍiTS  o r«-daot»r que o rti^no e u la ililo  
o »i>r. I j jn a tm  l ’o r liiiç a l l i ’.A Im 'i ! s  por- 
lou-so  cdbaitlcmonto no ataquo il:w  C a r- 
i& tutbc irnu, «t «pu* «lo|x>i>«, nu* partic ipa- 

e tg e io rt, revcndicara para « i c para 
« ; l L i  f i l t r o *  ’toda a lio n ra  daqnolla n s s i" -  
nàtada v io tó ria , «iue f*>i dévide ontro  o ri- 
t ro s  «pie f i ‘: i  *» ( « k  <{i:a«Vi to­
do* o » n r. I* o rtu ;- i l  c iog iou ) f iv  -h rn r«« 
a [f»r«-s A nto n io  José  da* N e r f » ,  O  
"a lis ta  («m m al in iu n n id o . o mniKpMyou 
«-omptotameiue ;  o « rn h o r >*> ■»«•• ■ m* 

d ît* op ree nta  «<>mr> cm opp'r.i«j>;«> o 
M -n lio r : P o r i W 1  ,  «’> |><*twoa « i. i > ia 
In m ilin ,  o na^la im *ivw «jm- so ti c tin lv id --;
O o* n -u s «l«.i» i r m it r t  ( o  n io  f t ■
t l :o s  )  aiMollafam c«nn o »*u  san ':r.«- n 
•ma b ra vu ra  c p a trio t im io  —  fK fi^ r.- in if ï.

Î und<> c o lln -ii •»« I « r^ a lis ia  tnm  in i: i . ! . i-  <• 
vat lu »  int'orntaçAcir, c valh.i-n< J a no<> 

«a  ig iM iro rt- ia  |mra W>r i i l j i i u in  d n v iila  
uo <|ii<* a lirm a  <> ve rid ieo  ro d iïc tu r; da 
no->a parte,1 l>c«n co ro tc <  «io «p if  e lle  
o u ïd ii, a c h n R n jtW i la ’n ] » in to  c ia ic ira ía - 
«Im», «nc iiito  >.'So « î i j j f im  «lo fô (m d-M-ii- 
nv«iii:<Kt « n i quo n«M h a -ra n i'. i para r« ’ii-
«îo« a i R i t i l i i  l iv i i iv i id '^ i i i  n o *  >*'f\iiv(n
do M ir. l ’o rtu ^ n l, <• qu'o nr..!,» n;«j-
iw h «|iio 6 n lc m  do «!i:i «Í.» p r« f f iiO  «lu 
l ’acna liilia  o <l<i p ro id rn to  <11 p rov iin ria , 
«•ii* «’|uo o  elogiam, nomlo para m K n r m ir  
S .  l ix e .  nfio  iiv »  mot— baratear os so u i olo- 
t ju x  por « in a lip ic r u u m i.

< I i i i i i i i 1i> u  vu lon.-ir n v rrj-o n lio sa  o 
nialf.idada »ur|ir«^/.a da M ir it i l ia .  «•«•i i m i - 
ra inos lovctnonto «> «U-sloijo^ «lo capitao 
< '»n tro , I|in- n l i  acajou victuua «la »ua 
p rop ria  nu aj.zk Í iS.k í .-. Sô lk rû  i«««> lo v iin - 
t i i r in t i ult«M g r il« it i o 
ine tn, c aMnycrnratn 
!•- i  in za » «ii> •■llii.ial 
« I le  liom  Icga lida , o
v .n ilc »  h tm vo *. l ’< M tr r io r ii i i i it « -  S .  K x c . , 
n Mina « ir iU 'in  i i i (  « lia , (ra c ïou-o  c<nn ii iu ito  
m ciior «• v c rn llid r, «' «I% I «Mi'i'ivacioM».* «-î i - 
c rip to ri s  «.«na a<|urlla diÿni»|*«!«' o im lc- 
»  m!< «:«:i.i »iuo « *  c a ru «;lfr i/ ,n , calarnm  s i'.

1^ v a l . i l  a ' o o Co- 
«|iio profa iiavn iinM  

m o rlo , w i p f.r .n n r 
lc r  prestndo rc io-

<» l ' t r i  l.o.

Co.witm Ic m liro r fr«Hpici:t03i i 0;» (e ii mo- 
ci«Iado qno n «cicncitt porto «pie si-ja  m uito  
a p rre ia v v l |>ila» vantagens inte.toeliuu-n 
«Hle «l;i a <|ii*.'in a p«->sue, ó aimta ma­
i s  u t il eonsnlvrada como um m eio «toque 
ootno um îim . P o ili' iu iM  |>cr*veriittsr iw  n in ix  
l'pcointito do* nowox prjwament.i*-, c »  r  
or.*i«'MÍuS «l«! nn iiton taclow, e todavia con- 
se rva r-n o * en» tanta ij.-no re iic ia  rm  «pian-
lo  so  grande lim  c «»  pr«j^ic»w^« in tc llo - 
ctuae-, como si- twn» ao iu c i.o s tive ra - 
m o* o* p rim e iro s rU ilitn e nto y  da escola. 
( f  c n n t ' i ia  ú l im  M isc«-p iiv«'l «lu c u lt iva - 
\'üo como a enbeçn, 0»SI!>l se jannw c ilu - 
ra i!u «  in m o  eu m pre c in té ressa  i i  i i '  i-»a 
p rop ria  con*erv«ifáo. A  fa lla . «!>• e«ln<-a- 
i.- io  n ie ra i n io  a compenxo, nom no» ca­
talogo «le nom es o «la ia ». IU-I1I a mémo- 
r ia  «le grandi*» acont« cimentou, m n i a 
nb iitla nc ia  « i«  la c iu c iii iw , ncm a s lbrea> 
inte ll«te iuae*.

I'/ ' n«<»;; opiniAo «pu* nos iiic xtre K  o 
parente» «lo* mancel>o» m io r s t i i  «entpro 
«» poder «îc* in sp ira rd lu -*  «r»t«-s ise n lim cn lo»; 
porquanto a ge nc rn lid a ilo  «!o yosto  pel«i 
«Mludo, ju n ta  ú fn c iliiln d e  «le o vapti^Ia- 
z e r, t ' iz  c«n ii qup n iu itn i v«-zc» so ton««vm 
os nnrios pi io s l i r . “. l) 'u< p :i ré su lta  «pie 
a e*Iucai,-.ÍM m o m l «!o povo é :na«»i lenta 
e <!« 'cn id .ida  «l«i que a Mia cducayuo in - 
t o ü w iu i i l j  c « j a  quai to r «i i im t iv o  por 
q in j i « u  a e e n lo  e, «• « 'e itt iq u o  >e o lise r- 
va in e com inette ii] grave* « trou  no « iiu i-  
no «? «liror-.-âo <!.i m o rid a iU '. < 'o i.fr>M .n ios 
que o gonero Im n ia iiô  nos fax «'onc' lie r  
« jp e ro tiça * m u i l is o n je ira s  , e quo olhâ- 
HKC' coin um a certa  admira«;:ím para o» 
pro«rc<sa>« «lo m u ito * « lo i inyônx çoinpn- 
I r i  /ttt» no c a in in lio  da K tltc d o rin . M a * 
a jv n a r «lo tudo isso , .«• do m u ito  va!or 
« jiio  «!.:rnoü ik i s  «lytes in te llc c tu n i'* , «pio 
t iio  p ii le ro.am cnte c o iie o rie rn  pas a o !.< in  
r « !a r  <I«k lm m ii.y , c o ù lrista -n o K  < t r  «pie
o p rogre sso  m o ra l «• r< li^ t« «ô  «'• ainda 
«.'•ti-i<Ierailo, i it lo  como unieo e ve rda ile i- 
ro  lu n  «lo e»tu«li>, m as como o v u  fo rtu ito  
c ii itc n s iv c l icsu ltad i».

IX ,  g irtto  pela le itu ra , que «'• uma 
•!.>« f i  iô ij i  . « . i r ié lc r i t t ie iu  «lo prosente Ko- 
eu l i ' ,  j«od«i - t^ z e rs o  in strum e n '.o  <Ux Ik j i j i  
i<s rd u ra ve l p Kolido. A  convvcç.lo «l«'»:a 
vordade «love in v p iro r o s m a io res desejo* 
ao* am igos «lo «;em ro  lium a no de con- 
cw rro rea i, quuuto cm id coubt'r, paru que 
a i i ; l iy a t o ra ,  priui'i|>atmento | i«tiw lic a , 
s«r ty rn o  não o ve liic u lo  •'■!* «:a lu m iii:»s 
r- iiiMiKWnnüiludi',», m as n f i i i t o  pereiine 
«!«• i! l. is : ra i; . 'io , «pii? t lo u ir l i ie  o jio vo  Rra  
‘e y s «tevcr«'s eomo ca tlio lic o , e como sú b ­
d ito  f ie l «Jas Ic is  c iv i, .

U o  P a n o ra m a  )

A  X O I V V  rKK O ID A  ao  J I K . O .

--------N ’Iim n  «los jo rd iiH  que e in  o u tro  tempo
liu v ia  nas ca»as noKri.-* do M a ra is  (l<a- 
i r r « i  de l ’u r i s ) .  «>« quaes, nproveitados «le 
o u tra  norte, «le nnno «-in anivo v fio  «le- 
•api^arcccudo. pameava E u g c n ia  «U» Sir«-_v. 
com tu in i l ie l i . i  m anuclio, >eu ly n v o , lio  
pf>r do so l, «uni ju l l io ,  quaudo zc p liv - 
ro »  rc fri^ e rn v fto  iniic i.a ïucnii.- a atmosplie,- 
ra . To d a  u fu m ilia  «o nclinva f t j l iu n iv  i i  
som bra «las gramlea u rv i^ riK , «• p - rm iit ia .  
v i-ta  a p ro M iiin la ilo  do c iua m erito , quo

IK iiv o i c»tiv rHS«'in  iu n lo s . para *c d i- 
p> mte«.«:i.i quo t i»  c a ru ç te n zii, c iila ra m  se. ze rem  cou» algum a li'!wrda<lo o I m mi «pu. 
i l .a *  a non >-o my« adm ira  «jue n ,io  ap>J u i i i t i i i i i i ie i i lo  vo ipn ria n . P o ré m  e lle * um 
p,nuili5*cm  o p u .o  «lo p rc id iii ito .  le  voltavaô, du liu m  l.u lo  para o o utro .

se in  p ro lc r ir  lin in a  palnvra. Ev g e riia , rv 
qm-m «« süencio «!« ( iu sta v o  a in o l'n a ia , 
fo i n p rim e ira  «pie llio  fu llon.

— 0,i;«> tous C -i- ia v o  !  donde p ro r im  a 
t r i» .u z n  quo ol»>erv<i eu» le u  ^ i • j t > T i « i , l  <: ’ 
D ize -m e  o m otivo do i« ' i i  d e - " i - to :  entro 
uo» ivaõ devo m ai* liavcr se^rc«l«is, «  tu  
p rup rio  »-'1111 o ju r i is t * ' .  N o ü  un* cacou- 
«las os t in i*  di-sprnwre-o, incu a m ia o ; «• 
se na<la te n lllig e , nao p e rtu r lK »  a in i-  
n lia  fi'ln;ida«!o «'oui a r m m b rio c  |K'nsa- 
t iv o . A lite r  du lioa ti m ainda to  \ i t'.io 
•h rg ro !

IS ltc .i l ira m lo i q ü o ixn n iP A , >pi«; em 
« ii i l r . ' is  c irc u m x la iic in *  li« rm o  renascer a 
sati-.laeao «Io innncelM» «ÜMiipando * »  »om - 
t in is  da ine laneo lia , «pin aimta oos m a i* 
; i lb rt i in a ilo s  na>> poupa, anginentavaô a» 
a iiguntia * «le CtiMlavo. C ra m le  peso t in liu  
no coracnô, «piamto se  conservava « m » i-  
Irn c io , «iepoi* do c o iiv iic  generoso «pie : i  
In - lla  lî i ig e n ia  ll io  la z ia . M a * e lle  eon- 
l iu u o ii a passear, c a m ilo  coin «pie pe- 
gava na da sua  noiva estava tre m u la  
c fr ia .

— O ra , d ix M iw , G o iln v o , continuou a 
d o ir/e lla , o  que f ize ito  dcxlo liontem  a 
no ite  ï

A  re sp irn ç a iî fn lta va  no p o lirc  nm n- 
cclio , o peito Ihc arquejava e o coraçaO 
q ue ria  » n lu r - l l i«  pela l>«^a. F in a lm e n te , 
» ii| x}ra iu !o  com d illic iild a d e  a vergonhosa 
cou lis-a o  que m i  via  o lir i/a d o  a la zo r:

A t r i iÿ o c i lo t i* »  o* meu4 ju ra m e n to s, 
revpoiuieo e lle , com m etti liu m  c rim e  in -  
« lic n o  «le per«l3o, e «pie nunca t«* e s'pnv 
<-i-rJ, apesar dns p rova* m a is évidente* «pio 
eu t<- |i*sv*n o llc re e c r do nn  i i  m uor.

Q ua lq ue r p ensa ria  «la m o iina  so rti*  
que K u g e n ia . E l la  era r i r a  o *uppôz 
«pie o in te re sse  lin h a  o lirjg a d o  G  uni >vo 
a t i i i j> ir  hum a inclina^a<> que outra  re a l­
mente p o «u in . Ks>a r iv a l udora ilu  n-co- 
l>r«m e n ifim , oh *M>* «lire ifo ^ , p e lle  v i-  
uôa d i/ .e r- lh e  na u lt im a  hora «pie : ia i; r i-  
lira v a  o iu!er«*sso ao am or. S ó lto n  a m !•* 
«p in a prendia a Guatnvo, O p rjn c ip io u  
a c a riiin h n r paru o  lado e in  que a f. im i-  
lia  c onversa ra  no scu p ro x i mo fu tu ro  ca 
-.im enio .

— N a o f u in s  Iîitg e n ia , Rm  di>ye G u s ­
ta v o , adivinhando o ln»liv<> |iori(UP a v in t
o « le ixa v a ; eu won m a is uu lp n ilo  m il ve­
zes do «pic pode* im m a gina r. (V iv e , c-s 
c u la , por eompaîxfto n5m rn te , u i. i  la «pio 
se ja pela «Jcrrndcira ve z. N r,o  n i -  per- 
guntaste ainda agora o >pio t in h »  fe ito 
0«--du h o iilc m  ú no itu  ? j io is  eu 10 vou 
ja t is la z e r.

Mugcnia parou, duvidosa ve n n n u iria  
ou m* « » ás in stâ nc ia s de G u sta v o ; m is  
a cm  iosi<! «de, «piaudo u.to (bssn n l î ie l ï  
na*Mô, vencPo a sua répugoancia, o « I I »  
vo lio u  m» p f  «lo i i ’iM n o .

— Ilo n t« 'lU ,  Ihe i l i w  e t«*. ern<. onxe ho 
ra s, quando me r i t i r e i  «le tua «asa i>arA 
m e re c o lhe r i i  m in llO . A  no ît." e ita v .i 
c ln ra  e fn -se n , p eu caminhava d is tra h i- 
(!o polos n n ra il.'iv o i- pensaincntOi* que o 
nosso casnmento me in s p in v a , quandis 
no entra i- na rua  «lo U ic h e lù -u , enron 
t rc i q u a lro  am igos >pie iüo ju n to s  cear 
n ea-a de o u tro , «• in stû rA o  conngo para 
pie os acompnuhasftO. B lU x  n.v» ign«>- 
riivA o  «pie hreveinento me «;n*Avn. mas 
ivs>. i r io c in  ra/ao li- is la n te  para «-o reçu i f
o sou Iilfe ro e in io u to , i-^ is  que, ha SCÎ« 
iu(7.i':-. ainda eu MN-io «le I0«I«V* ,r* 
sens «hvei Iiiim  nlov. ”  A  noiva m a is nie! u- 
« îro sn , «l'^ -c iaé e lle *, IUU1 se  llev<> ofB ndi r  
«pie «• >eu fu tu ro  • •; • l «  •«» .........
j* i‘> .!»• Cimm
C Q dw nti ; o Uoj«* t v ik ji 
ü o iu i i is  conie>|ueni-!.-» 'la  i
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cendrncia, estou per*tm diilo «pie hum i 
«l'entre  d ira  ( in lia , ta b cz, in n lic ia  «piando 
n ie  convidou. Cciâmos alegremente,, o o j 
v inho, «inc cm  «lo** ino llio riM , suigaientnva . 
I : '  iw : ; .<  «?fc,iv»içw» para u d ivertim ento; 
■ l( i f ia ( s d » l i i i<n l i ' l  ncabada a C rin , p rep v 
r,irn O -*c  u ifea s do jag ». Hem podia c ii 
rd ira r - n ir ,  o n in g u r ii i  p iston comigo para 
•Ino l i f s w r i  m u» eu j . i  im >> c ru  M N ihtr 
d r  iu iu i. D i-m o rc i m.-, c cnYrei n f«xc r 
va ria s apoMaft. l în l r o  uô« C*tava hum 
Jng lcZ, o  »e n lii» r >1111(1», i i  «|ii:il te n>- 
i i i f t iu ,  I giande.- elugwis . i (ua H«*l-
Itâa, •> gal.ando u veut u n i que eu (inaa 
« l e  « r  l«-n n lii'O .

— T u  .çorihcccs « *»e lu x ie z ?  perguntou 
I£ugcnia lo nn |mmico c i"iu (n < la .

C oaliei.o. (in ique Im  hum  m itio  que 
lm h iln  i i i i  ' l ’n l i s ,  p rocura m uito  a m i- 
l i l i i  H K Î i ’c ia ili' c iIiim incus a u i:;;o«; «• n îo  

ÿ c i |M>rau« « s  M'iin elogios a tou rc * jit- i- 
«•S n c c r i. i da tua (auiifia  c riqu.*-..•i, de- 
»agratl/iri1 i i-n u i «i<* so rte , «pie |w»r n u »  («t  
m otivo a lg im i para o m a ltra ta r, |>ui< lia  > 
>o ofinm oit (cirôioy ro j ic itn o K  qtian-
«to la llava IÍIA  Jie*.«a «>:i tç in il in , •, n z - 
nn» v ip g n r «lu a iit ip u tliia  «pie a ana «m:i- 
r m i i i ' t o  mo in sp ira va , ganh u u lo  l l iv  «> 
d ü llie .ro , p, c sp iritu a lisa ik »  |>cl<> champagne, 
pa'cceo-mo cotisa In c il.  l i  In nn  hoinèin 
como eu, 0,110 i i. io  gosio  «le jo g a r, quo 
m u ito  ru rn s  v w t s  pego «-ni c a r ia s  °  quan- 
do ivso qcouIccc fr.ço t im b re  «lo po.'di-r, 
«tctitçi-inc ni> |“ - «Io m -fihor S m ith . cum 
I . um (lcsi-ju  o\(ra > rJ iiiu rto  do* l l io  nao 
«ici.var Innn v in t cm.

E l le  o lt.o ii ( îta m iu te  para t n i i i i ,  c pro- 
(>ôz Innn preço (ao a lto  a.» j j0£ 0> que u f  
o u ïra i,  c ' i  anlados, p « 'rg o u i:ir;* " i f  nos 
prclcndiam os a r ru il ia r  p >r huma voz.

A  rc t j'O 'it i que ll io  i.'v i t - 'i dobrar o 
preço p ro jio s îo . E n lf to  o s e-r\ u r ir t n a li •• 
fe.áiaõ «'m o ik 'iic io , ob ytrvun ilo  o r« ’>al- 
lado. O  rà n i a t lv jTw u io  lie  v c n lu ilt t rp  
jogador; iinpçrtubavcl «: ■•n!culi>:.i, « -;>e- 
rn la va  com o m m  nrrebatuim -nto. Dcvcs 
*al»er, lîu g e n ia , ipn- <,, I io i i i - i k  que nao 
jn g .V i |xir v ic io  ipiani niMnjirc joga i» m al, 
m» ntinimo K 'ik j^ » quo o* outro< xaUrnt, 
com |i>ncu «liÛ v rc nç a ,  «iunndo tem pro- 
l>abili<la>lc do p n n lia r. ' I ‘ix J * s  a s vanta- 
g i n.< cvtavats por con‘« ju i* i:e i. i ,  «la parte 
«lo -c n lu ir Sa  i ï  i  l i  c e o iitra  m n li. Mch pa­
ra  que to l i t i  «îp to n ta r |nir e.\icii»o (o- 
«!a* w  iMtcaràü que a noite |kwsiiI|i pra 
ti.pn-i ? Joguoi tti-M , o tn ijo  p frd i;  |»-i«!i
o  que- iw il e ra  mou, huma vcz que dé­
v ia  pcitc:ie«-f-te.

— E  citi-ahi iimIo o m a l ? Ibo « l i - ^  E u -  
( gcuin c lirjja ndo-se  n»ai« parrt «-Ile.

—-A li ! nn«Tr »  r i i i io r  «le tixIoN «w ma
i I«-* ftiu  'a  n i  1*0 na»'* «Iis‘-*s ! (>■> mc-u.* n in i* 

î 'o s  e .t;;va fi <leM<ÿ|N'riid«i4 j- i . r  ve r «jue 
( l iu in  i l iv f t t i iu c i i l i i  cm  u cau«a f> rtu ita  
, «'a rn in lia  to la l m iüa . A  loucura «pu* 
j n io  f  isc inava t iu lu  « h i*"»< lo  au »cn im jre :
I d.-pois de |« r « ! " r  quanio |k - M iin, apc»ai' 

q n rr ia  jo g n r mai».
. «luv i.lo  jo g o r «l.ha i^o <lo pula­

r ia .  inO '.d ix*e o in c » «K lv o rw rio i rnn » «»
• •■iilwr j . i  na fi tem «jue p c n le r; g a iilc .n  
do « n, com «pio nie lia  « ir  pagar.-? l'a -  
rcec i i ’.v que i ' 1»  lio  r . i l l i i r  cm al>oiii> ,d<j 
« n i  rm o r  p n .p rio ; p o is «vtou c e rio  qn«> 
do iiH 'lf/o r vohta(]p jH T i l i r la  lu tin  m illiu ô , 
1.0 «■ livc*.-e, do quo IKKW  m il crilJpdiM  
quo naft PoiWe b rio , «■ «leckla.

Q uanto m a is c v ii lc n ln  «Taft n* M||U 
ra y ft iv , main frn ic ta -o  o « J i- i’Kpnraiîo eu 
fieava, «• te ria  jo g n ilo  a p ro p riu  v ii 'a . m  
«•Ile f ju izo K -': j '  > la i-i i i  prcç*'; jK .ro in  S O tit ll 
( î i i i l i i i io i iu v . i  «o u .a  nmi< p rre so c i.

— O  M in lia r» mu «li-^o e lle , c »t íí '  p ro ­
x i  n io  i< e n ** r «o u i n «c u ln ira  r'nponm

.• t í i re v ,  vu  tSn lia  o n itn u iv  d i" ■•;«,•, |u»

re in  ncg iíra ií-m o a sua  n ia ii, porque l l i ’ a 
lin lia O  p rtH iietlido. 0 .4  ce n i c o i i k »  *!«’ r« -is  
que «ni ll io  g a u lK 'i cslou proiopto II joga- 
I<m  d o  huma m *  V c z ;  « j  o  w n lio r  ganhar, 
■mila tem pcr<!iilo, «• no a so rte  ll io  t >r 
aiiMla co n tra ria , |icrde «> d ire ito  «pie lem 
no d it»  « .i- .- iin rn l'N  o lia  «le a iinunc ia r 
iMo n i 'w i i l  bm iie.4»-a< in ;e i« '< *.i'la s.

— (iu .- iiu lo  ta l o u v i, n rro n ic œ i lonco 
do m in i ne c a rln * . e a rra m p ii'i «>s «aboi- 
lo t  e o llio  ( lU « ll II -H lP lil que p rr.le o  o >>i«oj 
por«'m, <v« in e in  ailiu<>< coccárao-mo, o 
conv-ira iiá o  perü im tlir-m o que a-VMla-^c.

— T u  ,'. i i l .  .tes «l«î Tie t*!, lu "  i l i /  a.» e l- 
Ic i, «I;; m iAtiia  ><-rte que «» (e:i d inb i-iro , 
a «'•.poràneii de casar com u ÜHia do s.>  
l i W  d o S ire v , |W»Li lu- in c r iv e l que e lle  cum ­
pra n v.ia  p a îiiv ra  a In nn  manrebo liô :i-  
le ;u  r i ro ,  «• (:ôjo rc«!ii::n li>  :t in i-o r ia  |w!i> 
jogo « :o ine iio x de 1res llo ra n ! I lu m  pat 
«le iV iu ilia  « r io  uciwa m u tin : : i « i : n
|H»it l i  ida !o r i-c : : - ,  «• p i i îo »  g a n lia r tudo. 
A  e i-o llia  lu - boni f. ic il.

— I ’e g n "i outra v.-/ nr.« C a r ia s . . .
— O h tV-o:. ! «lisM- Eug e n ia , cobrindo 

coin as i i i . I i k  o ro -io .
— IV g ijc i nas c a ria s, cego e trem ulo , 

n io  v : it  u s côr«>‘. . .  .

—  j'>?o*i n ie  c«mi eîT. i lo ,  ^/'rll!•■lr ?!
— io g u e i «  p M iü , r«.* j»rfn Ioo  Í i i i í t a v o ,  

iiK - lin a iid o  a r n k ' y i  para «• i l iü o .
l ïn g i  nia <!<s> lu i i i i  longn gc in ido, e 

calilio >oni s e n lt i l i i s ;  a la m ilia  c .jrre o  a 
levnnta la. e h;và>aë-iia para cata , otide 
l l io  a i ln i i i i i»  rü ra ô  tod irt o* tn>c«-or/i>s que 
o »<'ii cs:m !o ex ig ia . N o  cn ia u io , o |k>" 
l i re  G û s la it» , ju lg a iu lo  que n tua  prew nça 
I^Hlia augm eiita r « «  <’r-«g/.*ios <!a«|uellii es. 
tim a ve l l in n il ia ,  K i. 'g in ia , f î ira  <lo >.i. 
declarando n c . in ! i« n o  «|«o Ih o  ncobava 
«lu la /o r, a p iio e ito u  a |»'rturbaç.. i «pie 
«» acciil' iitc  c m .:n a  para l ' i lg ir .  h n lr s  do 
•pie sa b ir, <ln l.abilaçaO du se n lio r do S i -  
re jr. E l le  t iiih a  e u m p riilô  o penor-o d«- 
» e r  que 1» jo g o  ll:e  in i j ’r.rc ra , o a eue 
huma «'M rasag.HK ;:« inaud ita  o coiviletu- 
ná rn . Já  <-lk :a i»:n llâ vn  si ca> x para 
s i.t is !’;-'/<'i a outra  parte «la M A  d iv idn. e 
determinado ta n ib riu  a |Kir tenno : i 
te nc ia : eîy. «p;e, ao lova nta r os o ilio s , >o 
achou t’ro n io  u Iro n to  ««un S n iitb .

(C 't it ilh n it t .)

chao, onde conseguira buter uma fort«> 
par(i«la  ro lioM o. Acrescenta o l^ 'g . ilU tn  
«pic a comarca «̂ e l ’a rina ^ u à , no - ' l’ia«i« 
l i y ,  f i  mi ne ha vu pacificada, e que KO 
e»|>eraia que «  probúto d é lia , J«>».' dq 
S u h m  M . i i iu i i .  vo ila sse  jta ra  ( « la  pro- 
rin c ia  u v r e o i r .  . n  »-.

P r ru f u r lo  c o m p a r/ ilirt)  t in s  tn ln n *  t i r  o n rn  
c jtra .'H  <1o tu it irr/n  r  </.» ( ’n r 'e rS  t i r  

tfitc  *c cttnttim e c i i i i i i u l i i i r r i t r  t it i 
I i i ü ' t t l r r r i t .

--------{.} carvfto «lo [-ndra que «e eonsorno
tc.di.s a« ann«i> e ®  I t ig la tc im  «l«it!\  a de­
zo ito  niilhO e* «le (o u i Fdilas, que, a ra/a«» 
de «lu/.onluK r«'-i< r> q u iu ta l, cu>ta IS O  m i- 
lliô c s «le cr*i/,a«!o«.

C alcula-<o «> produeto a nnun l dn< m i- 
nn* d o '«m ro ■> de piata <|iio ko C olilie  
«•oiii n>» tn iim lo  e in  m ilbôvn «le c ru - 
zados. ,

A i.v itn a dini-renç-A para m a i* no 
p.riidacto do cnrvno île  p c lra  na I  i r . -U  
(e rra  lie  de ! l -  uiilbócM «(«• cruyadns.

( V u  J  o r  m il  t!o C o iM iu rc io .  )

A V l  S  <> S .

—— . V om ie• se huma legoa «le te rra  no 
H 'a r im  « l. i parto  csquer«la U io  n •!- 
m i  a quai si* n. lia  «te iRiircndn. cuja te r­
ra  h »  pe^ada a Im m as «lo l l i l lc  i. lo  S i -  
ru rg ia o  .M .inoi:! «la (.'tinha  ip icm  q -rte n -  
«Icr jkm I o d ir ig ir  *e a P a u lo  da S i lv a  A l­
vos no L a rg o  de l ’alacio.
--------.'«‘a Q u ita nd a  «le ÎJo rna rd ino  «La S i l ­
va (ò iiiiia r ílO H  «pie o iit r '» ’ra  to i i l )  l ' i u . i - 
di>, J o .é  K ic a r iio  «la S ilv a ,  na l l s . i  « lu  
C ru / ,  tern (K ira  v .m le r m u ilo  boas l î ix a *  
c lic jtadus u lt iiiia n ie n te  a l ’ re o j do IOO.
------- S e  houver um  o ll ic ia l de Hotica', de-

xcinbaraeailo ilo  se rv iç o  ^ l i i i t a r ,  c se quei-' 
ra  a rra n ja r, Tule iie stu  'r i[K > g ra p liia , que 
w!  l l io  « l i r . i  e «:n  qU' i l l .

— F c r iia in lo  L u i z  F e r re ira  prétende 
ve ild o r hum a por\;io  «lo t e r r i s  demarca- 
«la s, «jue |»ossue no A lto  M in r in i,  con- 
t ig u a j û k  «le Jo a q n iiü  Ignacio  V u n in ,  
ao lado ésip io rdo r io  a c iu u , uma ou du­
as logeas ao centro.
—— Jozo l)o u iin g 'ie «  faz sc iento ao ccs-
poitavcl l 'u l i l ie o ,  «pie iti-lutndo-sc n o tn  
C ida«le ig ua l nome uo w h ,  «l.ox'ja p o « i- í«  
e v ita r q iia lq u iT  duvida ;  passa <l«i«dc li*>j«» 
a J « is - j . lo u q u iin  da Costa. M a ra tà iSo  

«lo M a io  do 1X10.
J i/xc  Jo / ii/u im  d it C o sia .

R a im u n d o  C a rlo s  H ib e iro ,re rtd e n n ia  
morada de enzas na rua  da p orca  V c- 
lha , en tre  a rua  «lo S o l,  e a rua  «Ia P s z ,  
toda «le pe.lra  e cal a tlié  a s u :rs i- in < )d i- 
visóofl dc- ile n iro í Çoiu « q u in ta l to ilo  o m u­
ra do. T . im b e u i venue luuna grarxto  p v r-  
ç«o «lc m adeira de lo i, e lc rra g i-m  « I*  
m u ito  boa qua liilade, tudo p róp rio  para 
construc i. io «lo ca z-is, e igualm ente vendo 
ferragem  paru grandes porn'*cs. (to e m  
q u i/.e r a lg un s itcrftc* objoctos « lin ja -so  ao 
a n im iic iiin te  em sua caza n i  ru a  d<» N .v  
z a re ll l ,  p ró xim a  a P ra ia -C ra m lo ; na qua l 
(mn a rm a zens para a lugo r': «u:lo p«jr pre­
ço.; m u ito  cõm m oilos la uto  a d iü b e iro , 
como a p iiiz-»ri.
--------1>. A nna R r ix id a  Ta v a re s  d 'A zc ye -
do lv w o rto n ,  v iilv A  do falecido Ma;oc 
J iK tq u im  Jo.«ó d1 Azevedo K v rc rto n , lu x  
sc ip n lo  ao re ipe íta ve l p ub lic o , «pie ellai 
va i « la r p rin c ip io  no fe .i In v e n ta rio , por 
t » m  a v í m ,  e  ^ ii^ l i*  u  l . ' , U «  . v  * i j ' i e

coin o sen c i i ' j l  tive rem  «:ontr.s l ia i i<* 
d 'iip re ze n ia l-a s no p refixo  tempo de 3 0  dia» 
conlniloH «reata «lactd, jia ra  ►crom v e r if i­
cadas pelos h e rd e iro s, a lia s por e»ta so  
considera izenta  «le qualquer rrs iK m ^ ib i-  
liila d o , l i i i im i  v r z  «pie O contra rio  p ra ti­
quem. .Maroiibao VÎVÎ de M aio de IS iO .  

1). A tu m  l i r i i i d u  T a r a m t  1 'te r ià o .

Noticia».
-------De nSo prsptona im ;>ortnn«'in sfto ns
que conutiiin  ila  ordem do «lia , «pio pu 
bltcanv>s noKto num ero.

<) l.«'gali>.ta de I  «lo c o rre n le  di/. 
que no «lia  11 «lo M a io  o m a jo r lJc r.c r 
ra m archam para I V t im  l lo i i s ,  o quo 
v it i in i  n m il ns praça* quo tem va liiilo  
i ln  C axlH *. H»|iCrava se, segun lo  e lle  « li/ ,  
fiiududo >-in cartas «jue v in , que 1’astos 

I l io n s  o tiv o *»e  pacificado até l i in  «l«*sto 
'l I I H Z . O  te iH  l i le  coronel l) lo j;o  I .l'|KH 
j  u c lu n a -ic  uv M ira d o r, «le \o1ti< do K ia -

- I .  1 Î I  I .  I  O -
— Q u in ta -fe ira  I I  do co-rente »e ha-ilo 

a rre m a ta r e in  a casa n. °  I It  na rua  «U  
C ru z  nonde morou l.u c io  de Souza  M u- 
chn ilo — H u m a  excellente m obília  «M>n»i»n- 
do do bon* o r ic o s im ite s  de in.M le iru, l^ » i-  
ça, V id n » ,  O ilro  e P ra ia  perl«'ticenie.< • *  
mc.mto nc im * , que tudo m< Irn-de ve iv l«T 
im p rric n v c lin e n te .

M m a nlia o  C «lo Junho  «le
Í.Vmw.v, C orrector.
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J lx ^ ig n a s r  rm  casm '/o Rcdaetor, ra a  do lig y p to  » .»  12. e na F a b ric a  de Cha/teos de. V id lg t il J rm à o  «5* CV», /-«a 

G rande: p r t f o  p o r  t r im e s t re  .TÿUWO, j t o r  sem estre  r  ; » r  anno  IO Ç 000 r d s ,  p ag ot ad iantados. A s  fo lh a s

a ta lsa e  te ud rm .se  a  ICO r d s  na  sobredüa F a b ric a ,  c o s a v iso s  im p rim e  ru s e  a  CO r e ls  p o r Uaha ,  ma* 

o s d o s a ss ig n a n te s, g ra tu ita m e nte , com tanto tpte não excedam a 2 0  l in h a s .

.’ u i : » M i . t ó  I v r i : !.■:«<> ,vv T v l » .  l - i rA iu M i.  .M v iia S iu m *»:. A x n o  ar. 1840.

i —;

R IO  D E  J A N E IR O .

N O T IC IA S  D O  11 U )  G R A N D IJ .

A l i t r e »  iIn  va por .1 / ir r tw k t iis r .  trtm  
x o - i i - x  liontcni notic ia* «to R io  Grande i 
n i i -  ï ,  n  «to S>uiiia Ca t b u rina  a lu 7  do 
M u io .

O  Mpi<elO que n | )rn i« iia ù  ©s

sua |wirlc jn  h iu la  jio tliu  lutter. p «pie o» 
ri-bcldoit mî M ijchnVoriii i>» conswpicneia 
rie  nfto te roni «jucrido » :g u ir  o* m hk 
c o i k t I I k m .

t 'ia lb o  rc u n io  -0 0  bornons no Iv-tado 
O rie n ta l.

fc’ania C a llia rin a  nada lia  de im* 
portante. H u m a  c a ria  «pio temos a v i« ia  
t l ir .  «juo <i " « - iie r . il I.a b a ïu t «.*inva em 

nego* ’ e quo o " « ‘lie ra i Andréa Hio o ll i-
c io* na jiro v fito ia  <l« S .  P rd ro  «lo S u l  con* e i. ira  para que üixtc occi.par «» 
t in u a  u '« ' r  fnvoravel. A  u ltim a  barca j  A n ta s. A  nsncmldoa prwwAeial tinha  sn lo

" u  iln »  
ia s id i

vapor «)no dit P a r i.»  A le g ro  cltegou ao encerrada n »  dia 4 «!<» c o r ren ie . O  ma 
R io  f íra u  le trouxe a i io l i r in  «le «o 1er 1 re e lia l Andréa in  manda*' t<ara <• iv i '  
re un id o  Calderon, no innndo «le 1.7110 I k >* . (Jw m lc  liu m  In la l l i t lu  «lo (W 0 |>mçaA 
nu'iiH. á torça «!•> C ahy, qn« je  acba Ivoje | T a c »  raó em ri-sum o  n s ru t i i ia *  «lue 
clova.tu a 1,300 h-xnciiK. C n lJe ro B  en* pod'-moi c o ll ie r ,  «; que w in  duyida 
t ro u  em On'-apava ,  <|>ie o« rcbcld#» hn> '  b ntla nte  favoravei*. H a  hunia observá­
v e l»  abandonado n lg u m m  b o ro . ante-, çaû notavel n fn /e r depois que p rinc ip ia , 
r i . i i io  v t r j i )  «k  l.- ito n -s dos e x tra d o s qu • r i-o  » s  « ( K r a r iN  no I t io  G ruud e; <• lie

<|i(c as arm a» iu i| K ri« e «  uinda nfto fo f lro - 
r;i«> o n ia i*  pcipiono revez. IvspcrauuxJ 

i to r b lrv o m o lile  •. p n iz v r «!<; c o in iu ù n ifa r 
ao» i k im m  lu ilo re .» a no lic ia  •<!<> pol|>o 
decivivo <|uu paci:i<|uo rm m  mnlfudoda pru- 
v iitc iu .

abai\o tru iuc re V e inc -. A  Iiu ic a  opposi- 
çtlo  .jue  lia  i i ia  m nn -M  pela cam|ianlia 
lo llV c u  a l'uça  «Io (Ta lderon, f . i  m *  im* 
in e d iiç ü c *  di» Ilio -P a rJ o w  A l i  a vanguar­
da «U  força le^al j.o  inanrlo  «'•. ie n«nto  
coronel l ’ro p io iu  c n c o n lro n -je  «:on t  jm r- 
ti<la do^AgoÀlinho «!<• M e llo , q .ie Ci. 'h i i -

Iiletam onte iî»  - ir .v ;ü .!a  : Aeo»ti>>lt • ii^ io  
o2 o com a c o ra lla r in , o i lra ra  . p rit io - 

ne iro< O uol're («jue j - i  a -n ii «•«teve pre/o) 
e liu m  in lilu la d o  lenente corçut l Cunha, 

«juaes iin>Uo< « pr i ' . o* em P o rto  
A Jeg re . !\ !«.rrc ril«. m - t . i aceaO corc.l de 
5 0  r i.- iK 'l.l; <, «• e a liira ô  in n i i t i -  m un in te s 
« in  p - i. li'r  «ta te^alidudo. i l i i . i f r e  « '«  «•Ih-»  
Ire *  tVrid;L<j hmna nu pescoço’ c dûau no 

. braç«>.
It i u lo  ( îo n ra lre u , N r t o  e o u tro s, con- 

l in u a rn  > n óci-upar a Boa V i iu i ,  C a m IU  
«' ifnuic«liaç«ri\< COni 3 ,IK !0  lio m e iK  Cre#- 
c e iir i i i ,  <ti»edv< «• J . ir iù  A nto n io , e n uv ilo  
n.» R io  P a rd o  CDtn 8 0 0  re lie  I i  le*.

O  «no-’ci*.. vn|iur «i*»»» I ro i iK i '  4*i>lO<* nr>-
t ie ia * ao R io < > ia in !o  îovo 'i ,na sua vo ila  
jw a  P o rto  A le g ro

(  J o rn a l do 'Coin/t-, de !  1 de M a io . )

P o rto  Mogre õ  «lu ntnio.
———A s n o iic ia » quo t r i i l i  > de cm ninu- 
m c a r-lt ic  jx - r  . *'«. vaftor «tlo  da mator 
im portância, e eobre cíla j: e litim o  toJn a 
Hua anen«;fto.

D t  poU de liio n a  inae; ,1o «pio duron 
In n to  tempo no i io  C obv. rc u ilv u u  fina l- 
m i lite  o " ( l ie r a i  quo «» e x - rc i l»  a« ani|.a- 
do na margem d ire ita  [laNRDW p a i.i n 
«w picrda, «• ina ich iw «n ro u ira  >■ aenmua- 
m enlo r i  lM-ldu ip io  O t lÙ n  nu (,’api lia  «: 
immediaçCca. I> la  p : i'ta "< iu  «lev-ia e ll'eo 
lu a r-.su  i:o  «lia  Vrf i  «le a b r il,  no !>;••-■>«. i l »
f'whU#icUi| p o r.'n i l i lo  pim^o ^ r « ln
guardou. preparativos «Icjwo m oviim -uto,

b-.iia llijto  provüorM.{<quo no dia 18 já  e lle  c ra  geralm ente co- 
«là t Po rna  iib u i.o  que l i i . i ia  cliogodo d't j  n h re iilo  cm P o rto  Ab ,-ro ! .  . . . N o  «lia
Sa nta  C .it îia v iita . P a r lira ô  l-itnbeni jw ru  
c im a dua* nareas de Irm u n o rtc  coin m  
cavallo* « !«  a r i i lh c i i . i  ihontadu: t iid o  i< ln  
iu d u x n i- rc r «pio nw Ib rç iK  im p c H n rs »«• 
aprorapv-.T.io a m a rc ln ir contra os rc W I- 
dc.« «pie s< aebavao M)hro P o rto  A leg re , 
<M q :iu i<  ko tem para r « - t ira r -w  o cnm i* 
n lio  «la S e rra , ea in inbo «pio l l i r s  pode *c r 
cortad«.> so  H* forças «lo general L a b a t iil 
ôeçuparoiu em lcni|>À o pns-o « I j is  A o i» c- 

j\ o ‘ R io  G rande, u lorça de S ilv a  
Ta vn r«m  bavla lambem oblido a lg iiin u * 
vaniagens. _ /

P i  , - î t i  Vn le iti"na>, che/radns <lo l i t -  
indo O rie n ta l ao R io  G ra iu lo . awogiirJlo 
quo IliM lto  .M ano'l ne re t ira ra  pura a* 
■iuvIIo o lu d o  com tintna |«ir«;nô île  gailo, 
«*e^K>is «l«i te r r i; ;n illv a d o  n Itc n ti»  t îo n *  
j « l v t ‘ (  «|0o lU r  p td ira  a o x ilio  quo dn

- 1 ,  us lo lç îu  «pio "iia i'iiec>a«’> i i m  i-abo- 
ce ira »  «lo r io  o  par.»» do P a ric v  ili- ifc -- 
i : io  para o pa..-> «lo G ont.acUi parn et. 
fec tila ro in  a lonoagcm ir< -r« l «lo e.vertiito ; 
l in s  no dia “ 15 de a b r il (me/. Ih lu l •• «le 
ináo ngnuro para a legnlid .ido) ou rc b f l-  
A f .  Bcbnndo i)m " iia r iH T Í< l‘.  o  paiwo «lo 
l* í i i ic y ,  atrave-MÛr^o o n o  C n ln , «• fixe* 
rao juuc e llo  Òoim C 'riscene io . e N e io , «juo 
n lg u n s « lia s ante.» lin h a  pa.vnd i.

l 'U te  aeoiilee im cnlo  p ro .lu / io  lia  en- 
p ila i huma y r.m -le  H n H Ç tn i. I.e v . io n i.  
r io - s c  «ptçixas («< ta lv iv . ju * t;ii« )  contru o go- 
l ie ra i,  ic n i duvida K ilita d o  va lcnto , m es 
i|U«> o p priu iid o  j m ' I o  peso i lw  nnaos nHo ( 
lem  a u c 't ir id n .li' in K rX 't '. r ia  p if '*  * * in r * t  
llia u lo  cnm pauliu, e «juo jie la  ' ua ir.e\. i 
p lioavel riem ora m  ( À iliy ,  e pe.'u p ub li- 
r lila d o  «ie b u iti n io v iin e n i1' * 'in )> ",l i '  udi«!>>

j . i  la r i le ,  m alogrou lodn.s an combinaçften 
•lo I i i i i i i  piano ta » sabianienle ea leula ilo , 
o retardou o «IocÍ aÍ vi» ir iu m p lio  «las . a r ­
m as im p ifia iw .

R e c c jiin lo -*o  que «is r ib e ld e ii a lra * 
vflKMivMtm a p re^d a m coto  a « aropanhii, «• 
fosM-m dar Innn golin* na c illa ilo  «I.. R io  
G rn iu le , bojo (mue*. e iM irn c c iil» , « l ir lg io -  
-.xi a exerc ito  n n jM rr iil jkara «• r io  ’J'aqua- 
r y  p a r.i te n la r un|>edir a p.VsngCln Üo» 
re b e ld o  X iv la  inareba aconlceim -uo* 
nova «le*gra\*a, m as d«.vta no mènes n'«o 
»e |H>do ê u l jn r  n inguotn. N o  dia Ï 7 ,  «•*- 
la n d i. o  o.\«<rcito cm inbr«'hd» ea'.iio m orto  
• • b riga de iro  C ilM e ro n . Ce^mnento «l«iv<>- 
lad<i.< ao xeu «alento g e n e r.il, «• rf jrp rc n - 
«lido» |Kjr I i i i i i i  i  m orte l i o  re | H 'iit ilia , os 
soldado* do < .'alib-ron a c rc ili l i irà o  n 'Iiu m  
boati» «pio logô *o e^pallion do cllvene* 
nam enlo (m e ia  lim a  a n le i de m onta r a 
c iiv n llo  .» general bovia lom atlo  m nto) ,
«̂  «piercndo v ing a r .a  m orte «le «eu chel’e, 
lii'. l. 'ira o  d«- a ria /.a r a casa onde <:11«' h ii.- 
v ia  jMirnoiCado, e do m a in r * '  fmppi>'-.o< 
oovonenadorci». O *  c iru rg iix ^ '. porcin, exa- 
u ii i i i i ra d  o , 'o r jio  «k» b rig a d e ro  ; procc- 
doa-tte î i  u u i« ) » ia .  o ao u b r ir - s o  o  e rn - 
iico , « . ih io  o fcaiiguc a jo r ra s :  o i l lu s l r t r  
g u e rre iro  t in ln  s'alo v ic lim a  «le In n n  u a- 
<iue Hpopletico. A  pcr<!a do b rig a d e iro  
C u ld ero n lie  jia ra  n<i» irre p a /a ve l. > lo r -  
r» - ii « 's le  bravo .o ff ic ia l no ir.o m cn lo  m i 
que a«-aba\a «lu p re .tn r »a !io si-»  *crviç<>*
{\ le ;;.-iliilade: a le r.ra  Ibo' .<«-ja- ! « \ i ' ! . . .

N o  «lia  -  «’o corrente , o genera l 
den «ird.-m  «para  «pie o cxc!«-itu  | n*-a iM î 
o Ta q u a ry  j i. ira  o la ilo  de Sa n to  A u i’iro ,  
afnn «le- im p ed ir n pawa^oni do in iu iig o  
no moxipo r io ,  porque o Jncub y «'» lâ  g u . ir -  
i i is : iit i>  coin ».ivos «ie g n .- i ia :  a p r iu n ir . i  
brigada « I»  l ' i l ip p e  N e .-y  p ro teg i» \ pa.s- 
-.nje.-n do re s lo  «la nossa força. N o  «lia
^ ili»  l’u r r . ' i i lo  ii-» IO  ïe>i-n--. i l . ,  m a ^ ililiii,
D a vid  C ana varm  á fre in e  «!o iî.OOO b o­
rnons acoininetlcn ô ta  brigada co«up.'«;a 
«lo 1 ,0 1 1 praça*. ’iV o vo n -se  a poleja coin 
«lenoilo «b- p n rie  i i  parte, s->l>rc.udo <lc- 
|X»í k  «juo «> ( I . 9  b kta lliftu  r i - ju - o u  «> r io ,  
o v.-îi» com o bravo (J re n fe ll e n  «KH*«irr<* 

força «b» l ' i l ip p e  N o ry .  A lu  u u .» lrà - 
r lo  :it: an inm  iiu p e ria e ji lo ilo  o m-vI va- 
lo r :  iu f i- r io re s  em num ero, mas .su j ir r io -  
re -  em corrigem , ox no>so* ín ld n iku : iin i*  
lû ra o  i.-. Seu» .|«-ni;:::ulo.< clirfo»!, e ha lê- I 
ra o  -e coino Ii- îk -s  : u V ic to r ia  «lovia « «>- 
ro a r i  a illa s  propxas*

<• K . i ie i i i l  M l l i x l  J o r ”e, ve llio  n i  i 
id a ile , n ia s moço na b ra v ù ra . com por- i 
- a d a iii. iv e lm r'itç . O  in>br«-< « i i i - r -
iv ir « .  love I i i i i i i  . . iv r. llo  o kw lo : n i'. ' io ii 
• « . i i it in u 'V i *  avançar cvntr.» «• u iu n iso . * 
’la n '.o  l i .  ro i-u i. .  «la j  a rt«  «»«i «jM aiW . «.. . i

IKKMM, «J llir g r . lo .  
g r  u n -» ’ '  - ir r» . 'ie -- - .. l I

lie  a lg ilUS 
v ira  o no

UM «f» 
I uo o
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i i i irn ig o  coin fu rv r. A » :e g tira -s i:- in i*  que 
<i . i.iA rt. I  . :?iw rin l n lKm Jotxx i ( tx l. i u 
m-Ük» .a !, «|ue lîct»*fo •. ru « f-  
liv ia i'X  a jip ii lado n HNti sc-r n bravo ma­
jo r  Poi.’i ’v ro  îicon ju n ïo  

[ • 't n l l lu i l l l - .  >!r i lU i l i  
t « r«  lio rt 's , lim ita  b rilliu n U ' 

iw .iH -l;.- . : i l 'u n li-  «la «put! «**•
M(0* •: i : . I l . I  . îo ilo  N  -JU'IIUICV-
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!. i; ro  r . i : i*  i »  m ai* 
Y  lu - i l  .• o Cba- 
‘l'v p ra rv  : *• ma-
i* hum a ln ln  i j i i i .* 
f  i i i l " . i - jN !  n le-

l ie tu f in »  rck.’f ii'-»  n îi-o rtanduiic
flüo «v »a b » ' no r « ' ï îo  n i l l in lt l
|ii r.!. f  as t . !açlio'> varia»", 

j !<M> hn liic iw .
r  n u î. ir  qu«v <(<• nn ib-K iw  !a- 
i,h  c iti «-unibaie a i i i i in in r in .  
l i  im  «!o a rr.i.'n  n«i£incnt«iu o 

lia  :r<->a Iri>|'T’. «juo na \« r -  
<i)nl<. tT- i.î p < '. ' i i i. l; i «lu i;i»*lh»,r n n in v i, p 
»;«<• >!>• nac.i p i i s i i s i  paru n lc titn r j i  a nu

Irfi.-iil ho d ize r-llie  «;>i*  o  «lenod.-do 
«'•* *l*M|iia<

r i "  ' 'tn  tm ’o

çao «Jo " P t t r u l .  U i/ . sc nie hmw «pie n 
ceic w  i l r n  n n i lc ii i lc i’ n u »  c<m virin «ju.- 
i f  r e l i r a i »  coin jw irie  ilo  iloentiN «* «pic 
nlv> v»  |»*:lirit no « •»it>!<" «î<, K io  l ’ardo « ji î i:  
a c e il. i'.e  i> commando in H ir iim  «!.• i - v r -  
c ilo , o ijiu -  «|>c recusara. n llianvo
•;i;<* i*J«, fc«'ja o .uc lo , coin qunato «> te 

il<* boa t 'n a n lo  n i i i . in .  *«|ii
ili*  [« irccc r <| <* iv in v ir ia  a i M I iI i i i k ;:»  
nr..-..:i ;; i - i i " r : i l  : ii-m  f j iw ii i  m* n o im n t:’: 
l>;ir<i u > u li> t i!u ir  i

(  C a ria  p :irt if-u la r. )
(  t!o  Connu, t i r  i ; ‘> l ie  M uto. >
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|iar;; « ".( fa i- o irt ctct- n, |k *s* i i î u  «S::r «> K*r- 
io do  lu  -:tr a «|!i“  :i':iiii*;.nx'.<o  a c.-ivnlla- 
l ia ,  c u o tv . i n <|ii«! «w •.'Mnriînva.

O  ' i l i o  i ! i '  l.’ô r lô  A l-.^ rc  «-v'.t <!,• tc.iio 
li-vaotat'.o. 'K n iro u  i n  <•-p-ir-.l n  < îu Ih î-  
l. 'ÎTa ' coin Ï ’J  iiirn Sc iK  i-riiK> iï.» '’- «jnai*.* 

Mo «  com rS K i'i 'J  <j:i«' “ (W 
i ’ fyriiÀ o  n i  ("’n jii-üa  coin u-‘ 
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m u iM f.v i gr>n!c. 
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lu r- < • r> :»Ia  |if.r l..c!o« n ;  ! u l« i» . n lio  
.nu ro i- V ir  a (iiroa * « i jn - f in r/  s  r. tn  su- 
‘nu* «-m ilin v .r io . m a i r-m l’u l- ir ,  
sb:» lin  « i/rt,. i i i i , ; ta  I.) a ar^-itô i l  
o rv .
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i i i i i î . l i  la z t i  v 1**1’1' ' 1’ l ,a rî* ■■■••n»ci», o
du !>.v -a.» l ' im l  i  u !<■;•:« «lu  >«n C  in n i. ' i i-  
<!<i, «11• «■ In . i.o  n:ar< l.r.ito  «■ >; . i r .  ( ’i t j i i l . v i  
J«>:< | .iiifi l ' « T i - i r ; i  C liav» <;.nal;>a<ia «lu 
rim iv» i lu  it it i i - n 4  . no «lia  V.> «lo n :i / 
j i r i i t i f i  «, | i; i.v n !'i, vun» t li'^ . ir ï'»  ao | «m io «ïa 
l ’ a i. ib îx ,  o in li* i-i.:»*Inva  < -\ i> lir rc lx 'liic H , 

«m i  m .ii.- ro  «:«• 2W>, lo r m in - 'f  in i- l< -r saia 
«IcD io r» is-i l«»,'.' i r -  M ulao C ru m li-, |mr ni*
te r Iiu illu u lo  n i;:u n i cm H1S » 0M> na |>a-«a 
;*i_*ii; iio  « io  I ! i l i t ira , i n f í t í l l l i l o  r. ln  a it  
«> «*:u « 'm il )> rrU  n-ao « î«  no w ^ iiin l« *  
alD 'a r <• i  '-'.'ovii’o j^ .i. lo  <!a D avlibu, r j iu i 
i l i - ' . i i i :  |i-2'ia «• r.U’ia :  ;>'iri*:n m ::- iiIc . «!c 
«Ino i - ,  fi.* <■;(*..oi r« - ! ' ir i7;»k ià  (  n u i ÎK Ü I in -
j ir "c ! lH * ii »ln Cat-ïô. r.«j>i:w«À « It«fi:u -A g osi,

i r a ïk 'T ’ai «!•• a!aca l-i> . «•< i^ [ * w i  ijcv io  
lo o .ir, >‘. i ' ; « .n i l . i  n t in  C .rç ii para o s r r -  
««• i'i-r. U <  rcb^lilcx | i< « i i« í • jîjI. i-  jK’ira  
: i î î .  eu» n .n x 'ii.  • " . iiic ç u r lli,  >n>r vün-a r Imaia
«îa^ c o .'a » !iva n«;in liis ', j ' t r  îiif ia a  | it iu îa  
u ii.  ia i; .u  «lv<*'ib i*rla , i l i in i lo  ''*•••1 ii*; tcni* 
|«» ; i l ' !  î ;«,|i': «î<.' . «’<» «;in ‘ l ' î ia  *C « o :»- 
l>in.ba ,  |.aru «ii .{l'ai . r  a -  i i r i i in n .  «* r,j.u « 
«!’>•'. i  v i i ' in . i  i « r  r.o i.L » îir r 'iC iii i: i 'n ;o  «îa 
n i.- m?; l i . i .  a . i|u«- i  ’ itk '. i lc r i i.  i i l . -  f . i  in - 
«•«■ii i ia . i' . i '  a lii Ira v a iiio  "  mai-: t iv i»  l’>y«x 
«Jrx !«• a*. 7  ïu . i i . »  na î io i l l i ,  u li*  as I ,  ila  
ma ir i i; ;a ilà  ,  jn *V iv !n  n|ii>ar «!«» i^ x i^ n  
i i i i i  - i- ; ;n ii‘ o n i* -:•••, S i . r .  C ilp il i io  C a i .1- 
U lo ilü  <|.«!. r a r - v  .lu  ISn iracn «iup i l io  k t -  
via »!i’ < i : i : i r ; i - l .  i-  «a lva r lo i'n  o cnr'.n- 
xo in i". i.x  r io - . ir -  S.ililnrfoN- á |ií> l l r m i i  r<;- 
C i l . ' i i i . ;  ■«'u a ia 'jtK ', «■ «v» f izo r íio  ic îro -  
r H l i 1' ,  <U'i^»ii< I» no c .n n ju i I I  n i ' i r . i x .  u- 
l. ' in  •!•>. «jue l ’ r.to  j.i> r r lb *  a rrn - iiu lo s , 
*»•*.: . i i i i îo  . • * 11 i  c.'1 «1»* v r . . i i " l ' .<  t..n i cnn 
v ii i  - i ' i i l i - i ,  rjiu* «li'ÍN:u.':i> nn m ii i i in l io ;  '  Jin- 
ï f n i ln  «! i  ti«i.-*n (i.a rlrt a p i-rlln  «li- 5> u n ir- 
l i- .» , l ' i i i r , '  <r< « ii i i ic s  m! f o i i la  «, lipnonip. 
rii«> C îi| iii;V ) A!an»«-I .lo si* i lu  !*Vi»iM*cn. 
•|in» r r lp v B ii lc s  w iv ii^ w  p r«> la m  û c .'iu .îi 
i!a O k I î id .  o f .ü in  iV riib .s  l i - i t u i  l i l i -  ï ÿ .  
i-o rlw lir ln -M * nrr<»«- lia m vro  r ,  m i l  iik> S n r .
( -a (iiiuo  < í.-ivnlItxi'Jïi <!in In irna b á lii im  m llo , 
«> •> S u r .  'IV iio n l.*  A il ic r lo  . l i» « .  «li* M i-Ho 
m  tin rt i*  (v .- ic r io r lia  |icrna :  pcrdcrnrt 
n r  is  «,.• r i  H c ltîrn  1 p-Ar «I»' p i j l u í i i ,  -I ar 
r•l^  ̂ fliia v. V f : f : in n i l i i in « .  alem «lo «n ilrw . 
n iu i l ' . -  «,1ij«c(ns, i(in* ilc ixa ru o  im  cani|io.

S .  K\'i*. Im iva  rm  ^ c r i l  a IchI.ii. o* 
S i i iv .  < > !liiia «^ . o ii*n iix n it i« ,a » . i|iio p i i - 
i ru r iM i r. is t r»  ac«^lnr  «i l i in i  |<iinr-itv:illik«-*it«- 
a «  S n r* .  i  a j' i la r i ilo  •M iprrilb :i« I V n ïic ia - 
i>n .lii.* '- A v r i* *  , ‘- î . *  'IV jM 'n io  <l' A t  niadn 
'.N n ri miuI J o i i ' i "  A l i  v in i ' l i «• iM iiik o  Suvâo, 
c A lf i- ii'H  I JiiM i' M n r i' iru .

M im iü i o u iro  > in i ( in b lic n r «> nw^ino ,
ë x i i i . *  S u r . ,  <ju-* a ciMiu iiu im UO i  1

(w lo ^ n r. M a i-.r l 'o l io  ! ’au!.i t i r  M .ira . ,
H .  ; ' i} .  f , i ' r l «  li«  ' 'H l *  :« V . *  i ' i . h i i i i i a  ,  M a-
r«m , i k i  «lia l ‘> «H' M n io  ( iro t iin u  i k u i ü - 
< ! i > ,  «»s r».bi*lifv.- no M il '• l.a ifc ii;» ,  tl«- ou- 
iU'« ili|tüi'> «ii- u l^uina i*  - i- i-  i ic i i ,  «!«<• in - 
i r i r i i - ' . i ' i r iw i* -  f;wiaw * in  i .u i . i - i  «  J *  ai:o, 
l'orao iK - i ' i i l i ' l  i n u i i l i '  ■■*(•< lb ilu « . d iix a it iln  
-  | > rirfi«.iifir« iS i 1*1.11» Ov i l i n . - - . i j  «»b jic li>,,
a | iri-.-i-iila n ii'»-> i' I d i'llo *  i  n ia  I* n c f i i iw ,  
«j*-1* lin lia r.  ronti'aJo «!*- lu ,ma F u 7 r in l i i  
viicnba , n iu lo  «Ion i iw » is i  'J li- iin ii-n ta ) 
ro ri« l«K

X o  «lia  2p  . outra  ( ia rt:Ja  ,  x<Aj o 
n i ï i i ia ,  «‘.o ü h jo r  l . i i i z  . Iim ’ l-V r r r í ra ,  u ln - 
• ou os rc l.b liU v i i i "  |o uto  <la Tu b a tiu ^ » , 
■- Ira ila  «!:.-: I ’i  < ;;a in i:. , «nn!o «ioniinaviio  
I  1 î r in r l i i ' i r a * .  ijùw j i« ir  « l l . x  l'on'io abnn- 
ilo na .în s «tv|KiU «le ( y r l.n '.n  « o m b -il» , mor- 
ic n ilo  i im  n t - ’ie i  | i i i i » in i i . i  • i l  w v f v u i 
« lr  ^ i; i* i, i* I  S .  «:«, •“ It.il.ilb iiC *.

. ( m .W i i  X itn rx  d ' . t i ' i r ia r ,  A ji.ilan tw  
o < it ia r u l  .M. in ;  G o iiv ra l.

. ir r t i it fK tm fn lo  t l. i  K ( ’v lt im ita  ein (} j/ - 
j j ij •«/.ji.-jf >w I  it tn  lh> l ' . - f j i i  1“ 

l ie  M u io  t i r  1 S 10'.

O U I» K .M  Ü O  D I A  N . »  »?.

------ -O  C 'om niniu!n iiif> iîa  C n!u:n '.ia  |in! ' ' i -
ra  |iara »3| lliwt'.i<,‘-io  d*< "t’ro j'a*. l iu  n  i 
i-o iim in n ilo  <•» l i ' I ÎM ^  n - . i i I ia U  r i  «|im ira - 
bailii>s «In l ’a r l i i la ,  «pic | iirsp ;;t ié  o s S k i -  
t i  u i!i.rc » a l; ';»  ili> U io  P u r iK il i ib u  r.o J i r -  
r i t o r i  » '<lo i ' ia u l iy .

O  S u r .  T v i im lc  C onra d * -Toze «lo 
Lorci-.a L 'ig n r i( t< l>  C v iiin irn a la iit’p duM.i 
P u r l iû a , «IVwlc ilo  A b r i l  |i;i. i r m  bn- 
t it lo  os r« i i i l i lv H .  o t*X(-r.ii!o-n> A x i xvu - 
l ’oU l — C n l i r c i i i  a*, t  'n - l : . - ,  !;■  i. ia n . 'i,  
L a H .a  «lo n ic ie . Ç i i i u l  vc lln -. ltoe«a lia  
.M .'tta, C u ira lin b o . Mactíco. l iá p m lo ;,S .  
Cbri>tovao, S ,  ’O iia fo , o l îa r r o  tc rm c ll'O  
C .(H »a lji!V .in il(i ih) (ü it '  as T ro p  a s do l ’i-  
M ii i i  ivo ;iisi(|U0 l î ï . »  Malaç. d«i l ’̂ ij-to , o 
C «x in in ta m : cm K.«!os •-le s  «o itibutes, 
li>< r.'wvs 1 i i ; d iw  c f i ' i i io ' -  f r i •.■:«■» en­
tre  w l i s  o n p p rw è lita iîo  \ a l« 'r io  Jom- 
«le O l i l i i r a ,  i  iijp . cora^ i-n i, ç l,x>ii.« *p rv i- 
«,i;s c io  n ' i 'd i i l . i ' i - id lK

O  í i í Í i í i í k o  jM 'riU 'i» 11 m o rto *, e m u i- 
(iv» l . - r id " ' ,  *• o rt iin *  UO « n r in x o i,
; < ilv .ua , lia lla s , « lit.m lu.', o «M itras cour;».* 
•lin* c«mb' i . o n«>* v  l«i.nlvw. “Vos Mn»«un.< 

r« b v li! r s ,  »• pro-
• |in*
!oiT:<» nhula balidos o» 
zix<  •».

.Nom n»- i r i in k c ir o f ,  non* n s frcqticn- 
I r s  f t iio rr il l io ï» ,  n«'H> os cm niiih»^  tapados 
c^in g ro ta s  a rv o r is ,  n i'irt  o v ivo  Ibprt 
cnibaraçarrio o s ln n t«m  da l . « -ç a liiln d r, 
i|in* sc irt jiro  c .c iijíá ião < *  jio n io s «lo» r«*- 
t- .- l iW  i .  «li* i . »  h t  i ’cnix*ai!arncii!o
Ù l'M lA Ç illIll.

A p u riid n  îjisc  coi!ilu/.; a os \XV7M »  
cvti* iK ’ii! i:| x iin i'( iliN  to iM iiia iiiíju ia  p r lo S r .  
A lfc rc »  S - ib in  ,  «la F .:::c < i a C astro  
bateu no lî ia n ;.  i  .to h ttin  p li| iic l«' «'■• in im i- 
•_•«.*, iiia tm i i .  »• a p r i/ iia n .ii i l  rc ru  C «•'pin- 
sranla* fmav. «• no P o ï'O  dv> M ocaiiib in llO  
f, . r iio  ino riu d  c p rc ïo s U, coin t l du* 
. l i l ln - '  espingardas.

O  C oinnia ivdtir.tP *a | > li'frito  can> “ * 
I k i i i s  so rv iç ti-i (» io t-o b j- |M'la P a rt id u  l'A *  
p lo rnilo r»'i no te rr itó r io  ih» l'ia u b y , el^* 
■:in a* p rnens (\no a «'«unpoi tn. |<>r 

alriu ii| i1 io<, o v n lr r . iso  « 'iin i| » i'rt iu iK 'n li>̂  !►’ 
li-jC1-1. 11 S r .  A lt i r r t s  Jo a ii Sa b in o  da 1*«m- 
- i1. n e <’a viro  jx 'la  va iitd i'em  Iju e  i-*n>- 
•i r 'ii it »  c « in lrn  (*ru|Kv(-. «pio « n o n ^ lr" '1 
na »na n aro lia  para c»l«* n ra m i.- in i'l'* ' 
v p r iiK Ù p n l'n i'i iU ' o de iuxlo. n o ln  itla 1!»' 
'.ptitna d ir. t",:ii>  «!• .S r. ’l .  ;  '!'• .l'-n li*  Coi»* 
nu lo  .lnvc de l.o re n a  F i ju v in d o  0<11’V 
in a n ja i. i l  d i  d » il»  pJ»|Wn. « jO i liolMau*

L



C H R O N I C A  M A

i î  c«uu a
«te*, d Urm as 
Itii? u i 'i »i*. • • i » u
\i\Wv. n.ît» •'
( i •
1 1• K r in . i

J o z f  /
C o ro n îl < V ncinféur

c r. il .:<• (M i< c a in iirt i- 
v « lim a , qu«"

> » ' i l>  ilf.J*'-! ln « I«T*  io*--

M n jjri.l.id v ; <U>liita

/J : ïc n c n lc
m ie •!* V .p Colitnm a

A  en m ix fn v r . to  tio  2. °  < Y>.V«iin«» r u t  O p .
r , t n i - i r r ,  si.1  l ' i . ' l t t  <!o H r r j o  t i f f  

■f '  M a la d e  I S i »

OihIcdi ilw l^in n. ■!$.
— - l l . i v r i i i l i )  «»li<  (îi* . Ir ik 'it rtn  n 1 3 d !ic o r- 
r r i i io  ;« qM j«<rill'a  • » ix 'Id o s, o 
que uocuj<u\ .1 ■ > -• iï.%»».:«— miKav-m do
v  l'o n l* .  d »  H a rr.»  V . ' i  u io IIk i; e que á !«►» 
«■o <*lni|;âeu n rc l ir « r * 4 t  lim a  p a r ii i l»  «le
6 0  | ih i;j.<  .l'a -p io iie  |*.nU» «lepon «[«• rc -  
i J i î i i i  i  çf'.siili:il< ; o «•«•umiaiidauti* lia  Coin m il»  
1*2  publico an* i i i iU i i ' ÎH  • « î ! ”  "“i"*! cwrtl- 
lu n iK l» .  quo •••!•• l i  i lo  «l'a rum s >«• « le v r u 
j> m li« :.*  «!■• Mtî* | ijn n  la i alacar
lli| IH 'll iS  !.■!><• l l î l ’S lù 'n :t i\ 'i |||> C>irillIKIll«|.l

.S i.  A l..; i A u :“»i>» <;..|i i « : I  «pi«- 
t o i»  u j k i k . m, p rnm p liiU to  cojisi*-
^nii> dr>!>a» v .la r s •. ■ ; i < • le s fic ino ro zo x» to 
uiaudn-ihc.i n * i i iü N .  i >:i «, <• o acnni]i:-.' 
l i lc n lo  ou» ine iiiW  «!-' ,!.*•: i lu ira  «lo a v livn  
fu jic , I r i i l u  . i;u  i . ' i . lu t»  so l. ltu l»  Irve iticn U - 
f r t iJ t f .  <> i i i ;m i;;. i pcr.iw» d iii*  n f^ ro *  m or- 
N i ,  <| •viiVou iu u ii. it :  fe r i  mon*
lo ». i lv iu m lo  v i , .!.• ..in ,;»-«■■ u  r i iv iT .  
hus |xj/l<^5 o l i i y i i .  io  fu i  pr.-cc^óíadn lu .

f » .  | irw j;o ii l i»  l in  d i^ a iic in  « l«  uma Ic -n iif  
J im i r lu v in a s , a lx « u  « * r lu x o s  « iV Ii. i» . 

x i i i i id » ,  huüax, 11 «’ » « i\  lé.’ i m i'1 M u, uma « ij’oa 
it r rv x »  o i «  »Uj\i*.ir< ̂  >lv i'.t. i i i l ia  ficár.o  
«un iio sso  podor. O  i '< , î i j i iu : : i l j r . i i '  < l« i-  
t iia  o cw iip o ria u iouto  «!«> i> r. M '; . * r  A îi lo -  
n io  < Ion»«‘  I.p . i l,  <!'!•' « ü ir p i j iy i  para
dc»lro.,-ar n - r i  :i r i ’i i - ,  ij  i> a u im  o ..........
iio m ik  I*o»to*i «io Itm ro  V o rin« n  C îia - 
{K tJ iu iia . i>«-,uM »tai .'io a • • irc ila «i«: nn*. 
»a» ro n in m o ii i '^ ie ii i :  «• que-coin a m aior 
R O tiv iJ a '- , r  a c c r i j i l . i f  in«'r.i« la 'i t ; i t  frn s* 
Iu lo  o» i i i lc l l lo y  « l'H  jvo-rv«-. . que » r  
a ;lo u e ra v :ii<  ua.* p ro x i’à idiirfiM  iln s  «lico* 
jM iilo  -, «ÿa itç r.iH lo  co r* i.> *.«u«n ie  »  frente 
«ia p a r ii ja  t u i i ih i  4  « u x i i v  inimipro.

O * S :ir.< . T fU C IltC  J « in u i in  G nc-lf.' 
de Cluin!ii>:><’,, A<:lci'«\s J& ssi l i i n i r i ' i i f o  i l i;  
•M ive jra  f ) in i/ . , «• S .n .- i-n lo  .V jin îr . iil i-  
/ In i l r i -  A n c iu lï l ’i i i lu ' i i . * ,  ..w  il .p m »  <|«. 
lo u vo i ]>cî<> Im îu ij: io  an p o ru ir. lo  i*o fô- 
K*i; • (n iu b ru i n-, ííc u r);, A l I lV u s  C 
Col J * I* '' <;f.*t‘(IU).< «le J i ' / l l l ,  p .1(1.
•/«; J ( i. « iu : i . i  D i i t n t i  «jm- «o v ilc K C ^ rju
pura u v in :h a r,.c i> u lrs i u  i:< i i i i i "o .  «ii.-i.vun-
• *o o p rilm -iro  «> ><;ii Oiupri'Ro^ .i.\ ;iiiilo  
mi ’> » .  ® cm convukcw iÿ.» Uu }>rauilu m î- 
l l lM i l .

J o x i' VV./ij.'i-); I l r n r U f i t r t  
T s  i t rn t r .  t 'o e o m 'i ( . ' i i iu rw t i i t ln i t t r .  .

C I  l i t  C .\  IC  A  M  «V H  A  1 1 K N  .SF„

À'oUcias <!o t ’InulKj, r  //..>. interior.

......... C V rtTo  r«?(-ro iila« «lu P ia u h y  ati* u
«lala do !W  ii i*  .M kIo jia v m lo  dUvm  q ili»  • 
ffinp<i Jfrliel«l«! <l.w | -'r«v li: i i  n  ••<* i-Iovnvn 
ja  u l.>OI) lic iiv i j] .  , ,|.,iS , j lu * - i m l'u r , , . . . .  
I . i ' i ’i linvia 'M  ( i Kt |í**a!íi*!;i., «>*qun a s fo i. 
\ 'ii* <!•.! * -l'/jr.-î iM uni.-iV iiiii a S ' i l !  lu im i n .; 
«Hic mi f ix m i i i  ,t iv i. i ,  . , jic n ii ,» i i i iu . j i ic .  
«i.i«i « l.rv iii l . iu i i i , . . , ,  M.,. « • « iiilj i iv . iiU i ... K, 
força (|’.k i <i l-  r . i '/ i i i  nv irm i* I  M u m id  A u  
tomo lro u :.« !r; i «lo |{;> j;o.

l i a i .  •>•■:.i | .ro v iu ti-i jM rto  «la» n o tio in s ’ 
con-la-»t das i i i- r f t s  o fîit:uc>; acrcKi;«uin-«t> *

<|ii«' lïa i> u iii> il>  t io u iM  w i ae!i3 m> <’n. 
ra liu ’o i.  á i i> l :< i l (> um  pfnjK> iio  r<-t>i'l.{i** 
( i n ü (a « m . i*-!«.Io ««ni m i.i f r i  i i ln  o i * ik 'U
i . ' >* l 'o in  i'r>in fiir^ n  l i’jru l.

iO iii A iia jn iu l’a o  - t 'i- 'la e a in v iilii i rn -  
lo u  f l i lü f iv i i r - ' . ' i  so,lii*«il>» por i i i i i  »,vf;><ii
io , ma* " 1 ^ 5 “ it  o«iîiviilm|p «• «'«onRi'in  
«J.i «ItgiMi i:o irU lin i;- liu it '- . m - i’. r  S.-hh lu-», 
c m  ru im  d í j i j í i i io  fo i l'io v c u iJo , p m ir lc r i-  
«!o- îc  os niu*>!iiia«!” r <: '-

l-.’iu  j!a | iu c u ri'i-* iiiir im  uaù tivonio^ 
i; :« i: i l  îo ftu u n ; i " ‘ n * w  iî«‘ 13 «!«■
1.-, !> ;il*^ vo ii-.-- : i "a a . n.vao. A e ilu f iiK  | v r 
n lg o th  'a r iîc n l.» * . |iP»TiJcnim  o.« nO iria i^ , 
rrq > im !a > 3u i ■■ p ii"a iii«K iS«> «! i>'Vol<l«* «pu* 
« '  l ln >  i l r i i : i : n  !  | » r fa i u:u» p ra lio iira u i 
o u lro  : i I^ i i iu  a lt>-m a'!iS »»o «lia I 1 «!«- ma.

Mkllaram «w o il i i ' ia c i «pu* i î i i I k i i i i  f « u -  
» :-"u iit.>  p ro m is  , «•* ip îa iv  w; r< il ira ra ii i 
para «> K o < . it i" .  «I nuîi* « > ! la ro ii i coai 1 î l l  
i lO J III'IK  l l l l  « lia  13. ICvJKT.lVa-tti* «;i!«- M'i 
i l ia  l i i  « i i iv w s i*  a, \:)la r«*»t:lu r.- il.« , jK ir-  
«pii* <|ttniu)i> •!«• I i  ja l i i r u iu  <is l îiïr ia c ^  j .
• m nuUlcvn'lu* nao |«î</nvai!i iTi* * 0 .  u ii i i -  
i.»  c * :iiô r i'* 'i' liM , t>iii‘l* i v«i •*> îi*n i»  a ro Ü ii*
• io ao* i] iv .’r * tn  jh i: iI.»v , ou l i i^ i i l i » .  I*̂ *?a 
«Irsn^ rnda vo l u u lir ia  ciU'guu a rn p ila l îio  
•lia I I ! ,  e i n  madrugada «1«* IV  f .a r liu  S .  
îsn c . coin Ito iu i- iu  .  i^> v .ip o r /•'/«

l ’o no u M odi^aa « . l i id a  «ia v illa  com 
i h  o ili i ' iu e »  iii»> !C ^ura-:ij8 «pu* I i i iv îa  min- 
p«itUv liiu-.lada'i «rouira o ca p ila i» Jos. 
I/ it in  ! î .  îfo r l . c un» w u  fil!»-» ,  ip io  cm 
<piau:*i «atavam |>r*<'»x «,« w iiü i cu llna u»,
i > v .ir;iu l lo ito  «> d i.i i l  a ju ^ a r, <• a «!iv< r 
l i r - w ,  r i ’o ii i in i '! '*  a c o iiijM iili ! 1ms n i rc l i  
ra«!a. O  i:«*rlo  f  «pic u s m i!'Ii'v ;h J .h  qu/» 
a li* is ;ia ”l i  ; - «!<>* o S ic m f j n :u l l in lia .u  
c o iu n iîiu la u tc  . ja - o te in  na i t « « k «  «to 
Eo jub iu  J . i i in :  fw i* !a  i » *  lam beni
p:c o R ir ( ; i< ii iu  I» a rr< »  so  l'Ic u m  n le -

IIÇ IIÎ! '. i> : ll* i-\«;»:uu»¥ ’ â Ci*n<iilci n; i * lin *
inc.*s-, l i- i lo r<  i o M -yu io lc  oUícjo «lo com. 
itia iid a n lo  «lv  m llilovadoi.

l! l.* *  S . i r .  j i - K i ' im u t id »  «Ja S ilv a
0.1 fcl'll i îU l l . t .

— — . T i - n  lo  | in.i!i*a i!o a fcariK* p rir: i *tu<. 
lento  >1 i lm ;i:«  « ju «  ^::a rm  c«* .«•■•la v il la  Ile  
p r«-:iso  «pi.* \ m ■ m v .c li. i i; iA  a ummA a 
i io i l f  ini;>r.*tcrivi*!i:>*-iilc» »•> iurn.<-. oa-
lM'.;a* •) • pn«i >. cm «ju a iito  manda o nvu», 
l>ara Îî> rm v i:i'c a l«>  «!.i h  pru - is .  n-n»
lia v iT  n '  la  v il la  an u i ' i in M t o  af^Min. 
a M in p ;in iC i‘ '■» «  >•« / ■ é - rs rn lrm r ii. 'r  n u  
v i / n * .» ,  «• lu - j i r c c i '»  t i l i i r t v i ito  p ar» n u i - . 
ii>a r n Iro p n . I> is k  i . - ja r J  * n \ n ie. Q u a i- *
(«d «’i i l  l lu p u i i i r u - i i i i t .  i l  ( ,. i l ; ,  . l-a lii»  de
IH 1 0 .—  J o - . r  / . l ' iD  i 'n u ie *  J î r ' j u r t y  Cap.*. 
C .im J.o  / * l i! i i  u- iu lv r ia o .

\  S  R . n ? .v

d r li i i* »  «t/i !»• • a \ •
s rn ilia rv . 'i ' î* , r  A d k  l i t i i^ .

i i i iH m  m .  ••  « l e *  ■ 
)!*fr*vp * îl

<• «io |»: r!r !* »  c o iit r :./»«» 
4t'||.Uiii » l |«| • •«*• (•» ••'«’]

• *«1tin  <i*n» J îi. N*» 
.<1>j n '.itio r »Ji  * «if’» ’

; . i  u  S .  A I. I . . n;i'.'i-
• ii,'li»., c a liiu  , p ..ri‘pi<*

V** ’ • 1 . • '*• * 
I i 'v î '  :» » »n  lî i*

vor l< l v u li » , w iiM  > 
N o  iim in -ro  » ig t

ampl-vj n o tic ri* .

n ir if .<  |ü 
«ia rcnxxt m ai»lltU

\ A  K  !  K I ) A  d  i  : .

A j.'/V /im  ifu  ( ’n r t r .
------ r t  v » ] « . r  S .  H n iv iu lo r ;w Iron.vc nt«'
i il,-.::i «!•■ il i*  M n io  puiKado. A s  ii.w  
i»  . irm ..s  i in l i i i in  n l i i i i lo  i io l l i o  < îr .  m-

«!«.• r.*j im p orla u lc<  v:in;i>(;nn* «juu con*.(ain 
• lii*s a rtig o * «pui ilafuo< uo lo jja r coinpo- 
tento. <> u i i i i i s ic r io  lo i u io .liiic a ii » u-» «lia  
IM f ic a iiiîo  c jm p io io  ,«!o r.r~ n in tc  t.rodo: 
• *lra H fje iio », «■ iu ic x in n  «lu im p i r io ,  /.tiwr.v 

y i t i i i ' l i  fiiy^m la , o in te rin o  da j i iK i i r n ,  r, 
p rocurador da oaro» J n z c  A n to n io  t in  
'<H r,ii M a in ;  i j i i r - r ra .  «> l ir ig in k - iro  .V///r.j. 
t u r  J o z r  M a r / r t ;  : ita r i i : ‘ia  ,  o cln l i ’ di* 
íív ífu o  J 'i r s a '.o  K v y w  tic  S r i t ' j  J ' t y r i r . i .
S 'in iia n i dc r n l r a r  i i iu i ld  l>rcvc |«,m os 
.uii):*lc.-ic>< ià> ii;i|-4*rio o j n s l i r »  i » ï  i'< ;; iii-  
::ido* ' l 'o r r .  *', n l 'n u l iu » ;  d ;- ir. - i i r i  -mo 
pio o s u r .  K ia u c i* i:o  IJth iono do <,’a>Iro 
iccuparia  o l i iy n r  dc m i i i i i l f a  «la n ia r ii i l ia .

A <  «'fttnarn* üi* i\i l in v . in i « In  id i.’.As ■ m I lu » * , u 
p a re d i/ - - iv ia iv  : lu i dvs « l-p -i'a d o s o c :.n. • iv ^ u ilf i

A noivn pcnlida ao j»£o.
(  C o/tlÎHuatfo  tio  ttu m e ro  n n t r m lr n t r .  )

— M n iiir*, i i i t ' i i  tfcn’io r.  Un i « l i s i -  cgtç. jû  
com prio a |ir.mn - . ' i î  ou » in d n  o »enhor 
«le S i« i 'v  isn v v a  o n o 9 .ii :« o is l< i

— t.Vci..«^uc amda o n u o j. ili'.- ,  rc iip o iiU - 'i 
(•usiavo.

— C iin u i! <• ic-nl'.or fa lia  & ran p a lsv r.-. i
i  -.s«i ù  i i i i i  î o i i I m î!  « " . i  jo j j i ic i  « • t i » c<.iiio s 
«le n  u  iii; lr : . i\ o  du liy p o tlu sc  «lue propu/. 
r  nj.uir*  r«c u sa  «-x.’c u ta r o c o n lia c îo .. 
A l i !  i*  w r I i- » (  ô  vcllmco por m odo.;.

( io a n d o  < .u . !;<>.. 1 » !  ou\i**. Ic v .-u in ii 
a m »o , i- d -i.i'a rri-.'. 'i'n  i l ic  D îna Irtif.-fuda 
na fa*c. O  Inp .li i  l i t » ’! iu im o ic lj c ( im .-  
la io  Uio r iv j io i i i lw i:

--•O m iiIk . j-  lu i i i r n  jo g o ti, ncm lim ïo  
j ' i j a r  r«>m lio in c n i n ia i- i l io n i.n lo . ICu 
J iiii- Ia  I'./. m a i» i!o  «pic u ju r tv i.  l'-'u i—n iis  
< l« i,5 iir« ')  já  sa lio  tudô; *.• ■ u - ."  u ; ; ru :  
iu-11 p » i, li.-i porip ic a.< o irc v in "'a itc iiw  in 'o  
nao pi im i l l i r & V  î i i *  nnK’y m « ii'.m il 
( : i r  l'sc.iH is> :i «» «pio n;;*>ru Un* « l i& îf , '  |m- 
«l«’ r j  « v iî. - i r - r .o i a liu m  v  «n itro  «» '■ra it 
«io t i i lra ^ v  ip i* ' u m iu c iin c iile  nos (./..':no-
•  i ’ia l f o i  o I c i i i w  ([ il. :  m o r c a u i " *  | : i - i 

i- i^ liif ic u r  nos parcnii--; «!n tio iva  «jiso. , 
nao «p ic iia  rtc « -b i- la 'n c n b t in i;  |.o.*:ii|j,t.ô 
m i l t i i i i lo  «jue <*ii l i / - i «  o ln 'iü .id o  a . t u a  
p r ir  «» mai.* lim v o  j i - .^ v . - l ,  secundo ::>!« 
is  «!«> jo ;;« i, l i id ia  v in to  «-• « jt ia lr . i  I i - . î i i . i  
q n o a im la  nao p.i ar. ■- d i« lo  «;n- l i i .  
«Ic i n m ii i l ia  palavia . L i ito u  o  w  
deus.

D inso «■ «M in im um  o se n  c ii;n in ! io , jn i;  
«’.u i'lo  «-m :d<Va* «io v iiig o nç n  as d. .-. l ic i 
«j:i> ip u i n<i p rin c ip io  c o iic «,-Ii .‘t i i . .1 i  t rn l j i  
w a * " ; ; i i id o . >4!tn que prcincdit.'i-.'C  ■ c lic u
- i,  |i.»r o i r t " l '  /. na.< c irc im * i»n c ia -: do
i l  '. i. 'l.- ir ;  a lú iii di-^o. p rc tc iu lu  cou l i r  ;-•• 
aaii<’.o* o  quo >»• l i n ’nu p a«nt!< i, «• « i iv j i i  
".;>!*> o « n-i i ,  «’ra  n*ij'<K '-iv.'J «;!:c o  «*
.* J . . i - a r i . i  Mi.» n io  p« i . r  -u , î-i'.h  .. 
l ’o .é il i S :n it ! i  l if io  c a rc tia  qui* o ;»/ 
:iv a -.-." iu  a il'- 'iiy Ç fa v n rM .'.  X-> *• a . 
. lu in l i i  up rc iK iiiU iu 'M ! i  i . i  c.aza t .'ii>;,i-.
■ «n in o  i r a  o m a is o ílcndttlo, « x c í  i  «p* 
a eveolha «K»s a rm a « llu -  Ib ssu « iV u ilfc io  
a -s im  co:iio  u fo rm a « I»  c u ililia tu , 
le « ic t ia  <^iH;larar, ( i iu la v o  podia a 
m c n ln r «;uc t:n !ia  î• >̂ :,lac.K.’<> oom 
p!tli<‘lVi i i l l ro n l i. / o  do i 1 r  :i<». o lp i«  b: 
va lia  »  lio fc la iia  quo ou i r i-q u is ’. »  ,V 
r » ;  porc in, nSo  qui/, p icva’^ c r  
n» ';u inenU M . i* c c n c c i l /o  n o  :•*; 
i l i d i l i r ,  quan.'fts vantagcit* p ii i ia .

— IC n iiio . o«u»l:iui(>ti ^ in i: ! ; ,  
quo »<>!!<■ hnvcm iis Ic r ir . i lta r  u ■ ■•Il 
C il Ho» iu<hlt>iliiV<'inl01|!0 m ai» (v lin
o w n lio r .  «• fUn-cou- 
v c iia r m ó «> l ia i n
f . r lu n a  l l io  OUIlC-'dO.
• f lc  «pu* rccc'.ii, i 
■**-n;ir a* .a i n v i* . o 
quo liu v . ' i i 'o .  c.’inbai 
m ino «pic .........*



c  n  h  o  n  i f: a  i\i a  n a  n  i ï  e  n  s  e .
l irm to  . i  - iv lo ,  li. 'i i i i ic u u i l i i r - s o  t ic  te-- 
\ i - ta r n * dua* a rm a s, c c n rro R t ir  nm a *6 
t tlr.t.im  m que nenhum il* - nó* jh**»» 
v . r i  |v..’î i i  i!n  p a rte , o o u tro  p nd rin b i»
r. i r . i  I  n w 'jr .  |mrA no lw  oUvrcrar. A in » 
J». l-'W Oni» i »  O Ü lllt VC-lxluilosi Cil l l f i l l i l  
. »colln r  p rín io íro , o nquela que fica r i  
quo Ifia  l'M itn c o i F e ito  i t f » ,  tle .vondi.■
»ie»t i k  , i i  a rruinando n t»*»co.i «la
a riu rt «À  «mvido .t.. contrario . u u n i née- 
>1»  tï-> m -jju h Io  y id r in l i» ,  u n i Je nû» fie »
• •ni |n\ ç re io  • |ji<• so rc i n i*  i '  Q tM Itro .. ■«
! .(■> Im ite u-tn iteoer nni.mh.'i.'i |>.-Ias c ii i-  
f o  l> r ; i t  t ! . i m ndriii;ada.

l*<'iit •> i i i i j - jf i . « >  .i n «J is ta v o  que f  x»< 
m ; « lit» p ro p ri ■ OU o u tro  « i- i - i l - j i i f r  u  .inc- 
lo r  t!u »nu Ii.o rrc , que e lle  l ia r i *  tlo un- 
lo in  lu  r*-'j>IW<!.i.

— A rr-u .je  t i n ^ i n m i i i l i '  i i  
m *  Ru».’;» ,  r '- i j it . iH lfo  • |:.« m ui pau*a lo, i i  
U g o r j iw o lo i i l  i  i i  « / r t f j  »  que lin b il île
);« rtl« r  f\ îA  peniitfo.

S r t ; : l ! i  x iib ‘<-, o lî iM a v n . d e jK ii*  «lo (►.‘ir
t'M  > '' i !o/i i  o t «  iw  i n i m  ft i l 1' n rrc c fi'iln r
«Or cnp ilue* que lin f.a  dcpodlM lu I t l l  t liîlo -  
r t - n l f i  liifinw, para i «  rem eter ni» atoNu- 
nada l j i ” î '  '  • n flitm -st* coiu n l^ m nit* po- 
■picnof t l u i ' l i i ,  que p or d w i i i r i »  n i i»  l i -  
j ih . i  «a p iN Il-itu ; viNdln-M  a gorii m  impo*- 
« iî. iliito d .. a hu .lu tn  de i l »  | * ij*a r, c*>crcvco
• •■ii- biifceto n  M’si t io  o tu to r:

.Meu I i  >!iru ilo l io  o In fo r .—  A »  rc f« -  
ber «• l . i ' i f i i i l i . i ï .  In< d o c r . 'r  <|iir j i i  nao 
e x i- ia . i f ; i i r i : i  Ijju e u ra  s . ' in  ig u n l ma fiv .

”  n r '  -::a r.o  [ x r t f i T  cm  r jg q iro  I io i .tc,  M o  
** h.> lodo? q u itn i< » bem  pncuuin, m a* nu i- 
'* tfa as Ofliicrançajs tlo nm  cnneinutiitoc-m 

que fuud iiva  a m inh n  ffic id a d e . U - ix o  
pouCa* d iv idax, o. fo u i»  11a Min bondade 
m l i i « i «  rc n i i ' i lo  o t ik ik m »  i l .  »  c rt« l» rc -  
r o r a n t l i t l i i i  ó  favor tlo  o* «a ju is f iixo r.

’ |>ara .« jiu -a p o x de m in i nfio  lî>|i>e mu 
nome t j io o onverarotilw. i>  homeqt 
SU*1 luflO  m e g.-ïtilio ti tam liem  quer dm- 
jio jae-nie tin  v ida, que .«rm  n m m lp -

* vt- roj»;> -a It ii-  i- itfrc g o . L i ' i o  co­
m igo n . i la ç lo  île  ger tw io »  p ri-

'  nu iro  c u iis ro  i l i '.^ fn to  tjnc ll io  i lo i i  t. 
veu ii<.j.ci|t>uo i^ ip il lo t i s o l» i i iK ô .— O u f-

1 l u r . t

!• i-cnnno «  l»illic -fr», M iifc y ra i.n  «<■
r:«d<. paru o lo ïa r  no o u tm  « lin  pc!.v 
i?» h o r îi*  tJa inanhan a <<imi l io :  :« t-^».- 

m l; « i  j.- . l^ iv a  c lic  t s ' r i r  l iv r .»  de c i l i i l f l .  
'*•  S o ii i i i id u - .o  f ii l i^ a t liv  |x:ï i  w r i "  de 

«• tfo.<i.(r«~- quo «>in lfn> |mmkmi 
-paço «lo lom pi» so a o c iim u ln rilo  rm  iu r-  
jt» «Icllt*, doiion-fio n u  cim a t i i  c .un.i v.-,. 
u ii* .  <; n i »  tn H o ii o iu iio  qu? ed urinn- 
f - 'o .  , ' ln *  o r r in d o , que o n n ia v n  ».ihi 
frtfi, O l i i i l ia  o u v itli»  i l  c o llv e r-a e io  «l«..(t> 
•••u o In " l* ! z ,  p ry z i i i i i io  q iK ; n c n rla  con*
lin : i i i i i i . i  ilrvp o .| i.K  | n t a n m ilro  innn*
■ ou i  • 'tiivo llinn le . "  l*b r.p io , t l i« M.
!l«' »«-|]o< I i ij <Ii i  r .t ço<)niii«*ii<»i |x>rquo, em
nanti» o K rn ito r t lu y fa vo  «lo riu j,', n ;ii» le. 
ar« i ou ovin < , r ja  a son lio ?  U o ir in  >:<•
■i !«'• f l !o  a c 'ia r.i o ljim n  m o io  «lo e v ita r 

d f*a Ru t|iK> I n l i r i  <> p rivo  «(«■ i r i i  «pio- 
lu  xo ltrin iio ?  M iiis  r-i/i- d is e r t  b ï t i i j î :

I». d »  - r  r„  M ubfi-o '. io m n |mxIo
i «»al«Cor f  p iro n i-m o  no andar «la rua  ;  
n  ,  »«• liq  d e - t  nmanhn. tle| t.i<  «le mo i 
mo i r r  u lo  [ « ir . i  .m .-iiia ii i! io .  w .j„

C jllv t/  que I I  i i  i a j:to v .- il.. J’ |K|„ „  lV ii„ .  
.Mal .;uo  n  S r .  A t lo lf .  tlo G m Ci r i iv

••• o f i l ia l  oM-ripto, ...mlKt t î„  c rin ilo , 
> » irt , in a i- «Hi iu t t i. v, ip m l « ra  a ra/.to
0  ilo -a lu i o o .rô i» i i  ra sa  l !o  vi(>nn1io, O 
Mi'.ior tlo It ro f i^ n v  lie  liu m  tloMon ln>.
1 Mt d r • v« e||onte cornoiiO, |K>rôu> a rro  
n t.ido ., o qao I l io  nu tlo in  l i iu i lo  n .  c\-
tt .- . iK '- . t|uuinlt» t. m  u  it 'iiip o rn iu c n to  çy- 
• rin» m i te ..:» «'n i liio v n m m v .

— J á  «c i t m t u , g r i in u  c ite ,  c n irm u lo  
pelo q u a rto  tlo  t íu M a v o , tiuo  acor.Um  «<>- 
b ro v a llo ilt» ; j/ t  «c i Im lo . l ï ^ a ' t i »  «  « ! '“ > 
n c o lilfc c  aijo. rn p iW *  to litu * , que *e  nftu 
» i  u n < o llr io  com  a ».\l»cri<-iic ia  i l » . '  | inro ie 
lo s  w iiM llo x . S - i i i  l i t »  e U l lo r  t le . lo  f » .  
«lollaix, C M im  k o  l in o  T>eso f i i i in a  c » u » «  ilo m  
«M llit i.  < t» o  lo l i . e ,  que o M ra vo R a n i-ia  i r  

com  c o i i l t x  do n 'in  cm  « p if ilr t »  l»o-
f.T*  ! luJ ico  e o M ra v ii. - . ii ic ia  «|U0  m c re c iii 
p n ln i. i iu a J . is  i i im  «|*i«i I*** •**■!“  ," 1'  com* 
p a r.io 'io  da n «n c ira  tic  m i « K 'W ln r  etnn 
h u m  «• • lr.ii> "o tro  p..rt|itc ( K f l l r o  :n» jn p s
t-m  o ne I I  Au livCK«o l l l I l l l  |M'i|tl>> M W Ï
«U* «• hm.im r i T  cm q ua lq iH T n ll l i« -ç .itk l ’u is 
M il»*, n p i ix  x n i  m io lo -, tp ie o t lin lle iro  
«]•!«• lu  o o ïK ii in i ' io *  «-oui l.m la  k o i i i s i I k » .

r ia  cru ■■ q u lt liin ù  du •Hnli'S *• «jtio  •* « lia - 
lu» levu!» ; j i  lli\> c iitrc^nM o, e<'â< tlo t- 
cnit',*ad» ;  ma«, Icnn cm in rn  i ~ m 1.  r  t» du» 
p lu quo le  |M-rtciH'«i, *‘ o iiando *» l*n«ï I i -  

nom p n rix » -  doviiL* “ iw r r M r  pur 
i l in ' io iru  a n lo* .(e fnP a r emoisro-

— O  «me, i4cii!n»r t |kiî< a iii U  ' 'h i  la û  
r ie * . ; !  .Ma*, tV<- nue mo K . 'r ic  j i  a tt ira  
«*»rt liip ic za  ! .  . ( Î îu r t a v o  e v o ii i l i : »  o rm in  
coin n* n ia nt, v  por onSro »■» «tedon Uns 
CorriaO lagfim n.t n rtlo n ie s.)

—  I i  e x iti «luoISu nâu kc |iù*lo Ii-u ira ila -
mentt* nrooiiMidiar ?

— A cooinm oib ir ! meti l io  nao queria  
p o c im la r  Io n . A u t u tli!), p«-la< 0  hu ra », 
h ir.u  t!e nó* f> t ii « lo i'iiu tu ; u l«’ owo |>iuUi> 
c o m im i»  o jn j> ii.

— \’i i i - lo  coin I i h I u s  ti< lü a lie » ,  t 'i- iw  
t» i ! »  du ( i i i i i l i iv o  i i l i r a n i lo - l l i t ’ com o lu- 
llic to . K u  naù q u itro  h t  scu lic n tc iro . 
K «u  t|iin » î i io  lie  «» « lo x if io  ?

—  \ r t  Iw isip ie tlo  ISu illo o iie .
— I . i i  i ju v rv  net (ou p a d i.u liu . A  «pic 

I k i i u k  {

—  A V  cinco.
— K » ;ic rn  |>or m im . A ló  n n ia iih .t ás 

ciiu-t»
l-Jraó r i r i m , ln>i a< tla n ia n te , «^ In- 

va> r.* act«>ro...no l i ig a r  <t«> i^ iiiu !o, e «* 
;>a>lfint.o «le K in i i l i ,  a q iiom  a M .rie  in - 
c t i.n li ira  t!t< n re p n rn r n< a rin a «. d iz ia  : ** 
A ira x  daqnello u ra m lc  p iu lio iru  f c l i î  lu ia ia  
p illo 'a  « :.irr< 'i'a tla  u n ira  v i ix i» .  ”  O  ti<> 
rie  <«u»tavo 'h (u i) In nn  Icnçt» i k i î  «>IIkk« ni» 
lu  je z ,  «.‘n i quanto ft p a d riu lio  d r » ! "  ta- 
z ia  o i i l r i»  in n it»  a (îuM a vo . . l>  p riiu o in » , 
!eO"un<lo a tlo lcrm inm -aO  île  S io i l l i ,  lo i Im » 
ca r as |*ii>lo’ux au >i(i<> im lk a d u . o- pro 
»entou-lha< pi la r ro n lia .  p itra  clù» ««c o ­
lin  r .  O  fn c le z v a c illa v n ,  «• lro <  vozok 
apalpou a lte rn n liv a in c iitc  a< « Iiih k  arm as, 
oiiiim» m* l iv i f t p  p c rtlu lo  a cu iilia nça  un 
fo l.t itfciitc «pie n l6  a(|iui||« in t im ité  o acnin- 
p a u ii i ia .  I ’oiî-m i i i l iu m a . cm f i  in ,  e n ou- 
Ira  t i. i fn iro ftu A  n <•■■>. ta vu. "  A iIim k , i iu u  
r  « -n .:i>»e «.-ttO j  : u l i  u<, a n ia d ii tvu-
•.•ouia ! ■' (> Hcniwtr tfo (> ia !ig n y  «p iizo ra  
vé r t «  n iit i lo s  tlo  l i i ” lo/. |»<»rciu,
u cur.u.Mõ 11.0 palpitava dr^ordcnailaieente, 
q i ' i l l t lo  s t i It iO tira va  que •>< tlo  nc ii *o 
l i iO il lu  1 - l i iv . iu  n IIIITC Ó  de I i i i i i i  UC-’iHO. 
D  'v i- in là r. io  t>> n l l i i x  a<W «Ions in iu iix » '* ,  
t; olle.* b n s.à ra o  coin iu l r o j i i i l t i/  n |it>»i- 
ç.'iü convonciunndii. A lE lA lim S - tK )  «k* l lo t i*  
p »’lrin lit> K  ;  u t io  «le ( j iM u v u ,  que era if b i i  
«nMo a fn ze r o ü ík ii(« I |wra a tli-tca rua , 
f i c liou  «x* i. I Ik w  o k 'v a n û n i o bra^o. N o  
iiu'mim» iiu la n te , a e\pluxot» tlo  liu m a  p is- 
lu la  o le z  «‘M re iiie c ÎT , e nnü ko u lro v ia  
« iu t la  a i i l i r i r  :w p n lp c b ra s q u a llili»  « ’i l -  
l io  in n n  abraço, ( i ia  CiiMtaTO, que u n i 
m a i i i  o lio in  vo llio . p ro x itn »  a iK-A ino iar 
«le «u»to  «i p ra zo r au m o e i»  tempo. S -  
m i l l i  ju z ia  «cm  vida a «le/. p a s ;iu  do d is - 
tuucia.

A ' la rt lo  entrava («u tta v o  cm c ftc i 
«lu S r .  J e  y iro y ,  cnja la in il ia  ont a Va tia

«a lla  m potMidu ancima u dociviO do« n u » 
«licou '|*i«-’ «e a c lm a -» cm t uiilV-rcitt-ia nu 
q u n rt»  tic Ivijçciiia.^

A p n i i i '  *» avi»ià ra l>, li» l<w  vicrao i t  r  
rn tn  o lle , o o  S r .  de S 'irc y  Itic  t lix fo  « Í -  
fccliHMauiente i

—  IX 'm Io l»»ntont in u tilm e nte  o tenho 
p ro t-u r iiilu ij coino lie  j«>«>ivol que tlc ixaut» 
a |».br« lîu g c n ia  « l i  ngora, nem procu­
ra r  u o lic ia * t lo lla  f

—  I-U t 'i cm jw ri^ o  ? p< r " i in t o i i  G ilsta vo , 
cbeio tlo  t^nsur.

—Yeroaiow o tpir> t î iz t m  <w m ctlicos 
meu in u it o :  até agora (cm d o lira ilo , fa i- 
lin d o  cm ju^o_, cm c a ria  , cm pcnln« 
o n u rn io -; < a tobre, it im b i lia  meia lio ia , 
a lia  • tm b » do.auip .ira itu.

lie u » v io C tistn vo  que t'à igcnia o naft 
tlo nn iM iâ ra , «> woguro |n»r « -« lo 'liu lo , in - 
v . ' i i iu i i  iiogtK’it is  u rg ente* para dc*cul- 
par—*ío tlo nat) t i T  apparccido, c «lecta- 
re u  au mciaiio tom|M> que nao *c atla*- 
ta ria  m n i*  dclla a l*: u born de a condu* 
7 « r no a lla r .  (>< fu^ tlic t* «a h irn o  «la cou? 
t’> ro iic ia  e « ig n iíio ííra u  «pie a tloonto c h - 

lava liv re  de j  « r i j jo .  l it i la o  ( iu ita v o  «eu- 
t . i i —e i i  t-aboi c ira  «In <-amu. O  |icquciio
rn it lo  «p.......... t î z  d c rin irto u  Kug e n ia , a
qual I Ile  t lU se  :

—  M ou a a iig » , en tiv e  liu m  so nb » h o r-
...........................tait ic i ia  lu itiho  ou rcalida*
«le* ? . Ah n iinb a » itlêa* c s l. io  confu* 
« ; « * . . . .  ( ( îu sta v o  so luçava) A h  ! agora 
me re c o rd » . . . .  <> .S r. que fa x aqui ?

— C lio ro  o mca c rim e , im p lo ro  «» leu  
pcrtlaô.

—  I i  o jo g o  ?
— O  mou a dversa rio  perde» a « le rra - 

t lç ira  ntlio , e com cita a* «wperança» «le 
to  |H iv>u ir.. . .  eu sou tlua * v«Ttc* m a i* net» 
«lo que ]!C iiia vB. A  lo in  t l i * '0, o  tostam onto 
tle meu t in , an tp iu l in « t ru i do fa ta l acon- 
te c iin e o io .. . .

—  T i l le  |H rtl<m u-te  ? !
— l ’orque bem sabe «juo ntto nou joga* 

i lo r ,  c . . . .
— T a m ljc i i ;  eu te j>or«]ôo.. . .
— l 'o is  c w  «.« lo uva tl» casou com a f i-

l l .a  t lo  S r .  «le S iro y  ! de sc  a S ra .  do 
tpio c «enta va sentada n 'Iiu m a  jo l-  

trona  d e fro n lo  tla c lia in iu é , a »  S r .  tle  L i -  
ln»is. S e  e lle  fa xin  a m iin  a nti^  du ca- 
«a ilo , «pie la i sé ria  a » d e p o is? !

l is t e  den *t> ri isn . o r«'.<fM)i>deo :
— (Ju e  |iie jia rece du m eu governo ik>- 

in e ftie o  ? jK 'iita  que i i i i i ih a  cepoKi ten lid  
m otives do q u e ix a r-se  Í

— M a* o hon lio r ho hum  homem de 
jn iz  i,  como «o cncoiitra iü |ioucns; a lc iu 
t iis so , a S ra .  de I . ib o iS  naû « ra  m u llio r 
para suflV er deitn rra n jo s - • ••

— S im  !  p o is cnlnC saiba que I. ib o is  c
.11*1 l i r o l l iv j  MlO «KS I I I I^ II IU S  C ÎUNÏUIU o
Ëu g e n ia  cm carne «■ t»* o.

— C a r lu ln ,  •elioga aqnella meza e Ira ro  
c a ria *. I »  S r .  lia  tle jo g a r hojo comigo.

— l i a  v ia to  a im a s que naô |>«gi» cm 
ca tia s. (  I* e it  M m t i  A v e * * .  )

(  D o  D f s f x r ln d o r .  )

A r iz o  n  o s  s t u h o r r s  {u s in a n te s .

83* IIouvc dcmnra un snltiila 
«la C I  ironie a nito S ô  por eucoyi- 
moilos do t ctlaclof. como por im* 
pvdiiiicnto %dos oporarios «la ly- 
pogiaphia lu» <eivi<jo militar.

M iiru n h a o  ’l ’j f p ■ I o ip m -e ia l  M iiru n/m n **'
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R IO  D E  J V \  E l  RO.

J F i t l l "  coin que o Regente, em nome du 
I'ntpeeador a 'Se -tha r P .  P e d ro  I I  
etireeron n  .«csmo» rx te a o n lin n r in . e 
a b r i»  n  terceiro se.ssAo da q ua rta  I.c - 
g h fa lu r it  dit A sse m b la i C i r a i  L r g is -  
ta lic» ,  no d iit  3  de l’ Ia to  de 1810.

A u g u sto s  e D ig n is itn o s  S r s .  Represen­
tantes du Nii^àJ-

Í í S t a '  encerrada a sessâo ©xlrao rd i-

Kendamw» graças an To d o  I ’ix lc ro -
■ to  polo coinplelo rctlabelccinienlo «ia 
m uiÎc  «lo S u n  .Mouostade o Imperador, 
e continuarão da de Sua * A u g u ra s  I r -  
jn l* .

O  Consórcio do Sua  A lle za  im pe­
r ia ! ,  SCgtUldO VOS p O Iw IlK I l l l l  SCSiiO «lo
nnno parc»do, Im 'îii como o <îe Su a  A ile - 
■/.a. a S o n liv ra  l'ri)>cc7.n 1). F ra ncuca , <«<•- 
vem m crcccr a v « i»a  particu la r- considé­
ra  çaO.

C onrinuno a* rclaçOn* a m ijjavc is en- 
ire  o Iin p c riiy^ o  a» déniai» C
Governo <!.-■ J^rnoÇa lo in  u llim iu tv in io  re- 
xo lv id » a d-»f«::iv ipaç'i« «Io A n in jifc

U  a sp & to  «lo p a iz (•. a c t;iiil: iU 'is îc  '-*■ 
jver'ançoso. J im  Santa Catbarina u n i foi- 
lu  d 'a rm a s. oxjie llind o  « '  in v a w » i«  «la 
J . iig u n a . i!p*n.«4'inil>r.i,j  to J.i a p r- jv ir lr ia . 
l im  S .  Pedro do R io  Grandi? do S u l i- 
de esperar nu i1,  nnxilia i^ iw  pela ISaJ'-lido, 
e firm e za , «lu naçtio , po>*aô o* < ' f  
do GoVorfti» rc im ir  «'n i bre»-, o* « IU m iIo i- 
im  cm lo rn o  «la Coron Im p é ria l. Na 
provincia  « I "  .Maranhaô lo in  nrcvalcciilo 
a Ibrca publica w>!iro Os c.-ith î;. ; fia fu- 
rocidado; c o» çriinimv?<*«, «pio a^o-^ad'r-i 
huicao in lo a a r ns p rovm cia ï lim itrop hes, 
confio que experimentem n im-roeida ro- 
j>r<*srio. N o  roetonto «io In q x -rio  süI>,'ÍMo 
inalterada n oriten» ptil i l  ica.

Depuis ila  lo i ,  que teul de f ix n r  a 
irile llig c n e in  «liw a rlig o * da relp.rina c n n - 
l i t w io lu l ,  a ro v is ilo  das lo is  penae*, <• du 
processo , o melhoramento diw rmmçvHR, 
o o t mcio< «le ai t ra h ir  coluno# i i i ^Ih  ao 
jm iz , « i i  nh jc d -rs coria inenlo dignos du 
vo ita  «-»peeial >ul:ciunle.

l i » t i  nbertu a wc^to o rd inaria .

P e d ro  de A r t ï i r jo  L im a .

y Camaim no* Sknadokbis.

• .Vr.<AÛP de. I.'» de jl la io  de- 1810.

<> S u .  lir ii.f.A K liA  C’»VAIX'AX71:— S r .
preAidciile^ha m uito i|ue liu m  pcnvanion- 
co, que «ïo riom iiia rc i i ik ij m - I om), w  a|io. ; 
dera do m im , sômpro qua appîico a m i­

nha a lK 'iiç So  rin  de«en>|K'iilK» do menu 
«lotc-ro*, como lr j; i* !a ilu r .

IJ .u i*  olKttaculos lem  prévale»?iilo pa­
ra  eti ro la rd a r n inanifcn iit'.ilo  «l«—1<- nieu 
IHMisainento. O  p rim e iru  c o ici“ r : i i lo  r«-'«- 
peito que ir ih u lo  u  lo«li>> « s  M lig iM  «la 
o o iiM ilu i ;<io, ainda a aquelk-s q’ie jMVrsua 
naiure/.n nflo «ûorepoiai!«»s cotiMiiuciona- 
et. O  M’gondo C a oporitm iiladi* da apre 
•vnt;i^:i<* île  m l |ieiisanicnt«i; o a auhlim i- 
ihn lo d<'!!<-, comparada com o meu lia i l i ­
ra i neanhiiniento. O re sp o ito  <pi« le n lio  
cwiiManlOliiento m anifi-sia ilo  a taikm o< a r- 
li^ o s da c o n ïlito iy .to , ainda m<»:no a a- 
quelles «pie nfto 8iio  C'niMitucioinww. lem 
u in  |iouco p .m ljn s ilo  cm m in i a CjoiivicçSo 
«la grande conveniência c alta necessida­
de que eu ju l^ o  hav«-r l in  i»l»j<S,'lo quo 
tenho do apresentar á coicúlvra^fto .da 
ca*a. _

' l is te  oh ji'c to . eu premmo. j i i  «’• conhe­
cida do S -u a d o ------ he a d.-chirnçHo <la
mutoriilado ilo  S i-. ./. Pedro I I .  (.SV/;.5« ûo.) 
(tua in lo  v - jo  o  que w  | :.-;:ic.i a rcstpcito 
ila  n ia io tiila du du* .M<iilarc!iai«, oui todos

parzes do m uit-lo nie>-ir.o naquollcs, c«- 
jo s ’ {jovcm i)* f j io  c iM M til'ic ioniie-t e com 
especialidade n«>s que mai.» analogia lem 
cou» o ►_V’,t i- :ra  ailoplado |»elo I I : a “il^  
quando c o n t i'i i i i 'b  a nnxiodade que !»»r 
l<x(o o IS ra . i l so m .iu ile> lu  por n r  o ma- 
na re lia  oiu maioridade, o até ns M m la- 
d r« do goveruo d** l'u im n ih ir do im pi /ji»; 
•pinado çli>ervo niCaino o* emtviraço* o 
d illicu lda do ' que ted«< o.« «iia s roM iltilo  
do cMado exc'jfic ioa .il en» « ijje  nos nchu- 
m«K ;  ip nudo v r jo  quo o • >(ado i xtxp - 
«•ion.il nuin;a poderà Ir . - iw r  ovia tiilid in ie  
•• |woîperid:i«!oao. ir.eo paiz-; quando, par 
outra p a rle , percebco a j. - n in li;  «-■'iiive- 
nieucia que ha cm se (om ar a rnedida 
que tcnlio de jt rn jio r, «c ildn a lo .l- is  uo- 
t• * iio  que o n n w i A ug nsto  Im|K>ra<for.i;e 
a c lia , pre?entementf m uito desenvolvid«>
e.u «nas fuculduilcs ;  e, p e rin itta -.'e f me 
<liv.cl.ro, quando antovejo o p ra ze r que i<,. 
«(.is leraO «lu que so  c ;ilro :rue  an m i"ir«< o
o-laO o lh c » i) i!ro  que a J’.-oviiîi-neia o «> 
volo unanime «lo* pov..« ll io  le m  de-'iiua. 
«lo, i i  \i>ta di-»l(Ls côhtidcraçiio*, im ô  he- 
* i lo  e.n ju l^ a r cniiitcntonicnle c«mvcnii-ate 
d ispensar-se hum a rtigo  «juo nao ho coiu- 
lilu c io n n l. l in »  «p ianlo |M»t«»n ; i  c irc n m t. 
tancia «la oppor(nnida«lo, co ufiw o  rpie 
lenho «luvid.idn se já  lie  chegailu ; mas 
j . i  expuz «o  S<-na«|.j o s lllo t i  vos que nie 
p roc ip itá rilo  a apre^m tar e«t<> penyauicnio.

S r n . , huma q iiw U i)  ' ( t o  im purlanto 
n iio  nie parocco quo d c iia  m t tratuda 
pur l i in r i  incu lo n le , m i occnnonnlmento ; ' 
«H a , por *ut> na tu ro x ji, «levé n r  ira(a-!r« 
com t'wla a madurCM. JVn nnno pmwado, 
uuiiim Io apri>-en(ou 5 cn>a o<projecto 
do coreorein du S .  I .  a S rn .  I) .  Ja - 
nua rin f « l« - lo ro i lu it i l ia  n p ir j j lo  a eno  tcA-

|ie ilo : 11i - -te que entendia que nito ]io- ! 
«lia  tra ta r «lo tal m a ieria  «luroùte a me- j 
no riib d o  do M onnrcho. K u  rcconlioci, 
e mnda recouiieço, com to ilo s os nol-rç< ] 
m e n ih ro i «pio npprovaî» aqueWe projcClo, 
a convenicncia, a su n iin a  utilidade, e nicx- 
mo a ncce'v.ididc de»sc prompto TO ii»o r- 
«:io, que D e w  porm iica sc r< n li«o o  n ai< 
vantajoamiK-nto pow ivd ;  m a s. julgando 
este in-;focio «la eompcioncia do ÎNlonar- 

; «;l:n , cnt« nd i «pio d o ll"  mi miO «lovcria 
ira ta r durante a iuenorida«to do m»w<i A u- 
” 0»to Im p era ilo r. Naô qui/, to ilavia  apro- 
v e iu ir-m e  dwsa occasiai» para n|ir----<, nta r 
opinaó alguma a f^se respeito, o iinO se i 
*e sé ria  entai} occiisifto o|i|iOr(nna para 
eu apresentar o inco pnÿecto ;  mas aq'uello 
que Irn ta  i l »  consórcio «lu S .  A .  I .  o s t i  
«Jado para tirde in do « lia : s t n  i l lu s t re  au- 
to r está na casa, o eu peço que c lin  *n 
d iscuta. Un» «pianto no rueo ja-iwamenti,, 
a n iin lia  p a la vrii he m uito  Irn c a  para 
ll io  dar o devido de-envolv in ie rilo  ; m iI;- 
in e tle -o  sim plesm ente : i côiiyi«!erii^n0  <to 
Scnndo, que resolverá como cnlendcr en» 
sua alta M ih iv lo ria , c do-ciilparù o met» 
n rro jo . ( )  proj«-clo é O s<-gniiite (lê>.

"  A H sscm blia  g i-r.'il le g isla tiva  decreta:
”  A r t .  unico. O  S e n iio r I) .  l ’e iîr#  I f ,  

im perador constituc ional c iJ<f. i:-o i- jm t- 
IK 'lt io  <!o I î r a r i l ,  ho dcclarauo m aior 
de<do já .

”  i ’.’H'O <Jo Senndo, l!5  de m aio de 1 R Í0 . 
A n to n io  V ru n c isc »  de. P o u le t e ï l o l l u ’i ‘lu  
{ ’a ra lc tm li dc .Ub uqucrque.— Jo sv  M n r-  
tm in n o  de A U n e n r.— F ra n c isc o  dc / ‘lu t ­
in  C a ra tc a ntid e  A lb uquerque.—J u té  lie n -  
h» L i i t c  F e r re ira  de M e ilo .~ A n tO lv o  
P e d ro  d  t Ca<fn F e r re ira .— M '/une l 1 ' -  '  
i iu c ia  d r  M e llo  e S a u z o .- '

O  prO ji-ctrt «'«(à njxirndo polo nu ine- 
ro  do membros «pio r<s|urr o  i i ' is s u  ro - 
" iin e n to , e por isso  o.‘lâ  no r . i , n  «te s » r  
dtspenvjdo do c v rtv s Ira m itc s que a lià * 
e x ig ir in .

D o o jn s o ,  com o a ra h e i de d i'/e r, dn 
t rn z r . r  a s  c o u su s no  e -j.td i»  u o r in n l .  «la  
q ua l <ô «IcvenvM  C ip o ra r a c s in ! iil id ; id o  
qui* tu n lo  n iilu - la u iO i (;».>.-ijue h in v »  •- ic i t r  i  
cousa sa S  e n tre  m »s s y n o n iiiM s  ) ,  ju lg o  do 
n ie v ino  modo convon icnto  nc om p a nlm r a- 
quoüo p ro ji-c l. j de o n lro  que Hk ‘ I i .- « i u - 
lo g o , o q u a i la m b i n» su h m c U o  á e o r.- i-  
deraçrto  «la  c n «a , ig u a lm e n io  upùiudo |*c- 
la *  n ie s in a *  n o i- i ia lu ra - - .

C) p ro je t tu  he o se^UÎnte (  là )  :
„  A  Qwcnibléa gérai è g iu lM iia  «Uv 

Cfota :
A r l ie o  n iiico . I.ogo quo 

IV d.-o  I I  | iir déc lara*) n m io r, 
he.m Consolh-i. «p ir i 
l l io  p rivado' dn «,* r i  
m em bros, que terrto n* 
div< qno tiid ia ü  o* ai 
eotado.



ÿ'JS c i i  n o N  I C  A M A R A  N  H  E  N  S  lv.

„  l ’nço do io iim lo . 13 do m nio «le 
1810. —  A n t& ri'>  J ' r r in r i i f n  tir. l ’u itb i r  
I h t l l iw h t  ( ‘é s ff ilm t il!  t i r  A lb itr/u frt/ ite .— 
J 'f t in r ix c o  t !t  l ’nuta  f  'u rn le n n t i tle  A l  
lo n jn t r t / t t r .— J o ' r  U ru lo  I s ü r  F e r r e i ­
ra  f ! r  h it  Un.— A n to n io  l ’n l r o  tla  CVwf« 
F t r r t i r e . — J o ; r  n t i i r l i i i la i io  tU  A  teneur* 
— A ïm io il JÿU tlc io  f it  M r t lo  r  S o n ia .  „

Vdo a im p rim ir  os «Ions jiro jc c to s tlo 
Ilo lliu u tu  C avnleno ii.

(  D v  Hootem  t lo  l ’o ro  jV.
S r .

1 0 .)

S l W * «  i>r.

Ordom
Î 0  n i: M u o . 

t io  ( l ia .

— E n t ra  em p rim e ira  di?cu«sa.» o pro­
je cto  «lo I1 i  <[*!•* « ío c lsm  o f i ' i i lw r  Doin 
J’edro 11 in i| u m ifo r couM itiicU-nal «• dtr- 
l'.ü iw ir perpetuo do I5 ra -.il, m n io r dcsiit* já .

(  U r in a  o » .  "/.» f/ ro fa n tlo  s i/ rn ç io . )
O  S r .  l* rw .id c iit r ;— Co;no m io Im  «pn-m 

q i i . i ra  a p^'avra para fu lla r « d ire  o pro- 
j> v.lo, iU I l. irc i cn lno n i ;  <• porltkn io  c«>n- 
viili>  o S r .  vice-presidento ;■ occupât a 
«adeira.

O  S r .  vicc-prexidcitte occupa a cadcirn. 
c o S r .  | ir«M (lçn li' tu u i.i aw vntu entre o* 
demain S r i .  8cnndnr<ifi.

<) S r .  Marque/, do P : ir « m g ii&  (m o v i- 
■uciito de curioBÍ<lji|o):— S r .  pr«-*ide iite , a 
|K>*içau c i»  que a bondade do Keiiado, .por 
me h o n rn r , s »  dignou d r  co lleca r-m e. 
no ine.i;::lu -m c p r.-’ idonte dn ra m a n t, me 
p e rm it lin , «cm d o u r  i i i -  i i ,  d e ixa r du e m it- 
t i r  a m it ilia  pp in inô  «: v o la r Vu» tiio  
im porta nte  m u t . r ia ;  p u n ti. i- in o  n iu iu i a 
►olvo d e , pod«r « ic sa ^ r.iiin r «-ont t> m m  
voto a Innn dos ladite (ht ca»aj naõ d ix 
fo  bom, (U v c iilp c -n iu  o scitndo, nito co­
nheço Indos n e ila , c o rr ig ire i poi* n 'm i­
nha exp re , --io ; p û n lia -ril(*  a »»im  n sa lvo 
de | k k !it  (.-(.un o  ir.cn voto d o M i'jritd n r n 
algon» (fus S r .t .  ncnndoroj^ a n lg um  d o  
inc iw  am ig t/& que >aù di- se n iin iu n to  con­
t ra r io  ao mon nc.«t!t q i:o m o , cuja estima 
a liá s  on in u ito  deseju conservar; m a s n 
im p orla nc ia  do negócio, a grnvidndo i l "  
o<Mtmpio , a m ngwtodo do jtr-n objet'io , 
t<aô do ta l m a gnitude 'q uo ,  nlr-m  do o u ­
t ra s  coiiMdera\'or-, e domai* a do n:<» ba­
ve r duein o ra  pedisse -a p a invrci, quando 
m iiic lhun ló ;! m atéria  n : i»  l ie  para i «  a tM ii- 
douar au a ia x i du liu n u i vo(n<.ao, «ont *.• 
( l i» c u t ir ,  mo dcricliractÿ mo o l.ric á ra ó  n 
v a li-r-m o  da laouliludo quo nu- dit o ro - 
c im cnto , dn la ry a r . a cadeiru da p rosi- 
doncia, para c-ntrar ni» dUcnssrto, para v i r  
in a tiiic H lu r o n iuu ( k w io v i i Io  a (* to  re s ­
peito.

R r .  n rc - i i ld it » )  t r iita > H ' n ro jro tn
<!<■ (k e la ra r in a io r ri S .  A I. |. o « n l io r  
l \  l'e d ro  I I ,  (juo <->ià pro.ximo a contnr 
15 a n n o s'd o  iila do , tra ta -y o ' de h» l l i "  
M U ip rir |x>r lo i, poi>-qi:n in lo lli^ c n c ia  ll io  
M b/a K'iM antc, a lU Iia  d>w i r t ' i  .•iiinof para 
completar n i.iado o n lin a ria  , doclarada 
cm In nn  dox n r li^ o .i da c o n s t itu irã o , o 
q iu l ,  n »  mou entender, nSo  jo lg n  cou», 
t ilu c io n a !. O ra , a cxpictaçaó publica in> 
jirc fo n tt: ca»a tnio |khIl' uor m a in r: o « i 
«u  p ip c j se r in te rp re to  do «c n tim o iito  
por.-il. |K jroco-ino , (  tu!»c-/. o><arci oopa- 
nado ) p iircco n io  qi:o u n n ç ft» , cau\ad.i 
do M ! l i . , r  ( .1 . i  ; < in il. -<  pu/que lo in  pas. 
*a<lo, dosilo  u fa la i iilx lic a ç a ô  du M in liu r 
1>. P e d ro  I  alô lio jo ,  caiK.-aùu d« Wpe- 
ra r  o tc rn io  doilou n-.» i  i i in p lí- i i l t l i to  da- 
(p ietln ida ilo , deseja quo S .  ,M. o in i[w ra - 
dor tomo já  as ro to u * do j;o vc rno , o pre- 
fcïila io n i u mm nu "n u l n prraonçn, o in -

r io . Com «tru ito , S r s . ,  lo < l.»  iattomox o 
oitado em quo no aclm o  H r ; t » i l ,  o tem 
acbndo do«do.  luptolla inlMt:'- «|Kioa._ <> 
jjo 'O inO  «la» ro "cn.-ia< aponax tom le ito  
à nnçaO liu m  unico lio n o li io . to i.nvm  o 
m ai* re levante; quo lie  o do l i r n t . i r  no» 
coraçr»-» b ra xilc iro tf o n u io r da m oiia r- 
ch în . deAonxaiiaiido |K>r m cio »l«- In im -i 
«iol'iCO-t cX| io rii-itiia  a>x* c rcd itlo » dos*:.
docíinlnda bôittl»..lo <l.w «o ve nto s do |-»i 
.V I c im .s ,o u  b ira io - ;  (l'.w gavoraiw oloc- 
l iv n < o lo 'm p o ra fiii»  ;  dos govorm>( d,'mo- 
erntie rt»; dort qn:«c.« por oi rto  m u i puiico 
«iüV ro . Ml itsio lio  n m O-ilia c.k i .: i , o go-
t-c riio  ro^ 'i ic in l pela lo rn ia  acauliada o 
«pt.'i -i ropubiicnna qu.’ Ibo d iin o --.

S i -  S r .  privlidonto, •■'tá «»n>i nos-
ia *  n v io s a b rin  la r  o  lo rxno «lu s uo '>>« m u­
le s, -<■ «> s:j nn* n .v  a* m.'iox ro a 'ita r as 
noc .i>  c^pcrampy. por.prc o n u i. lu rc m o st 
por<|Ui' u.io ii in ia ro ii io s  cssa< naç.io» qui-, 
«•ni la .'«  c irc iin -.la :iv ;iits . o por m a is de 
lim - '. i v i-* , li/.or.u*. |t.tr.i m i « t lv a rm i diWIC 
«-slitdo iiic c  t>> v iü n u lc , o  qi*o imtica
o p ro j.-o iu  !  I l . t m  c.wm plo boni rocou!.- 
t.-n io s ijin u tc  '•<:* i « r'  i>‘  « i lh u s  «! cm bumy 
na.'uo la i»  c o n -t il i ic i'.n n l como a mi^sii, 
cm huma n io n rirc liia  coja c o n «lity iç fto  lo i 
ate copiada «Io b ra s i lr i rn .  Iw a  nooâo 
nâo d m  idoti, nno In -s ito ii om o o n lia r i is  
u if i ' i*  lo n ra s e di-itondas do liu n n i ru in lin  
a im la m e n o r, de lu t in  soxo  in u ito  m a is  
fra ^d , o p<-.‘.n Io  Ic iiic  da n.-io do cslado: 
c «'>sa rn in b n , «cm  eol>M'1lio de est ado, n 
to u r c o in lii/ i lo  sont xovsob rur. aposar dos 
o«i-.-ircoô-is e n-fopas ro vo lu c io n n ria », quo 
a ll i  |M>r v/-a<n -o tout lov.tn<Hil->. M as. 
d ir s c - lta ,  «••ni* a l^noni ja  d is< .!, que n> 
c ir.-u iiv ta n c in s cm quo yo aoltnva nq ue lli 
p a iz j iu lif :« :n v a ù  «'s>n und id a  o xtrn o rd h ia - 
vin: n iivo^antiM  p o ri m nó* ou i inr*r»'->* ix iu i*  
b i> i'a nç o so sï V n i . f o r  v e n tu ra , o l i r n s i l  
cm  m u ré  «lo ru n iw !  d u o  se  o lhe  pora as 
su o s p ro v in c ia l, o cn ia ô  se me ri-tt|Kiudn 
com siitcecidudo.

S i .  p rc ^ id o iiic , nada m a is d irc i ; to- 
n lio  (U lo  «luanto Im sta  para li-.zo r con'uc- 
i»o r n in in iia  op in iaô a c-ilo ro p o ito : cum ­
pre quo f> p ro joe lo  so ji»  dhrculido, o d is ­
cutido eom M To u iiind c  o >,out prevençOof': 
l ie  p o is jin ra  i.so  (pio <u voto que « I le  
pa^c a t.f£U fid (i « !ijc u »,- i,5 , o ik !o q iin lq u c r 
ine m b ro  «la cii»-a |xk!c m o is  la rgam ente 
d i j - . ' i l l i r ,  i li l l:m .| ii as vozeg quo « iu i'/c r. A  
quiMtaô Im  n u ii lo  ini|>urlan(o. o mou
vo!i>. (  i j f l r  tU s n iir . 'o  J o i  o i l r i i lo  rm  p ro -  
fa rn lt )  f i l r n r l t i ,  r  to u t  " fa n it r . t i l l t i i/ ù t t . )

Julgada d iscutida  ; i  m a téria , e 
á volaçnû o proj«iC.to pnra p rissa r á no- 
gunda d i-e u  . au, naõ pa .-a |>or I S  votos 
contra  l< ’..

O  K * , P/-«-.fiV/.-i./r iK fu p n  «lo novo n 
cad«'ira , o couMitta »  HOntido O p ro joe lo  
do Joi para que «> So n h o r l> . l ’edro I I ,  
lo ;:o  que fu r declarado m n io r, n o n ii o I i i i i i i  
c o ik o IIk »  (| iiii so dom inará  con^cllio p r i-

K o  o S r .  S a tu rn in o  a lg u n ï parorore» <1̂  
cuutiitivo ilo , «' pnvsi.it so n o r . ln u  «lo d i, ,  
lia v if io  na ony.n S 5  sonadorc», S .  l ix e .  o 
S ' .  M arqu'.-z «li- 1’nrnaguá occupnva i» 
cadeira «la p rvsiile nc ia .

l  u i | iiopwta u «lihCiUMilo «lo projccio: 
m orno s ilo n c io  n c n ilic ii a» palavras di» 
H xm . previdonte: i i in u io in  qui/, incottir 
a diÿCilsvào. S .  U s e . eni.i«> la r;;o it n pro.
- idoitcia. c o iiv iito u  o  h t . com li! do V a llo n - 
en pnra tom ar a cude irn «*,ue deixava, o 
■ •m brovo «i rc iu m iilo  «litcrtiiKO o rou en» 
li iv o r  d<* p ro je c to .’u v iv t rn iiiîo  «pie o termo 
«!•« m u le , «pio o p p riiiK 'n i o  It ia / . i l dejien.
Itdu «!«• sua a«Uip«;ii‘i}  que »  governo re » 

j>oncial «n m it ito  lo in  so rv id o  pari» d<4«n> 
^ uuu r os on ilu lir-.i <pio d.ivao prcferencia 
iu»< ^ ovo ino» b n rn lo s, ou «lo inocra lico»; «> 
jia ra  ra d ic a r i io  o p ir i t o  publico «» nm or 
á in o n a rc liin . IC\n->/. o que so fixe ra  cm 
l\ > r :u y a !. c cencUiio votando quo fot.o 
apprut m io o projecto paru paKiav a r« -  
" U l u l a  di.vCiis»ao.

iN in g iio n t m a is fa llon , «i p«isto a vo. 
I i «  m io |^i-voii, tonJo C o lltra  18 vutos o 
a la vo r 11«.
I o la r iio  n f u r  o r  on S r s .  f -O a ira  o s  ,SY.î.
M .'IJ'W I « lr ra . in lf o i.  l ' - r l i io .
M j m ' I  •*•• C «ro1kr, 
A .  r  Air».* |v . i . | i i . . .  
I ' iu U  # .\1bVvjT|..M|>l.'. 
M îi ^ i i M  d l  t 'k l l iK ,  
K r i . i r i . c o  .!*

l v . u  F « n « l n .
(*«4lilt* i!< l . l { a l ,  
M .l i u . ' l  l i f i i . i l u ,  
K .» .,ir*  >1 c M-'lit». 
M o ll i  . . la  C o la lv c . l l i ,

J ï - J i » .
J’ f i i i t . ( N ,
J S llU IIIIII.1 .

N »l**ic<*.
J - j i*  K i in i r l i i l i .
C M fllM  * ir C*iHf->«.
V . iU  ISranva.
A lii-*  (tranco. 
M anj»rx i r  Maricá. 
Poliicic. ’
Artuja V.arma. 
A ' i ' . u l »  Alonlcir«. 
C'uulia V«c<*nc>llo«. 
V, .le CYnjfftiiha». 
Vè}tr Marc»..
V» I re  l ^ i i r r n ^ e .
(  1 1 '. ,  v i r a .

V.la>itM«.
(.fi|<r« C if f li.  

r ('«**îlnA.
F u U â rã o  t í >*itsst!o o s  S u r s .  

V a so o nc c liw .
I>. N im o .
I t o i l r i « i i « s  do C arva lho. 

Dovem os rc rip o iln r a .deliberaçfio ilo  
Sc n ru lo , >vjAo q ua c jip to r q'uc forcm  n o -.ii*  
op in iõe s p a rt ii « In re / .

(. D o  D î  t r io  t lo  R io .  )

S A N T A  C A T J IA lU iN ’A .

I)v -*tc i ro ,  (> de maio do 1810.
--------O  gênera i l . : i l ia tu t  c»>là cm Logo#;
paru a iii v n i ugo ru  liu m  o llic io l (o ma­
jo r  K a u g «* l)  còm m i-sionado por e lle , d i­
ze m  que pnru ro q u U itn r m a is Iro p n s, a lint 
do piMler o p c r.ir so bre  M issSe ? , o  quo nào 
j u l ” ;t de ve r fa ze r com o» 1,200 liu incn*
l | U U  ( « M i t .

M a » m io (K x lo rà  o lle  com esta fbrçn 
K iia rn c c o r «k  p nx'o s quo oonduMin» n S e r­
ra , e e v itn r que l i t r e s  a |>oesâo v in^ nr 
o s re b e llie z î  ICsiou «pie >im  ; m as talvc< 

va !.> «la eo r,ia  , si.- acliavn p re jud ic a d o ,1 mo «’iig iin e , purque n:«o sou pratico «la* 
O a.-»!'!! M) ’  ”  a - - . t - v  - ,décide.

(  D û  D ç sp e rfa t lo r.  )

A  Maioridade (je S .  M. I .
--------l lo jo  lo i re go iia dn ou i p rim e ira  d is
ci.'s.<íio o projecto declnrando m n io r S .  .M. I . , 1 
e fo i ju lg o d o  p r i’jiu lic a d o  o o u tro  crean- 
du o conso llio  p riv r.d o  da coròr».

Lvstuvamo* un ;;a !o rin  da c nn ium  (los 
xona*lores q u n in li. ttto im p o rta n lo  ob joclo dos r« lli- 'M o s. 
devin »o r decidido, «• u o la m .is quo os e s . <> T e ix e ira ,  ro p o llid o  v ig o ro o n ifn tn  
p e c ta ü o r«  o r ilo  em pequeno num e ro , eu- nn u lt in in  lo n la t iv n  «pio fez contra  a bn- 
mo ro uuvosso puuco iiito fto sc  un que-., "a d a  «la ( .V i iz -A lt o  un-’. C o rit ib n iio s , 
tUo. LcO'SO u nota e e x p is lio n lo  tu'» in v io  ! l iro n -n o  em  d .lm iu in

lo c :«lida iic -. O  que eu le iu o  lie  quo w  
tlo ixu  ao in im ig o  fr.’ino n re lira d n , que « lio  
p^v.-.» ga n ha r M issO o s, o que datu dosça 
desimpedido, |B.rq ii«' entflo  f ic n rrn io s  en» 
(K 'io r e « ln ilo  que dantes, p iiic ip a lm cnto  tx> 
ibo d crcu i te riijK »  lu r u  i r  sobre o H io  
C ra nd o , ngom  m n l guarnecido.

H o  ponn que «.• n:to saibn ou M  
n3o p o*»» n p ro ve ita r o n rd o r (|uo i l s  ni'#- 
sa s  tro p n s t i-m  in sp ira d u  os sticcesso* par­
e ille s  obtidos, o o couscquento dojvtlcntO

• ll- ie n o i.i im n ie il in li i  t is  d o lilH Tn iV x-s do i;o - ' tào. L e o  so  n nota e o x p is lii-n lo  n.» n iv io  J l iro u - s o  em «I. b n iu im ia , fo i nbaiidot*.'"^* 
vc riio  na d irec^.iu iUw négocie* du iu q c -| d o  m a is profuhdo niloncit», v iu  *e g iiiJ n  J p u r perto do 2 0 0  dos m.*u *  ;  tcntt*i'ilo



C I I  n O N  I C A  ÎVT A R A IV I I  F. N S E.
c r r  o se rra  pelo cmninho « I» *  T f M  l 'o r -  
quilba*, alu lo i utao.i I» ,  e >11111-1 compte- 
I w i r n l r  «lorrot.-.d >, p » l.-!i I  » .►-cnpnr-sç 
to m  r i ’M  |> •! i i !  1P1 » <!" M » i - : •••- p ir-J
i r  II'» ' ; i < ' to .u »  »>tc
l . i l r e z  p - » i  > o t iî. 'r  a i torça* de «■
n< <)ii • (leveai |ie/«->£nir o.» rcbuldc» na 
koa r w i r n l t .

I i x l i -..• < !>  i t io  <î<ande para que 
** ja  para n li ro M ilu id o  > - . 5  batalha» 
qui> v . i i p a rt ir. A v .in  - . iJ  i  como «**I :« n 
«(c«î,-:1o, na» « . ' i *|iio p ro c :»*» |>ovsn n li 
baver dosli) r u r p i ,  <|ui< f . i*  (alto
ú  nosc. tlr i^ .id a , ii.V i t u m ■> |i«-î.i son t . rç i i  
n u in e ric u  coinr> pela* .p ta lid a iV - y u o rre i- 
ra s  do sou pe o a l.

O  que nie r e ju ï  a c re r que n«o 
m ostrfio  Iw in  uspneto •* r.e-ociosi >-u re ­
beldia, lio  qu« o* ik im o* .iesvrôrndw* - 
t r io io *  que « i  «le:\ . -  1 • 1<v,\r ■‘•/I i i  
d ioso* convilc.< du> nta lvod»* '  d t« »  «I»' 
continuo . i op re-i.-:Hnr.':i»--:.'. f l  • iiü » n»- 
«O '.v râ ra i. ma* n l i )  o a î i i "  u > eu i.nd-.i, 
qui* i l  > l-n jf ' i . ia  apresent j r l i »  o l'a d rc  
Y ic . 'in .- .  u Joaquim  ila  ( ’u.«ta. e «> nm: 
rîc ic iitp a vo i jKit»i"i« % » - lii ». .!■•<" A n i : ; i -1 «le 
K 'ii!> a !iu . A  f/o/itic .i n J t/p liid t i ;/ r\ ‘ ; i r r  
tid entr. t ic  im5o p w v f ' i i r  r .* ! ; i w.,.|
c o in h iiln  f i t  < t r ra n .- : r  à tic\à't i i - i i  h-tx, 
p a rte e -m e  m  t i  e o m '. ' i 'fn ’r  n r t j n In  tes 
c è rc iin is la iM Ù u . (C a ria  par: s o i ! j r . )

—— Il lm .  c R \ m . S .- .— 1T iv t ’r > a •atiiííà - 
ça«> do p a rlic ip .tr a V . l i s .  f|0-  m m un i 
eip io du I . lg iM  *e acha e 'r iq il. 'tu u iu it li*  
expurgado do* n n .ire h is ta s «pu; <> im ' -ia 
v ío .  A contint ic i a d »* b rio so * S o rr . i i i. i- - ,  
a 1)1101)  tenho n g lo ria  do COtriaian '..sr. 
operou <Me tr iá in p n  ■; c jio rquc in t  ou in- 
pro c o m n in Ò K jir a V . lu t .  a ra z4 o «Ia 
precipitada re(irada «lo i i i im ;" o ,  Is "  ; i . r  
i « o  que passo a oxpór n V . L ix .  N o  dia
13 do pasmado,  H ' i i ’lo  r  i lr.i:n a  p ^ iu rn  i 
p tia rd * na l'o a lc  A lia  ju n lo  ao C a n ja t, 
c SOO hoa io ii* nas C 'i^ 'i ' ir ro < ,  l .  n l • i <> 
in in i i« o  (a /."r lm n i rç il-m ltoc iraonln, c a- 
p ro v o ln m lo  o  r « »  i| i«> v  n r ! i ív . v lia ix v , 
pn«fáraõ o in  num ero d « n ’>'> ) ,  u
c o n c iid -i coin a m iii l iu  cuardu i . v jü 'v i ' I i ,  
fo r ilo  ntó p r r lo  on.le c.vím iil » iw  l i  • 
m eus cojnn>an:*ad>i* p i ' l i  l i ' i i r n t o  curoind 
JoaO G^n^alvc* P a d ill iu , «tu*1 r.:i'iu>''!>- . if .; 
l»a\'ia ou n n n íu d i para a Iro n tc ; i .  i ■ i i "  
pido-.i *••.:*» b r.x ro  oíüoia l> catr«'>:*''ii díro 
«• llc s jn ti; a d ita P o n lo  A lta . nudit i l-  
ro ra ó  fu rte*, o u u iiid .tn iiv  P iu lllb a  ; ia "  « r  
l»U (ll o íH i:ia l cotn 0  lio in o ii i  a f i í ,  a li i l f l i i  
dua* dtweargas m> llanoo «In colu una in i-  
>n>"a. rpic Jo^o os 5:07. o:n «Jtetjrïlc.-ii: t:v«- 
tc tempo mj â p ro x iin u ii a no jlt^  c crcm lo 
o in iii i ig o , | 'f!ií «;« : r i  !o ijue  oI>p»t v o -i  i í -• ■ 
noswxv, q ii*1 (odu u lo rç n  O um e/ira, ro n i 
tu  treva* doap[iarcccraO, t r  in -jn 'u  v. i  ru 
rc p ro d o z id .K .n - scouaii tle  iC  .k>- Jo -io iro ; 
c cai <!<:«ir.ii'itadn f i i j ' i  i)íi.> i.a r-ic tõ  .<*.:• 
n.'«o «lo o u tro  la «l« «Io P ú lsm - .  i< " - :n t i-  
do-M i n*  A nta». I ’«:rd. i  i u a  i.d '". 
h u rn  tcocntC o dou* w iî. ' id o s ,  : ;i !o 
Irc x  o u  «p ia lro  fi-r iJo y . Sua  «lc *" c; i ' ’ l " 1 
c*?anto*n, p<jii «pio tnc m ii- in  pas i r  «lv 
2 0 0  1-.OJT1M1-. Oã I.a ^ea iK is m '  (c:n a|>ro- 
«isiitado jú  cm crcKCido t iu ii ic n j,  o « 'n lro  
c * lc s o tvnrnlO rCor<ui'd S e ru ii iu  • .M .m i/. 
tcnenlc t ln r ia i io ,  i r iu n i.  do iniwm '», e ou­
t r o * ,  n 10 infantc ii <k> in iin ig o  arm ai! -.

N iiO  partic ipei lo jo  a V . Ivx . de l '  «lo 
o  occorriúi>, |Miri|uo mo n e lu v u  de com. 
m unica ç llo  «lircc tn  com o lÁ m . Ü r .  «o . 
i io rn l I/nbatMt, e porquo o cit[Û(nO M  i r -  
c c llin o  nnyavUou já , te r pnrtic ipndo a V. 
U x .  A '|tii c lie jtu i-i «  i>,to l'n ç o  com 3 6 0  
iiifn ri(e n  o  4 0 0  boRW|H «lo cav.’. l lu r in ,  a- _ 
leu» «lu porto de 2 0 0  «Ia m r üna arm a «MIO j 
já  (cn lio  ou i L a je .; ,  a!cm dy • aprctoulàdiw. I

i  (oito; O* « lia * A < -;!rra  «lo 
Iv.xm. S r .  c n w rn l l, : il»a » iit  iu--ve lu^ar. 
D m «í i i i  eotiv.» «lo cf.ruiwd ( ‘n tr lc O  o major 
Paula , «|iie veai com I  '(• praçA» ito  envol 
la rm  «|e l i i i iu i :  «• lio ie  me « I jr i jo  n I^m , ,  n 
p i. iv i i l i  i i r ia r  a li alguur. tirr.m jo -. «le p rim ei, 
ia  iie í-o íid a d e .

I«e  quanto tcnlio  a lit.m a  do par­
t i  c ip ir  a V. K x .

I>«c« guarde V . l i t .  m u ito s anno*. 
Com ; o cm <‘a ii -a>, 0  «le a b r il «1«! 1810.
—  I l lm .  o  Iv v iit . S r .  n ia rrcb a l I 'ra m  i-Co 

i!c So nzn  Soare.» de A n d ré a , <li;»- 
n is ' i i i io  p r i- id e iite  e c o in iiia n ila ti''- «Ias
li irç a »  «lc Santa C a tlia r in .i.-----A n ia n io  «/«■
Jlfrlfo r  Alhiiijuer/frir, co ro lle ! c o iu tn iili-  
lia nte  «Ia iin p e riu l b rijjada cre.z alteijoc.

<'•>nl‘.rn»c .—  C'-rnardo .loa 'pnai dc 
y .n l lo r ,  ü w ru ln iso  «lo ;;.iverm>.

(/># J o rn a / «/■> C o it iry rre io .)

\ A R I E D A D  E  S.

. i Kscoliia dc companhias.
--------Cma dn* inclina^fte* ijite  m ais con-
i .  iu  ex<dtar no anirno dn mocidade inex- 
[« r ia  «■ a dn* Ik i.-is companhia* que con­
d iria  sem pre composta* do pc*- 
»..a s M ip rrlo ix-.* nao íó  cm g ra d ua d o, como 
CJn la 'ir i ito  e r>.»<.'Citd<jnoia. a* «mica* que, 

' l'iilim -n te  f i l l ’i i i ' lo ,  t . i-n i adm isjaó na 
b.>a *i-cie<!n<le. V c rilm lo  õ «jue w> obser­
va lVoipienicmcnte «pie a lg un s ind iv íduo*
em Ipiem Se naõ «l io t lie * iJUrtlifiCaÇõe*
s.io  m ui bem rccel»idi>* ; mn* c um p re 'n o ­
ta r quo essa (idernneia nunca r«xrac cm 
ln>incns dc in t e ira  c o ik I íç Ao, ou  de ca­
ra c te r decididamente infam e c v il.

A *  num ' ira s  polidas c re l» l l ir / . ! t  «In 
ünpuaqem ><> no «prendem  nn com;»anhia 
culta , que ó aonde ne reui»n;n m  n c « i> jí*  
iu «tru :d n «, «juo ; i<>r ro s iío  «i t im ’aro f.iío m  
pai t i i  i i l  e .-tu i!» d 'a quvlla s m a te rij* .

P o il lT - t io t - l i íJ o ' objçctar que to ­
do* o» ind iv íd uo* tearu occu-i to «!.• f re ­
qüentar |ieli<las w jc iiv la ile js A w*o rex- 
poudcfcuios <pie se n ;írc  a* u litc rá  com 
u n i.*  ou m -n u í f.ic ifú ía .lo  a piMítK» tp ifl 
|iw  *ua s circu!ii!>!.<ni;ias | k i >w j  » ív e r Como 
ca va lhe iro ; o n:i»a voz n l l i  it i im i’. : :  !. i, a 
id struc '-n r». boa eduraçaO c m odoaiu lhe 
" rn r ijje a ra S  a C ítim a «los ind iv íd uo * que 
a «dia i£ !ia ! iiic i) tc  co n ro rre m , c cuja in ­
tim idade o rekiçO ei lEic scraó proveito-

Te iih a -p o m ;ai|>ro prencntc. cyic a po-
1..I 7 «j u «piNÜdiulc m a is ncfcc-tiirh i, o 
a cm quo la . i is  f  r j t n t  • ; confiar : soai 
e iia  t‘’d;vs n< o u tra * li. iín l:ta « ,»V -, posto 
«!'J(‘ n jir í-e ia v c is , do pçuc» *.:i «piavi nada
*e rv i/u í> : ççm eüa o c.'tudioso dado á* 
tç tf.is  «1 sem pre t i i lo  e in  <‘onia «1e nèfl/in ii*. 
«• >'-u| «dia, liu .ila ie a íe , o liom em  quo m ai* 
ta iirite r! possua 4erú por ludes o llia ilo  cuíii-^ 
um n ix lic o .

N fto  a c o ljw if nrem rví todavia o.i jo - 
vens a quo »o «Ic li-p iem  lilxo lu ta n e -n t.' 
uo trne to  dos liosncn*» de Ic tro *, Coei «> 
o q ua l, ainda q ire  vantaj >»o se ja ' no pro- 
j» r i>.’ 0  do «w p irito , so n to aprendem eer. 
(a s m iin c ira s «pm o mundo tanto apre- 
ÍCia, c de que ndõ fox cn«\i o lit te in to  
que v i.ija  q ii| i-i sem pre pela* regi<k“- Mf> 
p i-rio re s. lu to  nao é re p ro va r r.*  rc !a - 
«,0.n com uma classe tnõ re.*|X;it(ive,! ; 
l*cn> jn>!° c o n tra rio  ,n  achamos do s iiu im a  
u ti'i. 'a d .-, u.io  havendo deuiUHiada f io - 
quoncin.

A »  companhias de que todos, e p rín - 
eipa lnientn « «  m nncelio i bom «sJucadus.

«levem «le sv ia r. s.xõ m  da* |M'«.v>:*s tao 
r.'in te ira s de condiçaõ Como de |>yil«» e 
m ane iras. So tiio lh a n ic  genlc, destitu ída

«lo todo o n w rlio  e Iin1>í!í(a';aõ, p recur.t 
K  inpre a companhia «1«>* quo lhe k i5  *u - 
p r i io rc í,  « ; «k o  quem, pnra c o jita r _ >tym- 
pnlhvac, louve,ai c«>ni f .n ; i i!o  cnlhil«.iaismo 
■ in a lp o r *Í4-ÍO| o«i rn (ra «n -a rite  b m c iiin .

iM u itw  m.ioeclnw I i - v - i Ti  i. ilm  u .e !"4  
il«. priuleocia e HiO ju iz i» , a ip n a i tac* 
vilc7.a» ui',0 la -c incm ; no entanto so si.< 
v ire m  npplandido* c a dniira ilo s com» f« 's- 
» o «  «le - ra m ie  « apacidnile ; se a li*on ja , 
cmbuçaila m> riia n to  «Ia liy p i. r r i« ^ i,  r» i-  
p ieseutar bom o HCU Jiapel. e iitno n mia 
v ie lim a , cluría «1'unia vaidade ó r } : i l lh " s i i ,  
cae ua rede que m' lhe arm ou, começa 
a am nr o quo at«í a l l i  id n .rr iX 'e ii,  «• e í ja  
estre ita* re l- lf f lo «  com íitd iv iduov «pie veein 
por l:m  a ea usa r-lhe  tota l ru ina .

A  *ociodado iiif im a  c quasi itempro 
vic iosa , porquo a ig itfirm veia, quo onda 
o rd ín a ria iu c iite  n&ocmdft ao v ic io ,  l « l i l  
u e llu  a m a >rde. A  boa companhia, po- 
r»'ii> , naõ participa lauto <!«•»!<; m a l; o 
re  «!e algum a* |*efíoas que as fr«.\|uen- 
in u i ouvim os contar cousas «le.ngradavcj», 
poileme* fica r certos q:ic i i í i o  >-‘io a l l i  t.'«o 
cslim ndo* «>u respeitados como o se iia n » 
se laes dcfeit«H m io p ossu isse ji). O  con­
t ra r io  « iis lo  .a to n le c c  na« s<icio:ladçs in -  
fu iia s, jMjrquo ucllax SO adm iram  e n|>* 
plaudem co«n frequência v ic i i«  sobre »m 
«p ne s t.:«la a sociedade dcccnle «  gravo 
lauça um completo anatliema.

Itecom uw iH lam os portanto nos mau* 
c< ho» incautos que fu jam  das companhia » 
objecta», porque o fre «u e iila -J n *  é o p r i-  
m o iro  pavuj para a deprovai.íio m c íib l.  
P c ii im o s - l l ic s  «pie procurem  a ille s  im ita r 
a* m a ne ira s graves o nivudas «'.na pes­
soa* bem «slucndus, na certe/a dc quo 
se a lg u ii i def« it< »  n c ít . i*  se i-.o lareni, se- 
r . lo  sem pre ua rn s3o  de um  para ccn« 
em re laç ílo  nos que ua.* e iit ra s  t>«? cn- 
c o n iro m . T u i la v i»  declararem os quo i»to  
nao se entende ub$oIutiim cii(e dc 't«»d.-w 
UX' cI ik s c *  ra ste ira s, m as s im  «Ia* compa­
nh ia » a,újvc(a» por tc n t \ ic io * o dciordcns.

EíTcitos do exercício.
------- «N-tda contrib ue  (auto para o a tig -
n i.- ii lo  tia força m usc u la r como o e x e r- 
c ie io  d iá rio  e re g u la r. Uom cua ha quo 
nnü se nchando com anim o d«- cam inhar 
lim a  le^ua em v in le  c quatro h o ia -, ti'CUI 
c u n se ^ iiiilo , i i ic d i i in ít  o  «x e rc ic io  « l'a ljjn -  
tuaü te nu iua s, |Khler nm ia r d ia ria m o iito  
o ito  ou d l-z léguas, l i ”  pois no m o v i ­
m ento con-tante i> bem « lii i; ; .d o  <pie *íc- 
vennw a t t r ih u ir  o  c x tto o rd iu a rio  v ig o r <jno 
tanto adm iram os eu l a lguu* liom en*. l i  
se o cxerctCio pude augm entar a vila^ 
lu im lc  «tos inem liro .s «lo cor|x> l iu m , i i  >, 
porque m otivo  n íio  ha-do e lle  p ro longar 
a e x i le n t  ia  «te toda a ina e hiunY

C um pre (tim b ra i «disc»"var «pie do exo r- 
c ic io  CorpoKoò re M lIla rá  m u ito  U 'u m .- l ie .  
ne lio io  se ca m inha r ao Indo do p ropres .» 
m enta l. Ciuem p .« lo r c o n th íiia r ct.m a< ju rl- 
le n lg tlina  d ivc n U o  sc ie n ii l ic ii,  ou n f!*o - 
c io p a rtic u la r, ha-de obter «lo «xc re ie i.»  
m a io res vantagens «U> que o l im ita r  n m íi 
movimento nu ro ín e nte  nicclúuiice. K m
to ilo . o s paíy.e* se seutem  nuotíd ianam r|iia
os bons e lle  i l  o* que proveu» «lo exerc ic io 
m ental «• corpore». N ó s  qu«> o* unmm 
e a d m ira m », suppom o-to* «p io -i se m jro  
«lotes da natureza , qunndo tifto ' fcîo m ai* 
«lo que rc su ltud o s do exerc ic io  ue 't!ii«d i- 
co, cóu» o qual todo* podem alcançar 
iÿ u a ç i vantngen*.

O *  c r io »  <l.' dieta, do c tc rc ic io  m u s- 
c u la r, do vc*lua rie , e ventilação: a* üoeu» 
cas inoutac í quo rc«u lta m  de.te» e rro s,
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f  ,!•■ n iq u a i»  intenta  n o liv iila iïo  m enta l, | q iiw n
.........rolonenda iiK iinV iaçaA, o rig ina m  m oi- Jnnto «r.n|K». . -  -  -  .  te , r.
t . ;* onU rn iiifa d o - «|i"> m i evitnm  l.ic iln ie n tc  ,  srw r it ic .m  l‘> | ..
q-mndo fia cuMado <* lion» r ig i.u in i,  o m> 
enfrcum  n« paixões quo ncmpre nos g tii.n n  
nara " ,  mal.

ttafenft, fw -to quo «i»' ^élicnda con*- 
l i l i i iy i t o  n ié  t r it itn  ann « -o iiie R iiio  j - i r  

;iicHc< i: ie i» is  v l» ' j :n r  a nvnn-;a i!j. i.fadr- 
"i:ic  «ît* l|.-r<»<Ioto, i i i w *
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i ro  <W' f Jipooraterf, que in n it.»  *■■•!!■< ra  in» 
mocidade ”|/or c a u - . i. dn nbiindaiMtùi de 
Iiu iiio .ro *. S o o ro l» «  f  A jte rtün .i o tu va m  
ÇAo eô iivenc ido ï <!■>* Ix n i»  do oxer-
e ir io  <[iio <» ro ' i i iu ' i ie ii- r . îv n in  c iiJ is i-T i*■ *'■ 
inc-iito n loda a pente. Asctepîade.*, la-
inc-so m t 'lic n  <1* n n lip lïd n d r ,  d i.-ta ro "! |»"i- 
tiüca iiie n lo  i j ’k i queria  p«*<nr |>or idiota 

a sua m o t if  l;5o  I ' r . «> i ln n ln  a 
\<lliic«-, ou afguni.i outra  cau-a aciuta do 
potier l.u n m iio ; «  riSo  c *rou <* calent.»,
I i.-ijue I IMIIO i i r x - i i l  desvio  a« !<’<< 
i ! ' i  n u t i i r .■/1, v jv .-u  m ai* •I’ c ‘n i amn 
col!» p e rf i l . i  « : i i i  le ,  m . i r o iJ u  |Hi(‘i i l i  <tc 
uma «pied.» f e s t l r a i l iv

(  I/O P a ù o r.im n .)

Iia v ia  no.nca.to <• S n

. « i  w, r  j . .- < ;i< iin.*ino r " ; r
r o  m k K» ”  ru o n r^ ’- '
p ed ir no re£.-i.t<: n
•;<i<lt<ï Couvoio m -lla , e ao <i'<c ! ’• . •
„ - , ........ r .■><•>» r.a.1.1 c om inu iitfSa r ao*
..•us U . i . i . i r . »  : <* "•«—  *

J., je i. iro  <!«•>,i«>r qm> ‘ "« I» »
n un» .k i lo s .

O U  U  O N  I C’A  M  A U  A  .\ i  : : . s s i i .

■ . V f i l i i  o iv> p :.«a d i» num éro  l i . i r r n i iw  
e x tra d a i!»  d<*< j<>rn:i< h da c » r ie  vliriot< n r j  

M.bio o> n c y iilc c in .o n ti.t  u r i i t  un 
i|uo iio l/a , <• id «  |>f<.viiiria< <Ip 

S n n tn  ( 'u t l i i i r in a  o K io  Cïi'o inJo ittm  <ic- 
c o rr ii lo ; iu ‘.< uc rn fc c iita ro iiio H  a l^ n n ia s ;> : r -  
l ic u l i i r i J ' i ' l v s  q:io n iio  < li'ix :n n  <!<■ >cr n i -  
i  i-*<-i *■, <: quu atem di*si> c ic la rc c tiu  o  ( ir iu -  
c ljia l.

Parcco f . ra  <fo <îuvi fa que o oo lua l 
ri-^'<Mto tout f iiC o n iliilo  i j ip :  |>oilo " o r r r w i r ,  
i i i- i j i * j  r  <■ i t i i i i i t t i r  m riii!.:--rii> < , mun cou- 
( o illu r  o  vu Io  <!a< c n ru a r;w ; <••■; i « s  |-mrjo- 
la s  q i ■ • u t tempo <I> S i i r .  I'". i j i»  o ne- 
c u - . iv îa i | i, r  d n '  u lo iiv o , c t lS o  lir.jc* o jii 
s i lv i i " io ,  <• .n c h iii i i i i k I i i  m u ilo  n . i t u r i i l ,  <• 
ir<)n:'irri>o au< i'. l i l| < x  to H 'l i lu c io iia i- * .  Ah- 
w ii i,  v i n - ■. i;u r. A lu - t  U ra m o , <-.T-iu i- 
i i i  - :ro  i i. ;  p izo m la , W irc lu rn r in» x -u n iio  
< jiio «> iu iu i< o r io  >:<• rc lira v a . j . r  t iS  < te r 
l i:u io r ia , vi-Mo qnc ;« c a u i.ira  lo iu ^ r t i r ia  
w  aoJinv.i <livi<|iilii i-n i 11 r-.< grii| iiAS cou» 
|irtli-il?C>C': e in  o ;;ôve rno lin o  (K illi-'l 
c o n v ir, ni» rn t i in ió  qui- lo i consçrvado, 
<■ lî i 'o t i l:izon>I.> parte d n .n o v o  g a tiiiw tc  
<> S u r .  l^i|n-< G arn i), <î» |*0.* l i - i  a non 
ln v o r a p u r iic ii la r  p ro tê tç .lo  <• nmi/>Vi|i> 
<1° K i^ ü iit if ,  H u jij'fA lo  tivnvM! contra s i :i< 
i iK  M ii. it  . in l ip a t l i i i i i  <|u» o * «p u s collt-^ its.

C iih ip r.-  iK it . i r  <pio o p a rtiifo  «lit nu- 
tiJfn u ia io riu  <U> gu i'ln c to  •!•.- i < <l<i >> . 
t«-m liro  im uon cv ilcc .lim .u  a V r in in v i i ln  
r - .n ira  o gaï.:in-lc! que ;,caba <!o • iiv ,K<  r  > r. 
I . I /.-.«■ I I » !  |>iiront lim a  g n r r rn  M ir.Ia  para 
i i i l» » t i lu i- | „  |ior Mla. M n„
t.K lB  a ppjtovi^-aô <ln l î t i h i , a Ir,< -ô ii-o  a in-

C? m 1,1 ' l l u i I H I l r i a  l lo  <pio i l
jK o p n . i oprir/i'ioaft, (K irq iiu  t iu h n  como 
< j i - t i o  .lo  vu la <! m orte .-,

l ’^ ' ^ l i i i i e  raoDia/. X a v ie r ,  a o u -u i 
JCCU avi» U ir j. to , st r ! i i  m  r  «... n l.s o lu li.  - 
i . ; .  <• i..- (!<-«?nrri.lo prot.-çt.w  .!., pan ido 
■ ^ . t M i i - t , .  A  vifctn «t.. i . lo i i i i . l , .  ,io  ,(e p rin - 
Ï Î .  " T ’ «* •ntwo..-es i l  ou
I«> i! f j> iita i, .«  da l îa l i r i i ,  < r i  .)0 ,- r , - r  q u« 
*? . U!ii->ern ., o ;,r „<,eB.y, in.vs |10IIV,.
, ’ ' " M‘ l , ;  °  duvi» e r; erançü do <,1,.
|| 'o u i p ro iiip i. i io i n io  |, im o i.K lii < liiiiis,-.:lo
|«iii|U«, o rv g o n i.' m- im p o ria  m u it.! 
* ”  fo u i n - n iM o ria *  ; l i^ n ra in - i.0 j iu t n .  
im n ie  no p a -lu ! > ih iu  lia  c o rlo  en» w  
<:n‘u.fo . i. i  r r - ie . v i . n ,  , <. p n r l i l lu r  a 
po.itica du p ic -id cnto  T h o m a s  X a v ie r ,  u

iüa<
p u îro

<*liiî> . K■ o iU ism riro ii o CflW 
.-n, -ut r  n m iyu d fs  <_• <om  ‘
M - liiio r "C.alvaô , . . . i iu s l r i*  «l<* p<
. , , i .  la n ly ,  <|»e *'
« l i i u u i i i ,  i . »  p r iifc ip io  .!•> < > > ^ n .io r

<l’.\ I* re i» . f . - î ' - r i t i  ! »-*•• «  Ji^a <la 
opp wîçaft li.» liia n n  co in  a in n io r ia  m i l i t a  
.. á-í W IH  .isp .- as <:i!!i‘i i r a '  1IU  pr«*‘ i l lo ilte  
.! , i i î : . i i i . i  ncoinpanîmc’as dn l " n i  :< !:-o i'if* 
> ile :n : i»   ̂ l i r e  m  j ; . ' I l l i l ' ‘7/l-< . I "  | .r.n»iil'“ l  
lu  .1.* <» •:.»!*: i* n< n .îli>< r w a i i i l ' i l ' i
so.s </o . îo  C ' i- i : i j .   ̂ - S 1 m u . i i j i i  la
in i-n to  <>— P c . ' r M v iv i  ro r c if s  r<- ••••' r c i  
S i i r n  rt t lu tn h i. i.  P .T f ji i i i lo n - iW -M i ■< it i. im  
p ii i  p io  r : . - - r j  naô l i i i r ia  di* î^ r  u u i i i - l ia  
iln  i .  r ib ri> !it !i. ii> ii>  .! ■ ><':i!i >r i »-ir r / .  S  i 
v ie r,  .la i : i i - ' in a  P .rm a  q i i»  »  *io M ir . J  < 
C l.- t iie r iio  î  A tn d i »e ii:J .i l in î ia  v c r il ic n r l 
i i  ( I íh iÍk s i i. í ,  in .-n < r . i  i i it '. iü iv i- f .  M - I -i-nuio 
lion a fjo ia  que C-i v  A m ig n  d'* l ' - i i z .  *|<>• 
tanto «'.tn’vnvu os m o r it ix  i lo  M ir .  ' l ' i io  
n tn x X a v ie r  <]>!»•■:!> e lle  en» c<*inbafid<» 
pela i»p ;i. .- i- ; ,K i t ia lisu m a , «»i*»s» m—(a * <•!:• - 
c m is la it r ia y  a lg iin ia  c o il'a  em  l'» v o r <!< 
in o rib u n d o , e contra  a V e rfio n lu ic t t ia n  
y jie ^ iio  <ln< » -n li-> r i- s  re g c il lc ,  J o sv  C l<‘ 
Il l ic ite , .* f lo lu ir io .

A  q ii» i‘f i : «  . lu  ina ii>rë2n:Ie .le  S .  .''T. 
«  ï ,  q i:o  p i.rcce nHo te r-y e  a iu iîa  i i l l i l l l i i  
«io. p,.if< > .i;i{'oa io :i .] i ■ a inda l iu v i i l  t.-n 
Va.» .1»! a p r o i î i i ' i r  na c ism ara  to iîip o ra riu , 
t*î«!i-sn  lo rc a d o  .!;« m a is M ib id 'i i : i i ; x » r la n  
e,iii : n n ilx K i u s  p . i: ln !o s  p :n<v<'in n i i i lu n  
m<-ittQ cn îe nH c r ili-ü a  depe iv'e n i-.m - 
íc rv i iç í#  ou a. «p ie iîa . d<» p a rt ii lo  .tc lu a l- 
m enti! do.-n in.iu :.-, iv ii>  ^ , o etc» rc ç e n lo  
on deput i i lo  r lu n o / io . A  n iii.’i . ' i l i i t v  .p io 
m h -.iIi. i <[•!« lo r^ n s  i ; : n * i  i^ u a e i <!•• mu 

os partid<i.<, o  v i; ; r» r  o a ir r i t n i 'b n  
co in  que lo i e.via q n ^ H n  a v i' i i l ru in  na < :i 
im ir i i  ic ii i jM ii'H r iit ,  <1.1 •^Dtn n u i in tc rc rM  
v e riU d Ç ira iito .lli»  Í f ra l l i i i t íc o .  O u i l l ’i r . !  no 
(n r  i j i io  <> fai»MMo f jt - r i t i i i i iM ro  VnM-on- 
ce llo s poz-v<- n e ii lru t  m rstu  c o in lia le . nn  
n iiu c io ii w  |.roj<t't>K4 im  se u  J r.y t in c io  
■io.li !!■<•< n ;« i: ic ta r/n n t i- iio r  o h t r rv t (A | i. <-■ 
ni» d ia ila  voti»f;aõ >ô e n lro u  uo !iound<>, 
<te,'o>s <?i-i!:i c o n c lu iila  ' /  K < lc  g rà lid n  lio  
in i- i i i ,  o p r i iu . i r o  1 J rn z iU 'ir i) ,  no c o u c i'ilo  
do n-i<so e s iin ia w ]  co lloya  «in K c v i.v ia , 
q u i; *'•» t ie ilo  litv n v a  to iíu »  as su a s e«- 
|M! .inça<, oitta ïufo n S ù » »  n u w r i  im n  «c- 
cé>.i cou» : i o p p o *iy -io , i i l lo  tevo n m;-* 
n o r duvida  cm <l<>cli<i-j-la ta itib cm  no m i- 
n i ' le r ia  .pi<i c a l l i i i ,  a »  quo ru< v rsa ÿ tÙ M i,' 
ao re^<-nte, e ;» (m l., o  p n rlid o . K ’
c r. l . » ; Ijm t l l i iv lu  liitO  Ti'/. c:illv .1 C O IIH IlU III
com a o p iK is iç fio  l i î io ra !  ; ntng c rcm o» que 
w - i i  n.cdo . le  « r r n r  jio d c riio s liK M 'v e rn r 
qun n dovida nfto «-s iû  tu lle ,  t o n v i i lu
n io s  o n n w i c M iu ia vo l o o llo g it <ln K o  
v i> ln  d iw r  a lg u in a  cousu u c i-rca <l<. 
se nh o r V a -. onr<-l|.i«, <. to rh n m iw  n r » ^ n r  
uo A m iffo . i/o  P u t :  .p ie  se nao o « iu e i-«  
«lo heu ip ic ru lo  T / io u ia z  X a v ie r .

IV o I lc i i is  t i r  l l t ip u c t in i - M ir h n .
--------\ f . r .,11 quo lu ,v i«  sa h id o  . lo  Iio «a -
rto  m i m a iil i i)  <lo dia I f i .  n jn K l.-ro u -n o  <1.. 
t ic n iu p a iiie u lo  .lo s  M ul.levB iliu i nn  im ite  <1. 
17. mm n re s iit i-n c iu  <ili>uuia <io< tO a Gti 
• ;u .- re > t«v u ii»  . que iW u u i prCAOii , l>rm  
e o iiio  <>« c iiIiovok. T u u lo o v n r .  m t ijo r  K o . !  
« lu »  qui» no K w îU r .o  d it j.o x  a «oxpcdiyao,

c , , . , .  •• c a p iir.o  M a n iK 'l i.op a « 'p ,-
x c ir i»  J u n io r  q u «  a c.om uia iu lou, o 
oCJciaen que o a c o m p a n lin ra in . saf» <1 i K,^ 

lo u v o r jmîI.-i n c tiv i« la .le , ze lo  <• |M-r ir‘ 
«!.>in <pie ilcflcm pc-nliarun» o* to u t  <1cv<t^JJ
O l»w r»a rc in o <  a4.11 de pu^a^eiu . ,ue
i.r im - ip io  i lc * ia »  m alfadada» desor,k.,,< 
lio iiv e  nai» | ie licns in i< loridn<l< H <pl r  ,
|, -  , 1- do m ondarem  n s  fo rç a * pma <̂ , 
•_;.ire< <pic a » r i  c la m a va m  , como !i-z  0 
Im ii.-a  lo  i iK i jo r  I t i X ' l i i i .  tm c ta vnm  <]o , Qi 

. lo  u n io r  n u m é ro  <jue IJn-^ ,.r4 
e  O ii lro s im  q ue o p.~e <lo >u r. r ^.

île  71) anuo*, qiian. 
n p e iin s coMi'-v-ava a eo nva le .^ i r  <|._. „ :ni4 

le  iM iiio  pre»)

ilc a r-so  
l^^-vi^'e
p ila .) T e ix e ira ,  anciau

<loon -a in  i r t . i l ,  T>i u n i f in *  ______
e in  <.\«::in* |»i*I>» c o ro n e l S i  rg io  <juo
.|iiat.'-> n ie z '- -  n inda ko  un i) l .n l ia  Im il ira .  
■ji-HO, v i. porqun <• t i-  e i-Jadiiô fo i co»xi,{^
pclos rclM-ld-'-i a > - r  m em b/o «le u n in ju r i.  
la  |ior cousu do 8  d in s  ! N ó -  tcrciao* 
.le  <M !C iip !.r-uos lirc v c m c iitc  c o iu  o coro. 
n e l f i^ r^ io .

V o lt  a n io  no  n w n m p lo  ,  c o n -la  q i„  
S .  I ÎX '* .  «d *e g ir.» n » f t a ju ic n r i i  m ir in i  r *  
un i i i i t u  «le 1 8 , q unnd v ja  tud o  c ila ia  
c m p o íto .  To d a v ia  nü '» ê m en ■« para 
lo u v . r  e a ^ ra ite c c r a p rt în ie z *  com q ii»  
nproMipt.Mi i- p i.z  em  m o v im e n to  n in u  f„r . 

a r .  -p i- ii.- .v .t l para  a bafar um a révolu» 
ne tan» f . i i i ' - ' t a s  con^equoncias podin t. r, 

( ; . i i ' l 3 - n o <  i^ ia lu ie i i le  que u g u a rn iç io  
la v i l la  n ions a vn n VC.O p ra ç u », e p r . ’ju - 

!n '--s i! « jue  a m o r p n r îe  d .- lla s  >e te in  rcn- 
u id o  a.»-, d i i i i - r .  n te » destacam entos da le- 
galidnde.

l ’o r  n m o r n  verdade « ie e la rn m i»  a- 
q u i qui» lia v e m o s t jd o  lio v a s in lo rn ia e Sc f 
a:-erca «lo e a p iiiio  Jvv .'i f . in o  c do »cn 
l i l l l u ,  < -o !lir .- ir i; , : i :i<  que lili-u c io lia m o s 119 
n. 3 nn le r< r> r. | ! i- i iu  com  tudo o *»*n 
o ft ic io . <!>ie p iif ílie n m «»v , e que t>e explica 
pela . oaeâo. JC -liin a r.'m n <  in u ito  <pio s» 
jü ' t i i iq u e in ,  ko l ié  q ue rdgum o a ccu-a ç i* 
( io n  c o n tra  «•Ile.'*.—

A  K « 'v is t n  « l i z  que n . t i t h lf r / i f i io  râ >  
jto /H ’t I r r  lo " a r  se n t f / t i r  A m irc s sc  re in - 
r n  i i  » o - i J 'ra ./ u c z it  il< i p ' t r t r  d r  a lg u n *  
O jir in r . t .  i-;* ir r i in d o  a u iju s t iç o  que o 
ci>nton>|iorai>e<> Ih e *  ir r « ig n ;  o comman­
dante , o m a jo r C a rlo# , u n i o ff ic ia l do 
m u ita  h o n ru  <• cnpaeida<I«, o n c li i( v a -«  
n t i i i i i i  « lo e iii. -  lia v ia  u iu is  do f:> « lia s ; o . 
S u r .  l .o p i- j  o  C n r i i io  mu> o - o l l ic i i ie s  quo 
c u itd t is ira m  a e.\prili\ '-io  do K u t n r io  com 
t a iit . i  fe lic id u d i-; cm  um a pM luvrn , temos 
do pe<>..a «jue se  a c lin  b rm  in lo rm a il.t  
• p’e n q u ill.»  lo i  um a s iib le va ç â o  que 
ni'.o i i i in i lo s M u  a iii< -rio r.n e u t< ! p o r in d i­
en» n lg . i ln .  «• que * ô  lo i de.viita i l  (>cr- 
vo r.«;ili» i[e  ,|.- a lg iu tis  in lc r io rc a , n je r isd »
«la fa liu  d «  p o g ilin e n to  dos so ld a s b.i
«lous ou 1re s  n ie *c s.

— — A  K e v is t n  « l iz  que a M ililevnçJIo  q*i* 
cxtOVO para  a rre lw -r itu r cm  A iii^ ja tu b a , <!• 
que u V iiio s  iio t ie io ,  C para o ll it  c i-i»»» 
nova. P o is  in<ii«xr■ <> <!• .ta e a n ie iito  do 
|x.rlo , com posto de I t f  praçaV, «l«-w)bi-»le- 
cen fo n n n ln iru t jÿ  ao s n r .  m a jo r Sancfiei*, 
re e m o u  < l;!ixa r-tw ! re n d e r p n r o u iro  des­
tacam ento que o |î>i M ib s l i t u ir ,  e r«»i-<- 
l in  n 'ii in a  en»a an im vano m a jo r, que re t i­
n iu  3 0  a -10 h o u ie n s para  o s i l .v n rn w r  

p rend er. jV n  re s is tê n c ia  lo i l’e rido  <* 
Kua rda  Ig n n e ii»  I . u i i r ,  que se  hclta p r*'- 
■<o u Im n lo  ju n ta m e n te  co in  .. f . irn ^ f 
.M un iie l P e re ira  de S .m ra ,  c o îiim a ild a nto  
to «le < la c n m e illo  K iib levndn. t>  succ0 > > 
la  re s is tê n c ia  e p risaO  teve lo g a r no <!i» 

V <lo co i re nte .

M - in in . ' i io  T y p .  l t n p « r c in l  .M u ru n !;< "**•  
A i m a  i S l Ü .



CH RO N 1CA  M Â R A H H E N  SE .
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.A s írt;;n a -»e  rm  casti tlo  llrd a e to r , ru a  tlo  í-lg yp to  ».• 12, e na F a b r it a  dt Chapeos dr. V id ig a l Irm ã o  <V C s , ru a  

G ra n d e  ; y/ r/v o  ; « / r  t r im e stre  3 $ 0 0 0 ,  semestre. 5 $ 5 « 0 ,  < j t o r  an no 10$(MK> re is ,  p ig o s  adiantados. A x  fo lh a t  , 

i t n t ls a s  rendem-se a  1 6 0  re i. i tui  so b re d itu  Fa b ric a , e o s a v iso s  iin p rlm e m -se  a  0 0  re is  p o r l in h a ,  inait 

o s  t io s  a ss ig n a n te s, g ratu itam ente, eom tanto tine  não excedam o|20 lin h a s.

M a k a m i a õ :  I i i r K K x s o  n a  Tvr. I m p a i u -i a i .  M a m * m i i : x * k .  A x .no  nr. I S  10.

RI O D E  J A N E I R O .

Ca mar a <ios .Srs. Deputados.
Sesyão em 1 8  de M a io .

O  S r .  C a rn e iro  I.e a J  d iz  que tem «lo 
a presentar um  p ro je c to , «juo pede seja 
ju lg a d o urgente, acerca iln  m nioridnde «Ie 
S .  M . o Im p erad o r. (  G ra nd e m o c im rr i­
to  de c u rio s id a d e . )

Ka llando largam ente sobro a m aioria  
d iz  quo o a rtig o  que exigo 18  annos no 
im porpdor para se r m a io r, ó constituc io ­
na l,,m a * <pii! naõ obstante podia-se obter 
a m aioridade d e n lro  de 8  mov-es, docrc- 
tnndo-sc  a re to rn in , o a uctorisando-so o 
rebente n d isso lve r a cnniara  ,  porque 
v ir ia  a o u trá  competentemente nucto risa - 
«la para u re fo rm a. Q uo  revocar owo 
a rt ig o  constituc iona l por uinn l« i ord ina- 
r ia ,  se ria  um re c u rso  á força, um  golpe 
«ie «Atado, uma revolução ( n u m e ro so s a 
y o ia d o s  ) . M a » nc in  Com i»so  m udariam os 
<Jo posição, porquo qualquer partido que 
licaw o descontente tambum fa ria  g u e rr»  
no governo «lo im p enidp r, também se fa l- 
la ria  nessa* c r.m o rillu » » , nçit-t-H e sp irito » 
m a lig n o s , v gabim.tm secre to».. . . . .

O  S r .  A lt a re s  iflac lutdoz { in te r ro m ­
pendo ). N r,o  compare o im perador com 
«site governo <í« l'o lic h in e llo * .

O  S r .  C a rn e iro  J .c ró  ;  Q ue lia  um 
projecto cabos, um ppojccto m onstro , cre- 
iindo um  consellto privado, iin v t rs.pccie 
«lc inq u is ição  «I«; Veneza (n u m e ro so s a - 
jm iu d o s  % que * *  « jltc r t i ra r  o imperador 
da in te lla  domestica para o m jc i ln r  a 
uma tu tc lla  política  (a p o ia d o s). Q ue e lle  
o ra d o r paia «pie pagasse o projecto que 
ia  apresentar, naõ havia do in t r ig a r,  a- 
meaçur, liem  p ro c u ra r, como llie  cons­
tava que ve procurava , hom ens ra ste iro s 
para se d u sir o anim o do im p e r«d o r. para 
p c riu rK n r o< se n* estado*, aceotulendo-lhi- 
t> d tse jo  do governar. O  orador conclue 
©flereccndo «  seguinte projecto:

”  A  assem ble» ge ra l le g is la tiva  decreta:

, ,  A r t .  Un ie o . O *  e le ito re* do» depu- 
(M ó *  para u seguinte lòg isto tu ra  lhe* 
«o n fe rir3 o  na» procuraç«ie« «spécia l fa cu l­
dade para re fo rm a r o n rt .  121 do Com * 
titu iç n ó , n fim  de <iue S .  M . o imperador 
netual, o Se n h o r I>. Pedro 2. ° ,  põem 
i>er declarado m aior ante» dn idade de 18 
nnnov completo-'. l ‘aço dn cnuuirn «lo» 
deputado* rm  18  do M n io  de 1 8 -1 0 .- l i o -  
no  r io  f f i- r i/ ie la  C a r r t r irv  Is t tô .

<> pr«ijecto v a|Kiiaào por m ai» da 
t r r i;a  parte da ra m a rn.

O  S r .  M im le tn rn a  (p v ln ' ordem ) : —  
S r .  p residente, p n r**p o * jc i; fundamentar 

H í- S d ft  -li^ue pretendo e sn r'.tir, pt^o a

E \ . q u r queira  m andar-nw  a constituição. 
( I le  sa t is fe ito .)

A  c o io iitu iç n o  nao se oppíe ao de< 
t in o  quo V . E x .  «leu ao p ro je c to , ma» 
eu perxuado-mo «p«e lia  exeinp'os na ea<a 
que ju st it ic a ra o  a op iniaõ quu tenho «lt> 
e m it l ir ,  o  este lie  o quv se *egui>» q iin n ilo  
na appareceu a re fiirm a  «lc 18:52,
C cre io  mesmo que de 1 8 3 ! .

O ra  eu, S r .  presidente, pnra poder 
fundam entar a m inha opiniaõ de ordem, 
peço a V . IJ x . que m e «lê licença para 
p a sía r em rc xt i i l in  aqn ilto  que realmente 
oUbreee c»toprojecto. ICste p ro ject» tende...

O  S r .  P re sid e n te  :  — O  projecto naõ 
e s t í,  nem pôde <ft)trnr j r i  «'n i « lise u rs *õ.

O  S r .  .K o n lc su in a r— M u ito  bem o 
se i, S r .  pre.<idi:nte. H i l  i i5 o  quero e ntra r 
no exume delle, nem era p o sjivc l que qui- 
W ís e  cxnm ina r já  «e ine lliante  m atéria  : 
m atéria  de tanta magnitude nao j k k I o  # t  

<li«eutidu ainda, w n »  |>óJe a camara já  
fo rm a r Ii i i i i i  ju i/ .o  sobro e lla  !

A *  proposições que a e.i:-:ara aca­
bou do o u v ir, m n lio r r* ,  en tittid a » pelo no­
bre deputado <!e M in a », v ïo  «le ta l gm 
vida «Ie o tra tifc e n ili-nc in , quo nao perm it 
tem me.wno a oradores «lo grande il iu s -  
traçaõ fazerem «lo im p ro v iso  ob.v-rva«;iíe.< 
sobro ella*, quanto m ai» m> deputudo que 
nesta oceasíao tom n  lio u rn  «lc d ir ig ir -  
»e ú easu ! '

O  que s in to , sc n íio rM , l-.e q i:s  o !a 
ebygrapho, que veio etpreiabncntc tom ar 
o drwcurso do nobro «lep«itm!o em lio ra  
que ll ie  n íia  pertenço (a p o ia d o s) , toni;t«t«c 
o  « lisc u rso  «Io nobre deputado, e quo oca* 
b íi lo  e lle , f f  fosso emlH>ra, |»tque , que­
rendo eu nesta occasion fu «to i)tn r m i­
nha opinaõ «lo ordem «Ie n ia iie tra  que |>o 
«l«.*se se r bcui entendido, desejava te r n 
mesma vantagem. S w ilto rc s , bo p re c iío  
nesta qcciia I r v  rccordnr ú e .im aru que 
tenha em vista, para poder a va lia r a qu illo  
quo d isso o nobro depurado sobro o pro- 
jecto m onstro , quo ne»tn ensa apiKireceu 
hum projecto a im la  m u i» n u in stro  «lo quo 
fu jo  (a p o ia d o s)! e que <•*.., projecto, taõ 
ho rto ro so  como e ia , tirando sopu|:ado nu 
poeira da te c re ia ria  da camara, fo i de­
senterrado i>elo nobre «Srputudo pe lind o 
que se « lise n tisse. l i  r i í lo  «e pwle acre­
d ita r quo era para quo & * « !  rejenado 
ím m ed iu ta iiie iite , porque o nobre deputa 
«lo votou por e lle  ! O  nobre deputado 
ju lg o u  in u ito  lu»l»ro»0 b annir «lo lt / n z i l  
aquelle «pio tinha sacrificado lium a  co- 
iv a  & face do mundo c iv ilisâ t!» , em lie- 
ne lio io  da i io m ii imlependencio ! aquelle 
que, prinei|>r, svm pathi.ou se n ip ro  Com a 
liberduib-; aquelle quo pugnou M-mpro jh -Io  
a im ir ilc f la  : nqunlle quo & le*ta «Ia n .i- 
çüo ex|iõz-M. a i.h Io s o«. risc o * p« |a sua 
libcrdudo <■ independet)oin : o fundador do 
im p c tK ^ i

S r .  p residente, quan lo  ta l projecto 
nppareceu nesta cosa, e lo i desentcrruJo 
da jw e ira  em que CMnva .xepullado, jio r  
quo m otivo n.'»o fKKlerã lambem appare- 
cer e ..e projecto m o n stro , com «:ujas idéan 
n íio  sym p a th isa  ó nobro deputado? S y -  
n lw re^, he bom que no campo em quo 
nos nchaino* nSo  nppareçao propo»içi3cn 
quo obrigue«n ao lado que •sustenta a idéa 
■nagestoza do m aioridade a i r  p rocura r 
no» nuoacs «Ie nossa h is to ria  parlamen­
ta r tact«ss « ju c  hojo (p c rm ilta -se -u ie  qun 
O «lig a ) c ravfio  o punhal do re m orso  no 
coração daquellcs quo nao tive ra õ  su t li-  
jci«m io prudência p ira  se declararem  por 
ta l ló rn ia  lie ssa  occasiuõ (a p o ia d o s).

ív . i,  S r .  presidente, tendo .cm  v ista  o 
projecto do nobro deputado, uAo ju lg o  a 
matona o rd in á ria  para poder vo ta r-so  
nesta casa sem que se ja rem ettido a hu ina  
connnissaõ, c esta devo se r  a «ie con«- 
tito ição. Cum|irc p rim e iro  q.ao tu«lo  quo 
huma com niissAo no rem auso da m o.lita - 
«;ao exam ino bem todas c qunesquer |>3- 
la v ra s <lvvie projecto, o tome e:n consi* 
doraçôo o r.itado de nos«a legislação c i­
v i l ,  para que sobre o projecto, dando hum  
parecer, a camara tenha huma baso s->- 
bre que l irm i;  lium a  opiniaõ.

O  que uvanço. S r .  presidente, mo 
parece tanto m ais d igno «Ia attençaõ da 
camara, quanto. #e e :i quize^.e c ita r a» 
;>ítlavras do nobre deputudo, p roferida» em 
hum «5o» fcçns d isc u rso s ha po'.iC«M d ias, 
eneonrra i ia n e lla s  segundo o l ite ra l son • 
tido  dn cada hum a, n opiniaõ « Io  que t » l 
pensamento, is to  lie , ohjccto do encurta ­
mento da maioridade, nao e ia  a rtig o  co n s­
tituc io n a l. H o je  ouvim os o  c o n tra r io !

S e  p o is das p ro p ria s palavra < d » d ig ­
no représentante da província  de .M ina» 
se p«'»de isso  c o llig ir  ; se  n<»ia  C .U i ha- 
v *rá  aum d u t i i l i  u iu ilu »  i»| iio iu >  « llu » - 
trudos que vu ivm  pela mosma fócuía ; go 
no senado já  se ju lg o u  objeeto d*> d e ii- 
brrneAo hum  projecto n -sse  seul id o ; so 
o (tu/. í- i iá  tüo propenso e dcc.idido, como 
fie publico, a adoptar o n ie vno  p rn sa - 
mento (n u m e ro so s apo iados) , porque, d i­
go. uflo havemos p rocura r p rim e iro  lium a  
opinião <la com inistâo de constitu ição p ar* 
'e riu < is hum  p a r ix i- r  so b rr que d e lil»e rîir -  
i i i m î  Nao lie . S r .  p ro id e jite , i» io  ta iio  
m a is neei-ssario quanto o nobre deput»do 
na» se a te rrou em c o n xklo ru r l iu u i aolpo 
«Ie estado a :ipr«'.senlaça0 «lo projecto na 
camara v ita líc ia /  Havem o» nós dn ro - 
pente, «• sem m ai» ««'vanie, to n a r como 
« r l ig o  cou ítituc io na l . pnra s u j- ita r  rnxi 
t ra m itr^  marca«lo» iva c o *« t iiu iv * ’** °  “b 
jre to  do projecto de «juo *e tra ia  l  Naõ 
p r.u ic .iin o » n«i» is»** no anuo «Ie IS . l^ ,  
qunndo «n v iJ ie o - twUw indicaçOí!» po­
bre a re fo rm a «Ia c o ic litu iç a o  p ira  Iiuum  
com m is'aO oíí.vccor íob re  c ila * »uo .
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K o  nao «jin'.ro d izc r quo cm IS :W  

procrslncto exáctanicnto como b c ii I k » 
«le p ro ;w r ; nuts o que lie  ver«lnde hc, 
ta n t» «iiun ito  n*i» resrordo, «juo c*ses |>r«»- 
ject.w lo ra ll lOtkM :■ huma commissaO «sue 

rc ilig io , e tlciM iis a inila  Iw uve l l» b .v  
Jho m bro l î  j « . r  i) i i«  i i io liv o  n iù
prntionre/WM agora dn mcsnm lu  m m  ?

S » u lio r  présidente, o « liw a rso  i l  # no­
bre il i- j . t i l iu lo ,  m lc irS iinc n io  fó ra  «la o>- 

" i t in s )
i r n r i r o  T.ràa  : —  I)e<ei»vxil-

«.Vin . . .  (m it iit id o s)  
(> S r .  C a r ne!

O  S r .  C a rn e iro  / x « it » :— H e i dn e x­
p lic a r-n u - ; l io i de rc p e llir n n in ju r ia . . . . . .

O  S r .  M o n t e z u m a  : —  ’I V ii i  > •  > 
ra m  •. o pcç.v-lhc quo te n li»  «  boruludo 
■1.' nio « d v e r lir  quainlo | »r q iia ltp ie r l ,:,‘ 
Invra  « u . i l i i r  fora du tli»c»s> .'i». I-.'pe- 
ro  .'m - V . K x .  tcn lia  paciência com.go, 
». ç|.i.i !».«• d ra ine  à «.rdcin quaijd i» ntto
c - , ( i v . r  m - l la .

K . i  u t »  liv o  por fin» responder no 
nobre depuind-s n n » °  podia fny:cr: por- 
quo «. «en i l i- , : i irH o  lo i (aô f e i l i l  f in  I " -»

ver « «  m otivo* «pic mo «ib rigArnô a n jir^ - I w iim 'i i i i- -  ( ; r i. i« - ji o tranvce iidontes, «jue 
■tcutxr o p ro jcct» nao lie  c-atar fu i a da I na » c r .- i»  qun m u ito s «les i*obr< s « le jiu - 
o rd v in ; podia l i i r . - - ' » . . .  [ (a il.«  «!«•-’ .» « a a I I k i  podts-icn» rw p o iu lc r

O  S r .  M o n t r iu n  r - » j— . . .  apresentou , im p ro v lsa u -l»  ;  ma» «  mon lu i»  to i, . . r .  
cousas quo ndo liu lia o  rc laça» coin o l p r. - i . l .  n i.- , t'371 r  coin qno n carnnra i»n « 
u ro irc l i) . . .  * «N-ixe «Je u  im  U i- r  este p ro jcct» a coin-

O  S r .  C a r n ’i r a  I - e S o N 2 o  Ces m i-sn . l d - c o n stitu iç iiô  ( « ; w « i< . V ) ;  l i t  
ao juiaro «lo n ing ile m  avnm tr i * * .  . • Ï> / T t »  dn m uita  c o n sB ilif ii'. '.w . e pur is>»> 

O  S r .  M ontezum u : — S s .o  inc s r s v i-  n .a m a ra  «love npprovar a.|uil!u que of- 
do norw.1 para quo »  s ig lt  cm lud o  N a o , fcre«,-«» à sua considéra Çflo. 
c in lio ra  me p i r ic f t ' - f  <:»o »  «-I:j«c ïo  |«ro> j P a in  su ste n ta r, í j f .  p w i i l t i i l f ,  «  seu 
pO»t» lio jo  f..i o re-'ultadt» «fe huma «le- , pensam '.'!»:», eu ouv i O n o îiro  depulndo 
ci>a» Inniada f( ir . l dc c . i-« .  c »ii> ;jco ri.lu  ilis t iii"  ne>fn cî. a que n :i ik i:  a ir.Ao 
jv ira  «•ni!iarn*,,;tr-n i> » na <li»eus-ar> «lo ’iia iu r  i .n  « »  i i im I i t i lm  « . I iS it  «> g u ' i ' im i dc S .  
r.N>>iniplO l y i "  ko te in olVr.r*-cído á c »n - M . »  lu i| «'rncior' já  m n io r no c u rlo  <•-<• 
»idc<n<;a<'» -’i• sr in M i'a  gcral li-g i'-i.ie iva . p n jo  <!<■ t . : l»  ir.ow'ü. S r .  p rç*iil« 'ii|o, « 'î le  

O  S r .  C f t rn t iro  f.e à .i (c im i volic- lie  o no>«> m ::is  a rd rn lo  der^jo ; |«or huma
u in ic ia ) :— 1*«» iio  iinp i/t-tivc i io lo ï- ir -u o , 
1:0 Innn inm ilio *!. Peço n ordein : >ou in - 
cap.'iz «{■< l'.iyo r n q n illo  quo »  n o t r j  de- 
p iilud n  nio imputa

lu i pr«.|Mihiç.i» m>» fuy.ctiiotc <)■> in a io ri-»  es- 
o c o iit iu u n rf iin o s  a iu x v - lo s :  na» 

d u v ii'm iu  [K ti'i que n ia is  por culc iro t iv o  
o p M ijK lo  I' :'»e a huma c < .in iiii> «»0 , o

O  S r .  1‘r r r i i l r n l r ; — Ord.ein, ,n rd «m . i que v»ta  con.m iw aô fe ja  a «Io c o M tilu i*
M u t in s  r f l î f j  : — O n lc m , ordem.
O  S r .  C u ru r i ro  Le ã o  M o huma 

in ju r ia . . .
( H u i t *  s t iM t r ro , g r it o s  etr— o rt lrm —  

p orte m  e'.r t iu io x  o.» It it lo x  t!a  sa ltt.)
O  S r .  M u n lrz u m n  ; — O  nobro depu- 

lndi> pôde M-n» d u v iilu  in f . r i i .a r -n o x  do

\a», paru, ú v in la  deîlc, d a r hum  pare­
cer «|i:e « i  d iscuta  r o t a  cana (a / io ia tlo sV 
Mau eu con licç» u iro n ia , ta lve z o c *c n rn c » 
coin que v x p rim io  o S r .  deputado. . .

O  S r .  C a rn e iro  l * r . ( , : — N a o Ira (a l.
O  S r .  F.ionte.ztim a : — . . .  propondo 

qno nutori.-utKMsrnw o g o v tirn »  rogenc ia l
lu . !»  q uant» tem o c e n rrid »  di-|Miis «pie fu i |inra d i.vsnlvur a c n in iira , o etitan em 
iV ilu  a jirc.pooiçaô n »  m'D.kIo iIu  p artv  i brève m  d i c id ir  n re fo rm a. A u lo ri!«a r-
(laquelle» qui-, na<i >ym pathisand» c n tii e llo , 
d ize tn  que lio  contra a m onurc liia .

(> S r .  C u ru r i ro  N a o  .«ou
n m n ivo lln . nao lue te n li»  p » r innn iveUn; 
te  eu q inze ra  m t  ma:> franco, < l;tia  «jue
»  îe n lin r  l:«- m a i» u ia iii\< l ! a ............

A lu ita x  r t u r s  :  —  O rdem  ,  ordem  ,
( g ra n t ir  m y i t r r o ) .

O  S r .  I ' r r x i t l r r . t r  ; — Poço nos n->- 
b res deputaika quo ^uardeiü a «.rd.-m. 

d  S r .  C a rn e iro  I a ô o z— ,\ : i»  lio  aqui
que ( s r a i  c o ik îi* se di-cidem, lie  lá fó r r i........

( t - S r .  l ' i  e t ! tien t r  ; — O rdem , ordem.
( t  S r .  M o u trz t in ta  : — T u d o  q uant» 

o nobre deputado « lis se r dc* indecoroÿo 
n i »  p iiw ii do n i.b ro  «leputa i!» (apniite lox). 
r  c o l.i i lit  - I : i i  n 'in  duvidu d »  ri-p ro c lie  quo 
rec.alu- s f in p ro  « ib re  aq.-iolîes que d r«a- 
eatnCi a di^nidndo «Ja t a il la i a, que f . ,1- 
In ft  .« ii i i.c iM ia  .le  »s,., ju u p ria  p»»iyai>, 
o’ p O 'te rjuO  os e n jl.-w  da c,na.

O  S r .  I >r r t ! e l r n l r  O rdem , ordem.
O  S r .  M u n te xtiin n  : — E u ,  S r .  p re s i­

dente. eneuro t u d o . . . . .
O  S r .  C à rn e iro  I .e io  :— S o u  in  ju - 

r i id o ,  dev» r « 8| o li( lc r . . . ,  de.vo re p e ilir  
a in ju r ia .

A lg in n a s  ro s e s  .-— Apoiado.
W  S r .  jfJo n /e sttrt ia :— U » ,  }* r. p resi- 

dente, encaro Ilid o  «piaTlto l«-m  appurp- 
e i . l»  ne.-di eaui como o rcK iiltodo do liun<it 
inconcebível .-.tra te g in , quo, ainda w m l»  
v ic io r iw n , |r4iuc«i \<rn|K> p n d irú  demorar 
a d ir ro ta  d » o ií.ím o jo  p ro v i^ o ri» quo 1104 
doola ,

O  S r .  C e irn r ifo  i.e iin  :— l ’eço a o r­
dem, S r .  p re s id e n te .. .  . ( g r a n t ir  s u s u r r a  
e nntitur. r i t z r n  t le — o rt lrm , o r t lrm ') .

O  S r .  l ' r e a t t l r t i l r  i — U o r o  a(.« S re . ............... .. _  -------------„ v .„ „  „ „
« « putod..-! que c iu jilo  uo que v»tù  v in  | proter via a d in iu irt rm iv a  <nurnc> v so *  u-

I j jv ia 'lu v  _) »

m .- u "o vo rno . íc iilio rc .t, para « li... i) lv o r a 
inn ra  «Iok «!<'putndos - - - .

O  S r .  ( . 'u r n ' l r o  i.e . 6: — N i! »  di<^o ta!.
O  S r .  M o n trz tt iite i; — . . .  lu- ob jeet» 

«!c granita p o n ilc riç a »  ! (  a y n im lo s  )  O  
« o v e rn »  que lo in  jm r tantos m o d i-i in l lu i-  
• lo nri-j o)ciç<> *  aie- îio je  , di.vcolvend» a 
«-amara do* deputados 1..I0 | frocurarii l'a­
xe r huma <lc-pu(n';:iù que venhit re p re se n­
ta r 110 f-v i»  dn nssemblea géra i h n n i p i'n- 
« in ic n lo  verdadeiramento n iin U t o r i. i l  ( a-
p o ia t la s)  t  l i e  «mla «çn ip re  .1 couducta 
«Ion governos a u li-nn c io u a e s. Dovemos 
p o is contnr com ei.'O rc .s iilta d » ! l i n  u ss iin  
que S .  M . I .  M irû  tn a io r I I »  c n r l»  es- 
paf^o do o ilo  . m e/e» f  . Com o ? F o i into 
»  que o nobro deputado noa p rom ette» ? 
S i  i ih y ro * ,-o u  acho l iu in  ta l N irca sm u e- 
iliin e n t i- iiK 'n te  in d i«n o  du m a te ria , in d ig - 
11»  nlndn «to nobro «leputado, c comple* 
lam enta ii. i l i^ n o  da casa (  apoiaeltts )  ! 
N à o , n » s  na » darem os esse p o ijc r a g »- 
vt-rnos que ncn lium a conlinnça m rrc c e in  
«la nu';.'iô ! u ^«ivornou que vcrgonho>a> 
inc ir.o  niondigaó votos 0 aooio. m iiii quo 
seja«i c#sei« votex e e^ e |i|>oio o re su lta ­
do «la d e in o n tlriiç â o  «la u tilid a d e  de scus 
ac los a d m in is t ra t iv o ;!

N « i> , S r .  presidente, tra n q n ilise -se  o 
nobro «leputado, »  governo l ia »  le rn  esso 
poder ; im p o rta ria  e llo  ueabar completa- 

'n ie nto  com as lib e rd u ilc » p ub lica» (apo ia- 
r io s )  l  ' r « m o s  exernpîifc., «; exen ip liw  quo 
provûo n v .u  q iio  o governo iin ü  traba­
lha h t 'iin »  paru te r sobro n s  eleições o 
puderio e n in ilu e n c ia  m a is docidida i« j-  
p o ia t la s ) !  S « iih o re s ,  o C o u rli, M in a s l i e ­
ra  1 s  o o u tra s provincia l* o tem provatlo; 
e llu s  tem »ido  o l l i f a t r o  «le iig raçn ilu  da

O  S r .  J la m ir o ;  ( n i in i , t r «  <Ja ju t t i.  
ç a ; ) — l ’cço a palavra pela ordem.

O  S r .  M c n le zu in n : — T o n lio  | o r i: in i0 
S r .  p residente , c rc i»  jm t il'n a d »  J
i i lt ’n «pie pnipox «lo i r  o p ro je t »  ú çv i n. 
miMau «!*• constituição.

Se n h o re s, nó» «levemos t r r  em ti».i^ 
«pie ,0  miige:,toso |M'ii>nniento da maior», 
da.le «lo S .  A I- «> ho «le (a l nuturc^o, 
que «leve «la nossa pwrto obter toala a 
coiidesccndencin , m oi mente «piando p« ;<1 
regim ento «la ensa n f i»  e«là  Clara e ex. 
p rc »su iiu :iito  deterininodo o c o n tra rio  da. 
q u il; »  «pic proponlio.

K 11 « le ixo , S r .  presidente, nas actuac* 
c ircunsta nc ia s, de r<-sponder a tudo para 
l ia »  a iig m e ntn r o desgosto co in «|Ue a 
coinara ouvio  as p riq iosiçõcs « I»  nobro 
drpntado. M u s lîe in  por is io  « I r ix a r r i  «lo 
tocar em liu m  topico a meu v . 'r  de j;ra n - 
do gravidadi-. S e g u iu lo  sua s <-tpre*iCr*, 
> e rv ira » -so  das pessoas m a i) ra ste ira s 
para i l lu d ir - s e  o im perador na sua in - 
funr-in , «■ abt:>!ir-ie  «la «un pouefc experiên­
cia !  N a »  «Tû o  O S  hom ens, S r .  p residente, 
quo levarão ao conhecimento «lo s c i i i i ! »  
»  projecto declarando a m a io ria  do im - 
p o riid o r, capazes de p rocura rem  o t ngen- 
(«i» m a i* ra ste iro s , «egundo d i- ie  o nobro 
deputado ,  os hom ens os m a is  indignera, 
«pie lie  o que k ig h ificâ o  îm î i*  exprCMôex, 
pnro se re in  os que fo ise in  m a n ife sta r ao 
iinp era d o r n nece^ridade de ta »  tra ns- 
cendciitc medida.

P o r  ve ntura  n:1o se  recordou o pobro 
«leputado que pox u n  c<inlactO a p«»>oa 
dc S .  M . com a* peMoas «le se nic lhnnto  
clause? c c-m hum  contacto ta l, que po* 
ditto e lla s  in t e rv ir  K o lire  a >uu je s o a , 
i l lu d ir  a « lia  in la uc ia  ? ! S n r * . ,  o nobre 
deputado , pretendendo m o stra r a incon- 
vi-n icncia da m aioridade de S .  M ., di»&e 
que cm breve o so u  governo fe ria  desa- 
cata iló, coino lô ra  o «<e «eu n u g u slo  p s i. 
E  n io  poderíam os nós agora la nça r >o- 
h re  o. lado oppoKo tu l censura  '( A sse ­
vero porc in a » nobre dcput.'rdo que do 
c orto  taes p roposições, c o n tra ria s ao do- 
córo  do t liro n o , nunca p n rlirâ O  tlaquclU-a 
dondn p a rtio  o p rn jrc to  «leclarando a 
m aioridade (  a p o ia d o s )  ! e » c  lado me 
parc-ce quo e i t i  cbsolutam cule extrem o 
<l«i culpa a t n l respo ito ; e lle  lie  incapnx 
de ndoptar pe ii“a ir.e n (»s «pie n io  tenhCio 
p«ir baxe o dectiro e o rc s jie ito  n :o is  p ro­
fundo i i  p isso a  de S .  M . o I .

Pre tend e s e ,  se n h o re * , com c rtn s o 
o u tra s p rop osiç iie s i l lu d ir  o povo, habitua­
do u o u v ir  n « ' ce nsu ra s fe itas pelo poder 
à 0|ipiK>iç'a», m oriucnto  do m il oitoccntos 
o ta n io i (  iiu o  q uero  de proposito tî.xa r a 
«.•|Kica ) ,  e aiuda re s ïe n t id »  do a lsu n s  di<- 
cur^os p ro fe rid o s nesta cn»a cm 1S31 ; 
p re ie iw le -se  que o povo c re ia , se n h o re s 
(jue, to im ind o S .  M . o im perador as rc - 
dcits do gove ino  . so p ro d u xirûo  c î »c s  

m cnnos (hvcurxos ? l ÿ i  nom do m in», nen» 
do lado a «Jue p trle u ç o , e p erm itta -m o 
V . E x c .  que' o declare, nem do lado do 
nobre deputado, Iic m  que. so ja  grande 11 
sua ro p iu jim n c in , grande *> e xtra o rd in n ria  
a onposiç.iô  que f ix e m  ti maioridade «lo 
S .  M . I . ,  pwsMi esp era r sem olhanto pro­
cedimento. N o û , e-ótou intim am ente con­
vencido dc que S .  M . su llo c n rù  tu<lo 
quanto lie  opposiçao M stem a tica  c detor-
f nnisadora do system a  constituc ional, 

înte lio  o unico p ro t ig io  quo se rá  cap-n* 
dc p ro d u z ir t io  s.iudavc l r lK it o .

P o rta n to , cansado o rouco como nx» 
ncho, peço n V . E x .  que haja de consul­
ta r a camara te  devo o projecto «e r r « -  
UlCttido u c o m m is»^  «îc- ccnstitu iea&

O  S r .  £ 're * id c n ( i: — A d u iitû ra l
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propasiçaó <l« i r  n hnma com m i.v ílo , de­
pois q w  n cainnra jv i r  vuinçnA aifcqvtar 
o |wvjocto jm ra  d iv u to O  porquo «n tlto  
i îc i i  w ii--ito  «s t» :fn s <i*i « rn iu ilo *  i [ l« r  m am * 
o ré g im ent». Avo iin  ( in n n lru  l u t  ro* 
tô rin n ji anteriorm ente |-ro]K«vln«.

t > S r .  A n d  ra t!a  f l l t n .à>adet : — E u  pen- 
*o n u i, : ,, . ( i l  r .  n lc  <io . nobro ■■••(■111<1<I<1 so ­
b re  o*t.« m atéria  ; pe iiv» quo a m a rrh n  
l i e  c r i» i ln ,  u qua V . E x .  a w n ' 1  « « l i re  
huma l  'a U n  que to n  coin o  que
«Im jvio a t - iu s t t lu iç a » . porque a marcha 
que vn i œ g a ir he a «lo a r l.  I7 4 ,  qui- lie  
para reform a c a n * . constitneionac.'. M > « 
a que<;«f> p re lim in a r, «  q uc xiiîo  .te ho 011 
u ili*  c j iW i lu f io im l o que «o | «o ;iiV  a re ­
fo rm a r, deve » r  « rc id id it  p r im e iro , por­
que _es>a marcha lie  * 6  adoptada para 
a »• ib rt iia  <!<•< n rt s .  constiiuc ionacs. Ns<> 
M*i ruvnmo cornu V . l ' x .  p<it»a o tç n d c r 
a m a rte llo  « t e  o r*, pnra que o lle  j i r v a  
de m o stra r u n in re hn  qui’ devemos «t-g u ir 
co n fia  o que a j c o u s iilu iç a ü  p rM c r iw .  
l'a re c c -n ie  que ne" te n im  o que se dnvc, 
o  o  que m  pjK.’e pedtr, he que p rim e ira - 
KK.nte *0 veja ne <1 a rtig o  lie  ou nno 
constituc io n a l, o ôepoi» cntnO, propondo* 
»c a re fo rm a, ,kign<V*a « *  i r n f n i lo i  d.» N -  
l y l » ;  o c o n tra rio  I j w r  ht) n lt .- ra r <> ro - 
ginwntO) ho u scu modo qui.-rer V . E x .  
M ltc n d c -k  ,

T ra ta -s o  p o is de<tn quejitfto p re lim i­
n a r, porquo d«-l!a dependi- tu d o ; p o is ío  
ncn*o w  d e c id ir que o a rt ig o  tmo h** ro iiv -  
tituci>>n.il, lie u  esse tr.- il-u llio  perdido «u* 
pervaram  •. ficn c*».;i re fo rm a  illu K o ria , o 
ll lu s o r ia  ho n ic fo rm ii,  porquo t»:* <S n* pode 
T c i i f i f J i r  no t«-:i)|>o que propõe tu» p ro ­
jecto. A  r u b i i l m  .lie  p rh jw ia  do son 
nobro n u to r ,• a queut ningoem  nega I i-  
iic za  e a rd il.

I le  ÔXperlam enlo le n ih rnd n , como o 
nobre « le p u tn io  costuma ; m it*  naô deite 
p o lira  lio *  o l î io t  d m  w u< contcndore», dos 
que c*lai> avesados em »»emelliau«e* m a­
té ria s. V . l 'À .  Ie v «  o < te «M iiiI» de naô 
chamar o nobre «Jcputedo á ordem quan­
do pronunciou palavra.* altam ente, tenho 
pe/ar de o d ize r, oll'cnMvus A «iignnlndc 
im p é r ia l, a l'-n n o n ie  orfenvivos « e s  m em ­
bre» que seguem o pensamento dn inn io- 
ridade !  E l la  p ronunc iou, e eMÎi nUrigado 
n p ro va -lo . *•! q uer «*;r d i" i i '>  de < r»< lito , 
nno mandou s o lu z i r  n innocencim do 
K .  M . por |KtM «u rn M i' in is I  <) ac lo  he 
in a u d ito , ho. iiv < d ifo , « I le  I 10 indcA iroso 
pi-ra  a a lta  poc*onnnem de S .  cnino 
i-o r  i  i i t  pr-. i  3 1  I ,  n1< c -.^ p icua * do Indo 
a quo l'.crtcnço,' e que MiMCfttaA o grau- 
<!smo pcrKan ionfiK lie. u ltra je  ao veneran­
do oorpo <lo- 8<-iKidorcK que aMÎgViarflo o
|>r<tj<H>lo, f  «|«io o jn l£ A rA o  oMCCtO <l<- <!«- 
li lie ra iv jü . l-t->  h» in v i i t i r  no p a îz iden* 
de q iio  m em hro* do outro  partido *0 «>r- 

■virfto do «>«:3da paru 'c licpar uté S .  M . ! 
U m 'in  tanto |>ronuiK'iou deve p :n«a ln , n 
u lo  w d<xliA >T. Con 1 que ohm poi< ou- 
»ar/i e lle  ••lf> iid e r *e c ii i i ik Io  KO d iw o r que 
ho cflÇrategin »<ia tudo que nqui :i|>rcwin- 
!•»! co«n <> l'un de re ta rd a r a idea ina- 
K<Mo<a dn m aioritlade i  K o a ln ii ' i i lo  eu 
n-io-4> < h ri» ; n i<.fu»im d.> á deccucia pur* 
lam entar, nao im poto a nenhurn <leputa- 
do Im i a l j;u u i « in u t ro ; mas alguoin qu.' 
«► tncKite te ria  cm iln e u l| it i o t prv|>ara- 
lo rio <  <la tondnnra «h» lnohvRrii|>iio fóro 
do l'ofttuuie. I'\ h w  como l'usao |R>rein, eu 
»ó digo quo nno tem m uita  rar.-io o nol>r<- 
deputado cm olfendar ao, quatido Kuanla 
loC  pouco respeito ro m  o» m a i* «ou* çol-

1 >r»r a (brida n ia i»  profunda no 
I.k Io  n quo pt>rteni;», e onerer fie d r m 
rind o , ho t) qou n<to lie  p M tiV y l, T u d o  i« lo  
f  te ria  evita<lo n i  V . ICx. tive«te « lia -, 
mudo o t i r .  deputado ù ordem.

<> S r .  ( 'u r n r t r o  f.<Sdt~  -A.tcim r  ou o 
o poderi» e h n inu r u^orn.

<) S r .  . i i i i t r t n h i  f llf ic J t/ iilo  :  —  A Ror.t 
n">». ngortl M v  p o lic ie r ,  lu 1 coiiM'queit 
r  i l  d.t p r im i- ir t i d o o rd o ill :  n t  <lv^oi<len- 
'« { tu c n i-w  litimuw 6 *  o u tra i, e eu nno eru 
catiax do p ronunc ia r i « o .  l iu  retinto-m e 
jh-Ib p a rle  quo tue «oca, (K ço llte  a prova. 
e d e m o uurnre i ■;«• w i e n sa n a , que lie 
a »e rça ô  « u i , p iii nm enlç « m ,  <1 quo M3 
■1A0 fonda KeiKio 110 draejo <l<: fazer is l io -  
mw <x< Hem COntendore»;  e ><• o contra ­
r io  Miceede, como i>o ca»o p rn e n le , culpe 
a >.un inditcriv-1o-

E i i  Icnho a ftnnra do h e ija r a m ïo  
de S .  S I . ,  (enho n  dicnidadc <!<• Ihe ful- 
ln r  c*la  in rsm tt lin g u a je m , ■• d izc r-lh o  o
■ pie v iile iu to : d ir - lh o - l ie i ta lv irr. i iu i i t  dia 

, e n tiô  ju lg o  que e lle  proci*e <le 
O liv ir  cl:t«<e* ra ite t rn » ;  noria iit»n lc iic ia  
■pi<- n t «  >r>lurin <!a Itoea ■!■? hum  re sp e i­
tador da dignidade im p e ria l, n io llio r  f ira  
na do lo b n i deputado. N e m  ou moxnio 
v ivo  com c J rK if*  ; .0 ' i r .n  pura d oü.u  1:10 
* e rv ir  pnra GiUar a S .  A I. 1. o apre.wn 
ta r- lh o  O i g e n iiiio *  <l<» .*eu p«»v.i, que j . i k  
p ira  i.o lo  l im  «lo enntive iro .

O  S r .  C .- t rn r l ra  I * a &  :  —- ÍSa õ  d';go 
que p rcv i**\a  i ' i  l ln .

O  S r .  A n  ’r u i l i i  Machado ; — S t  n - d it- 
k c  que < > M 'K  do c l. ix e  tm dci-a queri:'>o 
pcràtiadir a S .  31. 1.

(> S r .  C a m iir o  L ; à t ; — N ing uo m  o 
OUSOtl.

(> S r .  A l iJ rn r ta  VncàaiSn :— E u  
tSo  l>oi’i  co«!' “ íl<» <|e«a casa , que 1110 
parece que nflo  h a vo rií «piem se uhnix-.- 
a c»>ns Ira ixe zn t r id ic u la s {n;w ia ito?f ) ! A i 
de m im ! ai do povo! a i da nação: ne 
gen*.o com vi»ía.< t.lo  rid tc u ln s so  »<!iila 
en tre  nós (  up o id ã os ) !  l iu  tc n lio  ta l id.\i 
de hum  represcntanlo  da r.nçilo . <juo it im - 
e ii c re io  ip ia  »o , »h :i«X f  ; qna 'Ii^ v .
f re io  ou ;  ! » : i í  que f . ':<  iU  •,ns b a is Z3>‘, 
nSo acredito ( 11 p u ! '• !

N e m  eu p w s j ,  r.<n! ro -, c sv .t in r. r ,  
OTított lie m  docri'o  ;  cu lál<o:<> a in.la  d -- 
bai\o de huma o iifo rin idadú. C rt ló  que 
a m archa «jue V . l í x .  va i î t r j j ' j i r  •■'••■ lie  
b oa; c re io  quo .-.c dr.ve t ru ta r p r i in r i r ; i  
ment o «!a í| iiO t.tio  p rc l i in ir^ r ,  i : lo  ’tc, ve i 
se  se  o  a r iiç u  hé con«tl:notonn!. e r : ! " - t f i  
t ra tn r- se  da r r f . r m » ,  que l i -  p - ir r jn  h u ­
ma b u r la ;  p_ór(jne lio  zom b a ria  e b : : r '• 
grosse ira  a proposiçnrt <!<• hum  remédio 
para qu;'.n;lo o m al tçm c.csia lo . ho k í : : i  

S e ito « . «^Jr.ttn 'rem a ■!<; hum  purtido , qi:e 
com e lle  obtem t ’.ido qnontn q uer., cou- 
se rv n r-se a  rcgonci.t. o  c-mi v l k  « o íi i  m ar 
a ''e n n ia rilh n  a Ílt7.cr as coadênações do 
e s t jlu .  M ;k o  S ': i íO  n ïf . i ' .^ î l i  O '.iîrn  C'1-.IVJ 
l i a  «!• d e c i d i r  « •'■* . h k i k o  o  , . .n - t  *«••

O Sr. P r c tU m lt í  — I l . - v o  « h / c r  : k i  
i l lu s t ro  «lopntado que * r  .-pro.-m tou « 1 0  
p ro je i-to  coii-.o b unm . re fo rm a, e n io  !»•»■ 
*0 d e ixa r de o ■••nntii' / : ir  « o u i»  - lu l ,  r.em 
e n tra r nn qu«*trto m> o nr;i{><> (m con.<- 
t iijtc io n n l ou lido. A|>r«w,-it|oii-^o ro ín o  
re fo rm a ,  ■• ssnd o  u n in i ,  dt ve se g u ir a 
marcha compétent»; e dc|iril^ ho «pic na 
dicrut.-s.-tn p<«-lorã te r ’u ^ iir  v e r-se  fe  o 
n r iip o  ho ou n o » c o n s lilu c io im l ; h «  isto  
que ao tem «cguido em t ix ln s  a« re fo rm .i»; 
«u  e x iii i i iu e i as acton, o v i n<p iillo  quo 
se tom seguido. l ’o r conseguinte fi* n so. 
l i re  a  m »-ii.

(  I/ o  J o rn a l t l »  C o m m trc io . )

i c a  s i  \ u  a  n i i / n ^Ti -:.

awe.iora V(u# n  sn r.  to- 
»  'r iie m a /. Ile n riq u e s, 

iK ip io  «'lije o lo  du n«K<n 
J  ’

1  /• v * < }  u

ro le m , o nlvo «los m iw r i  t i i . í i ,  t r i i^ o  «i* 
do ntõ tnc lim lu  de b a r lir iro ,  tem -ido 
2*irn  <dwequia<lo com cp itlu-tos c-tiondo- 
mm, con) que p riK T iirn u » .< amaciar o >eu 
ju sto  ri"»on lin»c ilt<>  ;  iu rn  r r  - v ,  v  r/í/w 
f iu tã a in rn l') ,  i/ u r o w  u a rrc p r iu l  
Ia  t.i\o • Kin?<r-r, <■/«• d n h y  um  m tio  
i l r  t/n r  inm  sc rc lnw a  p a ra  r i itn rm w *  i j i i r .  
s r  pub lique a i im p o rta nte s ducutnrntoa  
t r A r r  u  n o stu  conaicntcla ra m  11 re* 
b r lr i in  , e/u' procaeclmentes p a m m  i:a t  
m io s  da .«n r. Jore' T h tn n a z  l ie n ,  h p im !

l i r a  m e ilio r que o Le g a lista  n:«» a-
v«'ntass« n «li<cii»taA sobro ta l as'um pto,
l-ortpie alem <la rc íp o .t»  <pi- vamos dar 
a accu;av'lw *1® co lrtra o d ilo rit» ,  e v ita ria  
«pte se l l io  i l iw u n  quo o t  m iiih collo^us 
que o anuo ji!i«sudo  elogiavam a b ra vu­
ra , p c 'ic in , honradez, o ?;rande« se rv iço* 
dos o O k n ç r.  m al que d ic x  «a llnva m  m *  
pra ias d.» S ia ru n h  io , quando ainda n\-> 
eram  co nhec i.k« do ninguém , nt.-w me<- 
mo «l‘is  r n l ic l i i r w  p a nogyrista s, agora s »  
l « n  e:u cr »U< l° p a rlo  rccoíh.do a.» s iio a - 
c io , w  bem «|U«' a I t o v i ' t »  l.< «• ro m ji -u 
pura .li> u r <|ui- a ro v o llu  do Ita p uc .u rii 
f o i  d r r id a  ah d e x lr ix o  «  f f a j u a a  de 
n ’g t in s  q fficU uS.

Sup|Hiinut> «pio quan<lo o sn r. 
T i io n m z  IIen riqur.-<  aqui Kalto«i, «110 se ria  
m a i* •■tortunado quo o-« o u t ro s , u to  õ, 
■jne n lo  d e ixa ria  dc «c r com orim entado 
ou i í  bonlo , ou na rampa, |m-Io o flic io so  
,11 r .  ( io d in lio , o  «pio e t il le »ra  nao c«ca* 
p « r i i«  á« obseswH-s do» in t r i^ A n lc » , «|uo 
tod.;-i nu sua s posso* envidavam, o e n v i- 
datu ainda, para fa ze r c re r quo W  Ia ik Iu í  
do ina lfe ito r«-« «pie deva<tain a p rovinc ia , 
eram  nu.xdiarc* «!e uma cauia  p o litica , 
por c u jn s insp irações tinh nm  tom tdu as 
a rm a s; e em t.«Cí* c ire .unttnneia», e ra  « lif -
f .c il que qualquer anim o detprevOnid'» 
«icixivwe de ca lnr no laço. A in d a  n isto , 
o sn r .  l le n r iq u c s  naô «c ria  m a is Ic l iz  que 
u i i l r n  qualquer.

E m  quanto o d igno « t l ic in l »o con- 
íe rv o u  em Ila p u c u rú - in ir im , coMimand.iu. 
do M inp le»iucn lo  o  acampamento, ma» 
tem  tom a r de >un jio iso a  uma |»arle im * 
incd ia ia  ná g in -rro , naõ entondom oí quo 
»eu< se rv iç o s eram  do natureza  ta l qui} 
mereci--som especial monçaú; m at lam bem  
«lc n rto s  p i-opriam cnlo se us, apenas cen* 
•ut-jm  t i  a domastadn conci<í»o «lc uaia 
do ' i ia s  partic ipações o ffic ia «-s, ondo s«« 
dava eonla , cm  c rO M i, «l>  resu lta do «le 
uma c.xplornçaó, sem «Icclarar xe o s tn c io j 
por.|iió fora obtido. Nunca o cha u im » >s 
b arba ra , como f«!<auiento « l iz  «• L "g u li< *  
ta; awûgnalainQm > m. ’o s - o a ra to* o des­
v io s praticados |K»r c e rlo *  dcsineam enl. s  
^K|>l<triidii<ei,  «!•■•■< n » : "  f . *.!.*« p. r -
tenciam ao b a la llu ô d a  Po/n .i nbnco. ;iv>- 
y )0,‘ |ior exeiup lo, «> que utacou u laz-:n* 
da d u s fo rro s  <lo I.o jo -k  , em C nn la t'lio * 
d o t )  e <-.»e« desneatos, in fo li/m o n to . to- 
ra m  m a u quo in u ito  r< . v s  co im i prov.t- 
n io s I I  lé  com <iuei.xns <I»h p re jiid ji ad>i>.
I i  qunndo o m r .  I le n i iq i i ! " » , le n Jo  ■!■■ 
in fo rm a r a tn l r.-^peit.., < îeSèniieil«lo, n.lo
11 »un («•won, n ia s a lgun '. do> " 'U *  *-uUir* 
«.■nados, usou para c» n» nosco «le « p r i s -  
» K r s  acerbas, e que c< rto  Ihe nn<v n i e- 
c iantos, fo i tn l n dignidade e n»»«leraç.1<» 
«lit iiiv'v.-i re-|«osta , que se in  duv'ld* . a 
v ista  délia . o  d ijjn o  o llic in l se c»n\cn* 
coria du in ju stiç a  que nos irn * î- » » » -  •

( iu n n lo  iim  elogios. ih «  t«i 11. os île* 
miw dop«>tt que o  sur. I l * i m i ' « »  oateu 
cor «lilÙ ronK'H »ey<»« -̂s rebel les na '  nr- 
R. in («rnn.l«s a  d.-|K-ilo, 4 .  vea.-s. «la cm - 
qm dndo d a* «ju* «-.-«nmaeda.», do
nbam lono v in  q u *  I»» «IntiMW |W  "}ui ■« 
«lins, fu it» « 'v  «le potin a», u <Jis|H-.t.



da m ni« o u f n j o i l K l  siiburdinaçSo «lo a ir .  
cnp itfl» r irfte *to , *6  querfa faner o 
«juo entewlia, que descinpi-ntKiii mal cer­
ta . (w m in in M s ‘l»*" o lîie inva directamvn* 
l r ,  M.b.'c opcraçi'*‘’-\ ao c o n m iiii i ln ii lo  ili»« 
fo rças como m* nn-î ttt iv c fa  w ilw n lin iu li»  
«o  commentante da columnn, com «l'io in . 
rcguin lo n«»« constn . se v*r. a l in » l  cm 
« id in te ll ig r iK ia  «fccfia. B m » ' i  «ao o el»- 
piarniM »om*lM<N rc v rn J iw n i» -  lamboat cm 
rou lâvor a in lcgridn«le «ta p lo r i»  «îcsses 
»ucci>a<» «l'ic  a R e v ista  o cu itw «-..s ( o 
Infelixm onte Ininbeoi »  pr«-*i-li-nte «H  jiro  
vim-ia )  «p it-rin in u*ur|-ar cm C i»or c!*» coin 
mandante da* torças, a irib n im lo  «i in c llio r 
«le U n  acontecimentos •>» se**» siq«|«otfos 
plauo-t «le canqttnha, qu~ « lia s  ii-.iih  :i e x is ­
tira m , coin'» provâmot em o if ig o s p roprios 
e c u iM iiiin ín ik w .

P«*>fcrii>riiicnte. o «n r. J o «- Tn '»m a z, 
c verdude «pic habilitado com f o r ^  « i -  
|vrior<-.s ( r  m «tccii|»a«lo lo d » o le r r it « ir io  
que V ie  «la V j f p  m ao I? n - jo , d iü f r o i l '  
tou e.tn v ilîa  «lo apertado a**e:i,o «pie 
l l io  p iinlta o in im ig o . c lo in  soccorm lo «  
provint i i  v i* in lia  com C ir lM  p * r< ij* » ,  
ronunnudad.-!* pe)«i bravo tenente I.o rcna . 
Dem ais disvo, ai>ic>tra<lo pela experien 
cia, lo in  conhecido que a* in ir iz a *  p o lí­
ticas (rro le m  a prolongar a jitte rra , e a 
to rn a -!a  main encarniçada •• fata l, «'ntldo 
de KUvpeittK, como in im iço *, n tn u iio s e 
b<*n5 cidndâos; e a *»im , lem-üe j* »  t »  *u- 
po rio r a cssa« in trig a *, como o p-ovaru 
o * M U» a o lo s, e o» « n i*  proclama ; 
n t in  iwis eon*t* que á feiçaó «lo coin- 
mandante de C a xia * vá prendendo,  «■

.  p e r^ g u iu .lo  a « llp a d w  e innocente*, m ais 
farde, nu m ai» cedo, conforme ns exigen- 
r :a *  e ou du u r m  facçnõ qua l­
quer.

17 por tildo is to  que elogiam •* o
• « listinc fo  m ilitn r ;  fo i por M jrr iç o s relevan-
■ tiiô im u-i que elogiamos l-g ia lm o nte  o m u i-

lo  lio n ia  io  n i. i jo -  F a !  c io , sobre tudo
■ quand» e lle  cra aqui v ic tim a  de odi<s*a«
< in ju stiç a s, de im leooroM * vexaçOw, e do
• b iix a )  in trig a *-—M it*  no le g a lis ta  e co l­

le ra * nnû servent nem «x* e log ios rient
( n « c c t* :ira «  «la C liro ir ic a ; «ó se pagariam 

«io »i!<*ucio conipicto c alwoluto.—  E s ,* . .
• r i i n  «îelialde,

<lu:n>to ao* ito c n irle n K x  que acercr»
«la nova  p rrtcnd idu connirencia  c n m 'o * 
i« 1 k !. I. - «  dcvein p a rn r nr.< m .l.w  «Io vnr. 
Joe6 T l io i r . a z ,  r rp e iiry ro o *  a*> X.egalwtn 
«|Utf é u ic ilio r  n tlo (ocar n in r ,  a lom  de 
que o gracejo jn  ei-, ja  d * «ediço, o d ig ­
no  o flic ia l vaber.i d a r o devido apreço 
a o i t *  m tiiw  inC in ic ii que para re h a b ili- 
ia r - t «  empri-ga um  p a rlid o  doacroditado, 
tanto in a i i  que a e x iie ric ne in  te t»  d u v iiU
llie  t e r i  *  c u iilifo o r <|u« m u ilM  «lo»
«pio tc:n elidia a Jwra (que o peito iiS ix )
«!o sou am or .« legalidade, n io  m u  dus 
q u i Ihe p rc*t;iin  maiorerf w rv içou.

O  i.o -a lis ta  (a n ilx in  nos t'alla «le in - 
« f ig « -  « l i t re  o conniia ridunrn da co lum n.r, 
e o prefe ito «k» B r r jo ,  in ir ig f t s  d«- c u j i  
existênc ia  atë lio je  n 'io  lom->« in lo rm a - 
4lo* M-naft jm Io d ijin o  r-«.’a c ior, quo logo 
«■< a tr ib u iu  ao« Ik -m tc v ix ; n « «  crem os 
MttmenJo que i- to  v  o u tro  gracejo. F o ra  
boni que tambem in o  locatav iiiimo.

flS< C H R C

—— f>$ IM M M  dot»' e x im io * deptitndoi 
pndre A n fo n io , c I ! i -I<Vzm  lem  f . i i io  um 
p .ijic l Iw ili ia n ic , n<> inc io  do I ih I u k  as ma- 
ix i l i r a »  que tem lid o  lo ja r  na c o rte , e 
que rrfc rim iM  cm o niHcso u lt im o  iu« J ; i  do 
M ir  !'.• A nto n io  dcni'ts uma lig e ira  notic ia; 
« i » n r.  U c llirzu , antes «la rcun iU o  «las ca- 
lo a ro i. d i» ia  <iuc nustcatiiva  o i m i ic s l r i» .

m iu  n a  ca m .-ira  d o *  d e p u ta d o » , c o m a  a  
v i* s e  «|iinsi u n a n im e  c o n lr n  « «  e m e n d a *  
«lo. ncniwlo n  Ic i «t*» o r ç a m e n t o ,  a *  ip ia e *  
o  •n in ic te r io  a p - i ia v a ,  lo i  c o jh  a s  lu r o a n ,

, virfou con lra . M a* reuncm^PO n« dua« en- 
m a riM , lia  grande maioria n lavor «li*« 
■■•iieiiila*, o M ir. I îc lle »a  vo l ou n  fuvoc. 
Que cro i»i« to rtu ra s ! ’l ’udo porquo pre- 
lofolo obter ou u m » p e ii‘llo» ou m ai* um 

1 jkv' I o «!«• n rc i w i  jia ra  o *n r. U o iirc liç o  
, S i- i ra ,  i i  mao do *u r. l-eonol, (que >cin 

d u v iii i  n i. r «  f  m u ilo  n » U )  «• o jMga-
m e n i» «li»s *> l Irr* m ra sa ilo * «lo ••nr. ma­
jo r  C urvhÜM .— O * no««M  lic i*  reprcueil­
lantes n io  b iü l i im  como orn*l-ire », na»
l i t . i  íiil«t,e«i,'í.-i n i  caoivra , i i f ;n  Kosum 
île  craiMle «'i.n .i.le rnve.'* (•■'* «Vün ;  ma* 
n i • île  i» r rn i i i  « r  en»o re ro in lio «, H-ntixcCe*, 
|ieii<úo«, i i i -  C.-.--r n n no l’a r •< ra ii- ic a r o r- 
«leu* ou «■■•m«'a « li*  a f i l m  que nm va  
lá  ft|»]»ar««cerani icua^**. i  lo t ira  o f lo r in  
| H 'il e lle-» «• |>rornilO i « ' ‘i  «w * 011*  nm i- 
^'>,f O lam lica i para e lle * !

N  I C A M A R A N  i l

X o tie ia s-

—** K t '* .  e lie "! !!! do in le r :o r no d!a 
V.> '*'» c < irre ii* i-, à ta rd e , fendu «le ivadii 

• co l i n  :i i i«  ira u iv iite  co-npo*las em l ia  
p t i i ' i i ' i i  i i i . i o i ;  fo ra in pr«^i>i quarenta • 
t im li- s  .1. « revoit- v * .  e o* enl>eça< posloc 
c’»i l'onvelhi» «le g u e rr il.  l ’icou eoinman- 
daudo .1 » I l l . i  o i«n r. m a io r t 'n rv a llio ,  ne 
beni que ''a q ü i nfto f i « « !  c 'Ie  comman- 
daittfo l«wla a (îirea  que ncoinjianboii a S .  
lv \ c ., <01110 ( - r r iiila in e n t»  d in o  a lto v iv ia . 
A  g u m la  nacional voltou.

<> |iontn «lo G a in !» , na* m a 'se n » do 
. - Iu n ! : i .  g -m rnec iilo  jw»r «un «b -ifa e im o ii. 
to « le  -II» u " 0  p ra-a». f i . i  acom ine ilido  por 
c e rc i «le 3 llD  re ’ie ldiw, qui* depoi* de 18 
lio ra *  «le f«i” o. forant re|>ellid(»«. d*-: xando 
l ï  n kW lM  m» lc<»nr «la aeçnô, al<>ra o* 
qui; m- présum é ti-r '-m  arra-tad->, o Gran­
de <|iiiintidnd»- de f. rido». O  con iinnn l in -  
te do «|i--'1a riir:ie n To , o sn r .  le n rn te  l 'u r -  
litna tn  Jovt* «In pnrdm  *■• coin
grande coragem e dretsad, o eut te inune- 
raçSo nos m -rviços ia i|K irla n le< preslad«i« 
i iv ju c lla  occasiao. S .  ICxc. p ro iito vc u-o  a 
c a p ililo  de OHDIttUMIto.

N o  m e sn i» d ia »•> entrou do R io  
uma cmbnrcaçao que n<w Iro o xe  jo rn a r-s 
a li- a «trila  de ÏO  do me-/, pasxado, l in -  
v iam  (-tfi-c liram ente sid o  nntnead»*, o sn r.  
l 'u u lin o  para m in i< lro  da ju s t iç a ,  e o 
»n r. ' la r r iw ,  para m in is t ro  <l«» Im per in , c 
in te rin o  da m a rin lta . C ontinuavam  n» 
<-auiaras non *eu* tra b a llto s, w m  que na- 
da houvetje  occorrido  de notavcL

Q iia r i r l ' - t lo  C aH tm nni’o  A J i l i t n r  in U r in o  
t lu  V i l ln  tfo  l l t t / m c u rû -m ir in t f  18 

Je  J u n /10 de 1840.

Ordein do dia.
--------P u b lic »  para conhecim ento «la G u a r-
n iça ü d<-sta V i l ln  o P o n to s a «-lia s t i i jc i-  
im* »  O ili< -io  abulxo tra ïu e .rip to  «U» S n r .  
M a jo r C a rlo » A ug usto  d O liv o ira  «  n ù in  
d ir ig id o , e«n coiiseipu-ncia «lo <|unl tenlto 
> ut(ii> lo  no e xe rc íc io  in te rin o  do C om m an­
do M il i t a r ,

Sa tiv l'e ito », já  desde nntem  n noute, 
os dotis p rim e iro *  deverex, do, «|u« nie 
fu r iiû  in c u iu b iilo s , da ociifiaçaO  e paciti- 
cnçao «Itista V il la ,  con lío  «pio igua lm ente 
■a tisfa rc i ao u liitn o , o  « u »  m e i i i H  e tM n- 
c iu), para quv i u u  v e n l i a  a  « M t ir  « a i e

i«n f>o»ln iiii--*in io  P o iito  em inSo iIm  re - 
Iw iile s . A Iro p n «l< vc conbro  r  que, rom - 
ix 'iid o  os taç«'»« da M llm n fiic i'.tC , a l«een«;a 
ein «|u«i lica a lo rn a  in M ru iiu -n lo  exccm- 
v«i| e liem  d.-|irc-Joa im jio ie n lo , Iro c a n il»  
o l i lu lo  lionroso  «Se l) i- l l- ' it « » re »  ila  |ku 
e O rde in  publica, pelo «le sceleradat «, 
la iitn *  o u iro *  vergonboitos, c a lé  infa iiK-*, 
«luauliM  M û  os c rim e » a que i  a rrn s ia - 
da p«’lo  p rop rio  «U-jjcnfrCM», c raram vnto 
<-«-a|«a a «evera puuiçao in ilig id a  pela»
I.CÍK.

O  acontecimento linv id o  i;e>ta V il la  
da* «luas para n* 1re s lu x a s  «la inanbK 
«lo dia I i  do corrente , que ün t lo  fatal 
a l>aM,'ipüna, «le ixon lodavia «le <> s « r  á 
vida «* p ro jiric sla ile  de |ios>on nl^uuta.

A  pi-;.*oa que ostensivam ente fig u ­
rou  conn» c a lie  ça «!o m otiin  ncha- vo prêta, 
e a ssin t m ais I re z  que m - i iK is Ira ra õ  cum- 
plic<->, a le in  di» «piar«-n(a «1 o ito  pruça* 
«la Companbia «le I . i j i« ' i r o s  eut cojo t iu a r -  
t«-l deu-se o » i".-!a l de a la rm a, e a rm a­
da* cocijjirnô a lotion quauto* compare- 
c iuô ;  premNuido a u n s, e la scm lo a rm ar 
o e n lra r  «-ni sua * l i l le ira s  á o utro s.

A o * S u r s .  C a p iU li»  A n to ii i»  Joaquim  
lle ü o . *e F o rn a m l»  C cza r P e re ira  «!e C as­
t ro , dov» »  m a io r agradecimento o todo 
o elogio pelo bout accord» c «lU p o siç .i» 
coru que nie t in t  a uxilia d o  no detcin- 
t ie n lio  da C o m m issko  que me fo i incum ­
bida, ficando o ntesnio S u r .  C ap ittio  U c llo  
encarregado do Commando de toda* an 
praças aqui e x iste n te s jic rtcncentcs ao 
seu K a ta llia o , o P ro v iso r io  da V il la  do 
U o sa rio , e a ssim  m ai* das que v ic ra ô da 
d ila  V i l la  e pertencem a o u tro * Corpos.

O  S n r .  C np itao Jo zc  L in o  N’ u n n  
B o lfo r i com m niidnrà n n te riiiA in e n tc  o 15a- 
ta lliA o  P ro v is o r io  do «|uo é .Mandante,

A  marcha «lo se rv iço  continua em 
tudo como se itc linva  e;tnl>elccida polo S r .  
.Maj-»r ( .'a rlo * A u g u sto  d 'O liv e ira — A ss ig . 
littd i»—,M 'H JH-1 1. t i - f t  T t i x r i n i  J u n io r , 
C a p itSo  Commandante M il i t a r  in te rin o .

O jjîc io  a  que se  r t f e re  tt O rd e m  do
J ) in  aeim u.

--------I l l in .  S n r . — Com as 8 0  praça* a r-
inana* e m unic iadas quo oqui sc entre- 
Krto a V . S .  o coin o s appr<-«cn(a<lo* «a- 
hid«»s «1a V il la  do lla p u c u rú  depois d »  
m o t!n i ;  «iga  V . S .  á mesma V il la  a 
«lesçm penhar a CotumÿttaO de que o te ­
nho t iK i r r v o u lo ,  tendente a occupaçaó, 
pacifica-,-aó desse Ponto , e para quo n ío  
venha e lle  n c a h ir cm  m tios doa rebol- 
«les ;  considorando-so V . S .  no exe rc io  in - 
te r in u  do C otnm uiido M il it a r ,  a v ista  d » 
cstr.dode niolcstiia cm que me acho. Acom ­
panha» a Fo rç a  qua tro  O lfic ia e *, hcndo 
ilo u *  Capuaes «lo R a ia llM o  P ro v lv o rlo  «lena 
V il la ,  r  com estes com binará V . S .  so ­
b re  todas a» opcraçóes <yje »e te n lif i»  ar 
executar.

Ocos Gnar«te a V .  S .  Q u a rte l na 
V i l la  do R u im  r io  16 «le Ju n h o  «le IS tO . 
— l l l f i t .  S n r .  Capitão Manoel l.op os T e i -  
xe ira  J u n io r .— Assig na do— C a rh >* A u g u s ­
to  d 'O / ire ir t t ,  M a jo r.

C onform e . — M ttw te l 7.n/v.« T e ix e ira  
J u n io r  ,  Capitão Commandante m ilita r 
in te rin o .

------------ A  V IS O . ------------
--------N o  e sc rip to rio  de F ra n c isc o  M a r-
que» R o d rig u e * «.V Irm iio s ,  ha para »cn- 
d n r lium a  mulata do 2 0  n 2 2  annos, com 
iilg m u a s habilidades, e 1 preta de meia 
idade que lava e cozinha, wndas l>o u l­
lim o  nnvio de Pcrnnuibuco.

S N S  E . __________________

H*rai*.'tie T y p . Im/viecial .Marafk****' 
1S W .



C im O M IC A  M AM ANM 3NSE.
V O J L  I I . o i  i N T A - r E i r i  v  2  d e  j u m i o  d e  i s i o . N . *  2 1 G.

A *s ig n a -se . e>n eom  do H e J / id o r, r i t n  t io  I'.g yp to  •»> e F o i  r ic a  de Chapeos de. V ld ig n l Irm ù o  S f  C.*, ru a  

G ra n d e : prcfO j i o r  t r i  . . ‘re  SC-i-íH), p o r sem estre  3$5DD} e p o r  ,m:io 1 0 $ 0 0 0  re is ,  pagos adiantados. A s  fo lh ,1* 

a ru ts - iS  eendem-se a t">í> re is  n . i so b re J ita  Fa b ric a , e o t  a e iso s im p rin te m -se  a Ci* r e is  ] » » '  l in h a , m as 

ÍH  da:: assignantes ,  g ratu itam ente , eom tanto que nât> exerd tim  a  2 0  l in h a s .

:vM«.Cr>: ls i ru n s s u  .\a T v r .  Im p a kc ia i. M .\nA N iir.xxr>  An.no 1» ;  1810.

R J  O  D E  . í  \

PrX  ra rto  d ,, re la lo r in  n p rr  <r n ïn 'lo  , ,  o r-  
na s m â n  » c’

I ver |>elu ro ln to rio  do p rw W fiilc  <! 1 m «W  
1 do d irecvaõ. que «>t*nixo 50 ira ioc rp vc , 
. huma >ori< i i iu l«  lia  hum anno tcpnladu 

_ '  . " I eaiiala nppsrecer re»n>oitada com vita" 
. . , , . J>r,°  v i » j r ,  e cm estado «lo continuar suas ope-

m in is t ro  d ; t  „ r r <  m a c r o s .  j „ ,cU „  ^

>11 x t a  ck.'.N ]i.::ii’.a 1. ix a i. : :/.* ' jx»l<> crosoido num ero de braços l iv ro s  por
t j l  1 e lla  in tro d u *id '> s «• m ais g l j l  |K.ilerii ainda

'  Or.vO por ro rn m iss/ in  ju lgadas 1 > « r *0 l-.uma a d m in i't rù ç io  d iscreta e z « -
U iw it  M a io  do a iii in  |<ji<s!iil>> n« c n i l i i r -  i  l<‘>> souber d ir ig ir  as operações 111
caç6c* sc g iiin lc i',  d«-l>aiko du l>.v. !■ ira  p o r- j sentido manifestado »io d ito  re l. ito r io ,  o 
togueza : b riguo exeuna Co : >■« . com *  reform a do* o stn lu lo * pro jiosta  p c l* ihpm 
211 n e g ro s; |Ki(actio J?.s;ie.cu eom 1 t j r  approvada dc íin irivaa iento como ho «lo
XGS : b rigue G a g e s  . c-.m ?  : l « / ; n i '  ' o <| ;m r.
í f ”1?' a liá s / .««a , i  om 310. o ü  Ju^ooc. j  A e e io n ista s da Saciednrle P ro n to -  
C a stro . A  p rim o .ia  .- (M o n isa .S o .
( in D a rc tc M  Uiráo «-rp l-.ra  1 • ::>-in Cor- j
veta de S .  M . ü i i . í i i i  i i  a , r  -rn. a m i- [ --------A  mc*a da dirooçaõ. cum prindo o
I ra s  polo lin g u o  <lc pm-r .1 \ ( i s r -  a rt. 2 2  <lo« < -» ; jtu io s , t> a honra «lc
d a n . T o ila v  o IU v  fui.-i i  r i. l '. ; ! ' Ii-.x, apr--.«ciHar m i vo-so r t t l l I l fc in M ll i»  o r r -  
vm a nc ip ttliiio -«o  o» w / r m  na ■ • f -^ n iiiU -  ’ l i i lo r io  il«> í Ir.iSc illh M  Ja xua u>lm ini<tra- 
Jo  iln  cunvcitÇOO adilic iona l «'< ilc  J u -  ac9inp:.:i‘ia il»  «lo l> 1 lr«ii>-i» do e#t<»lo
lho  do IS '27 . | activo c p nv> 'o  «Ia *>K-ioJaito ito 1. *

T a n iW m  f>rãn ro n r i i ic lc »  r> Okin o o t i. .« lo  março a 31 i lo  iíp  ilo /o m íiro  «lo 
lUÍMiao o (o m c lio  P e o c id 'n '- ia  . ipro.,-..!.. ; .NíVo i>c t ïn J o  oaorcciilo occmiaõ ilc  
pelo bYiguo ilo  gue rra  lirn - ilo .-  i (  j, , fim or nov.is in sc rip íâ o » »lo co'.onos «lit- 
ta n-a , c «  hiato A tre rid o ,  ip io f  a p r« . j  r.m io  o ro fo riilo  pcrio.lo , lin jid ira õ -sO  os

(rabal}>o< <U mesa a dar i!u »tin >  ao«.co- 
lonoK nn to rio r.iu -n to  in*«ri| rtu«. e a l i ip ii-

i »i i -< -

cin
hendido l»o r io  do í?., .'•''aacn.ro.
Iro  nem p iloto . un ica u ion :» c..111 
n v ^ ro j a borito, na <)ih' *■ » 1»
p ro g iír ílo  110 com inorc ii) i l l ic i io  do A f i i  
ca m u. .

A  c o m m in lo  M A  acltou provnc pnrs 
to in a r con licc irin -iito  iló  hiato c do palá­
d io .

A le m  «!<-).l:i* on»!>nroaçô<-«, forr- doti. 
da« outra « com bandeira p o r li i '/ u o ii n.i 
kn liit la  dnUé porto do R io  vdo .i^n-

ila r ,  cmno lin* cum pria , o o.laòo ua m - 
ciodiujo : 1: coiiM ';:am « :!: in m r esto d lli-  
c il truhuU io  o r^ . in ls 'iiv lo  Innn k ila n ç o  "o - 
ra l i!o  activo «̂  pa>::\o da invsm n w c ic - 
d m le i c *c rip ln ra  io  com jir«;c i»a i» o cla- 
n -z . i ío b io  o* a«tCnlo< o n í- Io iiI ox na *c- 
c ro ia rin  «to tix la<  » «  0|H’i‘n , 0cs pratica­
das i l r t i lc  o 1. s  do ma'\'o «!■_• ÍS 3 S ,  «lia 
cm ip io ’*c  invta llou  n p rim e ira  inosu do

mo>a i»fio po«lorá se r menor do :UKK).'>^ã(tO 
r* . ,  ig u u l a -10 |>- c .,  ro su lla  >|iio i-x i*.io  
linm a  pr-rda p re «u n iv .- l do lV iâ îC Ç SO j 
0:11 d im inu ição «lo capital.

T a l  cra o c*tado da «ocieilado cm 
‘Ï1 1I0 dezembro dc K (3 9 . cm «pie foi 110- 
C - iw r iu  fc c h sr o balanço ju n to  a e isc  
re la to r io , na conformidndo «lo o rt. 2 2  di<s 
e ita tiito * : n ia* o< fundo» arrecnilado* acb-ío- 
se liu jç  comidcravolmontc olovados om v ir -  
t in lo  da* c o b ra n r.n  posteriorm ente v e ri­
ficada»; e x istin d o  na cnixa «Ia -o  iodado 
cm -'t! de março do co rro n io  mino 
2  IK)í>!>$<yX) r* .  em bilhete» da a lfn iv lcga, 
o 1:;{|2'J18S em d in h e iro  liq u ido, prefu- 
zcn  lo bum tota l do 2 & 3 4 2 $  IS S  r 'i.

E  osppra a mo*a «|U0 ll ic  Kojn po<- 
kívo I arrecadar cflbctivnincnic até o f im  
do prc»ent«> aiiiH> rna iv 2 i)^ )00$ (l0 í) r« .  ito 
« liv id a t so «u rn< . ale.n «lo quo actualm cn- 
to so poder reeober da< « lu v id o o s ;  |m>- 
doD.ln bem c a lc iila r-s i*  quo a ttociwlndo 
devnrá p o n u ir  m  reforida « ii'v :a  ■ 11 fun- 
«lo* reac-S a «p ia n lia  «lo ÜO.OSJD-JJOJ rc :s 
polo m"'nos.

Iiis ig a if i- ía n le  portanto v irá  a »e r a 
|»eri!a da sociedade; 011 antes grandes >üo 
os m ':is intcrev\c<, «p>ando *e coit*idcra 
e,ue e isa  |>erda p rcsum ive l *e acha so - 
bcjainentc i:om|>en«ada w m  os lu c ro » reaeji 
de ^alur in.tp rociavol <|ii«' o I5r../i|  rceo- 
b iíii na iuUo ifiicça ó  do 2 ,5 5 1  braço* l i ­
v ro s em o u tro s tantos coîonos in  - r  p'.oa 
n >« liv ro s  da sooicslado ; únicos e verda­
d e iro s lu c ro i ip io  to .lo s o s soc iot tive.- 
ra .í mn v ista  c o llie r, ip ia in lo  para esta 
entrá raò com s « u s  eapila i'S, o n íio  o s pe­
c u n iá rio s ; quo a Sociedade P ro m  j!o ra  do

debaixo l la x  susp e ita s do »c «lestin? 111 ao dir*c<;íto ;  tendo-Mi previamente vo ritic n d ij Coloni<:t\-íio d »  lv  io «le J a n r iro  nun -a  
1111 tico île  o»cravo*t, a Kiiber : barr ; r - J Com n tu ra ila  d iligencia  a o.;i>:uncia dos í » i  considerada pela na lu tcza  da sua |i:i-

t r io l i i - it  in ,ta l«ç a c , na claviO das Coat- 
uterciae*.

l í  a ip io llrs  int«re.;<e*, te n iio re », o»- 
tc iittvn m c iKo  ►.« E u i-m  rc o t íi m »  m u iiM

r ia  C n rlo ta  e pataclio H eva/ter,i,!o , . pe- J coluno» devedor--» á sociedade, 
lo  b rigue «lu guerra  in;;lo/. U r r e i , : " .  •• •• j  I ’o r esto tra b a liio , iju e  vos será pro- 
b riiru e  P a in /K o  p v ili inovcrianeira  P u  v a .  sente, v e ie is  ip io K in lo  o c a p ilr.l entrado 
A  p rim e ira  «la<piel!as embaicaç<>s lo i na cnixa da «ocieilado ou» aeçoes capl-
conilernnáda > v ari outra * mandadas r « -  ia lisa d .is  e naõ enpi:a lisad.is«l«< | operá rios <|n todos os o f l ir io s  o st-.-ven-
la xu r. 1 cf- • e a ild ittirtdo-so a c*ta qtla'ntia a dn ' tos, ipit* dentro desta capital, » n  1» la üa r

Tendo-no M iseitm l© duvida entre o-, I l l 'ü S S '.V S  p ro ro u ii-n to  òo d iv i. iu *  |;*s.»t- do o u tro s om m aior num ero espalhados 
c.om m issarios b ra z ile iro  o ing|«>z 50!.re  o va», e a «to l'J :3 3 2 /,il 15 rn . do la c r... i lü -  ]K>r d ive rsa s p ro v ínc ia s «lo im p ério , v ie- 
ju lg a n icnto  «lc navios norteados em sou ip iid o s por .pondcr.in da bva ou má co- ra ó  cuc lio f o vasio quo vaó d ó lxa iltlo  <& 
do ítino  para ti ÍA>sta d’AlVica, ox|-edio o . brunça das d ividas a ctiva s, ve in u * « r  . braços oa p tivos; ben T ic lo  «pio só sabo- 
to vo riio  im p eria l o  A v íh )  «to 2 7  «lo J u ll io  o pa»»ivo total ÍK i7 1 . ( .$ í í l  1 r» .  j n i  dovidamente apreciar quem, co i»lie ;o -
de 1630, oroonaudo «pie ‘ e tum.o- r  «-o ' Ig ua l feomlr.n dc l>8:“ li) S G 0 l r s .  ' dor da esta tistica  dos o iiito s dos «■•«era- 
nhecimciuo do 5ac* p rêta s pnr.-i sen-m  constítnu o activo da sociodudo. ro n > is- v^s fallecidi>s dentro de i ju a l  periodo n^sta 
ju lgadas como fotsCoi «!o d ire ito . l l i i t lo ,  »  sa lte r: om b illu -te* <U alfaude- ' cidade, *e fj-*er cargo do a va lia r os p ro

________________  l!t> l«^ l<KtS(K30 r>. . om notas co rrentes jui/.<«* quo do tflo  con<idei:»v«d d iin ii i iu -
1: 5 l í $ e u »  inove is c utcnc is pelo pr«-\'o Ç-io do braços dçyeriuò neces^ariaiuento 

Nocied*de p ro m o to ra  de colonisaç# i do <lo -eu custo '3 1 S .H K Í r s . ,  en» divida* do te r ro.M ilt.nl.), se  n íio  t iv o x rm  -ido  o ji-  
I i i o  de Ja n e iro . colonos iix c r ip tu s  îDiTôC.'S^'V • rw. , o om portunameuto em nl;;um a parte ru b s litu i-

o utra s d ive rsa s divida* 7 I0 > »TS ?  r s .  dos por ootr«>s «le m a is n u liiiio  »a |ur: d i-
 • N o  dia 3 0  do a o ril,  pplas 2  horas I Da contpataçaó do roferido passivo minuiçaO que a m orto « lia ria m m io  a-.i^-
da tarde, celebrou o«ta sociedade a sua [e activo, pároco ip»c os l'.;iido< «Ia 10 .-:e- ine nta rit ató ít ia  tota l o un i io iln ç ilo , eom 
se», ao anim a, concorrendo considerável j dado n íio  terão q uebra , ínn* quando se grave» embarnçi»» |snra o  te r viço do pai», 
numero do. accionistíu*, lu i i i s  p re ío n lç *,  i o iisc rv .1 que a divida dos colonos iu sc rip * >;e quanto anteu *C n io  empregarem meio»
• ouU<w representados por p rocuroyórs ; :os te rá do to íV rtr m teo ia riam enlo  con- c tfica/e j para e lia n u r bra,-ó- ind ustrio -
• fo i urande o p ra zer d-' M.-.i no s id e rw c l rebate, o i;u u l 110 entc iu io r Ma mis, quo Biiperabundio oui outra s naçóen,


